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PE TROBR.Ã,.S 

w•etróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

PRES-162169 

SENHOR MINISTRO 

H F, A VU. <a• Ì}. 3 

•SEGRETO• 

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1969 

•v`•. M i. •: rn, •t ,n'• 

r••0,;•1•i ' i oAM r;q • 
•„•,.,,...•,.,..,.•.► •.......y=,•..• 
: i.•} •• FdL. •^#yss•¿(•^,1•n>a w. 
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Encaminho a V. Exa. 17 (dezessete) "FICHAS IN-

FORMATIVAS" de empregados desta Empresa, tendo em vista o Art. 

19 do ATO COMPLEMENTAR n° 39 e DECRETO n9 63.883, ambos 

de 20 de dezembro de 1968, conforme ficou determinado em reunião 

presidida por V.Exa. 

2. Posteriormente, novos expedientes versando s( -

bre o mesmo assunto serão remetidos a esse Ministério, á medida 

que sejam concluídos os levantamentos que se vêm processando. 

os Sirvo-me do ensejo para renovar a V. Exa. 

meus protestos de elevada estima e alta consideração. 

ARTHUR DUARTE CANDAL FONSECA 

Presidente 

Ao Exmo . Sr. 

Deputado JOSÉ COSTA CAVALCANTI 

DD. Ministro das Minas e Energia 

;A 

• 

• 

•. , 

•. 

7530 - 000 - 0832 
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PE TRO~S 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇÕES 

FICHA 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO 

INSTITUCIONAL 

CITA-SE: 

N` T MERO 5, 

N (, A vu. G, p.-5 -1• 
_  _ 

• S •. r-• t-• t'7 -1 i-• 114499&&11• 
L• •  V 

Chefe do GA P R E 

INFORMATIVA 

CONTT1)0 NO § lQ DO ART 6Q DO ATO 

DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, 

1. 

2. 

SEBASTIÃO COSTA 

DADOS QUALIFICATIVOS: 

Nome: Sebastião Costa 

Filiação: Teofilo da Costa e Nair Antunes Marcelo 

Data de Nascimento: 11/11/1931 

Brasileiro - Solteiro 

Endereço: Rua Rosalina-Cintra 12 - apto. 

Caxias 

101 - D. de 

Admitido na PETROBRÁS em 2/1/58 - Estável 

Lotação: Refinaria Duque de Caxias 

Matricula: 47 

Categoria Funcional: Ajudante Administrativo 

Chefe do Setor de Registro e Pagamento - De 5/10/62 

22/4/64. 

a 

Cargo Atual: Vice-Presidente do Sindicato dos Trabalha-

dores na Indústria de Destilação e Refina-

ção de Petróleo de Duque de Caxias - RJ. 

ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - JUL/68 - Informe do Setor de Vigilância da área 

cita-o como dos mais ativos participan 

tes da subversão na Refinaria Duque 

de Caxias, escapado ao crivo da Revolu 

ção de 64. 

- Pelo mesmo Setor de Vigilância e apon-

tado como dos mais ativistas, sendo sur 

preendido no Sindicato do Petróleo de 

Caxias, RJ, por ocasião da busca ali 

efetuada pelo I Exército á época dos 

tumultos ali ocorridos, em 

midade com o plano de agi 
S E r 1 Q L T0 • 

 —i 



PETROBRAS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

2.2 - 

VU, 6• /p-6 VqJ _• _• 

SECRET 0 
• 

%,h,0 

ci onal . CM á do F' 1 _P RE 

0 Setor de Vigilância da rea comunica 

que evadiu-se temendo ser detido pelas 

autoridades do I Exército, quando da 

prisão do agitador sindical PAULO RAN-

GEL SAMPAIO FERNANDES, a quem continua 

intimamente ligado. 

- É citado, no auge da agitação na área, 

em oficio do presidente do Sindicato 

de Petróleo de Caxias, RJ, ao Superin-

tendente da Refinaria, como um dos di-

rigentes que " continuavam a desempe-

nhar as funções para as quais foram e-

leitosU, em evidente desafio às medi-

das acauteladoras tomadaspelo I Exerci 

to. 

AGO/68 - 0 Setor de Vigilância da área cita-oco 

mo um dos coordenadores da " Greve 

Fome" no restaurante da Refinaria, 

de 

da 

elaboração e distribuição de manifes 

tos e notas altamente subversivas 

área de Caxias, RJ. 

na 

- Pelo mesmo Setor de Vigilância e apon-

tado como membro das chamadas « Comis-

sões de Empresa" do Partido Comunista, 

que atraves de rótulos de ações so -

ciais e outras fomentam a subversão na 

Refinaria. 

- Ainda o Setor de Vigilância da área co 

munica ter surpreendido o marginadocon 

citando os operários a não comparece -

rem ao almoço, na chamada " Greve de Fo 

me", bem como coordenando a greve ge-

ral na área de Manutenção, considerada 

das mais vulneráveis e vitais em caso 

de concretização do movimento paredis-

ta. 

Trabalhadores na Indústria do 

- FEITAPE - como um dos direto 

estiveram sob constante vigi 

S E C R E T0 

- É mencionado no relatório 

ilegal Federação Nacional 

secreto 

Livre 

da 

dos 

-9 
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S E C RET O 
PE TROBR.ÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

Exercito. Cheio r, 

2.3 - SET/68 - 0 Setor de Vigiláncia 0âá are comunica 

que foi deflagrada no restaurante da 

Refinaria, ota chamada " Greve de Fome", 

da qual foi dos mais ativos coordena 

dores. 

•• 

PROPOSTA: 

Demitir da Empre s 

ISECRETO1 
7530 - 000 - 0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇÕES 

[SEC:l:LTO 1 

FICHA 

1 
i 

INFORMATIVA 

Chefé do G A P R. E 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO § 1•, D0 T 6º DO ATO 

INSTITUCIONAL NÚMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO d 1968, CI-

TA-SE: 

PAULO SÉRGIO MAUÁ 

1. DADOS QUALIFICATIVOS: 

Nome: Paulo Sérgio Mauá 

Brasileiro 

Filiação: 

Naturalidade: 

Admitido na PETROBRÁS em 30/04/57 - Estável 

Lotado na Refinaria Presidente Bernardes' - RPBC 

Matricula 591285 

Categoria Funcional: Desenhista 

2. ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - ABRIL/65 - Integra Chapa Amarela, de composição 

nitidamente comunista, chapa essa 

que motivou na Delegacia Regional do 

Trabalho de São Paulo para que sus-

tasse as eleições na época transfe -

rindo-as para novembro de 65. 

2.2 - AGO/66 Assina manifesto conjunto SINDIPETRO 

/METALÚRGICOS de Santos contra o 

Dec. 15/66 ( política salarial). 

2.3 - OUT/NOV/66- Participa de reuniões e assembléias 

de outros Sindicatos da Baixada San-

tista e de Agremiações Estudantis no 

período de agitações p • •A}•),.-. ssou o 

Pais em Set/Nov. de 

SEC:R ETO 7530 - 000 - 0832 
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PE TROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidem- 

1-f r, A Vu, 6, p, 9 

rS E C R. E T 0   

2. 

2.4 - 

2.5 - 

2.6 - 

2.7 - 

DEZ/66 

JUL/67 

AGO/67 

SET/67

 - É apontado pela 2L ãeçao do Estado 

Maior do Exerc, to co o elemento es-

querdista, com ligaç es estreitas, 

no passado com o comunista Geraldo 

Silvino de Oliveira. 

- Utiliza equipamento da PETROBRÁS mi-

meografando nota de cunho pclitico in 

ternacional sob o titulo (A verda d e 

no Oriente Médio) (e descendente de 

sírio-libanes). 

- Faz declarações à Imprensa ( Tribuna 

de Santos) pregando a renovação dos 

quadros sindicais e o apoio a polí-

ticos que se identifiquem com as as-

pirações populares. 

 - É apontado pelo Centro de Informa 

ç 3es da Marinha ( CENIMAR) como tendo 

liderado Comissão de associados do 

SINDIPETRO-Cubatão, que percorreu re 

dação de jornais em campanha eleito-

ral. Destaca as palavras do mesmo 

sobre política: nos trabalhadores 

não devem harmonizar-se com nenhuma 

corrente política. Os políticos e 

que devem se identificar com as fôr-

ças trabalhistas. Os que se identi-

ficarem com as forças populares e 

que devem merecer os votos dos traba 

lhado re s Fr . 

- Ataca - na solenidade de posse da 

nova Diretoria do Sindicato para 0 

biênio 68/69 - o Governo, a situação 

política e faz referencias saudosis 

tas ao Governo passado. 

- Agita a área trabalhadora com lislo - 

2.8 — DEZ/67 

2.9 - JUN/68 

e as gans 11 desrespeitosos ao Governo 

Autoridades. 

- 2ª Seção/MG comunica atuàçã 

si.va do marginado em assem 

,M 

o 
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3. 

PE TROBR.ÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

2.10 - SET/68 

2.11 - OUT/68 

do Sindicato. 
4r,-----------------------------. 

Ch Ao G •? 
 - 0 Centro de Informaçó•s da tvtaFri.nha 

( CENIMAR) difundí' finfo. me sobre o mar 

g finado no mesmo sentidt 

 - Informação do CIE ( Centro de Informa 

ções do Exército), sobre atividades 

do Partido Comunista Brasileiro na 

PETROBRÁS/Santos, cita-o como elemen 

to dos mais ativista nas campanhas de 

cunho subversivo. 

- Faz uso da palavra em nova assem -

bleia sindical comunicando que pres-

tafa depoimento a autoridade do 

Exército sô••ue falara na últi-

ma reuniã 

PROPOSTA: 

Demitir da Empresa. 

• SECRETO 
_• 

7530 - 000 - 0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISI•.O DE INFORNu-1ÇÚES 

FICHA INFORMATIVA 

PARA FINS DE APLICAÇXO DO 

INSTITUCIONAL Nt•IyIERO 5, 

TA-SE: 

Chof4 2o G A p R «_P 

CONTIDO NO § 12 DO T 62 DO ATO 
J 

DE 13 DE DEZEMBRO D. 1968, CI-

RENATO PILújOTO 

1. DADOS (QUALIFICATIVOS: 

Nome: RENATO PILLOTO 

Filiação: Oswaldo Piloto e Nair Piloto 

Naturalidade: Paraná 

Admitido na Petrobrás em 08.12.1955 - Estável 

Lotação: Terminal Marítimo Almirante Tamandará ( TEGUÁ.) 

Matricula: 780610 

Categoria Funcional: Técnico Sênior 

2. ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - MAI/64 - Maio 64, foi apontado pelo SFICI nos se-

guiastes termos: "Assistente Executivo do 

TEMAM. Comunista desde há .muito tempo. 

Está fichado pela Secretaria de Seguran-

ça do Estado do Paraná. Concorreu para a 

Comunização do Terminal. Comunista atuan 

te. n 

2.2 - OUT/64 - Outubro de 64 a CGI/PETROB"S consideran 

do sem consistência as acusações acima , 

após ouvir o marginado julgou-o inocente. 

2.3 - - Continua sendo apontado no decorrer dos 

últimos anos pelos órgãos federais de in 

formações como elemento de pas 

mente comprometedor, omisso, 

SE C R E TIO 1 
7530 - 000 - 0832 



Chefe do C P•i I' R E 

dade de lider••ça; co zvente com elemen-

tos e atividades subversivas, com irregu 

laridades de natureza administrativas e 

com ocorrências de natureza técnica mui-

to graves, que têm ocorrido na área do 

TEGUÁ ( Terminal da Guanabara), pela qual 

e responsável. 
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PETROBRAS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇOES 

FICHA INFORMATIVA Chefe do G A P F E 

.í 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO § 12 DO AA T 62 DO ATO 

INSTITUCIONAL, T1ÓMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, CI-

TA-SE: 

1. 

MANOEL, DA ROCHA BORGES 

DADOS QUALIFICATIVOS: 

Nome: Manoel da Rocha Borges 

Filiação: Manoel da Silva Borges e Alice da Rocha Borges 

Naturalidade: Brasileira 

Nascido em 23.10.1929 

Admitido na PETROBR1.S em 7.10.1957 - Estável ✓ 

Lotação: SEFIN ( Serviço Financeiro) 

Matricula: 677 

Categoria Funcional: Assistente Técnico Administrativo 

2. ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - AGO/67 - Por manobra sub-reptícia do comunista Ma-

rio Bezerra Pontes ( já demitido da Empre-

sa) o epigrafado e designado Chefe do Se-

tor de Publicações do Serviço de Relações 

Públicas da PETROBRÁS. A partir desta da-

ta, a direção da Empresa constata que pu-

blicações elaboradas pelo citado Serviço 

-tem se. cnracterizadó por transformações ori-

entadas que conduziam á interpretações dú 

bias sempre " desculpadas como lamentA-

veis." 

2.2 - OUT/67 - - distribuída a Revista PETROBRÁS de º 

227 que tem em sua capa uma fot 

S E C R E T O 7530 - 000 - 0832 
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S E C R E 
PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

J- 

2• 

Chefe do G A P R E 

em que aparece um astronauta, de cuja rou 

pa espacial sai um cabo de ligação, 

forma, nitidamente uma foice, pouco 

que 

fal-

tando para representar fielmente o distin 

tivo do Partido Comunista. Contém ainda a 

referida Revista artigos considerados sus 

peitos quanto à sua finalidade. 

Posteriormente, na "agenda calen-

dário" distribuída pela Empresa como brin 

de por ocasião dos festejos natalinos 

página "Feriados e Datas Importantes" 

na 

e 

deixado acintosamente em claro o mês de 

março, não se descurando, todavia, da "Re 

volução Constitucionalista" ( 9 de julho)e 

de outras datas sem importância. 

2.3 - JAN/68 - Sindicância procedida na Empresa sôbre 

assunto acima, apresentou o seguinte 

o 

re-

sultado: 

"Da investigação procedida e comprovada na 

Delegacia de Ordem Política e Social do 

Estado do Ceará, chegou-se a conclusão de 

que o empregado Mário Bezerra Pontes, Che 

fe da Divisão de Planejamento do Serviço 

de Relações Públicas e elemento de forma-

ção ideoZógicamente comunista. Verifi -

cou-se, ainda, que Bezerra Pontes utiliza 

va como instrumento de trabalho o emprega 

do MANOEL, D4 ROCHA BORGES, por ele indica 

do e aceito para substitui-lo na Chefiado 

Setor de.Publicações, setor esse que Be-

zerra acumulava há algum tempo com a Divi 

são de Planejamento. 

Em consequencia, por ordem do Sr. 

Presidente, ambos os empregados já foram 

afastados de suas respectivas funçõe 

Chefia, colocados à disposição d 

de 

7530 - 000 - 0832 
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PE TE OB"S 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

y 

1 

Chefe co G A P R L 

de Pessoal, a fim de serem, d4mitidos por 

interesse da Empresa." 

3. Por ser empregado estável, 

da Empresa. 

não foi o epigrafado demitido 

• 

PROPOSTA: 

Demitir da Empresa, por ser elemento comprovada 

mente c ~esponsável nas atividades de propaganda contra 

rias ao regime e altamente prejudiciais á Empresa que se 

vinham desenvolvendo no seu Setor de Publicações através 

de seus veículos de divulgaçã 

o 

SECJ'I?ETO 7530 - 000 - 0832 
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S E C R  •O w•' PE TROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇõES 

FICHA INFORMATIVA • 

-----------------
Ch fe do GAPRE 

PARA. FINS DE APLICAÇÁO DO CONTIDO Nem§ 19 0 ART 62 DO ATO 

INSTITUCIONAL NúMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO E 1968, CITA - 

SE: 

JOSÉ PERICLES COUTO ALVES 

1. 

2. 

DADOS QUALIFICATIVOS: 

Nome: José Perieles Couto Alves 

Brasileiro 

Filiação: 

Naturalidade: 

Admitido na PETROB"S em 23/10/64 •_11 

Lotado na Região de Produção do Nordeste - RPNe 

Matricula nº 181459 

Categoria Funcional: Plataformista 

Cargo Atual: - Vice-Presidente do Sindicato dos Traba-

lhadores na Indústria de Extração do 

Petróleo dos Estados de Alagoas e Sergi 

pe, Biênio 18.9.67 a 18.9.69. 

ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - JAN/68 - Assinou com PAULO RANGEL SAMPAIO FER 

NANDES e ANTONIO XAVIER DA SILVA,ma 

nifesto-denúncia contra a criação da 

PETROQUISA, visando criar clima de 

intranquilidade e revolta contra a 

Administração da Empresa e a Revolu-

ção. 

2.2 - JUL/68 - Participou, ativamente, do V Encon-

contro Nacional de Dirigentes 

cais do Petróleo, realizado 

Horizonte. De acordo com o 

S E C R E T 0 t 

1•'4F1 

/7• 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

• 

SECRE•O• 

2. 

2.3 - 

2.4 - 

AGO/68 - 

SET/68 - 

Chefe do G P R E 
de agitação nacional programado no 

referido Encontro Coor•enou em Ser-

gipe o plano de greve geral na 

PETROBRÁS planejado para 5/9/68, pe-

los diretores da ilegal FENAPE, PAULO 

RANGEL SAMPAIO FERNANDES e MARIVAL NO 

GUEIRA CALDAS. Após a visita deste 

último a Sergipe, o marginado redo-

brou a atividade subversiva, inclusi-

ve distribuindo "volantes" incitando 

os operários á luta para derrubar 

"Ditadura". 

a 

DSI/RFPSA comunica que o marginado a-

pregoa que os trabalhadores da 

PETROBRÁS, em Sergipe, entrarão em 

greve caso não seja atendido aumento 

salarial á base de 40%, conforme esta 

belecido 

zonte. 

no V Encontro de Belo Hori 

É apontado pela Superintendência 

Região de Produção do Nordeste, 

iam dos possíveis responsáveis 

da 

como 

pela 

paralização, em 3.9.68, dos trabalhos 

da Empresa, no Tabuleiro dos Martins, 

em Maceió, por várias ho -• 

PROPOSTA: 

Demitir da Empresa. 

SECRETO 7530 - 000 - 0832 

os 

o 



PETROBRÁS 

Petróleo -Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇõES 

• • 

ïìi•fc• rio Ci A PR E 

FICHA INFORMATIVA 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO 

INSTITUCIONAL 

CITA-SE: 

NUMERO 5, 

CONTIDO NO § lP DO ART 62 DO ATO 

DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, 

o 

ISAURO PINTO 

1. DADOS QUALIFICATIVOS: 

Nome: Isauro Pinto 

Filiação: José Mariano Pinto e Ludovina Medeiros pinto 

Nacionalidade: Brasileira 

Estado Civil: Casado 

Data de Nascimento: 10.12.1919 

Residência: Raul Pompeia, 180, apto. 1004 - Copacabana 

Trav. 

lis 

do Ouvidor, 43 - apto. 801 - Petrópo 

Lotação: Refinaria Duque de Caxias - RJ 

Data de admissão na PETI?OBRAS : 11.12. 1958 - Estável ✓ 

2. AlI=CEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - ABR/64 - Levantamento efetuado pelo SFICI, Con 

selho de Segurança Nacional, o aponta: 

o como presente a tôdas as ' arruaças pro 

movidas pelos vermelhos, tendo tomado 

parte saliente em distúrbios em Pe -

tropolis, São João do Meriti e Caxiag 

como tendo sido visto, varias vezes, 

chefiando piquetes de greves na Refi 

naria; como marxista ligado á cúpula 

dos vermelhos e conclui propondo sua 

demissão da PETROBRÁS, sendo seu caso 

entregue ás autoridades competentes. 

2.2 - JUL/64 - Dispensado por recomendação da CGI/ 

PETROBRÁS. 

2 .3 - JAN/65 - A Diretoria da Empresa, após sindicân 

! SLCRETO L 

i #I-F-

9S• 
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cia, julga improce~te• as acusações 

mandando reintegrar o marginada. 

2.4 - MAI/65  - 0 Departamento de Ordem Política e So 

ciai, GB, o aponta como comunista e 

agitador. 

2.5 - JUN/65 - 0 referido Departamento volta a apon-

tá-lo como subversivo atuante na cha-

mada " era janguista 11 . 

2.6 - OUT/65 - 0 marginado e designado pela Portaria 

51/65 chefe do Setor de Lubrificação 

da Divisão de Mecânica do Departamen-

to de Lubrificação da Refinaria. 

2.7 - NOV/65 - 0 Setor de Vigilância da área cita o 

marginado como participante de reu-

niões subversivas nos banheiros da Re 

finaria. 

2.8 - MAR/66 - 0 Centro de Informações da Marinha 

(CENIMAR) aponta-o como um dos empre-

gados readmitidos na Refinaria suspei 

tos de professarem ideologia extre -

mista. 

2.9 - MAI/66 - A 2? Seção do I Exército informa que 

o sistema de lubrificação da REDUC 

está entregue a elemento comunista , 

readmitido na Empresa graças aos es-

forços do Eng9 JOSIAS DA SILVEIRA, e-

lemento tido como " simpatizante". 

2.10 - JUL/66 - Informação do Departamento de Policia 

Política e Social do Rio de Janeiro 

comunica que o marginado consta de re 

lação de elementos tidos como efetiva 

mente comunistas. 

2.11 - SET/66 - Informe do I Exército identifica-o en 

tre os elementos comunistas da PE-

TROBRÁS que vem efetuando, peri dica-

mente 9 reuniões no bar Rosa Vermel h 

e em outro da Galeria Arcádia, e 
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2.12 - JUL/67 - Informe do Setor de Vigilância comuni-

ca o retorno do Engº JOSIAS DA SILVEI-

RA, amigo do marginado, à Chefia da 

Divisão de Manutenção Mecânica, ondean 

bos exerceriam press3es sobre emprega 

dos subalternos, a ponto de provocarem 

agressão física por parte de um deles. 

2.13 - AGO/68 - A Superintendência da Refinaria comuni 

ca que o marginado vem se destacando 

por ação suspeita junto aos demais ser 

vidores da área compondo com outros 

elementos um grupo em potencial para 

qualquer ação subversiva. 

PROPOSTA: 

• Demissão da Empresa. 

i SïL 1 •'kETO 7530 - 000 - 0832 

•. 
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DIVISXO DE INFORPIAÇZSES 

FICHA INFORMATIVA 

Ì•, 

CÉefe do G A P R. E 
PARA FINS DE APLICACÃ.O DO DISPOSTO NO ,,§' 1º yy DO ART 62 DO ATO 

INSTITUCIONAL NUl•RO 5, DE 13 DE-*"DEZEMBRO DE 1968, CI - 

TA-SE: 

FÉLIX DE MELLO --

1.  DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: FELIX DE MELLO 

Filiação: Nicolau de Mello e Saada de Mello 

Data de nascimento: 24.9.1935 

Nacionalidade: Brasileira 

Estado Civil: Solteiro 

Data de admissão na PETROBRÁS: 12.10.1956- Estável 

Unidade: Refinaria Presidente Bernardes - Cubatão 

Matricula: 3.404 

Categoria Funcional: Analista 

Lotação: Refinaria Presidente Bernardes - Cubatão 

2. ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

v 

o 
2.1 - OUT/65 - • eleito 12 Tesoureiro do Sindicato dos 

Trabalhadores na Indústria de Destilação 

e Refinação de PetrQleo de Cubatão, San-

tos e S. Sebastiaõ para o biênio 65/67. 

2.2 - FEV/66 - ] citado como elemento ligado a notórios 

subversivos demitidos pela CGI/ PETROBRÁS 

em 64, e como elemento encarregado de ar-

recadar recursos no meio operário, visan-

do subvencionar-lhes a defesa. 

2.3 - ABR/66 - É apontado pela Superintendência da Refi-

naria como elemento suspe ' : • jf% s- vem sen-

do mantido em observaçã 

SE CR E TO 

•• 

7530 - 000 - 0832 
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2.¢ - AGO/66 - É citado pela Imprensa,,páu)ista como ten-

do assinado manifeste conj nto contra a 

política salarial-do Governo, juntamente 

com dirigentes do Sindicato dos Metalúrgi 

cos. 

- Assina manifesto subversivo conjuntamente 

com outros agitadores contra a política 

salarial, dando-lhe publicidade sob o ti-

tulo "Salário do Medo." 

2.5 - SET/67 - Encabeça a chapa concorrente ás eleições 

do Sindicato, com ostensivo apoio dos co-

munistas. 

2.6 - OUT/67 - 0 CENIIIAR identifica o marginado como mi-

litante comunista, pertencente á'OB do 

PCB" na Refinaria Presidente Bernardes. 

2.7 - FET/68 - 0 Serviço de Vigilância da Refinaria iden 

tifica-o entre os servidores da Refinaria 

que não escondem sentimentos esquerdistas. 

2.8 - JUN/68 - ]• citado pela Superintendencia da Refina-

ria, como suspeito de idéias comunistas. 

2.9 - JUL/68 - 0 Serviço de Vigilancia da Refinaria cita 

o marginado como um dos lideres do movi -

mento grevista em preparação na área. 

2.10- AGO/68 - Presta depoimento sobre suas recentes ati 

vidades subversivas, na Sub-Delegacia 

Santos. 

de 

- Lidera o grupo dos subversivos da Refina-

ria que, embora na oposiçãp, apo 

1 S E C R E T 0 7530 - 000 - 0832 
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panha de agitação grerista desencadeada 

pela Diretoria eleita. 1 

2.11- SET/68 - Recusa-se a acatar a transferência deter-

minada pela Administração, contratando co 

mo patrono, o notório comunista DANTE LE0 

NELLI, cujos direitos políticos foram cas 

sados pela Revolução. 

Obtém na Junta de Conciliação e Julgamen-

to, liminar contra a referida transferen-

cia, o que e posteriormente confirmado no 

julgamento de primeira instância, ora sob 

recurso da Empresa. 

PROPOSTA: 

Demitir da Empres 

S E C R E T O 
7530 - 000 - 0832 
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DIVISÃO DE INFORMAÇÕES 

FICHA 

o 
2. 

INFORMATIVA 

• 

1. 

Chefe Ièo G A P R E 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO § 1º DO ;RT 62 DO ATO 

INSTITUCIONAL NÚMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, 

CITA-SE: 

ARY BARBOSA SILVEIRA 

DADOS QUALIFICATIVOS: 

Nome: Ary Barbosa Silveira 

Brasileiro - Casado 

Filiação: José Ferraz Silveira e Ana Ferraz Barbosa 

Silveira 

Naturalidade: Piracicaba - SP 

Admitido na PETROBRÁS em 01/04/1957 - Estável • 

Lotado na Refinaria Alberto Pasqualini 

Matricula nº 

Categoria Funcional: Técnico Sênior 

ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - ABRIL/64 - Em 30 de abril de 1964 e apontado pé 

lo SFICI nos seguintes termos: 11 In-

gressou na PETROBRÁS como contratado 

em 12 de abril de 1957 com o salário 

inicial de CRI 20p00,00, atualmente 

percebe o salário de CR$ 310.800,00 

como Técnico Senior. Elemento es-

querdista, viajou por paizes da Cor-

tina de Ferro; muito ligado a. WELLAU 

SEN com quem foi preso. Auxiliavana 

comunização da REFAP, onde 

os elementos de esquerda 

SECRETO 
7530 - 000 - 0832 
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2.3 - 

2.4 - 

ChC.E d.o GAPP 
-os. Mantinha ligaçóes com comunis 

tas.de Pôrto Alegre. ' Tem ficha no 
f U 

Estado Maior do III Exército. 

JUN/64 - 0 IPM instaurado na PETROBRÁS e pre 

sidido pelo Exmo. Sr. Mar. NILO HO-

RÁCIO DE OLIVEIRA SUCUPIRA, não con 

seguiu indiciar o epigrafado ►apor 

falta de elementos de convicção que 

corroborassem as acusações feitas.« 

JUL/66 - 0 engenheiro chefe da Refinaria Al-

berto Pasqualini em conceito emiti-

do sôbre o epigrafado, qualificou-o 

como homem declaradamente de esquer 

da, acrescentando que o comportamen 

to funcional do mesmo não conduzia 

a pôr em suspeição suas atividades. 

MAIO/67 - É apontado pelo Serviço Nacional de 

Informações como anti-revoluciona -

rio. 

- Os órgãos de informações em Porto 

Alegre têm o marginado como elemen-

to não merecedor de confiança, par-

ticularmente na area do III Exerci-

to, que tem revelado interesse no 

afastamento do marginado da REFAP 

(Refinaria Alberto Pasqualini), por 

questão de segurança. 

2. 

2.5 - 

PROPOSTA: 

Demitir da Empresa, por ser elemento 

'declaradamente de esquerda" tido como anti-re-

volucionário e consequentemente sem 

para desempenhar funções de confian 

c•_.;_ _ ões 

ï 

1J C` •••' L:. •., Ti i: ti 1_`, ' • rT' 1 1`• • 

• 

7530 - 000 - 0832 

• 
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DIVISÃO DE INFORMAÇÕES 

FICHA 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO 

INSTITUCIONAL NÚMERO 5, 

CITA-SE: 

do GAPRE 

INFORMAT IVA 

CONTIDO NO § 

DE 13 DE 

19 DO ART 62 DO ATO 

DEZEMBRO DE 1968, 

1. 

2. 

ANTONIO XAVIER DA SILVA --

DADOS QUALIFICATIVOS: 

Nome: Antonio Xavier da Silva 

Filiação: Edgard Pedrosa da Silva e Rosa Xavier da Si.l 

va 

Nacionalidade: Brasileira 

Estado Civil: Casado 

Data de Nascimento: 9/10/35 

Endereço: Rua Luiz de Castro nº 198 - Terra Nova - GB 

Admitido na PETROBRÁS em 1/6/60 • 

Lotação: Refinaria Duque de Caxias - RJ 

Categoria Funcional: Operador Chefe de Processamento 

Cargo Atual: Delegado-Representante Efetivo da Direto-

ria do Sindicato dos Trabalhadores na In-

dústria de Destilação e Refinação do Pe -

tróleo de Duque de Caxias, ao Conselho da 

Federação. 

ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - AGO/67 - 0 Setor de Vigilância da área comuni 

ca o retorno ostensivo do marginado 

às atividades sindicais após longa hi 

bernação motivada pela Revolução,con 

citando os trabalhadores a desobede-

cerem as determiriações da Administra 

ção quanto ao horário de turno. 

2.2 - DEZ/67 - Ainda o mesmo Setor de Vigilância in 

forma que o marginado, na q 

de de integrante da Chapa V 

eleições sindicais, subser 
S E C R E T 0 
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2.3 - 

2.4 - 

2.5 - 

Ch••Po- cm GI1PRE 

delegação, violento manifesto objetivan 

do desmoralizar os lideres sindicais que 

não compactuavam com o retôrno da bader 

na. 

JAN/68 - Assina, com outros agitadores, sempre 

visando intranq_üilizar a área, malicio-

so manifesto contra a criação da 

PETROQUISA, usando indevidamente o nome 

do Sindicato e em conformidade com a 

orientação subversiva emanada da espú -

ria Federação Nacional Livro dos Traba-

lhadores da Indústria do Petróleo 

FENAPE. 

FEV/JUN - Prossegue campanha de agitação, com ou-

tros elementos subversivos ligados 

FENAPE . 

à 

JUL/68 - Toma parte n o V Encontro Nacional 

Dirigentes Sindicais do Petróleo, 

dos 

em 

Belo Horizonte, com outros dirigentes 

sindicais,'elaborando vasto plano de a-

gitação da classe, consubstanciado em 

propostas e reivindicações descabidas , 

com planejamento inclusive de deflagra 

ção de greve de caráter nacional. 

- 0 Setor de Vigilância da área aponta o 

marginado como mentor da orientação sub 

versiva junto ao Sindicato 

- Ainda o referido Setor de Vigilância co 

munica que o marginado tem participado 

de reuniões secretas com os lideres da 

ilegal Federação Nacional Livre dos Tra 

balhadores na Indústria do Petróleo -

FENAPE . 

- É apontado pela Superintendência da Re-

finaria como um dos elementos que tem 

probabilidade de parar a Unidade, em 

caso de greve, por ser operador e estar 

trabalhando em turno. 

S E C R E T 0 

o 
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 - É identificado pela ef:rida Superin_ 

tendência como ativo pa icipante das 

agitações ocorridas na área dis-

tribuindo manifestos altamente sub-

versivos, incitando à greve e di-

vulgando boatos para intrangüilizar 

2.6 - AGO/68 

os operários. 

o 

PROPOSTA: 

Demissão da Empresa. 

o 

7530 - 000 - 0832 
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PARA FINS DE APLICAÇKO DO CONTIDO NO ,•-'lº •0 ART 62 DO ATO 

INSTITUCIONAL NÚMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO• DE 1968, CI-

TA-SE: 

1. 

ANTONIO JACINTHO FILHO 

DADOS QUALIFICATIVOS: 

Nome: ANTONIO JACINTHO FILHO 

Brasileiro - casado 

Filiação: 

Naturalidade: 

Admitido na PETROBR.•S em 12/7/1958 - Estável 

Lotado na Região de Produção do Nordeste - RPNe 

Matricula nº 181.10¢ 

Categoria Funcional: Sondador 

Cargo Atual: - Presidente do Sindicato dos Trabalhado 

res na Indústria da Extração de Petróleo 

nos Estados de Alagoas e Sergipe ( STIEP); 

- 12 Secretário, de facto, da ilegal Fe-

deração Nacional Livre dos Trabalhadores 

na Indústria de Petróleo - FENAPE. 

2. ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - FEV/67 - Faz publicar na GAZETA DE ALAGOAS, re-

portagem considerada desmoralizaste pa-

ra o Governo. 

2.2 - MAIO/67 - Inquérito instaurado na Secretaria de 

Segurança Pública de Sergipe, aponta._. o 

epigrafado como autor dos dizeres sub - 

versivos pintados nas faixas e .• -. 

j • ' •,; • • 'I' t• 7530 - 000 - 0832 

•ú 
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nas ruas de Maceió a 19 maio de 1967. 

- No mesmo mês faz publicarina GAZETA DE 

ALAGOAS o "Manifesto dos Trabalhadores 

do Petróleo ao Povo Brasileiro" em que, 

entre outras reivindicações exige a a-

nistia a todos os presos políticos. 

JUN/68 - A DSI/IVIS cita o marginado como agitador 

ativista de esquerda, atuando principal 

mente nas capitais e interior dos Esta-

dos de Alagoas e Sergipe. Tem consegui-

do penetração entre os universitários e 

sobretudo entre estudantes do Curso Ci 

entifico. Sempre quê possível, critica 

o Governo e as autoridades militares 

nos seus discursos ao operariado. 

JUL/68 - Toma parte no V ENCONTRO Nacional de Di 

rigentes Sindicais do Petróleo, em Belo 

Horizonte, onde juntamente com 

dirigentes sindicais elaboram um 

outros 

vasto 

plano de agitação da classe consubstan-

ciado em propostas e reivindicações des 

cabidas, com planejamento inclusive de 

deflagração de greve de caráter 

nal. 

nacio-

--No mesmo mes, a Secretaria de Seguran-

ça Pública do Estado do Rio de Janeiro. 

cita o marginado como participante de 

uma reunião altamente subversiva no SIN 

DIPETRO/Caxias, onde pronunciou discur-

so incitando os presentes a derrubar o 

Governo. 

- Ainda no mesmo mes faz realizar uma As-

sembléia de classe em Maceió, onde inci 

ta os presentes a greve para ob 

de melhores salários, chegando 

7530 - 000 - 0832 

• 
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organiza-la com data mareada. 

i, 

2.5 - AGO/68 - 0 Centro de Informa ao doi xercito corou 

nica que o marginado 4estuCante de di -

reito há 7 anos, ora cursando o 32 ano, 

lidera os operários da Empresa na área, 

participando intensa e ostensivamente de 

passeatas, comícios, concentrações e 

distribuição de panfletos, valendo-se da 

omissão do Governo do Estado, utilizan-

do viaturas sem chapas. 

Muito ligado a um dos Presidentes do Di 

retório Central Estudantil local, WEL -

LIGTON NOGUEIRA. 

Tanto o marginado como o estudante WEL-

LIGTON foram presos logo após 31.3,6¢, 

mas libertados sem maiores 

c ias :º 

consegüen-

2.6 - SET/68 - Faz paralizar os trabalhos na área de 

produção do Tabuleiro dos Martins duran 

te algumas horas numa " Operação Teste" 

da greve anteriormente programada, ten-

do sido constatado em sindicância que es 

ta ação contou com a participação de 

ex-empregados da Empresa atingidos pela 

Revolução de 1964. 

A Empresa encaminhou ao Departamento de Policia Federal 

farta documentação sobre o epigrafado, solicitando 

instauração do competente Inquérito. 

a 

3. 

PROPOSTA: 

Demitir da Empresa sem prejuízo das responsa-

bilidades penais cabíveis, decorrentes do In 

licial já solicitado. 

 ...,.., _•,..•...• 

S•.í•R E T 0- 7530 - 000 - 0832 
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MINISTÉRIO ®AS MINAS E ENERGIA 

Of. DSI-S Nº 30-GB. 
Em 29/1/1969 

Do 

Ao 

Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Exmo. Sr, Ministro das Minas e Energia 

Assunto 

Exmo. Sr. Ministro: 

0 Ato Institucional nº 5 de 13 de dezembro de 1968, 

considerou imperiosa a adoação de medidas que impeçam sejam frus-

tados os ideais superiores da Revolução, 

0 Ato Complementar nº 39 e o Decreto nº 63.883, de 

20 de dezembro de 1968, enquadram Empresas Públicas e Sociedades 

de Economia Mista. 

2, A PETROBRAS conforme ficou determinado em reunião 

presidida por V. Ex4. encaminha em Ofício PRES-162/69, 17 (deses-

sete) " Fichas Informativas" de empregados daquela Empresa, 

em vista Atos e Decreto acima referidos.` 

tendo 

3. A PECROBRAS pelo mesmo expediente e constando das 

Fichas Informativas faz as seguintes propostas: 

,,,, 3.1 - SEBASTIãO COSTA 

Proposta: Demitir da Empresa 

Observação: estável 

,/3,2  - PAULO SÉRGIO MAUA 

Proposta: Demitir da Empresa 

Observação: estável 

•/ 3.3 - ROBERTO DA SILVA VIEIRA 

Proposta: Demitir da Empresa sem prejuízo da 

ação penal em curso. 

Tratando-se de fatos já exaustivamente inves-

tigados e apurados, em IPM, embora até agora 

sem punição julga-se dispensável a investiga 

ção sumária. 

V 

•• 

/ "" 



o 

o 

MINISTÉRIO DAS 

NF.,4VU• G, 

SECRETO 

ENERGIA MINAS E 

..••  •• 
F.•"•{•' 

,,/3-4  - R IVALDO GONÇALVES OTERO  

Proposta: Demitir da Empresa sem prejuízo da 

ação penal em curso. 

Tratando-se de fatos já exaustivamente inves-

tigados e apurados em IP141 embora até agora 

sem punição, julga-se dispensável a investigª 

ção sumária. 

Observação: estável 

, 3.5 - RENATO PILLOTO  

Proposta: Demitir da Empresa 

Observação: estável 

•¡ 3.6 - PAULO RANGEL SAT;PAIO FERNANDES  

Proposta: Demitir da Empresa, sem prejuízo da 

ação penal em curso 

- Suspensão dos Direitos Políticos ( inciso I do 

Art. 14 do Ato Complementar n° 39 de 20/12/68). 

- Tratando-se de fatos já exaustivamente inves-

tigados e apurados em IPM, embora até agora 

sem punição, julga-se dispensável a investigª 

ção sumária, 

J 3.7 - MIANOEL DA ROCHA BORGES 

Proposta: Demitir da Empresa, por ser elemen-

to comprovadamente co-responsável nas ativida 

des de propaganda contrárias ao regime e alta 

mente prejudiciais à Empresa que se vinham de 

senvolvendo no seu setor de Publicações atra-

vés de seus veículos de divulgação. 

Observação: estável 

✓ 3.8 - JOS2 PERICTIFS COUTO ALVES 

Proposta: Demitir da Empresa 

,/ 3.9 - JORGE 710 NASCIMENTO 

Proposta: Demitir da Empresa sem prejuízo da 

ação penal em curso. 

Tratando-se de fatos já exaustivamente invesw- 

tigadas e apuradas em IPM, embora até hoje 

sem punição, julga-se dispensável a investiga 

ção sumária. A  /✓ E 

SECRETO 
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v 31.10- ISAURO PINTO 

Proposta: Demissão da Empresa 

Observação: estável 

J3.11- CARLOS ALBERTO DA SILVA 

Proposta: Demitir da Empresa sem prejuízo da 

ação penal em curso. Tratando-se de fatos já, 

exaustivamente investigados e apurados em IPM, 

embora até agora sem punição, julga-se dis 

pensá.vel a investigação sumária. 

3.12- 1ELIX DE MELLO  

Proposta: Demitir da Empresa 

Observação: estável 

✓ 3.13- AUTAIR ANDRADE DE QUEIROZ 

Proposta: Demitir da Empresa, sem prejuízo da 

ação penal em curso. Tratando-se de fatos já 

exaustivamente investigadas e apurados em IP M, 

embora até agora sem punição, julga-se dispen 

sável a investigação sumária. 

✓ 3.14- ARY BARBOSA SILVEIRA 

Proposta: Demitir da Empresa, por ser elemen- 

to " declaradamente de esquerda" tido como anti 

revolucionário e consequentemente sem condi -

ções para desempenhar funções de confiança. 

Observação: estável 

v 3.15- ANTONIO XAVI-t{ DA SILVA 

Proposta: Demissão da Empresa. 

v 3.16- ANTONIO JACINTHO FILHO 

Proposta: Demitir da Empresa sem prejuízo das 

responsabilidades penais cabíveis, decorren -

tes do Inquérito Policial já. solicitado. 

Observação: estável 

3.17- AGUINALDO AQUILES PEIXOTO QUINTELA 

Proposta: Demitir da Empresa sem prejuízo 

ação penal em curso. Tratando-se de fatos 

exaustivamente investigadas e apurados 

da 

já 

em 

IPM, embora até agora sem punição' 

dispensável a investigação sumária. 

julga-se 
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4. A DSI considerando a necessidade das medidas propos 

tas e justificadas, sugere: 

4.1 - Aposentadoria aos estáveis independentemente 

das ações penais em curso ou a serem solicita 

das para os seguintes empregados: 

3.1 - Sebastião Costa 

3.2 - Paulo Sérgio Mauá 

3.4 - Rivaldo Gonçalves Otero 

3.5 - Renato Pilloto 

3.7 - Manoel da Rocha Borges 

3.10- Isauro Pinto 

3.12- Felix de Melo 

- 3.14- Ary Barbosa Silveira 

3.16- ANTONIO JACINTHO FILHO 

4.2 - Demissão da Emprêsa, independentemente das a-

ções penais em curso ou a serem solicitadas 

para os seguintes empregados: 

3.3 - Roberto da Silva Vieira 

3.8 - José Pericles Couto Alves 

3.9 - Jorge do Nascimento 

3.11- Carlos Alberto da Silva 

3.13- Autair Andrade de Queiroz 

3.15- Antonio Xavier da Silva 

3.17- Aguinaldo Aquiles Peixoto Quintela 

4.3 - Demissão da Empresa e suspensão dos Direitos 

Políticos, independentemente de ação penal 

em curso. 

3.6 - Paulo Rangel Sampaio Fernandes 

Exª., Aproveito a oportunidade para apresentar a V. 

meus protestos de estima e distinta consideração, 

Gen. 

AJF%yv 

Osc= "rónymo Ban 

iretor da 

..p 



• 

• 

NF)AVU,••fD.36,57 

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

Of. DSI-S-N9 .34 -GB. 
Em 10 de fevereiro de 1969 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Ao Exm9. Sr. Ministro das Minas e Energia 

Assunto Enquadramento de servidores da Petrobrás no AI/5 

Senhor Ministro: 

Cumprindo determinação de V. Exa. , esta Divisão de 

Segurança e Informações entrou em contáto com a DIVIN-Petrobrás e, 

esclarecendo o assunto, além de endossar o solicitado por aquela Em 

presa, face ao conteúdo das " Fichas Informativas ", assegura a V. Exa. 

que as medidas propostas são de interesse da Empresa e do País e 

que, a vigência do AI/5, do AC/39 e do Decreto n9 63. 883, de 20 de 

Dezembro de 1968, vieram conceder à mesma a melhor oportunidade 

para efetivação das dispensas solicitadas, baseadas como foram naque 

les instrumentos legais. 

Aproveito a oportunidade para apresentar os 

protestos de elevada estima e distinta consideração. 

meus 

MC/msn 

,Dr. Armando.•osé de Oliveir-a•'Fer:•az 

Diretor da D. S.`Í. 

• 
•i• 

T ••) 
4 M1
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•SECRETC{ 
PE TROBRÁS 

Petróleo Brasileirô S.A. 

Gabinete do Presidente 

PRES-,SCR.Qg/69 

- 

Rio de Janeiro,)? de abril de 1969. 

SENHOR 

Rqq,•ge• 
i V • ■ • • 

• .,. •, i"í 
f 'r.i:.. . V3 

.r.:•..•#a..r..,•• •...a..r•:re e: w=:•• 
i 3 

00451 1• 

MINISTRO 

9 

Tenho a honra de me dirigir a V.Exa., a fim de 

solicitar o obséquio de fazer retornar diretamente a esta Presi-

dência os ofícios PRES-CONF-16269 e PRES-CONF-31169, respecti-

vamente datados de 22 de janeiro e 14 de fevereiro de 1969, enca 

minhados ao Ministério das Minas e Energia ( MME). 

Os aludidos documentos - que abordam questoes 

pertinentes ao desempenho de alguns empregados da Empresa, lis-

tando-lhes, inclusive, os nomes - foram elaborados e remetidos 

ao M.M.E. sem a prévia e competente audiencia do orgáo colegiado 

da Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS, responsável, nos termos 

da lei, pela gestáo dos negócios da Companhia. 

Sem embargo, tal solicitaçáo visa - antes de 

mais nada - garantir um tratamento equânime, uniforme e justo a 

táo delicada matéria, além de prevenir seja a mesma eventualmen-

te enfocada sob o prisma das convicgoes pessoais. 

Ao Exmo. Sr. 

Doutor ANTÔNIO DIAS LEITE JÚNIOR 

Ministro de Estado dos Negócios das 
Minas e Energia 

t 

ti 

7530 - 000 - 0832 
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f• PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

PRES-5CP-6J5/69 

,a 

S E. C R E t O I, 

2. 

Certo de que serei compreendido por V.Exa. e es 

perando voltar ao tema após analisa-lo detida e circunstanciada-

mente, aproveito o ensejo para renovar a V.Exa. meus sinceros 

protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

o 

WALDEMAR LEVY CARDOSO 

Presidente 

• 

7530 - 000 - 0832 



MINISTÉRIO DAS PAEINAS E ENERGIA 

HF, AVu, 61p, .3q 

Proc. MME-513/69 

Foram retiradas do corpo do presente processo as 

fichas referentes aos senhores abaixo referidos , 

a fim de serem_ juntadas aos _processos s.   

MME-5o8/6q-ROBERTO DA SILVA -VIEIRA' - fls. 28 a 32 

MME-5o7/69-RIVALDO GONÇALVES OTERO «/   _-•f ls , -33-a  _ 38 

MME-5o6f69-PAULO _RANGEL SAMPAIO FERNANDES  - fis . 41 a 51 

MME-512/69-JORGE DO NASCIMENTO / 1 

MME-511,69-CARLOS ALBERTO DA SILVA 

MME-5lo/69-AUTAIR ANDRADE DE QUEIROZ 

-•f1s. _5Z ._á 1:)q___.. 

- f i s . 63 a 65  

-  fis . 69  a 72  
• 

MME-5o9/69-AGNALDO AQUILES PEIXOTO QUINTELA -.fls i 81  a  84 

, r 
 -/6.-9 ao 

Sr._Presiden_ te da República. 

d-(•-_-a.bril de 1969 

Chefe da Secretaria do 
Gabinete do Ministro 51., 
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1• •. A P.•-fJ ,1pu. 

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

í-• • 95 ele abril de 3: 

~donto da Re-,,3Z2LAUca 

ROS Riér•ïi0 s do Guyr'it'. 19 d+„R' Atc- ir*oWIF::•v•'••+ntiw3. • r7 39,, 

de 0̂ de d•.•+••.!s#•m3 de- 196% tenho a. ho= de súb,,neter L C-30-Vada 

CMstdera4ao de Vocen Excc1•ênúL*-, oz ane>-.•>v procec-cosq L-Istrd .» 
dos ria Cck*Lszt•,•> de ••-••€•••,••••• •<•.••• do 

0q2°.•d•0v, pelo S e-Whor i411nistro do Ex•rc,.1xo,nos - 

(MEX) e 
2 p.••p , c• a 

M4 corXo z~-de dos itens 1 e 11 do art. 19 daTzele &lp-fom Ie- 

0a1,, a su€3••,•00 dos direat {.J'r, PolItICOG e, a d•#g. sma0 #mos. 13eguíIi 

ter, •=-Prc!••^'0a 45 Pctz,•c>1co, DrasíleIwo Z.A. - Pi1MOURA£, •••r9c& 

jur•Lsdic.fomt•a a !•'stc PA-•• Fjj•z•I s~,A3:0 •...R:>W.jj- 

DM1, 0 / nTALDO COUÇALNW, OrERO• ••• 1•A «•3••• ••_•# 

DO AQ3IZS P••`'M QUICrMI¡ •€••s•:i• A••á• • •3••••• CA~ 

ALB= Ws CnVA e joavu, Do mwn••m: 

2. AcoUaendt'3 a ~ 1j•5o eio ept•,,rnfe, ownp, 

a Voow- E".toc3knola que a r•t•,rSLa, foi ca°ievíd3mmtc- c 
rada Pela UVICa,0 de Scg;,t=rn;fc' o InvornwZ•Ci•..•3.. «è#;te PIinict 

3.. 
cb• o • 

Acav••n1kw% os macisy~•.{o•, a •T•`••af#• 7 (sete) •á..• 
*a• =t1••a• e.••••s pela T•1rl~., a. tt esYboU C3 4:raos mes 

dos ae•• IndIcadoz, 

Aprove3.to a: 0gC~Idade ro-ra renmar e. Vmca 

o.0. pr&.••tos do meu mIs pprorundo ",apuIto, 

o DIa-s Lelte JunIor 

PreCO .MW-506 a 512,/69 (Se~) 
HF/=. 

l 



MINISTéRIO OAS 

C4 

r=Ê4É 2r31A MINAS ë 

"IZO N9 a•1 /69—M 

Fin 1• de abrIl de 1969 

Ses*lar Presi;dente 

Tendo presente o «Icio PM-SCR-618/69, de 14 
d.o corrente reás, passo •a •o5. de V. Eia-.. os3 0f1ci0s PM-COW 
162/69 e PM-CONF-311/69* respectivamente datados de 22 de úe 
neiro c 1# de fevereiro de 1969, com os quais o seu antecessor 
remeteu, a ente GabInete, ficìus infor£mtivas de eTWrQgados dos 

sa Iqprása. 

2. Esoã.areça aV. Exa-. gue,, par terem sido submeti 

dos a instáncla superíe►r, deram de ac~nYsar o ,presente avi- 
ao as fichas c-orrespondentes aos se,,-.uintes ernpreFad:r+s • s PAULO 

RANM WJ7WAIG PERMMES _ R3 MALDG CIONÇALV•• tTER4, RQBWTG DA 

SILVA VIEIM; AGNATMO AÇ•T= P=Mb Q=TEU, jA,.UTAn Al«4» 1'; 

DE ~i3Z; MLW AI.vBERIAM DA SILVA '"e JORGE DO NASCïï0V2M0 • -. 

Aproveito o ensejo .para reiterar a Y. Exa. 

;nc:us protestos de elevada est:Lma e dIstinta eons3.deraqZav. 

os 

-A~a-D:La a 1;e-it05 

A S. E=,, o se-r~r 14a.recia3. I~MAR LEW CA£=sã 

M.D. Presidente da. petrdjecs Pm s3lelrQ  

Proc. WW3/69 e PX'S3C ~-#79/69 (S e&uem ) 

MAS, 

HF/4DF£ •h 
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C•.l'-- ii'•Ee Gue • Diretor C:-.E.^,ui:•.V? cia •''' etl'Ó1L'O Ì•"rati 11e3.rC :1 2., — 

':'•:'•2 ROBF`• y eLri re?121i •O h.V .i e r F&,Il...laCia r de C)v̂ 1.:_-• de r.landar tï`,: '_.ï jjk<._' 

^.; i•cunstancia.de. e exau::tiv•m.ente aLi iic?-zas i.n-I.'ormati.vazA con'`-'.. - 

nos proces:..00 112-1-1,` 4179/ U9 n PT,K2; 51-ï /65 

c.n•.. rir C • c•.. l L, }iJ e:; .i P•1.X•Le d? • •' rCt•JC , i+ite•:;í^a,l e a í^.L111Ci•. • Cvm G` `•.)•,.i.._..1.:.✓ 

t'gaoS .•`P(Qer •is de l?lJºC?i?.,8 • é1,Q s resolveu cOnsiZ?Yc:.é" •t?• •"r- -- 

tye- —:o: fatos apurados . _;o,Q•':?c•.,--3E', !• eSaCOn•ri?lYlável e TiE <. i?.ti i•;x:.'•. ¡? 

v IÇo (?a ;•n-,oi^éc3 .. dos seg2z i•, ; es ezcpre•a,des . 

T'.r T.T ^l

• (: ; ; G :i • C • ::• i • i0 .•• i I•ffO 

AvI-F-1)., 1k: ;.T i,VÀ 

:; - FïIil. 1?L 1;=:W 

JOáf .Ë'•z•J ú_•'.ái ::0 •`_• 

5 -1'sìTtP rO 0 i'j.AU-•L e 

6 -- •••AüT11aU C ~ ^ 

iva.ntC a.OS 

• 

demais fvTt.T)rE',gadGs a SE'.gulr 

ìc)g s C72.'jâC :f i Clia-S t ámbe;T1 111 tegra LL OC referidos •'•:: i7 eG ̀: , í:a' _iN:•: tt==`,: +. 

`5 o"i''2P5 5l'/69 y considera a 1ÌlretC?" 4 a J•.i.:ecut.i w-• c d•+. .:.:• .•• •..._-•- r,,.•.frj^`•, _ ti 

N 

:,` ZaC foram, c T`jZrcLdrj.̂. --P atos .;lovQ s, G_tle WCOT••áG'1he:: L:l 
•-. 

/¡ 

f 

•..i• 

• 

¿T 
.• i P •: ,J.^A\.L`✓ J)I 4•.• 

ï.•%. ï'•Ii-ni.stra ,.as 

T T
JJ•C)J.. TJJ 

l,.i.na.s 

• •¡•} .J 
[! TV1•••i.l 

e fiXi'er gS.a 

7:,,r. - n¡r, - ^rz 



f 

0 F•A yu, (-9 • 

s 
ï :•• 

, 
i'$9',!.`#i: ••:3 •=• <'s•';•.ú•: " v'3 •.,+f.. 

;;IqE l v i!A rk.cC JT"iA 

.l' •••:+.:.-...-/ - 

.:...•:.i'.i_ ! 6  / `} J 

•:u11i Ç`~ .i, I- t o Er_i;tïtU.Glti21(i.1 í19 base; 
• 

I:.Q 

7)á'C'.:3•.: 

5? 

1 _ ,!.J:iJ`:: ``1,  1 )1, t.I1r:Ji. •` .1• • 1. --HO 

r} •••` _. . T • U .••:.. • • ú Tl li ¡ I .2.:•1;:•'_ . 

• —' iT i r_.'. i . ? _.'• f\•_ :•. •: 1 '• .:/.._ ii....:.i:.!'•li IJ  

,. =, r 

.I :._: 

cl 4,..; :x_l •! _• i, .í.•l_• •..' •.••. Lr .i•.+li..... 

.:.T.` 1.:• 

... •••l:•..•tZa'JJ %IIJJ)I:.i..<s... 

j. -1,1 •T , á_: rJlJl1 sJ1• 

1. J • i: • • r¡• 1 -T. •... 
lili.L•l.i\í 

_... . (` ' ` t I : Y 4 7: í i';' . 

f, 1.Y  .-2 V L`••i:) I:í•'b U I. l; tr- : I. s.ri 

?!: ) . "{ GT ` C• •G_•:Jr•.v 

a) ,.. 0 G•J1,..l..:.t.,t 

: r ,.. 

d  - u c. .. 

• - i ••+:>, T  ü . . _ ,1 

.••, .. ., M  •.. ' 4-? ; I• T' - +• . . . .': •. .. fr1 ' • • •.I .' . :T 
_u!--: 1i si u.ir.r s 

• 7rr; r.•-•:r  • ----n:.' -+ r. •,  

r•,. •' ...iiilii.•J_'... t+•,.•.....•.•_• :_•1•w1:.~iCt ui.. 

, .: Li- ,J.,.:.. 

1 
-^ . i LU (1 

J .  f 

.— -•  --. aa•.Ts..3.• Mf . ,• t.1J.... ,J4.ti-.,•i 1 i1. 

• 
%`l ! 

J. i . 
— -  .T. _.. T . . .T ,l 

> 

:k .1JJ. ,j_ r':. ! ... 

•. '..á• ..` t%.l • l:l lrL{.j_. .`. h a +£?, i..• l.i•%i•!.1¡t:•.•2 t, l[ '. r: 

Jitit .J-77 
'ieG'_: 1 ..Z.i:l.1`! ; t:á(' .1ú 1,1 V ^! f 

n 

-.._Z J7 _Líli}_• p 

_ .....,..__ . 

• 

r• - è• - ;' .,• 7 •• ..• i.i '- _., n•.'?' • t.- > , i ' • . .• i 
.,. a:_ i(...•iï].V'... •;.;• ..••:_. V1.Ct. 

•• • .. • Ç,. 
r•E.•. • l•l _ 

•• • 
tr•.-:'t••Li 

. _ 
C::.,.•_. 

r 
_ C- IS : . :? - ; ti:::: •. .``• J:'• C: . 

_[:i c.. 1. :? : - t •. 

Watt ^-. o- on• 



o 

H f=". A vcF. 

(£5 
niaeTor•.fA EXECUTIVA 

Via. 45 

J- 9 - a •í •. -i s.i. V4 

dispensado da, Emprésa g e 

: •:•• I'••• ï ••'? E ;• • ¡• • F•.:t? iTA"•• 

3- 

Íi. •- 

ItT Va4IX) GONÇALVES 7•O i_ • ü 

á•••1T.'•r,T{fl r:."t• D.É• i•.i.•.f•rl-••+ •J 5. • iet•.i 

5 PE4•.•TC QITITdrT.•E•• 

1 - t•ÌT:!'í•: .:• •.•'••+• • T++` :..J..dr..r •i.F '•UEIP4íiZ 

7 ú ARWS ALB?:••T-0 T.►A aII i1V•• 

• -- JORGE DO I:A-:>G.T_Ii•:.,.?áT0 3 por ;j•,• tGx: em 

doS i?Gi •!-G'C::i'ato ï. • • J• •• •_ • 4 t • 9: do •:• .•rV e 1_e,.z •;.z:• ti -i ¢ • 1 r• io  •,  n•1or ✓ • • i_•..•t:'-;... 

:id, Republica, f;oLi c^i c•,sa.çao ;? •' •  de se•; d:•rc•.-#;o á 

'¡;i•Z ) •,5_0.•.. • •.1 utol:r•tl;;aIfl•ilt@ • ::')ï _ ; e n •s• ••d.o ;,el. • ? P•.•.tia"JRI-S :. n 

•- r• 
t•  

e• • , nexo, os pwocessos 
ora 

52V' . r' V 69, J s oA G. e14  , •.=a ó-oluç•.^, i' lr bem ct  omo copia autentïce. de, 
•-, • mr•• .1•:T r  - 
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P i? .'daGãod Teofi.? :? da Cosi-. a v Siwir Antunes Páa$°€.°Glf: 

Data de 11/11/1 931 

Brasileiro 

Er.•derü goo. :?La Rosalina- Cs.:itra .2 1 - apto. ldl -- D. de 

7 .••°:•?•3.t•.•.c• na x•r.L:•ti.••,•..•• f) yfk! • C`' e•, 7 2/l/5,• 3 • y •.• 4••e1 trvJAO 

•. 
t ota,•a+o• RefixraWiP- DudYUe de C•xia: -

Matricula* -4,7 

Categ4ris. fiuncíon-0.1: Ajud••te Admínís ts~,atzvo . 

C:•efe do •etor de :e•,ist:.}co e z•a3ame•ºto . De 5/10/62 

22/,,•/64. 

w 

. r•.r. Cargo Atwai .'r'íce--presideate da Sirrdibato dos Trabaiba- 

doreo na de Des-ti3.o,írao e Refina- 

ç3o de Pe troleo de .Duque de Caxíap - RJ. ` 

v• 
G. 

yy•+ ;. Y.+ •-is1 t• 
S'•ti.uT •Y.7d.•..f4.b:i.. u•• - .ë•t'í.:::a {:a..:•lr „i.E..•_'.: º.3 

do Setor de Vi ;i lânt;ia da arça 

. cita-o como dos mais •.• i•p ••;viJ• ry a• ;;• art•.c•.Pa,n 

lia •3u':5••der:4.W.€3 uw :.iLn fJ.W4iía .MuuuVr 

de Caxias, escapado ao criv© da Revolu 

ça-o de 64. 

-- Pelo ,+yr, ✓e• Me sm o Setor de •T •. •y•. •. a.{_.a•.e•.•. e • •,•a r••:.• •• 

_ L4:+Ce.`, 0 •io•ì.'.•} d °a••7 3•3ri••.•J e•'..J.•a. v.~.. G• ` IrG•.•j 9 r• er.J.o E.-=_ 

nreendido na Siridicato do Petrá1ev 

Ptj, por ocau:. 3.fl da ba•ca 

de 

ú3.i 

efetuada pc__r.• , w E•••rcrto a e6 aca ' do: 

ta•ultos 

uids.de 

a-, 4. 

rs 

oc02=idos, eU,,•e- -."*< ••,̀  í•°•. 

co 

PETROBRÁS 
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- 0 Setor , de Vagi •.•nc•.•, e••f • ea comunica 
• 

cilt:¢]:  •i•• L: L3, •. u•` s e t emendo ser dyetido pelas 
•lo 

6"sLe.er.«da.i•.eiíl CAO 1 Exército,, quando da 

;3r.•..i✓..,c• a i¡ t:v €à;,•:.t,:..tsér'r  ! s -- P•2 +4 vi11G•` 3efl PAULO P—&tr— 

a quem ii oá1' a.r.iy•  

y E •'i •`. •.• Ldo. 

no aa agxt,çc,o na- arca,, 

em of y cJ1.o do oresidentc do Úírad-i cato 

da PetrOteo de 4tuíaz 9 RJ, ao :uz>eriny- 

te••der.•'•c uw s•?••iïl.d:r•.a• cc••c• u•. t•os dí— 

•£sue desempe-

nhar as mL%•?ç•iú pára as quais foram e- 

cit-cvzs , e••fI C-Vidente d.eD^ f►' o â£ Medi— 

das, acaKteiadoi-c.. S tomadas pelo 1 .•• xérci 

• r , 

 •- G; Setor de •ii•;i•.•••e•.a da •rea c•.ta-a r• 

no i• dt3:• coordeáI`wdo:.'Ly.:t da ••• re`,.Ye de 

rome" 2"so re3i;aura Mte dW Refinaria, d•: 

c i a•nmaç•o • discri buh ç5o de aná, - r;.if e S 

tos ' e notas, alLae •e:1•.` e :>LZ bve:,'3Zvas 

arca E£c Caxíaw 9 iu. 

na 

— Fe.;.o w o°a'rno Setor de Vigilância e apon— 

tado -co=o i?•eúbro das t'i•1.nm:3.t3.a3 `I("iiis`'."°..••.c— 

sses de Ew.`preza- 11 di't Partido Comunista.; 

que atro.vc•. de restaxi os de açZe.>s so . ' 

c1aís e outras  £oµ:,ntam a cubvcrawo na 

RrG S i yct`.• 3^r,a u  

-• Ainda a vctor do vieiiância da area co 

=ÍâniCa ter .•.-.L4rpre :2ZdïE$C3 o wargin3t1O co:L 

citando o3 operários a não comparece -- 

rem ao almoço s na cL,=.ada lsUretre de •Yc 

meM 0 bem ,como cr.ordeYxçand.o a greve ge- 

wal ì*_a área de Manutenção , cei••.;•ide•°•:.da i: 

das mais L u••S'r s. y vuv•ii.•J v2ta.':.3 em caca 

de cone, vet -zr.ç So do mov•mento naredzc- 

tar. 

'  •c.•.c~ , ' ... ;r •;é::G• :"• í x.`.- •. ú t o "4 o secreta da 

i1 eG, a1 tycd a w.i7 o»ai L ivre dos 

L. I,"ai7: a1.h•`•,..d.ore3 ?'Ba '.tY3d ••• t r1a d.o P e 

- w•'F,ik1A1'E -- c-- mo tdú3 dos di retorf/ 

c✓ t1v€;r= sob ci3n• taate vig;i3..•>  
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0 SetO•? de v':.•;il••e•.a•df ^• •e• eonuníea 

que foi deflagrada no wey 4kwarex.t e da 

eca-m-c3'e: " Greve de FomeE721 
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maio de 1969 de 

A4 SUPERINTENDENTE DA• •:"Zx•.•:IA MQUE As- CAXIAS ( R.IMC ) 

IO COCRDEN 4•3C2? DO GIRMM DE MUAMI4 
CqNSTITUíDD PEr.ELA ATA 2t?4,6 YTER:ã 1Q DA DIRETORIA EX•`UTIVA 

• 

SoZícitamoa ao provide-neias do F.S&. 

sentida de oercm preenehIdae e devolvidas ao signatario : com 

no 

º 

brevidade •naesível, as fíchae aneras, referentes aos 

dos abaixo relicionades da lotação dessa Umidades 

1- M aN I4 XAVIER DA SILVA 

2 - -ISAURO PINTO 

emprega - 

5 -4 •.COSTA 

Encarecemos, ma oportunidade, que a devó 

luráo dsc mesmas cega feita para o eegutnte enderéço: 

"llm9 Sr. 
ANióNIO I,UI? :i3E BARROS NtMEá 
Coordenador do Grupo de Trabalho canstituido pe 

la Ata 2046 9 item 12 da DIRETIVA 

GAPRZ»SECR-l2••jb" 

Atencioeament4, 

Antária Luiz d.e Barrosi"lunea 
Coarde:•ador 

f 

[  ••.•T . ••  

PETROBRÁS 

• 

7530-000-0647 
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Refinaria Duque de Caxias 

INFORMAÇÃO 

SEBASTIÃO COSTA 

Avv-6, 10 • 54 
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Elemento muito ativo na administração do Sin 

dicato. Parecia ter grande ascendência sõbre os antigos diri -

gentes do SINDIPETRO e dá a impressão de que esteja pressionan-

do o Presidente, recentemente empossado, com vistas a que êste 

se sujeite a sua orientação. Extremamente hábil, jamais se a -• 

presentou, abertamente, quer em pessoa, quer assinando qualquer 

manifesto ou documento, em atitudes que o pudessem comprometer. 

Quando, após o V Encontro, evadiram-se o Presidente e o 14 Secre 

tãrio do SINDIPETRO, também êle se evadiu, fazendo com que a 

Superintendência da REDUC liberasse de atividades na Refinaria 

o Sr. JORGE NASCIMENTO, para que éste se ocupasse do expediente 

do Sindicato, que fõra deixado acéfalo. Na articulação da "Gre 

ve da Fome", foi particularmente ativo, procurando aliciar para 

o movimento vários empregados, a quem procurou nos próprios lo 

cais de trabalho, inclusive no prédio da Administração da REDUC. 

No dia do movimento, foi visto nas dependências da Divisão de Ma 

nutenção da Refinaria, na articulação dos últimos detalhes da 

"parede" e no acompanhamento de sua execução. 

Ao serem cassados os mandatos de membros da 

Diretoria do SINDIPETRO, não aceitou deixar o cargo de 19 Tesou-

reiro, recusando, tanto a Presidência como a la. Secretaria, on-

de, forçosamente, teria que ficar em mg,•or evidência. 

Hi lnor C ínguçú • 
Superintende •te da RÉ ÚCx` --

Em 11 de junho de 1969•, , •  

Caixa Postal 215 End: Teleg. "REDUC" 

Duque da Caxias - RJ. 7530-755-0014 
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GRUPO DE TRABALHO CONSTITUÍDO_PEL.: >:A • 

ól:gãq de Lpta 
çao ( sigla) 

RIDUC-EXTRA 

Matricula 

510015" 

Data de- Admiss. 

02/ 01 58 

EFICI 

N o. 

SEBASTIÃO CO PTA •,, 

Fun ,ão Permanente 

AJUDANTE ADMINISTRATIVO 

NCIA NOS TRÊS úLTIMOS ANOS 

e 

ANO Nota 
12 Semestre 

do BAE Nota da PL Nota 

22 Semes tre 

do BAE Nóta da BL 

1966 

1967 

1968 

4,0 

3,7 

2,1 

- 

3,3 

3,0 

- 

•2,1, 

2,1 

3,8 

3,3 

3,0 

ELOGIOS, PENALIDADES E IMPEDIMENTOS PARA EXERCER FUNÇÕES DE CO 

ANÇA CONSTANTES DAS ANOTAÇõES FUNCIONAIS,.EM QUALQUER ÉPOCA 

-Elogiado ent 20.09.162(Doação de•,sangue ao Banco de Sangue do Ho 

tal Geral da Santa Casa de Misericórdia--do Rio de Janeiro.)- 

I-
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Gabinete do Presidente 

GRUPO DE TRABALHO CONSTITIIfDO PELA DIRETORIA EXECUTIVA - ATA 2046 

ITEM 12 DE 8/5/69 

Antônio Luiz de Barros Nunes 
Coordenador 

SEBASTIÃO COSTA 

Ajudante Administrativo - REDIIC 

DADOS RECEBIDOS DOS ÓRGÃOS DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES DO GOVERNO 

l - JUL/68 - É citado como dos mais ativos participantes da sub-
versão na Refinaria Duque de Caxias, escapado 

crivo da Revolução de 64. 

ao 

- É apontado como dos mais ativistas-, sendo surpreen-
dido no Sindicato do Petróleo de Caxias, RJ, por o-

casião da busca ali efetuada pelo I Exército à épo-

ca dos tumultos ali ocorridos, em conformidade com 

o plano de agitação nacional. 

- Evadiu-se temendo ser detido pelas autoridades do 

I Exército, quando da prisão de PAULO RANGEL SAM-

PAIO FERNANDES, a quem continua intimamente ligado. 

- É citado, no auge da agitação na área, como um dos 

dirigentes que "continuavam a desempenhar as fun-

ções para as quais foram eleitos", em evidente dela 

fio às medidas acauteladoras tomadas pelo I Exérci-

to. 

2 - AGO/68 - Ë citado como um dos coordenadores da "Greve de Fo-
me" no restaurante da Refinaria; da elaboração edis 

tribuição de manifestos e notas altamente subversi-

vas na área de Caxias, RJ. 

- É apontado como membro das chamadas "Comissões de 

Empresa"  do Partido Comunista, que através de rótu 

los de ações sociais e outras fomentam a subversão 

— • • 
• -j •: 

•
E T 0• 

I 

7530.000-0832 
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PETROB.RÁS 

: Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

SEBASTIÃO COSTA 

_•_1 

na refinaria. 

f• •_. AN. 6, P. 5 • 

2. 
71. 

- Foi surpreendido concitando os operários a não.com-

parecerem ao almoço, na chamada "Greve de Fome", bem 

como coordenando a greve geral na área de Manuten-

ção, considerada das mais vulneráveis e vitais em 

caso de concretização do movimento paredista. 

- É mencionado no relatório secreto da ilegal Federa-

ção Nacional Livre dos Trabalhadores na Indústria 

do Petróleo - FENAPE - como um dos diretores que 

estiveram sob constante vigilância do Exército. 

3 - SET/68, - Foi deflagrada no restaurante da Refinaria, a chama 

da "Greve de Fome", da qual foi dos mais ativos co-

ordenadores. 

ESCLARECIMENTOS DO SINDICADO: 

12 - JUL/68 - 

1 

Improcede tal cit . gao, visto que em 1964 e nos 

anos anteriores sernpr•e ofereci tenaz oposição 

aos dirigentes sindicais da época por nao con— 

cordar cora suas posiçoes poli ricas e maneira de 

adminis -crar a entidade, cheg,  - 17do por varias ve— 

zes a cor.,: er• o risco de ser demitido por influe 

encia do sindicato por não perr-litir a sua inge 

rância - e atuaçao política dentro do cetro digo 

do setor que chefiava. 

Outrossirn, aleni do testemunho dos empregados dos 

setores de pessoal da RE-_PUC, alguns servindo em 

caros de chefia na Administraç;o da Empresa tais 

corno os srs. Arnaldo Au,,;usto I; aia — Chefe Adjun— 

to do S̀ETES, Gilney Mourao peixeira e Tarcisio 

Tei_eira Lima, e outros ainda lotados na RvDUC 

cujos norínes est•.rei apto e. fornecor a qualquer 

mor!iemto, cito corno prova tarnbeni ter pc.rticipado 

io, opositor á Diretoria 
1 

-.. ,_ - •' daquela ocasiao, só nao candidatando—me 

,-or exercer na ocasiãõ func•.o de confiança da 

Empresa ( Chefe do Setor de Registro e t'a•a'••3g;oyq•oé•z 
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Julho/68 — 29 — G_bviamente, sendo eu tesoureiro da Entidade eleito pelos as— 

sociado em Dezembro de 1967, tenho como local de exercicio de 

minhas atribuiçoes, a sede do Sindipetro —Caxias visto que 

diarimente das 8 as vinte horas exceto aos sabO, os e dornin`os 

posso ser encontrado e não surpreendido como propositadamen— 

te foi citado nos informes acima. 
Julho/68 — 32 — A) Quando da prisão do Sr. Paulo Rangel Sampaio Fernandes 

cuja noticia recebi,assim como, todos os outros diretores 

do Sindipetro por meio dos dirigentes do Sindiquimica, jé 

as autoridac_es do 12 EXorcito tinham efetuado tal busca no 

sindicato sendo eu o diretor presente que alias procurei 

facilitar a tarefa dos militares. (.) uando a e-Ç-a,ao por temer 

• 

a detenção pelas utoridades militares, devo egclarecer• que 

impr•ocede em p - rte •vi•,to que; 

19 — N o havia mandato de -cri são do 19 Exercito em meu nome 

2º — Após a busca na sede c no dia imediato, depois ter sai 

de minha residencia ali core =eceu diversos elementos em tra 

jes civis armados a pessoa que os atendeu que se tra 

Lava de (' " amigos a rainha procura" . 

Por saber que não havia mandato de prisão, e ser 71rocurado 

por pe..- soas desconhecidas e armadas, procurei res`;uardar—rne 

indo a refinaria dias apos, b_•,seando—me no recado trai; do 

pelo Sr. ISAAC t,1101•T SORES do coronel JOSE Id GUERRA de que po— 

dia voltar ab sindipetro, pois nao havia nada de prisao con 

tra mim. G1_eLc^.ndo a Reduc procurei os outros diretores para 

avisa—los da informao. do co digo da informação do coronel 

JOSE GUER7t••, e ja a tarde quando estüva p reates a sair fui 

avisado velo sr. I',rILTCI11 ALV S DE V.K COi<C__,LOS gue haviam  

ca:-ros c':eios de civis armados, que teriam interceptado nas 

sa rural e estavam a minha procura para. prender—me. Corno o 

coronel JOSE GUERïd1  através informações trazidas pelo IJ SrS  . 

ISAAC :,:i01TSOi,ES "=xgx assegurava nzo haver mandato de nr•is•.•o 

na.ra mim, procurei evc:di_t'—me f ic=•.ndo alguns dias na resiC•ei1_ 
r 

cia de meus pais ate o inicio de ti.L:;osto. 

•3• Quanto a ligo.ção guc me imputam ao Sr. PATT1.0 RAI?GEL SM.IIAIO 

F•II,•T;AITDE5, e absurda e infundada, pois, sempre fui 

procedimento d=áÉtico e violento de ekpressáo do 

principalmente nas, suas redaçóes de circulares. 

contra o 

S r9 PAUI: 0 , 

Além do 

mais, nao havia porque ter contatos com o Sr. PAUiLO pois, 

o Sindipetro sempre foi opositor â sua administração, so 

vindo a dialo ar cora o Sin diquimica por ocasiao do 52 En— 

contro através dos nossos diretores presentes. Poderia eu 
•••- •-_.•._.••..•.s.• 
• •'° ?, • te••id• aP , izonte, não f•7i inclusive, por temer um 

21-1 

  • 
• • 

ti` • • r•1.`;e11tw do Si ì7diq•ui.m,z•a . -J 

•D 

ff' 7530-000.0832 
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JTJT_,TC/ 68 - 49 

1^_GO,_TO/68-1º 

• 
• 
• 

R(5.AVu.6 , P. 5b 
• -•, •. •• • •• 

- Tal citaçáo e m ntiros• • c • e f•,.bricada • •o•:s p durante o ?n 

de Juiro de 1968 após a busca no síndi•• etro, já pronimo 

ao final c7o mês, pezunaneci evadido até o íni cio do més 
, 

de Agosto, nao podendo -por conse•,uinte estar na area par 

tícipando de nenhuma atividade. 

ao ter co-

nao com-i_ ,are 
n :I,iecic7 ento da proposição doi; funcione rios a 

corem ao almoço encaminhei-me a area apenas para consta 

tar a exatid-a o do que propalavam. 

B) rião redigi manisfesto  algum em época alguma, sendo que 

a di.stri-buiçao era realizada por todos os diretores,' 

sem o teor de subversa.o que o presente in; orme procura 

AGO •• TO/ 

• 

AGOSTO/68-2º 
- 

C) 

caracterizar. 
Quanto a acusação de coordenação do movimento se houve, 

nao participei e acredito nao ter nada que posso provar 

minha culpa. 

A) Nego veementemente a 1ualq.uerparticipaçao no partido comu 

B) 

nista conforme citei no Item 1 de Jul/.68. 

Quanto ás ações socias que o Bindipetro-Caxias fez até 

então, foram voltadas apenas para dar aos associados as 

assistências previstas pela COl\TSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO 

TRABALHO, sem prejuizo financeiro da entidade ou dos 

associados, o que não ocorreu nas gestões anteriores. 

Se fornecemos assistências Idedicas, Odontologica, Far 

maceutica, Juridica e etc, estamos apenas cumprindo o 

determinado nas Leis Trabalhista •rigentes, com a1co 

corda.ncia de todos os diretores do Sindipetro e nao por 

o 

AGC_.TO/68-3º 

cito.do. minha deliberaçao uníca conforme c 
om a - 

- Volto a declarar não ter nadam  coordenaçao ( se existiu) da 

greve de fome e peço nr•ovas testemunheis. 

B_ITego l•erem1•tori emente ter participado de qualquer rnovï.iTento 

principalmente este Qa rnanu-tença.o cue nunca el•ístiu. 

AGO`-,TO/68-49 

SJT/68 - 1º 

Desconheço o teor de tal r•ela.tório 

Dação cora a citada fenape. 

por não ter nenhuma li 

Acro dispensavei respon der tal pergunta era vista d 

rações anteriores a resY)eito dc r, esmo assunto. 

decla 

T)T7()Ur DE CAI TAS, 6 DE JUI?lI0 L7• 1969 

f • 

 r•• ti ,• _• 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

SEBASTIÁO COSTA 

PARECER DO GRUPO DE TRABALHO 

Trata-se de empregado estável, 

serviço. 

com cerca de 

12 anos de 

em resumo, as 

As acusações feitas contra o epigrafado são, 

seguintes: 

Participou da agitação na área sindical de 
Caxias, de acordo com o esquema elaborado 
no V Encontro Nacional de Dirigentes Sindi 
cais do Petróleo, em Belo Horizonte, sob 
patrocínio da ilegal Federação Nacional Li 
vre dos Trabalhadores do Petróleo (FENAPET 
sendo surpreendido em atividade no Sindica 
to, por ocasiãocda busca efetuada pelo I E-
xército quando dos tumultos ali ocorridos 
imediatamente após a realização do citado 
V Encontro. 

- Ligado ao dirigente sindical, cassado, PAU 
LO R.S. FERNANDES, tendo se evadido quando 
da prisão deste. 

- Surpreendido pelo Setor de Vigiláncia da 
área concitando os operários á chamada "Cre 
ve de Fome", concretizada pelo não compare— 
cimento ao almoço no restaurante da Refina 
ria, bem como coordenando greve geral no 
Setor de Manutenção, considerado um dos 
mais vitais e vulnerável em caso de parede. 

- Ë mencionado no relatório secreto da ile -
gal Federação Nacional Livre dos Trabalha-
dores do Petróleo (FENAPE) como um dos seus 
diretores que estiveram sob constante vigi 
lância do I Exército. 

- 0 Superintendente da REDUC assim se pronun 
cia sôbre o marginado: 

"Elemento muito ativo na administração 
do Sindicato. Parecia ter grande ascen 
dôncia sobre os antigos dirigentes do 
SINDIPETRO e dá a impressão de que este 
ja pressionando o Presidente, recente -
mente empossado, com vistas a que es te 
se sujeite a sua orientação. 

7530.000.0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

I• F, 4 v'v. G, 

Extremamente hábil, jamais se apresentou, 
abertamente, quer em pessoa, quer assinan 
do qualquer manifesto ou documento, 
titudes que o pudessem comprometer. 

em a-
Quan_ 

do, após o V Encontro, evadiram-se o Pre-
sidente e o 12 Secretário do SINDIPETRO , 

também ele se evadiu, fazendo com que a 
Superintendência da REDUC liberasse de a-
tividades na Refinaria o Sr. JORGE NASCI-

MENTO, para que este se ocupasse do expe-
diente do Sindicato, que fora deixado ace 
falo. Na articulação da "Greve de Fome", 

foi particularmente ativo, procurando ali 
ciar para o movimento vários empregados,a 
quem procurou nos próprios locais de tra-
balho, inclusive no prédio da Administra-
ção da REDUC. No dia do movimento, foi 
visto nas dependências da Divisão de Manu 

tenção da Refinaria, na articulação dos 
últimos detalhes da "parede" 
nhamento de sua execução, 

e no acompa- 

Ao serem cassados os mandatos 
membros da Diretoria do SINDIPETRO, 
aceitou deixar o cargo de 19 Tesoureiro 
recusando, tanto a Presidencia como a 1 
Secretaria, onde forçosamente, teria que 
ficar em maior evidencia". 

r 
A 

de 
não 

2. Por tais fatos, parece ao GT inconvenien-

te sua permanencia na Empresa, sendo, em consequência, recomen-

dável a rescisão contratual, mediante acordo, com indenização 

integral, vez que o marginado goza de estabilidade provisória r 

por estar exercendo mandato sindical. 

• 

3• Náo sendo possível o acordo e caso a Dire 

toria entenda oportuno, seria o caso de solicitar-se a instaura 

ção de investigação sumária, para sua demissáo, com base no Ato 

Institucional nº 5, de 13.12.68, sem prejuízo da indenização 

trabalhista, que a Empresa poderia pagar após a demissáo em coe 

rencia com o critério adotado, em casos semelhantes, desde a 

Revoluçáo de 1964 e, 

13.12.68. 

mesmo, após o Ato Institucional nº 5, de 

Rio de Janeiro de jul-bo de 1969 

• 

~IAE• 1}/ 

• 
•p 

• 

7530-000-0832 
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pela ATA n9 20+6 íTEM 19 de 8-5-69 

da. DIRETIVA 
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SECR'•;TO 

•Dn'ISXC DE i:.P ORMAÇU S 
1 

FZC'rlA IN"rMRi•..+•TZVA 

Ci1c^iC' èO `.7 FS P LZ t, 

PAM,X FIINS DE Ap.LICAÇ.Ã0 DO CONTIDO I+D § 12 DO ART 62 Dt? .K1C3 

INSTITUCIONAL Nú.ilERG 5: DE, 13 DB . DEMBRC? de '19689 CI-- 

T ApS:: 

i'.At1T.=t) S•,P,Gi4 M.AA1Á 

y,rrjyJC;! • 

1. DADOS QU.hy,II3'1C.AT IVGS.: 

N Paul© SCrC10 .4t3t3ú 

D•ry.ao3.lciro 

pi.liaçao d 

x3at•.ra•.ist•de• 

Admi.tido na iETi:%rL"Rl•i.•• em 30r(?ÁV57 — EstaveY. 

na•9.ia Presidente Demmrdcs . RPBC 

a.at"srIï7ula 59128,5 

'Ca;tcg,oria 2uncimaIÔ, DecWnUcta 

2.   

2.1 — .4ï3k1L/£a5 — In.teua C,.a—"Pa Amarela9 de composiçao 

•aitíd•:•ente •o•ur:i.stm, c••• csw:• 

que •z€•áivau na Delegacia R••gi.a.al do 

Trabalho de Sã•s •aui.c• para que•t•9• 

tasse as eleiçOes na época transfe — 

' rin€:o—as para novembro de 65: 

2.2 -- AGO./6 6 Aos:.na uaxaií~osto conjunto SI?°xDSY'ETR0 

de Santaa contra 

Dec., 15/66 ( politi.ca salai•i.al) . 

t9 

2.3 "°' •°u•/PáaV/€6— Da.A ui.•.°i.•s do rc•á:i .• Cil•Fi •. •sse :•á.•:•.as 

de outros Sïndi.catos dc. Da.íxa.da. San— 

tir3ta e de ASreniacs,-a Estuda.n.tís no 

perlodo de agitaçoe: • ➢• •••••.•  sau o 
iia•s em Set/Nov. de 

S L C R L T 0• 7530 • 000 02135 
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ti 
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+ v Cheio do G A P R E 

2.4 - DEZ 66 apontado pela 25 Seção do Estado 

Maior do Exército como elemento es-

querdista, com lígaçZeg estreitas.. 

rio passado dom o comuriísta 

Silvíno de Oliveira.' ' s 

exaraldó 

2.5'. JUL/67 -- Utiliza equipamento da BETROB-RÃS mi-- 

neograxfando noz,a de cunho pd,itico in 

. ternmcïonal sob o título (A verda.d e 

no Oriente Médio) ( é descendente de 

sIrío-libaném). 

2.6 -• AGO/67 - Paz declarações a Imprensa ( Tribuna 

de Santos) pregando e. renovação dos 

quadros sindicais e,'o apoio a polí-

ticos que se identifiquem com as as- 

piraçãe0 populares. 

2.7 •. wx.•/6? .» L apo•tºdo pelo Centro +•e Informa i 

çáes da Flarl.alha como tendo 

11.dero.ao GomissMo de associados t3.o 

Si•U)IT'EELRd--Cubatão, que per correu re 

, 
dação de jornais-em campanha eleito-

ra- l. Destaca as palavrao do mesma 

sóbre polítícao "Os trabalhadores 

não devem harmoníz3r-se com nenhuma 

corrent é,: pol•t ãca. Os pol.ític®s • é 

que devem se identificar com as for-

ças trabalhistas. Os que se identi- 

i'ã.carem. com as fãrças populares é 

que devem merecer os votos dos traba 

2.8 - 

2.9 

DEZ/67' - Ataca - nº rsol.enl.dade de posse 

nova Diretoria do Sindicato para 

da 

o 

bïónio 68/69 - o Govérno, a situação 

polIticaa e faz re$eréricias 

tas ao GovQrr*.o passado. 

saudosis 

ju,4,/68 - Agita a Urea trabalhadora com °9a3.o -- 

gano" desreàpe3tosns ao Governo e as- 

Autoridades. 

- 2(• Seção/MIG comunica atuaçT 
sivg..do marginado em asoe 

SECR,E TO. 
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Avo, 61p . (. ,-9 

,•••; -R•;TO • , 

•F77 3.¡¡ ,•.__..•. 

E , • 

• - ---- 7 
_._----

do Sindïb'ato 
Ch;,fo do G"iPRE 

2.10 — •Sra —© Centro de informações da P•arir.ha 

( Ci:.I IMUR ) difunde ixLforme a$ìore o =- r 

g;in3do no mesmo sentido. 

2.11 — f}Ui/63 .•- Informação do CIE ( Centro de informa 

. çZe,a do Exercito) , 2obre at3vidades 

do Pa.rti.do Comunista- Brasileiro na 

Pi?i.xOi3RAS/5antos, cita--o como elemen 

to dos maís ativista'_ nas campanhas de 

cunho  suhversívo. 

.. Faz uoo da palavra em nova assem — 

bleía oíndíca.l comunicando que prea-- 

tav••.a d.epoi.meato a autoridade>>., do 

Exerci.to sáY;r .• , 1 e falara no. u3.ti.. 

m .. 
a. reuniao 

o 

• 

;• . :. •• • ' ,• " "•, ••••.-, •.•:•:•, •• •y 

PROPOSTA: 

23emítir da Em-presa. 

7530 - 000 - 0295 
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r,T_ 0 4 /6g Rlo d aneiro, á• de tuaio de 1969 

Ao 

Do 

Superintendoaita da Ref'iilaa•iZ Proe:Ldente r3erria3c'dee 41tpI3C j 

Coordenador do Grupo de Trabalho cunatïtuld© pela Ata ng 
<04G, item 32 da Dirotoriaa Exe3cutiva. 

Sfl1ïcItamQs aa pr©vid.óxaciao de V.8 ¢O 

xae sentido dm serpc• preenchidas e de•rvlvidae ae eáena,taíria 9cam 

abrQvida.dc pcess:Évr►Z, as fichas anexe,e, referentes a©8 emnr©&a. 

dos abaixo da l,ote.çZ0 dessa ilnidadet 

MAN('3₹;'L, .TX3i.IO BA'tt33'O: 4i 

J 1•J•tt ,R:¿ •\\ • •¡•f•h}A+'•• tt•?;•jj •̂• l((•,,'.•.•.ti 5n •y r A 
•e F .I.,}-I•:7•iéy• JJI.i _l•i tti• 1✓f•I ArliSL.L•wy 

:'.ACTLc) :3fRGIQ^II,1•,_• 
•^Ì,TX DE ,áfial..t,0y^ 

.• :c•xrecesr,om, na oportunidade, que 

d*valugao dae rnG:ssnas seja feita parr_ 0 segui:ate endereços 

a 

• 

11 II13i9 Sr• 
ANTONIO LUiTF: :M, Pdì;R{4S NIí323L;5 
•`o•I-.•d:•n•.c.ts+r da Grupo de Trabalho canztituí 

do pela Ata 2©4ó, item 10 da DIRMVA 

C•l•.I•?••iL:GI'ti•:7t'ü °t 

.•;tcncipna•ente, 

Antonio Luiz de Darrvo/•ylunos 
Cuord8nads►r 

7530 • 000 • 0647 
DETROBRAS 
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ól:gag de Lpta 
çao (sigla) Matricula N o. m 

D IV  IVEG/NU 5 91285 PAULO SÉRGIO MAUÁ 

Data de Admissão Função Permanente 

30 / 04 / 1957 DESENHISTA 

EFICIÉNCIA NOS TRÊS úLTIMOS ANOS 

Nota PL 
12 Semestre 

do BAE Nota 

— 

1 ,9 

1,9 

Nota 

22 Semestre 

do BAE Nóta 

— 

•, 9 

BL 
ANO 

1966 

1967 

1968 

da 

4 

3,6 

— 

da 

4 

3,6 

2:3 

I-ELOGIOS, PENALIDADES E IMPEDIMENTOS PARA EXERCER FUNÇÕES DE CO 

ANÇA CONSTANTES DAS ANOTAÇÕES FUNCIONAIS,.ÈM QUALQUER ÉPOCA 

17-10-1963:.ésquecimento de marcação do pon 

e fregtiêrìcia irregular. 
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PETROBP.AS 

N F, A1/ () • •, ,'10. 6 _15 

.:._: • • • • 

Gfi- M /69 Rio de Janeiro , •-9G de maio de 1969 

AO SUPE MENDE2ITE DA REFINARIA PRESIDEIiTE BERRARDES - CUBATÃO 

DO CC OORDEHR ORSTITLT DO DO PELA GRUPO ATA - DE 2046 - TRABALHOIMI 1º DE 8/5/69 9 DA DIRI:TIVA 

A fim de dar cumprimento ao determinado 

nela Diretoria Executiva (Ata 2046 - item 12 9 de 8/5/69) e na 

qualidade de Coordenador do Grupo de Trabalho inatituido pela 

mesma decisão # apresenta a Mg. o Sr. mARCIANO ANTONIO DOS PRA 

ZERES (Assistente Adminíntrativo), que o portador de dados for-

necidos á PETR©BRÁS pelos õrgáos de Informaç©es do Govêrno, re-

lativos aos empregados MANOEL JULIO BARBOSA, JU.AiREZ SOARES PAM# 

wILSWN LOPES DE PARIAS, PAULO SfERGIO MAU1 e PELIX DE MELLO, 

lotação dessa Unidade 

da 

2 Scibre os dados referidos, deverão os cit.a 

dos empregados prestar esclarecimentos, de forma a possibilitar 

a Diretoria Executiva da Empréaa o reexame de medidas propostas 

anteriormente, coza relação aos nesnos. 

3 Solicito a V.s!N. oolhër os enclarecimen-

toe, que deverão ser consignadoo, por eo©rito, ao pe de nada sú 

mula de Informação e, em seguida, restituí-los ao portador, de-

vidamente assinados pelo investigada. 

4 Agradeço, antecipadamente, s colaboração 

de V.SG., inciepeneável ao cumprimento das tarefas confiadas a 

éate Grupo de Trabalho. 

Atenciosa=nte, 
_•1 

Antonio Luiz de Barros Mote 
Coordenador 

C • 1,• • 7530-000-0647 



REFINARIA PRESIDENTE BERNARDE 

Av. 9 de Abril, 738 - Fones: 8-1121, 8.1178, 8.1287 -

Caixa Postal 1149 - End. Teleg. "REPETRO" - SANTO 

Estado de SÃO PAULO - BRASIL 

RPBC/SCR-3/69 
Cubatão, 5 de 

H(1=< 4 1FV,,•gp--). 6 6 ,ì 

-- -- -  
SE C R E T--p i - --, • 
---__ --_ 

11 ..-..-- 1' 

s.*•..,:...•• - 

junho de 1969 

i 
o 

• 

4 

A0: 

D0: 

COORDENADOR DO GRUPO DE TRABALHO CONSTITUIDO 1'EI,A ATA 
Nª 2046, ITENI 12 DA DIRETORIA ZCECUTIVA 

SUPERINTENDENTE DA REFINARIA PRESIDENTE BERNARDES ( RPBC) 

Ref.: Expediente secreto nª GT-014/ 
ó9, de 26 de maio de lgóg. 

Através da presente, estamos encam.i 

nhando a "Ficha de --Informação"" de acórdo como expediente 

grafado, referente ao empregado i'AUI,0 <kJ•RGIO Dl1AUÁ. 

epi 

2 • Esta Superintendência resolveu ou 

vir o s marginados (PAUSO S•eRGIO MAU , FEZIX DE Ni-EI10 e MANOEL J• 

LIO BARBOSA) de forma a evitar que um soubesse que outro esta— 

va sendo arguido. 

3• 0 priDieiro a ser ouvido foi o empre 

gado PAULO SÉRGIO MAIId que prestou os esclarecimentos solicita 

dos conforme folha anexa. 

4• Y / Para melhor julgamento déase •f "GT" a 

chanlos conveniente prestar sobre o depoimento do Sr, PAUSO SkR 

GIO os seguintes esclarecimentos adicionais: 

a)- conclui do o depoimento o empregado PAULO SÉRGIO 

MAUA, indagou, se lhe seria fornecida cópia do de 

poimento, o que lhe foi negado. Pretextando r  

zões de saúde propôs firmar o documento em ques 

tão depois de visita, que naquele mesmo dia pretor 

dia fazer ao seu médico particular em São Paulo ; 

foi lhe mostrado que tal procedimento não era ad 

• ATEh:C•.C! • 

f.,L-. d^^^m^ntn dd •nrfite4 1 • •.. 
' S'?CRET(1, p- ç lr'.r:'^"..nt?ï ind 1;- l• 

' tac 17:L 

(:• li: ü 
• tor;zaà•., ••-.• • •. , 

... .... CII 2.1 rf,«bs'.Ç•J 

RPBC - 548 
- tern:: a p^;taos 9h,•lf-

!PAL3C❑)paQOã. 
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REFINARIA PRESIDENTE BERNARDES 

2. 

missível, quando então o depoente negou-' se termi-

nantemente a firmar o depoimento conforme 

do termo de encerramento do mesmo; 

consta 

b)- cumpre acentuar ainda que o depoente embora em 

suas respostas se mostrasse sempre evasivo, ao fi 

nal da inquisição demonstrava profundo nervosis -

mo; 

c)- cumpre também acentuar que o marginado, por sinal 

conceituado como mau empregado nesta Unidade, e 

elemento dos mais ativos nos meios sindicais onde 

sua figura aparece caracterizada como agitador; 

d)- 0 Sr. PAULO SÉRGIO DIMÃ, depois de liberado, man-

teve contatos com outros empregados da Refinaria 

que vêm sendo mantidos sob observação, e por curio 

sa coincidência veio a almoçar a sós com o 

gado 1:ANOEL Ji1LIO BARBOSA, que foi o segundo 

empre 

ser 

vidor a ser ouvido. 1.kbora nenhum deles tivesse 

conhecimento prévio de que ambos serisrn chamados 

a'depor, observou-se que durante o almoço 

saram em caráter reservado; 

conver 

e)- o marginado, terminado o almoço, procurou a cabi 

ne telefônica e fez uma ligação telefónica exter-

na, não conseguindo falar com a pessoa que 

rava; 

proeu 

f)- considerando os fatos acima narrados, e tendo em 

conta que antecedentes do Sr. PAULO S:ì RGIO WAUA e 

considerando os documentos que á presente anexa 

mos, esta Superintendencia encara os esclarecimen 

tos constantes da ficha anexa com extrema suspei 

ção. Entendemos mesmo que o empregado PAULO SÉR 

GIO MAU deve se encontrar comprometido em ativi-

dades de cunho subversivo; 

I ATENÇÃO I 

SECRETO, pn, 

tns ince:@gsp:; .•,. 

' ti2 h;L' Coot•a1iA. :., 

torizeda, acarrc:r .. 
-i -- . __._s..,._. -- 

d• ,...,..- rn ,, de Lartiter 

.:e^...as ao, ai 

=f entrega ou a eve!a(a;o 

" 1'G:Ia.I a !)e99o1 : L'sa•) 

abüi:ada acs uulpui!os. 

•..• 

RPBC - 549 
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-{ 

- 4• , r 

1. 

BERNARDES REFINARIA PRESIDENTE 

g)- Tendo em vista o que foi exposto esta Superinten-

dência entende que o referido empregado constitui 

-se em elemento nocivo à Empresa. 

Atenciosamente, 

o 

Bernardo Geïsel Filho 

Superintendente 

o 

ANEXO: Depoimento de PAULO SLRGIO l•IAUÁ, de 03.06.69. 

- Relatórios de várias Assembléias do SINDIPETRO, onde 

se verifica a atuação ativa do Sr. Paulo Sergio iliauá. 

tete drenmentn -1 de oarfiter 
SFCRSTO, Pnr rnetr-: ; r.' . rm^..- nc: n.r,¡nentes aoy aí 

to3 ir.ler aa•a da enrtc`.. ,+.. ; u--, entreiza ou a evelaçdo 

dc t u co•t•,t;C•. . 

toriznde. acanclt:. 

g::. - tr,rroa. a ,>cssoa ; ceau 
.: r,::, . . _.;: i.,:ane ao,< Cwpauoe. 

RPBC - 549 
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H F, 4 Vu, 6̀  

•i••h.-•. • 
•.•...•.._..V•,. 

•••e•bl• `.• •:c: u: •xtr aora3irae rïa do Sind%cato doa iraaFaal hasìorea na Iraddsa 

yria de a•o•hsaaaç •tc• de PcºtrGleo de Gubatáa, Santoo e Sõo Sa3ba:Jtip-

ü0, reai ,swCdo cwa 11 de Outubro de ávSS. 

í : Sede do S$ú:i? ap©tVo 
s 

iEráa;3:•Ca: inicio — úG,20 ha. 

TF3ra•.2Ztia'9— 22 o 20 Lw. 

Grdos do D_a: 3) Leitura, dYtacusaáo o votação da Ata da A:3a3erablcíiaa 

rior; 

b) p' yiber.rz o Ô%rn a de Dia3raialo Coletivo re— 

gc, esa$e ao asl.timo re. jucte etaalt+rial . 

: ela:;ce s AU pa•ra4zsádo •l Gorrêat Noto o Ivo Jor,-,e Gann,zaay. ' 

cTp•i•p,YW-aa[•f r tilc•3•t• :'Qr•j•eY,x• t+•— Scrz:rutssri•o  
á4:. V ió••i V Go nç alve s  V W•ilo o — Mác4ibi 0 

rrgadoYQo inzeruto0: Jo:ae da :6oCI:La Maaura2o 

y.ffi)l: Borba da Silva 

Eley GarrCa de al3veir€3, Noto 

Jo~o Daptic Waa 

Paulo yurri o iSL$aiaa 

Luiz Alvos 

JF2yio aì v Moura DrtaUsa 

tiì; z :zºiciarì®o pelo prooidcnWa da mesa ,que proc©dau 

ïeii,uw a da aw faetizonablcii : aaw•r',er .ior. 

:<o `L5.—m`no da Icltura da referida ata, o Paulo aárgio !•. aaaná aolicftou que 

l••rjo •, . lioa , nen ,•e;::•<<, n, • na parte roxc:•.•:aWe r• • ` ao palavras por & ïo pr®£ar i.c7aa t:aa 

oc4ai zo dW c.Úac•`•l•za i a•aa,ala. 

A`,bz ctGt1der úf3LïG°1€t. Ea PreL.ídC'mtC•t' da i::@aa determinou a vo— 

C_L^:C foi Un•nim G:, apfffDY7aaCt[if9 a3 z•ta. 

da pal::vra, o RivaïYdo 2ez uma oxplaanação arabrea a x1l 

•sca p°e:ar.i;co da •Qa•a}•o, •sa c,a:a•. S•icou decidido que esaira;riam cora © TJicaídio 

Gole ,yx •o• w:áBtivsv pri ácipaai da p:eze .te aazasomb3Ciaa, quo :Z•raa convocada para a 

• 
sst:ee•caz ia deËit•a: •:çaao. 



• 

NF. /? •a•' G•_• 09• 

r or d) •6vLtF ifD C-1h,.iT.. C°d'.•?.ú• • L•vo cva0 f•,e ;• •lwviti C•,Y;33a• ;•,ã:id 

d- --eu= ,La a:rolaa:eao pele Sr. Menâ'vtd© ` o Wr abr3l.io, que ama~0= 
A 

reG €•Sr'i Clr:•btd •?•':•• •• °• •if: 
A 

G•í°v4^L': °(9"s"rp• i9c•r © F3 •catãaY'aa AE;Ordeac manlax xaia, •a 

%:a,5o rio .,G̀ ar:3r•Apo6+ii o E7 iW 6' ; Cf)m o p.:i8•;fdio ('imlOtivo; 

que 3ssc el€scuma .L'c7, IaVraElfa em ;a•gsol comanwi, n.áa> : t^)ra aceito pela 7)i— 

s°ota;ria da %e••e•::'a3s, g•ar z•aáo coatQr a tlayi•ro do E3inisntépio do Trabalho; 

.;ufr, ao Miwist6a°io, seã3::zen d4UicaxldadQs em avista,r—ao rau— 

c©m e lUaniwt,r6, peassivrr$mºsata por qum aEasap. 3za teria prevenido 

sr:•zw°o de çuo nao baviaa acoitado o ra:ofiido doeanr.acato o aaSar.dea, para gasea 

sars 

ú• 

f•iECrl a38 á:3tifJr Ldú'iEli ≤Èr"1fD ì•iCró•ÓQc4S.7• 3 á•Zá•: •; 

que, com o sáiaraistr©, rÁ4.n dou corrcdorQn do 

diº?e—Iflae do ocorrido o esoraa ;arotºadia o dmcumozat®; 

que o ?Ura.io:... o d&Fsx.u®fa qaiQa :Iaas podia aweYude$' da forma o termos ttalic ; 

•é$fiE•i.• 

que a c.ma C? tui ar, arzaagara mI_inia:traa do ir 
® 
az imprcausa coL2 o documean 

to f,;ue paã;zula, mearr:sa ,• f:m tlz-2brè, para al©rtaar a opiniZea pdblica', no 

do viw u eor elterada. a data braase do % c^Qrdo pa.âaarriaal, tira coaa€aoga•ascias 

caaa' 

do 

di.:v••uio 0 :ºntrarteie $ gvclanGivQ, que a palavra de Miaaiestr o nma t$a•itaaa valor; 

rue o di•.Je.º (lua ssLec.çar.r, o :..1z.a:.atres resolvera mandar jareprarrar o a.ltieu— 

r 'co eM púpºI timb:acio o mas candiçZe3 snolaaitaaFam, ficando asaaira ncsogu— 

r ndK a que : L2o da a•.aar.UtejUçiaa da da¿•aa. 

•- 53a paxlavra da Rivn.l•:e H fizeram u ; o áº rje€azaa oaa mrrac;a: os imscritoca, 

co= do woaociado Jayro de Ma>nra cguca elosiatiu de falaar, aom 
• 

da~r C:.'rsS.Yivwt•dc,•. 

FçJL..rao + CS'fdt£Qr©u oz CrtSPo•,&3o f,j:3Q üIIO CVmpAF'effC= F0 cooQmbUiae — Essa 

cr• tsca nino g•rb.va•;wiº• efeitoalg:as•, e ao que parece, par haver partido do 

age k4tlaq•-;srcaì + Rvvutf uo.•ía3acM;IN ax}•,rpro esopy+áfe•a siap.dáwa3 ; ,^•/ ua ^ /y•i Ary w• •y 

. r%•Ds` 4i! — a•c•lic•. • nas aza •r,iJAaen'c•a firr •• na,;•pdJi o, o•y9ixceaç(pQs s•brQ o 

abeao •O dado pelo Gov::énao e, 3e havia peaacibiáxdaadQm do inclea 

iã$va•fiG — i•rraadfa :3:• c:.p3yca•úec sr,l'xcita:a::.s e cva:áarc•cfrxada gcse, e;abaia4 

z Lei "ea,asDiaadrºt° sac par ;C;rwfv 2 etca item 20 zaiaro bavár, actr:abaAcn di— 

r•i••,O de, 
,y 

•. ia•a.:iu.•.v ad do TT•• 
ºb1^SZ2Cr no asag.•:arxaa. • + 

O 

na cZ:traa •Iryy — f©z:aa scãi•i's,•u aia ccasC,•,,caiA iafmrr•a••esa c arenwento s•bro da> a p•+caakëailid•aale percentual do 2••, do ser caso utilizado o Diaas$ — u 

cia u::u d• w• avlax:rcº a rcaultado queeieaaja. 

Rr Valdo — Respondeu que, em alltg.maa iaaa viancir`, podºzZo apelar ao Tri— 

bury.:l •as í.vY •fJr da Trabalho, wao, que al m&--imo que tsonseguirao, ser4 Qlcrvaar 

de 24 paTMa 30 ¡z. 
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•• •• its••• 4•:3 — E:á i•;iefl:a E7i3 aUCëac9;•f? ©• •"n'I Ir,.;6J "cf•r•••reecom i1G no 

in::3, oque r:;:ntro da 9r--a d'"aP. Rí'DC, xioam c tiCsnde a Diretoria do Si>adi 

•}eta• • r:•,•• s:•Éesrs•do c•:a os cele•aa aa d••ï•w•s do :. inElS.cw:*so; 

diDeo ewz:p de ir Yr!zer uso f$C: palavra, havia cosa 

a7 weu áidvo•odO ro•ra nntoo: a qa:n ppd:ia d$3t3r ou es:3o, poio co asZe 

C:wwilt•• C•°3C• .nl :i h_ï"t°:c"á • fr:i•S.Y•. i1 4••$'C Wl"d:'• •1 C•ii • S•i:+iei: to F;FI dISiimA Fd•9:3eL1•17it3i8c :ì?t 

via,•a  aUe d?e•:•.itïdcaa da i pLC nu trrr rgoridas para a inferno. ,a que par iaso, 

qMW •••o compreendo p•bgwaa 'aioelvmeutcas gorrm casati•,s•d©a; 

quc n a•s aaL:: :sv Ga0 eubveraãvoa ou naata, g©ia dooco :heco o cia3a 4 1302. 

i3Qnoz; guap falar a verdade eºja au%vero: ea a, aca ecoo afirma— 

ti.%2-rS © Cdo p Jo•o d4ve ser eflraai.derado ccamta tal, uma vez Quca tacs4ac:m 

62.':i w "•CrdCdO Cji:.é1.•6.i67 vÊ sal •TMiá7 Qrrt;.£df9, Egafi Le1E7Zíli:i0 OEi •!:`tYi3m® Ccì70 £A^ 

:s•.•i f3W i : y 

ti 

a,$,"4`.É-' .ái'•..fl NnN• ia•a fie no dia fleyr•Tin:tc: CuLr`:iï•r c•â'á3 o úf3ï1. cl`•r •, Fìo f••2 pOnt:.Ci Y.iai 

••.•seire as•: • ee ae:.ryia tra•aterido por galar áa •rerd údQ, sataa r¢aa3 nzo tinha me- 

dc w f:v'•a$.?S•aSr :sa, Salaaadf•; 

quo U o;;•caneUte ça atual diratraria do Sindicato, 4tat© €saaa .a;uQ todoz; CO 

;;.e a e3úaae : c•N pet:•fslesrr•z cast• ce ºr.tira&uindo, ;arovéa*alr•esatE pelo 

a✓ede, e~C^acrw® a"-estava« a:. esaflehraz3 vazaaa, na tsrezentQ ºG$embïa$sa. 

á ivaP; o— PZaaa coacord©aL, com am pnl; vr: }y do nr.ador, di=eaºdo que n•o ba 

via pGrqa:o : aa.le2- em 
N 

opt,cz9ac+ em •pcacao n.a6 eleitarnia; 

quº al?t uáO aaoFmncantoa ozim, afaaociradoa do Sindipetro como elo 
0 

E3L ï3y:igC•, EF•l•:3C3SG • rr^.••SCic•.i8••; . 

r,ee a el; • aa n•o aa•t.,va :se guiadta; 

que al n-3Ca •1nha mia.ºor iptes'ãoaa para a 

eikuoe, o que iF:csaswitNvelmesate p a proposta do di;.a•dio col© tiom caria acer 

ta; e cem Unicrea l,rcUesasaO. 

e,•ue, Eaea dc:•g;F.:aSea ou traraúÁerç$Inciaa n•o podia aer couaado, po•i• 

que, incluaive, auaz idt<,iae se--,pwc eotivera= em paarnz.e3d com as idaiaa® 

cca•yan•ea:•c• •%•a•c•a•.ldQ, do qual 4 a-mit,ca particular; 

. qu•, ciue.3{ s aos outros, ecgorç, ra—ae junto • Bi.reç3o da I'otroPur•C-, 

dm 

a3 

fia~ da eenGe¿,,ags,r a 

pyL.zo Psd u& — l.o 

daa a'red3.daa •;a3Iieadas. 

da palavra, aaa.aaneit9u — "Joáo 3Yaptiasért, ta:ab&4 

CJ$,Ea zn qi,:.'•. o tnn°tS4 ii! vou falirW °t. — N8: nt>i;Elifiaì, diZeracio gabQ ti:3 cEDmptAnhoir Cí-, 

quo v;a 

se 

eac meamcao de taenp.:a, uor••,untou pelos 3.500 as.^,oeiadda--. — wamm 

aL 2,4 r,.eGmaa, diss4.e quo 6;Litáar3aám em cara ou noz oiºaatacaas -- Cz`rM1c 
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sã••á•t•dU ••apl2Z•úiE•...^.3.•E3•, • G`::::.3s•6.≥ wo or.wd.' s•11f•C•• sa ata dd3 tr ̂vú4::%vd4:sti :lakni•.i. 

giG•L.3 + ini'z ;, rffi d  'Zrnhad1 11-,t3 0 €* 0.i:b, vc i prZlt'iv.úLa:! 83cï© 4i car31a3m DCL•... 

iï:Wlo tUnu à— Di.anto ínk. obaorvaaa;ão do a va..:do o aolicitou que s.7udazcaeLi 

n yI3ra: — Cf;2:diit•GtG:6 Prt3ssCµtlLï3dfD, dilúfQ (;ua hraw°rz 

r. i ú•s i nti• ad€• €• ce•;•r;•A •••; Wn •aors•••e ao ••u•m••i,c•;•e•o• e•c• .:r ° y câ•® a •i• do 

pz•e3w •. o•ol•aeciWWut®• aêabra o s-aud i'al.ura na iti.azaa oaao blâia; 

eyue, na ocaeà••c• , s2f•te!raa o 0• uIua€••tta cle•;::ratoa infiltr-cl©a no :3indiccts• 

iBó.J1á •• ú:i.iCp"'w•p, Q`••Fúi`F3.^e 6 C• n que úi'.Fi&7^:.'.ááo. 

Â, ia cniticar a pW~eseasça de pessoal da Dei`S no ro©into L2ac 

fci lupcdUdty pelo asaac:.ccio jairo do Moura Braga. 

l,uárr Alve.a - Soliia::.'.'vua que cada co-á•-pnn9aei.ro ali presente, aszz pr®: iMa 

levwsoo um auuiga o cgc:º a s,uostsao do Dinraldio gú+aaso votada áerã3 

: •,• áa &.c.••a a:u: tior•• _ . 

1ur;,•c : pwicvro. do Luiz— A1vcay, o pr3midu.a3te da rúosa colocou em votação, 

r- y"3rG;E;:itQ de do Di.••dcdif`o, 4i8io ioi Fprovzfi,3 por 2iI3aSS3iúidtade. 

i 
cf;lG?tPzdfàq pt9.s(' ò.oº2t£°$ divT'?43%t,, no rc"'.ciR1tfi tl:t ar°"..S?eìIililf'in 

Rivaldo — 1kefcs•fiujcs--ne ao Encontro do r,ideren ssudicaaro am Belo Diori— 

izo;ato, fnSou 3cCábre ac Wedideaa tomadas pelo G€averum, que mandou diapa;.ºaar 

crÁ c=I gcgáua§os da Fmprc..,3, dia.e•raria ostra-âbar oo ea: o,a do tlflar3no—  

;rildo e IvO,' q ue Sa3O .'.'9E"-: Wà•%•?,'4D9 o Y3?+o v3i nas vtoqr:4➢? , a1nc3ra sàA 53u111vea'E4ivt?;  

que no re•icae atual e•ai•te; u••. supor • ov•rno, co•poato pelo SNI, •orane 

lho eïc; Segurança Nacional o Dãl;'S, €a f;uo tses®a situação á r:roaitca difícil 

ttUú e wanse cesasej'uir aier,urne eoi;7c:. 

a 

n• 
i=aauciauou a luta de; rndica::,ias de direita e da ozr;urarda e do Comando de 

tte i.wYsatÉ.• zuoc Comiukvistas, que jurlgaa um perigo, civa podoa•& provocar medida ,) 

neif3 dri2 tica3 do kreJvirZoo, terni•.•;ú=do por acabar com a liberdaad® dm $mpá63Y3 

:sr-a, co:a o direito r;o rezyni Zea3 e mu: `ú."Cls direito.s. 

jcão Batista —.Disse que: a e:la3a3e esta com modo, por isso, o:acar•°ento 

c de usniSo pera que os p2trealeair ,ar; poaoaa= meatraaa• a Á 5rça< que t€um, não de— 

vendo cruzar os braços, enquanto e:olee;aºrj estão s7endo doaàïts:dom er transferi 

u?esa; 
« 

que c:: ,: attadas:tea errstaaca raorrenaio rsae ruamo, rcaas protestam o coutkaauaagM 

lutando ; 

que a3c. rye: •_ .t4 atual, t.ão v'-; , mais o&4aLÃ, Atiza;agavildo e Luiz Alvos $n 

I--rem aav plo• wrio • ce21c falavam aa. te;a, • Man que c;•4e, João, continuaria iala:ax 



ï`s id•r`8 oT•"i•2"sE.°•h,iiÁ•vái`E•.e 
• 

com 
N 

CY• Eì i►•i:aVt%•..y.ú:Ym 

, e  — •y.zezclu que no 

dar a id<sía de que conhecia 

áor•a•á•g. 

f! Mai: 
r_1% 

liavia clomeaatoa 

os que :21 estavam 

a serviro cio 

c®rx a zisfaáo 

DOi?S, procurou 

d© colher gu — 

=3 
•• • •, , :f. , c ;•• i• ,i 

Fio ,. -. - .. 3 -- . • • 

-_•--- •: 
cofin"vl:t(3íi cci'.: a1grì3ns 3otEo 
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Yp cla ;ur C da •cc iria Geral 1, ,X'r• s3•P riaa do Sl:ï•tÃP•;•i30 o reaalisa— 

ca. 

20 De z•cZ_d® comi o EditGI de Convocaaçso vide anexo 1) 1, a Ordem do Dia 

foi a segruinte: 

2,1 — Loiturra, discuseiao 0 apr0vaçá© dm lata da AsârerbMa anterior; 

2,2 — Deli'erar s3bro a criação de um Fundo Dese pze o para auxiliar 

companheiros que viere= s cor diapensadoa da Empreoa, sem in— 

j:c► izºção, por razSes trabalhi:stas que estejam sendo zontesta— 

d a3 pela Sindicato; 

203 — Caso venha aº ser aprovado o pruriste no item anterior, delibe— 

rar as fontes abe receita para a constituição do referida Fun— 

do; 

2. 4k — Deliberar o auxilio 2inaanceiro que o Sindicato pode prestar p. 

ra canoa já existentes-

3. Local: SLde cio SINDIPETRO. 

4. ú©rsrio: Inicio doca trabalhos ( em 'à'.,º Convocaaçao) ás 20,32 ha. e t6r-

m-ino ás 22,40 hs. 

5o Preseuteo: 70 ( setenta) ascociados o aproximadamente. 

Oo Co:-i ooiçã o da Leoa: 

Presidente: .leão Errncioco dos Santos 

Secretario: VIaldomi o trento. 

De=is integrantes: Waldemar Alonaso Peres 

Rivaldo Gonçalves Otero 

7a Abertura roa ,rabalhoa:: Procedida a leitura da. Ata da Asoembléiaa ante 

rior, Zoi aprovada par unau•lYidnde coa: e=endao ou discussão, 

Com a palavra o Pres-ídeutc do SINDIPETR,O — Sr.Rívaldo €sonçalves Oto 

rO passou a opor a neceasidadc da criação do Fundo Desemprego para 

auxiliar aervidQ•,ca que vierem porventura, a corem diopenoados da Em 

pr3aaap sem inrenização por rafzSe'z trabalhistas que estejam sendo con 

testadas pelo .Sirdicaatoo 1•rizou que o ruudc: atenderia sZumente os cia 

coa Gr•• banlhiztas e nao em casos polUícoo a serem julgados pela .lua 

tieax. Militar. 

Oo Dcbatea: Colocado o assunto e. discusaZ o, usaram da palavra os se— 

n.Uirteaa oradores: 

— juiz Borba da Silva: 

Ap3iou a cr ia.çáo do ?und<,, dizendo que cosas medida ja tardava: devim 

ter sido criada hÊ =uit oes zoos atraoâ o apresentou a proposta de obten 

00 

l 

•, \• L.J1 . • W V r • '• 1 .l._.. J •• •.f ; >.r1. • •• 

••,•-..•r. c•-. :- • •-.- •,.,.. _ _ _ _ _ f_ 
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© _E6Zázan•e a diezanraição do V 

pela: Diretorias do Sind caio cV1•li ,' tar auxilio ao INPS, nonas -1 eE a 

- jocs Candeia Filho: poios: a criação do Fundo e perguntou qual º 

p:, cL ,ostra da Diretoria para a obtenção de dinheiro para o mesmo. 

- Paulo SCrgio 15auá: ( in flaazadoi) Iniciou dizendo que a criação do 

Fraudo fria aumontafr o numero de desempregados na Empresa e que a colai 

ção não cr.a ezta ; deveria isto sim, ser evitado que o servidor fôtss o 

despedido tom ºndo-zo outras medidas ( não disse quais). Citou que por 

;,zalque3 votivo o servidor Q taxado disto ou daquilo e logo enquadra 

cio na Lei de Segurança Nacional o nso percebendo portanto o auxilio 

do Fundo de Des3ompr23go, por co tratar de caco político, ficando em 

ai.tuação difícil. Mencionou a necessidade dos servidores serem maiG 

politizados o ougeariu que se criassem comitC s de trabalhadores por-

que a continuar na sítua:ção atual cada vez mais diminuiria o Movimen 

to Sindical. Acrescentou.: " nossa classe eFst-5 apática aos problemas 

sindicais... o Movimento Sindical estã esvaziando-se". Finalizando 

propor que os juros e correção monetáriaa do dinheiro que o Sindicato 

real aplicado em titules- Obrigações netajans$aveio do Tesouro 

na- 11 - fozsem tatilizadós roa criação do Fundo de 
A 

Desemprego, 

Naeio-

- Jos Leôncio ( Fli.ONAPF.): apoiou a criação do Fundo, sugerindo que 

ce descontasse 1 ( um) cruzeiro ;amovo por mõsa de cada associado. 

- ianoel Julio Barbosa: ( inflaimtadoi) Declarou que não Q necesoairio 

descontar nada: dos ausociaadoz: basta acabar com os Salões de Barbei-

ro mautidos - cora prejuizo - pelo SINDIPET:iC em Santos, Cubatão e 

Caoqueiro que a economia daí resultante daria para a criação do Fun-

l5 e. 

- Joaquim Cornes do Nasci°.:cento: Declarou-se das acordo coes a criação 

der Fundo ºão s® de desemprego sais ta$mUm para auxílio financeiro pa-

ra todos os servidores, descontando-ae parta isso 1 (um) cruzeiro no-

vo de cada cervid©r pois, acrescentou, existem casos dentro da RPBC 

em que a situação do e=p egado é tão critica que sèmante o " acôrdo• 

cosa a Emprêsat pede tirar o ele=ento da " larva". Criando-se Cate Fun-

do, poder-se--ïa auxiliar os mais necessitados. 

Cbu.: Essa propuctaa U-.10 foi posta em discussao por não se enquadrar 

n4: ,ardem do `-& e n So agradou a UsemblJ:a. 

- Aawnerta t :atiras: apoiou acriação do Fanado, optando pela proposta 

a= r Sr, Paulo SJrgio Maaui á quanto á obtenção de numerário. 

w., A seguir foi ssub=etida ao plenario a proposta da Diretoria, referes 

te aso item C da Ordem do Dia, já que cobre o item b havia aprovação 

unsni;ac: desconto de 1% ssôb: e a PL/6J de todos os servidores aas3ocf-

i! . ✓:".•• k,...dr.r.s•:•.:,•••: 
4 M •...• 
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adoz Ino SI.MIPE RO. 

ïi, Pegatalo dn. VQ'P-Çã.o: ( sis3tem,a braços levuntsad 

. rcp©ry t da Directoria: 40 votos 

Pr oa esta ae Luiz Borba: 2 votos 

P r opo3ta de v osO Leonc io: 5 votosz 

Prcposta de Pado Sergio awsauá: 13 votos. 

13 o Euccrrw°W•ento•S r —11reaMenate do SIP,DIPE'TRO, encerrando os traba-

1 oss disse que o« 7 e) elcr-ent,oa recém—demitidos da PPDC, j& Ge— 

rão bOzeh4ciado, pelo Fundo Decemprcgo, ficando deliberado que, noas 

3 ( trez) primciros :coes, cada um receber4 2 ( doia) salários mínimos 

e postcdiorwe nte, 3 ( tzea) salários mínimos ate que seja conhecido 

o rer•ul Lado de processo de reintegração na dana ; iça do Trabalho, A— 

• • •S -•••-.^ ' ti-,---,•-...^.!.` •_ ••..'•: 

fl. 
(1I• • 

é• •• 

i 

3 

cresce: t©• gnae o Processo R.eciss©rio de l:3ario Carolino, 

de_., ja tem úudi•:ncia marcada para o dia 30 de Abril e 

za que esse servidor gar,h4re a riuest: o e que o SUPER o 

usa dos demiti 

que tem cerce 

DIREI, da RPBC 

vr o alcear desmoralizados. Esclareceu também que o atual SUPER ficou 

e`rprÊso quando ele, Rivaldo, lhe disse que ia convocar Assembleia pá 

ra a Criação de um Fundo DesemprOgo para auxiliar elementos demiti— 

das, 

á•, Cvbaea•vaç•:ea 

'eli: de Lello compareceu 1 Assembléia # mas não ae 

Limitou—se a fazer anotaçãea, 

1=x,2 — R.ivald© Gosaçalvos Otero aparte;ou Paulo S. :daue cosa 

t-;; =; palavras "... Do modo que o companheiro fala... 

manifestou. 

asa sseguin— 

se eegu•s 

cerros a orientrção desejada,, teríamos asma intervenção pelo go 

verno...°' e, acrescentou que " ce duvidasse, que experimentas— 

X4"3 — Antes do inIcio da Pasembl i3 3 Vitor Luiz 2abot ( uns dos servi  

ciares rece:m—desyitidoa) comentava a nocessidado de se criar 

Feudo Desaemprego c afirmava que o atual SUPER estava prestes 

o 

a dei ar a ItPBC e que o S1IINDI12 ; 0 " catava por dentro da situa 

çwo..," e que o PRESIBRÁS. tam.Um se=ria substïtuido. No decz•r 

re. da Aoscwbleia uáo se manifestou. 

14.4 — Da mesma forma chia na Assembléia anterior, o conclavo foi ,gra 

vago cm :ita wa;nJt• ca tenda o Sr. V aldemsar Aloºso Perca opo— 

rado o gra- VcdI or. 

14,5 — Oss trábalhoa decorreram em boa ordemº não sendo observado ne— 

nhum tumulto. 

Março de 1089. Cuba.tão. 11 de 
1 ••` ú^yr\•ºv..•-rtacrçl a •,•, 

.- ; +• 1. '_ p 
t, .. • •,i . : O . p • •✓ • i• lL 
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:ï - da L:-sUc mblé3a Oora.l 

o:a 19/°12/68. 

r••i do Sin(!ipotro 9 reali:_ da. 

• • 
2- Do acer do co}• o•di tal de Convocagao, a Ordem do Dia foi a so ,-, zinta : 

w) Leitura. q di ;custião o votagão da Ata da. a.Úsambloia anteríor; 

b) AlSr ecRg argG o da docísão do ` r̀`5T sobro o reajusto  calaria da ca.- 

tegoria; 

c) •quisicã:o âo terreuo •mra a sCdm da Dologa.oia Sindical do . São 

Sobastião3 
• 

d) ifovos redulamontus de uzvisuenoia social. 

3 Rua, Iço e• 9 790 711 andar - Se'.âo do Sind:Lpotro. 

4 - fior;' :iaz - Iniciou án 20 920 h;, e terminou ás 22 945 hs. 

5 - Proae:2tGs• - 43associadov. 

6 - ï;csaII - Walclenar Alonso PcrcW - Pr©Nidcsnto 

i3al.d.©miro Trento - ScorotWrio 

R_va3do úongalvcs Otaro - ilombro 

7 - Abortu a dos trabalhos $ Procedida a loitura da Ata da Assembléia an - 

torior, que entrou em votagão o foi aprovada. Após a votagáo foi dada 

a palavra ao Rivaldo. 

. 8 - 0ra.doreca - Rivaldo Oon;wïvcs Otero, Paulo Sergio fauâ, Doriv41 

o Benedito i7ar-cines cios Santos. 

Silva 

9 - Pivaìdoó - Rn r~pmda eaplanagá.oy £,- lou cobro o resultado do cliÚsldio 

©ccnto•ente lavado w julc•cnto. t•por'va•:idade, eJmentau gatos - 

95o do a(.vroü do da PotrWa:2,o o ralator do processo que tentaram impe-

Ur que o ro-- :.V IlNao fosse favorável aos empregados, Disse ainda., que 

o resultado obtido foi uma grando vitória, inclusivo, por ter sido jul 

gado antes da Ato institucional n0 5. Fm- seguida colocou a mataria em 

votagão, de-çendo a Assembleia manifestar-se pela aceitação ou não dos 



•l-F. AN. • ` p.. •È 8. 

:J G.`•dC•ú •v.i. o 1S1a •, a.C3O•.••:.`•'.
ti 
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fí
"-- ì;, w 1••,•. 

_'wïa.,:do scbre a aq•t• sigáo da tez°r. 

^•or A co- 

Sãa Sebastião ? '•Isu oes-

•^••oci-wcuto do tL-,-a oferta do tarrcno g po daa•o c•a. rroí'o•.tura ao S•.;a-- 

c_wpotro, wws 9 q2to foi recusuda,, em vista da lÉtcalizagá.o ser muito di;, 

ta:.;te do  AR. Em conaequcAucia, passaram para a ideia de compra a 

wZcontraram um torrono prá.ximo ao centro da cidade, pelo prego d© 

T,' 75000 p00 ( sota mil cruzeiros novos) que aQrã.o pagos poloa empre- 

W_ dos da Potrobrá; 9 lotados no rirEBÁR. Cada emprogado r dovera contri-

buir com tres dias de owlár3o, inoluidos os adioionaio, dosoontados 

em 3 pzrcclas, do dois em dois mesas. 

Pauão Sor W. -' o r=,auW q e.;•,a.rteando, porGuntou quantos empregados estáo lo-- 
-----____ 

twdos naquela i3nidade. 

tILvaldo 9 resj•,ondondo, -info-raou que -.ao uns 350 9 mais ou menów::: o, ` os- 

czarecendo g talou quo serão arrocadados uns 16 mil cruzeiroo novos 

cow3 0s quais pa8a rão o terrrno g o podarão dar in£cio as obras os 

9 

9 

mil cruseíros novos rowtantes. 

•2for"ou ainda' que o Sjndïpetro 
. 

tera em oaixa., no r,,.- 
A 

, ó mos do. ja- 

ne-íro, coroa de 200 mil cruzo-,,.roo n.ovos, podendo assim pa,ga,r o terreno 

a vista, em oejTaiúã • fazer a ropocigão com o dinheiro que for ar- 
a 

r ecwc.,ado s com a for=-ala acima. 

raxado dar oxem.plo :• do ccmo cerá f•eil o e:preondimento, disso 

qwo ao: firmaQ empre teirac que operam no Tobarq poderão forneoor •;ra-

tuita•e to materiais de construgão, como foi o caso do Clube do Tebar, 

quo fo : coes truy do com material arre fiado nua firmas. 

Em soZuida, a qucstáo da compra dei terreno o a contribuigão dos troa 

•L>ac do s z1ário, pasta; em votagúo, furam w: ovadas. 

PalúrLdo dos novos reguIa- montoa do asuje;tenc: a social, o Rivaldo deu r 

piGá cxpl•.cação g informando que o Si dipotro farú distribuir uma circo 

la:o a re :roíto, cem oselâr ocimonto -.alo detalhados. 

bem foi votada a aprovad . 

Enfia ºat®ria tam-

fites da votagão, o Derival Silva tentou a formagão do =a eomísaã.o g•j 

ra octud= we alterag4as. 

0 Paulo Mza 0a. , nZo concorda«.do com as protengões do Dorival s tomou 

pa1w• moa, w jata .tia-o domo repr ooentanto do um grupo de sorvidores 

da 

que 
•o 

nao c:, parecem nas as:;cm'eloias, razá.o principal do nuWoro reduzido do 

ansoc-±ados naquela assembléia. 

'IF1a1 ì.Za:2 oe G ?•Lauá c1M Mificou aq-Liolo g u•xi de "sindícalistas de galX 

'.cheiro" o e;x'.Lticou também o eIstema do atendimento por parte do SESAT, 

da RF.3C, dizendo quo "hoje estamos no caos coc;al". 
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.J-a1do g tor•a,?h•.o nover.anto da p•.lwvra, re dou d'os a•sooiados— l=- 

wwo asN:t•e•• •a,ras cm ï•ranc•a 9 now hospsta• , IP i• wl•,runs Qstão apro-roL 
t.w,.•,3fl da, s1tt•.w9•.o i ra cobrar •oços clov d© ; ao dobro do valor rca.l 

dotr8.t?..•í.•.E n tfl o 

:Í3 ,,•-cdlto dos Santos, cr: tieou o IMPS9 dizendo a,uo a.tonde mui-

to na1 os cojarados da Ma-ixada Sa.•:tista; qu® em Araraquara o outras 

c?dados do in11worior o atendi4anto õ muito melhor. 

P?valdo rsa,je uma vez com a•palavra, inLormou que ewtavo com o ProfQi-- 

,) o?csto r—arw a Profcitura de Sa:atos e acartou a troca do tarrano 

quo o Sïndipotro poNs.°,ze em Sa:atos por outro a cor indicado pala Pro - 

tura o 

Escw troca prren(lE-:,e a q-acct•-•o da docaFropr iagao do tor reno do Sindi-

p.ctro 2 tiitua- do pr©zimo ao túnel g onde :'i:T.suraL2Qn •iiEl• sGrao efotuadas o-

y,1.3rú.w de i••l3ani•c'aG.S`iú,o. -

F, :.valdo, falando ;,S'ure as do serviço Social da PetroUrás 

citou o:zomo do Cel Darei, criticando-o por sua atu€zção nesse Setor. 

,4 a sscm'ulá3a terminou cora uns 15 associados, dos 43 que compareceram. 
r • 

D;sta feita r.:-:o ho,uv,e tu;.ulta, nom críticas ao Govorno. 

o 

1 

o 

Guloa.táo 9 20 de dc--"emI•ro de 1968. 
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r3•f?c_i3s.•2ál•º áák3 á2,K,';i7 b:i• 

Clis":trCtïC3L'iáì3Q23tb: 700 :.]iaár, ou MG:wa4º0 

• • • Cil V •' ú•C3•.C.• •fA•:1WiM • L i' º •+1.Ci eL! e.•^••-t• nn • •v •a > .j, •i A1 •q ,j. 
illie 

z:0."•C•O;:aaï G i2'Cüvt: •- wSC•ï•YP'O 

0 , 
,,• rUE.•—r--..€ : 

Ei:.`•i'^•ÚC9 táC•ésáw`.%Siá•u V•F:Ë Jr 

•iiCE3C9 o MCY$à 

mi i4 i. r+•.i AU3. ve ú 

f+Ci7r k.E$to á.idzS'A BArrCvfl 

AdCYL3iso i s aCiCts 

AiE•"-ir.StO HeHttaCE3 

.À:3rr..S,kx3'w •4 í,rr,̀:nts's;s 

4— •d tomada •SeYc•s • i,•diCntos petrojQiros, reYererº$e no aumento sa 

sa•:41, triénio; r'ee.º•aaeian; liznç•-a da P•,tIRU•iattS o a exploração da plm— 

tnfoz•ma :bïAbmari22a o á°t3s irºbaã'iU de °:a,taau0. 

V l::sn.o +•.r.`ì 1•.•7 xJÁr i•¡í•,ú.•C:s^ i•.i$:•L.•C.°i r1i7. 

as t:-•'oa• •ºcs, o Sr. :tivaFdo fzal©º: ctn r©uaiãc> dm PIìESlã:n;iS 

c;ecW a  
••...•.,o à3.1 

s  z•., r:a 
F 

w,ur,:•:a•:ºr•, iº<L or•aº:•3o r4c• foi 
4 

raca•ia•ºeleoic:o "o 
« J 

J 

dinitiM;-o 

c©• a•o"aréa, , •• uo a•;exrafdas,Es a•raºaçº:wia•••t• úa Fundação Getulio ii.•ar— 

c:vbg•e o e;;dico cio oa=er.Ld do custo de vici•.a ea7 €ºgo:sto, quando Ca4t•G hn 

ì'Cs.s 3 ó•G:iºii.E: t?d L.N • Ì' • ra• para Q9tiI+Ltàr a poroC:stiP3g@E!! do AL3LRG'nGCr do prc'.3,;t; 

r 
L:1 .°'iC• 3s►•Ft •: • ChiB t1i áa4CCiIIVL:d2•E?C2C CwG' !: ú diFisif13n ou AtE3 IIC$ï'3D de á3•fg— 

vO, pdffis €*;º:e iiii boa Y.°a:.tac.a por parto da Empresa,  gºrineipAãº:z€tate na 

Ci?:Cr.,,...•.,•• •J fáfD fi;E'iCJtL6o • 

C'..':'AL-•-:;G; 3 •if3't7 2 sEB.^.• j•I•i+y G3 :•,:.<': d•aP.'il3tci.F.tiO !3 doFi:3Lºí'•C1:1c3Á•1•• -- 

:á.G PC:`=l tíz• CLG.tR G3tr S:3gCBlg•A9 C:►j)lor0E9 $ P1at:ºfor 

f; ••:•;•;•E N1  1 A U 
o 
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Hr- IAvua 

o 

ry0G:. 

faiou do V :ZroCt,:ttr fï de Dirlee.:tez-••: ár,4>oais e do c:er;aoico:.t;o 

que •,Z r3o 19 

G°•`► viL̂ t9i2 íi i•v•l••.':i>1ffi • or •{'9.i%íiQd' i7 Sal ' rio Cio •ii3's.iA:3« TifT • 

PWr 1,Z-.vcr dado do wu:..eMi,o c,o0 Militares; que e3t na hora dos 

•wvra*•s a•aáiz•c•c•raa t a{s•yar4p iyr•(o••• /• a•sy op• lR ••ãs••+r pa•y,wr•twlf s•5•çés [¡o•.•J•••épe yi•:,rycap•r gA up•,ea{/•y••iQ6mteyºr ;f• o gcxe • cco•nr—•r• 

•Á 

I : i:•w43 

E K 3••...'•;'e • 
••✓• • 

flÌa IMi•.̂ a43t, 

S.VtI C:•:'::;.• i` 3v Oi:.c]W•tT.Y 43•i SIí•LY•.Iv•JVIJ, •iD.'• q4V1:1 o WYtliiüV•i I' ba YN..fAÌ4 o paul,, Ua .1dd 

da..•dW de:•itir •ui'•oa e•• pr e•; :ezan; que :.rv:;_s ïo• 
A/ 

astao e;ngcxr.dr adas n€e Lei de 

Seguï., nç : iti•iC:s.e3s•.1a I o reì3;ïor4iG<3do i3 IAI!2; que possG:Lla i7ro'J'€Sd a podendo aprá3 

ecutaa • catc•;ori o de Ga,-,sco para prestar iorca esclrrre+~inen— 

tos; q:ae eroU: o COrYir:•m não podia haver que ateaalsxernto o ne„óc•o 

era m tra•ül•ewd®r unir—ºe ;3ara h©der laeu•nr o• r;re+we; cucr acs;•cºaatc• a•orsa 

ftle:vr: em Greve; e nwQ cono ncsitos c;olco?,r;as disseram na RPBG. 

— l,L•: :. • lvcG G„liC:,f;Q36S ao plenária que cancordasRe com a piropns tr3 

iC<úAi3.l;:i iààe C3G:esís'o de . Núaxd{:r C) Prfi,`.3i3nQieáF;eIlto Qafl t/.N.P.r:l. 

da 

— f: vr • r3WEa pinto W•4rr•cto crY Wacau i1 póli•tica salarial do Gflv•zaaaa. 

— lherÍ^_> lor.i coLb:te:a • pr0;saSta da •;.:vAPE, podia dissMo coletivo 

dCpl'3í8 de .•.:L%."~i'v:i :Ca-laz-, foi úy,.e.zniiaCIf3y 'w'ir:^4•;38iC1e3 a fazer papel ;ida.cc:lo. 

e 

— Czcses t C. GO=4leº CxitfCe:•.: c e►irae:ata®_  :•er do wunto doa Militareº. 

—•.£se^-,233 •. il ©y •::io• C:Cwi9F: •aCi fl • ïCj€,o`b3•ic3 da F:•:ti,•.•E LSSiS, . ICdt/oio de aparte— 

r,.c3o pelo wi^. 1.Y•.vai1iC9, :zCabou GOPIi?orCiaTCxo, `. az aluda asai z?_, opinou pelo 

s 
t3h5:7'•.w:.6a. 

„ . 

—•.u•7ypt© •.c•4•t•y a»>> .^ eâ•au c•uc• •• sae aceita a propoeta dca FE••1:',•. CoM 

buteu a i.dc,-ia cio di.ss1dio. 

i'yrral•e€:tcy leram EevzIaas a vcata9oo duas prapaztaL,: a da r%N31PE e a do 

d1F,;,;.tiiCi. VC'. CC€3 ;•: d: •• 4iYni, pear ur;araiaaid. í?o. 

ALO •o:, o•ae.wado l(ILM) CinuWo de r>xlcucio as vítimas do 

•:atirvo s•c•r•dica o oncerrat•.• a.•sse••.'aieia l'earmanent®. 

Cuhatáo, 23 do mosto de 1OG3. 

.A•, 
L F' 

,• i  Y<•i.,."a....Ì•l+'...%:  , 
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Assembleia do Sindipetro 

ReaIizaada era 14 de junho de 1968. 

'lesa: — Presidente — Pedro Valerio Costa, chapa 289 

12 secretário — Carlos Pinto, chapa 2843 

22 Secretario — Valdemar A. osso Pores, chapo' 2626 

Com a presença do Sr. Rivaldo Gonçalves Otero, presidente do Sindi— 

cato, a mesa, os trabalhos foram iniciados ias 21:00 hs mais ou 

com cerca de setecentos e cincoenta associados presentes. 

menos, 

Logo após a abertura, o 1º Secretário procedeu n leitura da Ata 

A,ssembiéia anterior, que foi aprovada sere discussão. 

da 

Em seguida, o Presidente da Mãesa procedeu ã leitura da Ordem do Dia# 

e passou a palavra ao Presidente do Sindipetro. 

E:trando de imediato na questão da assistência social, o Sr. Rival— 

do dividiu o assunto em duas partes: 

a) — Saúde — procurando transmitir aos presentesr.,em que termos 

xoi tratada a questão, na reuniáo do Sindipetro com o Senhor Chefe do 

SEDES, nesta Unidade; o Sr. Rivaldo chegou a dar a idéia de que estava 

repetindo as palavras, ora dele, ora do Cel. Darcy Duarte. 

Depois de criticar severamente a Diretoria # nas pessoas do Sr. Gal. 

Cardal e especialmente do Sr Cel. Darcy, term4nou dizendo que o Sindi— 

potro nZo mais trataria do assunto com a Empreaaa, ficando na: espectati 

va dos a scontocimontos, ate o V Encontro Nacional dos Dirigentes Sindi— 

cais Petr oleirGs. 

bj — Transporte — Tecendo arjum- as consideraç©es sôpre o assunto,, 

termine-u por dizer que, se a Emprêsa adotar as medidas anunciadas, 

Sindipetro recorrerá á Justiça, cora a certeza de que ganhará a causa. 

o 

Finalmente, referiu—se aio editorial "A Denuncia de Gudin", critican 

do— o, c falancti sobre a necessidade de urna campanha de esclarecimentos 

junto ã opinião pública, sobre : s questães levantadas pelo autor do e— 

dltoria:l. 

ApÔs o Rivaldo # falou o Paulo Mauá, criticando a Diretoria do Sindi 

-atro, em alguns; aspectos, no trato dos assuntos do momento; -elogiando 

o Rivaldo isoladamente, por certas altitudes tomadas por ocasião da reu 

niã,• com. o Sr. Cel D--wcy; criticando e solicitando provid3ncias contra 
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da PL nos enr-enlheiros co ep 30"_ 1 tr•t?7:rteado pelo Wí,,1 

domiro ire:to, insistiu na questÃo, dizendo que estava informado por un 

;uncionc ¿io do Rio. hZo tendó dado o nome do funcionário, alguém daas 

sist-êz:cia solicitou o nome e outros detalhes. Respondendo, o Mauá ne— 

gou—sc a atender a solicitaçSo, alegando falta de imunidades, por nSo 

ser membro da Diretoria do Sindipetro. A essa altura, meio descont.ro— 

i4dv no uso da palavra, solicitou á Diretoria do Sindipetro que permi— 

t: sse a inclusao de " Assuntos Varios" na ordem do—dia' das` assembléias,' 

pois achava que assisa todos poderiam levar seus problemas ao plenario 

nessas ocasiões. 

A seguir o Sr. Rivaldo, respondendo, deu os esclarecimentos que ca— 

da item reclamava. 

Posteriormente, tomaram da palavra os servidores, Luiz Gonçalves Cos 

La o chapa 1208, I••ario de Freitas, chapa 3920, Clélia Angela Assis Al— 

vos, chapa GG, Artbur Cuido Muniz Ribeiro, chapa 1441, Carlos Roberto 

chapa 2702„ 1vo Jorge Gannuny, chepa 3035 e Athanazildo Corroa 

Veto, chapa 4044 e o PE RAR, representante sindical. dos empregados da 

OITI APE. 

Dos oradores anotados, destacaram-ase pela violência das criticas ao 

Sindipetro e á Empresa, os seguintes: 

Paulo Sérgio ?fa , já referido no inicio deste; 

2 — Ivo Jorge Gannuny, que criticou somente a Diretoria do Sindi— 

petro. Esse orador, procedendo a leitura do que disse ao microfone 

dando a idÉia de que estava a mandado de outrem, ou de um grupo rosa 

o 

tisfeito com a conduta da Diretoria do Sindipetro, tachando—a de incom 

petente,, permitindo que os empregados percam os direitos adquiridos 

chie não obtenham outros. 

e 

3 Petrak, representante dos empregados da Frota, também criti — 

cou a Diretoria'do Sindipetro, lembrando que, quando eles sofriam pelo 

corte ou não atendimento de certos direitos, o Sindipetro não ajudou , 

e que agora, os empregados da IZPBC sofriam a mesma situação. 

4: — Athanazildo Corroa Noto,— Criticou com violência, as Direto.— 

r•.zs da Petrobras e do Sindipetro por não haverem tomado atitudes cie 

represou-, co Rira os que atacam a RmprCsa — No calor das palavras, dis 

se que sabia da presença de " polícias secretas" no recinto, mas, 

rada temia, embora sabendo tambor,,, que poderia sair dali, direto 

chie 

para 

a DOPS. hao obstante essa lembrança, continuou criticando de forma 

contunde -n-111e. 
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Sem outros a, -)ectos ri-a is  iraportantes a d 

d© Jornal ",? Tribuna" do dia 15/G/G8, que 

, 
.;•: d : s ao termino da tasser.,ble'in. 

Um det,^-<lhe que me p. receu importante, £ ow ofato de, cêrcia cie duze^ 

t©s enpreg:ados,, haverem abandonado o reciri•o o lObO as palavras do 

Presidente do •inuipetro e ofato de não ocorrer nenhui:! tumulto. A pre 

o cupaFao do pessos.I no Eiomento, é a questÃo da Assistência Social. 

•. • 
i°dEr'• 0 3 ' , ̀ - ; , 
1. 3 ;" T;• .13 y 

Judto um recorte 

eco bem aa decisões to 

OubatãG, 

o 

20 de junho de 1968. 
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DIE r-GS5^ DA DIRETORIA DO SINOIPúgRO 'PARA 0 :3I1CiT10 6k3•¡3-9 

• e.IA: 24/XI/67 

LOCr:L: Sddo do SIiULIPE,TRO 

i7n -Ieio 

que 

1. úoú0a0 SolonQ 

Acolemidade de pew , Q,, inieie:a—se com uma SuSSKO SOLENE® com 

20 030 'raa P e tC'•rWino wc 22,00 bc., passando—Ge para um coquetel 

f oi as 23,,C;) hc. a ;. ©o3aadarcer•te„ 

2. 1t,.3. i,ĜiiS.dü"dCw p3'.C:úfJnte3 

as soguintoo per : cï a»ic•,dea 2 

— Loput4e?o Estadual — 4;Wcraldo Tarclufnio 

— Vice—Prefcitow ,de Santos e Cubatso 

— Pwesidcnte da C;:Mar a 'de Cubatso 

— Reprca•eutantQ da `° Eederaçso dos Empregados das Indúmtriao Qu•mi— 

ccs e garma.ceut,eaa _ . 

eUenta ¡:9,tca dc rirwte•risc de diversos aindieai,os do Sar•to€• S. 

•Jicen•e e NjÌY%i`: Vú•i 

— CWt. Lueal Pereira Carcia. Chafo do ESSA••T/PROAdAPE 

— EaG`-' Caetano Santisuo Colio :Innho: , representando o SUPER/APLC. 

3O . 

CF;ócA • do 400 i;e.,o•..y, 

4. Ora•:oreo 

P:vaid© ConçwlvQc Otero — Presidcnte da Diretoria, dou powse aos e— 

leitcs, e,ue p:°ecta-am eomp•roWicvo de bem se:-vis a classe; seu discurso 

f foi có•.r io, com rWpxda erposiçso dac• iat ívidadea anteriores e programa ti 

;.wr C`.'C"-.sGanvolv7.do,  

taawr= da palav: a, cumprimentando os olei tos o as co¿;uir.tes 

a•zte•ridwGecs Reg•r•:cert•nte do S•á':•?•RPLC o Dep. Lr•meraido iar,uino, RopËor- 

;catc:üúL da. á?icí;Cr;',Gi:© doa Ei3w -rCJa d©L' nas Industrias QUYQictls QFc:rm23ceu— 

ticaw• Vwce—P_•ei'eito de Czbatiío Q Representante do Sindicato dos Emprega 
, 

dos .• oWv.` vScoúp 
— 

i Slou te`.i.mbe.'": a o Sr ' :ï)w'ulo Sérgio MInZ3 d. rjue e::IaItCL'€1u o sucesso dú.fl 

si: ct©r ias anter io: co á L.evoluçZo 

Sr. Gorald ; S:.âvino dQ 0l.i-•rei•a 
1 

bera dofinida às gestões do 
.—_.__, .r,._..- .,:,. ..., - • - • - - - - - 

L`  • -._t• - 
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'20 Sr. 
® 

ú:•7g• cri.ag1=, E"i,mbic3ºvQ do coinstT'LngimeP1 1Go entre 

o c=:) :-.ou o brilho dia ue : oanidado. ::rGi pouco aplaudido. 

i:, 

• r: L5' 

5m voc••o•el 

ÌJ: C'ei ï••4: ál LilúN :o SoIo: c, fiw.uJf3U-o v s um coquQ -•QI, durante o cy;aal 

re•;•a:••ccaa o ambiQn•e do cona'•w +-Íi•Qn•:o cauaado •ae• Sr. ?aulo Sergio 

C•o•::oaoº;a:Itc do SUPàï:.•'•C o Cnrt. Duval, ae retiraram capSa 
• 

a 

cQlcnidcdQ s n © paõ ;h•:.pando do cQqu©tol. 

CubatSo, fll d© dezembro de lfl8? 
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• © íitt'.•G• • .': á © Ì Q•QJ.3Ei•^! swË$ú•I•vôl p íút9á©f,il:i•0 f°lúil •1wá ú.•S•+i •. El C.'pi.1 O 

gY.Z•ú1•o •:+wEi•V© •%l. i y Wï ,•. : i ir j••r s• •iL Y.•••.%C:.4 •Y•i.•ci i.4•í•:lt Á:.• Q.3 VaVia 

de-•aecardo cQas Ui-úe, n© que diz roapei$a ao •paree;1tz:a1, 

O`t.''l 

 Com 

h•:ao ZspCeto e, diarwndo que aEmpreaa rac->,© poderia 

•F;ú{:© (dïáú.''rwt3 ;:w rc>iíii4C:, pi'P,3pJG Dlaci(d143 Cu7letiVQ3¡, 

au 

k.CADO .. y,=ow da d3u.l=ap e^.Jaâ3•a;:aCia á3 %3:ip® Ai.ri?C3F3 de a 

GG d33.•iúúá c^. • ©.•:Yí)•F3i aIimEntaw 3.àZi•2 s •%:'• r• p e.•,i 

UiYiCde• 

CdL2 

14 •.dQ Cq:íwntidaac;, no c-- ao dw Lmprôasa perder a 

,ü.caV'S0y 4aaca u© D'Iaaicïi© pr®puato, 

Élf st•.ái..R1.Z•.`.•Ì.liAO l+cr.J deiad® tC.;zpEl éi Cd71e- diacuticsem 

• Fï :•e4•.':iv•s^v á•wi:.•a, pr•3; va i©atie •: •., L••'.'•.Yi::a•+.d F3 .:•,•3Pá :. ,, z• p ••• c° ,•t 

l•ai. © •a•s'f3aGC3• f3C•:.VïA ã9 a•Yceï•Va• ac;w prejuia.© do D:aaidio. 

r••tii0Q qu63Y•• •r•.f3 rÉ,i•ll:ft•• firF:•• .;aá •. e1e• Pd; ••ww-'wváxwi•iiilll© í••`1i.Ta1 c18$c'3 

4 `viJ♦tiW •i•.•rVal 'M♦.•n`.n.V•:t 'V a Ea cU k3 eL Y ' .Á•-.i.•y CUp . . 

J• Wui4dC que fï " ud2 ai s• , •i•.ciaat2do`° o Fla `., mnz;w •inhar•0, aa riá . raa 

reáca:lr:do-ao ia hi,nóteae 

f•1ua VCri: fá ¢,••Q ccr:Q: õ•ao risca o cuo, cac;m venha aa Gccr 

fiksy :as•u•.m. '-v *-; aI`i+••:"'sFWGG ta• •  ••v.v,•••A,,t•.+r M*¡ES 7  t t c• zt•.T} A 
.•. 5"ai:.r•. 

LEVADA 
A,.L'9%ít7A• i•C •C'?•.iS•1Q 

•+ .,e• 
PV 

AO _pELJ DEPUTA--u0 

o 



H (`, •) VU.1• , P . gg 

— ^ Cl•.3é30 IfA 

•-'i•c•e• ;••• as p3y rerci••o• a um 

r c̀ C 1 ás i3 

ran;,e credi 

cL'gta Na,9; 4y2i r` ro 1, c:la.recQu ciue 

pu;w o ' Merate 
_ dia ronga oatá ;a•••;a no 
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Y'Q•j'JQfi.p 0 veriam to--tidaF.• PfioEY].úcla2ciAl' : Inicial 

mQnte, cem um Ofício ár'.onap3, Q depoizl levando s4 quQatão • 

Justiçs3, oµa© nco houveo:.o solaagZo admi>aictrativa. _ 

neiüdo polo, 

e a Unidade 

., 

ou 
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• —r 
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contra o .D$sssidbo. Por unanimidade, votaram " pró dfa•'dio. 

- Por unwnimidcdo, 4 AasomTolSia, votou " Pr•-DISSZDI(3".•,• 

•FyY•+••Q -• i•::aancio a aue;t^o do sQrviro Jurídico do Sircdicafio. Q, alo 

- Úan:=o que oc - cyvi,oa Qat5o ao avolumando provocando atra 

a©n no encarainha=ento, por abeoluta falta de tempo do atu :l 

advo;ado, N=opOs a co:'4ratsaçáo do advogado Manoel Portugal, 

Le•o, por 400,00 menoais. 

Eil CY - ( JlUiV,CY DA SILVEIRI, i SILVA) Foi contra a proposta, justiai-

c•. o lem'orou ou'o v ontidada tc.a que Qoonomizar verba, e ;para 

a cot'stre'çv® dZ zcdo pr Spria, dizendo ainda que seria preferi 

vo1 jac-az' um pou10 w gizais para um advogado com mato: cap€ºcida 

è` de, o dispensar o atual. 

¡ Ce:zcordAndo com w contratação de n3vo aduo 

•— G-adco prcpGa o noc:e do Dante Leonelli, ao invós do Manoel Portu 

gal - •Jueti;'ie :- ndo, disse que o Da,a•I.o, " tem muit o mais 

c • a cm Petróleo. 

e:speríNt-n 

i 

A cae; aïtura,0 bc :• c `. e: dadei: a ccnAus3áo úe vozes, das quais destuca- 

raW-s;e a de Criando Gomes Pe: es: g••2;-v©reador por CubatZo}, o Ad ejo 

•ló••i® 3ibeirü, oW a_ Ôio a :an10 SQ„Cio ,.;,twndo-co grande vibra 

çZu pelo nome do Dante Leoaaelli. A mesmsa conausão voriaicou-oe quando 

Jura.ey sc cy U á contrataçZo do outrs> advogado, destacando-ao o Quinti 

liano Biopo dos Sºntoa, o :ócio" e Pedro Paulo da Silva, gsae em 

b= wd©c ps otcstaresa, ra: isando-c•c a Juracy. 

altos 



. Nr-- ,A ►•v. •, •••• 

•y  
— ,,à0 •• : EDT•2s •: ® a f:C2:• • 3 z i iL:.vti•ú ú z de • p • •. ": F3 C G3 LS Cji:E••"-Dün 

,Q viria pi ejaadlc--r o clwooQ 9 porq•l oo lâ envoá°. íco com 

jr^i5 o •:i e íl•o, te© coa' • u•.ndo o o k•.:•vreito viria com cama 

^"o Federal. . 

o 

In 

• 
VA+,f;:'W ... PxopU r• votw;Zo da ccnlVgatú•úo d© advo; údo o do3 no-moo indicn 

dor,   ; 

;•Il.`, — Com r olr••;iv: voir •, So aprovarem ea p. oposta do RivAldo. 
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GRUPO DE TRABALHO CONSTI 'l7ÌDO P __ 

EXECUTIVA - ATA 2046 - ITEM 19 DE 8/5/6-9;, •D 
• 

`•-• Ii.F•  •• •••-•••• •  • 

Antônio Cuiz de Barros Nunes 7 
Coordenador 

PAULO SÉRGIO MAU. 

Desenhista - RPBC 

DADOS RECEBIDOS DOS ÓRGÃOS DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES DO GOVÉRNO 

• 

1 - ABRIL/65, - Integrou Chapa Amarela, de composição nitidamente 

comunista, chapa essa que motivou a Delegacia Re 

gional do Trabalho de São Paulo para que sustasse 

as eleições na época transferindo-as para novem-

bro de 65. 

2 - AGO/66 - Assinou manifesto conjunto SINDIPETRO/METALÚRGI-

COS de Santos contra o Dec. 15/66 (política sala-

rial). 

3 -OUT/NOV/66- Participou de reuniões e assembléias de outros 

Sindicatos da Baixada Santista e de Agremiações 

Estudantis no período de agitações porque passou 

o Pais em Set/Nov. de 66. 

4 - DEZ/66, - É apontado por órgão Federal de Informação como e 

lemento esquerdista, com ligações estreitas, no 

passado com o comunista Geraldo Silvino de Olivei 

ra. 

5 - JUL/67 - Utilizou equipamento da PETROBRAS mimeografando 

nota de cunho político internacional sob o titulo 

"A verdade no Oriente Médio" ( e descendente de 

sírio-libanês). 

6 - AGO/67 - Fez declarações á Imprensa ( Tribuna de Santos)pre 

gando a renovação dos quadros sindicais e o apoio 

a politicos que se identifiquem com as aspirações 

populares. 

r 

• `, •--1♦ p/• • • • • y 

V 1.• "t • 1 1 
► __ — -- 

0 •} 
ri! 

7530.000-0832 
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7 - SET/67 - É apontado por órgão de Informação como tendo li 

C) 
2. 

, 

V• • 

s 

• 

8 - DEZ/67 

9 - JUN/68 

10 - OUT/68 

derado Comissão de associados do SINDIPETRO/Cuba-

tão, que percorreu redação de jornais em campanha 

eleitoral. Destaca-se as palavras do mesmo sobre 

política: " Os trabalhadores não devem harmoni -

zar-se com nenhuma corrente política. Os políti-

cos é que devem se identificar com as forças tra-

balhistas. Os que áé identificarem com as forças 

populares é que devem merecer os votos 

lhadores". 

dos traba-

 - Atacou - na solenidade de posse da nova Direto-

ria do Sindicato para o biênio 68/69 - o Governo, 

a situação política e faz referencias saudosis tas 

ao Governo passado. 

 - Agitou a área trabalhadora com 11 slogans" desres-

peitosos ao Governo e ás Autoridades. 

- órgão de Informação comunicou atuação subversiva 

do marginado em assembléias do Sindicato. 

 - Sobre atividades do Partido Comunista Brasileiro 

na PETROBRÁS/Santos, o Órgão de Informação cita-o 

como elemento dos mais ativistas nas campanhas de 

cunho subversivo. 

- Fez uso da palavra em nova assembléia sindical co 

musicando que prestava depoimento a autoridade 

do Exército sobre o que falara na última reunião. 

ESCLARECIMENTOS DO SINDICADO: PRESTADOS NA SALA DE REUNIÚES DA SUPE_ 
RINTE1\7DENCIA DA REFINARIA PRESIDENTE BERNARDES, PERANTE OS SRS. -
BERNARDO GEISE.L FILHO, ALBERTO VILLELA NAEF E IVAIR SARLIENTO DE OLI-
VEIRA, RESPECTIVAMENTE, SUPERII•'TENDENTE, CHEFE DA DIREL E CHEFE DO 
SEJUR DA RPBC. 

1 - Que integrou a chapa amarela, porém desconhecia que esta tivesse 
tendência comunista. 

2 - Que assinou comentário sobre o Decreto 15/66; 

3 - Que nega participação em reuniões e Assembleias de SINDICATOS 
e AGREMIAÇOES ESTUDANTIS no período mencionado; 

4 - Que não e esquerdista e tão pouco teXe ligações extreitas com 

Geraldo Silvino 
, 

ì 1 • • • ìi 
i•__ 

Oliveira. ••• 
J d•>1 

7530.000.0832 
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5 - Que não utilizou equipamento da PETROBRAS, para reprodução 
de nota de cunho político, que não o redigiu e tão pouco -
o reproduziu fora da PETROBRÃS; 

6 - Que declarou á Tribuna de Santos seu apoio á Renovação dos 
quadros Sindicais; nega o apoio que teria prestado a político; 

7 - Que liderou a Comissão mencionada e fez a manifesitç ão trans-
crita por ocasião das visitas á Imprensa; 

8 - Que falou na posse da Diretoria referida, porém não atacou 
o governo, a situação política .e nem fez refdrências saudo-
sistas ao governo passado; 

9 - Que jamais agitou ã área trabalriadora com " slogans" desres-
peitosas ao Governo e as Autoridades; c;ue entende não ter 
sido subversiva sua atuação em Assembleias do Sindicato; 

10 - Que não e membro integrante do Partido Comunista Brasileiro, 
e também não participou de Campanhas de cunho subversivo; 
que não se recorda de ter dito em assembléia sindical que 
prestara depoimento a autoridade do Exército sobre reunião 
sindical anterior. 

Nada mais lhe foi perguntado. Tendo lhe sido dado oportunidade de 
aduzir quaisquer esclarecimentos sobre suas respostas, disse o depº 
ente que não se encontra em condiç3es de saúde fisica e mental para 
firmar_1. este documento, dando-o como definitivo. Ante a manifestação 
do depoente, negando-se a assinar este teimo, firmam-no as testemu -
nhas abaixo, a tudo presentes, dando- 
termo, que foi por mim datilografado 

como b4 e valioso. 
u, / 

sszno este 
cc'•  • 

Cubatão, 3 de junho de 1969 

DEPOENTE 

PAULO S]•RGIO MAUA 

/•• • 

BEF.1`TARDO GEI 'EL F•LHO 

••• • a V  . _ N , ( 

ALBERTO VILLELA NAEF 

I 

M 

 !^ t 

dJ 1 
1¿̂'-•1 

S._J 

F -1 /^! T 

3;.a C i ji.•  ,-• ..'a 

ENTO DE OLIVEIRA IVAIR S 
•  

7530.000-0832 
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PAULO SÉRGIO MAU.t 

PARECER DO GRUPO DE TRABALHO 

As acusações feitas ao marginado são as se-

guirte s : 

i 

s 
2. 
tra e epigrafado 
de 5/6/69: 

- Mantém ligações com esquerdistas tendo in 
tegrado a Chapa Amarela ás eleições do 
Sindicato da RPBC, de composição nítida 
mente marxista, o que levou a Delegacia 
Regional do Trabalho de São Paulo a sus -

tar o pleito, cancelando as inscrições e 
transferindo-o para novembro de 1965. 

Participou de reuniões e assembléias de 
outros sindicatos da Baixada Santista e 

de agremiações estudantis no período de 
agitação porque passou o Pais, 
de 1968. 

de set/nov 

- Apontado pela 2á Seção do EM do Exército 
e pelo CENIMAR como esquerdista ligado,no 
passado, ao comunista GERALDO SILVINO DE 
OLIVEIRA e identificado atualmente pe 1 a 

sua atuação subversiva nas assembléias 
sindicais. 

- Apontado pelo Centro de Informação do E -
xercito como elemento dos mais atuantes 

nas campanhas de cunho subversivo orienta 
das pelo P.C.B. 

- Tem sempre agitado a área sindical, liga-
do a extremistas da esquerda. 

0 Superintendente da RPBC se pronuncia ccn 
nos seguintes term os, através o RPBC-SCR V_69 

"Para melhor julgamento desse GT achamos 
conveniente prestar sôbre o depoimento do 
Sr. PAULO SÉRGIO MAU,, os seguintes escla 
recimentos adicionais: 

a) concluido o depoimento o empregado PAU-
LO SÉRGIO MAUÃ, indagou, se lhe seria for 
necida cópia do depoimento, o que lhe foi 
negado„ Pretextando razões de saúde pro-
pôs firmar o documento em questão depois 
de visita, que naquele mesmo dia preten 

dia fazer ao seu médico particular em S . 
Paulo; foi lhe mostrado que tal procedi - 

7530.000-0832 
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(5) 

procedimento não era admissivel, quando en 
tão o depoente negou-se terminantemente a 
firmar o depoimento conforme consta do ter 
mo de encerramento do mesmo; 

b) cumpre acentuar ainda que o depoente em 
bora em suas respostas se mostrasse sempre 
evasivo, ao final da inquisição demonstra-
va profundo nervosismo; 

c) cumpre também acentuar que o marginado, 
por sinal conceituado como mau empregado 
nesta Unidade, e elemento dos mais ativos 
nos meios sindicais onde sua figura apare-
ce caracterizado como agitador; 

d) O Sr. PAULO SÉRGIO MAUÃ, depois de libe 
rado, manteve contatos com outros emprega-
dos da Refinaria que vem sendo mantidossob 
observação, e por curiosa cdncidência veio 
a almoçar a sós com o empregado MANOEL JÚ-
LIO BARBOSA, que foi o segundo servidor a 
ser ouvido. Embora nenhum deles tivesse 
conhecimento prévio de que ambos seriamcha 
mados a depor, observou-se que durante o 
almoço converssaram em caráter reservado; 

e) o marginado, terminado o almoço, procu-
rou a cabine telefónica e fez uma ligação 
telefónica externa, não conseguindo fa lar 

com a pessoa que procurava; 

f) considerando os fatos acima narrados, e 

tendo em coita que antecedentes do Sr. PAU_ 
LO SÉRGIO MAUÁ e considerando os documentos 

que à presente anexamos, esta Superinten -
déncia encara os esclarecimentos constantes 
da ficha anexa com extrama suspeição.. En-
tendemos mesmo que o empregado PAULO SÉR -
GIO MAUÀ deve se encontrar comprometido em 

atividades de cunho subversivo; 

g) Tendo em vista o que foi exposto esta 
Superintendencia entende que o referido em 
pregado constitui-se em elemento nocivo á 

Empresa.. 

Atenciosamente, 

Dernardo Geisel Filho 
Duperintendente 1! n 

7530.000-0832 
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PE TROBRÁ.S 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

3. A titulo de circunstância atenuante, deve ser es-
clarecido que, segundo apurou o GT, o epigrafado e portador de de-
sajuste mental , que, talvez , explique , parcialmente , seu procedi -
mento, mas que o torna pernicioso ao serviço da Empresa. 

4. Por tais fatos ,parece ao GT inconveniente sua per 
manencia na Emprêsa , sendo , em consequência , recomendável a resci-
são contratual , mediante acôrdo , com indenização integral , vez que 
o marginado goza de estabilidade. 

S. Não sendo possível o acõrdo e caso a Diretoria en 
tenda oportuno , seria o caso de solicitar-se a instauração de in -

vestigação sumária , para sua demissão , com base no Ato Institucio-

nal nº 5, de 13.12.1968, sem prejuízo da indenização trabalhista , 
que a Empresa poderia pagar após a demissão em coerência com o cri 

terio adotado , em casos semelhantes, desde a Revolução de 1964 e, 

mesmo, após o Ato Institucional nº 5 de 13.12.1968. 

o 
Rio 

• 

de Janeiro, 7 de de 

••c,t •y • 

julho 

1 J  • 

r 

1969 

A e • • 

• 

• 

• 
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GRUPO DE TRABALHO constituído 

pela ATA n4 20+6 ÍTEM 14 de 8-5-6g 

da DIRETIVA 

UNIÃO-RIO - 95-A 
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Chmfo do G A P R E 

PARA PItyS DE A?'LIC?`•Ç•C DOCflItTIDf? NO § 3Q DO •T 6Q DO ATO 

J:iyST ITUCI0NAi► 5lú,`WRO 59 DF,' 13 DE DIMEIBRO DE 1968, 

• 

CITA • 

r1 • 
%J • 

IP.i,IRICLES COUTO ALVES 

NIMLg Jose Peri.aloa Couto Alves 

Dra:ei lloi.rO 
qg ryyy • 

.;F' •.li. ir.•1.6Jri••IFrYY 

:satUin,lída.de : 

AEiní tído na 
1ote.c:o na 

e::z 23/10/64 

de 1.1, x-odngáti do alordeste - RPIle 

M.atricula al? 1a14>9 
Catc;aria Feanc3.earkals Platafvrgm{cta 

CarSi Atual: — Viue-rPro::id,e•.te d.o Siudi.cato c3oo mrab-ra-- 

lhadEa•ri.es na 3.r3G'iU2tría d.e .c,:ftra9C'..o da 

•l.etroleo do;:• J. AlEzta:doe de agoas e Serg i. 

pe A' •3icrL1.€3 •P • 0 6? a ,L•n 9aYFJ9 a 

•j 
i0 
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2.1 AeeirYGu ctsrni PAULO RA"9fx•ta w. 

'`d1dld ZÀY1RR Dd`1 SILVA sma 

ni.i:e3to—day4Wzci.a contra a. cr•sação da 

•-; uando c•l!ar alima 

ir.tr~•no.U`llidade e :evoltaa +coa.tra 

de, 

a 

Admínlat:caç,Zo da Empr^sa o a Revolu-

2 . 2 ... 
..........Y.,d.•. 

.• 
•ao0 

Zaartici.pou,, atív=cnte 9 do V Encan-- 
• ...;- 

ccnt::o ,.T.&eioz7a3. de Diri.gente:•-':• :•.• 
rr ` •, t>. t̀ • 

caia do •' • c•t•°e••.c•o p rca3_•w • ••••••?• .• °•Q-

;, ,ïarizonteo De acordo com 

SECRE:TO 
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Chefe do G n R E 
de agítaráo nacaona•. programado no 

ra,feri.do Encontro. Coordenou cm SQr— 

gipe• o plano de greve geral na. 

PETRCI;IJW ri lanw ja-do para 5/9/68 9 Pe— 

los dxretores da ' ilegal nNAPE, PAULO 

P.Ai`zGá.m SA:'i••.1ro.10 S'.•EÌ•Ixjt4.1WzS e MIiRIti'A3.e áb''• 
..v 

G<,FBxR.A CALDAS. Al:ó3 º. vieita • dóste'. 
uIti.mo a Ser6,ipe e o mar•.r.ado redo-- 

brou a atívIdade subverdiva® inclUZï-: 

vQ distríbui.ndo "volante s 111 i.nc3tandº 

ao operarío• a luta para derrubar a 

t'Di ts.dur wea . 

DS1/PvzPSA comunica que ci mar6dnado a- 

Pro.goa que oo trabal.liador,es da 

•'•TPtC•Da•sS• em Sergi,l:e l, entra2•ão em 

greve caso nao sega .a-t'$encl3do - aumento 

salarial h base de 40%0 conforme esta • 
belccido— uw V Encontro de Belo Hori 

; ontc. 

apontado pela Staperinter.dMcía 

siegsC.o de i're•dur•o do a-rordeste• 

um dos r,o; sivei.s recjponv,a",Foi z 

da. 

co••:. 

pela 

Paral.í.^.aç .ào5 a em 3.9.68%, dos trabalhos 

da Emprécat, no Tabuleiro dü•4 no 9 

em Mace ± © 9 par váIriaa hars 

AGf7/58 — • 

ISET/CB 

2•3 — 

2.4 — 

0 

• •.G<.'CSTA: 
b1Hi.YlpMt• 

DsrAtí.r da E ,p ré aa. 

SECRETO 
7530 - 000 • 0285 

•úM1. 
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Ria de Janeiro,   GT— Oa. /69 de maio de. 1969 

AO SUPMTNTEáUlaIMTE DA REGIXQ DE PRCDUM DO Nt3UBSTR (RPI•R) 

DO C0QRI3MIADCR DO úRWa DE TRABAT••.t? 
CflNST1TUf DO PELR. AT A 2046 IT•I l-q DA DIRRTC9RIA UP:CUaIVA 

Soliait€•.oa ao pr©vidêncïge da VoSO. no 
sentido de ae•rom preenohidas e devolvidas ao signatéria, aºm a 

brevIdade pflssíro•el, ao fichas ane=s, referentes aoe empregados 

abaix—o relacionados da. 3.otag3.A desEa Unidades 

1 m A••T©;tIa• PESSOA C•,•t,•LCA:bTI 
2 " -••T. ••-:;•S• Px,RI{{ •3tP• .T:••t+9• 
3 d  .ii39•Vi áa;• ts•i4•t••.LÌ•+• T`;3J•••t 

Encarecemos,  na oportunidade, que a dev2 

luçá© das mesmas aaáa feita paz-a º seguinte endereços 

rt11m2 Sr. 
ARTÔITIfl LUIZ DE BAP•RflS IM4iES 
Coordenador da Grupo de Trabalho const•. tufdº p2 

la Ata 204,6 9 item 19 da DYR•TIVA 

C-•.PRE•-S•;CPETD" 

Atenaiasamen je, 

i••• ?, • • •%•✓•/•'. 

Antônio Luiz VºoX de urro : dans.d.ºr Nunes 

7530-000-0647 PETROBRÁS 
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GRUPO DE TRABALHO CONSTITU -P T4; - -• 

ATA 2046 - ITEM 12 DA DIRETORIA EXECUTIVA 

Ó•gã de Lota 
çao •siKlal Matricul 

l 
o. 
' 

m N -T e 

RPNE/DISER 181459 

]data de Admissão 

23 / 10 / 64 
EFICIÊNCIA 

JOSÉ PÉRICLES COUTO ALVES 

Função Permanente 

PLATAFORMTSTA 
NOS TRÊS úLTIMOS ANOS 

ANO Nota 
12 Semestre 

do BAE Nota 

22 Semestre 

do BAE Nbta da PL Nota da EL 

1968 -- 3,6 -- --• 

1967 2,9 3,6 2,8 - -• 

1966 - - 3,8. 

FUNÇÕES DE CONFIANÇA EXERCIDAS NOS TRÊS úLTIMOS ANOS E MOTIVOS DO 

AFASTAMENTO 

a• 

Delegado do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da, Éxtra 

de Petróleo nos Estados de Alagoas e Sergi pe a partir de 1/12 

tendo assumido a.sua presidência em 10/4/68, de acôrdo.com o 

cio nº 301 do Delegado Regional do Trabalho de Alagoas , 

ção 

/679 

fí-

de Obs.: Nãb foi feita a avaliação 

disposição do Sindi cato. 

eficiência em 68 por estar 
. 
a 

ELOGIOS, PENALIDADES E IMPEDIMENTOS PARA EXERCER FUNÇÕES DE 

ANÇA CONSTANTES DAS ANOTAÇÕES FUNCIONAIS, -EM QUALQUER ÉPOCA  

CONFI-

ASSINATURA DO SUPERINTENDENTE OU CHEFE 

69 

LOCAL DATA 

ARACAJU 3 6 

• -, • .--a ® 

•, S : .•a • •- • . •  J ,'_., ••  . 

C 

i 
i 
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Rio de Jraneiro, • G de maio d4 1969 

Ao 

37o 

Superintendente da •tegi.•o d.e froduçáo do Nordeste (RPNE) 

Coordenador do Grupo do ^•`rrabaâ.hp constitu£do pela Ata nQ 
ao4ii=', iteent 12 de: 8.5.63. 

A fiºn de dar cur:prxmeirtto ao detertsninsá 
do pela Diretoria Fxe•ºa.It 3 •tra. (At•,a ?t•4,6 5 , itera .12  d.e 8. 5•69 ) e 
na, qa.xalï@ade de Coordenador do Grupo de Trabalho instituído po 
'sa. r,:egrna dec3.sao, apresaer3to a o Sr. RATRICs> C€iARLvS 
r•tANÇC33:5 XAVIER IMlìIL.AUME (•issletente* Técr.âczc; A.drviri.gstrativo} 
ciaae 0 portador de dados fornecidos à FETIROBI2ÁS peslos 6rgáaado 
Iraforrmçáes do Governo, re•.a•:i•s=os aos emprega~ ANT4N?O R•S- 
SOA CAVALC'9r•`I, JOS:o•, •F••tYGLrS COUTO:1a,l•S e ANT•3NIO JAC:L•7TãEO 
rI1,:'in, cia lotaçs•o dssaa e3 Unidàde. 

:• . Sobre os das.due } F fer ldcas , deverszo os 
citados empregados prostar esclarecimOnteºs, de forma a posei- 
biì.itxar áDiretºrira. Executiva áa. &Zprés3a o reexau,e, de medidas 
propc^ta.,s ;_•-•t.•z•• oz~•erate, com r claçaio aras r:tesnosº. 

3 • , Say:Lcito a •'. 5.• .suãhe:r os esclar.scá-► 
mentos, que devorão s::r ccrnsignsados, por escrito, ao PC de ca 
da surmzla de infornzaç••o e, em segr.ída, t•estit•tz3-1os ao porta-
dor, deE id.cnrn4nt4 as:ainsa.do® pelo investigado. 

4. Agradeço, arttec:f.padac»onte, a colaborá 
ç$o de V. S. •, ígidiJ;TcYxsr-ave,i ao cumprianent.o das tarefas Confia 
das a eGate Grupo de Trabalho. 

71 

• 

<••tánitr útE.:LZ de Barro . 
Coordenadoz, 

c 

Nunes 

E 
.. . . •s• -TC'.,:. :.• 

DETROBRAS 

81L•i . 

7530 • 000 • 0647 
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REGIÃO DE PRODUÇÃO DO NORDESTE 

- SCR - 10 . fl • /69 de junho de 1969. 4 i - L;;1 

ns I i'. / S•2 
3 

AO : COORDENADOR, DO GRUPO DE TRABALHO CONSTITUÍDO 
PELA ATA N9 2046, ITEM 19 DE 8-5- 69 

DO : SUPERINTENDENTE DA REGIÃO DE PRODUÇÃO DO 
NORDESTE ( RPNE ) 

Devolvemos, em anexo, as fôlhas contendo os 
dados relativos ao empregado JOS:É PÉRICLES COUTO ALVES, recebidas ' 
com o expediente GT-016/69 de 26-5-69, ao pé das quais aquele funcionário 
prestou esclarecimentos sobre as informações ali contidas. 

2. Quanto às declarações do empregado ANT6NIO 
JACINTHO FILHO, serão as mesmas colhidas em Aracaju, onde o mesmo se 
encontra lotado, e encaminhadas pelo Sr. Chefe do Distrito de Sergipe, pelo 
mesmo portador. 

3. Deixamos de remeter as informações do Sr. 
ANTõNIO PESSOA CAVALCANTI, em razão de sua transferência para a 
RPBa, onde se encontra lotado a partir desta data. . 

Atenciosamente, 

Nivaldo Ribeiro Costa 
p/Superintendente da Região de Produção 

do Nordeste 

Ì ?i 

1.1 



PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S. A. 

Gabinete do Presidente 

GRUPO DE TRABALHO CONSTITUÍDO 

DA DIRETORIA EXECUTIVA 

Y 

11j. 1S-3 
i 

P• 
1 ,..- - 

} S 

PELA ATA 2o46ª, ITEM 12 DE 8.5.69 

Antonio]Luiz de Barros 

Coordenador 

Nunes 

JOSÉ PÊRICLES 

Plataformista 

COUTO 

- 

ALVES 

RPNE 

DADOS RECEBIDOS DOS óRGÁOS DE SEGURANÇA E INFORMAÇÓES DO GOVÊRNO 

1. 

2. 

3. 

JAN/68 

JUL/68 

AGO/68

 - 

 - 

 - 

Assinou com PAULO RANGEL SAMPAIO FERNANDES e ANTO 

NIO XAVIER DA SILVA, manifesto-denúncia contra a 

criagáo da PETROQUISA, visando criar clima de in-

tranqüilidade e revolta contra a Administraçao da 

Empresa e a Revoluçao. 

Participou, ativamente, do V ENCONTRO NACIONAL DE 

DIRIGENTES SINDICAIS DO PETRÓLEO, realizado em Be 

lo Horizonte. De acordo com o esquema de agita-

9 ao nacional programado no referido Encontro. Co 

ordenou em Sergipe o plano de greve geral na PE -

TROBRÁS planejado para 5.9.68, pelos diretores da 

ilegal FENAPE, PAULO RANGEL SAMPAIO FERNANDES e 

MARIVAL NOGUEIRA CALDAS. Após a visita deste úl 

timo a Sergipe, o marginado redobrou a atividade 

subversiva, inclusive distribuindo "volantes" in-

citando os operários á luta para derrubar a " Dita 

dura". 

Órgáo de informagao da área federal comunica que 

o marginado apregoa que os trabalhadores da PETRO 

BRÁS em Sergipe, entraráo em greve caso não seja 

atendido aumento salarial á base de 400, conforme 

estabelecido no V ENCONTRO de Belo Horizonte. 

E, o 
7530-000.0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

JOSÉ PÉRICLES COUTO ALVES 

; 

4. SET/68 - Foi apontado como um dos responsáveis pela para-

lizagão, em 3.9.68, dos trabalhos da Empresa, no 

Tabuleiro dos Martins, 

ras. 

em Maceió, por várias ho-

ESCLARECIMENTOS DO SINDICADO: 

1 - janeiro/68 - Em janeira/68, quando da minha primeira estada no -

Rio de Janeiro como dirigente sindical, assinei um 

manifesto junto com os Srs: Paulo Sampaio e Antônio Xavier, contrário 

á criação da Petroquisa. Julgava, naquela oportuin, digo, oportunida 

de, que a Petroquisa, como subsidiária da Petrobrás, não devia permi 

tir a participação de capital estrangeiro, uma vez que gozava de to-

das as prerrogativas da Petrobrás e esta, de acordo com a lei que a 

criou, 2.004, não permite a participação de capital estrangeiro, proi 

bindo, inclusive, a participação de pessoas brasileiras casadas com/ 

estrangeiro. 

2 - julho/68 - Não participei do V ENCONTRO realizado em Belo Hori-

zonte pois, na oportunidade, encontrava-me em Maceió/ 

assumindo a Presidência do Sindicato enquanto se realizava o Encontro 

Quanto a "Atividades subversivas; destribuição de volantes incitando 

os operários á luta para derrubada da "Ditadura", tenho a declarar -

que as minhas atividades foram realizadas dentro do ambiente de tra 

balho, na presença de todos, inclusive, da Chefia da Empresa e das -

autoridades constituídas do Estado de Sergipe. Não destribui "volan-

tes" e sim Boletins Informativo, por mim assinados em nome do Sindi-

cato mas, tratava-se de informações estritamente ligadas as nossas -

atividades sindicais como assistência social, informações sobre o Ma 

nual de Pessoal da Empresa^anual para Aplicação de Penanlidades Dis 

ciplinares, convocação de Assembléias e outros assuntos de interesse 

dos associados sendo que tais Boletins foram e ainda são destribuidos 

dentro do local de trabalho para conhkcimento de todos, inclusive dos 

Chefes de Setores. 

--. .F •-• , • 
_• ,  • 

••- •-- - 

7530.000.0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 
•s,.,-••d_•_.,• •:_•:•:x-:-:•.;..,••,,.,•._ 

E••..• s_w._ 

Gabinete do Presidente 

JOSÉ PERICLES COUTO ALVES 

3 - Agosto/68 - Dei algumas declarações á imprensa sobre a famigerada greve 

marcada para o dia 5-9-68, motivada, pelo Decreto 62.837 -

"que permitia a exploração da plataforma submarina no Brasil, por Empresas/ 

nacionais ou estrangeiras" e não por aummento de 4M5 pois os Sindicatos so-

licitavam um aumento na base de 33%. Quando por ocasião do Dissídio Coleti-

vo impetrado pelos Sindicatos de Petrdleo, a Petrobrás forneceu documento -

ao CNPS onde dizia-se capacitada a atender as reinvindicações solicitadas/ 

com um aumento de 300/o ou mais. As minhas declarações aos trabalhadores fo-

ram baseadas em pronunciamentos do Exmo. Sr: Senador Josafá Marinho e do en 

tão Ministro das Minas e '% ergia, Gal. Costa Cavalcanti os quais foram, tam 

bém delcaradamente, digo, declaradamente, contrários ao citado Decreto. De-

pois que o Decreto foi revogado pelo Exmo. Sr: Presidente da República, rea 

lizei várias Assembléias e destribui vários Boletins Intormativos avisando/ 

aos trabalhadores que não mais se faria greve, uma vez que o Decreto que -

era a motivação, fora revogado pelo Presidente da República, o que foi rece 

bido como uma prova de atenção do Governo para com os trabalhadores e um -

alivio para todos nós, pois não era nosso interesse fazermos a citada greve. 

4 - setembro/68 - Em setembro/68, não houve paralização dos trabalhos da Em 

presa. Estando em Maceid, na qualidade de Vice-Presidente 

do Sindicato, fiquei com os trabalhadores, quando estes, contrariados com -

uma imposição injusta por parte do então Chefe do Setor de Pessoal da RPNe, 

- que não permitia o ingresso dos ônibus no local de trabalho alegando que/ 

os trabalhadores poderiam subtrair material da Empresa - resolveram, os tra 

balhadores, em Assembléia Geral Extraordinária, efetuarem uma greve o que -

não foi permitido pelo Sindicato, orientando os trabalhadores para um protes 

to que não prejudicasse os trabalhos da Empresa. Ficaram então os trabalha-

dores sem descerem para o almoço e reiniciaram os trabalhos do segundo expe 

diente, 1 ( uma) hora Èr antes do horário normal benefeciando dessa maneira/ 

a prdpria Empresa. Convém salientar que o Sindicato, junto ao Sr: Superintal 

dente houvera solicitado várias vezes o atendimento daquela reinvindicação, 

entretanto, por intransigencia do então Chefe do Setor de Pessoal - que de-

veria ser o responsável direto pelo protesto - não se chegou a uma solução/ 

viável advindo dai o protesto e não a greve, com paralização de trabalhos. 

Na esperança de haver esclarecido os fatos que me foram imputados, solicita 

ria, entretanto, caso persistam dúvidas sobre minha atuação, me fosse dada/ 

a oportunidade de me defender pessoalmente, perante o Grupo de Trabalho. 
/lmez0 gdr•â• d.eín.t ,.fio GLIZI7 .t/eç —h •n fo•.»+c!'•o ciei%ì•+aG, n o s.et',•,.í¢ Je c#.•,o • to✓a drn .m•:•Ì•N 

•vA.v_c 

!' . 

•,.......y • -m•.. ao•.ca•se 

E • • C • _, 1 .,• 0 T 
Maceid, 2 de junh,o,. de /1969 

Z-

José Péricles Couto Alves 

Plataformista - Reg:18.1459 

7530.000.0832 
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Orgão do Sindicato dos trabalhadores na Indústria da Extração do Petróleo nos Estados de Alagoas e Sergipe - Sinvipetr 

M dL1Q ••• ir ce&• 

Coillid Eslmpilos Explonu o o pcinico do Ma 
-A • 

VA EX 
4

COWE`A CA 1•T Q 

O ministro das Minas e Ener-
gia, general Costa Cavalcânti, de-
clarou ontem que está contra o 
Decreto n.o 62.837 por considerá-
lo ilegal — fere o parágrafo 1.° 
do artigo 165, da Constituição — e 
contrário aos interêsses nacionais, 
ao possibilitar que estrangeiros 
possam explorar petróleo na pla-
taforma continental brasileira. 

,* O referido decreto, que vem 
sendo criticado também porque re-
tira atribuições da Petrobrás e as 
.entrega ao Ministério da Marinha, 
-não foi elaborado pelo Ministério 

e nem por das • "=nas e Energia 
êle !,.erendado mas partiu do ga-
.binete do ministro Augusto Rad-
macker. De qualquer maneira "e 
em virtude das observações feitas, 
o Decreto 

minado". 

n. 11 62.837 será reexa-

OFICIOU CONTA 

Em nota oficial do Ministério 
das Minas e Energia, esclarece o 
general Costa Cavalcânti que, tão 
logo tomou conh=_cimento do texto 
do Decreto n.° 62.837, enviou ofí-
cio ao presidente da República (dia 
11 de junho). Neste ofício concluía 
"pela necessidade de serem modi- 
ficados alguns de seus dispositivos 
e, apresentava sugestões de molde 
a melhor conformá-lo à Constitui-
" ção e demais ,1 reislações específi 

cas". 

A Petrobrás também en-
viou expediente contra o 
decreto que dá ao Ministério da 
Marinha a atribuição de autorizar 
pesquisas no plataforma continen-
tal. Esta transferência de respon 
sabilidade, segundo o esclarecimen-
to do ministrodas Minas e Ener-
gia, "afeta dispositivos legais de 
vigência anterior, concernentes à 
pesquisa e à lavra de substâncias 
minerais". 

Comentando o artigo 2." do 
Decreto n.° 62 837 (que dá aos es-
trangeiros possibilidade de pesqui-
sar petróleo na plataforma conti-
nental), declarou o ministro Costa 
Cavalcanti que isto contraria o pa-
rágrafo 1.° do art. 165 da Consti-
tuição, que determina: "A explo-
ração do aproveitamento das jazi-
das, minas e demais recursos mi-
nerais e dos potenciais de energia 
hidráulica depender de autorização 
ou concessão federal, na forma da 
lei, dada excilisiv0.ente a brasileiros`. 

NA AMAZÕNIA 

O ministro Costa Cavalcanti, 

que regressou ante-ontem de uma 

viagem pela Amazônia, informou 

que vai elaborar um programa de 

ação a ser apresentado ao presi-

dente da República por ocasião da 

instalação do Govêrno Federal na 
região. De positivo, resolveu a li- 

beração de 4 milhões e 400 rr 
cruzeiros novos que serão empr• 
gados nas obras de hidrelétrica c 
Caruaúna e a promessa de est, 
dos para construção de mais tn 
usinas na região. Em Roraima, sei 
formada uma sociedade de econ 
mia mista para exploração dos se 
viços de energia. E em Rondôn`. 
será instalado um distrito do D 
partamento Nacional de Produç. 
Mineral a fim de facilitar a expl 
ratão de minerios da região. _ 

O ministro das Minas e Ene 
gia, coronel Costa Cavalcanti, p-, 
nunciou-se ontem, incisivamen 
contra o Decreto n.° 62.837 -- q 
o possibilita aos estrangeiros a ( 
ploração de petróleo na plataf, 
ma continental brasileira — 1 
considerá-lo inconstitucional e cc 
trário aos interêsses nacionais. 
ministro enviou ofício ao preside 
te da República em apôio a ex1 
dientes da Petrobrás contra o 
cumento legal que transfere ao T 
nistério da Marinha a atribui( 
de autorizar pesquisas submarir 
de petróleo. O decreto não foi e 
borado pelo Ministério das Mii 
e Energia, nem foi por êle re 
rendado, mas partiu do gabin 
do ministro :-augusto Rademack 
e deverá merecer reexame qu( 
adapte ao art. 165 da Constituiç 
que estabelece o monopólio e, 
tal para a exploração petrolíf( 
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JOSÉ PÉRICLRS COUTO ALVES 

PARECER DO GRUPO DE TRABALHO 

Trata-se de empregado com córca de 5 anos de 

serviço, mas que goza de estabilidade provisória por estar in - 

vestido de mandato sindical. 

2. 

confirmados pelo 

Estão devidamente comprovados e parcialmente 

investigado os seguintes fatos: 

Assinou com os dirigentes sindicais PAULO 

RANGEL SAMPAIO FERNANDES e ANTONIQ XAVIER 

DA SILVA manifesto-denúncia em linguagem 

violenta e agressiva. (Doc. Anexo) 

Foi um dos participantes da chamada Greve 
de Fome no Tabuleiro dos Martins, em bia -

ceió, com paralizaçáo inclusive das ativi-

dados da Unidade, por várias horas conforme 

comunicado pelo Superintendente da RPNE. 

3, Por tais fatos, parece ao GT inconveniente 

sua permanencia na Empresa, sendo, em consequéncia, recomenda -

vel a rescisgo contratual, mediante acordo, com indenização in- 

tegral, vez que o marginado goza de estabilidade provisória,por 

estar exercendo mandato sindical. 

4. Náo sendo possível o acordo e caso a Dire-

toria entenda oportuno, seria o caso de solicitar-se a instaura 

ção de investigaçao sumaria, para sua demissão, com base no Ato 

Institucional nº 5, de 13.12.68, sem prejuízo da indenização 

trabalhista, que a Empresa poderia pagar após a demissão em coe 

rencia com o cri-terioa3otado, em casos semelhantes, desde a Re-

volução de 1964 e, mesmo, após o Ato Institucional nº 5, de 13 

de dezembro de 1968 . 

Rio 
ï 

de Janeiro, 

•• 

de 'ulho de 1969 

• 

1 

• 

7530-000-0832 

PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

A 





N•,,avv.G• p,995 

SE C R E 'F 

DI VIS 7i0 DE • • GTt'T4À0ES 

• C:ze•-o ao GA P F2 E 

PARA P"ss;S = , APLIC •••(5 DO DISPd•STa NO§  , 32 D3 ••••.•̀i  60 W ATO 

L!`áSál.!•TZ°•Oi•3•i•i í•Tú+ •rJ •• T.•1E •.• • 33E•I••O DE. •.96•3p C.• -- 

p-•,L tx D•`r ?'1•^iItL-ti,/ . 

•P á•►•`••,'r•©a•i 

••qo•?b+ 4ó+ nL.-L-X Di•q;• •9 g 

•f•l.1i. 3•S. •ct 1'v.•.•`.fl•.•:'L'ì df? 

SJ• Gc•. •• •?• W',c•.Y.`•e•.'aaG•3 $ 2 4-9. 193•5 

.•,•.'+s t+••e.ab ViilY .6..E. ú 

T-ata de ndnis:n"àb 10n1Om1956 -a Estável 

•RK.•.. •.•de • •te£ I •z^:—:•.€• • esíC•bn••b •e••••e•s .• ouba tub 

?Unt•l-feu1;a :• 3-404 
OMtege••.la pimelduwl : 

zotL1c: ze v 

• •_ss;,• -.•• ;--•r• . : 
o •')i .1.•_'+1+E.1,ax•.w .••,•1S•  •• a S5,, R Aro  vó 

201 0 0UT .. 3• bICf.tb 12 203b=eírv Cib d©o 

Twaba2:hade:= na -24ndUSs•tr3C de 

o Re:Zinuç;a-e d© Pe t-w610t"r de Oz.tica tc~,,bg 

t®e e S. Sebwotia-o pM?e a b?=•.a &5/G7- 

e£tade como eleine• •,® 
YY„ 7"' •Y••w,i 

r:ubv•.,•.wcr.vbo - demitidos ela OO1j PE— 

em 64 P @ ecr•ci) v1M­wbite en.e3=0-CZ44`i de ar— 
41 

•Q.oeuyÁ.i3o no =,ú? b opti..a.-Ib g v3san— 
df$ t^-,• de:É e.•,•5 a o 

GiJ r JM•5;IrC6 — .S:J 41JlO.z.L JGd6 pala ,..i:ifJe.sw.intc^naè , ncia da Eefi— 

=ri`'c. bleiLs••.'.•.•1tC1 si.:i••-.,,pe; tt3— C,f,â1© vem Con— 

•© •íiac'•'•a%v• c•ei e•tf 

7530 - 000 - 0265 



4 

H( AVU. 6, ,•o. 496 

J •; í.I ..,E - sG IM 1 
• FiS..jd,, b 2® 

iCu••. • •, •• 
Crer, do G A P R E 

2.4 5 citado pela improt2a pa-iRI,á.ot3- CccS3 .ten— 

do azc1nadc 

pO1 •t£•P 

Conj-MI:••,"€Y 

Cav••me 0 

contra 

junt=032•4O- 

a 

com diz'if;á;ïs"i+e;3 do zb-ialcato dorj 

CC?se 

º•n#z• 

• ,•r•.;• S•.ni3 il•".«',•.•gk:+.•`•ii8 •+.a..: b•t'•:.•."ti"•3.•.To C"i o.T•,w•y.éieLlt3•s-ti to ̀ • 

com vat i°C,-s-,P az:f. ú «:k o.i02- co.Xr,•. •Ci23 a po-4.i ÚICK.: 

cni m--1n1 9 pub,5U.Cidado sob d ti~ 
tus.o CeSa1á•?10 do Medo. 0 - . 

2. 5 -• SE-21167 - w•`•a:••r•• 2 0•Cm: •©•Sti•.23:'d••:i••u• •r,' 01c19003 

do Sindi4Qa3u0q Com OJ1+o=oIVC3 .;poio fxC:wr cC— 

i:iúnI n t 2 0 0 

s'á•:•••••, '°" o  • «•••,°L`.•L ad.dGii•Wr.'z.1,lí:•c o •.;° á••.S.nWZ,út.ï •ro•w.Á'J 8+.•-

na- • • k.••+5•• • :: L•W •••k::• ••• •.••v°•iw ••✓ w•i ty 

i. 
a' 

2o7 • ••°•'%'••  .• • se3.'•,•:•.•:Z• Co Ví•l•••Ia da Rofir.,em:%1 c Idt< n 

v•ww,ïd:4• i3••.'w:wo •• •t•• v•.C:C••• âct RO.?•Larzr1• y 

que M.Gwf.J L•.'•`sc`' - o:1.••eiu 

Ca•y c' +lp /• tiy ••a_+•wh ••j{`•+• wI• 
%. 

c 
W 4 
• 

..ar 

{••l c•••;••I] 
\3 •i 

`•}• •• 
• .L 

•¡•• r7'f •rQ 
• w7. V••.iW 

 .i  c.• •y 
•rVO•• M•Gdi•/•:..i.J.é F•`v•`a•sLl`•lw.i1•✓ ..i.S S 

•v yyct•• /A• 
V:••W•` • Cfiw:Y•J'4••{.7• 

• q•. +• ••` •t•'. ,•y •y t•y •••• tw•S O r •p • 
VV•+•-``bLt.l.LL7 VkJ G' 

JU_Ás,••i• — 0 •ï4Wr•••.••.'C tIO •r•.r,?•.•.••.•.'•ké• ••:•x •Y••••v.•••..•á C•.Fr•O .. . . 
o • ::•.• • •.••••• como U','1 dos 1•dcw :3 t•,Q nov£ 

•v_..v• oyy 3 l. ■Aro.t:i eF S7 "  h • + C3 
,•,.,-,..:.,•1.•.;... Es't:,. .r.C„•iu....•,.fwu.. . • •••. a 

2.10. 

q 
+" 1 h••-p-ve//'̀jl• C'.9yn4,IF)y• ì O=•Srt.•.rri/.•} f'. tY..,ya,•Ili+`•;p•y•j •q•, t°"AM^41 p• II 

• • 4Y1KL'i•.+M! N.+4i&J4•Ì•riJ.••Gw.4r+• • .11.•i•M•b +ï+V.Tui+';4;y•.r••t:i+ •e 

asr:.o 

• L.}.U.i¡.=, o • R+v:rp,0 WrVz £YOS d 4n. 

, - ÀZ•••• • 

7590 - 000 - 0205 

SECRET.O 



a 

S E• R E T U 

C:►eíe do G A P R E 

pela el e í t a. , 

2o11— ...._.•_•,• G• . •uz•—S• c ncat•• c-   tw••••••••• • deter— 
••..•;E•E•  ••: pela 

mo p—,-t:cc>S"6ckp o 1;.ot6 l4 cCÏz-,uu.a.Ot• DA.+d••..':+ 122 

pela Revolüyuoa 

-• obt 41 ám na. jumta cia Cono.413.laçwo o 

%0fl Iim•UIa1$ coiá.twa ci wofC:.'i.°ldw 

•;••I••••• q •+ E•%•e Q •9Us v s•.v••►•: :4•:'4•„'•E•••S•••,•••u•• •• 

Jt+6.L.••;,•e.'•.•̀':1 O•4:s o de ••::3.:•i•9á.•i,y• .i.•Lw•Gc,i.+•1+ws•'.ti• win~ sob 

:n0=.co da 

• 

.,F•> .,.,•-,••.., •.,•,„._,,, 

1) 

S E Ç R E T O  
7530 - 000 . 0205 



GT- 

MF, AVu, é,,•. 44 • 

o dc, Jan+aïro, da maio do 1969 O•i /69 

,Ao •;upOrintandonto da ROfiraxia prag3.dento Bornardes (3ZPDC ) 

t7a Coardoriad©r- do Ox•u.Pa do Trabalho oana titaidc+ pala Ata xx9 
?a4G. ítear± 19 da Direatari.a F,xec:ut:.vaº 

So3.i.oi.tam•►a tr.s protrid,0'xac:á.as de Vaf-?e 0 

no serst3,c:a da goronr prcenchi.daz o devQ l*,ri,d_aO ao Bienaaturi.0 *com 

a isrc±ví.dacie pO6e3ivel, ra,o fichau wIoxaE, roferfoltes aos enpreC2• 

cios abaixa ra3aclonad4s da lataç;º deesa Uni.riados 

'r3.a:NQ3.••L JlíI.IO BAfiIM: A 
V 1l11iL(•'Z SOATMS PA%S 
ViLtiJ:d LOPES-- DE, 
PA'•J•1•¡ v? •Sy•.3(':ZE• ã tAITt• 
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çao IsiKlal Matricula Nm L•.J e 

—RPBC/_SANFER 
t—F•.FER/SELAS 

FEI,IX DE MELLO 591989 

Data de Admissão Função Permanente 

21 ¡ 05 / 1956 xkFALISTA 

EFICIÊNCIA NOS TRÊS úLTIMOS ANOS 

ANO Nota 

12 Semestre 

do BAE Nota da PL Nota 
22 Semestre 

do BAE Nbta da BL 

1966 

1967 

1968 

-- 

3,0 

3,0 

4 

3,6 

— 

-- 

39 0 

3,0 

3, 6 

3, 6 

4 

ELOGIOS, PENALIDADES E IMPEDIMENTOS PARA EXERCER FUNÇÕES DE CO I-

ANÇA CONSTANTES DAS ANOTAÇÕES FUNCIONAIS, -EM QUALQUER ÉPOCA 

- Permitiu que um cadinho de platina, do 

L'a_boratório, ca.isse no ésgôto da pia. 

REFERENCIA: 

22 Caso - Deixou de marcar o ponto a salda, em 

12-10-1963;, ( o servidor possui ainda 

trasos em sua ficha de freqú.éncia) . 

32 Caso - Impetrou Reclamação na Justiça-AI\'ULAÇ 0' 

TE TRANSFERLNCIA-Processo nº 2680/68 A-

= arda Julgamento - em 04-06-1969. 
Cl/SEJUR/DIREL- 08/69 de 29-61- 69 c/rela.Ç•o ai.e►,a. 
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Gy-- i• /69 Rio de Janei de maio de 

AC SUPERINTEIa1DDENiE DA REFINARIA. FRESIDENTE BERFTARDES a- CUBAM 

DO COORMUMflR D© GRUPO DE ARABALRO 
LONSTIiUfDU PELA ATA -- 2046 — ITEM 19 DE 8/5/69, DA DIRETIVA 

A fim de dar cumprimento ao determinado 

pele. Diretoria Executiva (Ata 2046 - item lg, de 8/5/69) e na 

qualidade de Coordenador do Grupo de Trabalho inetituxdo pela 

mesma deolsáo, apresento a x.56. o Sr. MARCIA1TO AAeTONIO DOS FRlA 

ZERES (Assistente Administrativo), crua e portador de dados for-

necidos à PETROBMS pelos órgãos de Informações do Governo, re-

lativos aos empregados iMMEL JULIO BARBOSA, JUAREZ SOARES PAES, 

WILSON LOPES DE FARIAS, PAULO SÉRGIO MAU£ o rELIX DE MELLO, da 

lotaçao desoa, UnïdadQ. 

2 Sobre os dados rea'.eridos # deverão os cita 

dag empregados prestar esclarecimentos, de fama a possibilitar 

à Diretoria Executiva da Empresa o reexame de medidas propostas_ 

anteriormentep com relaçao aos mesmos. 

ã Solicito a g.SO* csolhe" r os csclareeimen-

tos, que deverá4 ser sonsagnados, por eoorito, ao pé de cada s:t 

mti1la de informação e, em seguida 4 restituí-los ao portador9 de-
vidamente aosinados pelo investigado. 

4 Agradeço, antecipadamente, a colaboração 

de V.5G.., indispensavel ao cumprimento das tarefas confiadas 

este Grupo de Wrabalho. 

a 

Atenciosammnte, 

Antonio Luiz de Barros 
Coordenador 

punes 

•• T,. 
•c• 

l..•' . 

. . r 
7530-000-0647 PETR03RÁS 
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REFINARIA PRESIDENTE BERNARDES 

Av. 9 de Abril, 738 - Fones: 8-1121, 8.1178, 8.1287 - 

Caixa Postal 1149 - End. Teleg. "REPETRO" - SANTOS 

CUBATÃO 

Estado de SÃO PAULO - BRASIL 

RPBC/SCR-5/69 

Cubatão, 5 de junho de 1969 

AO: 

DO: 

COORDENADOR DO GRUPO DE TRABALHO CONSTITUIDO PELA,ATA 
Nº 2046, ITEM 12 DA DIRETORIA EXECUTIVA 

SUPERINTENDENTE DA REFINARIA PRESIDENTE BERNARDES ( RPBC) 

Ref.: 2xpediente secreto nº GT-014/ 
69, de 26 de maio de 1969 . 

Através da presente, estamos, enca-

minhando a " Ficha de Infocutação", de acordo com o expediente e 

pigrafado referente ao empregado FELIX DE MELLO. 

2. Esta Superintendencia resolveu ou 

vir os marginado PAULO S.iRGIO MAUA, FELIX DE MELLO e MANOEL 

JYILIO BARBOSA de forma a evitar que um soubesse que o outro es 

tava sendo arguido. 

3. 0 terceiro a ser ouvido foi o empre 

gado FELIX DE MELLO que prestou os esclarecimentos solicitados 

conforme folha anexa. 

4. /Para melhor julgamento desse %T11 , 

achamos conveniente prestar sobre o depoimento do mar•ginado,os 

seguintes esclarecimentos adicionais: 

• , a)- 0 Sr. FWJ1IX DE MELLO ao chegar a esta Refinaria 

ás 13:00 hs. do dia 3 do corrente, de vez que -

trabalha em horário de turno, foi imediatamente 

trazido a presença da comissão de sindicância sem 

que tivesse siquer oportunidade de trocar idéias 

com os outros marginados; 

- Dos três depoentes o ;Sr. FEIIX DE T-,IELLO foi o 

que apresentou a maior tranquilidade, revelando 

RPaC - 548 
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completo auto-domínio. Respondeu de forma impas 

sivel a todas as r.•uestões formuladas, inclusive 

quando abordado sobre o item 6 do questionário a 

ele referente, manifestou ignorância quanto 

significado da sigla " O.B. do P.C.B."; suas 

ao 

res 

postas foram sempre prontas, negativas ou evasi-

vas; 

c)- Ao final do seu depoimento,embora deixando claro 

que não faz parte de direção sindical, deixou -

transparecer que exerce uma atuação de liderança 

junto aos seus colegas de trabalho; 

d)- Depois de encerrado o termo, foram lhe apresenta 

dos os seguintes documentos subversivos "Resolu-

ção sôbre o Trabalho de Finanças" e "A política 

do F.C.B. para a juventude", anexos, e de edição 

do P.C.B. ( 1968) e foi lhe indagado se os conhe-

cia. Cabe aqui uma explicação; tais documentos 

foram encontrados dias antes em recinto da Refi-

naria por funcionário que os fez chegar ás 

do superintendente, com a informação de que 

mãos 

o 

Sr. FELIX DE MELLO, que naquele recinto exerce 

suas funções, manifestara preocupação por docu -

mentos que perdera e em cuja procura se encontra 

va. 0 'Sr. FELIX DE MELLO respondeu que conhecia 

tais documentos, e que os léra há algum tempo.In 

dagado da procedéncia de tais folhetos afirmou -

te-los encontrado na rua, apanhando-os por sim 

Ales curiosidade. Nesta altura o Superintenden-

te indagou-lhe se não teria o depoente perdido -

tais documentos em recinto da Refinaria, ao 

o marginado respondeu que sim, afirmando' 

que 

nesta 

oportunidade que sabia do caráter subversivo 

tais folhetos; 

de 

e)- Ao retornar à sua seção de trabalho o servidor 

FELIX DE P,IELLO declarou perante colegas que aque 

les documentos acima referidos lhe pertenciam, - 
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que não os achara na1•ciara e"que sabia quem encora_ 

trara os mesmos e o de  à Superintenden -

cia; 

f)- No entender desta Superintendência trata-se de 

elemento de grande capacidade de simulação e 

auto controle invulgar; 

de 

g)- Tendo em vista a participação do Sr. Fi,1= DE 11•L 

L0, sempre ativa, em movimentos sindicais e con-

siderando também as suas características pes-

soais, esta Superintendência entende que o menti 

onado empregado se encontra vinculado em nível de 

liderança a movimentos subversivos eventualmente 

em curso nesta RPBC; 

h)- Tendo em vista o que foi exposto esta Superinten 

déncia entende que o referido empregado consti -

tui-se em elemento nocivo á rÈípresa. 

Atenciosamente, 

e' 
i: 

Bernardo Geiáel Filho 

Superintendente 

ANEXO: 
• 

Depoimento de FELIX DE DIELLO, 
Os livretos citados. 

de 03.06.69 

• ATENÇF'.0 I 
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L^ .Y I:i 'Ct 

f• =, r;r• + m^nM é de cerftter • 
.._ ._-'ai_ _R`i•i Z03 aí- 

Ca a r849iSÇ80 

.. . + •, 'i 0^9ii08 lesWt. 
, ;1r,t : ieipüd09. 

RPBC - 549 

r> 

t 





• á- .  

Lim E - SGB 
ns 44 
pu b..2•— 

I - INTRODUÇÃO 

Os debates e resoluções do VI Congresso do Partido 
Comunista Brasileiro indicaram as , atividades que deveremos 
empreender para, tornar vitoriosa nossa principal tarefa tática: 

imobilizar, unir, organizar H classe operária e demais fôrças 
patrióticas para isolar e derrotar a ditadura e conquistar 
as liberdades democráticas. Entre, as que se destacam por 
sua importância está a de mobilizar, unir, organizar e 
levar milhões de jovens brasileiros à ação política, através 
da luta por seus direitos e reivindicações. 

Inúmeros fatôres motivaram essa indicação: - 

— a composição de nossa população segundo a idade, 

(mais da metade não completou vinte anos; outros 15 
milhões estão na faixa dos 20-30 anos); 

- — a integração crescente da juventude na vida pro-
dutiva do país (cérca de 8 milhões e 560 mil trabalhadores 
de 15 a 24 anos' estão distribuídos pela indústria, agri-
cultura e setor terciário); 

— a grande potencialidade revolucionária da pequena 
burguesia urbana, que constitui a origem social majoritária 

da juventude estudantil e intelectual e cujos contingentes 
crescem de ano para ano; 

1 
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— as qualidades próprias da juventude (epragem, au. 
dácia, desprendimento), que a tornam uma fôrça que iíifun-
de grande combatividade e entusiasmo às lutas de nosso 
povo; 

— e as tradições de luta da juventude brasileira, que 
marcam todo o processo de desenvolvimento histórico de 
nossa sociedade. 

Somados, êsses -fatôres indicam os comunistas que a 
vitória dos objetivos táticos e estratégicos do Partido vin-
culam-se, estreitamente, à sua capacidade de mobilizar e 
dirigir, com acêrto, em suas lutas, as jovens gerações. Essa 
vinculação é ainda maior no momento em que importantes 
Iatôres novos, internos e externos, agindo sôbre os moços, 
tornam a "questão juvenil" mais candente do que nunca. 

2 
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E - OS NOVOS FATÕRES INTERNOS 

OS REFLEXOS NA JUVENTUDE DAS 
TRANSFORMAÇÔES ECONÔMICO-SOCIAIS 
OCORRIDAS NO BRASIL 

As transformações económico-sociais ocorridas no Brasil, 
nas anos do II após guerra, refletiram-se profundamente na 
vida da juventude brasileira. 

Cresceu a população juvenil. Em 1950 ifinhamos 32,4 
milhões de brasileiros com menos de 24 anos. Dez anos 
depois, em 1960; essa cifra aumentou para 43,2 m ilhões, 

oci seja um acréscimo de cêrca de 11 milhões. As previsões 

demográficas indicam que em 1970 teremos 52,2 milhões, 
e em 1980, 74,5. 

Cresceu a população juvenil urbana. 0 agravamento 
da crise agrária estrutural, o desenvolvimento do capitalis-
,jpo e a intensificação do processo de urbanização agiram no 
sentido da queda percentual da população juvenil rural do 
País. Para os jovens de 15 a 24 anos, êsse percentual, que 
era de 54,27o em 1960, atualmente encontra-se em tórno 
de 50%. Assim, dos 16 milhões de jovens estimados para 
o corrente ano, aproximadamente 8 milhões vivem no campo 
e 8 milhões na zona urbana, e suburbana. 

Cresceu o número de jovem no conjunto da população 
ativa. Apesar de estar diminuindo a participação percentual 
dos trabalhadores de 10 a 14 anos na atividade econômica 
(8,5°Jo em 1940, 7,47% em 1950, 5,7% em 1960 ) existem 
hoje no Brasil cêrca de 8 milhões e 560 mil trabalhadores 
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--a—c 15 a 24 anos, distribuídos pela agricultura, indústria 
e setor terciário. 

A expansão da indústria metalúrgica e o surgimento 
de novas indústrias, após a Segunda Guerra Mundial ( auto-
mobilística, de auto-peças, química, petroleira, de electro-
doriésticos, farmacêutica, de fibras e tecidos artificiais, de 
plásticos e borracha sintética, etc.), ao mesmo tempo que 
intensificaram a exploração da mão-de-obra jovem, aumen-
taram o número de empregos e de especializações que exi-
gem capacitação técnica e maiores aptidões que os moços, 
mais do que os velhos, podem apresentar. 

Cresceu o contingente estudantil. 0 desenvolvimento 
do modo de produção capitalista ciiou maiores exigências 
no terreno do conhecimento e diversificou os caminhos para 
o progresso cultural do povo brasileiro. Isto impulsionou 
milhares de jovens a procurarem as escolas em todos os 
níveis e ramos, fazendo aumentar incessantemente os con-
tingentes estudantis. Contamos, atualmente, com 2 milhões, 
154 mil e 430 estudantes secundaristas e 155 mil e 781 
de nível superior, quando em 1960 essas cifras eram de 
1 milhão e 238 mil e 95 mil, respectivamente. 

Cresceu o contingente feminino nas escolas. Devemos 
assinalar que, em 1965, o número de matrículas femininas 
foi de 1 milhão e 67 mil nos cursos médios, 316 mil e 841 
nos cursos técnicos e normais, 47 mil e 611 nos cursos su-
periores. No Nordeste, as mõças já suplantam o número de 
rapazes nos cursos de grau médio. 

Diminuiu entre os jovens a porcentagem de analfabetos.` 
Em 1950, a porcentagem 'de analfabetos entre os jovens de 
15 a 19 anos era de 471fo. Em 1960 caiu para 3417o, Neste 
ano era de 4,5 milhões o número de jovens de 15 a 24 anos 
que não sabiam ler netm escrever. 

Estabeleceu-se uma maior ligação entre a cidade e o 
campo, o que possibilitou maior ,penetração das idéias do 

progresso na juventude rural. As estradas que se constróem, 
os caminhões que penetram por todo o interior levando car.. 
gas e notícias, bem como o transistor, ampliaram os contatos 

cios jovens trabalhadores do campo com o mundo urbano, 
acelerando o seu processo de evolução mental. 
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Porém, o desenvolvimento da economia brasileira, rea-
lizada nos marcos da dependência ao imperialismo e da 
manutenção do monopólio da terra, fêz com que, ao lado 
dos aspectos de desenvolvimento e progresso ocorridos na 
vida da juventude, lhe fôssem impostos pesados sacrifícios. 

Os jovens trabalhadores do campo e da cidade e os 
estudantes originários das camadas populares e médias so-
freram, evidentemente, os efeitos dessa forma de desenvol-
vimento e das crises que êle vem provocando. 

0 trabalhador jovem, além de suportar o péso das mais 
variadas formas de exploração capitalista, se vê ainda, no 
campo e na cidade, submetido a diversas modalidades de ex-
ploração pré-capitalistas, sujeito a condições de vida e de 
trabalho sub-humanas. Vejamos alguns aspectos dessa situação. 

•I 
Na indústria. A regulamentação do trabalho do menor, 

além de muito deficiente, é sistemàticamente ignorada. Sua 

influência limita-se aos grandes centros e, mesmo nestes, são 
freqüentes e conhecidos os expedientes para evitar a sua 
observação (os que, por exemplo, recebem certificados de 
aprendiz, fornecidos pelo SEïVAI e oficializados pela Justiça 
do Trabalho e Juizado de Menores, ganham metade do salá-
rio mínimo, sob o pretexto de estarem na indústria na qua-
lidade de aprendizes, embora não aprendam aí qualquer 
profissão). 

A assistência médica, hospitalar e dentária dos Insti-
tutos de Previdência Social é irrisória nos grandes centros 
e inexistente em outras partes do País. A escolaridade é 
mínima para os jovens trabalhadores na indústria, sobretudo 
no que diz respeito ao ensino técnico. A obrigatoriedade da 
manutenção de uma escola nas emprêsas de mais de 100 
empregados é, regra geral, ignorada. Nas famílias operárias, 
centenas de milhares de jovens permanecem total ou par-
cialmente inativos por inexistência de emprégo, e, além disso, 

impossibilitados- de estudar, a um passo da delinqüência e 
da prostituição. 

No campo. A situação é ainda mais calamitosa. 0 
jovem é incorporado ao trabalho em idade muito tenra. 0 
Estatuto do Trabalhador Rural não limita a idade para o 
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trabalhador jovem no campo. Assim, na prática, êsse limite 
se fira a partir da condição econômica da família. Entre os 
camponeses pobres, rendeiros e faixas de baixo poder aquisi-
tivo, o trabalho se inicia aos 9-10 anos. Entre os pequenos 
fazendeiros e proprietários médios, aos 14 anos. A média 
— que pode ser definida como média nacional — se situa, 
todavia, em tõrno de 11 anos, já que em nenhum caso 
regional os dados são diferentes. 

Sem salário algum (quando são incorporados ao traba-
lho de tôda a família) ou recebendo salários baixissimos 
(quando trabalham como assalariados agrícolas e ganham 
metade do já baixo salário dq adulto) os jovens constituem 
uma massa atrasada, com baixos índices de saúde, alfabe-
tização e capacitação. Com exceção de algumas regiões mais 
desenvolvidas, vivem sob intensa exploração dos proprietá-
rios de terra, em condições próximas à da escravidão. Não 
têm jornada de trabalho definida, seu trabalho e seu des-
canso não são regulamentados em lei. Para o jovem traba-
lhador rural a lei conhecida é a vontade ç o arbítrio do 
patrão. As outras, as do govêrno, ou não existem, ou não 
são conhecidas e aplicadas. V o que acontece com a Con-

solidação das Leis do Trabalho e o Estatuto do Trabalha-
dor Rural. Em virtude de sua baixa qualificação, da pre-
cariedade do_ meios de produção, das- técnicas que utilizam 
e d--,s c=eteríticas da monocultura, seu trabalho é de 
?,eSa „e.,2bilidade (das mais baixas do mundo), instável 

c snjãto a prolongados períodos de inatividade. 

Muitos jo~ não suportando mais êsse tipo de vida, 
p~ram as grandes cidades em buàca de melhores condi-
ções de ezistência e de trabalho.. Mas, nelas chegando, sem 
qualquer qu•iificação profissional, muitas vêzes analfabeto, 
pouco caminhos tem o jovem a escolher: entre êles, traba-
lhar como servente ou ajudaute de pedreiro na construção 
civil, ou empregar-se em precários o humilhantes trabalhos 
dom&- ticos e similares. 

Na escola. Além dos baixos níveis de escolaridade e 
alfabetização, o sistema educacional brasileiro é de baixa 
produtividade e inadequado à nossa realidade. 
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Milhões de jovens recebem uma formação geral ( hu-
manidades ) nos graus elementares e médio, e, impossibili. 
tados por sua situação econômica de prosseguir estudando, 
deixam as escolas sem nenhuma capacitação profissional, em 
grande parte sem ter concluído sequer o curso primário. 
Mesmo aquêles que conseguem concluir o grau médio, ponto 
fundamental de estrangulamento do sistema educacional, en-
contram sérias dificuldades para ingressar na universidade, 
objetivo central do ensino que receberam. Os que ficam 
fora, ingressam na vida profissional sem aptidões técnicas 
particulares, sem saber utilizar a maior parte daquilo que 
aprenderam. Paralelamente, é insignificante o número de 
técnicos industriais e agrícolas, formados no grau médio 
especializados. 0 ensino universitário padece da mesma ina-
dequação à realidade nacional, formando uma maioria de 
graduados em leis, letras e ciências sociais, em detrimento 
de ramos técnicos e científicos. E isto não apenas em vir-
tude de '4opções" pessoais, como se apregôa, mas pelo fato 

de aquelas faculdades oferecerem maior número de vagas, 
possibilitarem, freqüentemente, o curso noturno, e exigirem 

menor tempo de ocupação do aluno, o que permite a um 
grande número de jovens conciliar o estudo com o trabalho. 

O menor abandonado. A situação do menor abando-
nado constitui quase um capítulo à parte no quadro geral 
da vida juvenil brasileira. 

Em virtude da insuficiência do nível de renda auferida 
por milhares de-famílias brasileiras, do reduzido ritmo de 

crescimento das oportunidades de emprêgo, da instabilidade 
do mercado de trabalho nas zonas rurais e urbanas, da mo-
bilização cada vez maior da mulher para o trabalho, da 
falta de escolas e entidades especializadas, assinalam as 
estatísticas que sobe a 83 mil e 400 o número de menores 
internos, espalhados pelas 390 instituições chamadas de "ca-
ridade". E que chega a milhares o número de órfãos ou 
"abandonados" que perambulam pelas ruas ou daqueles que, 
condenados, por "desvio de conduta e infrações graves", são 
recolhidos aos reformatórios, verdadeiras fábricas de delin-
qüentes, como é o caso do SAM, no Rio. E uma legião 
de jóvens sem qualquer perspectiva para o futuro. 
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A ocupação do "tempo livre". A ocupação dó "tempo 
livre'', que com a mecanização do trabalho irá aumentar em 
futuro não lingínquo, é outro aspecto social que nos deve 
chamar a atenção quando analisamos a vida juvenil. 

Costuma-se dizer que os jovens dispõem de si mesmos 
quando, entre um turno e outro de trabalho, às noites, nos 
domingos e feriados, ou durante as férias anuais, não pre-
cisam ir à escola ou ao local de trabalho. Mas, mesmo 
miando parecem livres e aptos a utilizar o tempo de lazer, 
continuam, sob outras formas, esmagados pela máquina das 

classes dominantes de nosso país. Os bons livros lhes são 
vedados e substituídos por uma literatura nociva à sua for-
mação e por uma imprensa reacionária. Os maus filmes são 
projetadós sobretudo nos subúrbios e bairros operários. 0 
rádio, a TV, os discos com sua programação manipulada 
por emprêsas comerciais, que visam acima de tudo o lucro 
dos produtos que vendem, não se destinam de modo algum 
à educação das massas. 0 teatro, os concertos, o turismo e 
outros veículos de diversão civilizada estão fora de seu al-
cance, dado seus preços proibitivos. A falta de recursos 
financeiros e as contínuas perseguições que sofrem as suas 
organizações específicas impedem a proliferação de centros 
de cultura e aperfeiçoamento, de grêmios, clubes, parque es-
portivos destinados a um melhor aproveitamento do "tempo 
livre" da grande massa jovem. Um exemplo de tais difi-
culdades é o que ocorre com o esporte em geral e o futebol 
amador em particular. Temos, de um lado, a tendência à 
exploração e comercialização cada vez maiores das atividades 

esportivas (o govêrno e os grandes clubes estão preocupados, 
hoje, com o esporte-espetáculo, o esporte profissional capaz 

de proporcionar grandes rendas aos clubes) e, de outro, o 
total descaso das autoridades pelo esporte amador que é lar-
gado à própria sorte. Dados do Conselho Nacional de Des-
portes afirmam que apenas 55 mil pessoas praticam, regu-
larmente, algumas modalidades esportivas em nosso país, Isto 

para não se falar na educação física em geral, que é subesti-
mada até mesmo nas escolas públicas e privadas, onde as 
leis que a regulamentam são inteiramente ignoradas. 
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A MUDANÇA DO REGIME POLITICO E SEUS 

REFLEXOS NA VIDA DA -JUVENTUDE 

A -derrubada do govêrno Goulart trouxe profunda mo. 

dificação à vida do País. 0 Brasil encontra-se, hoje, asfi-
xiado por um regime ditatorial, cuja política agravou pro-
fundamente as condições de vida do povo brasileiro. 

A juventude foi um dos setôres • que mais sofreu com 
o golpe de abril. 

klo plano político. 0 regime ditatorial suprimiu con-
quistas democráticas contidas na Constituição de 1946 e 

com isso ó nosso povo e a nossa juventude foram margi-
nalizados das decisões tomadas na vida política nacional. 
Assim, é que milhares de jovens, eleitores, que se alistam, 
anualmente, não têm mais possibilidades de eleger o presi. 
dente da República e os prefeitos municipais das capitais e 

de.. algumas - cidades consideradas "áreas de segurança na-

cional", porque para o primeiro foi decretada a eleição 
indireta e para os segundos a simples nomeação pelos go-
vernádores de Estado. Com a restrição imposta à existência 

dos partidos políticos, a juventude hoje tem diante de si 
apenas a possibilidade ( para exercer os seus direitos polí. 
ticos) de filiar-se :è ARENA (Partido do govêrno) e ao 

MDB (oposição consentida), ou então dei optar pelas orga. 
nizações.políticas de caráter. • clandestino. 

Todos os setôres da juventude, indistintamente, foram 
atingidos pela onda de violência e por medidas arbitrárias 
e coercitivas que procuram liquidar sua résistência à atual 

situação e às medidas da ditadura em todos - os terrenos. 
Outras medidas do regime reacionário atual . visam ao seu 

"amaciamento" no sentido de neutralizá-la e orientar sua 
combatividade para . objetivos considerados inofensivos à sor. 

te da ditadura. Tenta-se, em novas condições, repetir a ação 
desenvolvida pelo "Estado. Nôvo", no período anterior à 
Segunda Guerra Mundial. 

As medidas de -- repressão adotadas pelo regime do golpe 
são. bem conhecidas. Prisões, torturas de jovens, aprovação 

pelo Parlamento de leis como a Lei-Suplicy-Aragão e a 
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-Lei " de Greve, que ferem em cheio a autonomia e a inde-
peiidéncia das organizações estudantis e o direito de' luta 
dos .operários, respectivamente. 0 IPM da UNE, que põe 
no índex da repressão da ditadura mais de 700 jovens, o 
terrorismo cultural nas universidades e as perseguições de 
tôda a sorte com base na Constituição de ' 1967, na Lei. 
de - Imprensa e na de Segurança Nacional, que são três 
instrumentos que dão à ditadura novas armas para oprimir 
e perseguir a juventude brasileira. E, mais recentemente, 
a volta à utilização da prática do assassinato a sangue frio, 
como ocorreu no caso do jovem Edson Luiz. 

As medidas de "amaciamento", porém, são menos co-
nhecidas. Podemos encontrá-las, ' no, entanto, já adotadas nas 
indústrias ( aleição do "operário padrão% do "Operário do 
ano'', etc.), no campo (concurso do milho híbrido e ati-
vidades dos clubes 4 SS) e nas escolas ( Projeto Rondon, 
criação do MUDES, etc.). 

Além dos aspectos acima analisados, a ditadura, desde 
sua instauração, vem tentando também introduzir na vida 
da juventude brasileira um nôvo fator de perturbação,.. vi-
sando ao seu "enquadramento". Trata-se de sua militarização. 

Ao serviço militar compulsório foi dada uma nova fun. 
ção política, a da preparação para a busca e liquidação de 
um "inimigo interno", imediato e concreto. A formação 
estritamente tática e militar, foi a•rescentado, depois, de 
abril de 1964, um condicionamento ideológico, através dás 
técnicas de guerra psicológica, que recebeu o nome de "for. 
mação cívica". Aos militares foi dada a tarefa de dirigir 
e comandar diferentes ângulos da vida juvenil, a começar 
pelo escolar - ( atualmente numerosos militares estão lotados •. 
nas direções de várias escolas oficiais, nos organismos edu. 
cacionais do País e chegam mesmo a dirigir e orientar a 
distribuição da meirenda escolar nas escolas primárias). São 
.casos típicos dêsse comando militar de nossa juventude os 
COPTOS e o Projeto Rondon. Os COPTOS têm seu esquema -
de criação baseado nos centros dirigidos por um coronel que, 
por sua vez„ é assessorado por oficiais, e na massa de 5 mil 
-jovens, repartidos em "companhias% cujos lideres são os 
sargentos. Quanto ao Projeto Rondon, que foi elaborado pelo 
Exército e conta com o apoio dos Ministérios militares; 
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organiza grupos de estudantes que se deslocam para regiões 
longínquas: (para as fronteiras com a Bolívia e Venezuela 
efil alguns casos ), e a sua chegada nesses locais é aprovei- 
tada para justificar uma vasta mobilização militar das regiões. 
Os estudantes de São Paulo, por exemplo, foram incorpora-
dos a unidades militares acantonadas no Acre, Mato Grosso 
e Paraná. 0 pretexto para ésses deslocamentos é a "ajuda 
às populações civis". Mas, por seus objetivos concretos, - o 
Projeto Rondon é uma versão nacional do Programa de 
Ação Cívica impulsionado pelo Comando Sul de Operações 
Militares dos , Estados Unidos. Ganhar apoio para a ação 
(tos oragnismos militares expansionistas, néo-fascistas e ex-
clusivista em relação ao restante da América Latina, eis a 
principal e verdadeiro objetivo do Projeto Rondon_. 
A criação da Comissão Meira Matos (que já encerrou 

Seu trabalho ), a- Lei que convoca para o serviço ativo do 
Exército os formandos em odontologia, medicina, veteriná-
ria e farmácia, e a infiltração de agentes do SNI e Serviço 
Úcereto do Exército nas Universidades, no MEC, nas Secre. 
tarias de Educação nos Estados e nos locais de trabalho, são 
outras tantas medidas das quais se vale a ditadura para 
militrizar a juventude brasileira. 

Nesse clima de terror policial, de corrupção e militariza-
ção de nossa mocidade foram tomadas novas medidas que 
agravam ainda mais a situação econômico-social dos moços 
brasileiros. 1 

A juventude operária viu-se diante de formas legais 
de intensificação da exploração do trabalho instituídas pela 
ditadura. 

0 Decreto-lei n.o 229 de 2-2-67 fixou o limite de idade 
para o trabalho em 12 anos ( anteriormente era de 14 anos). 
A lei 5.274, de 24.4-67, permite a redução de até 50% 
do salário pago. -ao menor não portador de curso completo 
de formação profissional. Essa porcentagem que atinge- os 
menores de 12 a 16 anos é aumentada para 75%, para 
os menores entre 16 e 18 anos. 

Essas leis ampliam as possibilidades de patronato de 
explorar a mão de obra jovem, lhes dá um instrumento legal 

para não cumprir o artigo 461 da Consolidação das Leis do 
-Trabalho quando determina que "a todo trabalho de igual 
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valor corresponde igual salário, sem distinção de sexo, na-
cionalidade ou idade". 

Com sua política econômico-financeira, a . ditadura im-
põe ao País um curso de desenvolvimento econômico que 
e incapaz de absorvor a mão de obra jovem. — cêrea de 
800.000 pessoas — que anualmente ingressa no mercado 
de trabalho. Com isso aumenta o número dos que perma-
necem total ou parcialmente inativos. 

Simultáneamente, a ditadura anulou diversas e impor-
tantes conquistas dos trabalhadores. 

0 jovem trabalhador do campo viu intensificar a sua 
exploração. Encorajados pela "nova situação" criada no país, 
os latifundiários ganharam nôvo alento e aumentaram a ex-

ploração dos jovens que labutam nos campos. 0 pagamento 
do salário mínimo ou assalariado rural, que apenas come-

çava a ser feito em algumas regiões, voltou a, ser total-
mente desrespeitado. Fórmulas novas foram inventadas para 
intensificar tal exploração. Exemplo típico disso ocorre na 
região Nordeste do País, na chamada Zona da Mata. A 
solução prevista paar a crise da indústria açucareira nessa 
região ( através da modernização do cultivo da - cana-de= 
açúcar) atingirá preferencialmente a mão de obra juvenil 
analfabeta e não especializada (93% dos 275 mil que têm 
entre 16 e 20 anos). Para dar ocupação à mão de obra 
juvenil sobrante pretende o Govêrno estimular a criação 
dós chamados COPTOS ( Centros de Obras Públicas e de 
Treinamento Ocupacional), que, segundo tudo indica,' irão 
`'ocupar" moços que, sendo pagos à razão da décima parte 
do salário mínimo, constituirão uma mão de óbra bastante 
barata. Esta será utilizada na :construção de obras públicas 
e como tropa de choque,. a, ser empregada contra as lutas 
populares. 

A juventude estudantil viu gravar-se a crise do ensino 
no País com a adoção pela ditadura . de uma política edu-
cacional .. que implica,. na abertura do ensino à penetração 
imperialista o que leva ao desdobramento do sistema edu. 
cacional em um setor destinado à. formaçãó de uma. "elite" 
e em um outro à preparação de técnicos de .baixo custo 
e limitada capacitação; política que :. conduz à privatização 
do setor público do ensino médio e superior e à conseqüente 
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extinção 
federais. 

da gratuidade vigente nos colégios e faculdades 

A juventude intelectual teve seu trabalho de criação 
artística e de pesquisa científica seriamente perturbados pela 
onde de terrorismo cultural que invadiu o País após o golpe 
de abril. A restrição do direito de opinião, à liberdade de 
cátedra e à liberdade de pesquisa e a censura aberta e 
descarada às obras de arte (cinema, teatro, música), esta a 
pretexto .de "preservar a moral pública", tornaram-se fatos 
comuns. 

O sistema punitivo da lei 5.258 de 10 de abril de 1967. 

Para completar o quadro de medidas com que a dita. 
dura "premiou" a juventude brasileira, deveremos assinalar 
a lei n' 5.258, que passou. quase desapercebida de quantos 
se interessam pela situaçãó social. do jovem brasileiro. 

Diante da evidente deficiência da legislação brasileira 
sóbre menores infratores è da necessidade de atualizá-la e 
colocá-la em consonãncia o com os padrões mais" modernos 
da cultura universal, causa verdadeiro assombro a publica-

ção da lei acima referida, elaborada e votada em surdina e 
na qual se procura ressuscitar preceitos sepultados com o-. 
velho Código Criminal de 1830. 

Segundo o jurista Francisco Pereira de Bulhões Car-
valho, "a nova lei não se contentou em impôr penas que, 
farisàicamente, denominou de "medidas de reeducação" a 
meninos a contar de 14 anos. Agravou a aplicação dessas 
penas mais do que ocorreriam em relação, a um criminoso 
adulto, porque a indeterminação da pena não é apenas. re-

conhecida quanto sentença condenatória, como também quan-
to à fase do cumprimento da condenação, em que pode ser 
elevada além da sentença. E, novamente, a agravou subor-
dinando a libertação do condenado à prova de cessação de 
sua periculosidade; além de ulterior imposição da medida 

de segurança, seguida ainda da liberdade vigiada após ser 
declarada cessada a periculosidade." 

Portnto, a lei 5.258, retirando o justo arbítrio do juiy 
de menores, não só mandou impor verdadeiras penas cri-
minaW aos jovens dê 14 a 18 anos que praticarem infração 
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punível com reclusão, como também os tratou com maior 
severidade do que a lei comum em relação aos criminosos 

adultos. 
Fêz tábua rasa do postulado segundo o qual ao menor 

sòmente devem ser aplicadas medidas educativas, sem f o 
caráter repressivo próprio da pena ou da medida de segurança. 

IA - NOVOS FAMES EXTERNOS 

A NOVA EPOCA E SEUS REFLEXOS 

NA VIDA DA JUVENTUDE 

A época atual é a da passagem do capitalismo para o 
socialismo. Este, ao se transformar em sistema mundial, 
passou a determinar o rumo dos acontecimentos históricos. 

Muda sem cessar a geografia social e política da terra. 
Vem abaixo o sistema do colonialismo e sóbre suas ruínas 
surgem novos Estados independentes e soberanos. Aguçam-se 
os conflitos de classe, em primeiro plano os de caráter 

ideológico. 
Esses fenômenos internacionais em desenvolvimento mar-

cam, profundamente, a vida e a ação da juventude de 

nosso País e do mundo. 

A criação do sistema socialista mundial, e em parti-
cular o avanço da URSS, a ativação do movimento operário 
nos países capitalistas e as vitórias dos povos nacionalmente 
oprimidos-na luta contra o jugo colonial e neocolonial, ,por 
sua independénciá e progresso, impregnam a juventude em 
'massa com idéias e exemplos edificantes. 

A vitória da Revolução Cubana abriu particularmente 

a juventude de nosso Continente uma perspectiva nova em 
sua luta contra o imperialismo. 

, 0 agravamento da crise geral do capitalismo e o for. 
talecimento, em escala mundial, das lutas dos povos obri-

gam o imperialismo — desejoso de manter a todo custo 
sua dominação — a tomar medidas que colocam em sério 
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perigo a-paz mundial z . ameaçam como nunca' a vida dos 
moços. A suja guerra que atualmente levam a cabo contra 
o bravo povo vietnamita tem sido puma verdadeira escola 
para a juventude. Cada dia, que passa o imperialismo apa-
rece diante dos moços com sya ,verdadeira face: a de gen-
darme mundial da contra-revolução. 

A ameaça dos imperialistas de emprégo das armas 
termonucleares, cujos efeitos destruidores são constantemente 
apregoados pelos meios de comunicação de massa, vem cau-

sando um profundo impacto nas jovens gerações, dando-lhes 
um sentido de insegurança e instabilidade, que se traduz -
no desejo de que os moços estão possuídos de viver 'rápida. 
e frenèticamente o momento presente,., porque amanhã po-
derá ser muito tarde. 

A revolução técnico-científica que se processa no mun- 
do elevou a tal nível o desenvolvimento das fõrças produti. 
vas que estas passam a entrar em choque violento com as 
relações de produção nos países capitalistas. 

A juventude que já nasceu na era do automóvel, dos 
televisores, da descoberta na enêrgia attoomica, :das naves 
espaciais, da descoberta da cibernética, sente o quanto é 
ilimitado o poder humano. Daí porque suas necessidades são 

muito maiores do que as que tiveram seus pais e sua 
insatisfação maior do que a dêles diante das velhas estru-
turas que impedem novas conquistas e um ritmo mais 
acelerado de desenvolvimento. 

As transformações . por que passa a Igreja Católica, a 
fim de se pôr em condições de estabelecer o que Paulo VI 
chamou de "o diálogo com o mundo moderno" é outro fator 
de grande importância para se compreender o comporta. 
mento atual da juventude. As novas diretivas adotadas pelo 
Conselho Ecumênico, sobretudo á Carta Encíclica de Pau. 
lb VI ("Populorum Progressio"), pelas inovações que . apre-

sentam em relação a importantes problemas políticos, so. 
ciais, econômicos, éticos e culturais criam condições para 
uma atividade maior dos setores progressistas da Igreja o 
para o estabelecimento de variados pontos de contato entre 
a juventude católica e os demais setõres da juventude laica. 
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0 aguçamento profundo da contradição básica do re-
gime capitalista — a contradição entre o caráter social da 
produção e a forma privada de apropriação de seus fru-

tos— com o surgimento e desenvolvimento do Capitalismo 
Monopolista de Estado faz com que a juventude sinta seu 
fúturo cada vez mais ligado a uma engrenagem cruel e 
desumana de um sistema de produção, cujo comando e 
cujos frutos jamais lhe pertencerão. E a essa perrspectiva 
ela reage com violência. 

As divergências no movimento revolucionário interna-
cional e entre os Partidos Comunistas contribui para que 
numerosos jovens que foram atraídos pelas idéias do comu-
nismo, seja por seu avanço teórico, generosidade ou con= 
rliçôes de vida, mas que ainda são imaturos e pouco ex-
perietnes, iQrnam-se intranqüilos e confusos diante -de tais 
divergências e, muitos dêles, fiquem em dúvida diante de 
teses e valôres novos que anteriormente os haviam entu-
siasmados, l;ste momento de dúvida e insegurança é hà-
bibnente explorado pelo imperialismo e a burguesia que 
difundem em todo o medo teses como a de "superação 
do marxismo" oú da "desagregação do mundo sociãlistã". 

N — TENDËNCIAS POLfTICAS 
E IDEOLÕGICAS DA 
JUVENTUDE 

0 desenvolvimento capitalista e o advento da -ditadura 
no País, de um 'lado, e as transformações que . ocorrem no 
mundo, de outro, conduzem, por sua vez, a um determinado 
comportamento politico•ideológico da juventude. 

As atividades atuais dos moços, seu modo de sea*•em 
geral, juntamente com as pesquisas e estudos feitos suces-
sivamente por médicos, professôres, juristas, sociólogos, edu-
cadores, pedagogos, religiosos e políticos, etc. sôbre sua ma-
neira de pensar e agir revelam que a juventude brasileira 
encontra-se dominada por profundas inquietações, que por 
vezes atingem -mesmo o caráter de uma rebelião', induzidas 
pelo conflito entrer suas aspirações e as difíceis condições 
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em :que -vivem. Essas inquietações são apresentadas pela 
propaganda burguesa como ."crise da juventude" e, por-
tanto, como um mal sem remédio. Em outros momentos, 
aproveitando-se do fato de que os jovens sempre pensaram 
diferente dos mais velhos, essa mesma propaganda fala de 
uma "crise de gerações". Com isso ocultam as verdadeiras 
raizes do problema, ignoram a luta de classes. Mas os 
fatos encarregam-se de demonstrar o oposto. Os últimos 
acontecimentos ocorridos no mundo e no Brasil evidenciam 
que a juventude, mais do que em qualquer outro momento, 
tornou-se uma importante fôrça .potencial da revolução. 

Em nosso país, multiplicam-se as ações positivas que 
expressam um desejo crescente de nossa juventude de con-
tribuir para o processo de renovação da sociedade brasileira, 
que, mais do que nunca, se faz necessária. Essa é a tendên-
cia que mais se desenvolve. Ela abarca uma faixa cres-
cente de jovens trabalhadores, estudantes e intelectuais, cuja 
visão crítica diante da sociedade se traduz em idéias e po-
sições progressistas. 

Como grupo oriundo de diferentes classes sociais, a 
juventude brasileira ' sempre forjou, através do curso de 
tóda' a nossa história, uma vanguarda com participação ativa 
nos movimentos sociais e nas lutas políticas do povo bra-
sileiro. Nunca, porém, como em nossos dias, os jovens, 
principalmente os estudantes, representam no processo do 
desenvolvimento da vida brasileira um' papel tão dinâmico 
e influente. Nunca lutaram tanto pela sua integração e 
partiéipação em todos os terrenos da vida brasileira. 

Influenciam de modo crescente á vida política, par-
ticipam de modo ativo em todos os terrenos da vida cul-
tural (Reforma do Ensino, Cinema Nôvo, Música Popular 
Brasileira, Pintura de Vanguarda, Teatro Popular, etá.) e 
começam a atuar na vida sindical. 0 movimento estudantil, 
que • é por definição -um movimento da juventude, está tam-
bém desempenhando um papel importante na vida nacional. 
E até mesmo as Fôrças Armadas têm sofrido a ação be-
néfica dos jovens em diferentes momentos da vida bra-
sileira atual. 

Nesse avanço político e ideológico da juventude, somos 
obrigados a destacar a posição da môça brasileira. Pouco 
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"a-poncó, ela começa a derrubar os - primeiros tabus rela-
tivos à inferioridade da - mulher, quer participando ativa- 

mente da produção, quer ̂  tomando posições avançadas con-
tra os preconceitos sociais ou os princípios retrógrados de 

nosso Código Civil. Ou ainda disputando "com os moços um 
lugar de destaque nas escolas, nas emprêsas, nos serviços 
públicos e nas lutas da juventude. Nos últimos tempos, 
tornam-se constantes, seus pronunciamentos sôbre o divór 
cio, a planificação da família, a educação sexual- da ju-
ventude e da criança, os dogmas religiosos, os preconceitos 
em relação à mãe solteira, etc. 

Evidentemente, a influência do socialismo, que hoje é 

uma realidade social, a existência da URSS e do campo 
socialista com seu pêso, seus êxitos enormes e até mesmo-
com seus erros que são explorados pelos mais variados 
meios pela burguesia, são agentes que contribuem diária-
mente para a extensão da ideologia socialista entre os nos-
sos moços, e conseqüentemente para uma tomada de posição 

positiva diante dos problemas colocados em' pauta pela nova 
époèa e pela realidade cóneretà de- nosso país. 

Ao mesmo' tempo que tais, fenômenos positivos ocor-
rem de maneira crescente em setôres e camadas da juven-
tude, precisamos assinalar que muitos moços e môças, a 

d 

maioria mesmo, continuam perigosamente influenciados pela 
ação da burguesia e -do imperialismo, que desenvolvem uma 
intensa atividade ideológica e política para ganhar, neutra. 
lizar è reprimir a juventude brasileira. Para isso dispõem 

de uma colossal máquina de propaganda, invejáveis' meios 
de comunicação com as grandes massas, extensa rêde de 
organizações oficiais. Esta parte da juventude é constituída 
dos chamados "conformados', "alienados". e "desajustados" 
de todo o tipo. 

r 

1

 'No momento em que novos contingentes juvenis pro-
curam as fábricas, os escritórios, escolas e colégios, a pro- 

;,. 
I; 
'' 

paganda nefasta do .conformismo se reforça ao m áximo. 

O advento da ditadura, em abril de 1964; com sua 

política de agressão ' constante dos jovens, de indiferença 
agravamento" '41H total por seus angustiantes problemas e de 

i geral de todos os aspectos da vida brasileira, concorre ainda 
mais para despertar politicamente milhares de moços, para 
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incrementar a revolta e. radicalização de suas atitudes, muito 
embora - tenha criado novas barreiras e dificuldades à sua 
atividade política e organizativa. 

V .- A AÇÃO DAS FÒRÇAS POLITICAS 
ENTRE A JWENTUDÉ_ 

Na atualidade surgiram, pois, em nosso País, imensas 
possibilidades . para atrair a juventude para . a luta pela 
paz, a democracia, a soberania nacional, pelos seus direitos 
e o socialismo. Além dos comunistas, lutam, nesse sentido, 
:era diferentes níveis, ponderáveis setôres da Igreja Ca-
tálI ca, da esquerda e diferentes lideranças progressistas. Pas-
semos em revista algumas correntes. 

A ação da Igreja Católica. A Igreja Católica sempre 
áíuou no seio da juventude brasileira procurando ganhá-la. 
para seus pontos de vista e_ suas organizações. E bem eu. 
nhecida, em todoo País;- a atividade juvenil desenvolvida 
pela JOC, JAC, JEC, JUC e pelos centros de ensino cató-
lico ( cêrca de 822 de todos os tipos, cujas sementes foram 
lançadas entre nós desde que aportaram no Brasil em 1549 
os primeiros jesuítas) e de 497 Seminários entre os de 
2." Ciclo • ( Seminários maiores: clero secular, religioso, teo-
logados, filosofados, teologados-filosofados) e de 1.* Ciclo 
( Seminários Menores: seculares, religiosos, pré-seminários do 
clero secular, pré-seminários da clero religioso) num total 
-de 18 mil 953 seminaristas. 

-Em nossos dias, as transformações profundas por que 
está passando a Igreja, dão à sua atividade entre nós um 
-conteúdo nôvo e progressista, que abre ampla margem pa-
ra um trabalho conjunto e de unidade entre os comunistas 
e diferentes correntes e personalidades católicas no seio 
da-Juventude brasileira. A unidade que vinha se proces-
sando com os católicos e importantes setôres do clero, ad-
quiriu. nôvo nível por ocasião do assassinato de Édson 
-Luiz, quando . das comemorações do 1.* de màio de 1968, 

19 



1, s 
N•• • •ítl. • :••, • e••• 

/ 

e— Mais recentemente, quando 

• 

da grande passeata do, povo 

F 

carioca contra a ditadura realizada em 26 de junho déste 
ano` 

A ação de diferentes forças de esquerda.: 0 agrava-
mento das contradições da sociedade brasileira e, conseqüen. 
temente, o desenvolvimento da luta antiimperialista e demo-

crática com a crescente participação do proletariado, do 
campesinato, da pequena burguesia urbana e dos setôres 
mais radicais da burguesia nacional, o avanço do socialismo 

em todo o mundo e, sobretudo, a vitória da revolução cuba-
na, com enorme participação das camadas urbanas, ocasio. 
naram o surgimento de novas fôrças de esquerda, com inten-
sa atuação na vida política do País, abrangendo sobretudo 
a setôres católicos, setôres operários, setôres da pequena 

burguesia e da burguesia nacional. Felizmente, ficou para 
trás o tempo em que, ao lado dos comunistas, atuavam, 
no movimento juvenil, apenas tímidos e desorganizados se-

tôres liberais-democratas. Da décrada . de 50 para cá, dife-
rentes fôrças de esquerda passaram a engrossar o conjunto 
elas fôrças políticas atuantes entre a juventude brasileira. 

0 aparecimento de tais fôrças constitui um fator po-
sitivo, na medida em que contribuem para mobilizar amplos 
setôres das massas juvenis, dando a êstes maior espírito 

de combatividade e facilitando a aproximação entre cor-
rentes que lutam por um socialismo utópico, cristão, ou, 

como dizem, "humanizado" e o socialismo científico pre-
conizado e defendido pelos comunistas. 

E' preciso, no entanto, salientar que tais fôrças ge-
raram o surgimento de organizações, facções e agrupamen-

tos políticos. Na liderança de cada um dêsses grupos, en-
contram-se 
sentimentos 

elementos ultra-esquerdistas, que, apoiados nos 
revolucionários dos jovens, procuram desenvol-

ver entre êles os preconceitos de posições políticas estreitas, 
levando-os a medidas discriminatórias contra a classe operá-
ria e os comunistas. Isto se acentuou após o surgimento de 
divergências no movimento comunista internacional. Apoian-
.o-se nas teses defendidas pelo grupo de Mao-Tsé-tung ou 

por revolucionários cubanos, essas lideranças procuram ar-
rastar os jovens a posições errôneas, não apoiadas na anã-
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liso da situação_. concreta, e, por vêzes, aventureiras. Na 
unidade de ação, substituem a luta política pela ideológica, 
eom o que contribuem para dividir a juventude e margi-
nalizar do processo político os. setores da juventude que 
influenciam, dificultando, assim, conscientemente ou não, 
a luta contra a ditadura e o imperialismo. 

A ação dos círculos reacionários de direita. A con. 
quista da juventude para posições progressistas é dificultada 
fundamentalmente pela ação dos círculos reacionários e de 
direita, a serviço da ditadura e das forças sociais que a 
apoiam o latifúndio e a burguesia entreguista. Essa, ação é 
exercida através de. Seus partidos, centros de ensino e orga-
nizações variadas, sejam de caráter abertamente provocador 

(MAC, LINDE, TFP, CANDE, FJD, CCC), sejam de ca-
áter aparentemente apolitico ( COPTOS, MUDES, CLUBES 

4 .SS, Escoteiros, Bandeirantes, etc.). Agem ainda subrep. 
ticiamente através de movimentos aparentemente inofensi-
vos como a dos "hippys", etc. Ou, mais permanentemente, 
por intermédio de seus vastos canais 'de comunicação- com 
as massas ( rádio, TV, literatura, cinema, imprensa). Tudo 
isso sem abandonar os velhos e tradicionais processos de re-
pressão que procura conter, esmagar ou liquidar a ação 
dos jovens, quer seja feita pela mais cruel violência ( via 
SNI, SERVIÇO SECRETO DO EXÉRCITO, CENIMAR, 
POLICIAS PARTICULARES, DOPS, etc.), quer' seja pela 
corrupção. 

A ação do imperialismo. Sustentáculo da ditadura ye 
sua política, o imperialismo procura exercer sobre o jovem 
brasileiro. uma ação direta e em faixa própria. Isto é feito 
através da infiltração de espiões e provocadores nos meios 
estudantis, sob o título de "bolsistas" 
venis' "voluntár "embaixadores ju-

tos da paz", que desembarcam no Brasil 
continuamente em "missões de amizade", 

de "estudos" e 
na condição de " técnicos" e "pesquisadores". E' feito tam-
bém em forma de ' interferência direta na vida administra-
tiva, através de "ajuda financeiras" fornecidas pela 
USAID; o ,BID, a Fundação Ford, a Pan-American Fonda-
tion, o Programa Fulbright e- através das pesquisas tipo 
Camelot, dos Convênios MEC-USAID, BID-CAPES. Outro 
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i, processo de que lançam mão é o do proselitismo em massa 
e do doutrinarismo em diversos níveis, organizados pelo 
Departamento de Estado, para os meios rurais, estudantis 
e operários (pesquisa no campo, enlatados anticomunistas 
projetados na TV, programas especiais nas estações de rá-
dio, ete. ). Não é menos perniciosa, enfim, sua influência 
na publicação em massa de revistas em quadrinhos para 
crianças e adolescentes, onde se difundem as teorias do su-
per-homem, do racismo, do anticomunismo, do estilo de 
vida americano, e se faz a apologia do "capitalismo hu-

manizado". 

A ação do Partido ... Atuando junto à juventude e 
suas lideranças, nosso Partido desenvolve, simultánearnente, 
duas atividades: uma política, que visa a unir tõda as cor-
rentes, camadas e setõres progrerssistas da juventude 'em 
tõrno de - objetivos comuns, e outra ideológica, que procura 
livrar os moços da influência nefasta da burguesia e do 
imperialismo, conquistando-as para as posições do socialis-

mo científico, 

VIL A ESTRATÉGIA DO PARTIDO 
E A JUVENTUDE 

f 

tY 111> 
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O desenvolvimento capitalista verificado no Brasil, em-
bora limitado, teve um caráter objetivamente progresrsista, 
desde que significou *a evolução para um estágio mais adian-

tado da sociedade. As possibilidades dêsse caminho não se 
esgotaram inteiramente. Mas. ésse tipo de desenvolvimento 
rião solucionará os problemas que afligem o povo brasileiro, 
diz a Resolução Política aprovada pelo VI Congresso do 
PCB. 

Á profunda inquietação que atualmen e . dòmina a nos-
sa juventude, e que os círculos reacionários chamam de 
"crise da juventude" ou "crise de gerações", nada mais é 
do que a repercussão aguda, no plano da -nova gergção, da 
crise do regime social em que vivemos, da ideologia e da 
vidá capitalista, apesar dos efeitos positivos que isse tipo de 
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desenvolvimento social proporcionou, até certo ponto, à vida 

de nossa sociedade. 
Ao falar da "crise da juventude% a burguesia procura 

apenas denegrir, públicamente, a Mova geração e justificar 
as medidas repressivas contra suas organizações democrá-
ticas •e revolucionárias. Com isso estimulam nacionalmente--- 
a hostilidade dos jovens às velhas gerações. Nada disso, 
porém, pode encobrir a incapacidade do capitalismo em re-
solver os problemas mais importantes que atormentam a mo-
cidade, a melhoria de suas condições de vida, a garantia 
de seu futuro tranqüilo num clima de paz e democracia. 

A inquietação e rebeldia da juventude são reações na-
turais contra o modo de vida de uma sociedade que pouco 
ou nada tem a lhe oferecer, a não ser uma escola _ desligada 
da vida e da produção, uma propaganda feita para corrom. 
per seus mais nobres ideais e para instilar-lhe a desconfian-
ça, o ceticismo e - a descrença em: suas próprias . fõrças.: E, 
mais do que isso, para obstar a_ utilização plena de suas 

energias criadoras. 
O capitalismo não tem, assim, condições de apontar 

à juventude um caminho que atenda plenamente seus de-
sejos e aspirações. V incapaz fundamentalmente de satis. 
fazer as necessidades vitais dos jovens. A burguesia só pode, 
quando muito, sob a pressão das lutas popularës e para 
salvaguardar 

medidas. 

seus interêsses, tomar um certo número de 

Daí a necessidade de o PCB ganhar a juventude bra, 
sileira para a luta pelo único regime social que, por suas 
características, tem condições de resolver os seus problemas 
pela raiz — o socialismo. 

Por seu potencial criador, só -o socialismo pode ofere-
cer à juventude uma vida atualizada em todos os campos: 
na ciência, no esporte, nas artes, na economia e na política. 

Por seu caráter altamente social, só éle pode colocar 
nas mãos do proletariado os meios de produção e abrir à 
juventude um largo caminho para a completa libertação 
social, o pleno florescimento de suas energias criadoras e 
a concretização de tódas as suas aspirações mais caras, li-
quidando a alienação do trabalho humano inerente ao ca-
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Finalmente, só o • soeíãlismo trás -implícita a paz ver- , 
dadeira e a democracia, criando, em virtude dessa sua es-
sência, as condições indispensáveis a uma vida plena e feliz 
da juventude. 

Nosso Partido deve desenvolver entre os jovens uma 
grande propaganda para ganhá-los para as idéias do socia-
lismo. Deve desenvolver entre as camadas da juventude 
uma intensa luta ideológica, visando a conquistá-la para as 
posições do proletariado. V seu dever difundir entre os 
jovens as idéias do marxismo-leninismo, apresentando-lhe as 
soluções e os caminhos preconizados pelo Partido para os 
problemas gerais de nosso povo e para aqueles específicos 
dos moços. Tem de concentrar esforços a fim de que, por 
essa via, a juventude e seu movimento, aceitem e adotem 
as idéias, a política e a direção do Partido, constituindo-se 
naquela fôrça entusiástica e combativa capaz de levar a 
revolução brasileira até as últimas conseqüências. 

Esta é a tarefa mais importante do trabalho político 

do Partido entre a juventude. 
Esta batalha ideológica deverá ser travada de acõrdo 

com o espírito e a mentalidade das novas gerações. Supe-
rando-se as formas sectárias de linguagem e atitudes. Ape-
lando-se para a inteligência e os melhores sentimentos dos 
jovens.. Tendo em conta seu espírito de pesquisa e seu 
ódio às frases feitas e fórmulas desligadas da vida. 

Ela deve dar ao jovem brasileiro a profunda convic-
ção das possibilidades de construir em nosso País uma so-
ciedade socialista. 

Gan.luir à juventude para a liquidação do imperialismo• 
e do latifúndio. 

• 

Atualmente, a marcha para o socialismo em nosso país 
encontra pela frente dois grandes obstáculos que devem ser 
removidos, de vez que constituem as causas fundamentais 
de nosso atraso político e das distorções crescentes que mar-
cam o desenvolvimento em curso no Brasil : o imperialismo 
e o latifúndio. 

Pelo grau de dominação que exerce na economia na-
cional, pelas raízes que deitou em todos, os remos da vida 
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brasileira, o imperialismo norte-americano tornou-se o ini-
migo, principal de nosso povo, contra o qual deve ser voltado 
o pêso fundamental de nosso luta. 

Isto exige que saibamos: 1) desenvolver entre os jo-
vens um amplo trabalho de esclarecimento sôbre os efeitos 
perniciosos dêsses entraves em todos os campos da vida 
brasileira, conquistando-os para a idéia de que ambos cons-
tituem os maiores fatôres de atraso do progresso social, à 
conquista de amplos direitos democráticos para o nosso povo, 
à elevação contínua de seu nível de vida material e cul-
tural e ao pleno exercício de nossa soberania; 2) mobili-
zar a juventude nacionalmente pela reforma agrária e contra 
o imperialismo, bem como contra tôdas as manifestações 
evidentes do monopólio da terra e da ação do capital es-
trangeiro ali onde êles aparecem e atingem mais direta-
mente a juventude: no campo da educação e da cultura, 
dos costumes e idéias sociais, da soberania nacional, etc. 

Conquistar a juventude brasileira para a revolução é, 
assim, tarefa importante do Partido, parte integrante e 
inseparável da tarefa maior de forjar a frente única re-
volucionária. Por isso mesmo é que a ela deve dedicar-se. o 
conjunto de suas organizações, direções e militantes e não 
apenas os moços do Partido responsáveis diretos por nosso 
trabalho juvenil. 

O papel da juventude operária na revolução. 0 prole-
tariado é a fôrça .motriz da revolução. Assim sendo, no 
processo de conquista da juventude para a revolução bra-
sileira deveremos concentrar nossa fôrça principal em dire-
ção à juventude operária como elemento dinâmico e cata-
lizador de um amplo movimento juvenil democrático e pro-
gressista no país. Constituindo o campesinato e a pequena 
burguesia urbana, ao lado da classe operária, as fôrças fun-
damentais da revolução, o trabalho juvenil do Partido deverá 
em seguida preocupar-se com a juventude trabalhadora do 

campo e a juventude estudantil (esta como elemento mais 
- ativo da pequena burguesia urbana no setor juvenil). 

. Essas fôrças somadas deverão trabalhar para aglutinar 
em tórno de si todos os demais setôres juvenis do país: 
militar, popular, esportivo, etc. 
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VII - A TÁTICA DO PARTIDO 
E A JUVENTUDE 

Na situação atual, a ditadura instaurada com o golpe 
de março de 1964 é a expressão do poder do imperialismo 
e do latifúndio,,- os. dois entraves principais que barram' a 
marcha do país para o socialismo. 

Sua política se opõe frontalmente aos interêsses da 
grande maioria da nação, cuja população é constituída, em 
mais da metade, de jovens que ainda não completaram 
20 anos. 

Logo, nossa principal tarefa tática entre os jovens 
consiste em mobilizá-los, uní-los ,organizá-los para a ` luta 
contra o regime ditatorial, pela sua derrota e a conquista 
das liberdades democráticas. 

0 ponto de partida dessa luta está sendo o estímulo 
ao surgimento de um amplo movimento juvenil demoerá-
tico no. país, integrado não apenas pelos estudantes, mas 
por todos -os setóres que compõem a chamada juventude 
brasileira. 

A luta pelas liberdades 

A juventude está profundamente interessada nas liber-
dades democráticas, por ser um fator essencial . para que 
milhares de jovens tenham melhores condições para defen-
der seus interêsses imediatos e mais gerais. 

A luta pelas liberdades (direito de reunião, associação e 
manifestação, liberdade de imprensa, criação artística, liber. 
dade de cátedra e pesquisa e organização livre de suas en-
tidades ) liga-se às lutas de massas que os jovens deverão 
travar, em todos os níveis, por reivindicações mínimas e 
em defesa de seus direitos específicos. Esta luta crescerá 
até um ponto em que se transformará numa batalha deci-
siva que, ao lado da classe operária e das fôrças populares 
e progressistas, a juventude terá ,que travar para subs-
tituir o atual regime por um regime e um govérno demo-
crático. Mas cada luta parcial hoje reãlizada, cada vitória 
aí conquistada, grande ou pequena, enriquecerá a expe-
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riência e o cêrvo de combate da juventude brasielira. E 
é essa prática politica, a sua avaliação crítica, que a levará 
a avançar na conquista de seus objetivos a formar e pres-
tigiar suas organizações e seus. líderes e poder intervir de 
maneira mais decisiva nas ações que conduzirão à derrota 
do regime ditatorial existente no País. 

A luta em defesa' dos direitos da juventude 

A juventude é bastante sensível às tárefas gerais da luta 
contra a ditadura, porque se ligam à sua perspectiva de 
vida próxima e remota. Estão neste caso. as lutas pelas 
liberdades democráticas, como também eontra a submissão 
do País ao imperialismo norte-americano, contra a política 
econômico-financeira da ditadura, éte. Mas será, porém, atra-

vés da luta por suas reivindicações imediatas, que niobili-
zaremos milhares de jovens brasileiros para o combate à 
ditadura. Isto significa que - deveremos estimular em todo o 
País o combate em prol dos direitos da juventude que assim 
podem ser sintetizados: 

1 — DIREITO AO TRABALHO —  (salário igual para 
trabalho igual, cumprimento e ampliação das leis tra-

balhistas, etc.). 

2 — DIREITO À INSTRUÇÃO E FORMAÇÃO PROFIS-
SIONAL (combate ao analfabetismo, ampliação e de-
senvolvimento da escola pública gratuita, ampliação. e 
melhoria da rêde de escolas, técnico-profissionais, etc.). 

3 — DIREITO À MORADIA (construção • de moradias, 
acessíveis aos jovens operários e estudantes — casas 
de estudantes, ele.). 

4 — DIREITO À PRÃTICA DO ESPORTE E • À RE-
CREA`ÃO — ( apoio e desenvolvimento do esporte 
amador, estímulo e desenvolvimento dos clubes re• 
creativos da juventude, etc.). 
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— DIREITO A ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR 
'EM TODOS OS NÍVEIS — (melhoria e ampliação 
da assistência dada pelos INPS, policlínicas, colônias 
de férias para os estudantes, etc.). 

— LIVRE ACESSO À- CULTURA NACIONAL E AOS 
VALÕRES CULTURAIS DE OUTROS POVOS — 
(barateamento do livro, intercâmbio' cultural com to-
dos os povos, etc.). 

SETORES JUVENIS DE CONCENTRACÃO 

Juventude operária 

A juventude operária deverá ser organizada de modo 
a. transformar-se na fôrça principal do movimento juvenil 
democrático. Para ela deveremos, portanto, voltar, prioritària-
,mente, nossa atenção, procurando organizá-la e desenvolver 
+ua unidade. 

Até agora não foi formulado pelo movimento sindical 
e operário um elenco de reivindicações trabalhistas especifi-
camente juvenil. Urge corrigir tal falha. F preciso mo-

bilizar a juventude operária para lutar por suas reivindi-
cações particulares. 

Na mobilização da juventude operária é preciso concen. 
trar naqueles setôres industriais onde existem os maiores 
contingentes de moços. metalúrgicos, têxtil, àIimentação, vi. 
dro, química, autopeças, automóveis, etc. E, entre êstes, nas 
maiores emprêsas. Aí é preciso descobrir as formas mais 
fáceis para a organização legal dos moços, sejam organiza-
ções recreativas, culturais, -políticas ou reivindica tórias, con-
tanto que facilitem a aglutinação da massa juvenil. 

Tendo-se em conta que os sindicatos são instrumentos 
de luta por melhores condições de vida, e fator de elevação 
do nível de consciência de classe dos trabalhadores, é pre-

ciso incutir na juventude operária o interesse pela organi-
zação sindical. Ao lado disso, é necessário desenvolver nó 
seio das entidades sindicais formas de organização e ali-
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vidade que atraiam os jovens, para uma militância ativa 
dentro das mesmas. Na medida em que isso seja feito, os 
jovens afluirão aos sindicatos e passarão a' exercer dentro 
deles uma maior influência, quer participando da formula-
ção da Política sindical, quer criando condições para uma 
variada atividade social da massa juvenil trabalhadora. Estão 
nesse caso os departamentos juvenis e recreativos, as co 
missões juvenis sindicais, a promoção de atividades que 
interessem à juventude como jogos, shows, festivais, expo-
sições de trabalhos manuais, discussões de leis relativas ao 
trabalho do menor, etc. 

A juventude trabalhadora do campo 

A mobilização e organização das massas juvenis do 
campo são igualmente indispensáveis. E nesse terreno tudo 
está para ser feito. Antes de mais nada, trata-se de desper-
tá•las para a luta pelos seus direitos específicos. 0 fato de 
começar a trabalhar em tenra idade não implica em que 
o jovem do campo é um velho precoce,• sem aspirações 
normais a tôda gente--môça. Ele pode ser mobilizado em 
tôrno de palavras de ordem que lhe são sensíveis, tais co. 
ma; contra o desemprêgo, democratização do. Estatuto -do 
Trabalhador Rural (incorporando-lhe leis que protejam os 
menores que povoam os campos), a aplicação e a ampliação 
das leis existentes, a instrução profissional, a extensão e 
melhoria da rêde de escolas rurais adaptando-as às necessi. 
dades da vida no campo,, a assistência médica e dentária 
através de postos médicos rurais e postos volantes. Pode-se 
citar ainda a organização de clubes rurais que propoicio. 
nem ao jovem trabalhador do campo, bailes, cinema, jogos 
de futebol, etc. 

0 trabalho,,segundo nossa pequena experiência, indica 
que deve ser- concentrado nas zonas e regiões em que pre-
dominem os assalariados agrícolas. 

A mobilização do jovem trabalhador do campo depen-
derá, em grande parte, de nossa capacidade de despertá-lo 
para a vida associativa, levando-o a participar das organi. 
zações de classe como os sindicatos rurais. Mas, sobretudo, 
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das formas primárias de organização ( clubes de futebol, asso-
ciações recreativas, clubes dançantes, etc.). 

-- Tendo-se em conta a grande penetração da Igreja no 
campo, é indispensável que saibamos trabalhar em frente 
'icica com seus setores mais progressistas, integrando as 

atividades sociais e políticas desenvolvidas pelas paróquias 
nas zonas rurais. 

A juventude estudantil 

Os estudantes são um dos setõrês mais ativos na vida 
política nacional. Mas seus movimentos ainda se ressen-
tem de fortes influências sectárias, provindas de algumas 
de suas lideranças, que determinaram um tipo de orien-
ti; que concorre para enfraquecer e desprestigiar as een-
tidades estudan tis, e marginalisar boa parte dos jovens. V 

pre•iso, pois, ganhar a maioria dos estudantes para as lutas 
políticas, sociais e eeonõmicas de nosso povo, baseando-nos 
mais sólidamente nas reivindicações peculiares à juventude 
escolar. V de grande alcance, nas condições hoje imperantes, 
a mobilização dos jovens estudantes na luta contra a po. 
lítica educacional da ditadura e a -organização" de batalhas 

Marciais que levem a medidas de- democratização e melho-- 
r-' a das condições de ensino: 

Uma perspectiva mais ampla da mobilização dos estu-
dantes obriga-nos a concentrar a atenção principal nos de 
nível médio, que por seu número, espírito de luta, faixa 

de idade, duração de estudos, origem social, etc., deverão 
proporcionar a longo prazo, maiores rendimentos na orga-

nização da massa juvenil para a luta política. Entre êstes, 
deveremos dar uma atenção especial aos estudantes de nível 
técnico (industrial e agrícola ), que, por sua origem social 

e futura liderança dentro das emprêsas, poderão desempe. 
nhar importante papel - em nossos esforços para conferir à 

juventude operária o papel principal no conjunto geral do 
movimento juvenil. 

- Os estudantes constituem o setor juvenil mais organi-
zado no País.- Apesar disso, suas entidades não gozam de -
todo o prestígio e liderança que poderiãm gozar devido em 

parte às dificuldades impostas pela ditadura e ao nível de 
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consciência política pouco desenvolvido das massas, mas tam. 
bém em virtude da orientação estreita- e sectáíia que ema-
na*n de algumas de suas lideranças -que as- dirigem-- -áão 
corio organização de massa, mas como biombos de certas 
agremiações políticas atuantes no movimento estudantil. -Isso 
torna as entidades inacessíveis a grandes parcelas das massas. 
Deveremos libertá-las dêsse mal, lutando pela' sua am-
pliação e democratização, aproximando-as dos grandes éon-
tangentes de jovens que estudam,, procurando novas . formas 
de aglutinação das massas, lutando por sua autonomia e 
independência e, sobretudo, pela unidade de cima a baixo 
do movimento universitário. Deveremos também, para forta-
lecer êsse trabalho, apoiar e desenvolver as atividades das 
organizações estudantis de caráter cultural, recreativo, espor-
tivo ( teatros, tine-clubes, centrinhos de estudo, associações 
atléticas, etc.). Em relação aos estudantes de nível médio, 
lutaremos incessantemente para que êles tenham o direito 
de criar seus grêmios e mantê-los independentes, repelindo o 
paternalismo das autoridades governamentais e educacionais. 

Ao desenvolver nosso trabalho com os setõres funda-
mentais da juventude, deveremos ter em conta as parti-
cularidades que marcam seus contingentes femininos. As 
mõças brasileiras - podem ser mobilizadas mediante palavras 
de ordem como a igualdade de- direitos, assistência à ma-
ternidade e à infância sem qualquer discriminação à mãe 
solteira, a instalação de creches nos locais de trabalho, etc. 
Elas são igualmente sensíveis aos apêlos à luta = contra tôdaso 
as formas de aviltamento, humilhação e exploração da ju-
ventude feminina, pela regulamentação dos serviços domés-
ticos. 

Um trabalho diversificado realizado entrer os diferentes 
setdres fundamentais da juventude nos abrirá as portas a 
uma maior aproximação da juventude militar, esportiva, in-
telectual, etc. 

0 importante, enfim, é desenvolver, prestigiar -P am-
pliar a ação das organizações da juventude, +sejam elas de 
cariter social, recreativo, cultural, político ou desportivo; 
multiplicar o número das existentes je lutar; sim.ultãneamen-
te, para que os jovens politicamente avançados exerçam 
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dentro delas um papel dirigente cada vez maior. Deveremos 

trabalhar para que de 'norte a sul do Pais cresça e se Ide-
desenvolva uma ampla ride de organizações juvenis de mas. 
fa dentro das quais trabalhem a atuem diretamente os 
comunistas e as fôrças democráticas, tendo, como objetivo 
levar a juventude, enquanto movimento de massas amplo e 
organizado, a participar em todos os terrenos da vida na. 
cional. 

• 
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O movimento democrático e as organizações da juventude. 

Devemos atuar, também, para que o- movimento demo. 
crático em geral não se limite a apoiar formalmente as 
reivindicações da juventude. Mas para . que contribua, real. 
mente, para garantir aos jovens organizações livres de 
qualquer paternalismo. E, além disso, para que ajude os 
,jovens, como tal, a integrar quaisquer organizações, levando 
até elas seus anseios e esperanças. Os moços ' devem ser 
apoiados para levar a representação de mais da metade da 
população brasileira que não completou 20 anos aos Par-
lamentos, às direções das entidades sindicais e camponesas, 
,aos comitês de emprêsa e fazendas, do. movimento coopera-
tivo e dos clubes esportivos. 
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A unidade 

Para que a juventude brasileira desempenhe no curso 
da revolução brasileira o papel que lhe cabe, o Partido 
deverá esforçar-se para que ela participe do processo revo-

lucionário de maneira autónoma e com as formas originais 
que lhe são próprias. 

Assim sendo, ao lado da organização da juventude, o 
Partido deverá cuidar também de sua unidade: 

Tendo em conta as disparidades existentes entre os 

diferentes setôres juvenis do ponto de vista político, orgâ-
nico, cultural, etc., o essencial, no momento, não é cogitar 
de unificá-la numa organização nacional. E' preciso, antes 

de mais nada, buscar formas de ação comuna e colaboração 
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mútua entre seus diferentes destacamentos (entre 

' Tom. ,;.• 
estudantés 

e trabalhadores, operários e camponeses, estudantes univer-
sitários e secundários, etc.). 

A unidade da juventude. exige um trabalho conjunto 
cada vez maior entre os comunistas e a juventude "católica 
em geral e entre os comunistas e os diferentes contingentes 
da esquerda brasileira. 0 importante nesse processo é a 
busca de novas formas de unidade entre os diferentes gru-
pos de jovens que afloram, organizados ou não, obedecendo 
a diferentes motivações, para a atividade social e política. 

E' preciso sempre considerar que a unidade dos jovens 
não se forja à base do conformismo. E sim das lutas diárias 
em tíìrno de objetivos claros e definidos. Do diálogo franco, 
leal R e que vise à procura dos melhores caminhos e solu. 
& s, através dos quais a juveutude tõda, seja ela traba-
lhadora, popular, estudantil, feminina ou militar, se una 

ao nosso povo, para avançar e sair da situção atual em 
que se encontra. 

Luta pela Paz e a Solidariedade Internacional 

Para que a juventude saia vitoriosa de suas lutas e 
concretize suas aspirações é indispensável que a paz mun-
dial seja mantida e os povos vivam num clima de segu. 
rança e tranqüilidade. 

A luta pela paz, contra uma nova guerra mundial, que 
seria uma guerra termonuclear à qual seriam arrastados 
todos os povos, interessa portanto a todos os jovens, acima 
de quaisquer diferenças de classe, ideológicas ou religiosas. 

Mas para alcançar essa ampla unidade, é indispensável 
mostrar aos jovens como sua luta por um futuro melhor 
é inseparável da luta pela 'paz mundial. 

O seu despertar para essa questão requer que os co-
munistas saibam levantar palavras de ordem que contri-
buam para colocá-la ao lado dos combatentes da paz no 
mundo- inteiro. Dentre estas palavras, que constjtuem a 

síntese de uma estratégia global de . luta pela paz mundial, 
destacamos: redução das despesas militares e aumento - de 
verbas para a educação e saúde, diminuição_ do tempo • de 

33 



•y 
$ • 

••. • !- 

I` 7 . 

Jd 

serviço militar obrigatório para os recrutas, contra a orga-
nização de expedições militares mercenárias em apoio aó im-
perialismo em sua ' ação agressiva e intervencionista, contra 
as armas nucleares e sua proliferação e pela utilização pa-
cífica da energia atômica. 

E' necessário que saibamos preconizar uma política de 
contatose acôrdos com os movimentos juvenis progressistas 
em todo o mundo, lutando paralelamente para que as or-
ganizações juvenis se integrem cada vez mais nas ativi-
dades da FMJD e da UIE. E que saibam despertar entre 
nossos moços o espírito de solidariedade internacional àque-
les que. na Ásia, África, América Latina -e Europa lutam 
pela paz, a democracia, o progrersso e a soberania nacional. 

Na luta pela paz, adquire especial destaque, em nossos 
dias, a luta que os jovens devem desenvolver em solidarie-
dade ao bravo povo vietnamita, sobretudo no momento em 
que a luta naquele país do sudeste asiático entra em sua 
fase decisiva. No Vietname do Sul lutam, atualmente, de 

um lado, um povo que quer viver livre e independente, e, 
de outro, os agressores bárbaros e criminosos chegados de 
terras estrangeiras distantes. Nesta contenda, a juventude 
brasileira deve tomar partido engrossando as fileiras dos 
que em todo o mundo apóiam a luta do povo viétnamita \ 

pela independência nacional e pela criação de um poder 
realmente—representativo das diversas camadas da população, 
depois da expulsão dos invasores e da derrubada dos trai-
dores da camarilha Thieu-Ky. 

A solidariedade dos jovens brasileiros ao - povo vietna-
coita tem que ser ativa e permanente, como ativo e per-
manente tem que ser o seu repúdio aos intervencionistas 
norte-americanos. 

Forma de ação 

0 Partido deverá fazer esforços para pesquisar tôdas 
as formas possíveis e imagináveis de despertar e-pôr em ação 
as grandes massas da juventude. E estas devem sempre levar 
em consideração a situação concreta do País, o , espírito 
de nossa época e as particularidades dó setor jovem de 
nossa população. 
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. O desenvolvimento dos meios de comunicação em ma's=`  
sa faz com que a juventude brasileira esteja sujeita a uma 
enorme e constante dose de pressões políticas, culturais e 
ideológicas por parte dá burguesia e do imperialismo. Isto 
de mais nada uma profunda ação educativa que lhes ponha 
dignifica que deveremos desenvolver entre os moços antes 
nas mãos os instrumentos necessários a uma .opção correta. 
Essa ação educativa -não poderá ser rotineira -nem conser-
vadora, e sim baseada nos princípios mais gerais de uma 
educação nova. Temos de considerar que o jovem não é 
objeto, que vamos polir, mas sujeito, que será parte ativa 
no processo de sua educação. 

Á juventude é dotada da extraordinária capacidade de 
iniciativa e imensas energias criadoras. O Partido deverá 
aproveitá-las - ao máximo exercendo entre os jovens umã 
ação mobilizadora que . abarque uma extensa gama de ati-
vidades, que vão desde as artístico-culturais e esportivas até 

as de cunho político. 

Mas é justamente na atividade política, da "qual, em 
última instância, dependem as demais, que a juventude tem 
oportunidade de pôr eni prática seu alto espírito de luta 
e combatividade. 

VIII — O TRABALHO DO PARTIDO 
ENTRE A JUVENTUDE 

Estaremos nós,- comunistas, à altura da importante mis-
são de ganhar a juventude brasileira para uma ,participação 
ativa no processo revolucionário -brasileiro? 

Só a análise autocrítica das experiências de nosso tra-
balho junto aos jovens, no decorrer de mais de 30 anos, 
pode dar uma resposta clara à essa pergunta. 

Gênese da Juventude Comunista 

Fundado em 1922, nosso Partido criou, em 1927, a 
Fedração da Juventude Comunista do Brasil, destinada a 
realizar um trabalho específico entre os- moços. Pouco se 
conhece da vida e trabalho dessa organização. Sabe-se apenas 
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que possibilitou o início de um trabalho mais organizado 
dos estudantes comunistas, dentro das escolas, na luta contra 
o fascismo em ascensão no País e no mundo. 

Com a divulgação do Manifesto da Aliança Nacional 
Libertadora, em 1935, conclamando à união do povo bra-
sileiro contra a situação reinante no país, a Federação, ainda 
fraca e sem base de massas, tentou organizar o Congresso 
da Juventude Popular e Estudantil e Proletária, que foi 
desbaratado pela reação e teve seus lideres perseguidos. O 
levante militar de 35 (do qual participaram jovens mili-
tares mobilizados pelo Partido) e seu esmagamento pela 

reação, os anos de terror que se seguiram, foram estreitando 
a atividade da organização que acabou dissolvida pelo Par-
tido em 1937. 

De 1937 a 1946, o trabalho juvenil do Partido foi 
feito, através de seus militantes jovens, atuando diretamen-
te nas organizações de massa. 

Acossado pela reação por todos os lados, o Partido, a 
partir de 1937, apesar da linha política então adotada, 
começa a fazer esforços para pôr fim ao isolamento em 
que ficara após os• acontecimentos de 1935. No terreno 

juvenil, êsse esfôrço se traduziu na contribuição dada, ao 
lado de outras fôrças políticas, à criação -da UNE em 1937, 
e ao trabalho de frente única realizado entre os jovens para 
levá-los a se integrar na luta pela entrada do Brasil na 
guerra, no voluntariado da FEB, no esfôrço de guerra, e, 
a partir de 1945, na luta pela redemocratização do País. 
Seus - maior êxito nesse período foi ter sabido mobilizar 
seus militantes jovens para um trabalho ativo nas orga-
nizaçôes de massa legais existentes. A derrota internacio-
nal do fascismo' e a derrocada do Estado Nôvo, interna-

mente, muito auxiliaram a participação do Partido no pro-
cesso de recuperação democrática. 

A ascensão geral do movimento democrático de 1945, 
as grandes perspectivas abertas nacionalmente para a mobi-
lização da organização de amplas camadas do povo e o 
acúmulo de atividades em que o Partido teve de envol-
ver-se, fizeram-no" voltar-se, novamente, .para a èriação de 
uma organização juvenil comunista independente, que o 
auxiliasse a ganhar a juventude. Em 1946, o CN do PCB 

36 

N••AYU.G,1p•'•6d 



!I • AVU:6,p.-4'64 
tomou as primeiras medidas para -criar a União da Juven-
tude Comunista, como uma organização de massas "aberta 
a todos os jovens de ambos os sexos, independentemente de 
cor ou raça e de convicções religiosas ' ou ideológicas". Ao 
fazz-lo, o Partido não teve em conta o fato de que já 
entrara em descenso o movimento democrático no País. 
Voi, portanto, surpreendido, no início de seu trabalho, por 
um decreto do recém-empossado Presidente da República, 
Eurico Gaspar Dutra, mandando sustar o funcionamento 
da nova entidade. Como organização de cúpula, ainda -em 
processo de montagem, e preparada para atuar em plena 
legalidade, a UJC não teve condições de resistir à medida 
e se adaptar ràpidamente a um funcionamento ilegal. Mor-
reu no nascedouro. 

Após o lançamento de seu Manifesto de Janeiro de 
1943, o Partido fêz nova tentativa de reorganizar seu 
trabalho entre os jovens. Organizou células juvenis e estu-
dantis, comissões juvenis estaduais e a- Comissão Nacional 
encarregada de coordenar a reorganização dà ' UJC. Isto 
determinou, de início, o surgimento de algum trabalho 
nos bairros (organização de torneios esportivos ) e algumas 
lutas juvenis operárias (greves de menores em fábricas de 
vidro ), bem como uma série de ações da juventude contra 
as medidas antidemocráticas do govêrno Gaspar Dutra. 

'A„politica antidemocrática de Dutra, o sectarismo da 
linha partidária, então adotada e a limitação das formas de 
organização e métodos de trabalho, levaram os jovens co-
munistas a abandonar, em pouco tempo, o trabalho de mas-
sa penosamente iniciado, e fugir das organizações em que 
apenas começavam a entrar e atuar. Isto estimulou o avanço 
da reação nos meios juvenis. Foi a época da interferência 
direta do govêrno nas escolas, da criação do Serviço de 
Segurança pelo ministro da Educação, da institucionaliza-
ção da figura do pelego estudantil, à base da corrupção. 

A UJC de 1950 

O CC do PCB, em agosto de 1950, visando -.a . superar 
suas dificuldades no movimento juvenil, aprovou uma re-
solução sôbre a rerorganização da UJC. 
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A medida foi posta em prática durante a realização 

da Primeira Conferência Nacional -da Juventude, convocada 
Para agôsto de 1951 . A Conferência formulou um Progra. 
—a de trabalho, estabeleceu a sua forma de estruturação 
e elegeu uma direção nacional. Fôra precedida de , Confe-
rências Estaduais e da criação de determinado número de 
círculos júvenis. 

Nos anos que .se seguiram à sua criação, a nova enti-
dade procurou cumprir o seu papel através de uma ativi-
dade intensa e, às vêzes, mesmo audaciosa: coletou assina. 
Luras pela paz, mobilizou a juventude para as campanhas 
eleitorais, preparou delegações aos Festivais Mundiais ' da 
Juventude. Tentou, além disso, levar os jovens para os 
sindicatos através dos chamados Encontros Operários. Fo-
i am realizadas experiências no sentido de executar um 
trabalho de acôrdo com as particularidades da juventude. 
Todó êsse trabalho, possibilitou a formação de uma equipe 
1 jovens militantes, valentes e abnegados. 

No entanto, seis anos depois, durante a realização da 
II Conferência Nacional, em Janeiro de 1957, foi aprovada 
lima resolução que selava os destinos das entidades. Nela 
estava implícita a idéia da dissolução da UJC.. Apenas 15% 
dos delegados à Conferência manifestaram-se contra a me. 
dida. 

Esta tomada de posição baseou-se no argumento essen-
cial de que "apesar dos esforços despendidos e mesmo de 
alguns. resultados positivos alcançados, no fundamental a 
UJC não conseguira atingir seus objetivos." A Conferência, 
em sua resolução,. Procurou examinar o porquê de tal in. 
sucesso e chegou a algumas conclusões: a UJC foi criada 
não para atender a uma necessidade objetiva da realidade 
juvenil brasileira, e sim para atender à necessidade do 
Partido de possuir uma tropa de choque, para levar à 
prática a linha sectária e golpista do Manifesto de Agôsto 
de 1950 e sob a égide da qual a UJC foi ' estruturada. 
E mais: era uma organização que pretendia ser de massas, 
quando não tinha qualquer condição de ser legal. Apesar 
de ser teòricamenté independente, a verdade é que sempre 

foi subordinada ao Partido, como qualquer um de seus 
organismos inferiores. 0 Partido, durante todo o período 
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de csistência da UJC, a dirigiu mediante o sistema de . 
mandonismo ("duros" e "estouros"), conseqüentemente atra-
vés da violação constante de seus princípios de democracia 
.interna. e direção coletiva. _ 

Pouco depois, demitiu-se coletivamente, a CD( da UJC 
passou das palavras aos atos. Sem direção nacional, com 
suas bases minadas por sérias divergências, influenciada 
fortemente pelo liquidaeionismo que lavrava no Partido, a 
UJC, como entidade, entrou em processo de franca desa-
gregarão. 

Como medida de emergência, a Comissão Executiva 
do Partido criou o encarregado juvenil do CC, entregando-
lhe a responsabilidade de auxiliar a direção na orientação 
do trabalho juvenil no setor de massas estudantil. Quanto 
aos remanescentes da UJc3 em sua -maioria estudantes, fo-
ras integrados ao Partido, e, em seguida, organizados em 
OOBB e comitês estudantis de universitários e secundários. 
Logo após, foi criado a Seção Juvenil do CC, que -passaria 
a encampar ' a coordenação, junto à direção nacional, de 
todo o trabalho juvenil do Partido. 

Após o XX Congresso do PCUS, com a denúncia do 
culto à personalidade. e a reavaliação histórica da época ` 
contemporânea, o Partido, cujo golpismo político vinha se 
acumulando, principalmente a partir das posições do M a-

nifesta ale janeiro de 1948 e Agõsto de 1950 e o Programa 
aprovado no IV Congresso em--1954, ingressou em sério 
processo autocrítico. A Declaração de Março de 1958 ini-
ciou-se em profundidade. A linha aprovada no V Con-
gresso aprofundou-o, e constituiu-se em poderoso instrumen-
to revolucionário que permitiu ao Partido ampliar, suas -li-' 
gações com as -massas; fortalecer suas fileiras, participar ati-
vamente da vida política do país e impulsionar o processo 
democrático ̀  em desenvolvimento na década de 50. Tal ' 
situação refletiu-se benèficamente no trabalho juvenil dos 
comunistas, que, particularmente em relação ao setor es. 
tudantil, já começara, a partir de 1954, a rever na prática 

t 

.a política do -Partido nessa área. 
Concentrando-se no setor estudantil, o Partido começou 

a elaborar os primeiros elementos • táticos para a ação dos 
comunistas entre , os universitários. A unidade estudantil em 
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tôrno da luta pela expulsão dos pelegos ido MEC infiltrados 
em seu movimento e a campanha em defesa da soberania 
nacional (batalha do .-. petróleo) foram tarefas que muito 
contribuíram para o retôrno dos jovens comunistas às or• 
ganizações estudantis, de alto a baixo. 

Reconquistada a UNE, em 1956, pelas fôrças demo-
cráticas, em ampla frente única, novos horizontes se abri-
ram ao movimento estudantil. 

Favorecidos pelo período com a posse de JK e a nova 
linha adotada pelo Partido, os comunistas puderam realizar 
um.a atividade profícua entre os estudantes, e contribuíram 
para a unidade e avanço geral do movimento de massas. 

Participaram ativamente da defesa da soberania nacional, da 

ampliação e defesa das liberdades democráticas ameaçadas 
pelos golpistas, da luta pela reforma universitária, da luta 
pela aplicação do Plano Nacional de Alfabetização, e do 
apoio direto ao desenvolvimento em todo o país do movi-

mento de cultura popular. Esta última atividade muito 
contribuiu nacionalmente para a realização de um trabalho 

cultural juvenil, que se concretizou na montagem de peças 

ele teatro, na criação dos grupos de jogral, na feitura de 

filmes com niótivos populares, na organização de Praças 
de Cultura, na publicação de farta literatura de cordel, nas 
exposições de arte popular e na UNE volante. 

Os movimentos de cultura popular na Guanabara, Re-
cife, Salvador, São Paulo, Paraná, etc. deram enorme con-

tribuição ao esclarecimento das massas, influíram em todos 
os ramos da vida cultural do País, abrindo caminho para 

uma série de novas experiências e pesquisas no terreno das 
manifestações artístico-culturais. 

Mas nesse processo erros foram cometivòs. Continuamos 
a trabalhar apenas entre os estudantes, descuramos total. 

mente da organização dos jovens comunistas, ficamos mais 
voltados para as cúpulas estudantis do que para as mas-
sas dentro das faculdades. E sobretudo nos voltamos apenas 

para as minorias mais politizadas . e esclarecidas. Só espo-
ràdicamente realizamos um trabalho de cunho juvenil pro-
priamente dito. A maior parte de nossa • capacidade e ener-

gia era consumida nas agitações políticas. Na verdade, tam-

bém o trabalho juvenil do Partido foi contagiado pelas vio-
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lações crescentes -que começaram a ocórrer na linha po-
lítica do V Congresso, logo após a sua aprovação. 

0 golpe militar de 1964 colheu o trabalho juvenil do 
Partido em situação já bem precária. As OOBB e comitês 
estudantis já se encontravam bastante debilitados. Não dis-
ponhamos de uma aparelhagens capaz de se adaptar às 

novas condições de ilegalidade criadas. Os militantes jovens 
estavam despreparados, tanto no terreno político quanto no 
ideológico, para enfrentar devidamente 'o golpe recebido, e 
eram débeis suas ligações com as massas. 

0 quadro existente exigiu do Partido, a partir de 1964, 
um enorme esfõrco de recuperação que, embora de modo 

intermitente, vem dando frutos de certa importância. Entre 

êsses, um dos que mais se destacam, por sua validade, é 
o que se refere à recuperação do movimento estudantil, du-
ramente atingido pelo golpe de abril. 

Defendendo a idéia tática central de unir, organizar 
e conduzir os estudantes a lutas cada vez mais amplas e 

enérgicas contra a ditadura, partindo-se das reivindicações 

estudantis, da unidade de ação, do desenvolvimento das lutas 
de massas e da acumulação de fõrças, conseguimos, de 1964 
até hoje, defender a existência legal da maioria das orga-

nizações estudantis de massa e contribuímos para levar os 
estudantes a importantes batalhas contra a ditadura em ge-

ral, e, em particular, contra o terror cultural nas univer-
sidades, contra as perseguições ao MU e seus lideres, em 
defesa da Universidade de L'rasília e da escola pública gra-
tuita e por melhores condições de vida para os estudantes. 
Essas lutas alcançaram um alto nível nas "Jornadas de Se-

tembro" de 1966, quando 50 mil alunos se mob•izaram 

em defesa da escola pública gratuita e pelas liberdades, e 
durante a crise política eclodida com o assassinato do jo-

vem Edson Luiz, o que determinou imenssas manifestações 
de massa em todo o país contra o regime do golpe de abril. 
0 mesmo ocorreu nas manifestações do 1.' de Maio dêste 

ano, quando os estudantes se uniram aos operários para 
comemorar o Dia do Trabalhador. E, mais recentemente, 
nos acontecimentos que abalaram o Rio, quando estudantes 

unidos a populares, saíram as ruas da Guanabara clamando 
por verbas para as universidades e contra a transformação 
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destas em fundação, o que deu lugar a violentos choques 
entre os jovens e o aparato militar da ditadura. 

Para tais êxitos contribuíram os passos dados na ela-
boração tática do Partido para sua atuação entre os es-
tudantes, e foi isso, precisamente, que . possibilitou a nossa 
influência nas lutas ocorridas. Podemos creditar a nosso 
favor a tática do "combate à política educacional da dita-
dura", bem como a análise das características essenciais 
dessa política e a de "participação nas eleições Suplicy". 
Outro acêrto do Partido foi a sua orientação no sentido 
de encontrar, em cada momento, o elo mobilizador das 
massas estudantis a exeinplo da luta encaminhada contra 
o pagamento de anuidades nas escolas públicas e por mais 

verbas para a educação, o esfôrço realizado para cracterizar 
o que dever ser uma entidade de massas estudantil, a crítica 
à atual diretoria da UNE (e o lançamento em conseqüência 
disso da palavra de ordem de "democratização das entidades 
de massa do setor" ) e o levantamento de bandeirars tão 
importantes como a de "defesa do direito à existência legal 
da UNE". Aos exemplos aqui citados não podemos deixar 
de acrescentar o trabalho que redundou na elaboração e 
apresentação do Programa e Proclamação da FUP que cons-
titui, hoje, apesar do boicote sofrido no momento de seu 
lançamento, uma síntese das reivindicações estudantis, das 
bandeiras que estão mobilizando e levando milhares de se-
cundaristas e universitários à ação em todo o País. 

Mas, todo êsse esfôrço de recuperação tem esbarrado 
constantemente com o "esquerdismo" que, latente no Par-
tido, explodiu com violência após o golpe de março de 
1964, chegando mesmo ao fracionismo, qúe tantos males 
nos causou. E não só ao Partido, mas aos movimentos de 
massas em geral. A verdade é que se não conseguimos 
enfrentá-lo e infligir-lhe uma contundente derrota imediata 

em nosso trabalho juvenil é porque continuam a subsistir 
na atividade do Partido entre os moços os mesmos , males 
crônicos de sempre: a fraqueza das organizações juvenis, 
a ausência de um trabalho de massas diversificado entre 
os jovens e a incapacidade de capitalizar para o nosso tra-
balho juvenil os êxitos conseguidos pela aplicação correta 
de nossa linha política e de sua absorção pelas massas. 
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Que conclusões ,podemos tirar da análise até aqui feita? 

1) O nosso Partido sempre se preocupou com a ju. 
ventude. Atento ao futuro da nação, êle a mobilizou sem-
pre, permanentemente com o objetivo de colocá-la na luta 
democrática e emancipadora sob a liderança da classe ope-
rária. 

Nessa atividade, procurou percorrer diferentes caminhos, 
alcançando êxitos que correspondem, de um lado, à inte-
gração de importantes setôres da juventude brasileira, em 
especial dos estudantes, às grandes batalhas travadas pelo 
nosso povo, pela democracia e a emancipação de nossa pá-
tria, e, de outro, à atividade contínua de jovens dentro das 
fileiras partidárias. 

2) -0 trabalho específico do Partido para a juventude, 
porém, não tem sido contínuo e quase sempre se restringiu 
aos estudantes. Tem sido marcado por altos e baixos, quer 
em relação à mobilização de massa juvenil, quer na ma-
nutenção e funcionamento de instrumentos orgânicos especí-
ficos destinados a êsse trabalho. Tõdas as formas orgâni-
cas, criadas até agora pelo Partido para auxiliá-lo na mo-
bilização das amplas massas da juventude, acabam em curto 
período por fenecer, sem estabelecer uma ponte sólida entre 
êle e os moços. Os problemas da relação Partido-juventude 
Postos em questão em 1935, continuam mesmo, ainda ho. 
je, a ser discutidos, sem que tenhamos encontrado soluções 
para os mesmos. Mesmo o V Congresso, que tanto con. 
tribuiu em geral para uma atuação nova no Partido, muito 
pouco fêz no sentido de dar uma reviravolta no trabalho 
entre os jovens. 

Agora, após o VI Congresso, não podemos admitir que 
a questão seja mais uma- vez poerastinada. Ela deve ser 
enfrentada com a maior responsabilidade. 

E' preciso que nossa autocrítica vá ao fundo dos erros 
e aponte, como corrigi-los. Sobretudo num momento em 
que d'atividade crescente dos jovens põe em destaque nossas 
insuficiências no trabalho entre êles. Sabemos que isso 
não será fácil. Existem entrer nós muitos camaradas que 

tentam fugir a essa autocrítica agarrando-se a uma série 
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de —tësë falsas tais como: "Os jovens no Brasil não têm, 
a não ser os estudantes, tradição de organização e de lutas 
espeeíficas", " Os jovens no Brasil, em geral, já nascem 
velhos e não têm reivindicações próprias", `' Criar uma or-
ganização juvenil comunista no país é voltar aos erros do 
passado", etc., etc. 

Com 
revelam 

essa maneira de pensar, tais camaradas 
rotineiro e, 

apenas 
sobre-seu conformismo, seu espírito 

tudo, 
Brasil. 

seu total desconhecimento da questão juvenil no 

Nossa atuação junto aos jovens em quase 30 anos de 
trabalho, e as enormes transformações ocorridas no mundo 
e no país nos últimos anos, revelam o total artificialismo 
dessas teses. 

0 VI Congresso do PCB dá-nos a chave para o enten-
dimento correto de nossas falhas e erros no setor juvenil. 
Vejamos: 

Diz a sua Resolução Política à página 70: "0 revés 
sofrido em 1964 pôs a nu muitas das nossas debilidades 
e revelou com maior clareza a nefasta influência que ainda 
exerce em nossas fileiras, a começar da direção, uma, falsa 
concepção que se manifesta de maneira predominante nos 
momentos decisivos de nossa vida. F uma concepção errô-
nea do processo revolucionário, de fundo pequeno-burguês 
e golpista, e que consiste em admitir a revolução não como 
um fenômeno de massas, mas como resultado da ação de 
cúpula ou do Partido. Ela imprime .a nossa ação um 
sentido imediatista, de pressa pequeno-burguesa, desviando-
nos da perspectiva de uma luta persistente pelos objetivos 
táticos e estratégicos, através de processo de acumulação 

de fôrças e da conquista da hegemonia pelo proletariado". 
Essa concepção dominante no Partido o impediu de, 

em anos de atividade, pesquisar melhor os caminhos que 
o conduzissem às grandes massas de nosso povo. 

Isto também ocorreu em relação à juventude. Nunca 
os comunistas tiveram o tempo e a paciência necessária 
para estudar e conhecer melhor os problemas que atormen-
tam êsse, numeroso contingente de nossa população e, por-
tanto, se viram impossibilitados de traçar para éle uma 
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orientação revolucionária global calcada na realidade. Se 
alguma vez o Partido acertou, o fêz de maneira empírica, 
força 10 pela vida, pelas situações emergentes e não porque' 
pensou cientificamente sôbre o assunto. 

Logo, foi-lhe muito difícil, quase impossível mesmo, 
preocupar-se com a juventude de modo permanente e a 
longo prazo. 

0 golpismo e a pressa emanantes de sua linha política 
geral fizeram com que nunca desse a devida atenção aos 
eetõres fundamentais da juventude (operário-camponesa-téc-
nico industrial ). Limitaram sua ação -aos universitários por 
serem os mais politizados e por isso mesmo o mais recep-
tivos. Levaram-no a copiar mecãnicamente as experiências 
de outros países em lugar de efetuar experiências no con-
tato direto com nossa juventude. Fizeram-no cair numa ação 
puramente agitativa, intermitente, entre os jovens, em lugar 

da realização de um trabalho de mobilização e organização 
de caráter permanente. E, no que se refere à organização 
dos jovens comunistas, o Partido sempre considerou mais 
fácil tratá-la como qualquer organização partidária, do que 
tentar, com 
organização 

paciência, fazer com que 
as 

refletisse em sua 
e métodos de trabalho características pró. 

prias da juventude. E assim por diante. 

Ao lado dessa falha fundamental, outras existem que 
precisam ser examinadas. 

Embora tentasse, várias vêzes, criar uma organização 
1juvenil comunista de caráter independente (1927, 1946, 
951), a verdade é que o Partido nunca lhe permitiu tal 

virtude. Dizendo-se vigilante, para evitar excesso de atitu-
des " vanguardistas", o Partido durante anos violou a auto-
nomia de tais organizações. A UJC de 1951, que viveu 
seis anos, nunca conseguiu gozar de autonomia alguma, 
nem mesmo para movimentar seus quadros. 0 Partido de-

cidia tudo por ela: viagens, cooperações, feitura de planos 
de trabalho, distribuição de tarefas, elaboração de documen-
tos. Para isso renegava inteiramente o trabalho de educa-

São e - pesuasão. Investia com o péso de sua autoridade para 
fazer valer seus pontos de vista, mesmo quando minoria. 
Aplicava, na prática de uma organização que deveria ser 
escola do comunismo, a disciplina do Partido. 
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0 sistema do culto à personalidade muito influiu nesse 
processo de deformação das entidades juvenis comunistas 
e na sua transformação, na realidade, numa tropa de choque 
-•m condições de levar à prática o golpismo implícito na 
Linha e na atividade do Partido. 

Mas, hoje, existem tôdas as condições necessárias para 

a correção de tais erros: 

1) Temos uma linha política correta, voltada para as 
grandes massas, sua mobilização e organização permanente. 

Temos plena consciência dos males acarretados pelo 
sistema do culto e da necessidade de uma aplicação correta 
do centralismo democrático. 

3) Temos um maior conhecimento da realidade juve-
nil. Já existem muitas generalizações que podem servir de 
ponto de partida para uma tática e uma estratégia correta 
para êsse setor de nossa população. 

4) Já dispomos de algumas organizações juvenis co-
munistas (OOBB e comitês estudantis, Seção Juvenil Na-
cional e algumas Seções Estaduais), bem como de um re-
gular número de jovens em nossas fileiras e de quadros 
dirigentes de pouca idade, que podem ser o ponto de partida 
para a estruturação de uma organização juvenil comunista. 
0 importante é pormos em ação todos êsses elementos. 

POR QUE CRIAR UMA ORGANIZAÇÃO 
JUVENIL COMUNISTA? 

1.' — Em virtude das características especiais, próprias 
da juventude 

Sabemos que a juventude não constitui uma classe 
social. Que não escapa à divisão da sociedade em classes. 
Há jovens explorados e jovens exploradores. Apesar disso, 
ela constitui uma categoria particular no seio da sociedade, 
com uma fisionomia própria. Isto é, constitui uma camada 
social com aspirações, reivindicações, desejos, necessidades 
que lhe são comuns. Os moços têm uma maneira de pensar, 
de viver, agir que não se confunde com o das gerações 
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anteriores. Conformam, portanto, uma realidade social com 
certo grau de coesão. 

Sobretudo nos dias agitados e de transição social em 
que vivemos, essa condição de ser jovem se destaca com tal 
tonalidade no quadro geral do País, que se torna necessário 
criar organizações de preparação para o comunismo parti-
culares à juventude. 

2." — Em virtude do caráter novo de nossa época 

Com a nova época surgiram em todo o mundo pos. 
sibilidades novas para atrair a juventude para as grandes 
idéias do comunismo. 

0 fato de o socialismo transformar-se num sistema 
mundial em desenvolvimento e suas leis agirem de ma-
neira cada vez mais profunda, em todos os quadrantes da 
terra, fêz com que suas idéias impregnassem a juventude 
em massa. Esse fato, ao lado da influência crescente da 
classe operária na vida da nação e da falência histórica 
das classes dominantes, contribui para que surjam em nosso 
país centenas de jovens que não apenas desejam a liberta-
ção nacional ( contra a exploração imperialista), mas tam. 
bém a libertação social ( contra a exploração do homem pelo 
homem). 

Esses jovens, atualmente, se agrupam numa série de 
correntes de esquerda (que se dizem comunistas, socialistas, 
marxistas, etc.) ou permanecem fora de qualquer organiza-
ção, como franco atiradores. 0 caráter disperso, e por vêzes 
mesmo estanque dessas organizações e agrupamentos, coloca 
na ordem do dia a necessidade de uma organização juvenil 
comunista que, pelo seu caráter, programa e objetivos, seja 
capaz de abrir uma porta para a vinda às fileiras do 
comunismo de todos os moços brasileiros que aspiram ao 
socialismo. Uma organização que procure educá-los nas idéias 
do marxismo-leninismo, capaz de lhes capacitar a encontrar 
b caminho certo para renovar revolucionáxiamente a socie-
dade. A doutrina que lhes dá as idéias claras para mobi. 
lizar, organizar e educar a mocidade em ações conjuntas 
com a classe operária e as demais fôrças avançadas do País. 
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ix - TAREFAS 

Como primeira fase de trabalho no sentido de irmos 
ao encontro da organização nacional dos -jovens comunistas, 

deveremos: 
1) Mediante planificação concreta, prosseguir em todo 

o país na construção dos círculos juvenis comunistas, con-
forme resolução do CC de 1963 e reafirmada em Resolução 

do Secretariado do CC de maio de 1968. 
2) Os círculos deverão ser estruturados e coordenados 

nacionalmente por uma Comissão de Organização da Ju-
ventude Comunista com o apoio de todo o Partido, a qual 
deverá também elaborar os documentos essenciais à criação 
- cia organização nacional dos jovens comunistas. 

3) Realizar no decorrer de 1969 a I Conferência 
?',acionai de Jovens Comunistas para balanço das exveriên. 
cias colhidas na construção e _funcionamento dos círculos e 
estabelecimento de uma nova fase de trabalho. 

Camaradas: 

Com o presente documento, o CC do PCB abre em 
nossas fileiras, de cima a baixo, um amplo debate sôbre a" 
questão juvenil no Brasil e coloca diante de todos os nossos 
militantes, organizações e dirigentes a importante tarefa de 
atrair cada vez mais para o campo da revolução brrasileira 
e para a luta sem tréguas contra a ditadura e pelas liber-
dades democráticas a maioria esmagadora da juventude 

brasileira. 

Setembro de 1968. 

COMITÊ CENTRAL DO 
PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO 
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RESOLUÇÃO SõBRE 
O TRABALHO DE FINANÇAS' 

•I 

0 VI Congresso marca o início de uma 
nova etapa na vida de nossa organização 
partidáriá. Foi o coroamento de um agudo 
processo de discussão interna, visando fun-
damentalmente encontrar um caminho para 
a denota 'da ditadura e para a retomada 
da inicitiva das fôrças que se colocam no 
campo da democracia e do progresso. Sua 
Resolução Política resumiu, no seguinte tre-
cho, as tarefas básicas de nosso Partido: 
"Para prosseguir em seu avanço e cumprir 
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-sua missão de vanguarda revolucionária do 
proletariado e de todo o povo brasileiro, 
nosso Partido deve concentrar seus esforços, 
no sentido de impulsionar o movimento ope-
rário, camponês e popular e ganhá-lo para 
as posições revolucionárias, levar adiante a 
grande tarefa de unir tódas as-*fõrças de-
mocráticas para derrotar o regime ditatorial 
e abrir caminho a um desenvolvimento in-
dependente e progressista da Nação; forta-
lecer sua própria organização, como ele-
mento essencial para o avanço dó processo 
democrático". 

Sem grandes recursos financeiros à 
disposição do coletivo partidário é absoluta-
mente impraticável qualquer avanço sério. 
Se as dificuldades financeiras são um obs-
táculo à aplicação da linha política do VI 
Congresso,' uma modificação radical no tra-
balho de finanças passou a ser uma das 
exigências a terem satisfeitas para que se 
possa aplicar a orientação elaborada em de-
zembro de 
Partido. 

1967 pelo órgãr. supremo do 

2 



, II 

RÁPIDA APRECIAÇÃO DO NOSSO 
TRABALHO DE FINANÇAS 

Nosso sPartido acumulou, ao longo dos 
anos, uma razoável experiência no trabalho 
de obter recursos. A partir de 1945, quando 
saímos para a vida legal, tivemos . alguns 
êxitos notáveis nêsse terreno. Muitos mUi. 
tantes ainda se recordam da grande campa-
nha pró-imprensa popular, que possibilitou a 
montagem, em várias capitais, de equipa-. 
mentos gráficos para a impressão de nossos 
diários e semanários. Posteriormente, grande 
esfôrço foi realizado para garantir-se a cir-
culação e a sobrevivência daquêles órgãos 
de { prensa. e na década de 1950, no clima 
de sèmiilegalidadé em que passamos a vi-
ver, muita coisa foi promovida pelo con. 
junto partidário, a fim de que pudéssemos 

manter sedes, revolucionários profissionais, 
etc. 
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Grandes falhas, no entanto, já se evi-
denciaram no período, que se encerrou com 
o golpe de Estado de abril de 1964. O 
estudo dessas falhas é de. fundamental im-
portãneia para que hoje possamos modificar 
o atual quadro negativo. 

O defeito primordial, que ressaltava no 
trabalho de finanças, residia em que, na 
verdade, não era feito pelo conjunto dos 
militantes comunistas, mas apenas por al-
guns especialistas, os tesoureiros e membros 
das comissões de finanças, notadamente, no 
nível das direções intermediárias e da dire-
ção central. E, em muitas organizações in-
termediárias, nem sequer existia a preocupa-
ção de coletar meios financeiros e de enca-
minhar as contribuições devidas aos órgãos 
de direção. Nas ocasiões em que se faziam 
sentir, com maior fõrça e urgência, as ne-
cessidades financeiras, o Comitê Central e 
os órgãos dirigentes intermediários lança-
vam-se a uma atividade fundamentalmente 
de cúpula. E se esta, muitas vêzes, possibi-
litava grande entrada de recursos, vinha, 
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em çontraposição, estimular o vício trádi= 
cional de não conduzir o conjunto das or-
ganizações a mobilizar todos_ os comunistas 
para a busca ... de meios financeiros. Por 
tais razões, pondo-se de lado, unicamente, 
a exceção da grande campanha de 1946, ja-
mais se fêz uma mobilização nacional do 
Partido de envergadura, em tôrno de obje. 
tivos financeiros. 

Uma segunda falha de importância a 
ser grifada, consiste em que nunca se ten-
tou organizar de forma permanente e a 
longo prazo, a atividade financeira do Par-
tido. Em algumas ocasiões, diante de tarefas 
políticas imediatas, ou de sérios apuros fi-
nanceiros, o CC e os principais órgãos di-
rigentes intermediários adotavam medidas de 
emergência ocasionais, capazes de produzir 
disponibilidades financeiras, até de certo vul 
to mas que não atendiam a necessidade de 
estruturar de forma permanente o trabalho 
de finanças. Pensávamos, tão só em atender 
as necessidades mais prementes. Não vía-
mos as coisas mais para a frente e, por isso, 
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não "`sabiaaios trabalhar, planificadamente, 
para superar, a largo prazo, nossas grandes 
e tradicionais .dificuldades. Não controláva. 
mos de maneira sistemática o trabalho de 
finanças da Organização de Base, nem aju-
dávamos o seu desenvolvimento, arrecadáva. 
mos tudo da Organização de Base, mas não 
lhe proporcionávamos um mínimo de estí-
mulo para ampliação do trabalho. Daí des-
prezarmos os planos de longo alcance, ape-
sar dessa forma de trabalho ser a única 
que permite avançar firmemente, construindo 
com segurança, no dia-a-dia da luta revolu-
cionária. Inclinávamo-nos, pois, para .métodos 
golpistas forçando comunistas e amigos a 
contribuições acima de suas possibilidades, 
a título de empréstimos, ou usando argu-
mentos fantasiosas. Tais fenômenos são ma-
nifestações evidentes da falsa concepção do 
processo revolucionario, que ,dá um sentido 
"imediatista de pressa pequeno-burguesa, 
desviando-nos da perspectiva de uma luta 
persistente pelos objetivos estratégicos e tá-
ticos, através de processos de acumulação 
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de fôrças e da. conquista da hegemonia pelo 
Proletariado" ( da 
gresso). 

Resolução do VI Con-

Uma terceira falha delimportância, que 
contribuiu decisivamente p a a estreiteza de 

nossas finanças, reside no espírito de rotina 
com que temos enfrentado essa vital frente 
de trabalho. Em 1945/1946, demos prova de 
audácia, de iniciativa, introduzindo formas 
absolutamente inéditas de atuação no cená-
rio brasileiro. Mas, de lá para cá, temos 
repetido tão só a rotina. Assim, quando se 
fala em arrecadar dinheiro, apenas nos lem-
bramos de promover visitas a comunistas e 
a amigos, e organizar rifas. Portanto, quase 
não há inventiva e r}em preocupação de bus-
car novos caminhos, na base de nossa ex-
periência e da de outros partidos comunis-
tas. Procurou-se organizar alguns empreendi-
mentos econômicos, mas tais tentativas fo-
ram feitas com a visão de auferir lucros 
imediatos e sem partir da própria realidade 
capitalista, que reclama homens capacitados 
para gerir negócios, trabalhando em bases 
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estritamente comerciais. Por causa disto, via 
de regra, fracassamos redondamente nesse 
campo provocando, inclusive, prejuízos fi. 
nanceiros elevados à organização, a amigos 
e militantes. 

Em conclusão, em virtude desses erros, 
a receita partidária, mesmo antes do golpe, 
caracterizava-se pela insuficiência, prejudi-
cando sèriamente a realização de outras ta-
refas partidárias. Esse panorama negativo do 
trabalho de finanças, como não podia deixar 
de acontecer, refletia todos os defeitos que 
se verificaram na vida partidária, no seu 
conjunto. Isto é, trazia a marca das defi-
ciências do Partido, como a atuação mais 
voltada para as cúpulas do que para as 
massas, golpismo, imédiatismo, improvisação, 
etc. O mais grave residia em que a direção 
central não adotava as medidas necessárias 
para examinar as causas de nossas debili. 
dades e para traçar uma política para o 
trabalho de finanças. E' certo que após o 
V Congresso, aprovou-se um Regulamento 
de Finanças, iniciativa necessária e oportu. 

8 
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na. Mas não cuidou de promover ampla 
discussão e difusão do mesmo, de controlar 
seu cumprimento e de traçar diretivas que 
levassem à sua execução. 

A todos ésses erros soma-se outro fenô-
meno negativo. Em nossas fileiras, sempre 
existiu liberalismo nos gastos dos parcos re-
cursos arrecadados. Por falta de contrôle co-
letivo, em várias ocasiões tivemos prejuízos 
absolutamente injustificáveis. Ademais, é ne-
cessário assinalar o desleixo que tem havido 
com o patrimônio partidário. Por tais ra-
zões, não' conseguimos acumular e manter 
ao longo dos anos um patrimônio vultoso, 
capaz de servir de base financeira estável, 
de permitir atividades grandiosas e de atra-
vessar sem dificuldades as fases mais negrars. 

Na fase posterior ao golpe de Estado, 
a situação financeira do Partido agravou-se 
de forma extraordinária. De um lado, por-
que as exigências financeiras multiplicaram-
se de maneira inesperada e assustadora. Mi-
lhares de comunistas e patriotas foram pre-
sos ou obrigados a passar à clandestinidade, 
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adesloéar-se de seus locais de residência e 
trabalho, a partir para o exílio. De outro 
lado, tôda a atividade partidária foi afetada, 
fazendo cair verticalmente a receita. A per-
da de valioso patrimônio ( jornais, gráfi-
cas, sede e seu equipamento, etc), a neces-
sidade de montar tôda uma completa apa-
relhagem clandestina de ação, tornaram ex-
tremamente difícil nossa atividade, desde 
quê reclamou esforços invulgares no quadro 
de uma acirrada perseguição. Situação tão 
difícil foi enfrentada a duras penas, graças 
a estrema dedicação e ao heroismo dos co-
munistas e _tuas famílias.. Muitos quadros e 
suas famílias foram assistidos por trabalha-
dores simples, por patriotas e amigos fiéis. 

Nessa conjuntura desfavorável, a dire-
ção central, que possuía algumas reservas 
financeiras, a fim de garantir a reorganiza-
ção pàrtidária, teve que assumir o , encargo 
de auxiliar a maioria dos CC.EE., criando 
uma situação que não poderia ser sustentada 
durantè muito tempo. No entanto, êsse qua-
dro persistiu, prolongapdo-se até agora e de-
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terminando a completa exaustão dos recursos 

do CC. Além do mais, sôbre êste foi lan-
çada a pesada carga das despesas do VI 
Congresso. Assim, às falhas tradicionais 
acrescenta-se mais esta situação anômala. 
Chegamos, pois, a um ponto crítico em que 
o Partido se vê impossibilitado de cumprir 
muitas tarefas formuladas pelo VI Congres-
so em ;razão da carência de meios financei-
ros. Exemplifica isto o estrangulamento de 

nossa agitação e propaganda e a falta de 
aparelhagem em todos os escalões partidários, 
a começar pelo CC. 

As dificuldades financeiras em que nos 
debatemos nos obrigam a enfrentar essa ques-
tão de forma mais conseqüente e com von-
tade de empregar mais esfôrço na alteração 
dêsse panorama negativo. Será impossível 
avançar, porém, sem se examinar, detidamen-
te as causas dos vícios que tradicionalmente 
emperram o trabalho de finanças. Os de-
feitos que anteriormente apontamos estão re-
lacionados com questões de natureza ideo-
lógica. 

11 
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A estreiteza do trabalho de finanças se 
deve ao fato d2 que não entendemos,. até 
hoje, a relação correta que deve haver 
entre a massa e o Partido ou seja, pensa-
mos que é possível avançar sem o seu apoio, 
sem mobilizá-lo para tôdas as tarefas políti-
cas, inclusive a de fornecer recursos mate-
riais à vanguarda. Se o Partido está voltado 
para deptro de si mesmo, seetàriamente, não 
busca com perseverança ganhar um círculo 
de pessoas sempre, mais ampla, para a ma-
nutenção das despesas determinadas pela lu-
ta politica. E não se pode aceitar a opinião 
de que as massas não nos querem dar di-
nheiro. Vários fatos demonstram exatamente 
o contrário. 0 •nilitante político, que vive 
no meio do povo, encontra grande facilidade 
para canalizar — dêste para a organiza-
ção — os recursos necessários ao impulsio-
namento da própria luta das massas. 

As relações . entre o Partido e o mili-
tante e entre as organizações inferiores e 
as 1superiores, como estão colocadas entre 
nós, também demonstram uma falha ideo-

-12 
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lógica. Não está suficientemente compreen-
dido em nossas fileiras que é absolutamente 
imprescindível ao militante dar, obrigatò-
riamente, sua contribuição mensal ao Par. 
tido, pequena que seja. Nisto nos diferencia-
mos dos partidos burgueses. Isto é, o mem-
bro de um rartido burguês ingressa néle 
para ter um proveito pessoal de qualque, 
maneira, sem .levar em conta os problemas 
da coletividade. Em nosso Partido essa re. 
lação com o militante estabelece-se, em base 
radicalmente d°versa. 0 Partido e manti-
do . Por seus membros, em benefício da 
causa do proletariado e do povo. De cada 
um se exige cima cota financeira, o que 
materializa um vínculo ideológico de gran-
de importância. Quando se afrouxa esta exi-
gência, abre-se uma porta para a entrada de 
concepções não proletárias a respeito dos 
fundamentos do próprio Partido. V por essa 
razão que, nos Estatutos e no Regulamento 
de Finanças, está expressa a obrigação de 
todos os comunistas entregarem, regularmen-
te, sua contribuição financeira, de que só 

13 
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se abre -mão numa situação excepcional atra-
vessada pelo militante. 

Além disso, é absolutamente inaceitável 
que as organizações subordinadas com hon-
rosas exceções não sintam sua responsabili. 
dade pela manutenção dos órgãos de dire-
ção. Se as organizações inferiores não con-
tribuirem para os órgãos dirigentes, não ape-
nas violam o centralismo, caindo no localis-
mo, violentam, igualmente, o princípio da 
deocracia . interna. ,Essas m manifestações de 
localismõ já se evidenciavam antes do golpe 
de 1964. Via-se a resistência em cumprir 
tarefas financeiras traçadas pelos órgãos su-
periores e a dificuldade no pagamento re-
gular dos materiais de propaganda. E' certo 
que, por sua vez, certos órgãos de direção 
incidiam no êrro opõsto, ou seja, na forma 
antidemocrática e impositiva de determinar 
tarerfas e eòtas, e na violação do Regula-
mento de finanças, onde se estipula que 
uma parte dos recursos deve ficar nas orga-
nizações de base e nos érgãos intermediá-
rios, para -lue grtssa haver.a descentralização 

t 
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da atividade partidária . Todos êsses erros . 
rcletem a incompreensão sôbre o próprio 
Paztido e sôbre sua estrulur : leninista, que 
é Eegida pelos princípios da observação ri-
gorosa do centrai smo e da democracia in-
terna. 

III 

PERSPECTIVAS NOVAS PARA 0 
TRABALHO DE FINANÇAS 

A perspectiva de uma alteração pro-
funda -em nosso trabalho de finanças, en-
contra-se indicada no informe apresentado 
pelo CC ao VI Congresso, onde se lê: "E' 
nas massas trabalhadoras que o Partido de-
ve buscar, bàsicamente, os imensos recur-
sos necessários à sua atuação. Cada órgão 
dirigente, a começar pelo CC, cuida, natu-
ralmente, de . organizar outras fontes de re-
ceita que lhe permitam cobrir uma série 
de gastos relacionados com sua atividade. 
Constitui, entretanto, uma anomalia inad-
missível para o Partido operário revolucio-

l:, 
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náriõ`prëtender que possa ter origem nós 
órgãos dirigentes nacionais os meios paia 
manter a atividade dos escalões inferiores. 
Tal tendëncia,' além de pràticamente in "à. 
vel, a não ser excepcional, é sumamente ne-
fasta, porque ameaça a democracia interna 
e contribui para afastar os dirigentes das 
atividades das bases e dos problemas das 
massas trabalhadoras. A corrente financei-
ra deve ter, obrigatòriamente, o sentido in-
verso. E de baixo para cima que devem 
fluir os recursos para a cobertura das des-
pesas dos órgãos dirigentes. E do apoio 
das massas que deve surgir, através das 
organizações de base, os recursos para a ma-
nutenção dos revolucionários profissionais, o 
desenvolvimento da propaganda e de outras 
atividades políticas do Partido, bem como 
a defesa de sua segurança. E', além disso, 
através da contribuição financeira que se 
estabelece um dos vínculos materiais de 
cada militante cem o Partido e que se 
consolidam os círculos de amigos do Par-
tido. E' tarefa permanente' dos órgãos di-
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rigentes e das org 
nificação, a realiza 
balho de finanças, 
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se a pla-
ôle do tra-

esde as r oa' ordi-
— nanas até as iniciativas ext ordinárias, por 
\meio das campanhas específicas e. outros 

•,9 meios, visando a colher recursos para fins 
determinados ou-em caráter permanente". 

Q VI Congresso apontou o caminho da 
mobilização e da organização das grandes 
massas do povo brasileiro contra o regime 
ditatorial. Deu, igualmente, as indicações 
básicas para que consigamos fortalecer o 
nosso Partido, a fim de qun éste venha a 
desempenhar o papel dirigente no proceA 
so da revolução brasileira. Tais objetivos 
reclamam que a nossa organização partidá-
ria -tenha que realizar um vasto e complexo 
trabalho em todo o país, para que o povo 
possa se movimentar e se organizar na luta 
contra os seus inimigos. Um combate dessa 
proporção exige do Partido uma considerá-
vel atividade de agitação e propaganda; uma 
intensa mobilização de quadros revolucioná. 
rios encarregados de construir o Partido nas 

17 



vv, 6I ,P, MI2 

grandç„emprêsas e nas concentrações cam-
ponesas; uma rede escolar capaz de influir 
positivamente para a formação da consciên-
cia política e Me- lógica dos militantes; uma 
aparelhagem apta a garantir o funciona-
mento da or„ 3nização nas piores condições 
de repressão policial; e, finalmente, de se 
preparar para tôdas as formas de luta. En-
fim, a vida colocou diante de nós a ne-
cessidade de dispormos, no mais curto pra-
zo. de instrumentos e meios de ação-'à al-
tura das tarefas políticas formuladas . pelo 
VI Congresso. Por tudo isso, são gigantes-
cas as necessidades financeiras do nosso 
Partido. 

Simultãneamente, enfrentamos tôdas as 
dificuldades com otimismo ao constatarmos 
as. condições existentes no processo revolu-
cionário brasileiro, que se desenvolve den-
tro de uma conjuntura," também favorável, 
tanto no plano internacional como no pla-
no nacional. 

Efetivamente, no panorama internacio-
nal o que cresce, o que se consolida, o 
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que avança inexoràvelmente, é o socialismo. 
0 campo socialista marcha vitoriosamente. 
0 movimento revolucionário nos países ca. 
pitalistas desenvolvidos cresce, assumindo o 
proletariado cada vez mais o seu papel he-
gemônico no processo político. Intensifica-se 
a luta de libertação nacional dos povos dos 
países depend _̂ntes. Por outro lado o im-
perialismo vem perdendo dia-adia, suas 
posições políticas e econômicas. A fôrça de 
choque da reação internacional, o imperia- . 
lismo norte-americano, encontra-se batido pe-
lo heróico povo do Vietnã, e, internamente, 
vê-se a braços com a maior crise política 

e social de sua história, fruto de suas in-
sanáveis contradições estruturais. 

No plano • interno, também, as contra-
dições entre a ditadura e a Nação brasi-
leira, entre as estruturas arcáicas e as fôr-
ças produtivas, entre o imperialismo e a 
reação interna e as fôrças democráticas, pa-
trióticas e revolucionárias do país, condu-
zem, inevitável e objetivamente com seu 
aprofundamento, a um esfôrço de supera-
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ação,,-, estreitando-se cada vez mais a base 
social, política e moral da ditadura. 0 seu 
debilitamento é visível e começam a surgir 
movimentos de massas contra a ditadura e 
sua política antidemocrática, antinacional e 
anti-operária. Em conseqüência, ampliam-se 
às possibilidades reais, no plano político, da 
formação e ampliação do núcleo já existente' 
de uma poderosa frente única das fôrças 
antiditatoriais, que ponha por terra a dita-
dura, que infelicita o país. 

Consciente dêsse desenvolvimento' posi-
tivo de processo político real e das sérias 
lutas a enfrentar, o Partido tem necessida-
de de grandes rerursos financeiros para apa-
relhar-se. Onde buscar tais recursos? Na sua 
verdadeira fonte: — as massas, os traba-
lliadores, o povo, e outras fôrças, também 
interessadas na substituição da ditadura por 
um regime, que assegure a retomada do pro-
cesso democrático. 

Partindo dessas indicações gerais, jul-
gamos que a autocrítica no trabalho de 
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finanças depende agora, Friwoidialmente„ de 
algumas questões. 

Em primeiro lugar, não se dará um 
\passo à frente se não existir . o entendi-
mento de que hoje o ponto -de estrangu-
lamento das ativida•les partidárias reside na 
precariedade de recursos financeiros. Assim, 
a superação dêsse panorarma é urgente e 
demanda que, m~entáne^mente, se lhe dê 
extrema atenção e que todas as organiza-
ções e militantes sevam ernvocados para a 
superarão desse quadro icegativo. 

Mas não será alterada essa situação se 
não, ganharmos o Partido para a concepção 
de que o trabalho de finanças é uma tarefa 
política e uão simplesmente uma tarefa 
prática. Por isso, a "virada" no trabalho 
de finanças só pode ser promovida junto 
com a batalha pela aplicação das Tarefas 
políticas traçadas pelo VI Congresso. F o 
espírito que norteou êste conclave que deve 
orientar os nossos empreendimentos e ini-
ciativas de car.iter financeiro. Com as dire-
tivas políticas da reunião de dezembro de 
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1967, .é..que apelaremos, . com audácia e 
autoridade, para a aluda financeira dos 
trabalhadores e de todos os patriotas e de-
mocratas. . 

Ademais, devemos encarar o trabalho 
de finanças como uma das formas mais con-
cretas de impulsionar o processo de cons-
trução do Partido, de acôrdo com o deci-
dido pelo VI Congresso. Uma melhoria subs-
tancial da atividade financeira ligar-nos-á, 
mais estreitamEnte, a um círculo de pes-
soas que não tem sido atingido regular-
mente por nós; determinará a multiplica-
ção de nossa influência nu seio do povo, 
além de possil:ilitar o ciesrimento de tôdas 
as atividades partidárias. em razão dos maio-
res recursos de que iremw dispor. 

Essa altéração profunda, desejada por 
nós, reclama, porém, a organização da vida 
financeira do Partido como uma atividade 
permanente e com objetivo a longo prazo. 
Assim, é necessária a planificação anual 
das finanças em tôdas as organizações, co-
mo norma obrigatória . Esses planos devem 
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ser elaborados cuidadosamente, consultando-
se, na medida do possível, as organizações 
subordinadas e preparadas com bastante an-
tecedência. 0 CC deverá fazer seus planos 
anuais até 15 de novembro. A estruturação 
permanente da 1 atividade financeira exige 
que todos os órgãos de direção destaquem 
comissões e encarregados dessa frente, esco-
lhendo para êsse mister quadros da maior 
responsabilidade e l;restigio no Partido e 
entre os aliados. Deve ser instituído o con-
trole permanente da execução dos planos 
e do Regulamento de Finanças. Para facili-
tar esta medida, a direção central imprimirá 
talões de contr3le de recolhimento das men-
salidades dos militantes e da contribuição 
do circulismo de massa. Igualmente, será 
distribuído um formulário-modêlo para a 
elaboração dos balancetes das organizações. 

Além disso, o sucesso está prêso à exi-
gência de que todo o Partido receba e 
discuta amplamente esta resolução e o Re-
gulamento de Finança=_, com as alterações 
que .formulamos. Sem a mobilização de tô-
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com açerto as formas legais e ilegais de 
atuação. De um lado, devemos usar com 
audácia processos legais para a arrecadação 
de fundos, desde que a clandestinidade di-
das as organizações partidárias e de todos 
os comunistas, é impossível uma mudança 
nas concepções falas de finanças. F for-
çoso que os comunistas conheçam a orienta-
ção do CC e que os órgãos de direção re-
cebam as críticas e sugestões de todos os 
comunistas. Sem essa corrente crítica de 
baixo para cima será impossível acabar com 
vícios e deformações que se estão eterni-
zando. Nésse processo desempenhará p̀apel 
de relévo a "VOZ OPERÁRIA", que deve 
refletir em suas colunas, através de artigos 
e do noticiário, o nóvo •panorama e as no-
vas perspectivas no trabalho de finanças. 

No entanto, só avançaremos se levar-
mos em conta as condições atuais de luta 
contra um regime ditatorial, que permanen-
temente vigia • nossos passos e intimida a 
ação política de grande número de setôres 
do povo. Por isto, devemos saber combinar 
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ficulta tremendamente, nossa ação, impossi-
bilitando mesmo certas iniciativas. Onde e 
quando fôr possível, deve-se explorar, sem 
vacilação, os meios legais, que permitem 
atingir com mais facilidade grandes setôres 
do povo. Mas, tudo o que se referir ao tra-
balho interno do Partido (balancetes, listas 
de contribuições e de organizações, enderê-
ços, etc. ) deve ser cautelosamente preser-

vado. Nada desmoraliza mais um partido 
lia clandestinidade do que a revelação de 
seus segrêdos. E a reração sabe, perfeita-
mente, que uma das formas mais hábeis de 
reprimir a militância revolucionária consiste 
em atingir suas fontes de subsistência. Por 
fim alcançaremos êxitos se atuarmos com a 
maior combatividade e, audácia revolucioná-
ria e se houver a preocupação de romper 
com a rotina. Agora, mais do que antes, 
é preciso recorrer à capacidade inventiva 
dos comunistas, l;uscando tenazmente novas 
experiências. cudo o'que pretendemos fazer 
.resultará em muito pouco se nos limitarmos 
a métodos rotineiros. 
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LINHAS FUNDAMENTAIS 
DE AÇÃO 

A atividade partidária, neste terreno 
_deve seguir os seguintes caminhos mais 
importantes: 

1. Finanças orgânicas — Prioritàriamente, 
trata-se de garantir que sejam rigoro-

samente recolhidas as mensalidades dos co-
munistas e que as organizações inferiores 
cumpram com o seu dever estatutário, en-
caminhando rigorosamente suas cotas para 
os órgãos de direção. Só se pode admitir 

c que uma organização de base ou interme-
diária 'deixe de fazer subirr a sua contri-
buição, após exame da situação concreta, 
pelo órgão de direção do escalão superior e, 
assim mesmo, a título provisório. Ao mes-
mo tempo, os órgãos intermediários de di-
reção devem respeitar o Regulamento de 
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Finanças, deixando em cada organização in-
ferior, a percentagem que lhe cabe, a fim 
de que existam recursos nas bases partidá-

rias, que possibilitem ser o eixo de ativi-
dade para aí transferido. Por essa razão 
e que o CC modificou o Regulamento de 
Finanças, elevando a percentagem que deve 
ficar na caixa dos órgãos intermediários de 
direção e das organizações de base. 

Além disso, é forçoso que, daqui por 
diante, se regularize o pagamento dos ma-
teriais que são fornecidos pelas direções. 
Como regra geral, todos os materiais devem 
ser vendidos e não distribuídos gratuita-
mente, encaminhando-se à organização que 
o confeccionou o pagamento devido. Sem 
que se respeite rigorosamente êsse pre-
ceito, será impossível aumentar e melhorar 
a edição de nossos materiais. Outrossim, o 
contrôle rigoroso do pagamento de mate-
riais vem a ser o melhor meio de acom-
-panhar sua circulação pelos vários escalões 
partidários, de se ter uma idéia precisa dos 
pontos atingidos rola distribuição, da prers-
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teza com que é feita, dos obstáculos que 
surgem a cada momento à difusão, nessa 
ou naquela organização e da reação dos lei-
tores diante de cada material. Ademais, um 
material entregue gratuitamente sempre fica 
desvalorizado para quem o recebe. Ao con-
trário, se se exige o seu pagamento, o leitor 
estabelece um *" ínculo atvo com a organiza-
ção que editou o material. 

2. Circuli"io de massa — 0 crescimento 
da receita está subordinado à multi-

plicação do número de pessoas, que regu-
larmente contribui para a caixa partidária. 
Só multiplicaremos o número de contribu-
intes se cada escalão partidário e cada mili-
tante possuir o seu circulo de amigos. Mas, 
o funcionamento normal dessa réde, extensa 
e complexa depende de uma batalha polí-
tica diária, da capacidade dos quadros de 
informarem os nossos amigos, de ganhá-los 
para nossas posições,. de lhes prestarem con-
tas ' da situação partidária e de lhes for-
necerem os nossos materiais. Os sacrifícios 
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Para a montagem' e o funcionamento dessa 
rêde de círculos serão compensados pelos re-
sultados que trarão ao Partido, em têrmos 
financeiros, na luta política, para a movi-
mentação de :nassas, para a coleta de in-
formações e o rcerutamento de novos m i-
liames, etc. 

3. Finanças de massu — E necessário 
que tódas as organizações partidárias 

adotem os mais variados métodos na ob-
tenção de recursos financeiros uo seio das 
mais amplas gamadas populares. Algumas 
iniciativas devem estar ligadas a fatos, que 
digam respeito ao movunento revolucioná. 
rio, como os aniversários do Partido, da 
Revolução de Outubro, do Primeiro de Maio, 
de Prestes, e.tc. Ao mesmo tempo, devem 
ser aprroveitadas as festas populares, co-
mo o carnaval, as comemorações juninas, as 
festas de fim de ano, etc., , para fazer fi-
nanças. Além disso, a experiência indica 
que um bom trabalho de finanças pode ser 
feito com a utilização de diversões de tu. 
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rismo, dãs férias coletivas, etc. Alguns em. 
preendimentos, no terreno da cultura, po-
derão ser igualmente úteis aos nossos pro-
pósitos. Cabe às direções confeccionarem, 
para as organizações de base, materiais in-
teressantes, que poderão ser usados na ar-
recadação de fundos, tais como álbum, fo. 
lhinhas, almanaques, chaveiros, cinzeiros, 
lembranças de vários tipos, etc. 

4. Mês Nacional de Finanças — Conside-
rando as nossas necessidades e a nossa 

experiência, assim como o exemplo de ou. 
tros partidos comunistas, o CC resolve ins-
tituir o Dlês Naciona! de Finanças, a ser 
realizado anualmente. Ao decidirmos isto, 
julgamos que uma tarefa dêsse porte deter-
minará a concentração maciça dos ésforços 
.partidários duraute um mês, resultando no 
levantamento de recursos vultosos para o 
.conjunto do Partido. O sucessc do emprer-
endimento dependerá de sua preparação cui-
dadosa, em todo= os escalões e o contrôle 
.das tarefas fixadas. O Mês Nacional de 
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Finanças terá como objetivo resolver, nos 
próximos anos, os nossos problemas básicos. 
Cotas serão estabelecidas, ouvindo-se, anteci• 
padamente, as organizações subordinadas, as 
quais deverá sempre caber uma percenta-
gem relevante do que fór arrecadado. A 
emulação deverá ser um instrumento de 
estímulo à atividade das organizações e dos 
militantes. Nosso órgão central colaborará 
intensamente nessa promoção. Cabe às di-
reções esforçares;-se para que no mês de 
outubro, o centro da atividade partidária 
seja essa tarefa. Anualmente, a direção cen-
trai confeccionará instruções detalhadas e 
materiais a serem usados na obtenção - de 
recursos. No ano de 1968, os níveis de 
recolhimento de dinheiro serão ainda mo. 
destos. Mas três objetivos deverão ser al. 
cançados no airso áa promoção: o primeiro 
refere-se à criação de uma base financeira 
para as organizações estaduais que ainda 
recorrem ao auxílio da direção central; o 
segundo relaciona-se com a normalização das 
finanças orgânicas, isto é, com o recolhi, 
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mento das mensalidades dos membros dó 
Partido e o encaminharuento regular das 
percentagens 
de direção; 

que correspondem aos órgãos 
o terneiro prende-se ao paga-

mento, em dia, dos materiais do CC ( VOZ 
OPERÁRIA e Revista). 

S. Outros empreendimentos — A!•- organi-. 
zações partidárias devem possuir empre= 

endimentos de caráter econõmico que per-
mitam a obtenção de meios financeiros de 
forma permanente. Tais iniciativas precisam 
ser encaminhadas, após minucioso estudo, 
utilizando-se homens da maior confiança e 
que possuam a necessária experiência do 
ramo a ser explorado. 

Setembro de 1968 

COMITI; CENTRAL DO 
PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO 

32 



4 — Que devemos conservar da 
teoria da pauperização ? 

5 — Defesa, do Socialismo e da 
Uni~e do Mobimento Co_ 
muniste.. 
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PETROB~ 

Petróleo Brasileiro S.A. 

— Gabinete do Presidente 

• F. Á vuó•,,E•N  
S •E C d • 

GRUPO DE TRABALHO CONSTITUÍDO PELA ATA 2046 
ITEM 12 DE 8.5.69 DA DIRETIVA. 

Antônio Jíz  de Barros Nunes 
ordenado" 1. a• w 

FELIX DE MELLO 

Analista - RPBC 

DADOS RECEBIDOS DOS VRGAOS DE SEGURANÇA E INFORMAÇÓES DO GOVÊRNO 

1. OUT/65 - Foi eleito 12 Tesoureiro do Sindicato dos Traba - 

lhadores na Indústria de Destilação e Refinação de 

Petróleo de Cubatão, 

biênio 65/6. 

Santos e S.Sebastião, para o 

Foi citado como elemento ligado a notórios subver 

sivos demitidos pela CGI/PETROBRA-S em 64 e como e 

lemento encarregado de arrecadar recursos no meio 

operário, visando subvencionar-lhes a defesa. 

Foi apontado como elemento 

mantido em observarão. 

suspeito que vem sendo 

Assinou manifesto subversivo, juntamente com ou-

tros agitadores, contra a política salarial, dan-

do-lhe publicidade sob o titulo " Salário do Medo". 

Encabeçou a chapa concorrente ás eleições do Sin-

dicato, com ostensivo apoio dos comunistas. 

Órgão de informação federal identificou o margina 

do como militante comunista, pertencente á•tk'OB do 

PCB" na Refinaria Presidente Bernardes. 

Identificado entre os servidores da RPBC que não 
Y 
F 

escondem sentimentos esquerdistas. 

Citado como um dos lideres do movimento grevista 

em preparação na área,lda Refinaria Presidente Ber 

nardes. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

S. 

FEV/66 - 

ABR/66 - 

AG0/66 - 

SET/67 *- 

OUT/67 - 

FEV/68 - 

JUL/68 - 

( 1„r . • • ' , Q 

0 
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.F_1' T 0 PETROBRAS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

L/y¡ 
FELIX DE MELLO , I:, ;:; c - z G i.1 

AGO/68 

SET/68 

9. 

10. 

 - 

- 

 - 

- 

Prestou depoimento sobre suas recentes atividades 

subversivas na Delegacia de Santos. 

Liderou o grupo dos subversivos da Refinaria que, 

embora na oposição, apoiou a campanha de agitação 

grevista desencadeada pela Diretoria eleita. 

Recusou-se a acatar a transferência determinada p2 

la Administração da PETROBRÁS, contratando como 

patrono, o notório comunista DANTE LEONELLI,cujos 

direitos políticos foram cassados pela Revoluçao. 

Obteve na Junta de Conciliação e Julgamento, limi 

nar contra a referida transferência, o que foi 

posteriormente confirmado no julgamento de primei 

ra instância. 

ESCLARECIMENTOS PRESTADOS PELO SINDICADO : PRESTADOS NA SALA DE REU 
NIUES DA SUPERI1•,TE1•V,]CIA DA REFINARIA PRESIDENTE BERNARDES, PERAN 
TE OS SRS : BERNARDO GEI NEL FILHO, ALBERTO VILLELA T?AEF E IVAR SAR- 
I,1ENTO DE OLIVEIRA, RESYECTIVA1,1ENTE, SUPERINTENDENTE, CHEFE DA DIR-F7 
E CHEFE DO SEJUR DA RPBC. 

1 - Que foi eleito 22 Tesoureiro do SINDIPETRO, para o biênio de 
1965/1967# que o 12 Tesoureiro era ORESTE GARCIA; 

2 - Que as ligações que manteve que o pessoal demitidos pela CGI/ 
PETROBRAS, em 1964, foram anteriores a essa época e meramen-
te profissionais; que não arrecadou meios para defesa desse 
pessoal, desconhecendo inclusive que tal tenha sido feito. 

3 - Que desconhece qualquer observação a alue tenha sido objeto, e 
não ve mesmo motivo para isso; 

4 - Que assinou manifesto com o titulo " Salário do Medo" juntamen-
te com outros l'iretores do Sindicato, contra a politiea salarial 
do Governo, entendendo todavia não ser tal manifesto subversivo. 

5 Que encabeçou chapa concorrente as eleições do SIEMIPETRO, toda-
via não recebeu apoio de facço s políticas especialmente de co-

ministas . 1•f 

Q, • , 
i•1 .s•...d...._.__ .. .•..•-.••• 

N••'_<•••►; 
• ---• 
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6 - Que não e militante comunista e não pertence á " OB do PCB" 
na Refinaria Presidente Bernardes. 

7 - Que possue sentimentos nacionalista, negando qualgüer tenden-
cia esq-cerdista. 

8 - Que desconhecia e desconhece que tenha havido em 1968, qual -
quer movimento grevista na área, em preparação, na RPBC. 

9.— Que não prestou qualquer depoimento, sobre atividades suas -
-subversivas em Delegacia de Santos; que não liderou r_em 
apoiou qualquer campanha de agitação grevista desencadeada 
pela Diretoria eleita. 

10 - Que realmente recusou-se acatar transferência determinada pe 
la PETRODRAS; que contratou o aúvogado DANTE LEONELLI, consi 
derando tão somente sua reputação profissional, não desconfie 
tendo sua posição de cassado; que obteve na Justiça^de Tra - 
balho em Santos, liminar contra a referida transferencia,con 
firmada no julgamento do processo. Nada mais lhe foi pergun-
tado. Esclarece, que pelo fato de ter sido Diretor do Sindica 
to vez ou outra e abbrdado por companheiros de serviço que w 
lhe pedem esclarecimentos sobre Legislação Trabalhista. 

Cubatão, 3 de,, junho de 1969 

FELIX DE `lJlELLO 
DEPOENTE 

" '104 
BERNARDO GE7SEL ILHO ALBERTO VILLELA NAEF 

<•7_'\ >17-. , •• e` •D e• .. e_; Tt. ..` 

4IVAIR " IRTI, 'NTO DE OLIVEIRA 

,1• 
Viste termo foi por mim datilográfado7(d4 
e presentes as teÉemunhas acima. 

•_Y«-Uf 

•.  ' •.•á • E T 0 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

PARECER DO GRUPO DE TRABALHO 

0 empregado confirma ter assinado, em 1966, 

Manifesto contra a política salarial do Governo, juntamente com 

dirigentes sindicais de outras áreas, manifesto esse sob a deno-

minação " Salário do Medo". 

2. 0 Superintendente da RPBC, em expediente se 

creto nº 5/69 informa a respeito do investigado: 

"Para melhor julgamento desse " GT", acba 
mos conveniente prestar sobre o depoimento 
do marginado, os seguintes esclarecimentos 

adicionais: 

a) 0 Sr. FELIX DE MELLO ao chegar a esta Re 

finaria às 13:00 hs. do dia 3 do corren-
te, de vez que trabalha em horário de 
turno, foi imediatamente trazido a pre -
sença da comissão de sindicâncsa sem que 
tivesse siquer oportunidade de trocar i-
déias com os outros marginados; 

b) Dos três depoentes o Sr. FELIX DE MELLO 
foi o que apresentou a maior tranqüilida 
de, revelando completo auto- domínio. Res 
pondeu de forma impassível a todas as 
questões formuladas, inclusive quando a-
bordado sobre o item 6 do questionário a 
ele referente, manifestou ignorância quan 
to ao significado da sigla " O.B.do PCB"; 
suas respostas foram sempre prontas, ne-

gativas ou evasivas; 

C) Ao final do seu depoimento, embora dei -
xando claro que não faz parte de direção 
sindical, deixou transparecer que exerce 
uma atuação de liderança junto aos seus 
colegas de trabalho; 

d) Depois de encerrado o termo, foram-lhe a 
presentados os seguintes documentos sub-
versivos "Resoluçgo sobre o Trabalho de 
Finanças" e "A política do P.C.B. para a 
juventude", anexos, e de edição do P.C.B. 
(1968) e foi-lhe indagado se os conhecia. 

Cabe aqui uma explicação; tais documen-

tos foram encontrados dias antes em re-
cinto da Refinaria por funcionário que 

os fez chegar ás mãos do Superintendente, 

com a informação de que o Sr. FELIX DE 
MELLO, que naquele recinto exerce suas 

7530-000-0832 
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FELIX DE MELLO 

2. 

funçôes, manifestara preocupação por doeu_ 
mentos que perdera e em cuja procura seen_ 
contrava. 0 Sr. FELIX DE MELLO respondeu 
que conhecia tais documentos, e que os le 
rã há algum tempo. Indagado da procedeu -
cia de tais folhetos afirmou te-los encon 
trado na rua, apanhando-os por simplesc,uri 
osidade. Nesta altura o Superintendente 
indagou-lhe se não teria o depoente perdi 
do tais documentos em recinto da Refina - 
ria, ao que o marginado respondeu que sim, 
afirmando nesta oportunidade que sabia 
caráter subversivo de tais folhetos; 

do 

e) Ao retornar á sua seção de trabalho o ser-
vidor FELIX DE MELLO declarou perante cole 
gas que aqueles documentos acima referidos 
lhe pertenciam, que não os achara na rua e 
que sabia quem encontrara os mesmos e o de 

nunciara á Superintendencia; 

f) No entender desta Superintendência trata-se 
de elemento de grande capacidade de simula 
ção e de auto controle invulgar; 

g) Tendo em vista a participação do Sr. FELIX 
DE MELLO, sempre ativa, em movimentos sin-
dicais e considerando também as suas carac 
teristicas pessoais, esta Superintendencia 
entende que o mencionado empregado se en - 
contra vinculado em nível de liderança a 
movimentos subversivos eventualmente em 
curso nesta RPBC; 

h) Tendo em vista o que foi exposto esta Supe 
rintendencia entende que o referido empre-
gado constitui-se em elemento nocivo á Em-
presa." 

3• As publicaçges referidas que tem os títulos 

"A política do P.C.B. para a juventude" e "Resolução sobre o tra-

balho de finanças" apreendidas em poder do investigado, no local 

de trabalho, dizem respeito a resoluçoes adotadas no VI Congresso 

do Partido Comunista. 

4. Por tais fatos, parece ao GT inconveniente sua 

permanencia na Empresa, em consegüencia, recomendável a rescisão 

contratual, mediante acordo, com indenização integral, vez que o 

marginado goza de estabilidade. 

7530-000-0832 
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Gabinete do Presidente 

FFLIX DF MELLO 

5. Não sendo possível o acordo e caso a Diretoria 

entenda oportuno, seria o caso de solicitar-se a instauração de in-

vestigação sumária, para sua demissão, com base no Ato Institucio-

nal nº 5, de 13.12.68, sere prejuízo da indenização trabalhista, que 

a Empresa poderia pagar após a demissão em coerência com o critério 

adotado, em casos semelhantes, desde a Revolução de 1964 e, mesmo, 

após o Ato Institucional nº 5, de 13.12.68. 
s• 

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1968 

7530.000-0832 
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DIVISÃO DE IT?FOMUÇ•yS 
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PET ÓBRÉIS 

C-ho£3 do G P P à2 -E 

••ICIlA T"nr ,  r. l. l.f 
• . 

i•IP:S DE APLICAÇ •?J DC OOI:ïIDO i:O 5 ? º DO A•2• bº DO Aio 

I;. ST Ii UCIOIAL 

CIr.CA-SE : 

NÚ1tiEitO 5q DE 15 DE DE7EMBPtí? DE 1963;". 

A!\7TON 10 }i,nMIER DA SILV.A. 

1. DIiDOS QUALIPICAT I'vrOS : 

Nome: .Antonio Xavier da Silva r 

Pi1iação: Edgard Pedros,a da Silva e Rosa Xavier da Sil - 

va 

Nacionalidade: Brasileira 

Estado Civil: Casado 
à= Data ta de Na 

Enderáço: 

10 /3• C 

Rua Luiz de Castro n2' 198 — Terra Nova — GB 

Admitido na PETROBRÁS em 1/6/60; 

T,otação: Refinaria Duque de Ca;•yac — RJ , 

Categoria Puncional: Operador •bhefe de Processamtn'Goo - 

Ca.rgo Atual: Delegado—Representante Efetivo da Direto- 

rxa...dd Sindicato dos Trabalhadores na In— 

dustria de Destilação e :Refinação  do Pe — 

troleo . de Duque de Car.i.a. , ao Conselho' dgL 

Pcderaç•.o. . 

2. ANITEG`E1iEPáli S RI:GISTRADOS : 

2.1 — ACr`O/67 — 0 Setor de Vigilancia da área comuni 

ca o retôrno ostensivo d.o marginado 

ás atívidades sindicais após longa hi 

berna,ção motiv•da pela Revolução,cor- 

citand• os .w•— trabalhadores, a desobede— tr3balh_. 

cerem.•as Ae•cr••.na _ç _ •  ...>• ..• •.... , õey• da Adrainistra • ry —. ... y. 

ção qu'ewi? -<• ao horario de turno. • . 
c, 

2.2 — DEZ/67 — Ainda. omesmo Sátcr de Vi;iláncia in 

forma que o margina.da,\na. ••• •,`•• e ^ 

LTO 
de de integrante da Chapa 

eleições sindicais, su.bs e• CRÀ 

;f 
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maníféstb objetivan dele•árçáõ, violento 

do desmoralizar os Iideres sindïcais qse 

nao compactuavam com o retorno da bader;!• 

na.. 

Ìi j 

2.3 — 7A:,,/68 — Aysina, com outros a9it4dorew, sempre 

vis :: do intr^nqL•ilizar a arca, malicio— 

so manifesto contra a criwçao,. da 

PETr:^ Qr3ISA, usando indevidamente o nome 

do S.r••dice.to e em conformidade com w 

subversiva emanada da espu —. 

T71a,cional Livre dos T ra.ba.— ria 

lhadore . da industria d® Petróleo — 

2.4 -- PI:V/JUN -- Prosegue camparLha. de agitaçSo, com OU-

-ú-rou elementos subversivos ligados . a 

T'E,^á APE . 

2.5 - JUL/68 - Torta parte no V Encontro Nacional dos 

Dirigentes Sindicais do Petróleo, em 

}elo horizonte, com outros dirigentes 

sindicais, elaborando vasto plano de a— 

gitação da classe, tons-düsIL.,anciado em 

propostas e rcivindicaçoes descabidas , 

com plane jumento inclusive* de deflagra 

ção de greve de caráter nacional.' 

— 0 Setor de Vigi Vância da área aponta o 

marginado como mentir da orientarão sob 

ver iva junto ao Sindicato • 

— Ainda, o referido Setor de Vigil anci a co 

Munica, que o w r; nado tara participado 

de reunires secreta. com os lideres da 

. ilegal Pederação Nacional Livre dos. Tra . 

balhadores na Indústria. do Petr©leo — 

PRNÍ APE . 

— É apontado peia, Superintendência da Re--

finaria como um dos elementos que 

probabilidade de parar a Unidade, 

tem 

em 

caso de greve, por ser operador e estar 

trabalhar do c= Larno. 

(psE, C R E TO 
PETROBRÁS 
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.- • id ntificado pela -ref•rida Superin 

tEnd•ncia como ativo partïci•a:•• •• 

agitações ocorridao na área-,. a3s- 
—tribu•.ndo ._ . .r...,..,,......v.._,.,.-.•.,h...,.•s,....•.,.•..,.•-•..a,,. .•.._..•-:..•..s.,. manifestos altamente sub-- 

`;ïC., •ivC3•v i•.c•,t•do à ,• r•`Ve e a• 

vui,•*úndo 'ooatos nára •m•rang•ilizat .h...f.+„
F 

C} á oper3r•.os • 
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Rio dto Janeiro s, -22.2, de maio de 1969 

• 
AO SUPERIi3TEiTI3EzTTE M P2PIa3ARRIA DUQUE M, CAXIAS (MUO) 

DO /C++f• OjQR •3E • •¿••T D• •O•,?•? •}• ¡ jS• z•.33PtJç• D•l,••ry (T•R».••t`,,•i• f̂lj Q • /   •1 y• 

1, t•1: •ì y I i U .,..1.3i.J PELA • •.32Y G.V •• •J .1. b.•ú'.'1 .E. ^' l•i'!. DIRETO RIA .Sàl••T+4VA 

: o1ic3.tamoe as pravidênaïau de ìTpSOe 

sentido de eer Qm preenchidas e devolvidas ao Signa z&rio 9 com 

no 

a 

brevidade posa•vel, aa fichas anexas, referentes aos 

dos abaïxo relacionado-9 da Z4taçáo dessa Unidade: 

emprega - 

1 » 1MC1IdIC XAVIER DA SILVA 

2 a ISAURO plìYTa 

3 r- S..",ASTIXQ COSTA 

Encarecemos, na oportunidade s, que a devo 

1uçá•® tias mesmas oe j a feita para o seguinte enderóço.-

13 I1M1 9 Sr. 
Atim õI; I C3 Luiz DE BARROS Imiy r.,S 
Copxdenadnr do Grupo de Trabalho conotïtuxdo po 

Ia Ata 2046, item 19 de, DIRETIVA 

Gt.ME-S.ECRúT©f' 

Atenciosamente, 

• •• ✓•✓y'••í•:`•• 
jI 

António Luiz de Raxz;oa I••unee 
CoardenaOr 

PE7ROBRÁS 
7530-000-0647 
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PETROLEO BRASILEIRO S. A. 

Refinaria Duque de Caxias 

4 

INFORMAÇÃO L OMPLEMENTAR 

A•IEN•¡'_ 1• - • do<um _•lt , • iì• carater 

:•- i;►tr •• _-•' •`- 

ANTONIO XAVIER DA SILVA SYa toi• ' r'1^+l t- . ' t  • 1 <:? '•• ll (.. ♦:• L'!•O• 

qualquer 4-1—, .•;• t, • c.'•. c ri••. s, •carrttari a 

res'onsabii;t i „T .- c, + 

w 

mantemos a suspeita de que ,o Op.Chefe de Proces 

samento ANTONIO XAVIER DA SILVA seja um dos inspiradores de a-

titudes e movimentos na massa operária, capazes de gerar um 

clima 

ria. 

de insatisfação e atritos com a Administração da Refina 

Embora ainda nada se tenha conseguido comprovar, a Supe-

rintendência mantem um esquema de vigilãncia discreta em rela-

ção ao empregado em fóco, buscando, inclusive, verificar se 

mesmo é o mentor de tais atitudes ou mero elemento dirigido 

intermediário. 

o 

e 

Em 03 de junho/ de 1969 
11 

Hilnor Canguçu 

Superintendente da Rêfinaria 

Duque de Caxias 

,. 
t 

Caixa Postal 215 End: Teleg. "REDUC" 

Duque de Caxias - RJ. 7530-755-0014 
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GRUPO DE TRABALTïO _ÇONSTIT•11D0._PT LA` J•_, ! • •.. • 

ATA ?046 - ITEM 19 IA EXECUTIVA 

DADOS ONA IS 

órgã de L ta 
( ao ( sigla — Matricula N o. M e 

REDUC-DIREF 512144 ANTONIO XAVIER DA SILVA 

Data dP Admissão Função Permanente , 

01 ¡ 06 60 OPERADOR CHEFE DE PROCESSAMENTO 

EFICIÊNCIA NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS 

ANO Nota 
12 Semestre 

do BAE Nota da PL Nota 

22 Semestre 

do BAE Nota da PL 

1966 

1967 

1968 

FUNÇÕES DE 

- 3,8 

3,1 4,0 

4,0 4,0 

CONFIANÇA EXERCIDAS NOS TRÊS 

AFASTAMENTO 

- 

3,4 

3,4 

1JLTIMOS ANOS 

3,8 

4,0 

4,0 

 E MOTIVOS DO 

- Nos últimos 3(três) anos'não exerceuFunção de Confiança. 

ELOGIOS, PENALIDADES E IMPEDIMENTOS PARA EXERCER FUNÇÕES DE 

ANÇA CONSTANTES DAS ANOTAÇÕES FUNCIONAIS, EM QUALQUER ÉPOCA  

CONFI-

- Elogiado em 12.09.68(pela competência e zêlo profissional, 

trados no desempenho de suas atribuições). 

demons-

• 

LOCAL 

•(11  T4 
• C ó 

DATA ASSINATURA—DO SUPER 1 ENDENTE OU CHEFE 
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PETRÕLEO BRASILEIRO S. A. 

Refinaria Duque de Caxias 

REDUC/S 01/69 1[' 4!uQ^ de Caxias, 

E 1 A 
: 

ỳ•{•¡• !ìU 
wv 

a 
+ 
•w 
w ,r ... ... 

11 de junho de 1969 

AO: CHEFE DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA (GAPRE) 

DO: SUPERINTENDENTE DA REFINARIA DUQUE DE CAXIAS (REDUC) 

  - - - .J 

M 

ATENÇA O - i•src •io ..:-; - i.: ' .... car, rer *' Ref .: GT- 10/69 
5 (_ c 

At. : ATA Sênior A.L.Barros Nunes. 

Su<1 entreq^- ou ,. „ !. 1 d io, sc,_ ) 

qualquer forniu, , 1 !. r.:. z ;:::° a t,•ri_ : a, nCarretaril a; 

•1respon5abili-Jaje • o+ ( 11'i`•, -i,••'-, 

Com a presente, passo às mãos de 

V.Sa a documentação a que diz respeito o expediente de re 

ferência. 

Apresentando desculpas pela invo 

luntãria demora no atendimento - eis que um dos emprega -

dos se encontrava ausente - subscrevo-me. 

Atenciosamente, 

• 
Hilnor Can;•Àíçü 

Superintendente da Refinaria 

Duque de Caxias 

ANEXO: o mencionado. 

c.c.: GAPRE(original e 2a. via) 

Arquivo SUPER ( 3a. via). 

HC/ncf . 

Caixa Postal 215 End: Teleg. "REDUC" 

Duque de Caxias - RJ. 7530-755-0014 
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c 7.3 .4J PETROBRÁS 

Gabinete do Presidente ; •u•o.•• 
GRUPO DE TRABALHO CONSTITUIDO PELA DIRETORIA EXECUTIVA - ATA 2046 

ITEM 19 DE 8/5/69 

• 

---d. • •..\"«',4,%•,,j `• t• ••íi4.i• ••( 44.-Vt 

Antõnio ,- %uiz de Barros Nunes 
Coordenador 

ANTONIO XAVIER DA SILVA 

Operador Chefe de Processamento - REDUC 

DADOS RECEBIDOS DOS ÓRGÃOS DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES DO GOVÉRNO 

1 - AGO/67 - É comunicado o retorno ostensivo do marginado ás ati 

vidades sindicais após longa hibernação motivada pe-

la Revolução, concitando os trabalhadoresa desobede 

terem as determinações da Administração quanto ao ho 

rário de turno. 

2 - DEZ/67 - É apontado como tendo, na qualidade de integrante da 

Chapa Verde ás eleições sindicais, subscrito,_por de 

legação,__yiolentomanifesto- objetivando desmoralizar 

os lideres sindicais que não compactuavam com o re-

torno da baderna. 

3 - JAN/68 - Assinou, com outros agitadores, sempre visando in -

trangUilizar a área, malicioso manifesto contra a 

criação da•PETROQUISA, usando indevidamente o nome 

do Sindicato e em conformidade com a orientação sub-

versiva emanada da espúria Federação Nacional Livre 

dos Trabalhadores da Indústria do Petróleo. 

4 - FEV/JUN- Prossegue,ëampanha de_agitaçao, com outros elementos 

subversivos ligados á FENAPE. 

5 - JUL/68 - Tomou parte no V Encontro Nacional dos Dirigentes Sin 

ditais do Petróleo, em Belo Horizonte, com outros di 

rigentes sindicais, elaborando vasto: •lanodeMagita-

•.- • _ 11 

•.•• +•.--, °• •.•- wi••,=,.,,,- '. 
i •• .•.. . ...._. .._..••--•": •. 

7530.000.0832 

^t' 
,. PeCróleo Brasileiro S.A. 
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? .c'  • PE TROBRAS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

ANTONIO XAVIER DA SILVA 

ção da classe, consubstanciado em propostas e reivin 

dicações descabidas, com planejamento inclusive 

deflagração de greve de caráter nacional. 

de 

- É apontado, como mentor, da• orleRtação• subversiva Jun-
to ao Sindicato. 

- Participou de, reuniões s coze tg.a,com;os l deres, da 

ilegal FederaçãoNacional Livre dos Trabalhadores na 

Indústria do Petróleo (FENAPE). 

- É apontado como um dos elementos que tem probabilida 

de de parar a Refinaria, em caso de greve, por ser 

operador e estar trabalhando em turno. 

6 - AGO/68  - É• dentifiçado ,gomo átivo•partici ante das agitações 

ocorridasjna..área, distribuindo manifestos altamente 

subversivos, incitando á greve e divulgando boatos 

para intrangüilizar os operários. 

ESCLARECIMENTOS DO SINDICADO: 

7530.000.0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

ANTONIO XAVIER DA SILVA 

PARECER DO GRUPO DE TRABALHO 

viço, mas que 

Trata-se de empregado que conta 9 anos de ser" 

goza de estabilidade provisória, por se encontrar 
y A. 

no exercício de mandato sindical. 

2. Estão devidamente comprovados e parcialmente 

confirmados pelo investigado os seguintes fatos: 

1 
•- Juntamente com- outros dirigentes sindicais,co 

mo representante do Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Destilação e Refinação cb 
Petróleo de Duque de Caxias, assinou manifes-
to sobre a criação da PETROQUISA, - em termos 
agressivos. (Doc. anexo). 

- Participou, segundo sua própria confissão e 
conforme relação nominal apreendida pelo I E_ 
serci.to no Sindicato dos Trabalhadores na In-
dústria Petroquímica de Duque de Caxias - SIN 
DIQUIMICA - do V Encontro Nacional de Dirigen 
tes Sindicais do Petróleo ( doc. anexo) quando 
foi elaborado vasto plano de agitação da clãs 
se, consubstanciado em propostas e reivindica 
ções ilegais, telegramas e cartas de apoio a 
greves e entidades sem existência legal com o 
planejamento, inclusive, de movimento paredis 
ta de caráter nacional. 

- Apontado pela Superintendência da Refinaria 
de Duque de Caxias como elem-ento suspeito de 
ser o mentor das agitações ocorridas na área, 
divulgando boatos, distribuindo manifestos e 
incitando á greve (Doc. anexo). 

3• Por tais fatos, parece ao GT inconveniente 
ffi; 

sua permanencia na Empresa, sendo em consequencia, recomendável a 

rescisão contratual, mediante acordo, com indenização integral , 

vez que o marginado goza de estabilidade provisória, 

xercendo  mandato sindical. 

por estar e-

4. Não sendo possível o acordo e caso a Direto -

ria entenda.oportuno, seria o caso de solicitar-se a instauração 

de investigação sumária, para sua demissão, com base no Ato Insti 

tucional nº 5, de 13.12.68, sem prejuízo da indenização trabalhis 

7530-000-0832 
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FICHA. rNpOrilULM1VA 

1#f= ,qvu.¢,• v. 0235 

_ Chefe do G A P R E 
P1••.ti •.'.º. ;y3 DE AP••ií•Ç7• DO COCONTIDO •NTIDO x0 • •. o DO • 6• • A •.O 

I1T Swn`. 'LUcIOIT14L N&' mZi 5 g mi, i-> DE ••i•t• • • 1968P (iX- 

`S`A««•i`E : 
• 

,A1MONIO--- JAG►Z_ `•.IiCi __ -FILH0 

•L a DAT 05 •• •1 i o•Y?'xC• i 1•Ú3 a 

Nome • UTCNiO JRCE••,.ii•0 F118Q 

BrwoI2el-ro W ca-.ado 

Filiação: 1 

I•aturalidac:o t 

Admitido no. PE,̀-MaMIUS e-u 12/7/1958 — EatãVel 

Lotado na. RoGiU de Producao do Nordecte — RPk10 

MlatrIcula nD 1£31,1Q4 

- categoria Sondador 

20 

.Prealdcnte do SS.ndícutn dos Trabalhado 
a • rQe na indU•itria da Extracaa de Patr©ieo. 

nos Estadoz, d.e Alagomu e Sadgipo (STI•')3 

— 12 Swcr.etüria 9 •d••g d••;••. pQ— 

doraçúo Xac lonal Livr€3 dos TrabAÏ.h••ore8 

no, Indu:• •rl• do Petx°aleo — FEZyhFE. 

.e••t•:.•. ,7•••:•••.•.•ts•s ••:,CM •.•• ••••  z y •^ • n ^r+ !'•1 i tG• ^'1 `"' Cg 1 h 1 

2W1 -• ••'r•A•••, •» Faz rjttbllcor no. U•1.2TA DE A,Utz•(7A5v re— 

d.es=ora3izante •pas— 

2m2 — 4%Uá/67 -- Inq;aZ!rito iLy}t,a=adm na. SecrQtar.3o; 

Se••ança PU°olica do SergIpe s aponta 

r•P•.Gr•aT.f•.da gbcomo 
.^lpau•m.•r••••. e•Ioq•• .daMiM•• 

Ei •6•irsí V oM•.• p$ti•tC.vdir•47 ntiiw7 £4wi•.••a.i;AMl7 

de 

o 

1 

7530 - 000 - 0285 

í, 



I 

2.3 - JIM  

ItF, AVu.6,p, 

RE .I, •_.. .. -_ 
• •  c:••E - sG [1. 

Cheio  do G,A P R E 
s nas rI,•-s de Macció a 3!2 maio da 1967. 

•- Iro mosi•o mé%s faz publicar a GAZETA DE 

ALAGOAS o 102,ianUv3to doas Trabalhadores 

do Petr©laa ao Povo Bra,sileiror' em.que g, 

entre outras reivgnd.io;aç©QB   

.• A DU/iIS cita o marginado como •agitador ' 

tivicte.• de esquerda o; e,tta."do principal 

menta nas capitais e interior dos Esta- 

doz de Alagoas e Sex`glpen Tem Ca=,.Egui- 

áo penotragáo entro v8 uA$vQrsitárfos e 

sobretudo entre estudantes do Curso GI 

ent1£io:o. •a_mp••uµc••p•oa 
o C•ov•rno e • •*xtarid•,c•cs 

3.'s .••rItícã 
r••.ï••arfla ,:•>•:. ..•►-., 

ffios SoUS discur$op•s• ïy••raii•dt3•
.•y•;•c,• 

jEI& 68 «r • To•.•a p=te rca F EZOOUTRO Nacioriai. de Di 

rigentes sio.di.eaia do Pe•Gr©lvo, em -Bela 

Hori.zE3Ylt:3 s onde i u13 tmente com outros 

Va-ztO dirigentes sindicala o b n 

plano ..de•a;3•̂taç-Eo da claaae consubst=- 

c••  em propostas e r©ív.incllc•goes de.a 

Gabidaap ¢sog plauajumento inolusiv• de 

do£io.Sgragao de •;reve de carâter nac$4- 

mesmo mes I, a Secrotsria de Se•gur"- 

rp a, PUtb•3.•• .cr••••xn dJ•,c•,a E.•.y t•/y.c/•lYo•p•d•onyyR••.o¡•rt•e J,j.•ayneir•yc• 
.. c ita o ir.4v.•.•1....•G•iLdV ti✓VisiV , dwc¡T.i. tlbip _V!i de, 

uma- r e1?YXIECa al#,azo•n4c subvorsiva no SIN 

R~ICO.Xïas , onde pronuo.ciou discur~ 

ao Incitando ;os presentea à &,rrubar a 

Governo*, 

- Ainda no r-;ee faz rCalizaac uma I►.s- 

semb3.4ia de cIU.sse em i:sceló,, pndr-I •IrW 
•L.tf s•sG, t• vy •+,•;} 4 _ •S e••f• o•.. • 
Nv. M4• .•±•Wy4+.4:•••1•+,•—C•. 
- 

S3.(_•ii_•.i 
- 

p`.4.1.4•. obW•.: :• 4+••Li 
- 

de me. lho-roas,ci2S-'-ïosp cbQGando 

.y 

d 
• 
/ 
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C h c do -2• L. -2 F: E 

orean3.: ã--íá cá•á data ma cada. 

AGU63 -- o Centro ,de Informação da Exército COMI 

nica aue o mar•i•do estud•p: dQ  

' reito h••7  o• • ora cursando a 3• •o, 

- lidera os operáríoo da Empresa na areas 

participando :.ntanaa e os-tensàvamºnte de' 

paf3•iataf3 e cotIIicios p, • ConCEntraçC3ef3 e 

distr lbu i •ç:wa de pa.n£3etoa, valendQ--zc da 

amiss3o do Governo do Estado9 utili.,m- 

do viaturas ®em chapas,. 
•luito ligado a um doa Presidentes do I•L 

retório Central Estudantil localg ' WB.b - 
•• . 

LTGIPai1 Z.UGV1:,.4'1tf.o • . 

Tanto o ma.rgit•ado como o csiudan.te A•rb"L-• 
LIG2ari i'oran presos 1090apás 31o3o64s> 

cr►rtsegüén-- m" libertados sem maiores 

afa,o. ' := 

2,6 -   

s : 

' 

• 

Faz rarallzar os trabalhos na Ç ca do 

produçáo do Tabu1eIro dvs M-•wtins dure 

ta ale;umas horas nw~a t'üperúçãa Teste" 

da U_eve proUam:áda> teu• 

do sido constatado em sindíoa-ncie. que C-3 

ta canteu com a part1a4açav &.. 

•adns da Emp••sa a$ï.n•ií•!vs pela 

FevoluOão de 1964o 

3. 2X .Fmprésa encaminhou ao Departam.ento de Polícia Federal 

.Larta . doc=eat&.g.a"o s©bro o epigrafad0m t3o].ft3itan.dO Z 

•ta.uraç•o do competente ânqu•r£too . 

r 

PROPOSTA:  

da Emprc•s nL- seu prcâulzo dasrye•,spvnsa.- 

'•w•.í •.4 ,..►,{••-eios p•:,nai.• cG.àb•.va• _dscorre•:tes do lnquVráto 1•o 

uCia3 ia 'solicí tad 

• ,,,,f ,-•,• 

CRET,O 7530 - 000 10205 
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c3 9 e l 

AO SUPERINTENDENTE DA REGIÁO DE PRODUÇXO DO NORDESTE (RPNE) 

DO COORDENADOR DO GRUPO DE TRABALHO 
CONSTITUÍDO PELA ATA 2046 IM 19 DA DIRETORIA EXECUTIVA 

Solicitamos as providênoiae de V.SO. 

sentido de serem preenchidas e devolvidas ao signatário, com 

no 

a 

brevidade possível, as fichas anexas, referentes aos empregados 

abaixo relacionados da lotação dessa Unidade3 

1 - ANTONIO PESSOA CAVALCANTI 
2 - JOSÉ PÉRICLES COUTO ALVES 
3 - ANTONIO JACINTHO PILHO 

Encarecemos, na oportunidade, que a devo 

loção das mesmas seja feita para o seguinte endereço: 

"I1º2 Sr. 
ANTÔNIO LUIZ DE BARROS NUNES 
Coordenador do Grupo de Trabalho constituído pe 

la Ata 2046, item 12 da DIRETIVA 

GAPRE-SECRETOrr 

14 

Atenciosamente, 

António Luiz de Barros Núnes 
Coordenador 

.: ,-, • 

PETROBRÁS 

T ® • 

7530-000-0647 
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Superintenderztº da I:caáán de Produção do Nordesto (T2pNF) 

Coordenador do Grupo c:e Trabalho coaxstì.ttt:ftio peta At,--,. nS 
2C4ti•5, item :i6 de 6.5.69. 

A fira de dar cavivrimenxto ao deter≤:•f.r!$ 
do pelas Diretoria T,xeczxtiva (Ata 2r464, item 19 de $. 5.69) o 
na qualidade de CQQrdormzdor do Grupa de w.sa.baxxl.ao inst3.tufã.á M 
la mesma deci saio„ aTarosen dgk a ir. S. ft o Sa-., ºs"'ttTRX{;r•: CITARI,LS 
r,RA.•.4TxC?IS X4vlT`p Vi7ILLP.UP:O (a.s4zistent.e Tconief> A.drzrnini.st::^ativo) 
que $ portador de dados fornecidos A. P•z.Cs31RJXS pelos árgIãosde 
Informagcies do Governo, relawivoa rlcrs j3,2Y'i'4;•Ïó pr•5.. 
SOA %CANAZfiAIN! I, ,ins• PÉRICLE,S COUTO t3,3.Xí•5 e A• 1 tJt•I•} J,Á,•7I+tMcI£) 
FILIxtJ, da .•. C•tr•-•c t; dessa Unidade,!, w• j•  

2. Ssibx"a oc da- dos referidos, d.everao 'os 
citadou cmb r•-ga,dos prestar erseiaraci.ntentc+s, de forma cx pcsssi.- 
bilitar à Diretor+i.a da ..•;T•13^=••a t) :it•r:•:-» L,•GÉ3 cic t•qrl•.r,•a• 
propoetas fYni:er;.oz•rn^nte g catzi 2"^3..F1.g•0 aos ãTiesMcfS. 

3 o Sº1 scíto a. V..i. & colher os e: cliaraci- 
snOnto3, qrle deverão, sEar consi,s,r,r;.a.~, por escrito, ao po de ca 
da swnu+'a de informação o f orá se;_nii.daa, restítu.4> -loa ao porta-
-dor, devidamente asa:tsiado; polo invrstigada. 

1+. ,Aeradcço, anteui.padamente, a colabora 
çao dc V. S as, i.ndi.spe<•savr••t ao cu:•:pr3.n;e nto das ta.rof"as cc•nf i.a. 
das a áste Grupo de Trabalho. ~. 

4 

,Antonio Luiz de Barros 
Cºordenadar, 

DETROBRAS 

• 

7530.• 000 • 0647 
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GRUPO DE TRABALHO CONSTITUÍDO PEL;-A 

ó;Cga9 de Lpta 
çao k siKla) Matricula Y V 0/ e 

R=/DISER 181104 

Data de Admissão 

19 / 7 / 58 
EFICIÊNCIA 

ANO 

V 
N o. m 

ANTONIO JACINTHO FILHO 

Função Permanente 

SONDADOR 
NOS TRÊS úLTIMOS ANOS 

12 Semestre 
Nota do BAE Nota da PL 

- - - - 

- - - - 

-- 4 

22 Semestre 

Nota do BAE Nbta da RL 

- - 2,6 

-- = 3,6 

-- 4 

1968 

1967 

1966 

ELOGIOS, PENALIDADES E IMPEDIMENTOS PARA EXERCER FUNÇÕES DE 

ANÇA CONSTANTES DAS ANOTAÇÕES FUNCIONAIS, EM QUALQUER ÉPOCA 

CO I-
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Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 
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GRUPO DE TRABALHO CONSTITII W -p 
EXECUTIVA - ATA 2046 - item 1º DE 8/5/69 

• 
, • 

Antônio•Luiz de Ba ros;4 
Coordenador 

ANTONIO JACINTHO FILHO 

Sondador - RPNe 

DADOS RECEBIDOS DOS ÓRGÃOS DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES DO GOVERNO 

1 - FEV/67, - Fez publicar na GAZETA DE ALAGOAS, reportagém con 

siderada desmoralizaste para o Governo. 

2 - MAIO/67 - É apontado em inquérito instaurado na Secretaria 

de Segurança Pública de Sergipe, como autor dos 

dizeres subversivos pintados nas faixas colocadas 

nas ruas de Maceió a 12 de maio de 1967. 

- No mesmo mês fez publicar na GAZETA DE ALAGOAS o 

"Manifesto dos Trabalhadores do Petróleo ao Povo 

Brasileiro" em que, entre outras reivindicações e 

xige a anistia a todos os presos políticos. 

3 - JUN/68, - É citado por órgão de Informação, como agitador a 

tivista de esquerda, atuando principalmente nas 

capitais e interior dos Estados de Alagoas e Ser-

gipe. Tem conseguido penetração entre os universi 

tários e sobretudo entre os estudantes do Curso 

Cientifico. Sempre que possível, critica o Gover-

no e as autoridades militares nos seus discursos 

ao operariado. 

4 - JUL/68 - Tomou parte no V ENCONTRO Nacional de Dirigentes 

Sindicais do Petróleo, em Belo Horizonte, ondejun 

tamente com outros dirigentes sindicais elabora-

ram um vasto plano de agitação da classe consubs-

tanciado em propostas e reivindicações descabi-

das, com planejamento inclusive de deflagração de 

greve de caráter nacional. 

¡
' ,  •- \-.., .<,.  •` E•: • C• • 
E•+cc _•-: _-o-:s?Marr.•......•mr.•r,e•.••..•.•.••.T..• 3 
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ANTONIO JACINTHO FILHO 

T o n 

, • • 

de sentido mui vago afirmar " ... reportagem considerada desmoràli— 

zante ... " sem termos texto á mão para uma apreciação efetiva. sim 

plesmente não considero em tempo algum que tenha feito publicação ' 

de "reportagem desmoralizante para o Governo". Os jornais de Ala— 

goas e Sergipe sempre foram generosos ao noticiarem coisas de petró 

leo, PETROBRAS, Sindicato, etc., de modo que não há mesmo base para 

se responder à disposição acima sem a própria reportagem á vista... 

2 — Nunca fui apontado em inquérito algum da Secretaria de Seguran— 

ça Pública de Sergipe por qualquer atividade nos muitos anos que re 

sido em Aracaju. Ao menos que eu saiba. 

Em maio de 1967, o SINDIPETRO programou em comemoração ao dia do ' 

Trabalho várias manifestações, como palestras em rádio, distribui— 

ção de panfletos alusivos a data, bem como algumas faixas. Foi um 

programa elaborado pela Diretoria do SINDIPETRO e neste t-rabalho,co 

mo sóe acontecer,recebemos colaboração de muitos associados, ora 

uns opinando, ora outros se dispondo a executar, etc.; foram fai— 

xas comuns à época, como era a campanha contra " o arrôxo salarial", 

a campanha por uma maior liberalização política no sentido de anis— 

tiar os lideres sindicais presos, campanhas de caráter essencialmen 

te reivindicatório, em fim, o que as autoridades pei-unitiam. 

Se hoje, tais faixas tomam um sentido anti—legal, não o eram na épº 

ca em que foram afixadas, inclusive, só foram retiradas das ruas de 

Maceió depois de vários dias, por iniciativa nossa, pois não recebe 

mos nenhum constrangimento por parte de qualquer autoridade. 

havia nenhum dizer subversivo, portanto. 

Não 

— Dentro das manifestações a que aludo no item anterior, publica— 

mos o manifesto acima descrito, com o propósito de saudarmos aos 

trabalhadores de petróleo e do Brasil, aonde fazíamos um lembrete ' 

ás autoridades sôbre alguns pontos que considerávamos essenciais á 
,-; 

compreensão do momento, senão, vejamos: "... aos laboriosos compa— 

nheiros, os trabalhadores do petróleo oferecem sua solidariedade,es 

tendendo seu fraternal abraço, conclamando=os â união, na luta pela 

redenção social deste grande Pais. Na oportunidade, lembramos al— 

guns pontos fundamentais para a abertura do diálogo do Governo com 

os trabalhadores: 1. Revogação dos decretos nº 15 e 17, que pDoi— 

bem qualquer reivindicação salarial; 2. Reformulação de tôda a CLT, 

com a aprovação do Código do Trabalho, do Prof. Evari sto de Morais 

• T 0• 

7530-000.0832 
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Petróleo Brasileiro S.A. 
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Gabinete do Presidente `- : fi5. • C 

ANTONIO JACINTHO FILHO flub.  
- :É citado, por órgão de Informação, como par icipan 

te de uma reunião altamente subversiva no SINDIPE-

TRO/Caxias, onde pronunciou discurso incitando os 

presentes a derrubar o Governo. 

- Fez realizar uma Assembléia de classe em Maceió, 

onde incitou os presentes á greve para obtenção de 

melhores salários, chegando mesmo a 

com data marcada. 

organiza-la 

5 - AGO/68 - Foi comunicado por órgão de Informação, que o mar-

ginado estudante de direito há 7 anos, ora cursan-

do o 32 ano, lidera os operários da Empresa na 

área, participando intensa e ostensivamente de pas 

seatas, comícios, concentrações e distribuição de 

panfletos, valendo-se da omissão do Governo do Es-

tado, utilizando viaturas sem chapas. 

Muito ligado a um dos Presidentes do Diretório Cen 

tral Estudantil local, WELLIGTON NOGUEIRA. 

Foi preso com o estudante WELLIGTON logo após 31 

de março de 1964, mas libertados sem maiores conse 

güencias. 

6 - SET/68 - Fez paralizar os trabalhos na área de produção do 

Tabuleiro dos Martins durante algumas horas numa 

"Operação Teste" da greve anteriormente programa 

da, tendo sido constatado em sindicância que esta 

ação contou com a participação de ex-empregados da 

Empresa atingidos pela Revolução de 1964. 

ESCLARECIMENTOS DO SINDICADO: 

Tomei conhecimento dos fatos acima arrolados, os 

quais passo a responde-los, contesta-los ou simplesmente restabe-

lece-los, para uma apreciação escorreita e sobretudo fiel à verda 

de: 

1 - Infelizmente não tenho arquivo com tôda as manifestações que 

fiz na Imprensa. Mas, pela natureza do fato apontado, torna-se ' 
-__ __.•.. r1q • I 

V 

7530.000.0832 
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Filho; 3. Manutenção da estabilidade com ou sem FGTS; 4. Pacifi— 

cação da família brasileira, concedendo anistia a todos os presos 

políticos e lideres sindicais presos; 5. Repúdio á intromissão 

indébita de organismos internacionais na vida sindical brasileira; 

6. Ampliação do contrato coletivo de trabalho, tornando—o um insti 

tu:to mais efetivo; 7. Revogação da lei de greve. 

Eis aí alguns dos magnos problemas que terão de ser examinados e 

que interessam a todos os brasileiros, desde o operário de mais ' 

alto padrão ao anonimo trabalhador rural, que lutam por uma pá— 

tria economicamente independente onde a justiça social não.seja u 

expressão de retórica. Ao povo brasileiro e a todos os povos do 

mundo, estendemos a nossa mão como símbolo de fraternidade, amor, 

justiça e trabalho;" 

Remontemos a 1967. Naquele ano, se observava um clima de euforia 

quanto à liberalização das principais atividades economica e poli 

ticas do Pais; Folheemos qualquer coleção de jornais, revistas e 

lá encontraremos: 

Era comum a todas as esferas de atividade um anseio de coisa nova, 

pois o novo Govêrno, presidido pelo Marechal Costa e Silva, como 

que significava oficiosamente a "humanização do Governo", isto é, 

a rigidez revolucionária característica de todo o movimento polí— 

tico em fase de consolidação, tendia a apresentar contornos mais 

abertos à discussão de temas que sempre tocou o sentimento do po— 

vo brasileiro, como a anistia para os antigos detentores do po— 

der, ou reconhecimento de que os vencidos tinham uma contribuição 

válida a dar na nova ordem de coisas; nós, do SIN DIPETRO AL/SE,ti 

vemos dez colegas alijados de seus empregos e mandatos sindicais 

— era justo que nós tivéssemos a compreensão de esperar do novo 

Governo a revogação das punições aplicadas àqueles colegas. Era 

um mandamento de ore•,em sentimental o-, objetiva da anistia que falá 

vamos no manifesto. 

3 — Desconheço porque me classificaram. " agitador ativista de es— 

quer.da" . 

0 SINDIPETRO AL/SE tem atribuições legais para funcionar nos Esta 

dos que constituem sua base territorial; nesta, as atividades da 

TROBRAS se espraiam por mais de 12 municípios, pari passo, às 



ANTONIO JACINTHO FILHO 

atividades do SINDIPETRO e minhas próprias à frente daq 

gão... 

Por acaso fui eleito para me alojar na capital, no bem bom da 

cidade grande ou tinha o dever de conhecer, de visitar os mais 

diversos e longiguos locais de trabalho, principalmente, a ati-

vidade de perfuração, a menos apoiada em termos de conforto pes 

soal. 

Desconheço a penetração que tenho - se é que tenho - entre os u_ 

niversitários e muito menos entre os estudantes do Curso Cienti 

fico - esta então não resistindo à menor análise, pela incongru_ 

encia que apresenta. Terminei o Curso Cientifico - curso médio 

- há 12 anos; há apenas 4 ingressei em curso superior. Seria 

um caso exepcional de liderança estudantil, esta minha penetra-

ção entre os estudantes de usn curso secundário... 

Discurso raramente, e por isso mesmo sou suscinto nas rainhas fa 

las; por não dominar bem a técnica da oratória, quase que me 

lembro de minhas intervenções em solenidades, congressos, etc. 

Não me ocorre o que tenha criticado ao Governo e às autoridades 

militares nestas falas. Mas, como aferir o grau de critica sem 

termos os textos dos discursos em mãos? 

mente? 

Criticado o que final-

4 - 0 Encontro Nacional de Dirigentes Sindicais do Petróleo foi 

mais um pequeno congresso organizado pelos sindicatos petrolei-

ros para discussão das reivindicações mais sentidas na classe; 

nestas reuniões, os participantes apresentam teses, moções, sus 

gestões as autoridades, á Empresa e principalmente traçam nor-

mas de conduta ante a legislação trabalhista no que ela tem de 

novo e a legislação normativa da PETROBRAS, etc. 

Realizam-se sempre em julho ou agosto poruue o acordo salarial 

da categoria tem a sua vigencia até 31 de agosto e assim, agro 

veitam-se a presença de todos os sindicatos da classe no Pais, 

para, de comum acordo, 

reajustamento seguinte. 

tratarem com a PETROBRAS as bases do 

•- - 

1 
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EC•RETO 

AT1TOidIO JACINTHO _FILHO 

Tínhamos vários assuntos importantes para dar conhecimentb+;••M 

legas trabalhadores e captar suas opiniões , de vez que sempre pro 

curamos executar o que mais interessa á'classe ; assim, o reajusta 

mento salarial pretendido de 33% ou a suscitação de uma greve -
- instituição regulamentada por lei — os novos critérios para par 

ticipação nos lucros , os novos percentuais de triênio que 

uma reivindição de 2 anos atrás, etc. 

era' 

Êstes eram alguns dos temas a serem discutidos e que as lideran— 

ças petroleiras estavam cientes de sua exequibilidade por parte ' 

da PETROBRAS, carecendo apenas o melhor modo da Empresa aecede — 

las, pois éra essa das principais discussões e que todos nós nos 

empenhavamos .( Doe. 1). 

Além d®sies temas, havia o caso da Plataforma Submarina: 

Na-•primèi;rà semana de junho , o Presidente da República assinou um 

decreto dispondo sobre a concessão de exploração da Plataforma ' 

Submarina à Empresas nacionais e estrangeiras . 0 decreto se rega 

lamentava uma matéria até então sem conceituação correta , deixava 

uma brecha que era a participação de capitais alienígenas na ex— 

ploração do petróleo o que significava a derrocada da PETROBRAS ' 

neste campo, por permitir um arranhão na Lei 2004/53, ( Doe. 2). 

Meses antes, vinha a PETROBRAS sofrendo uma hábil campanha de 

descrédito junto ao público e às autoridades, por parte de velhos 

e notórias defensores da alienação sob todos os aspectos de 

so povo, ( Doe. 3). 

nos— 

Em junho , pois , na primeira quinzena , iniciávamos uma campanha de 

esclarecimento junto ao povo, trabalhadores, autoridades em geral, 

para os aspectos danosos do decreto 62 837/68 e da sórdida campa— 

nha desfeixada por Gudins & Cia. Sempre tivemos na lembrança que 

a Plataforma Continental Nordestina consta como de alta priorida— 

de nos planos de exploração desta parte do território nacional ' 

por parte da PETROBRAS. 

Não medimos distância em defender a PETROBRAS das criticas não 

construtivas e acreditamos mesmo que a solidez da Empresa deve—se 

em parte aos sentimentos nacionalistas do povo brasileiro; e 

ver de um patriota defender o que é nosso , é dever denunciar 
que se apresenta dúbio , mormente quando grande parte do povo 

de— 

o 

n ão 

stá familiarizado, como é natural, nas particularidades do petró 

leo . 
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E foi o que o 52 Encontro Nacional fez. Discutiu os aspectos • an.o— 

sos do decreto que abria concessão da Plataforma e decidiu mobili — 

zar a opinião pública nacional a fim de fazer ver ás autoridades o 

engano cometido. 0 veiculo que se afigurou mais apropriado para o 

despertar das autoridades no caso foi a ameaça de greve ou a refor— 

mulação do decreto 62 837-

0 SINDIPETRO AL/SE, honrosamente foi quem primeiro se pronunciou pú 

blicamente acÛrca do assunto ( Doo. 4), e através da publicação de 

panfletos, jornais, etc., defendeu o ponto de vista nacionalista, ' 

julgado consentâneos com os interesses da categoria ( Doc,5, 6•. 

Este era outro grande tema que o 52 Encontro discutiu e que como en_ 

Cidade de interesse público, interessad.e no desenvolvimento da pá— 

tria, não podia deixar passar despercebido. Logo nós, trabalhado — 

res da PETROBRASó 

Com efeito, as reivindicações do 5º Encontro foram tódas fundamenta 

das e melhor prova não há do que a própria reformulação do decreto 

sobre a Plataforma Submarina (Doc. 8), a concessão dos triênios 

novas bases ( inferiores ás reivindicadas pelos sindicatos), em 

em 

se— 

tembro/68, a suspensão parcial da Circular 123/68, a promessa da Em 

presa de discutir o reajustamento salarial em bases mais realistas, 

feita em reunião no Gabinete de Presidencia da PETROBRAS, pelo en— 

tão Chefe de Gabinete, Cel. Otávio de Queiroz. 

Era, pois, o leit motiv para a greve a defesa do monopólio estatal 

do petróleo? o restante das reivindicações, se bem que fundamentais, 

perdiam de improtancia ante o problema da Plataforma Submarina. 

Participamos de uma assembléia Intersindical em Caxias, na 

Sede do SINDIPETRO REDUC, assembléia esta convocada legalmente para 

o dia 9 ou 10 — não me recordo bem — e que estava na programação do 

59 Encontro que era a participação dos associados petroleiros das 

resoluções tomadas em Belo Horiznnte; pronunciei um breve discurso, 

simples, apenas de saudação aos presentes, mesmo porque chega-ai a— 

trasado á reunião, vindo de Santos e estava cansado da longa viagem. 

A melhor prova do que afirmo e a pesquisa na ata daquela assembléia 

do que pronunciei ou mesmo, se possível, alguma testemunha. ocular ' 

para reafirmar ante minha presença o que está descrito como da 

a autoria. 

mi 
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Fizemos realizar várias assembléias para discutir o enca ;o 

da greve. Sempre participamos ao associado os assuntos de transee 

dental importância. Não dirigimos o SINDIPETRO de cima para baixo, 

impondo decisões sem contato com a realidade; porisso, tivemos vá 

rias assembléias para discutir melhor encaminhamento de nossas rei 

vindicações, deixando á classe o melhor caminho. Inclusive para 

melhor obter o pensamento dos associadas acerca da evolução dos a-

contecimentos,distribuimos com uma Circular expondo os contatos ' 

Sindicato/Empresa (Doe. 9), um questionário sobre os diversos as -

pectos da PETROBRAS e inclusive da conveniência ou não de eclosão 

de greve (Doe. 10); e excusado dizer que, baseados naquelas respos 

tas, não fizemos a greve* 

mente democrático. 

rum sindicalismo autêntico e essencial-

A greve resolvida pelo 59 Encontro como solução para vermos 

nossas reivindicações atendidas,estava na ordem do dia: era ser ' 

discutida, aprovada ou negada. Dentro dessas premissas., -tinhamos 

de reafirmar nossa disposição de deflagra-la, se bem que tal evolu 

ção iria defender dos associados. Eles é que dedidiriam do me-

lhor caminho... 

5 - Matriculei-me na Faculdade de Direito de Sergipe em feverei 

ro de 1965 e hoje curso o 42 ano. E i.nveridica, portanto, a infor 

mação de que há 7 anos estudo Direito, dada em agosto de 1968; 

Se liderava os operários da Empresa na área, era por força - acre-

dito - do mandato sindical, maà não participei nem intensa nem os-

-tensivamente de nenhum comício ou passeata, ou concentração, sim-

plesmente porque desconheço se tem havido tais manifestações, de-

pois das proibições de tais atos pelas autoridades federais aqui ' 

em Alagoas e Sergipe; quanto às viaturas sem chapa, pela fantasia 

que encerra, é desnecessário comentas... 

Como já disse linhas acima, estudo no 49 de Direito e sou 

contemporaneo de Faculdade do estudante Wellington 1.Iangueira, ao 

qual conheço pessoalmente, foi Presidente do Diretório dos Estu dan 

tes da citada Faculdade, e com quem mantenho relações escolares e 

de amizade, como qualquer outro colega da escola. 

Vale para este comentário o "caput2 do item 2: graças a Deus 
1_/ 

nunca tive complicações com as autoridades em instancia alguma,nos 

• fi E 1• • 
L--- - - - _i 
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muitos anos de residência em Aracaju. 

6r 0 Parque do Tabuleiro duranjte muito tempo teve seus serviços 

regularrente distribuídos ; a lotação de Pessoal mais ou menos esta-

belizada , o mesmo número de transporte para o pessoal se deslocar pª 

ra o almoço e vice-versa, nos horários de manhã e no de- salda, á 

tarde . Pouco depois , não posso precisar a data , foi aumentando o rnú 

mero de trabalhadores no Parque do Tabuleiro e não houve o correspon 

dente aumento de ônibus para transportar o pessoal . Depois de va-

rias gestões , conseguiu o SINDIPETRO que fossem aumentados os trans-

portes. 

Por último', ao mudar o local dos relógios de ponto para o pessoal mar 

car o dia, para bem longe de onde era anteriormente , criou-se um foco 

permanente de atritos , pois com a distancia e principalmente em dia ' 

de chuva, a reclamação era geral. 

Havia a contrapartida negativa por parte da Empresa de permitir que 

os ônibus entrassem apenas para levar o pessoal quando era para tra-

balhar ( de manhã) ou quando começava o expediente ( à tarde); nunca 

permitiu que, nos horários de saldaÇás 11 horas ) para o almoço ou no 

fim do expediente (ás 17,45 horas ) os ônibus também entrassem para 

buscar o pessoal . Peço vênia por estar sendo __ fastidioso nesses de-

talhes, mas, que é de importância fundamental para compreensão funda 
mental do caso... 

Isto criou um clima de insatisfação para os servidores do Parque! 

Sem uma razão aparente , a Empresa sempre tergivemsou quando o SINDI-

PETRO tinha contato para resolver o problema . E assim foi por mui -

tos meses . Tivemos vários entendimentos verbais , sere resultado prá-

tico algum. Apenas tínhamos a promessa de um equacionamento logo ' 

mais... 

Para recrudecer mais os ânimos do pessoal , circulou um rumor de que 

a Empresa não permitia a entrada dos ônibus no Parque porque temia ' 

que os f•incionarios na salda - por estar perto dos onibus - subtrais 

sem material, em bolsas, nos bolsos, etc. Pessoalmente, verifiquei 

ser de alguns funcionários , chefes intermediários , que detinham o 

controle dos transportes no Parque, os que realmente supunham haver 

evasão de material da Empresa , caso permitissem a entrada dos onibus. 



o 

4 

ANTONIO JACINTHO FILHO 

Um pressuposto irreal e,pior, era desconfiança a priori: nino em 

merecia crédito no Parque do Tabuleiro! 

No dia 2 de setembro, fomos avisados guücoessoal do Parque estava 

disposto a protestar contra aquela insuportável situação. 

Nos dirigimos para lá a fim de melhor examinar a oportunidade da— 

quele protesto... 

Tentei fazer ver ao pessoal que aquela não era a melhor hora, pois 

tinha sido assassinado um diretor da Empresa, na Bahia, um dia an 

tes. Verifiquei entre quase todos que o protesto tinha que ser na 

quele dia, pois, para alguns, a Empresa não tinha tido a considera 

ção de atende—los, e, para outros, deixavam que a maioria dicidisse. 

r excusado dizer que fomos compelidos a liderar o protesto, a 

de não haver distorsão sem uma liderança onipresente. 

fim 

Mas emq que consistia o protesto? Simplesmente de ordem moral:nin= 

Buem desceu do Parque neste dia para almoçar. Os servidores fica— 

ram com fome não se utilizando dos transportes para virem a casa al 

moçar. A PETROBRAS não teve prejuízo nenhum, quem os teve foram os 

próprios servidores, que se sujeitaram ficar com fome até a hora do 

seguindo expediente, ás 13 horas (toe. 11) 
a 

Mesmo depois deste protesto, a Empresa se demorou a atender aquela 

tôla reivindicação. 

Com efeito, no dia 12 de setembro, — quase 10 dias depois — envia— 

mos um expediente à Superintendência solicitando mais uma vez a so 

lução daquela pendenga; um mês depois, tivemos uma assembléia ge — 

ral, aonde foi sugerida uma paralização de serviços no Parque, ca— 

so na semana seguinte não tivesse sido resolvida a questão! concla 

mei aos companheiros para se manterem calmos, ponderando mais uma 

vez levar o fato ao conhecimento do §uperi.ntendente. A nossa posi 

ção sentata, mediadora e enérgica, foi eficiente e evitou que 

transbordasse os ânimos no Parque do Tabuleiro ( Doe. 12). 

se 

Os fatos, através de atas, testemunhos, jornais, estão ai para com— 

provgos. Mas, o melhor argumento que provou a justeza de nosso mo 

vimento no Tabuleiro foi dado pela prdpria Empresa ao permitir a se 

manas depois, a entrada dos ônibus no Parque, sem qualquer condição 

ou prazo. Venceu o bom senso... 
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Quanto á participação de elementos ex—empregados da nprésa atin 

gidos pela Revolução de 1964, é inteiramente distituida de funda 

mento, inclusive prrque a maioria daqueles elementos não mais se 

encontra em Maceió e o SINDIPETRO sob a minha presidência nunca 

esteve sob orientação de quem quer que seja senão de minhas con-

vicções pessoais, da Diretoria, e dos próprios associados. 

Ai está um relato suscinto dos fatos arrolados contra a 

minha pessoa e que para um esclarecimento adicbnal,se" necessário, 

estarei ás ordens. 

Junto, em anexo, 11 cópias de diversos documentos em suíb— 

sïdio ás minhas declarações. 

o 

Aracaju, 3 de junho 

• 

de X969 

t 

An; oni. Jacintho Pilho 

RE=_,. 131104 

i 

{ SECRETO- 



31 

, 

C-4 

AP?TONIO JACIidTHO FILHO 

P 

r 

DAD.T.r}-^TH1Y, 5zbawr*, 2)• c 

•• . ' ¿,•rtxel•j lf•y • t,,.•.•Liì• •• 

C9 e]ftmplG dL",2<5, CA:•-tt- 
•df: L•lr:i£sr•r, .• í • • ''t' 

Iiu+k o preFide.nda do Sfaº 

1;"€••t1 •' t:•a•••: ' ii:Ì.:M1rea 

(ia Petroi,rav3 de iiF±,'n"I lsc M i:cL•i":•; •[ s • •T i 

pe 

kc•f~••:fx•r3' .á'S;ÏR. 'as &,;1 .••. 
x ' ç". `.•` 1°••.'r•`'i•••;•: 

u •eca••.• zt. 

•• •ki7 de E ;:, jNnt;a J+• a.i .• i1.' • W , k .. 
i 

lii4'7 C;•f2 nQ • fil:U e41•.•j•0 •.• •••`>$zs •}N .'•• Fd.. ': •:•.!. ,!o•'• 

Ijk; pior• • 
•••. •., _ . 

•. rt=uniãrs dus nre.•s',•r•^ a.••e • cos:c••são t.!•ïo3 

te•, de-g Si►ldicatcrs ciQ Ata- •••rvef:os da lì«1,1~ 

caju, ici I1ts1a ina: 
dus rruniúcs , s•fr.Jsú em Ac.esosmnu, çu;: az •è4• 

',3rio •ri•a•iLe, •'11kwLfi,+• v9ra•,e.•çbEa •ns tret.•ìélk. 
- 3!w kauilo, Cttxia,9 — dvre;l e, a luta m t*.•2ic 
%z!o de Jt•z•:" , ?.air a•dc•.r, 

ivt&.cei@ e•9n,a3r•zcx'ita Ars~- 

Iiii gfftiaT•SiP, i4 u"tW6 rd=.►- 

f,• petroMrfus d péia► :• 
t►ar,o•rid.•de • zrà• r)h•t-•- 

tenheei:•en{o c►• •:i$ l>l•R•• 

n§á,u xrz!,c.s,dm ~ Forts►- • MO c•x• péhrci•r•R 
j:", São l..itíz, e ì3elérn axzsLe ufn grupo Que é cc}tL» 

1•i E's:ie,, tot oqua ao 
4FZ•TA Dia F•GIPE:i a •e,•tfs dra z;rnp••r' •`'''` 

tr'•r. luad,a?lkr ãe•lnLr, Taiirh.o, 

3'restdei:te rj•s 3'rs3aaL'u-

fiorea cia e da 

•r,:rcG:;:7 fii! Fa:tr•iléa r• 

1 

sir.dic•b, . de rl.irtgentcr, if:- 

vuan r, k f:uIlhcr.:rnento r• s 
LrraraJf••o4e•, da F••a•t;rrts. 

•. •••,4;1:ìï'ySfl e Qi l3T%•.r`CSR 

lt•s•a•r9i},lcidzi l:tkkl Yka•1•:•`•x 
,1•Yd; Actiyt,cA ••ctes pr.r•y•:•9•sta9' 
j%I rM4MLFtCIh3IS o (U' Fcct$•L3- 

<•uK:.en•o •3:I.flzfai d4 gire 

í, ¢í 'r!;, ps:rti o nr2o tit; 11X1,11 Y 

c; dt•a5:9v+•ïE•yrot$;4--.•; •,• kr;.•, 

.* 
rj•4iti.•. fr•b,iaypfiaa}••r . zãQ 

rtt•rns.t•r:•tc•; fE i árr,•-0nhá. 

Uf•:•!;4, SL1'. ••••+ be•{`•+; 
dte dos e'?ertli)4 

1•'s4•, pua vt',í•r' ëu• •?'ar'tCiC$s 
Yilï•.° 

r tt ;ü,•• •r * 

•.•• . cic•ndé!+ac••• • tSà ur• 
ii••sl•) 

•• 1. 
• 

'iGGtl "••v<•,•3ci -' Rk "+ 
! .• , r frtt•rgw•..  '4 k• •.rWuÌi'ii• • r3iEA,- , ._ " • •, . ••• .l. ,,1k•••:•,••» 1 

;,• •!i`3Q••è)``••i•r••étï•••. 

• 

f 

deK eiryçl.f•1 Ari`w•irsis• ••",•• 

to kpsü•ra,. i•étt•.;^•id & •" 

r•; dr: .•.10.3t•t►.• • fw• • 15•- 



• 

ANToüio 1AuOHo FÚ.Ho 

TiNstNossa tlo' Petróleo Ameaça 
Após 14 anos de intensivos 

trabalhos de exploração em 
todo território nacional, a 
PETROBRAS, 
wrosamente o 

cumprindo ri-
espírito da 

lei 2004, lança-se arrojada-
mente na exploração da ex-
tensa plataforma continen-
tal brasileira com a certeza 
da descoberta de grandes ja-
zidas de hidrocarbonetos. Es-
sa certeza advém de 3 fato-
res geológicos, cujo parâ-
metros nos levam à conclu-

e são de grandes riquezas aí 
acumuladas. 

O primeiro fator, de natu-
reza filosófica, nos mostra 
através 
gicos, 

d, princípios geoló-
qúe, sendo as bacias. 

cretas Alagoas-S e r g i p e, 
Bal 
1y . 

e Espírito Santo, ape-
apêndices de uma gran-

de bacia sedimentar que o-
cupa a extensa plataforma 
brasileira, levam-nos a con-
cluir que: se nessas peque-

1 m bacias descobrimos vá-
lestruturas produtoras 

ele óleo, as perspectivas den-
tro da grande bacia submari-
na são imensuràvelmente 

Isto porque sabe-maiores. 
mos que o óleo gerado den-
tro dessas grande bacias, mi-
gra em seguida para as es-
truturas mais próximas. De-
pois de preenchidas essas es-
truturas, o óleo que sobra, 

ocupan-vai sucessivamente 
do as estruturas . mais dis-
tantes e superiores. Desta 
forma, conclui-se que as es-
truturas com óleo nas nos 
sas bacias litorâneas foram . 
preenchidas com o óleo ex-
cedente das esti4tituras sub-
marinas. 

O segundo fator geológico, 
êste de caráter carrelativo 

certeza de que nos leva à 
o;co na plataforma, e apre-
sentai-) pela simples corre-
laç5ngeológica entre as ba-
cias litorâneas brasileiras e 

Á-suas correspondentes na 
frica. Estas correlações mos-
tram claramente 
inilaridade entre 

a total 
essas 

si-
ba-

cias. Se a plataforma afri-
cana produz grande quanti-
dade de hidrocarboneto, por-
que a nossa plataforma que 
tem condições geológicas ab-
solutamente iguais não pos-
suirá reserva até maiores? 

O terceiro fator geológico, 
cle ordem geofísica e -por-
tanto concreto, é a interpre-
tação e conclusão dos traba-
lhos geofísicos que estamos 
realizado. Por êsses traba-
lhos foram delineados clara-
nente a grande estrutura 
ecológica ela plataforma. 
-Tos mapas Boug2ler e nos 
=ismogramas, são vistos com 
ima 
árias 

clarividência didática 
anomalias geológicas, 

ípicas características de 
miudes estruturas. 
`Enfim a nossa plataforma 
cm todos os requisitos ieo- 

lógicos para ter grande acu-
mulação de petrõleo. Eis 
aí, os três principais fatôres 
aue nos leva a esta CERTE-
7A. 

Baseados nesses dados 
concretos, a Petrobrás lan-
ça-se aos mares com conta-
giante entusiasmo, principal-
mente de seus quadros técni-
cos, na a v i d e z de 
c o m e ç a r a extrair 
éste óleo para atingir a cur-
to prazo a autosuficiencia 
do petróleo, que e a nossa 
meta prioritária. Para isto, 
está a Petrobrás tomando to-
das providências técnico-ad-
rninistrativãs nécessárias: pa-
ra enfrentar o magno proble-
ma. 

Com um passado de gran-
des vitórias no campo da ex-
ploração de petróleo, enfren-
tando tôdas as dificuldades 
tecnológicas, geológicas, eco-
nômicas e políticas, conse-
guiu a Petrobrás elevar a sua 
produção de óleo de 432m31 
diários em 1954 para 25.890 
m31diários no primeiro tri-
mestre de 68, ultrapassando 
em quase 60 vêzes aquela 
produção inicial. 

Nesta segunda fase dos 
trabalhos exploratórios, a 
Petrobrás, não dispondo ain-
da de equipamento para pes-
quisas geofísicas no alto mar 
contratou firmas americanas 
para realizar trabalhos gravi-
inétricos e sísmicos na pla-
taForma continental. Os 
sultados foram excelentes. 

re-

É interessante notar que, 
"F,àmente e exatamente ago-
ra" depois que a Petrobrás 
conseguiu acumular todos os 
dados sôbre a nossa platafor-
ina continental, e concluiu 
sua grande prospectividade 
para petróleo é que os gru-
pos econômicos estrangeiros, 
através de seus testas de fer-
ro "brasileiros", sobejamente 
conhecidos do nosso povo 
lançam uma campanha difa-
matória contra a. Petrobrás 
usando sua imensa máqui-
na de propaganda para con-
fundir e desarmar a opinião 
pública. 
cheias de 

Suas campanhas, 
sofismas, meias 

verdade e dados irreais, têm 
tini objetivo concreto: lançar 
mão da plataforma continen-
tal. É fácil perceber que és-

seu ses grupos já têm em 
poder tôdas as informações 
necessárias, para levar a ca-

bo seus planos de conquista. 
Para êstes inconfundíveis 
testas de ferro encastelados 
nos postos da alta finança 
elo país, ele nada vale uni au-
mento de 25% na produção 
de éleo em 11)67, nada repre-
senta a grande Procura - dos 
investidores públicos e pri-
vados das acões da Petro. 
brás, alcançando 1967 o 
total de 11 milhe ações 
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transacionadas. Para êles 
nada significa o aumento da 
participação da Petrobrás 
no mercado nacional de dis-
tribuição de derivados e o 
ingresso formal da Emprêsa 
na indústria petroquímica. 
O que êles temem e real-

têm mente receiam porque 
certeza, é que a Petrobrás 
iniciando a perfuração na~ 
plataforma continental, vai 
descobrir grandes jazidas pe-
trolíferas conseguindo a cur-
to prazo auto-suficiência em 

combustível líquido. Assim, 
fará cair definitivamente a 
máscara dêstes tecnocratas 
entreguistas, totalmente igno-
raiaes em 
feros. 

assuntos petrolí-

Entramos numa fase deci-
siva, quanto à política de 
produção de petróleo. Ou as 
fôrças vivas da nacionalida-
de levantam e se unem pa-
ra antepor mais êste golpe 
dos trusts internacionais, ou 
amargaremos dias futuros 
de exploração e aviltamento. 

Fatos ém Destaque 
DAVINO REPRESENTA SINDIPETRO 

Coube ao nosso companheiro Eduardo Davino, redator-che-
fe do Ouro Negro, a missão de representar o SINDIPETRO jun-
to à comissão inter-sindical que foi levar aos nossos companhei-
ros de Fortaleza e Belém do Pará, as determinações do V En -
contro. 

ASSPETRO CEARA IMPRESSIONA 
O companheiro Eduardo Davino ficou realmente impressio-

nado com o prestígio de que goza a Associação dos Petroleiros do 
Ceará, junto ao meio sindical e estudantil em Fortaleza. Êste 
alto conceito, é uma demonstração patente do trabalho profícuo 
que vem desempenhando o seu presidente José Maria de AI-
meida. 

JÁ EM LIBERDADE O PRESIDENTE DA FENAP 
Por unanimidade de votos e com um brilhante despacho do 

Ministro Pery Bevilacqua, o Superior Tribunal Militar concedeu 
habeas coreus ao líder petroleiro Paulo Rangel Sampaio, Presi= 
dente da Federação Nacional Livre dos Trabalhadores em Pe-
tróleo. 

MEDEIROS DEIXARA RPNE POSSIVELMENTE EM NOVEM-
BRO 
Comenta-se que o Dr. Francisco de Paula Medeiros vai dei-

xar a Superintendência da RPNE em novembro próximo, para 
assumir cargo de relevância junto à Diretoria da emprêsa. 
Fala-se ainda que para o seu lugar já há substituto certo, na pes-
soa do Dr. José Marques Neto, atual chefe da Produção na 
RPNE. 

GENERAL SOLIDÁRIO COM PETROLEIROS 
. Do "Gal. Felicíssimo Cardoso, Presidente da Liga de Defesa 

Nacional, o Sindipetro recebeu telegrama solidarizando-se e con-
gratulando-se pela brilhante campanha encetada em defesa do 
monopólio .estatal e da plataforma submarina. 

SINDIPETRO SUBSTITUI DIRETORES 
Em virtude do afastamento do companheiro Enock Freire de 

Almeida, da Secretaria do Sindipetro, tudo indica que como seu 
provável substituto será escolhido o colega Danúbio Saleme. 

ATUAÇÃO DE BANDEIRA TIRA ATPN DO OSTRACISMO 
Com a vibrante atuação do Dr. Bandeira em defesa do mo-

nopólio estatal e plataforma submarina a ATPN saiu do esque-
cimento e roque se achava 
técnicos... 

relegada. Estão de parabéns os 

PLENO ÊXITO NAS DUAS FESTAS JUNINAS DA 2.004 
As festas de São João e São Pedro promovidas pela Asso-

ciação 2.094, foram revestidas de grande êxito. Num clima de 
animação e mais completa orde n, registramos a presença dos 
Si-s. Dr. Francisco de Paula Medeiros e senhora; Dr. Gilvan 
Couceiro e Sra., Dr. Ronaldo e Sra., Dr. Durval Braga, Sr. 
_Paulo Roberto Moura Mata e Sra., Sr. José Reinaldo, Presi-
dente ela Associação, Sr. 
Simplício dentre outras. 

Januário Procópio e Sra., Sr. José 

ANANIADES DEIXA GRANDE LACUNA 
Com a saída do companheiro Honório Ananiades, dos 

quadros de servidores da Petrobrás, perdeu também o Ouro 
Negro um de seus melhores articulistas. Ananiades era res-
pop-sável pela Secção "Estritamente Histórica", uma das colu-
nas mais lidas e elogiadas dêste jornal. Nós, que fazemos o 
Ouro Negro, sentimos profundamente a lacuna deixada por 
aquêle coinp•uheiro. 



DECRETO 62:837 ABRE A PLAIERMA 

Nr-'. AYv. 6, p, -1.5 11 

CON1INENTAL A EXPLUMOU INIERNEM 
A íntegra do Decreto 62.837 é a seguinte: 

Art. 1.1 — A pesquisa na plataforma submarina do Brasil, 
nas águas do mar territorial e interiores, por parte de qualquer 
órgão público, autárquico, entidade paraestatal, entidade priva-
da ou pessoa física brasileira, depende da autorização prévia do 
Ministério da Marinha sua execução ficará sob o contrôle dêsse 

Ministério. 
Art. 2.1 — Qualquer atividade de exploração ou de pesquisa 

na plataforma submarina, nas águas do mar territorial ou in-
teriores por parte de estrangeiros, pessoa física ou organizações 
governamentais ou privadas só poderá ser realizada mediante au-
torização prévia do Presidente da República, por proposta do 
Ministro da Marinha e sua execução ficará sob o contrôle do Mi-

nístério. 
Art. 3" — Para os efeitos dêste Decreto, considera-se plata-

forma submarina a parcela do território nacional, incluída entre 
os bens da União, em conformidade com o Art. 4 °, inciso III, da 
Constituição do Brasil e que compreende: 

a) o leito do mar e o subsolo das regiões submarinas adja-
centes às costas, mas situadas fora do mar territorial, até a pro-
fundidade de 200 metros, conforme representada nas cartas náu-
ticas da Diretoria de Hidrografia e Navegação do Ministério da 
Marinha, ou além dêsse limite até o ponto em que a profundida-
de das águas subjacentes permite o aproveitamento dos recursos 

naturais das referidas regiões. 
b) o leito do mar e o subsolo das regiões submarinas análo-

gos que são adjacentes às costas das ilhas. 
§ único — As expressões "Plataforma Submarina" — "Plata. 

forma Continental" e "Plataforma Continental Submarina" são 
equivalentes para exprimir o objeto do presente Decreto. 

Art. 4 , — Sob a denominação de pesquisas englobam-se te 
das as atividades de filmagem e gravação para fins cientificos, 
estudo ou observação linográfica, oceanográfica e de prospecção 

geolísica no mar ou em águas interiores. 

PEDIDOS DE LICENÇA 

Art. 5, — Os pedidos de licença por parte de qualquer órgão 
público, autarquia, entidade paraestatal, entidade privada ou pes-
soa física brasileira para executar pesquisas na plataforma sub-
marina do Brasil do mar territorial e interiores, deverão ser en-
viados diretamente ao Estado-Maior da Armada, com a antece-
uência niínim.a de 60 dias do início previsto dos programas de 
trabalho. 

Art. 6° — Os pedidos, de licença por parte- de estrangeiros, 
para executar exploração ou pesquisa na plataforma submari-
na brasieira, nas águas do mar trritórial e nas águas interiores, 
deverão obedecer ao seguinte encaminhamento: 

I — A entidade estrangeira responsável pela pretendida pes-
quisa na plataforma submarina brasileira, nas águas do mar ter-
ritoriai e nas águas interiores, deverá encaminhar o competente 
pedido cie licença, por intermédio do Ministério das Relações 
Exteriores, à representação diplomática brasileira junto ao Go-
vêrno do respectivo país, com antecedência mínima de 180 dias, 
antes da partida dos exploradores ou pesquisadores ou estran-
geiros ( te seus países cie origem conforme 
artigo 8% a seguir: 

discriminação do 
' 

II — O Ministério das Relações Exteriores, encaminhará ao 
Ivlinistério da Marinha o referido pedido, acompanhado das in-
lormações que julgar conveniente; 

III — O Ministério da Marinha terá o prazo de trinta dias 
úteis a partir da data de recebimento do Ministério das Rela-
ções Exteriores para opinar sôbre a conveniência ou não da e-

xecução da exploração ou pesquisa pretendida, encaminhando 
tal parecer ao Presidente da República via tYIinistro da Mari-

Art. 7.' — No caso de expedições mistas de exploração ou 
pesquisa, ou participantes nacionais atenderão ao disposto do 
,:riigo 5." e os esirangeiros às disposições do artigo 6.1 , sepa-
radamenie. 

Art. 8." — Os pedidos de licença a que se referem os arti-
gos 5" e 6.' , devem especificar ele modo obrigatório. 
nha. 

I — Nome de entidade responsável pela exploração ou pesquisa 
e suas anteriores entidades. 

II — Nome da entidade que pretende financiar a. exploração 
ou pesquisa e anteriores financiamentos concedidos para ativida-
de no Brasil; é 

III — Nome dos exploradores, pesquis^dares e técnicos, citan-
do suas qualidades e curriculum vitae; 

IV — O roteiro previsto para exploração ou pesquisa, onde 
constem assinalados locais de trabalho ( posições das estações ocea- 

nográficas, locais ou de rotas onde pretende realizar a prospeção 
geofisica). Tal roteiro deve ser apresentado em carta náutica, de 
escala conveniente; 

V — Plano e objetivos que regem a exploração ou pesquisa; 
VI — Discriminação de todo instrumental que será empregado 

na exploração ou na pesquisa. 
VII — Discriminação do tipo d navegação que será utilizada 

quando forem empregados navios ou aeronaves estrangeiras: 
SANÇÕES 

VIII — Duração prevista' do trabalho. 
IX — Datas previstas para escalas em portos e aeroportos na-

cionais; ' \\ 

X — Datas previstas para escala no último pôrto ou aeroporto 
estrangeiro após seu término, no caso de exp)oração ou pesquisa 
por intidades estrangeiras. \• . 

XI — Particularidades técnico-cientificas e estruturais de 
qualquer navio a ser utilizado e fotografias do mesmo; 

XII — Compromisso de serem reservados lugares- a bordo 
de navio ou aeronave que pretenda efetuar traballibs, a- fim de 
que clemèntos indicados pelo Ministério da Marinha ó•-,acompa-
nhem parcial ou totalmente. 

XIII — Compromisso de fornecer à Direção de HidrográÇja e 
Navegação do Ministrio da Marinha, que passa a ser a institui ~0 
nacional designada do Brasil junto à Comissão Oceanográfica In'•, 
tergovernamental patrocinada pela Unesco, cópia de tôdas as in-
formações obtidas por ocasião dos trabalhos realizados na pla-
taforma submarina do pais, nas águas do mar territorial ou nas 
águas interiores. 

XIV — Compromisso assumido pela entidade responsáv( 
los trabalhos, de cumprir leis e regulamentos do país e o pres 
Decreto. 

e 

§ único — As representações diplomàticas brasileiras no Ex-
terior só encaminharão pedidos de licenças quando cumpridas as 
exigências prescritas neste artigo. é 

Art. 9° — As autoridades navais deverão levar em considera-
ção, ao opinarem sôbre a concessão de tais licenças, os parece. 
res que, sob o ponto-de-vista técnico-cientifico, poderão ser soli-
citados a órgãos oficiais cientificos do país. 

A FISCALIZAÇÃO 

Art. 10° — A fiscalização da exploração e da pesquisa citadas 
neste Decreto, será exercida, normalmnte, por observadores indi-
cados pelo Ministério da Marinha para acompanhar parcial ou 

totalmente os trabalhos autorizados. Quaisquer autoridades na-
vais sediadas em portos nacionais ou navegando sôbre a plata 
forma submarina em águas interiores ou mar territorial poderão 
tomar a iniciativa de merecer tal fiscalização, quando julgarem 
necessário. 

1." - O Conselho Nacional de Pesquisas,' por solicitação do 
Ministério da Marinha, indicará cientistas ou técnicos nacionais 
para que sejam acompanhados os trabalhos em causa, correndo as 
despesas- dos transportes por conta dêsse Ministério. 

2" — A fiscalização da exploração e da pesquisa realiz 

estrangeiro deve ser feita, preferencialmente, do pôrto ou a 

por 

or= 
to estrangeiro que procede o início de tais trabalhos até ao pri-
meiro pôrto ou aeroporto estrangeiro que se sucede ao têrmïno dos 
mesmos. 

1, — Os observadores e fiscais designados encaminharão ao 
Estado-Maior da Armada relatório circunstânciado sôbre as 
técnicas empregadas, atividades e pesquisas efetuadas. 

Art. 11° — A Marinha de Guerra fica atribuida a missão de 
patrulhar a plataforma submarina do Brasil, as águas do mar ter-
ritorial e as águas interiores e apreender quaisquer embarcações 
que estejam efetuando exploração ou pesquisa sem autorização. 

Parágrafo único — Os exploradores e pesquisadores não au-
torizados e as tripulações dos navios e aeronaves apreendidos em 
situação irregular ficarão sujeitos as sanções previstas na legisla-
ção brasileira. 

Art. 12.1 — O material relativo a exploração e pesquisa não 
autorizados será apreendido e ficará à disposição do Ministério da 
marinha que decidirá o seu destino. 

DISPOSIÇõES GERAIS 

Art. 13.1 ° As licenças e a fiscalização de pesquisas cientificas 
no território nacional não previstas neste decreto, continuarão a 
ser atribuição do Conselho Nacional de Pesquisas, nos têrmos do 
decreto 62.203, de 31 de janeiro de 1968. 

Art. 14° — Éste decreto entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Arthur da Costa e Silva — Augusto Hamann Rademaker Gru-
no•veld. 
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Órgão do Sindicato dos Trabalhadores na Industria do Extração do Petróleo nos Estados de Alagoas e Sergipe 

ast Uo Petrôd00 Ai-floa^a oss U i3•• •••••••• •i• 

anda 14 anos da intensivos tra-
aib s de rxplor,-ção em todo terri-
5rio rlo.cional, a PbTRUBRAS, cum-
,rindo rigorosamente o espirito da 
ei 2004, lança-se arrojadamente na 
x 1^.^ção da extensa plataforma 

nental brasileira com a certeza 
ia descoberta de grandes jazidas de 
iidrocr.rbonetos. Essa certeza advém 
le 3 fatores geológicos, cujos parâ-
netros nos levam à conclusão de 
;randes riquezas ai acumuladas. 

f primeiro fator, de natureza filo-
;ófica, nos mostra através de prin-
;ipios p—MÁgicr.,e, que, sendo as ba-
"ias crPtácias Alsgoas-Sergipe, Bahia 

;apto, apenas apêndices 
ele u,: ,, ande bacia sedimentar que 
ocuE-:i a extensa plataforma brasilei-
ra, v~nos a concluir que: se 
néb„ia pequenas bacias descobrimos 
várias estruturas produtoras de óleo, 
as,perpee•i-v-s deut►o da g?unde ba-
cia su,•m.:rina são imensurâvelmente 
maiores isto porque sabemos que o 
óleo gerado dentro dessas grandes 
bacias, migra em seguida para, as 

turas mais Yróxim::s. Depeis de 
.,reenchidas essas estruturas, o óleo 
que soba, vai sucessivamente ocu-
pandn, as estruturas riais distantes 
e superiores. Desta forma, conclui-
se que as Estruturas enm óleo nas 
nossas bacias litorâneas foram 
preen•_ hidas com o óleo excedente 
das estruturas submarinas 

0 segundo fator geológico, êste 
ide carater correlativo que nos leva 
:à certeza de óleo na plataforma, e 
apresentado pela simples correlação 
geológica entre as bacias litorâneas 
brasileiras e suas correspondentes 
na 
É

Africa. Estas correlações mos-
tram claramente a total similaridade 
entre essas bacias. Se a plataforma 
africana produz grande quantidade 
ele hidrocarboneto, porque a nossa 

)•1 plataforma que tem condições geo-
logicu• absolutamente iguais não 
possuirá reserva até maiores? 

o terceiro fator geológico, de 
ordem geofísica e portanto concreto, 
'w a interpretação e conclusão dos 
s ira.ba.lhos geofísico que est::mos rea 
sr lizando. Por êsses trabalhos foram 
s[delineados claramente as grandes 

estruturas geológ ^ 
A Nos mapas Bougu•-t 

Ì : _.;.; c;ma. 
uus alaillUeCa-

3 Mas, são vistos com uma clarividên-
À cia didática várias anomalias geoló-
4 , tas, típicas características de 

Enfim a nessa pl{it-itorma tem 
todos o,4 r(-quisitos ge(-ló,,icos para 
ter grande acumulações de petróleo. 
Eis aí, os três principais fatores que 
nos leva a esta ,, RTEZA. 

Baseados nesses dados concre-
tos, a Petrobrás lança-se aos mares 
com rontagiante tntusiasmo, princi-
pãlmente de seus quadros técnicos, 
na avidez de começar a extrair es-
te óleo para atingir a curto prazo a 
auto-suficiência do petróleo, que é 
a nossa reta prioritária. Para isto, 
está a Petrobrás tomando todas as 
providênçi às téeD icv-:administrativas 
necessárias para enfrentar o magno 
problema. 

Com um passado de grandes vi-
tórias no campo da exploração de 
petróleo, enfrentando tôdas as difi-
culdades tecnológicas, geológicas, 
econômicas e políticas, conseguiu a 
Petrobrás elevar a sua produção de 
óleo de 432m31diários em 1954 para 
25 890 m31 diários no primeiro trimes-
tre de 68, ultrapassando em quase 
60 vezes aquela produção inicial 

Nesta segunda fase dos trabalhos 
exploratórios, a Petrobrás„ não dis-
pondo ainda de equipamento para 
pesquisas geoiísicas n11 alto mar con-
tratou firmas americanas para reali-
zar trabalhos gravimétricos e sísmi-
cos na plataforma continental. Os 
resultados foram excelentes. 

É interesFante notar que, "50-

depois que a Petrobrás conseguiu a-
cumular todos os dados sôbre a 
nossa plataforma continental, e con-
cluiu sua grande prospectividade 
para petróleo é que os grupos eco-
nômicos estrangeiros, através de se-
us testas de ferro "brasileiros", so-
bejamente conhecidos do nosso povo 

lançam uma campanha difamatória 
contra a Petrobrás, usando sua imen-
sa maquina de propaganda para 
confundir e desarmar a opinião pu-
blica. Suas campanhas, cheias de 
sofismas, meias verdade e dado: 
irreais, têm um objetivo concreto 
lançar mão da plataforma continental 
É fácil perceber que êsses grupo,, 
já têm em seu poder tôdas as iufor 
mações necessárias, para levar a ca 
bo seus planos de conquista. osair 
estes inccàiinfundRveis testes dt 
ferra encastelados sacis PosI®, 
da alta fi nanÇa dc país, de eia 
da vaie um a~ iefé® de 260, 
na ft rodução de ®íleo em 1967 
dada representa a grande o+£ec) 
cura dos investidores Público 
e . rivados das ac®es da ',,retem 
Brás, alicancanw0 eco 1967 
total de 11 mBffi®es de açõe 
tra ur sa ciloodaâ mos. rara êies lia 

significa o aumento da participaçã 
da Petrobrás no uiereado nacional d 
distribuição de derivados e o à 
gresso formal da Emprêsa na indú: 
tria petroquímica. 0 que êles temei 
e realmente receiam porque tê 
certeza, é que a Petrobrás i 
ciando a perÇUraÇã® ria Platr 
for-,na c®EM4iinental, arai escc 
brír grandes B•zidas Petro[ 
geras tCCjnzeguindo aa curto pr; 
&;• auto - sugo ciência ergo cor, 
bus i~ liquida. Assim, fará ce 
definitivamente a máscara dêst 
tecnocratas entreguistas, totalmen 
ignorantes em assuntos petrolífera 

Entramos numa fase decisi• 
quanto à política de produção 
petróleo. Ou as fôrças vivas da r 
cionalidade levantam e se unem pis 
antepôr mais êste golpe dos tru. 
internacii ,nais, ou amargaremos d 
futuros de exploração e aviltamen 

•o•o f 0 SEU Poti••••o • povo se 
Slndt!e,-exto dos T1raLne.igº.ad®reS na In• 

di.asíria da Extração•, ® •Pe•r®le® nos 

ESIad®s de Alagoas e Sergipe / 
• 
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Arguido na Comissão de Minas e Energia da Câmara dos Deputado, o ex-Ministro da Fazenda 
reconhece que o seu ponto de vista e de caráter puramente economico em face do problema 

0 ex-ministro da Fazenda, prol. 
Eugênio Gudin prestou, no dia 11 do 
co»' ate, perante a Comissão de Mi-
nas e Energia da Câmara dos De-

"'-•atados, um depoimento, que teve a 
-. viração de mais de uma hora, no 
=qual, ao sabor de vivos debates, re-
,petiu as críticas que últimamente 
"vem fazendo, na imprensa desta ca- 
pitai, à Administração da Petrobrás, 
alinhando argumentos, prontamente 
refutados pelos parlamentares que 
;:puseram nos devidos têrmos a ver-
dadeira função e o mecanismo de 

1` funcionamento daquela emprêsa, na 
r verdade, uma das colunas mestras 
L.da economia brasileira. 

A 
;',sem 

Comissão ouviu, atentamente, 
qualquer interrupção, os argu-

mentos alinhados por aquêle mestre 
da ciência econômica, através dos 

,,,quais pôde sentir a verdadeira aná-
5,., clase, conquanto, evidentemente in-
vo&&ária, distorção dos fatos que 
o IMuram a ilações enganosas. Essa, 
visão errônea, que decorre do exa-

,;.àe de aspectos isolados, e sem 
_maior significação, numa impressão 
" de conjunto, tem levado muitos, 
. como ocorreu ao prol. Eugênio Gu-
din, a compor uma imagem falsa da 
realidade. 

(JmA C®NEISSAO 

A 
mais 

economia do petróleo é d,•s 
complexas, não aPen,18 P1 11 1 

custo dos investimentos, senão por-
?.; que repousa numa infra-estrutura 
sobremodo complicada capaz de sus-
X tentá-la nas diferentes etapas, nos 
sucessivos processos a que o óleo 
é submetido, desde a sua extração, 
nos poços, até a sua distribuição, em 
forma de produtos acabados aos con-

sumidores. 
A êsse respeito, o ex-ministro 

k da Fazenda confessou lealmente não 
ser especialista em 

:.; tróleo e que as suas 
matéria de pe-
considerações 

" em tôrno do assunto são de caráter 
meramente econômico, prisma pelo 
qual julga éle ser primordial o exa-
me das questões, o que, òbviamente 
deixa de lado as implicações múlti-
plas que a indústria comporta no 

seu todo. 
m, 

._,.um âmbito 
do petróleo 

exclusivo, do problema 
tem raizes no fato de 

que, na sua idade, não mais o se-
duzem ambições interêsses ou 
tensões de qualquer natureza. 

pre-

Frisou que, dentro do àngulo de 
seu ponto de vista, preocupam-no 
os problemas do povo e, para justi-
ficar essa posição, comparou o Bra-
sil a um chefe de família pobre que, 
ao_contrário de orientar-se no em-
prêgo dos seus parcos recursos no 
que é mais necessário, prefere des-
pendê-lo em emprêgos suntuários. 

Para melhor visualizar a sugestão 
dessa figura, citou o exemplo da 
construção de Brasília e da fundação 
da Petrobrás. 
Essa tese foi debatida com extre-

ma vivacidade, dado que no seio da 
Comissão o pensamento dominante 
não aperias era favorável à constru-
ção ria Capital Federal, no Planalto, 
como também à natureza paraestatal 
do complexo petrolífero brasileiro. 

LUCROS 

O Deputado Aureliano Lhavrs, 
examinando os argumentos contidos 
na série de artigos sob o título "0 
que a Petrubrás custa ao Brasil" de au-
toria do prol. Eugênio Gundin, sus-
tentou que os resultados a que che-
ga o ex-ministro da Fazenda não 
lhe pareciam corretos, como, de res-
to, a n i n gu é m poderia parecer. 
A tese de que a Petrobrás estaria cau-
sando prejuízos anuais ao p,iís é im-
possivel de ser sustentada, pela sim-
pl(,s razão de que se contrapõe ela 
aos dados oficiais• veiculados pelâ in-

_Aústria mundial de p{+tróleo. Esse 
testemunho é insuspeito, porque a 
ninguém será lícito admitir que as 
estatísticas 
losamente 

e informações escrupu-
divulgadas pala ' indústria 

mundial de ptIróleo sejam capciosas, falhas 
ou inexatas. Opostamente ao que 
sustenta o Prof, Gudin, os resulta-
dos auferidos pela emprêsa brasilei-
ra são ressaltados, com ênfase, nos 
dados oficiais divulgados pelas esta-
tísticas estrangeiras. 

Justificou que essa restrição, a HORAS DE TRABALHO 

Incorreu o Prol. Gudin em gra, 
equívoco, quando assegura ser c 
seis horas diárias o expediente 
trabalho na Petrobrás 0 Deputado A 
pio de . Carvalho, contestando-o, E 
clareceu que êsse regime é obs( 
vado apenas em duas refinarias 
êmprêsa. 
0 Deputado Janari Nunes, 

aparte, afirmou que a indústria 1 
trolíféra trabalha 24 heras, por d 
em todos os países do mundo, oco 
rendo que certas indústrias adot, 
o sistema de 4 turnos, de 6 hor 
cada um, mas que a Petrobrás seml 
trabalhou 8 horas. 

ORDENADOS 

No que respeita à questão dos 
denados pagos pela emprêsa 
seus empregados, explicou o 1 
putado Alípio de Carvalho que a 
clusão do adeional a título de "P 
culosidade" obedece não apenas 
critério de evitar subversão da 1 
rarquia salarial, como também à 
posição a que a companhia, co 
de resto, qualquer outra do p 
está sujeita. 
No que concerne à participação 

lucros, esclareceu aquêle parlam 
tar que se trata de imperativo 
presso nos têrmos da Lei 2.004, i 
assim da Constituição da Repúb 
Esclareceu ainda que existem vã 
emprêsas em nossa terra obede 
do a êsse mesmo sistema. 
0 Deputado Janari Nunes, no 

mento em que argüiu o ex-titula 
Fazenda. disse lamentar profu 
mente nunca haver encontrado 
parte déle, qualquer palavra de 
patia, tolerância ou compreens, 
respeito dos acertos da Petróbras. 
É fácil imaginar que mesmo 

le que sempre erra, às vêzes, 
ta. Sustentou com firmeza a aU 
ção de que nenhuma emprêsrà 
vada forma, hoje, no Brasil téc 
tão bons quanto os que prepara 
fissionalmente a Petrobrás pondo 
ênfase o fato incontest —de 

7• 
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indústria petrolífera é. eminentemen-
te internacional, de onde concluiu 
que ou existe o monopólio privado 
ou existe o monopólio estatal. 
Estranhou o orador que o Prof. 

Eugênio Gudin fizesse críticas apai-
xonadas à Petrobrás. abstendo-se de 
tomar a mesma atitude perante o 
monopólio privado, que, assegurou, 
é cheio de erros 
0 Deputado Janari defendeu, com 

calor, o monopólio estatal. definin-
do-o como forma ideal para a explo-
ração das reservas petrolíferas do 
Brasil, citando países em que a iní-
ciativa privada é quem domina o se-
tor petrolífero a êsse propósito ci-
tando a Líbia, a Argélia e o Kwait, 
além de outros Sublinhou, com mui-
ta eloqüência, o fato chocante e que, 
nesses países, as condições de vida 
das populações são infinitamente in-
feriores às do povo brasileiro. Nêles 
a pr sução de petróleo bruto atinge 
a n[4,.s altíssimos, o que, flagrante-
mente, invalida a tese do Prof. 
din. 

Gu-

INICIATIVA PRIVADA 

0 depoente foi interpelado pelo 
Deputado Mateus Schmidt, que lhe 
propôs a questão de saber se era 
contra o monopólio estatal e se, nes-
sas condições, julgava mais conve-
niente ao Brasil confiar a explora-
çÃo de suas jazidas a nações estran-
geiras, 
Em resposta, o Prof. Eugênio Gu-

din declarou que, no seu entender, 
apreciaria que as companhias do 
, exterior forn • cessem ao Brasil o seu 
, "know-how" a preços que . Feriam 

mais baixos negociados 
possíveis. 

nos níveis 

r ceando e opondo-se ao ponto 
de esta sustentado pelo Prof. Eugê-
nio Gudin, o qual qualificou como 
pernicioso para os nossos interês-

Mateus Schimidt ses, o Deputado 
trouxe à baila o exemplo da Vene-
zuela, onde operam simultâneamen-
te o comando estatal e a iniciativa 
privada. 
Recordou o orador que o Brasil 

produz 163.000 barris de petróleo 
por dia, enquanto que a produção 
da Venezuela se eleva a mais de 
3 milhões. 
— "Enquanto isto, afirmou com 

ênfase, apesar da sua enorme pro- 

b 
dução e pet`€-oleo, a Venezuela 
continusend mais subdesenvolvi-
da do que orasil, pois chega a 
importar do nosso país até pauzinho 
de picolé". 
0 orador se estende em conside-

rações sensatas para servir de base 
à sua conclusão de que a Petrobrás 
está cumprindo o seu papel, um 
vêz que não busca apenas o petróa.- 
leo, senão que está dotando o pais 
de uma infra-estrutura que lhe per-
mita crescente desenvolvimento. 
Considerou inominável absurdo a 

idéia de que a Petrobrás manipule as 
suas contas para apresentar IOCrOS fiC-
fiCÍOS conforme afirmou o Prol. i:ugê-
nio Gudin. 
Esclareceu que tôdas as contas da 

empresa são examinadas acurada-
mente por inúmeros órgãos da ad-
ministração Pública, inclusive o Tri-
bunal de Contas da União, a Câmara 
dos Deputados, o Senado e a Comis-
são de Defesa dos Capitais Nacio-
nais do Ministério da Fazenda. 

NÃO CONVENCEU 
Após haver terminado o depoi-

mento do Prof. Eugênio Gudin, usou 
da palavra--o Deputado Aureliano 
Chaves, Membro da Comissão de 
Minas..e Energia da Câmara, para fa-
zer a seguinte declaraçao; 
"A exposição do ilustre Professor 

Eugênio Gudin encerra dados sôbre 
os quais se' deve meditar. Apesar 
disso, S. Sa. não me convenceu, quan-
do advogou para o Brasil uma so-
lução contrária ao monopólio esta-
tal. Os argumentos que o ilustre pro-
fes,sor alinha, em abono de sua tese, 
podem, à primeira vista impressio-
nar. Mas não resistem, a meu ver, 
a um exame mais profundo. Não se 
pode apenas analisar a Petrobrás do 
ponto-de-vista de sua 

com 
eficiência, 

comparativamente outras em-
prêsas particulares estrangeiras, que, 
òbviamente, dispõem de muito maior 
experiência. Há que se inserir a Pe-
trobrás dentro do contexto nacional e 
verificar o que ela vem represen-
tando e pode representar muito mais, 
ao nosso desenvolvimento econômi-
co. Não há dúvida que se deve tra-
balhar para aprimorar a produtivi-
dade da empresa, de tal maneira que 
ela possa melhorar os serviços que 
presta ao País". E finalizou: "Não 
me parece lícito, entretanto, que a 

pretexto de criticar os seus equí,, 
cos, se pretenda assua extinção". 

IDÉIÁ" FIXA 

Para o Deputado Alípio de Cari 
lho, "o Professor Eugênio Gudin c 
monstra ter idéia fixa sôbre a mai 
importância d o s empreendimeni 
privados, em detrimento dos empa 
endimentos estatais". 
"0 seu raciocínio — prosseguiu 

se realiza sempre em têtmos pu 
mente econômicos e financeiros r 
considerando, nor'malmente, outi 
fatôres que talvez não tenham s( 
tido puramente econômico, mas q 
no entanto, podem se apresentar e 
características muito mais importe 
tes, pelo que podem significar à p 
pria dação, em vários outros ânl 
los de análise." 
"Sendo o petróleo — acentuou 

um dos produtos que dá às Naçi 
que o possuem o efetivo *ido 
segurança, naturalmente a par 
seu desenvolvimento industrial, co 
titui, portanto, o que se, pode e 
mar de produto estratégico. Por e 
seguinte, a entrega de áreas do f 
a emprêsas estrangeiras, só podE 
se fazer quando a PETOBRAS e 
vesse naquelas condições excepc 
nais do domínio e contrôle de tô 
as explorações que se fizerem 
Pais." 

ENTREGUISMO 

0 Deputado Matheus Schmidt 
sim viu o depoimento do Senhor 
gênio Gudin: "0 Professor Gudin 
petiu na Comissão de Minas e Er 
gia da Câmara, os velhos e surra 
chavõ.,s que o entreguismo cabc 
costuma usar para comb er a 
TROBRÁS. Não trouxe nt dade 
guma. Contraditado pelos deputa 
tangenciava o assunto, evitando 
postas claras e diretas. Não con, 
ceu ninguém. Ao contrário. Sua -
sença na Câmara, repetindo ve' 
argumentos antibrasileiros, se 
para reforçar as nesgas conviS 
a respeito das ameaçws que pai 
sôbre a PETROBRÁS e a necess 
de que temos de defendê-la daE 
vestidas dos Gudiºs e Campos". 

Pov v0 
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O ministro das Minas e Ener-

gia, general Costa Cavalcânti, de-
clarou ontem que está contra o 
Decreto n.o 62.837 por considerá-
1ó ilegal — fere o parágrafo 1.° 
do artigo 165, da Constituição — e 
contrário aos interêsses nacionais, 
ao possibilitar que estrangeiros 
possam explorar petróleo na pla-
taforma continental brasileira. 
ti 

O referido decreto, que vem 
sendo criticado também porque re-
'tira atribuições da Petrobrás e as 
entrega ao Ministério da Marinha, 

1.. .rico foi elaborado pelo Ministério 
ciam I finas e Energia e nem por 
}éle 1 erendado mas partiu do ga-
binete do ministro Augusto Rad-
'macker. De qualquer maneira "e 
!gim virtude das observações feitas, 
,o Decreto 
minado". 

n.O 62.837 será reexa-

OFICIOU CONTA 

Em nota oficial do Ministério 
.'das Minas e Energia, esclarece o 
Igeneral Costa Cavalcânti que, tão 
::logo tomou conhecimento do texto 
do Decreto n.° 62.837, enviou ofí-
cio ao presidente da República (dia 
;11 de junho). Neste ofício concluía 
'"pela necessidade de serem modi-
ficados alguns de seus dispositivos 
'e _ apresentava sugestões de molde 
a melhor conformá-lo à Constitui-

,,.ção e demais 
cas". 

legislações específi 

¥• ' 

A Petrobrás também en-
viou expediente contra o 
decreto que dá ao Ministério da 
Marinha a atribuição de autorizar 
pesquisas no plataforma continen-
tal. Esta trãnsferência de respon 
sabilidade, segundo o esclarecimen-
to do 41 ministro das Minas e Ener-
gia, "afeta dispositivos legais de 
vigência anterior, concernentes à 
pesquisa e à lavra de substâncias 
minerais". 

Comentando o artigo 2." do 
Decreto n.° 62 837 (que dá aos es-
trangeiros possibilidade de pesqui-
sar petróleo na plataforma conti-
nental), declarou o ministro Cósta 
Cavalcanti que isto contraria o pa-
rágráfo 1.° do art. 165 da Consti-
tuição, que determina. "A explo-
ração do aproveitamento das jazi-
das, minas e demais recursos mi-
nerais e dos potenciais de energia 
hidráulica depender de autorização 
ou concessão federal, na forma da 
lei, dada eXCSIISivâl'sleìlle a brasileiros`. 

NA AMAZÔNIA 

O ministro Costa Cavalcanti, 

que regressou ante-ontem de uma 

viagem pela Amazônia, informou 

que vai elaborar um programa de 

ação a ser apresentado ao presi-

dente da República por ocasião da 

instalação do Govêrno Federal na 

região. De positivo, resolveu a li- 

beração de 4 milhões e 400 m 
cruzeiros novos que serão emprf 
gados nas obras de hidrelétrica c 
Caruaúna e a promessa de est, 
dos para construção de mais tr( 
usinas na região. Em Roraima, se; 
formada uma sociedade de econ 
mia mista para exploração dos se 
viços de energia. E em Rondôni 
será instalado um distrito do D 
partamento Nacional de Produç: 
Mineral a fim de facilitar a expl 
ração de minerios da região. 

O ministro das Minas e Ene 
gia, coronel Costa Cavalcanti, pi 
nunciou-se ontem, incisivamen 
contra o Decreto n.° 62.837 a- q 
o possibilita aos estrangeiros a c 
ploração de petróleo na plataf( 
ma continental brasileira — 1 
considerá-lo inconstitucional e cc 
trário aos interêsses nacionais. 
ministro enviou ofício ao presid( 
te da República em apôio a exf 
dientes da Petrobrás contra o c 
cumento legal que transfere ao n 
nistério da Marinha a atribui( 
de autorizar pesquisas submarir 
de petróleo. O decreto não foi e 
borado pelo Ministério das Mii 
e Energia, nem foi por êle re 
rendado, mas partiu do gabin 
do ministro Augusto Rademack 
e deverá merecer reexame quc 
adapte ao art. 165 da Constituiç 
que estabelece o monopólio es 
tal para a exploração petrolífr 

IRIANREBERMI ••: NOM4IAs( —Pr*ii 1 
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REGIÃO DE PRODUÇÃO DO NORDESTE 

R P N E _DI •7• —SEC/••••/69 
Araca ju, 2 junho de 1969------= 

AO: 

DOt 

C001iD.c, ïADOR ã)0 Gi1UP0 D.E Tïì .UALH0 COY :`.PZ1'UIDd PEIA 
ATA P1Q 2046, Ii'i,Td lQ DO 8.5.69 

OH [;t+' w •0 LTSTx•IZ'0 DE .: ElIGTP.•; ( v•I;;%I ) 

Devolvemos em anexo por portador 

as folhas contendo os dados relativos ao empregado ANTõNI 

C Jf•+.:I ii 10 FILHO, remetidas apenuas ao expediente GT-016/69 

dc 26. 5.69, diri•;ido ao Sr. `jueerintendente da RPNE, e, por 

ele enoaminhadas a este Distrito. 

2. 0 dito funcionario, aqui lotado, 

pres+.ou os devidos esclarecímentor• que; vao consignados s o 

pe darjuelas folhas. 

Atencioea,mente, 

Ortolnal aselnodo por 

Losé Francisco Barreto Sobral 

Jose'Francisco Barreto :3obral 

Chefe do Distrito de Sergipe da, Regíao 

de Produção do No- deste 

p/ Superintendente 
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Povo brasileiro: tos que atualmente a dirigem, por incúria, in-
capacidade ou criminosa omissão e inércia con-
correm para o fortalecimento das teses entre-Reunidos em seu V Encontro Nacional, os 

dirigentes sindicais aias entidades de classe que guístas' e, com seu tímido silêncio, !tornara-se 
representam os 40 mil trabalhadores na Indus- cúmplices desse crime , de lesa pátria. 
tria Petrolífera, apreciaram atenta e minuiciosa- Assim,, denunciamos à Nação a iminência 
mente, _ a situação em que se encontra a Pe- cia destruição da Petrobrás, porque o governo, 
trobrás, patrimônio e conquista do Povo brasi- compactuando com o capital internacional, 
leiro, obtida com imensos sacrifícios da parcela quer pela decretação de medidas contrárias ao 
mais patriótica da Nação e sedimentada com 
seu generoso sangue. 

espírito e à letra da lei 2.004, quer pela sua 
omissão diante dos ataques velados e desco-

Da análise dos fatos e documentos aprecia- bertos dos truestes internacionais do petróleo, 
dos, chegou-se à conclusão de que e iminente 
a destruição da Petrobrás, podendo ocorrer com 

favorece suas pretensões e põe em risco, até 
mesmo, a segurança, e a .soberania nacionais. 

-Ia ,até mesmo o que acaba de ocorrer com ct Finalmente, seguros de , que ao Povo, e eu 
Fábrica Nacional de Motores — FNM, passada a ele, cabe a defesa' da obra por ele mesmo 
às ávidas mãos do capital alienígena, sem que edificada, conclamamos a todos os brasileiros 
o Povo; sequer fôsse informado das "razões de que se consideram Povo, a unirem-se aos tra 
estado" que levaram o governo- a praticar mais balhadores petroleiros na intransigente defesa 
êsse atentado aos interesses da Nação e à sua da Petrobrás, a fim de que, mais uma vez, ma-
soberania. logrem-se as tentativas do imperialismo norte-

Por estarem certos de que a imensa maioria americano de sufocar-nos e manter-nos atrela-
do Povo brasileiro ama a Petrobrás, nela ven- dos aos seus inconfessáveis interesses e ao seu 
do o sustentáculo e base de sua libertação po- domínio  político. 
lítico econômica; decidiram os dirigentes sindi- 

Povo brasileiro! 
cais que assinam a presente trazer ao co-
nhecimento desse m e s m o Povo as de- Um Povo sem seu petróleo e um Povo sem'. 
núncias que a seguir alinham, confiantes liberdade; ,por 'isso, o Petróleo é nosso e a Pe-
era que, mais uma vez saberá ,a Nação unir- trobrás e intocável. 
se na defesa da Petrobrás retornando às ruas, Belo Horizonte, S de julho de 1968. 
,'1's' fábricas, às escolas, aos quartéis e às i•re-
ias com a velha bandeira de combate, gloriosa P,etrus A. Alcântara 

e esfarrapada pelas constantes lutas, mas ain- Sindipetro -- Pará, Amazonas, Maranhão 

, . a invicta, de que o Petróleo e nosso e a Petro- Marival N. Caldas 

brás e intocável. 

Assim, denunciamos à Nação, a iminência 

Sindipetro Refino — Bahia 
nulo R. S. Fernandes 

da destruição da Petrobrás, porque trustes in- Sindiquimica 
Â., naldo P. Quintela 

ternacionais do petróleo, capitaneados pelo im-
perialismo norte-americano, vêm pressionando Sindipetro,— Minas Gerais 

ÁIbLos F. Penteado o governo para que reduza as áreas de atuação 
da Petrobrás, substituindo-a, nessas áreas, pe- S n`lipetro — Paraná 

de Almeida 
las empresas integrantes dos cartéis alieníge- 

pelo Asspetro — Ceará 
nas; 

_ • n onio Jacintho Filho 
Assim, denunciamos à Nação a iminência . .r_d.ipetro — Alagoas e. Serg pe 

da destruição da Petrobrás, porque espúrios :• perto S. Vieira 
grupos ditos brasileiros, capitaneados por no- Sindipetro — Caxias 
tórios derrotistas e entreguistas, à soldo do im- T;voldo G; Otero 
perialismo norte-americano, através da impren- í1 ,•'ipetr) — Cubatão 
sa venal que comandam, ou que a, eles serve,. ? kj ael R. Branco 
vem veiculando mentiras e meias verdades so- Asspetro — Tremembe 
bre a Petrobrás, a fim de favorecer às preten- Fuvaldo F. Lima 
sões dos trustes internacionais do petróleo; ;•indipetr•• — Extração — F,c,}i'J 

Assim -denunciamos à Nação, a iminência 
da destruição da,Petrobrés, porque os elemen- 

Sndy A. Fachinello 
p?1c Sindipetro — Sul 
f • 
f 

•.1 . ... à 
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PE TROBRÁ..S 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 
ANTONIO JACINTHO FILHO 

PARECER DO GRUPO DE TRABALHO 

Estão documentadamente comprovados e confir 

mados pelo investigado os seguintes fatos: 

- Participou do chamado V Encontro dos Di 
rigentes Sindicais do Petróleo, realiza 

do em Belo Horizonte, que programou uma 
greve nacional, fato confessado pelo em_ 

pregado. Essa greve era de caráter ile-

gal, 

ção 

por pretender contestar a legisla-

salarial vigente. 

- Assinou o chamado "Manifesto-Denúncia", 

que se encontra no dossiê, documento es 

se que contém pesadas criticas contra o 

Governo Federal e a Administração da Em 

presa. 

2. Além disso, foi destituído do mandato cindi 

cal, pela Portaria GM/BSB•Nº 3.095, de 14.2.69, do Exmo. Sr. Mi-

nistro do Trabalho "por não demonstrar condi.çóes para garantir a 
disciplina da entidade em consonância com a ordem social vigen 

te". 

3. Por tais fatos, parece ao GT inconveniente 

sua permanencia na Empresa, sendo, em consegü. encia, recomendável 
a rescisão contratual, mediante acordo, com indenização inte -

gral, vez que o marginado goza de estabilidade. 

4. Não sendo possível o acordo e caso a Direto 
N• 

ria entenda oportuno, seria o caso de solicitar-se a instauraçao 

de investigação sumária, para sua demissão, com base no Ato Ins-

titucional nº 5, de 13.12.68, sem prejuízo da indenização traba-
lhista, que a Empresa poderia pagar após a demissão em coerencia 

com o critério adotado, em casos semelhantes, desde a Revolução 
de 1964 e, mesmo, após o Ato Institucional nº 5, de 13.12.68. 

Rio de Janeiro, 7> de julho de 1969 

'_tHi•ït 

1 

7530-000-0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

PRES-CONF-311169 

S E C R E T Oj 

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1969. 

bRi•, ..' , •• . 

i . ••f • • . n•s '-• i . - • •3i • a. ._. .r 

SENHOR MINISTRO 

,•...__..•.•• 

} 

Encaminho a V. Exa. 25 (vinte e cinco) "FICHAS 

INFORMATIVAS" de empregados desta Empresa, tendo em vista o 

Art. 19 do ATO COMPLEMENTAR n9 39 e DECRETO n9 63. 883, am 

bos de 20 de dezembro de 1968, conforme ficou determinado em reu-

nião presidida pelo então Sr. Ministro das Minas e Energia, Deputa-

do JOSÉ COSTA CAVALCANTI. 

2. Posteriormente, novos expedientes versando so 

bre o mesmo assunto serão remetidos a esse Ministério, á medida 

que sejam concluídos os levantamentos que se vem processando. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a V. Exa. os 

meus protestos de elevada estima e alta consideração. 

ARTHUR DUARTE CANDAL FONSECA 

Presidente 

\N 

Ao Exmo. Sr. 

Dr. ANTONIO DIAS LEITE JfJNIOR 

DD. Ministro das Minas e Energia 

S E C R E T O  

• 

7530.000-0832 
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SENHOR MINISTRO 
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SE C IR • 1 T O'`_•¡• 

PRES -CONF-311 %69 

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1969. 

Encaminho a V. Exa. 25 (vinte e cinco) "FICHAS 

INFORMATIVAS" de empregados desta Emprêsa, tendo em vista o 

Art. 19 do ATO COMPLEMENTAR n9 39 e DECRETO n963.883, am 

bos de 20 de dezembro de 1968, conforme ficou determinado em reu-

nião presidida pelo então Sr. Ministro das Minas e Energia, Deputa-

do JOSÉ COSTA CAVALCANTI. 

2. Posteriormente, novos expedientes versando so 

bre o mesmo assunto serão remetidos a e-sse Mínisterio, à medida 

que sejam concluídos os levantamentos que se vem processando. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a V. Exa, os 

meus protestos de elevada estima e alta consideração. 

ARTHUR DUARTE C'ANDAL FONSECA 

Presidente 

Ao Exmo. Sr. 

Dr. ANTONIO DIAS LEITE JúNIOR 

DD. Ministro das Minas e Energia 

S E C R E T 0 

• 

PETROBRÁS 7530 - 000 - 0285 
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de 1969 . 

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

Of.DSI-S-Nº 49 - GB. Em 7 de abril 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Ao Exm°. Sr. Ministro das Minas e Energia 

Assunto Enquadramento d.e servidores da Petrobrás no AI/5 

1# 

Senhor Ministro: 

Encaminho a V.Éxa. as " Fichas Informativas" recebi 

das por esta Divisão da DIVIN/PETROBRÁS, esclarecendo que as mes-

mas são consideradas por aquela Empresa como sendo de interesse de 

Ia e do Pais e que, a vigência da AI/5, do AC/39 d.o Decreto n° 

63.883, d.e ĉ0 de Dezembro de 1968, vieram conceder a mesma a me-

lhor oportunidade para efetivação das dispensas solicitadas, basee 

das como foram naqueles instrumentos legais. 

Aproveito a oportunidade para apresenta os meus 

protestos d.e elevada estima e distinta consideração. 

•.: 
Dr. 

M 

•.•,. 

• 

J LF/ME . 

Armando José e Oliveira Ferras 
Diretor d.a D.S.I. 

•----  C 0•• • • •'•• r• • •y •R C' : 

, •-- - 
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I. PE TROB"S 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇÕES 

FICHA INFOWIATIVA 
•. 

do GAPRE 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO PAR_bÉAFO lº DO ARTIGO 6b 

DO ATO INSTITUCIONAL NÚMERO 5, DE 13 

C ITA-SE : 

DE DEZEMBRO DE 1968 , 

1. 

2. 

ELOY DO EGITO COELHO 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: ELOY DO EGITO COELHO 

Filiação: José do Egito Coelho 

Suisa P. Coelho 

Nascimento: 01/01/1923 

Naturalidade: Maranhão 

Categoria Funcional: Profissional 

Lotação: DETRAN (Licenciado desde 

Matricula: 6040 

Admissão na PETROBRÁS: 25/02/1957 

Profissão: Engenheiro Civil 

ANTECEDENTES REGISTRADOS 

Sénior 

Julho/1968) 

- Estável 

2.1 - Maio/1964 - 0 Relatório sôbre a PETROBRÁS, datado de 

23/05/1964, redigido com base em informações pessoais 

de elementos de indiscutível idoneidade, bem como no 

exame de arquivos oficiais da Empresa ou fatos públi-

cos e notórios cita: 

"ELOY DO EGITO COELHO - Rua Francisco Otaviano , 

286 - GB, Superintendente do Terminal Almirante 

Tamandare ( TE1,1A.N), Ilha d'Água - Ilha do Governa-

dor. Comandou a operação de abastecimento do pe-

troleiro POJUCA, quando eclodiu o movimento revo-

lucionário e possui ligações estreitas com a cúpu 

la do PCB. 0 petroleiro POJUCA, conduzia gasoli-

na para as tropas do Sr. BRIZOLA no Rio Grande do 

Sul, tendo escapado da baia da Guanabara, foi a-

pressado nas costa :- gd ;: •ta Catarina, já com a 

vitória da revol 

S E C R E T O 
7530 - 000 - 0832 

• 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S. A. 

Gabinete do Presidente 
Chof . . o GAPRE 

"No primeiro mês de gestão do -ne al ALBINO SIL-

VA (Maio/1963) são realizad_. pelo mesmo, 

nomeações dos mais notórios comunistas, para 

treze 

os 

cargos chaves da Empresa. Eis a lista deles: ... 

Se acrescentarmos a esta lista os nomes de JAIRO 

FARIAS, HUGO REGIS, FERNANDO RIBEIRO, ELOY DO E-

GITO COELHO e JOSÊ WELRAUSEN, teremos os 18 comu-

nistas mais importantes da PETROBRÃS, excetuando 

os lideres sindicais, todos já presos e por de-

mais conhecidos. Todos foram indicados para fun-

ções de Chefia: GRUPO I. 

Embora subversivos atuantes, não possuiam ficha 

partidária, nem nos arquivos do partido, nem nos 

DOPS estaduais; só sendo possivel o conhecimento 

de suas ações subversivas através de observações 

de seu trabalho na PETROBRÃS." 

2.2 - Junho/1965 - 9 apontado pelo SNI como segue: 

"0 engenheiro ELOY DO EGITO COELHO e seu Adjunto 

engenheiro RENATO PILLOTO, foram os responsáveis 

pelo abastecimento e salda ás escurar do NT "P0-

JUCA" nos primeiros dias de Abril de 1964. 0 re-

ferido NT tinha como missão abastecer as tropas de 

BRIZOLA, no Rio Grande do Sul, para a reação a Re 

volução. 0 engenheiro ELOY foi demitido das fun-

ções em abril de 1964 e pouco depois, reintegrado 

nas mesmas funçóes. Hoje dá cobertura a elementos 

notóriamente subversivos e apadrinha seu retôrno 

a PETROBRÃS." 

2.3 - Outubro/1966 - A 29 Seção do II Exército, cita o mar-

ginado nos seguintes termos: 

"0 Departamento de Transportes da PETROBRÃS e o 

responsável por toda a movimentação de petróleo e_ 

seus derivados no pais. Em posições chave-_: e4:; 

S E C R E T O 

7530 - 000 - 0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

Chef- a• GAPRE 
Departamento estão elementos de de as comunista-5 

alguns desde o tempo de estuo-ntes. Aparentemen-

te não são atuantes, pois se o fossem ostensiva -

mente, não estariam nas funções que ocupam. To-

davia são perigosos, mais que os agitadores conhe 

cidos, porque negam seu credo ideológico e assim 

vão se colocando em posições-chaves dentro da PE-

TROBRÁS, de onde podem tranquilamente sabotar a-

quele órgão, quando o PC assim o ordenar. 

Entre os principais elementos nessas condições po 

demos citar: "Engenheiro ELOY DO EGITO COELHO -

ex-Superintendente do Terminal Maritimo da Guana-

bara, amigo dos comunistas FRANCISCO MANGABEIRA 

(ex-Presidente da PETROBRÃS) e de GERALDO SILVINO 

DE OLIVEIRA ( ex-presidente do Sindicato de Cuba -

tão). 0 engenheiro ELOY é comunista desde os tem_ 

pos de estudante, continua com as mesmas idéias , 

pois durante o domínio sindical na PETROBRÁS, por 

diversas vezes esternou suas convicções apoiando 

e servindo os comunistas." 

- 0 SNI volta a citar o marginado " que é apontado como 

comunista e que estaria exercendo importante função na 

Refinaria de Cubatão." 

2.4 - Maio/1968 - 0 epigrafado no decorrer do mês de maio , 

foi visto em diversas oportunidades no Hotel da Bahia, 

reunido em longas conversações, com o Senador JOSA-

PHAT MARINHO, ALFREDO ANDRADE FILHO, MÁRIO SOARES DE 

LIMA, FERNANDO AUGUSTO RAMOS RIBEIRO, FERNANDO DE SOU 

ZA COSTA, FRANCISCO LUCIANO GURGEL DO AMARAL, todos á 

exceção dos dois primeiros expurgados da PETROBRÁS pcsr 

comprometimentos com a Subversão Comuno-Sindicalista 

que imperou na Empresa antes da Revolução de 31/Mar -, 

ço/1964. 

2.5 - Julho/1968 - 0 epigrafado solicita e obtem licença de 

12 meses, para tratar de interesses particulare 

Pasaa a trabalhar na Companhia Construtora 

I SECRETO 4 

7530 - 000 - 0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. / FIs .................... 

Gabinete do Presidente ------- _. 4 
Ch . GAPRE 

como Assessor da Diretoria da - fer da Companhia, com 

o salário aproximado de NCR$ 2.000,09. 

A vinculação do epigrafado a esta Companhia vem con— 

firmar totalmente suas tendências e ligações com ele— 

mentos considerados anti—revolucionários, uma vez que 

coincidentemente são diretores dessa Companhia FERNAN 

DO DE SOUZA COSTA e FERNANDO AUGUSTO RAMOS RIBEIRO, 

ambos expurgados da PETROBRÃS pela Revolução de Março 

de 1964. 

0 primeiro, indiciado no IPM/PETROBRÃS, em cujo Rela— 

tório é citado como segue: 

"FERNANDO DE SOUZA COSTA, Ex—Assessor—Chefe de Re 

lações Públicas na administração de OSVINO FER— 

REIRA ALVES. Seu comprometimento com o desvio de 

armas automáticas pertencentes ao Corpo de Fuzi— 

leiros Navais, figura ás fls-772, possuindo ainda 

ficha constante de fls. 773. A implicação de FER 

NANDO DE SOUZA COSTA com a trama subversiva era 

de tal amplitude, que tão logo depôsto o Governo 

passado, asilou—se na Embaixada do Uruguai, e mais 

tarde viajou para aquele pais. Em seu dossiê de 

fls. 5134 a 5162, constam cópias de ofícios procu 

rando colaboração de representações de países co— 

munistas para comemorar o decênio da PETROBRÃS , 

em congresso de âmbito internacional. Figura tam_ 

bem discurso que pronunciou como representante de 

FRANCISCO MANGABEIRA, no Quartel da Brigada Mili— 

tar do Rio Grande do Sul,vasado na mesma lingua — 

gem exaltada pregando ostensivamente a luta con— 

tra "as manobras das minorias reacionárias que , 

armadas com os instrumentos do poder, escudadas 

num legalismo espúrio, queriam tentar esmagar a 

democracia, sob a capa de defende—la e preservá— 

la. 11 

"Aí É DEVER DE TODOS CERRARMOS FILEIRAS EM 

DOS VERDADEIROS LfDERES POPULARES E JUNTO 

TÚRNO 

SECRETO 

7530 - 000 - 0832 

i 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 1 

Ch , do G-APRE 
MOS PARA AS MESMAS BARRICAR , Q OS HERÓIS DA 

HISTbRIA GAUCHA ERGUERAM C§ 0 B1 ARTES DA LEGALI 

DADE EM NOSSA PÁTRIA ...•' 

"Dos documentos anexos por cópia, dirigidos 

SERAC (Serviços Auxiliares da Administração 

tral) para o pagamento, de faturas que julgou 

ao 

Cen— 

do 

do interesse da Empresa, como 0 42.000,00 para o 

jornal "ORLA MARÌTIMA", 0 30.000,00 para a revis— 

ta "A ÉPOCA", do Centro Academico Candido Olivei— 

ra, 2• 180.000,00 para o "Semanário", (3 19.200,00 

ao "Diário de Noticias" para o artigo "Os Gorilas 

da PETROBRÁS". Pediu ainda autorização ao então 

Presidente FRANCISCO MANGABEIRA (29/5/1962) para 
transcrever nos jornais da Guanabara e de São Pau 

lo, discurso proferido sôbre a PETROBRÃS pelo de— 

putado DAGOBERTO SALES, com despesa estimada em 

0 1.800.000,00. Até financiamento de carro ale gó 

rico para o Centro Acadêmico CANDIDO OLIVEIRA, no 

valor de 9 70.000,00 e doação de 3.000 envelopes. 

De tôdas essas considerações, se infere a escan— 

dalosa liberalidade com que eram manuseados e 

distribuídos os fundos da PETROBRÃS, e o subsidio 

a órgãos informativos de caráter inequivocamente 

comunista "Orla Marítima", "Semanário", "A Época': 

— 0 segundo, também, indiciado no referido IPM, é 

citado no respectivo Relatório,nos•termos: 

"FERNANDO AUGUSTO RAMOS RIBEIRO, ligadissimo 

LEONEL BRIZOLA, e entrosado em seu esquema. 

a 

Favoreceu e propiciou a infiltração comunista na 

Refinaria Alberto Pasqualini, endossando todos os 

pedidos de JOSÉ CARLOS MOREIRA WELLAUSEN, e em— 

penhando—se de corpo e alma na pregação comuno— 

brizolista (ficha ás fls. 37.461)." 

PROPOSTA: 

Aposentar com os proventos proporcionais ao tempo 

de serviço, na conformidade do § 12 do Art. . o Ato Insti 

tucional número 5, de 13 de dezembro de 

S E C R E T O 

7530 - 000 - 0832 
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PPTROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presídente 

DIVISXO DE INFORMAÇ'ÚES 

FICHA 

L 

Y' 

Cia3r,-2! INFORMATIVA 
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.e,._.n.,.•<..-x.. 

EIS. 
4 

1  

c?o G APFiE 

PARA FINS DE APLICAÇXO DO CONTIDO NO § 1º .- DO  LT 62 DO ATO 
INSTITUCIONAL NI1V1ERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, CI-

TA-SE: 

ALFREDO ANDRADE FILHO 

1. DADOS QUALIFICATIVOS: 

Nome: ALFREDO ANDRADE FILHO 

Filiação: Alfredo Andrade 

Brasileiro - Casado 

Naturalidade: Jequié - BA 

Admitido na PETROB"S em 12.4.1950 - Estável 

Unidade: Serviço de Material ( SERTvIAT) 

Matricula nº 2395 

Categoria Funcional: Técnico Sênior 

2. ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - MAI/64, - Em 10 de maio de 1964 é apontado pelo 

SFICI nos seguintes termos: " Demonstrou 

conforme expomos abaixo, adesão ao gru-

po vermelho, concordando em assumir o 

cargo de Diretor e obedecer as ordens do 

Partido Comunista. Era um simples jogue-

te nas mãos do líder MIR.IO LIMA e execu-

tava qualquer missão dada por ANTONIO = 

OLIVIERE PEREIRA lugar tenente do comu -

nista MARIO LIMA. Concorreu, assim, dire 

ta e eficientemente para a comunizaçãoda 

PETROBRÁS. Fez o jogo dos comunistas no 

alto escalão da Empresa o que, para nós, 

e Pior do que ser sabotador ou comunista. 

Tudo fez junto aos Sindicatos princ:pig1B 

7530 - 000 - 0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Ga'binete do Presidente 
Ç%e1e do G A P I r 

mente com força tota,•,,de IO LIMA, pa-

ra ser guindado a Diretor d Empresa. Pes 

soa de baixo gabarito moral e intelectu-

al, sem condiçSes de mando. Todas as fon 

tes consultadas são unânimes em afirmar 

sua desonestidade. Trouxe para Chefia de 

seu Gabinete o comunista ANTONIO LUIZ 0-

LIVIERE PEREIRA (altamente conhecido co-

mo desonesto com caso comprovado na Asso 

ciação dos Empregados da PETROBRÁS) e por 

determinação de MARIO LIMA constitui ver 

dadeira ditadura no Gabinete. ALFREDO AN 

DRADE foi sempre um joguete nas mãos de 

ANTONIO LUIZ e MARIO LIMA. Seria interes 

sante estudar bem a posição de ANDRADE 

com apuração de fatos, como o contrato da 

noso, efetuado e estudado por ele com a 

ENGEBRÁS (Engenharia Especializada Brasi 

leira) que e associada a SNAM, firma do 

consórcio e projetista do grupo ENI (En-

te Nacional Idrocarbure) cujo consórcio 

gastou rios de dinheiro em propinas para 

pegar contratos. A firma aludida ganhou 

2 ( duas) concorrencias do GIFAM, sob a 

chefia de ANDRADE, para construção de fá 

bricas na Bahia, GB e Otimamente as duas 

Refinarias REGAP e REFAP. Existiram pro-

postas mais vantajosas em preços, tempo e 

técnica, mas nada foi levado em conside-

ração, pois por ordem expressa de FRAN -

CISCO MANGABEIRA, ALFREDO ANDRADE deu a 

concorrencia á ENGEBRÁS, mesmo com pro -

testos de outras companhias que competi-

ram, inclusive com recursos, como doi o 

caso da TECHINT. A responsabilidade de 

bilhões neste contrato, que pode sair er 

rado, pois a firma contratante e respon-

sável pelo projeto, compras de material e 

operação das duas Refinarias. Merece grau 

de atenção por parte da direção da Em•re• 

sa. ALFREDO ANDRADE, assumindo a 

ria, recebeu enormes favores daq 

•-_ 
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ma. :• sabido que não •re•cebeu•herança e não 

tinha dinheiro mas c-6mprou, vista, por 

C,4 30.000.000,00 ( trinta milhões) o aparta 

mento onde reside." 

2.2 - OUT/64 - A respeito das acusações do SFICI, a CGI 

da PETROBRÁS se pronunciou nos seguintes t•r 

mos "Nessas alegações, ora procura o indi-

ciado aparentar ingenuidade incompatível com 

a sua posição e a vivência dos problemas so 

ciais e políticos, como a respeito da de-

signação de ANTONIO LUIZ OLIVIERE PEREIRA 

(conhecidíssimo, dentro e fora da PETRO -

BRÁS, por suas ligações e por suas ativida 

des comunistas) para a chefia de seu gabi-

nete, ora sé preocupa em exaltar o seu tra 

balho em favor da Empresa, em lugar de pro 

curar destruir o que contra si é imputado 

no campo das atividades incriminadoras." 

- Conclui a CGI da PETROBRÁS sobre o epigra-

fado. "Em face desses elementos de prova , 

colhidos com a maior insuspeição, por or-

gão oficial dos mais credenciados e, tendo 

em vista que deles resulta nítida a parti-

cipação de ALFREDO ANDRADE FILHO, emprega-

do da PETROBRÁS, nas atividades comuno-sub 

versivas desenvolvidas na Empresa e em di-

ferentes pontos do território nacional,com 

o objetivo de atentar contra a segurança do 

Pais e o regime democrático, pelo que en -

tende esta Comissão ter o mesmo incidido 

no disposto no Art. 72 § 12 do Ato Institu 

cional devendo ser dispensado da Empresa. 

Sugere, porisso, a essa douta Comissão Ge-

ral de Investigações se proceda, quanto ao 

mesmo, na forma prevista no art 62 do De -

ereto nº 53.897 de 27.4.64.' 

7530 - 000 - 0832 
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2.3 - NOV/64 - A diretoria 

sua defesa, 

•C•iicfo do .G A P R E 

da Emprêga, ap •ps analise de 

comunicou ao S• te. da ' RLAM 

(RefinarialANDULFO ALVES) que o mesmo, a-

pesar de incriminado inicialmente, nada te 

ve apurado em relação ás acusações que lhe 

foram imputadas devendo o referidó emprege 

do retornar ás suas atividades, caso este-

ja afastado do serviço. 

2.4 - MAA/68 - 0 epigrafado rio decorrer do mês de Maio,fm 

visto em diversas oportunidades no Hotel 

da Bahia, reunido em longas conversações com 

o Senador JOSAPHAT 1VLARINHO, ELOI DO EGITO 

COELHO, IvILRIO SOARES DE LIMA, FERNANDO AU-

GUSTO RAMOS RIBEIRO, FERNANDO DE SOUZA COS 

TA, FRANCISCO LUCIANO GUERGEL DO AMARAL, to 

dos, a exceção dos dois primeiro expurga-

dos da PETROBRiS por comprometimentos com 

a subversão comuno-sindicalista que impe-
impe-

31/ 
rou na 

Empresa, 

Mar/64. 

da Revolução de 

tem 

do 

PROPOSTA: 

Aposentar, com os proventos proporcionais ao 

po de serviço, na conformidade do inciso II do Art 12 

Ato Complementar nº 39, de 20 de dezembro de 

7530 - 000 - 0832 
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INFORMATIVA 
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PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO .§ 12 ] O ART 62 DO ATO 

INSTITUCIONAL NÚXERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, CITA-SE: 

1. 

2. 

ANTONIO PESSOA CAVALCANTI 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: ANTONIO PESSOA CAVALCANTI 

Filiação: Nicolau Cavalcanti e Silva 
Maria de Paiva Pessoa Cavalcanti 

Nascimento: 13.06.1925 

Naturalidade: Alagoas - Maceió 

Lotação: RPNE 

Admissão na PETROBRÁS: 04.01.1960 

Matricula: 110.610 

Categoria Funcional: Técnico Sênior " C" 

Profissão: Engenheiro 

ANTECEDENTES REGISTRADOS 

2.1 - JUN/66 - É apontado pelo CENTRO DE INFORMAÇÃO DA 

MARINHA ( CENIMAR) nos seguintes têrmos: 

"Serviu no Maranhão como Supervisor 

de Sondas da PETROBRÁS desde 04/09/61 

até 12/09/63 e desta data em diante até 

22/07/65, como Chefe da Base da1•TROBH S 

em São Luiz. No dia 23/07/65, assumiu 

a Chefia do Serviço de Engenharia da Su 

perintendência da PETROBRÁS. Nunca to-

mou medidas contra greves deflagradas á 

força pelo Sindicato da PETROBRÁS. Tem 

como auxiliares os comunistas ACASIO TA 

DEU = À S, ANTONIO LYRA E JONET ALMEI 

s • C R E T O 

7530 - 000 - 0832 
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2.2 - 

2. 
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OUT/67 - 0 Comando Militara tiazônia da 8ª Re 

gião Militar ( CMA/8ª 14) comunica que 

o epigrafado acha-se fichado 

gue• 

como se-

"É esquerdista, confesso, ativista 

do movimento sindical, subversivo, in-

tegrante do esquema comunista de HEI-

TOR MANOEL PEREIRA. 

- Mantinha trabalhando consigo, inúmeros 

elementos esquerdistas. Promoveu re-

centemente a transferência de notório 

comunista ex-participante da chapa co-

munista das eleições sindicais de 

1964, de nome FERNANDO DE SOUZA MONTEI 

R0, estudante de Engenharia, 

- Quando da recente designação do Adjun-

to da Unidade ( Substituto do Superin -

tendente) fez divulgar insistentemente, 

pelas áreas esquerdistas com quem tra-

balhava, que seria o indicado. 

- Quando há redução de pessoal seleciona 

sistematicamente os elementos que com-

bateram os comunistas. 

- Esteve envolvido em negociatas de com-

pra de material. 

- Sistematicamente dava pareceres negati 

vos sobre a possível existência de pe-

tróleo em lugares onde hoje se montam 

sondas de perfuração." 

PROPOSTA: 

Aposentar com os proventos proporcionais 

ao tempo de serviço de acordo com o § 12 do Art.6º 

Ato Institucional número 5, de 13 de dezembro 

rS E • ,-, ,, R L T 
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FICHA INFORMATIVA Ch #'$ do GAPRE 

"I 
PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO PARÁGRAFO • 2 DO ARTIGO 

62 DO ATO INSTITUCIONAL 1VÓf ERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, 

CITA-SE: 

CARLOS BRAGA PEREIRA 

i 

o 

1. 

2. 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: CARLOS BRAGA PEREIRA 

Filiação: Artur Antunes Pereira 

Cecilia Braga Pereira 

Nascimento: 16/10/1914 

Naturalidade: 

Estado Civil: 

Categoria Funcional: ATA - Sênior 

Lotação atual: SERMAT 

Matricula: 1.476 

Admissão na PETROBRÁS: 23/10/1961 

Profissão: 

ANTECEDENTES REGISTRADOS 

"Di1 

2.1 - Acusado no IKI instaurado na PETROBRÁS em JUN/64, 

presidido pelo Exmº. Sr. Mar. R/1 NILO HORACIO 

DE OLIVEIRA SUCUPIRA, como incurso em dispositi --

vos penais comuns conforme transcrição abaixo 

textos do relatório do citado IPM: 

de 

"Por ter como funcionário do ESCOM (Escritório 

de Compras) praticado irregularidades e favore 

cimento á uma firma transportadora, causando 

prejuízos ao patrimônio da PETROBRÁS, de que o 

Estado e o maior 

tivos penais co 

a, incurso em disposi 

1 SECRE TO 
7530 - 000 - 0832 
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... Cf•rfé o G A t^ , 

... Patente se tornou q,._,- a T i SOTO possuia 

um verdadeiro monopólio dos transportes rodovi 

arios de tubos para a PETROBRÁS, e para a adju 

dicação desses serviços não houve sequer contra_ 

to ou concorrência. Além disso, o critério 

Ton/Kâ, aliado a uma distancia que era fixa 

(2.200 km) sendo que o primeiro dos critérios 

(Ton/Km) rotulado de critério universal pe-

los últimos ex-Chefes do SRR/ESCOM, Drs. BRAGA 

e ROSALVO, permitia um lucro fabuloso á TRAN-

SOTO que sub-empreitava os transportes pagando 

aos carreteiros, pequena fração do frete rece-

bido. A distancia de 2.200 km adotada indis -

tintamente pelo ESCOM para a base de cálculos 

de fretes encomendados pela RPBA, é liberal e 

favorece os interesses da TRANSOTO. 

... Impõe-se portanto, que em processo adminis 

trativo ou judicial, a PETROBRÁS apure as res-

ponsabilidades dos Srs. CARLOS BRAGA PEREIRA , 

ROSALVO PERNANDES DOS SANTOS, ex-Chefes do Se-

tor de Recebimento e Remessa do ESCOM que, com_ 

provadamente, desenceram os interesses da 

PETROBRÁS que hoje paga menos que antes de 31/ 

/03/1964 apesar dos aumentos de combustíveis e 

lubrificantes que se verificaram após aquela da 

ta. 11 

2.2 - Julho/1968 - 0 Chefe de Gabinete do Presidente da 

Empresa conclue exaustiva e circunstanciada análi 

se do caso TRANSOTO. Ao longo do seu trabalho ( 5 

volumes), é o epigrafado citado, como segue: 

"... não houve contratos e concorrencia 

os serviços adjudicados á TRANSOTO." 

para 

"... É inadmissível que na maior Empresa da A-
mérica do Sul, um serviço de transporte vultuo. 

sissimo tenha sido cedido sem contrato 5•••:• 

concorrencia a uma determinada TRANS.•.?' w: 

__.. 

S E C R E T O 
7530 - 000 - 0832 
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mediante simples carta •• Chefe do ESCOM. 

Esta foi uma situação usufru da pela TRANSOTO 

durante mais de 5 anos, permitindo—lhe gradati 

vamente locupletar—se às expensas dum Setor da 

PETROBRÁS. 

... É preciso levar em consideração que se a 

TRANSOTO se locupletou com os serviços que Ares 

tou à PETROBRÁS, cobrando preços extorsivos nos 

seus fretes, e porque até então nenhuma medida 

restritiva lhe foi imposta, pela nossa Empre— 

sa, através do ESCOM/SSR. 

... É incontestável que houve por parte de ser 

vidores da PETROBRÁS, responsáveis pela adjudi 

cação dos serviços de Transportes, muita faci— 

lidade para que o Sr. OITO AUGUSTO DE LIMA im— 

pusesse sempre a sua vontade e não era necessá 

rio compulsar os Autos do IPM/PETROBRÁS para se 

chegar a esta triste conclusão. 

... 0 Exmº. Sr. Marechal SUCUPIRA, em seu Rela 

tório no IPM/PETROBRÁS ( fls. 6667/68) foi mais 

positivo que a Comissão de Sindicáncia, atin — 

gindo realmente o mérito do problema TRANSOTO 

E SUAS RELAÇOES COM A PETROBRÁS. 

... Mais adiante diz ainda o Exmº. Sr.Marechal 

SUCUPIRA: 

"Os prejuízos causados à Empresa pelos fre— 

tes pagos, e pela distância que lhes ser — 

viu de base são de grande vulto." 

... É o " óbvio ululante" que a Comissão de Sin_ 

dicância designada pela Diretoria Executiva não 

levou em consideração porque, se o fizesse te— 

ria que chegar às mesmas conclusões que poste— 

riormente chegou o IPM/PETROBRÁS: -- responsa— 

bilidade dos ex—Chefes do ESCOM e do Setor • e 

Recebimentos e Remessa, que permitiram 

PETROBRÁS antes de 31/Março/196¢ paga 

C R E T O• 
• 
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TRANSOTO fretes mais caro- (,, 66,60/kg) que a 

pós aquela data. Em janeiro de 1966, apezar 

dos aumentos de pneus, combu.tiveis e lubrifi-

cantes, o Frete Barreiros - Salvador ainda era 

de G 58,00/kg, isto e, 6 8,60 mais barato que 

dois anos antes. 

... É inteiramente fora de dúvida que a TRANSO 

TO em conivência com a MANNESMANN cobrara á 

PETROBRÁS prelos extorsivos e todo e qualquer 

argumento visando justificá-la e querer "tapar 

o sol com a peneira". 

... Além disso, paradoxalmente, foi naquele pe 

riodo nefasto que o Sr. OITO AUGUSTO DE LIMA se 

locupletou, ás expensas da PETROBRÁS, pela au-

sência de Instruções que regulassem Coletas de 

preços para o estabelecimento dos Serviços 

de Transporte, tirando disso proveitos pesso -

ais que naturalmente lhe permitiram, mais tar-

de, comprar aviões para formar a TRANSLIMA. 

... Realmente, a Sindicância foi exaustiva e mi 

nuciosa no sentido de querer justificar uma ooi 

sa que a "a priori" já se sabia que não tinha 

jus-Lificativa. Uma Emprêsa que cobrava (1 66,60 

por Kg, para o transporte de tubos d.e BELO HO-

RIZONTE a SALVADOR e seis meses depois apresen 

ta em concorrência o preço de 5 36,00, logo a-

pós a Revolução de Plarço, quando a inflação a-

inda fazia sentir seus efeitos, e porque essa 

Transportadora anteriormente vinha cobrando pre 

ços escorchastes. Então tratava-se de justifi 

car essa diferença de 6 30,60 por Kg, porque , 

caso contrário, seria admitir negligência, co-

nivência ou incompetência por parte dos ante — 

riores Chefes de Serviço responsáveis pela adju 

dicação dos transportes, aceitando, sem maio -

res cuidados, os preços impostos pela 

Dai surgirem sofismas de preço por t 

7530 000 - 0832 
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lômetro; distância incorr- a de 2.220 km admi-

tida pela transportadora, qu do na realidade 

era de 1.881 km; tubos entregues nos campos de 

Petróleo e não em Salvador, quando o próprio ES 

COM, com ciência e aquiescência da TRANSOTO, 

considerava Salvador como destino simbólico pª 

ra efeito de cálculo do frete, obrigando-se a 

transportadora a descarregar os tubos onde a 

RPBA determinasse; transporte especializado com 

frete calculado na base de ton/km, quando na 

verdade o transporte de tubos Mannesmann não e, 

pelos Sindicatos de transporte, considerado es 

pecializado, etc. 

Tudo isso, enchendo páginas e páginas, desne -

cessàriamente, quando meses antes a RPBA já ha 

via concluído em outra SINDICÂNCIA que realmen 

te a TRANSOTO cobrava preços exorbitantes à 

PETROBRÁS, comparados com os que eram ofereci-

dos por outras Transportadoras; e meses mais 

tarde o IPM/PETROBRÁS iria confirmar, responsa 

balizando, inclusive, Chefe do ESCOM (HEITOR 

MANOEL, PEREIRA) e do SRR ( CARLOS BRAGA PEREI -

RA), anteriores à 31 de Março de 1964. 

... Ido depoimento que prestou perante a referi 

da Comissão de Sindicância, o então Chefe do 

SRR ( CARLOS BRAGA PEREIRA) afir.aou ter adotado 

como convencional a distância de 2.200 km es-

tabelecida pela TRANSOTO em sua proposta de pre 

ço encaminhada ao ESCOM em 25/JAN/63; na rea-

lidade não foi a 25/JAN/63 e sim a 6/NOV/62 

(Carta ESCOM/SSR-2542/62),atendendo á solicita 

ção contida na carta nº 419 de 30 de outubrocb 

1962 da Transportadora ( fl. 103), quando então 

surgiu o preço por ton/km que iria proporcio -

nar ao Sr. OITO AUGUSTO DE LIMA um lucro fabu-

loso, graças à negligencia com e,,Z _-ram trata-

dos esses assuntos na PETRO 

7530 - 000 - 0832 
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Chefe àe GAPRE 

... Embora a Comissão e- Si di-cáncia não tenha 

cuidado desse pormenor, foi ele objeto de ob-

servância no IPM/PETROBRÁS, de cujo Relatório 

(fl. 6667) transcrevemos o seguinte trecho: 

"Patente se tornou que a TRANSOTO possuía um 

verdadeiro monopólio dos transportes rodo-

viáriosde tubo para a PETROBRÁS, e para ad 

judicação desses serviços não houve sequer 

contrato ou concorrência. Além disso, o 

critério ton/km, aliado a uma distância que 

era fixa ( 2.200 km) sendo que o primeiro dos 

critérios ( ton/km) rotulado de critério u-

niversal pelos últimos ex-Chefes do SRR/ 

ESCOM, Drs. BRAGA e ROSALVO, permitia um lu 

oro fabuloso á TRANSOTO que sub-empreitava 

os transportes, pagando aos carreteiros pá 

quena fração do frete recebido. É de se 

concluir, inexoravelmente, que a fração do 

frete pago aos carreteiros (@ 19,00 sobre 

um total de C 46,60) desse aos mesmos um lu 

oro efetivo. 

A distância de 2.200 km adotada indistinta 

mente pelo ESCOM para base dos cálculos de 

fretes encomendados pela RPBA, e liberal e 

favorece aos interesses da TRANSOTO. 

... Foi por essa razão que o Exmº. Sr. Mareobal 

NILO HORACIO SUCUPIRA, em seu Relatório, enquá 

dra os servidores acima citados ( fl. 6641). 

"Por terem como funcionáriosdo ESCOM, prati 

cado irregularidades e favorecimento á uma 

firma transportadora, causando prejuízos ao 

patrimonio da PETROBRÁS, de que o Estado e 

o .maior acionista, incurso em dispositivos 

penais comuns". 

0 IPPT em questão acha-se parado na Procuradoria da Justi-

ça Militar. 

- A firma TRANSOTO foi considerada inidonea 

S E C R E T O  
7530 - 000 - 0832 
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PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO PARAG' ,."• 12 DO ARTIGO 69 

DO ATO INSTITUCIONAL NúMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO áE 1968, 

TA-SE: 

CI-

1. 

2. 

CLODOMIR CALIXTO DA SILVA 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: CLODOMIR CALIXTO DA SILVA 

Filiação: Raymundo Calixto da Silva 

Maria das Dores Calixto da Silva 

Nascimento: 15/02/1926 

Naturalidade: Fortaleza - Ceará 

Categoria Funcional: Assistente Técnico Administrativo 

Lotação: SEDES 

Admissão na PETROBRÁS: 24/06/1955 - Estável 

Matricula: 267 

Profissão: Atuário 

ANTECEDENTES REGISTRADOS 

2.1 - Novembro/1964 - Várias denúncias aão feitas por Enge-

nheiro da PETROBRÁS ao Chefe do Serviço de Recupera-

ção Secundária da Região de Produção da Bahia, sóbre 

irregularidades administrativas e técnicas que ali es 

tariam ocorrendo, com relação ao contrato da LITHCOTE 

DO BRASIL S/A (Revestimentos). 

2.2 - Fevereiro/1965 - É instaurada Comissão de Inquérito 

para apurar ditas irregularidades concluindo-se os 

trabalhos pela culpabilidade do marginado por autori-

zar pagamentos indevidos á citada firma, entendendo a 

inda o presidente da Comissão estar coo : ,•-,,», - do o do-

lo, inclusive da LITHCOTE DO BRASIL 

SECRETO• 
._._.•..•.. _ 
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2.3 - Fevereiro/1966 - A Diretoria, em . a 1718$, examinan-

do o relatório da supracitada Comiss_,o de Inquérito , 

resolve incumbir a Comissão Regional de Coordenação da 

Bahia (CREBA), de examinar a matéria e apresentar aná 

lise técnico-administrativa e parecer conclusivo sô-

bre as atividades do marginado e demais implicados. 

2.4 - Maio/1966 - 0 Colegiado da Comissão Regional de Coor-

denação da Bahia (CREBA), objetivando cumprir a deci-

são acima referida, da Diretoria da PETROBRAS, solici 

ta a Administração Central da Empresa, a ida de Audi-

tores aquela Unidade a fim de emitir parecer contábil-

administrativo sôbre as ditas irregularidades. 

2.5 - Junho/1966 - Os Auditores da Administração Central da 

Empresa, apresentam Relatôrio de Auditagem sobre as 

irregularidades havidas na contratação e execução do 

contrato da LITMOTE DO BRASIL S/A (REVESTIMENTOS),ra 

tificando a culpabilidade do marginado por autorizar 

pagamentos indevidos a citada firma, com grandes pre-

juIzos para a PETROBRÁS. 

2.6 - Dezembro/1967 - A Diretoria Executiva da PETROBRÁS , 

considerando os fatos delituosos supramencionados, de 

cide que o marginado seja impedido de exercer função  

de confiança, devendo tal resolução ser anotada no  

seu assentamento profissional. Resolve, ainda, que a  

Unidade onde o mesmo se encontra lotado promova enten-

dimentos para a rescisão amigável do contrato de tra-

balho, tendo em vista ser o mesmo estável.  

2.7 - Abril/1968 - 0 marginado e dispensado da função de 

confiança que vinha exercendo. 

2.8 - Outubro/1968 - A Diretoria Executiva examinando re-

curso do marginado, resoly az er sua decisão confor 

me consta do item 2.6 d 

1 SIJCRET0 1 
7530 - 000 - 0832 
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S E C R E T 
PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇÚES 

f . 
[ r..'1Xw 

FICHA INFORMATIVA 
ChéiEe do G A P R E 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO PAÉAGRAFOV 12 DO ARTIGO 

62 DO ATO INSTITUCIONAL NGEERO 5, 

CITA-SE: 

DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, 

1. 

2. 

DAGMAR BRAGA MADUREIRA 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: DAGMAR BRAGA MADUREIRA 

Filiação: Mario Paulo Madureira 

Maria Campos Braga Madureira 

Nascimento: 19/10/1929 

Naturalidade: Ilhéus - Bahia 

Categoria Funcional: Técnico Sênior 

Lotação: RPBA 

Admissão na PETROBRÁS: 1/03/1956 - Estável 

Matricula: 140.059 

Profissão: Geoquimico 

ANTECEDENTES REGISTRADOS 

2.1 - Novembro/1964 - Varias denúncias são feitas por Enge 

nheiro da PETROBRÃS ao Chefe do Serviço de Recupera-

ção Secundária da Região de Produção da Bahia, sobre 

irregularidades administrativas e técnicas que esta-

riam ali ocorrendo,com relação ao contrato da LITHCO 

TE DO BRASIL S/A (Revestimentos). 

2.2 - Fevereiro/1965 - É instaurada Comissão de Inquérito 

para apurar ditas irregularidades concluindo-se os 

trabalhos pela culpabilidade do marginado por favore-

cer a contratação da citada firma, mediante aceita -

ção de proposta mais onerosa, e autorizar pagam 

indevidos, entendendo ainda o presidente da 

S E C R E T O 

7530 - 000 - 0832 
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Petróleo Brasileiro S. A. 

I I U, 

Gabinete do Presidente LZ 2. 

Chef GAPRE 

estar configurado o dolo, inclus' e 

BRASIL S/A. 

a LITHCOTE DO 

2.3 - Fevereiro/1966 - A Diretoria, em Ata 1718ª, examinan_ 

do relatório da supracitada Comissão de Inquérito re 

solve incumbir a Comissão Regional de Coordenação da 

Bahia (CREBA), de examinar a matéria e apresentar a-

nálise técnico-administrativa e parecer conclusivo so 

bre as atividades do marginado e demais implicados. 

2.4 - Maio/1966 - 0 Colegiado da Comissão Regional de Coor 

denação da Bahia (CREBA), objetivando cumprir a de-

cisão acima referida, da Diretoria da PETROBRÃS, so-

licita a Administração Central da Empresa, a ida de 

Auditores àquela Unidade a fim de emitir parecer con 

tábil-administrativo sobre as ditas irregularidades. 

2.5 - Junho/1966 - Os Auditores da Administração Central da 

Empresa, apresentam Relatório de Auditagem sobre as 

irregularidades havidas na contratação e execução do 

contrato da LITHCOTE DO BRASIL S/A (REVESTIMENTOS) , 

ratificando a culpabilidade do marginado por favore-

cer a contratação da citada firma mediante aceitação 

de proposta mais onerosa, e pagamentos indevidos á 

mesma, com grandes prejuízos para a PETROBRÃS. 

2.6 - Dezembro/1967 - A Diretoria Executiva da PETROBRÃS , 

considerando os fatos delituosos supramencionados , 

decide que o marginado seja impedido de exercer fun-

ção de confiança, devendo tal resolução ser anotada  

no seu assentamento profissional. Resolve, ainda ,  

que a Unidade onde o mesmo se encontra lotado promo-

va entendimentos para a rescisão amigável do contra-

to de trabalho, tendo em vista ser o mesmo estável. 

2.7 - Abril/1968 - 0 marginado é dispensado da função de 

confiança que vinha exercendo. 

2.8 - Outubro/1968 - A Diretoria Executiva examin 

S E C R E T O 
7530 - 000 - 0832 



Demitir da Emprêsa. 0 epigrafado não e merece — 

dor de confiança por atos delituosos praticados. Tratando— 

se de fatos já exaustivamente apurados em inquérito, 

ga—se dispensável a investigação sumá_•-•P•N• 
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{ PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇOES 

• 

FICHA INFORMATIVA 
CNfe do G A P R E 

PARA FINS DE APLICAÇ-ZO DO CONTIDO NO "2 DO •4RT 6º DO ATO 
INSTITUCIONAL NÚMERO 5, 
TA-SE: 

DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, CI-

1. 

o 
2. 

DÉLIO OZÓRIO 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: DÚLIO OZÓRIO 

Filiaçgo: Antonio Pedro Ozório 

Maria de Azevedo Ozório 

Nascimento: 7/03/1927 

Naturalidade: Guanabara 

Categoria Funcional: Economista 

Admitido na PETROBRÁS : 

Dispensado da PETROBRÁS: 

Readmitido na PETROBRÁS: 

Demitido da PETROBRÁS : 

Readmitido na PETROBRÁS: 

Matricula: 314 

Lotação atual: Serviços Auxiliares na Guanabara 

ANTECEDENTES REGISTRADOS 

07/05/1955 
05/08/1964 

27/10/1964 

27/07/1965 

07/06/1966 - Estável 

(SERAG) 

2.1 - Junho/1964 - 0 Cel. OSWA.LDO DE ARAUJO SOUZA, Inter 

ventor Federal nas Unidades da Empresa sediadas em 

Campos Eliseos (Município de Duque de Caxias) pro-

põe sua demissão da Empresa nos seguintes termos: 

"Foi transferido do COPEV (Conjunto Petroqui 

mico Presidente Vargas) para a Bahia e de lá 

retornou ao COPEV, graças ao apoio de elemen_ 

tos comunistas no Rio. Feito Chefe do DSG, 

em treze dias foi retirado por exigencia do 

Sindicato, que não o aceitou, de 

ante disso, decidiu chegar-se ao 

fim de cair em suas boas graças, 

inicio. Di- 

Sindi 
• 

o q,; - .ns= 

7530 - 000 - 0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 2. 

Ch©¢ 'c.a G 4 P R E 
Buiu ( Setembro/1963). Po• essao do Supe 

rintendente, assumiu a e efi, do DIFIN com a 

missão de propor a liquidação do órgão, o que 

fez. 

Em dezembro enviou ao SINDIQUfilICA um cartão 

de Boas-Festas desejando o progresso do PCB, 

o que prova o seu baixo padrão moral. 

Comuno-Carreirista, desprovido de sentimen -

tos éticos, não tem condições morais paracon 

tinuar na Empresa. 

Relendo atentamente as razões de defesa do 

Dr. DÉLIO OZéRIO nelas vejo perfeitamente con 

figurado o perfil moral que procurei cetra 

tar no item 8 da ficha em apenso, pelo que 

confirmo a necessidade de ser o mesmo elimi-

nado dos quadros da Empresa, ainda que com 

indenização, 

so .'° 

o que não me parece ser o ca-

2.2 - Anexo, cópia do Cartão de Boas-Festas referido aci 

ma. 

2.3 - Agosto/1964 - Foi demitido da Empresa ( Ata nº 1540, 

item 282, de 5/8/1964). 

2.4 - Outubro/1964 - Foi readmitido (Ata nº 1567, i t em 

13º, de 27/10/1964) face o seguinte parecer da 

CGI/PETROBRÁS: 

"Em desacordo. Opino pela sua manutenção, devendo 

entretanto ser-lhe aplicada outra punição - trans-

ferencia de área.t° 

2.5 - Julho/1965 - Ante a divergencia manifestada pelo 

ex-interventor militar, a Diretoria da Empresa re-

solveu ouvir a Comissão Revisora criada pela O.S. 

nº PRES-40/64, que se pronunciou como segue: 

1°Dando cumprimento à respeitável decisão da douta 

Diretoria Executiva no sentido de ser examinada a 

situação dos tres empregados acima nomeados, à luz 

das provas testemunhais e documentais coligidas pe 

lo ex-interventor Militar no COPEV, convocamos 

Coronel  OSVlALDO DE ARAU JO SOUZA que, gentil 

• • SECRETO 

¡. i:`; Y1..•-_Wi•_. 

e 
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, PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

dispôs 

4------ -- .....-.• 

a comparecer perante 
Chr.,) do GAT?_R E 

a, Comissao. 

rEs.: 

3. 

Da longa exposição que nos fez, em presença do Su-

perintendente da Unidade, com relação aos elemen-

tos de prova que coligiu sôbre o comportamento dos 

aludidos empregados em face do movimento ideológi-

co-subversivo que no COPEV tinha o seu quartel ge-

neral na sede do SINDIQUÍMICA, pudemos concluir o 

seguinte, a respeito de cada um: 

DÉLIO OZÓRIO - Segundo os testemunhos colhidos 

de empregados da Empresa, DÉLIO OZÓRIO, a prin-

cipio contrário à existência de Sindicatos na 

PETROBRÁS, tornara-se, por carreirismo, um ver-

dadeiro capacho da Cúpula Sindical Comunizante. 

Dai o telegrama que enviou á direção do SINDI-

QUÍMICA, em Dezembro de 1963, desejando-lhe no-

vos êxitos no ano a iniciar-se. Segundo os mes-

mos informantes DIMIO OZÓRIO participava, ativa 

mente, de piquetes de greve." 

2.6 - Julho/1965 - 0 epigrafado foi demitido com as finde 

nizações legais, por Ato da Diretoria, que conside 

rou inconveniente sua permanência na Empresa ( Ata 

nº 1650, item 12, de 27/7/1965). 

2.7 Agôsto/1965 - 0 epigrafado solicitou reconsidera-

ção do Ato da Diretoria que o demitiu. 

2.8 - Março/1966 - Tenta novamente ser readmitido reite-

rando o pedido de reconsideração referido acima. 

2.9 - Junho/1966 - 0 epigrafado é readmitido na Empresa 

por decisão da Diretoria Executiva, com a recomen-

dação de ser lotado em outro órgão operacional. 

ao tem-

PROPOSTA: 

Aposentar com os proventos proporcionais 

po de serviço, na conformidade do inciso II do 

Ato Complementar n2 39, de 20 de dezembro de 1 
i 

7530 - 000 - 0832 
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, PET•ROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇ•ES 

FICHA INFORMATIVA 

HFAi/U.f`•, • 
_ F..  

SEC;RET• r;•3 
• 

• 1. 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO 

INSTITUCIONAL NUMERO 5, DE 13 DE 

CITA-SE: 

•  

Chefe+, do G A P R E 

NO § 12 DO T 62 DO ATO 

DEZEMBRO E 1968 , 

de 

FRANCISCO DE CASTRO NOGUEIRA 

DADOS QUALIFICATIVOS: 

Nome: Francisco de Castro Nogueira 

Brasileiro - Casado 

Filiação: Pedro Martins Nogueira e Nazila Pires 

Castro Nogueira 

Naturalidade: Parnaiba - Pi.aui 

Admitido na PETROBRÁS em 11/01/1954 - Estável 

Lotado na Região de Produção da Bahia - RPBa 

Matricula nº 140.090 

Categoria Funcional: Profissional Sênior 

2. ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - ABRIL/64 - Foi apontado pelo SFICI nos seguintes 

termos: 

"Ingressou na PETROBRÁS em 11 de ja-

neiro de 1954, como Engenheiro Esta-

giário, percebendo o salário inicial 

de CR$ 6.000, 00. Em 12 de abril de 

1963 percebia o salário base de 

CR$ 206. 600, 00 ( sem contar gratifica 

ção). Salário atual CR$632.885,00. 

Exerce atualmente a Assessoria de 

Operações ( Chefe da ASOP) . É membro 
da Sociedade dos Engenheiros do Re-

côncavo, tido como o braço 

do Dr. Luiz da Silva V' 

Superintendente da R 

direito 

atual 

S ECRET O  7530 - 000 - 0832 
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Gabinete do Presidente 

2.2 - MAIO/64 

1 

Chefe do 6 A P R E 
Durante a greve decret4da em conse-

gi•encia do movimento re•volucionari o 

de março/abril de 1964, não tomou ne 

nhuma atitude para compelir os ho-

mens de oficina a continuarem a tra 

balhar. 

Muito ligado aos lideres do Sindica-

to da Extração e da Sociedade dos En 

genheiros do Recôncavo com os quais 

sempre estava em reunião. Está fi-

chado no Estado Maior da 6• RM. 

 - 0 mesmo órgão volta a citar o epigra 

fado como segue: 

"É Assistente de Operações da RPBa 

(Engenheiro de Perfuração). Na madru 

gada do dia 19 de abril reuniu-se com 

WILTON VALENÇA, NELSON RIBEIRO e 

VILLAR ( todos os três comunistas) e 

determinou que NELSON fosse ao campo 

dar inicio à greve. Para guiar o 

carro ofereceu seu Assistente Adminis 

trativo ARMANDO ITAMAR PIRES. Pos-

suimos documento comprobatório da 
N 

reuniao. 

Era o Chefe intelectual do "GRUPO 

DE QUATRO" que funcionava em CATU". 

- Indiciado no IPM instaurado na 

PETROBRÁS e presidido pelo Exmo. Sr. 

Mar. R/1 TITILO HORÁCIO DE OLIVEIRA. 

SUCUPIRA como incurso na lei 1802/ 

53 , conforme transcrição abaixo: 

"FRANCISCO DE CASTRO NOGUEIRA, ex-

presidente por duas vêzes da Associa 

ção de Engenheiros de Petróleo do Re 

côncavo, e um d 

de 12 de abri 

res da greve 

2.3 - JUN/64 

7530 - 000 - 0832 
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H F,4 VV . 6 j .,p•'j s •? 

PETROBRÁS 
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Gabinete do Presidente 

2.4 - 

2.5 - 

Chefe do G P. g E 
Além da definição de responsabilida-

de dos indiciados'`cujost nomes cons-

tam dos itens a,b,c.e de do exame dos 

depoimentos prestados, conclui-se que 

... , FRANCISCO DE CASTRO NOGUEIRA.. 

.... estão incursos na lei 1802/53E. 

1966 - Pelos órgãos de informações da área 

de Salvador o marginado é citado " co 

mo tendo se pronunciado, por várias 

vezes, contra o Movimento Revolucio-

nário de 31 de Março de 64, emitindo 

em cofent4rios entre servidores opi-
e simpatia 

nioesN pp_ lo regime adotado na Russiat. 

DEZ/66 - De um Relatório recebido da área de 

Salvador consta: 

"No DISNOR está FRANCISCO DE CASTRO 

NOGUEIRA, o mesmo que foi Chefe 

ASOP por indicação de VALENÇA e 

da 

que 

no dia 12 de abril de 1964 liberou 5 

jipes novos, ainda sem pintar o lo-

sango da PETROBRÁS, para conduzir e-

lementos aos campos da RPBa tumultu 

2.6 - 1966 

ar, agitar, inclusive confiou um dos 

veículos a ARMANDO ITAMAR que 

a missão de destruir a Planta 

tinha 

Natu-

ral de Gasolina em Catu, confirmada 

tal missão por JOSÉ TEIXEIRA ( elemen 

to perigoso que tinha a tarefa de di 

rigir o movimento no seio da classe), 

conforme ficou esclarecido nos IPMs 

da 6a RM'l . 

- Em fins de 1966, quando da visita da 

Escola de Comando e Estado Maior às 

instalações da PETROBRÁS na área 

(Salvador), causou estranheza aos in 

tegrantes da Comitiva a atitude do 

referido engenheiro pela forma como 

criticou as atividades admirati-

vas municipais e estadua 

ISECRETO] 000 - 0832 
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Proposta: 

Aposentar, com os proventos proporcionais 

tempo de serviço, na conformidade do inciso II do 

do Ato Complementar nº 39, de 20'de dezembro de 1••• 
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S E C R E T O 
PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro SR.A. 

Gabinete do Presidente 

FICHA INFORMATIVA 

,/•' 

!  

C e e do GAPRE 

• 

PARA FINS DE APLICAgXO DO CONTIDO NO PAR.•GRAFO • º DO ARTIGO 

62 DO ATO INSTITUCIONAL 1T•:r1ER0 5, DE 13 DE DEZEI-1BRO DE' 1968, 

CITA-SL: 

JOGO BAPTISTA DE CASTRO MOREIRA DA SILVA 

1. 

2. 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: JO.'•O BAPTISTA DE CASTRO MOREIRA DA SILVA 

Filiação: Amilcar Moreira da Silva 

Francisca Heloisa de Castro Moreira da Silva 

Nascimento: 24/05/1925 

Naturalidade: Rio de Janeiro - Guanabara 

Admissão na PETROBR,•S: 1/04/1958 - Estável 

Fur_cão: Técnico Sénior 

Lotação: Departamento Industrial (PTPIN) 

Diatricula: 4.000 

AifTECED.ENTES REGISTRADOS 

2.1 - Agôsto/1965 - 0 CENIT,TAR aponta o epigrafado coma e-

lemento de antecedentes subversivos e sugere sejam 

suas atividades acompanhadas para preservação da Se 

gurança Nacional. 

2.2 - ósto/1966 - 0 SNI cita o marginado conforme trans 

crição abaixo: 

"Serviu no Gabinete do ex-Diretor JAIRO FARIAS. 

Integrou o " Grupo de Coordenação do Projeto Úni-

co". Em ago 1963, viajou á Russia, Ruma - 

nia e Polo 

SECRETO 

7530 - 000 - 0832 
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Gabinete do Presidente 

chef 

Tomou parte de uma reunia•, 

o GAPRL 

io mês de Novem-

bro/1954, como preside ue da T,ederação. da Juven-

tude Brasileira, em homenagem ao aniversário da 

Federação Mundial da Juventude. Fichado como co 

munista militante, fez parte do movimento de "Re 
r 

sistencia Juvenil Carioca" do PCB. Foi preso em 

6 de janeiro de 1949, em desordem havida na UITE.1' 

2.3 - Setembro/1968 - 0 CEND.,UR comunica que o epigrafado 

está fichado naa.,uele órgão nos seguintes termos: 

"1951 - Comunista militante. Faz parte do movi-

mento de Resistência da Juventude Cario:0a. 

so em 6/01/1949 , na desordem havida na UNE. 

Pre-

Era 

Secretário da Uiy. Ao ser preso procurou escon-

der a identidade de seus pais. 

1954 - Engenheiro, inteligência acima do normal, 

decidido em suas ações, mas envenenado pelas i-

déias comunistas. Tem feito diversas viagens á 

Russia e últimamente foi a China Comunista. Es-

teve também em Budapest. 

considerado "leader". 

Casado com uma Judia, também comunista. Possui 

rarde quantidade de .material de propaganda tra-

zido de suas viagens ao mundo comunista para ser 

traduzido. Tem um filho chamado LUIZ CARLOS em 

homenagema a LTJIZ CARLOS PREMES. 

Presidente da Federação da Juventude Brasileira, 

ligada ao PCB." 

2.4 - Setembro/1968 - 0 -DOPS/GB cita o epigrafad.o confor-

me transcrição abaixo: 

"Engenheiro formado em 1949, que residia ou reli 

de na Rua Almirante Alexandrino, 356 a.ptº 303-

Segundo documentos aqui existentes datados de ., 

1945, e militante comunista, estruturado no 

Em 16 de abril de 1948, segundo anotações 

S E C R E T O 
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xistentes, foi convocado ..' a ap: nhar suas cre— 

denciais de Fiscal Eleitoral do "CB, tendo nesta 

época  comprado duas ações do jornal comunista 

"Tribuna Popular". 

Em 18/11/1948 era membro do "Movimento de Resis— 

tência Juvenil", organização subordinada ao PC. 

Em 8/01/1949 foi préso na IGIM, e recolhido ao Pre 

sídio, como participante na agitação e depreda — 

çao de bondes na Praia do Flamengo, inclusive no 

incêndio de um daqueles veículos. 

Em 24/09/1949 , _fazia parte da " Organização Brasi 
leira de Defesa da Paz e da Cultura", contribuin 

do inclusive com a importância de Cr•I• 10,00.— 

Em 18/08/1953 tomava posse como Presidente da Fe 

deração da Juventude Brasileira. 

Em 29/01/1954 , solicitou verificação de antece — 
dentes com a finalidade de viagem a Argentina , 

voltando a pedir a mesma coisa em 7/07/1954, a 

fim de viagem a França, Itália e Austria, final— 

mente voltou a pedir solicitação de antecedentes 

a fim de viagem a França. 

Em Novembro de 1954 tomou parte como Presidente 

da "Federação da Juventude Brasileira" nas come 

moragões do aniversário da "Federação Mundial da 

Juventude", entidade comunista, muito embora á 

época  já fosse Engenheiro, formado, com 29 

de idade." 

anos 

__ -A 

PROPOSTA: 

Aposentar com os proventos proporcionais ao tem— 

po de serviço, na conformidade do inciso II do _ _. º do 

Ato Complementar nº 39, de 20 de dezembro de 

S E C R E T O 
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DIVISÃO DE INFORMAÇOES 

FICHA. INFORMATIVA 

C1h.-•<^,Ap 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO § 1/2:D/0 1"T 69 Dó ATO 

INSTITUCIONAL NÚMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, CI-

TA-SE: 

LAURO LACAILT,F DE ARAÚJO 

1. DADOS QUALIFICATIVOS: 

Nome: LAURO LACAILLE DE ARAÚJO 

Filiação: Narciso de Araújo 
Eurydici Laca-lle de Araújo 

Data de nascimento: 31.08.1922 

Nacionalidade: Brasileira 

Naturalidade: Guanabara 

Estado Civil: Casado 

Admitido na PETROBRIS em ¢. 12 .1959 

Categoria Funcional: PROFISSIONAL SÊNIOR 

Lotação: SERPLAN (Serviço de Planejamento) 

Matricula: 300.362 

Profissão: Engenheiro 

2. ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - Mai/64 - Foi apontado pelo SFICI nos seguintes ter 

mos: 

"Nomeado pelo GEN. ALBINO SILVA, Chefe 

da Obra de Construção do Conjunto Pe -

troquimico da Bahia ( COPES), em substi 

tuição ao engº PAULO CEZAR TINOCO CAR-

NEIRO, no inicio de julho de 1963. 

Logo que assumiu a Chefia, paralisou a 

obra a fim de reestudar seu pla 

to visando mudanças de projet 

ISECRET0 

7530 - 000 - 0832 
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cionais, o que até 9/mom nto ainda se 

encontra pendente de sol ção. Em subs-

tituição ao Dr. PAULO CARNEIRO, posto 

em órbita desde àquela época pela cúpu 

la sindical, as atividades comuno-sub 

versivas ganhavam novo ímpeto: e ainda 

homem de confiança do atual Diretor LEO 

POLDO MIGUEZ DE MELLO. Por omissão, fal 

ta de autoridade ou incapacidade de che 

fia, fez o jogo dos comunistas, quando 

não soube ou não quis se opor ao peri-

go que dia a dia se tornava mais gri -

tante, qual seja, o da sovietização do 

COPEB e da PETROBRÁS. Tal omissão, che 

gou ás raias da conivência, quando per 

mitiu ou deixou que se permitisse em 

seu nome a execução, em pleno expedien 

te, da " CAMPANHA. DE ALFABETIZAÇÃO", eu 

jas lições, altamente subversivas eram 

orientadas pelo CPC ( Centro Popular de 

Cultura) e não visavam alfabetizar nin 

guém e sim POLITIZAR todo o pessoal da 

Empresa. 

Ao invés de opor-se à inversão total 

hierarquia abdicou das prerrogativasde 

chefe e adotou a tática do "afastamen-

to ou recuo estratégico", isto e, sem-

pre que as relações "SINDICATO/CHEFIA" 

lhe pudessem trazer algum problema, a-

fastava-se da obra e ia para o escrito 

rio de apoio ou então simplesmente não 

tomava conhecimento do problema, decla 

rando que aquele assunto " incômodo"era 

da competência exclusiva do presidente 

da Associação - Sr. JAIR PINTO DE BRI-

TO. 

Evitou sempre entrar em cho 

cúpula sindical a qual nun 

SE CR E T O 
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gumentos para " quei -1 " como aconte-

ceu realmente com outros chefes e supe 

rintendentes que decidida e.corajosa -

mente resolveram enfrentar a incrível 

tirania sindical. A prova disso foi a 

sua presença no dia 19 de abril, em 

Salvador, dia em que o presidente da 

Associação JAIR PINTO DE BRITO envi-

ou-lhe um rádio comunicando a determi-

nação do Sindicato de Mataripe em para 

lisar toda a Obra e aderir ã greve ge-

ral da PETROBR.AS. 

Fora do canteiro de serviço do COPEB o 

engº LAURO juntamente com o engº WAL-

TER SIQUEIRA ( preso e altamente impli-

cado na subversão comunista) assessora 

ram durante cerca de 1 mês o antigo Di 

retor HUGO REIS ( também comunista) im-

plicado no inquérito que deu por resul 

tado a salda do Gen. ALBINO e seus Di-

retores. 

Elemento frio e reservado, sabendo exa 

tamente o que quer, centralizador por 

excelência, conhecido como homem de de 

cisões demoradas, era o elemento indi-

cado para paralisar uma Obra dando em 

consequência a criação de um clima de 

subversão, o que realmente aconteceu. 

PROPOSTA: Excluir da Emprésa e entre -

gar o caso aos órgãos competentes para 

os devidos fins." 

2.2 - Mai/6¢ - 0 Relatório sobre a PETROBRÁS, datado de 

23/05/6¢, redigido com base em informa -

ções pessoais de elementos de indescuti -

vel idoneidade bem como no exame de arqui 

vos oficiais da Empresa ou fatos públicos 

e notórios cita: 

"Na Bahia, onde foi instaura 

__---- to pela 6ª RM, os resultad 

z, • •• • 
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Chef< do G A P r-

do engenheiro 
animadores. Com exc-:sã•O11EB, 
LAURO ARAÚJO, Chefe da  que con-

tinua solto, todos os principais comu-

nistas estão presos e o inquérito pros 

segue com a obtenção de preciosas in -

formaç3es para o Governo. Posteriormen 

-•e, este inquérito deverá ser entrosa-

do no esquema geral de apurações 

iremos sugerir." 

que 

"No primeiro mês de gestão do Gen. ALBI 

NO SILVA (maio de 1963) são realizadas 

pelo mesmo, treze nomeações dos mais 

notórios comunistas, para os cargos chá 

ves da Empresa. Eis a lista deles: 

LAURO ARAÚJO - 

Bahia,   

Conjunto Petroquímico da 

2.3 - Jul/64 - A CGI/PETROBRÁS cita o epigrafado nos se-

guintes termos: 

"Ouvido em 15 jun 64 não apresentou ra-

zões que desfizessem as acusações 

tidas abaixo. Sua defesa está no 

con 

Ane-

xo II. A CI opina por sua exclusão. 

2.4 - Ago/65 - 0 CENIMAR. aponta o epigrafado conforme t= 

crição abaixo: 

LAURO L. DE ARAfïJO - Na admini.straç ã o 

OSVINO foi designado para o Conjunto Pe 

troquimico da Bahia, sendo de tal pos-

to afastado o Engº CARNEIRO, por ser i 

nimigo dos comunistas e respectivos 

sindicatos que manobravam na 

indicando ocupantes para os 

=•oca, 

7530 - 000 - 0832 
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to LAURO foi incrimina•c en inquérito 

feito na Bahia, por u lita , pela sua 

vinculação com comunistas. Apesar disto 

foi nomeado pela atual administração,su 

perintendente de Engenharia. 

2.5 - Jan/69 - É apontado pelo CIE ( Centro de Informações 

do Exército), nos seguintes termos: 

11 LAURO LACAILLE DE ARAÚJO 

1. Em 1963 era engenheiro-chefe da Divi 

são de Planejamento da FABOR (Fábri-

ca de Borracha Sintética), quando 

por injunção dos dirigentes sindi -

cais, foi elevado á chefia da Obrado 

COPEB ( Conjunto Petroquímico da Ba-

hia), em CAMAÇARI, obra esta vincula 

da ao Diretor da PETROBRÁS, HUGO RE-

GIS DOS REIS, considerado esquerdis-

ta. Chegando á BAHIA para assumir es 

ta função, uniu-se aos dirigentes sin 

ditais da área do petróleo, passando 

a ser aconselhado e orientado por 

JAIR BRITO, presidente da Associação 

Profissional dos Trabalhadores na In 

dústria Petroquímica e delegado sin-

dical do Sindicato do Refino, na epó 

ca dirigido pelo esquerdista MARIO 

SOARES DE LIMA. Deu seu beneplácito 

para que se instalasse na área da o-

bra da COPEB uma espécie de alfabeti 

nação que aplicava o método esquer -

dista "PAULO SOARES". 

2. É tido como um dos homens -responsá-

veis pela paralisação das obras de 

construção da Petroquímica, porque in 

duziu a Diretoria da Empresa a •arali 

sar os estudos que vinham s 

tos pela firma 11 FOSTR WEL 

7530 - 000 - 0832 
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fora banida da área do COPES pelo Sr. 

LAURO LACAI LT,F, DE ARAÚJO. 



r 

o 

i 

PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISXO DE INFORMAÇÚES 

FICHA 

H F. AV U• 6,.p 

•.r• - 

-• S E C• 1 • •t T 0• f;•,4 / • 

 •• . 

k"• 
do GAPRE 
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PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO § lº DO "' T 62 DO ATO 

INSTITUCIONAL 

CITA-SE: 

NÚMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, 

LUIZ DA SILVA VILAR 

1. DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: LUIZ DA SILVA VILAR 

Filiação: Antonio da Silva Vilar e Josefina Silva Vilar 

Nascimento: 29.0¢.1918 

Naturalidade: Propria - SE 

Categoria Funcional: Técnico Sênior "D" 

Admissão na PETROBRÁS: ¢. 08 .194-3 - Estável 

Lotação: RPBA; Matricula: 140.098 

Profissão: Engenheiro 

2. ANTECEDENTES REGISTRADOS 

2.1 - Indiciado no IPM instaurado na PETROBRÁS em Jun/6¢ 

e presidido pelo Exmo. Sr. Mar. R/1 NILO 

DE OLIVEIRA SUCUPIRA como incurso na lei 

HORACIO 

1802/53, 

conforme transcrição abaixo: 

"Respeitante a atuação do Engº LUIZ DA SILVA VI-

LAR, foi recebido oficio do Bacharel ARX PEIXOTO 

ANTUNES, Assessor Jurídico da PETROBRÁS, na Ba-

hia, onde declara que o Engº VILAR cedia ao Sindi 

cato, reunindo com seus membros numa espécie de 

Junta Governa-tiva e com ela se aconselhando em as 

suntos de sua exclusiva competencia. Narra a era 

de perseguições pessoais, transferências e alija-

mentos. CESAR CELES, investigador, presta declara 

ção onde detalha a omissão do referido engenheiro 

que mandou afasta-lo por ter denunciado a ' de 

de um notório comunista, dentro da PET 

- 000 - 0832 
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- Oficio nº 744, E/2 de 14.8.6¡, d Tenente Coro-

nel MARINO FREIRE DANTAS, Chefe da 2ê Seção , do 

EM 6ª PM, relatando atividades do então Superin 

tendente da Região de Produção da Bahia, engº VI-

LAR. Depreende-se de tal peça que o engº VILAR fa 

cilitou a ação dos elementos pelegos-comunistas do 

Sindicato, baseado nos seguintes fatos: 

a) cerca de 12 veículos da Região de Produção, com 

gasolina e motdrista foram entregues ao.Sindi-

cato para a política de reeleição do Sr. WIL-

TON VAT,FNÇA; b) a investidura de empregados, 

em função de confiança, só era feita com a pré 

via aprovação do Sindicato; c) permitiu, em sua 

administração, uma inversão de valores reduzin 

do os técnicos a um plano secundário. Exis t e 

também, nos autos do IPNI, cópia do acompanha -

mento de decisões, para provimento das fun -

ções de Secretário Executivo da CREBA onde 

consta ter o engº LUIZ DA SILVA VILAR declara-

do abster-se de votar por não conhecer o pensa 

mento do Sindicato de Extração, ausente daque-

la sessão. LUIZ DA SILVA VILAR, procura justi 

ficar-se, historiando contatos com o General 

Comandante da 6ª EM e seu Chefe de Estado Maior. 

Além da definição de responsabilidade dos indi 

ciados cujos nomes constam dos itens a, b, c, 

e d do exame dos depoimentos prestados, con 

clui-se que 

estão incursos na lei 1802/53. Quanto ao engº 

LUIZ DA SILVA VILAR por ação e omissão, nota-

bilizado por atitudes dúbias, ora servindo a 

um ora a outro, num prodígio de malabarismo e 

duplicidade aceitou docilmente as exigências 

e imposições transmitidas pelos dirig¡e tis 

sindicais aos quais nunca negou cois 

SEC;RETO 7530 - 000 - 0832 
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PARA FINS DE APLICAÇÁO DO CONTIDO NO • º D9 ART. 62 DO ATO 

INSTITUCIONAL NfJMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, CITA-SE: 

EMERSON JOSÉ DÓRIA SERBETO DE BARROS 

1. DADOS QUALIFICATIVOS: 

Filiação: 

Nascimento: 

Nacionalidade: 

Naturalidade : 

Estado Civil : 

17.11.1919 

Brasileira 

Salvador - Bahia 

Casado 

Data de admissáo na PETROBRÂS: 1.6.1954 (Estável) 

Funçao : 

Unidade: 

Profissional Sênior (Advogado) 

SEJUR (Licenciado desde Set/1967) 

Matricula: 0019 

ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - Junho/1965 - Carta dirigida ao Presidente da 

PETROBRÁS acusa o epigrafado nos seguintes ter 

mos: "Venho com o devido respeito, dirigir es 

ta carta a Vossa Excelencia, com a finalidade 

precipua de levar ao seu conhecimento uma si -

tuaçáo anômala dentro da PETROBRÁS e que muito 

prejudica o bom nome dessa emprêsa e á própria 

administragáo de Vossa Excelencia. 

S E C R E T O 
7530 - 000 - 0832 
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Apesar dos expurgos feitos Lpois de 

31 de março do ano passado, continuaram a inte 

grar os quadros de funcionários dessa Empresa, 

elementos reconhecidamente corruptos e subver-

sivos, alguns, mesmo, em funçges de real impor 

tância, levados por golpe de audácia e mesmo a 

padrinhamento de pessoas menos avisadas, onde 

permanecem desservindo a PETROBR.ÁS e o nosso 

Pais. 

0 atual Superintendente do Departa - 

mento Comercial, é um desses elementos nocivos 

e um dos maiores sabotadores da Administraçao 

proba e eficiente de Vossa Excelência e que 

vem se mantendo no cargo com a hipocrisia que 

lhe é peculiar a par de uma maleabilidade de 

caráter e de uma desfaçatês vergonhosa. 

0"operoso" Superintendente possue a-

tualmente uma situagáo financeira de grande vul 

to. Onde obteve tal patrimônio? Herança? Lo 

teria? Jogo? - Náo sei. 

Mas, inegavelmente, é notória a sua 

ligaçáo com o grupo ESSO, sempre aquinhoadocom 

as tomadas de preços superintendidas pelo a-

tual Superintendente do Departamento Comercial. 

Uma apuragáo honesta demonstrará ir-

refutavelmente a procedência de que estamos a-

firmando, mesmo que náo seja possível a compro 

vaçáo com documentos das parcelas recebidas pe 

lo referido Superintendente, da ESSO e British 

Petroleum. É uma comprovaçáo difícil, poisnáo 

são fornecidos recibos de comissges extras 

Mas, uma apuraçáo na vida pregressa de tal ele 

mento, poderá esclarecer devidamente o assunto, 

sem sombra de qualquer dúvida. 

•--5ETO f 7530 - 000 - 0832 
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Acresce a circunstância de ima campa-

nha subterrânea que é movida pelo Sr. EMERSON , 

contra a administração de Vossa Excelência, ape 

sar das manifestaçóes e dos elogios que lhessáo 

feitos de corpo presente. 

Como medida saneadora da própria admi 

nistragáo dessa Empresa, torna-se necessário que 

o cargo de Superintendente do Departamento de 

Compras seja confiado a elemento de reconhecida 

honestidade de agão e de propósitos. 

Estou certo de estar prestando a Vos-

sa Excelência e a PETROBRÁS, relevante colabora 

gáo para que a sua gestão seja das mais profi -

cuas e das de reconhecida probidade administra-
N 

çao. 

Saudaçóes 

(ass.) José Vicente Veloso de Oliveira 
Av. w5 - 456 1, 

- Não tendo sido localizado o signatário, dei-

xou de ser levado em consideragao o contido 

na referida carta. 

Agosto/1965 - 0 economista MANOEL FERNANDO 

THOMPSON MOITA, á época lotado no CNP, entrega 

um "AIDS-MEMOIRE" ao Presidente da PETROBR.ÁS,em 

que cita, entre outras coisas: 

" ... SUPERINTENDÊNCIA COMERCIAL - É o setor mais 

desorganizado da PETROBR.ÁS. A infiltragao de e 

lementos extremistas é enorme. 0 segundo homem 

desta Superintendência é militante do P.C. 0 

Superintendente, Dr. EMERSON, não atende a nin-

guém e tem criado áreas enormes de atrito, in-

clusive junto ao próprio Governo (Ministério da 

Fazenda, Governo de Pernambuco, Ministério do 

Planejamento, Conselho Nacional do PetrQ' 

2.2 - 

/`iX; 
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CONCORRÊNCIA PARA A COMPRA DE US$ 120 MILHOES 

DE PETRÓLEO - Esta concorrência, fechada no 

dia 6 de abril próximo passado, foi completamen 

te tumultuada pelo Sr. EMERSON. 

0 julgamento, que normalmente leva de 

4 a 6 semanas, nesta concorrência ia ultrapas 

sou 3 meses. 

No meio do julgamento, em principiode 

junho, a Superintendência Comercial da PETRO 

BRÁS pediu a determinados concorrentes novas co 

taçóes. Esta prática, completamente fora das 

normas comerciais, teve a agravante de contem -

plar apenas as firmas escolhidas sem nemhum cri 

terio pela Superintendência Comercial. 

Por outro lado, o petróleo russo, ape 

sar do preço ser muito superior ao da Venezuela, 

foi comprado em maior quantidade ( cerca de 30%). 

0 Decreto nº 53.982 foi propositada 

mente omitido pela Superintendência, pois ascom 

pras de óleo, com exceçáo da Rússia, foram fei-

tas abaixo de 10 milhoes de barris, ou seja,sem 

a obrigaçáo de exportaçóes brasileiras. " 

- 0 Diretor da Empresa a quem está subordinado 

o DECOM, pronunciou-se s-obre a acusaçáo acima , 

na forma contida no Anexo 1. 

Fevereiro/1966 - 0 SNI cita o epigrafado como 

segue: "Dr. EMERSON, Chefe do DECOM; consta 

que tem enriquecido na PETROBRÁS, em negócios i 

lícitos. Recentemente, estaria êle em vias de 

negoci.açáo para oompra de petróleo na Venezuela, 

onde iria ganhar bilhões de cruzeiros. 0 nego-

cio só náo se realizou porque a ESSO e a TEXACO 

denunciaram o tipo de negócio ás autoridades bia 

sileiras." Solicitando, finalmente, esel 

mentos quanto á veracidade da acusaçáo. 

2.3 - 

\&0 E 000 -': 0832 / 
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2.4 - 

2.5 - 

- 0 Diretor com comandamento sobre o DECOM , 

pronunciando-se a respeito do assunto, 

a informaçáo constante do ANEXO 2. 

presta 

Março/1966 - A 211 Di.visáo do Gabinete do Mi-

nistro do Exército cita o marginado, 

guintes termos: 

nos se -

" Dr. EMERSON SERBETO, Chefe do " DECOM" e tido 

como líder esquerdista negativista daquela Em-

presa. 

- Consta que exerceu funçao no escritório da 

PETROBRÁS em Nova York durante o Governo GOU -

LART, tendo favorecido a caótica política de 

entáo, na área do,.petróleo. 

- Comenta-se que o Dr. EMERSON demonstra ser 

radicalmente contrário ao Governo, em parte de 

vido a atual política econômico-financeira. 

- Tendo em vista exercer alto cargo na cúpula 

da PETROBR..S, seus comentários, de tendenci.aes 

querdista, causam danosos reflexos nos seus au 

xiliares mais diretos. " 

Julho/1966 - 0 SNI volta a se referir sobre 

o epigrafado como segue: " Consta que o ' Sr 

EMERSON SERBETO DE BARROS, Chefe do DECOM/PE 

TROBRÁS, esteve em NOVA YORK, tratando de as 

suntos da PETROBRÁS; na época do Governo GOU-

LART. Na própria repartigao onde trabalha, te 

ce comentários desairosos contra o atual gover 

no de forma violenta, usando expressóes tais 

como: "vendilhóes do Brasil", "Gorilas", " Pe-

lemos", etc. Fala em voz alta e adota a teee 

nacionalista esquerdista, sendo ainda contra a 

política economico-financeira do Governo. Seus 

auxiliares diretos nada comentam com receio 

---.....,...•__.._...,• 
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serem transferidos ou punidos. 0 Dr. EMERSON 

seria elemento de grande prestigio na Empresa, 

tendo, em consequencia, muita força e influen-

cia. Consta ainda que o Dr. EMERSON é socia -

lista extremado. " 

2.6 - 

2.7 - 

Ainda no mesmo mes, o SNI faz entrega á Empre-

sa de extenso Relatório contendo pesadas criti 

cas ao Departamento Comercial da PETROBRÁÁS e 

ao seu Chefe - EMERSON SERBETO - em que começa 

declarando: "A Empresa vem-se desacreditando, 

dia a dia, perante o público, por motivo dopés 

simo serviço de comercialização que executa , 

principalmente nas praças de São Paulo, Rio de 

Janeiro, Brasília, Bahia e Belo Horizonte", fi 

nalizando "Assim e tentando alertar a Adminis 

tração da Empresa, declaramos que a Distribui-

ção está funcionando com grande deficiencia , 

porque a organização não está bem equacionada e 

os quadros de Chefia náo têm as condiçoes ou 

características adequadas ás atividades comer-

ciais, podendo estas ser vencidas ou liquida -

das, com grande prejuízo para a PETROBRÁS e 

conseqüentemente para o Brasil. É necessário 

mudar toda a equipe de Supervisão. Concluin -

do, afirmamos que todos os assuntos levantados 

podem ser facilmente verificados. " ANEXO 3)-

Fevereiro/1967 - Face gra-vres denúncias de 

que a situação no Serviço Regional de Distri -

buigão de São Paulo ( SERDIS-SP•, do Departamen 

to Comercial (DECOM), era de descalabro, o Con 

selho de Administração da PETROBRÁS " constitvfli 

uma Comissão de Intervenção e Inquérito para a 

purar as irregularidades ocorridas naquele or-

gao, seus responsáveis, e recomendar as medi 

das administrativas disciplinares cabivei. 
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2.8 - 

2.9 - 

Abril/1967 - A Divisão de Informagoes da PE 

TROBRÁS informa ao Chefe do Gabinete da Presi-

dência da Empresa: "Recentes informes trazi -

dos a esta Divisáo, dão-nos conta de que entre 

servidores da Empresa altamente categorizados, 

a nova viagem do Sr. EMERSON SERBETO DE BARROS, 

vem sendo, em insistentes comentários, objeto 

das mais severas criticas e insi.nuagóes. 

Considerando que.nesses comentários 

se fixa a estranheza pelo fato de que se dá a 

ausencia do Sr. EMERSON, justamente quando um 

inquérito está em andamento em um dos Setôres 

de seu Departamento e em outro, aproxima-se a 

data em que se expira o prazo para entrega das 

propostas relativas a concorrência para a com-

pra pela PETROBRÁS de petróleo bruto no valor 

aproximado de US$ 160 milho- es, julgamos oportu 

no relembrar fato semelhante teve curso em 

1965 , a saber: 

- Por ocasião em que se processava concorren-

cia para a compra pela PETROBRÁS de petro -

leo bruto no valor aproximado de US$ 120 mi 

lhóes, o Sr. EMERSON foi alvo das mais gra-

ves acusaçóes não só em documento encaminha 

do ao então Presidente da PETROBRÁS como a-

través da própria imprensa. 

Coincidentemente, também naquela época o Sr. E 

MERSON se ausentara do Pais. " 

Maio/1967 - A Comissão de Intervengao e In-

quérito citada no item 2.7 acima, conclue seus 

trabalhos, revelando o caos reinante no SERDIS 

-SP, com pleno conhecimento do seu Chefe maior 

- EMERSON SERBETO DE BARROS, Superintendentedo 

DECOM - " que náo tomou as providencias que se 

SECRETO - 1 
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impunham no caso". Seu comprovado " descuido " 

na formulagáo e orientagao dos negócios daque-

le importante órgáo do DECOM, bem como a polí-

tica "AGRESSIVA" de vendas que implantou - que 

certamente náo implantaria se fôsse o seu 

nheiro que estivesse em jogo - redundaram 

di-

num 

prejuízo liquido e certo para a PETROBR.ÁS de 

NO 747.348, 00 (setecentos e quarenta e sete mil, 

trezentos e quarenta e oito cruzeiros novos) , 

sendo provável que tal prejuízo venha a cres-

cer de muito, conforme se depreende do seguin-

te trecho do Relatório da Comissáo de Inquéri-

to: 

- Do montante de títulos vencidos e náo pa-

gos, chegou esta Comissão de Inquérito a 

conclusáo de que a importância de N 

871.293,00 ( oitocentos e setenta e hum mil 

duzentos e noventa e três cruzeiros novos) 

poderá ser recuperada, total ou parcialmen 

te, mas isso a longo prazo e com dificul-

dades. Êsse débito se refere aos clien -

tes constantes do quadro abaixo: 

ARCfLIO MARTINS 

AUTO PÔSTO FERNÁO DIAS 

AUTO PÔSTO UMUARANA 

COMERCIAL IMPORTADORA 

ANHANGUERA LTDA 

COMERCIAL NORDESTINA DE PRO 
DUTOS DE PETRÕLEO 

LUBRIFICANTES AUREX LTDA 

PÔSTO DE SERVIÇO LAGO AZUL 

WALDEMAR C OELI-IO 

- NO 27.269,00 

58.349,00 

41.147,00 

- 35.874,00 

- 175.365,00 

- 369.865,00 

- 70.822,00 

-  92.602,00 

T 0 T A L .. NO 871. 2 93 , 00 

quadro acima a firma Embora figure no 

7530 - 000 - 0832 
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LUBRIFICANTES AUREX LTDA 

ta, entendemos que o.seu 

que está em concorda 

débito de Na 

369.865 ,00 (trezentos 

oitocentos e sessenta 

e sessenta e nove 

e cinco cruzeiros 

mil , 

novos 

e recuperável a longo prazo, 

tivo daquela firma e bastante 

sivo. 

uma vez que o a-

superior ao pas 

Do montante dos débitos apurados em 

relaç,áo aos particulares a importância de N@. 

747.348,00 (seteceent" é - quarenta e sete mil, 

trezentos e quarenta e oito cruzeiros novos) 

pode praticamente 1,1 ser considerada irrecuperá 

vel, pois se refere a clientes em situaçáo a-

normalissima, náo estando, por outro lado, os 

créditos da PETROBR.ÁS assegurados por garan -

tias satisfatórias. 

0 quadro abaixo menciona os clien-

tes em si.tuaçao anormalissima, 

tivos débitos: 

com os respec-

RONALDO FORMIGA DO NASCIMENTO -N 

A.J.LOPES RODRIGUES E CIA.LT. 

AUTO PÔSTO JAGAL LTDA 

VILELA PRODUTOS DE PETRÓLEO 

HANS OTTO LIEBERENZ 

199.502,00 

188.625,00 

252.238,00 

65.503,00 

41.480,00 

T 0 T A L . . . Na 747 . 348 , 00 

0 Relatório em questao, as fls. 18, 19,20, 

21 e 22 apresenta uma análise do depoimento 

prestado pelo epigrafado. ANEXO 4. 

2.10 - Junho/1967 

ma carta ao 

cio e 

Vossa 

14 de 

o seguinte: 

Excelencia, 

junho, ouvi 

- 0 epigrafado faz entrega de u-

Presidente da Empresa, cujo•in%=,, 

"No encontro que tive com 

em seu Gabinete ante- ontem 

entre outras coisas, 

; 4••'••••••;• 

• 

o 
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especialmente grave: disse-me V.Exa. que, da 

leitura do meu depoimento no chamado " inquéri-

to de Sáo Paulo", lhe ficara a impressão de que 

eu " pretendera eximir-me de responsabilidade , 
A 

descarregando-a sobre os meus auxiliares"! 

Em outro trecho da carta declara ".. 

afirmar e reafirmar a V.Exa. que, se algum res 

ponsável havia, na sede do Departamento Comer-

cial, pelas irregularidades ocorridas, em Sáo 

Paulo, esse responsável era eu como " Superin -

tendente-Geral". ANEXO 5. 

Julho/1967 - Em consequência do inquérito já 

referido o epigrafado foi afastado da elevada 

funçáo - integrante da Administração Supe 

rior - de Superintendente-Geral do Departa -

mento Comercial. 

Setembro/1967 - 0 marginado se afasta da Em- 
A 

presa. Solicitou e obteve licença de 12 meses, 

sem vencimentos, para tratar de interesses par 

ticulares. _ 

Nesta condiçáo, passa a dedicar-se in 

tegralmente á CBI - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS 

E VALORES S/A - na qualidade de seu VICE-PRE-

SIDENTE EXECUTIVO. 

2.11 - 

2.12 - 

2.13 - Ainda no mesmo mês, a Divisáo de Informaçoesda 

PETROBRÁS encaminha documento ao Chefe do Gabi 

nete da Presidência nos seguintes termos: 

" Várias publicaçoes, vindas á luz, recente -

mente, em alguns jornais deste e outros centros 

importantes do Pais têm, direta ou sub-repti -

ciamente, 
TROBRÁS. 

k a Alta Administração da PE-

7530 - 000 - 0832 
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A diversidade, insistência e teor•das re-
feridas publicaçoes assumem nítido caráter de 

campanha adrede preparada visando a defender in 
teresses contrariados. 

Em tôdas essas criticas á PETROBRÁS e á 
de sua atual Diretoria, sente-se a motivação 

certos grupos existentes dentro da Emprêsa,ten 

do mesmo sido citado, nominalmente, o Dr. EMER_ 
SON SERBETO DE BARROS. 

Conquanto tenhamos dúvidas sôbre a 
sem.dúvida, 

real 
são origem dos ataques, os mesmos, 

de molde a afetar o bom nome da Empresa e 
Administração. 

sua 

Uma vez que em todos eles o Dr. EMERSON 

SERBETO DE BARROS, dessa ou daquela forma.- é 
mencionado como o grande conhecedor dos proble 

mas da Empresa - justo agora quando vem de ser 

afastado da chefia do DECOM - parece-nos cum -

priria ao mesmo desmentir as palavras que lhe 
são atribuídas. " 

2.14 - Fevereiro/Março/19(•8 - Estoura no Pais o ver 

gonhoso caso da DOMINIUM-CBI, com escandalosa 

e desmoralizante repercussão nacional e inter-

nacional. 0 nome do epigrafado surge envolvi-

.do no escândalo, 

VO da CBI. 

como VICE-PRESIDENTE EXECUTI-

Alguns recortes de jornais, somente 

alguns, são anexados, com a finalidade apenas, 

de constatar o envolvimento e responsabilidade 

do marginado no vergonhoso caso. ANEXOS 6, 7, 

8, 9 e 10. 

- Digno de nota é que o marginado, neste caso, 

tal como no do SERDIS-SP item 2.9 deste) 

volta a revelar sua irresponsabilidade, ou 

coisa mais grave, quando declara no final 

de seu depoimento na Comissão de Economia 

da Câmara Federal: "Admito que tenha havi-

do, de no•• certa falta de cautela". 

ANEXO 9. 

. . - ----1 7530 - 000 - 0832 

o 

o 



PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

N F. 4 41kf. 

r, " t0 / 
., 

•. . 

- É de realgar, também, o conceit,. do Governo 

Federal sobre a Companhia em que o epigrafa 

do e VICE-PRESIDENTE EXECUTIVO. 

No Decreto-Lei nº 354 de 1 de Agosto de 1968, 

le-se: " 0 Presidente da República usando 

da atri.buigao que lhe confere o artigo 68 , 

itens I e II, da Constituigao; 

  Considerando que a "DO 

MINIUM S/A Indústria e Comércio, a " CBI Dis 

tribuidora de Títulos e Valores S/A", já em 

li.quidaçáo e a "Ad Valorem S/A" EM fNTIMO 

CONLUIO LESIVO DA ECONOMIA POPULAR E DA CON 

FIANÇA PÚBLICA NO MERCADO DE CAPITAIS, COLO 

CARAM NO MERCADO AÇÓES FALSAS, NÁO CORRES -

PONDENTES AO CAPITAL DA SOCIEDADE NO MOMEN-

TO DE SUA EMISSÁO; 

NEXO 10. 

II A-

2.15 - 

2.16 - 

Junho/1968 - A Empresa, por razóes óbvias 

concede ao marginado, em caráter excepcional 

prorrogagáo de sua li.cenga por mais um ano. 

Setembro/1968 - 0 nome do epigrafado e cita-

do no Monitor Mercantil de 3.9.1968, como Dire 

tor da Firma GODIVA S/A, conforme transcrigao 

abaixo: 

GODIVA S/A - Cia. Distribuidora de Valores 

e Títulos Mobiliários - Inscrever isolada 

mente ou em consórcio com outras autoriza 

das, emissges de títulos e valores mobiliá-

rios, etc. Prazo indeterminado - Capital 

de N(3 50.000,00 - Diretoria: Doutor EMER -

SON JOSÉ DÓRIA SERBETO DE BARROS, bras., ca 

Sado, advogado, IFP-1 .569.303 ; Jorge Al-

ves, bras., desq., cor., valores. Del. Inv. 

S.Paulo, 1.440 .044 ; e Nilo Valentim 

Carvalho, bras., casado, comerciário. 

1 

o 

• 
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3• Pelo exposto acima verifica-se que o epigra 

fado é tido e havido dentro e fora da Empresa, particular - 

mente em órgáos Federais de informaçáo, como elemento es-

querdista, náo afinado com os princípios da Revoluçáo e sus 

peito de ter se envolvido em negócios excusos de que é exem 

plo gritante o vergonhoso caso da DOMINIUM-CBI. 

Sua volta aos quadros da PETROBRÁS - que 

certamente ocorrerá em junho de 1969 - é atentatOria aos 

altos interesses e á atual política de pessoal da Empresa. 

PROPOSTA: APOSENTAR, com os proventos proporcionaisao 

tempo de serviço na conformidade do parágra 

fo 12 do Art. 62 do Ato Institucional nº 5, 

de 13 de dezembro de 1968. 

11 
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GDARD/DIVira- 0 / /d6 Rio do Janeiro, `+ 

março de 1966. 

, _• •;:' . 2ate àocür: or•to • de ca -•; 
DO DIRETOR AT•Oï.•Pi-i0 ROCA DiLC •J:.Z TdC•— p ra; eP >> r r c, R E^ 0"'• 

, •, Y, .• Z ;• f •' .__—._--•-•  j 

AO CF3:r1+:. DA DIV7uSâ0 DE IN3' ORl"Y 
DA P ETRO$RAS 

forma, a 
toC•.3n, "r•'• cs''• '•i'.rr  
dosautar S.••c•' -, •:. c..r:•o •, ar 
;;aúí7 •dade CIOS culpados. 

c .9 yy 

Atendendo á solicitação de informações conti-

da no expediente PRES-DIVIN/CYDARD-046/6ô, apresento os seguin-

tes escicre:eimentos: 

última importação de grande porte realizada pela PETROBRRAS 

e destinaeis. à Refinaria Presidente Bernardes: 

DETALHES DA TWTADA DE. PREÇOS 

- DATA DA EMISáAO Dra.S CARTAS-CONVITE: segunda' qufnze- 
na do mCs de agósto de 1955. 

- ENCERRAMENTO DA TOMADA DE PREÇOS: setembro de 1955. 

- QUANTIDADE: 1.400.000 barris dei petróleo asfáltico. 

- PREVISAO : para consumo durante 1 (hum) ano, a partir de 
dezembro de 1965. 

- r'II?.Mr"aS QUE APRESENTARArJt COTAÇAO: SINCL 
VENEZUELA. ATLANTTC, C.1TOIÁ, ESSO INTERN 

•i i•i -J -✓'i.,•t•.•l -rvLO..c•CcG 
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CORi:-'OIIAC10N VENEs•OLAt,TA DEL PETROI,.EO, P I-iILLZ•..S, 
AIMERICAN IND., CáiEV'tiOTd oA T SCO INT. 

RESULTADO DA TO}'iADA DE PIR.ECOS: Considerando os fa- 
tdres técnico-ec-or:&.xicos de diversos tipae de óleo 
cºf4recicics em fuiição daU inctalaçács cie prciccsoo das nossas 
Pefii•ariac, e bz-scado em parecer Técnico do Dc:partarrxerito 
Ináubtrie.l, o Departamento  Comercial selecíonou as propos - 

tas das firmas CHEVFvON e COIyPOFiACION VENEZOLANA 
D&:L PETIt.OLEO. 

Devido sex• ínfixnw a diferença de preços entre as duas firmas, 
e ad.;niS:ir a fi.rrrYa vcrie4uelana vincular a irnportação à expor-
tação de prcciutos bruoileiros, a decisáo final dessa importa- 
ç;ão ficou na dopendencia dao ne• cci3r•ae• ºue seriam manti - 

entre a PETttig .PsRAS e aquele proponente. 

Pesa esse firn, foi autoric- do o servidor CA"1I L0S SANTANA, 
Chefe da V enica do Departamento Comercial, a 
vir-,;; ar para aquele, Pais. Essa viagem foi autorizada pela Dire 
torra. Executiva -(Ata 17U , item 3:°, de 30.12. 100 ), ten3 c 
sido a :iiscáo do referído empregado estendida a oo Estados U-
nidcs da Am. erica, a firma de tratar de aosuntos especrficos do 
D EC 01H (Ata 1704a., item 99, de 4. 01.19U). 

- VAI.,O z MA=MO DA MPORTA•• 0: C•?:P - 1iS;• 2, 4 3 E•. 000. üQ. 
.E.ssa ix:iprr tação foi aprovada pelo Cor•zeïho de Adrminïstração , 
conforme Ata 291a. , itc:m 109, de 27. 01. Gn, 

b) última ï: porta.,ão de petróleo bruto, em grande escala, para su-

;srime-r<to's Refinar iaias particulares. teve o seguinte desenvolvi - 

mento: 

- DA A DA M.USSA0 DAS CARTAS-CONVITE: 26.16.1935, atra 
ves os Eseritárioo de Mova York e Paris; abra das cartas-con 
vite £orara publicados editais nos jornais de nrardz. circulação 
de Nova ï ork, Paris e Londres. 

- DATA DE E?dCERRA1MENTO D•i- TOMILiDA DE PREÇOS: 
22.11.1965. 
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- QU.£:tyT.IDADr,: 6. 300 

C-11
l✓ 

t-4 
•.•.-.r-,z...•.•.s,...•:•s.•.,.•....u.a..,... .,.,•..•:. 

S E C R  T O 
mil barri-. 

-R :Fiz .. lo ?r ` 

•.•,•...._.•.,... 

- PiiEVI• á©: para -,t•rrimcnto do quatro (4) meses, apartir 
de março do corrente ano. 

- PIIvMAS QUE APRESENTARAM  COTACtSO_: TE.[1aACV OV.É. IRF•,.°.•'.d..AS 

Fí:?'k•C9ï.EÜiLI CO,, 
,r-'EAEOAnM = iL1ir:. , 

EúSO .1?lTC. TE•iACO 
OOIiPO 1tiAGIOi• VENi.:=OLANA DEL PE'1'R0- 

LEO, áI'ELZ.. INTEMATIO:iTAI.,, COMPAMA PERUANA DE 
P ET2•OL•:=.• •iJ L rJiZIEIV'T•••, •i?'ENE••U:^L.caN úC.71•' OIL •: OiiPA — 

N1r, CHEVi .(✓N 07-L TRADING CO., CC32K-PANHIA SHELL DE` 

V.E,í•TE ÇiUt.+ LA, :i!"2OEIL sA=,S AND SUPPLi, COi:0C0 I.•lTTER- 

/•̂ï••.T.•ONJ•-L•iN•,. y•, /NIGE.•i4i•?•i txIJLP +C•.•L CC3. , • N•EI•Y,:• 

V cc 3:•.•9y• •!•. • q,• ỲÏP. rd. LL'3.1•I•Nc ia•?•.,i'á•rç•.t t• CaOrO•T•`.•.,. í•0i3•, I.r.h Vt•i.rO:J- 
•.7 A 1 iOl•• 1J•iJ P• r•ry Á•OLí.:.4•7 JG? ZU 3 I•.ì. 

RESULTADO DA T0211.ÀDA Da.t PRE,COS 

• 

F1IR*2N1A OTJANT. %bb VAL0i¡US$ 

COp•PAn LQi Pi.Rï,aANIA 
O EL ORIENTEp   

::+0E•. sALEs sUPP•.,Y... 

WO••ET• POUh LA VALO- 
RUSATION DES P•."TROLES 

..i R • ,,•   a v • 

ESSO 7NTER'^*, TiONAL 
I N :.   4.500.000 1 

Uw$ 

Us$ 

431,200. 00 , 

7.95.830. 00 

Us $ 2.160.000.00 

Usy 8,, ,!-33.900.00 

A seleyáo cias firmas- vencedoras foi baseada nos f 
níco-econcmicw dos cleos brutos ofertados, com 

S Ec_:: 1• EITO 1 
3a. VIA 
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w.elhor,•s ;]rc•.çca e coi3dições aprezentWdos pelos 
tew. 

propor•en-

Ewsa f.mpartaçwo foi objeto de aprocia;áo do Conselho do Add 
mizisir l ara{ 7o, caua a.-•orizt•u c,c•z•ornze Ata 287a., fte;•. S? , 
iGe V•!• 11• Ú5• • , .4 4`. .. il...7:•, 
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S E L R L T.O 

A nossa Inprêsa vera- 2e desacreditando, dia a dia, pera.n 

te o público. por motivo do pssil:io servi.so de comercia_Lizaão rnze 
- -

e ecuta, principalTlente nas pr,-.ças de Sã.o Paulo, Rio -- de Janeiro, 

Brasília., Bahia e Belo horizonte. 

0 lana-mento de produtos no mercado foi feito, pelo ex-

tinto EDIPZI, completamente de irnproviso. 

Essa deficiencia ^  deveria levar a um imed =La•:, •• lane„a••en 

to e implar•taçEo das ati_vidades nã.o equacionadas na ép•ca + r••pria, 

ta iS Como: 

oper:acl.oriais 

potE?:C1a.L do I:lerCado, eStrutUr a or•ani zaC:LonB.l, meios 

de bases•, :7:ovimE:nta.•o de pl"odiztoS,etc.,,• 

flE'X•bi• i C'l••iP Ca•E açao e prepara•ao d0 y?ESSoal da diSt2'ibUiçaG, CiC1i 

tr•: ' a filosofia e sisten:ática da PETROBRAS. 

Esta preparagão •-- -- de pessoal che•ou a ser iniciada com a 

i1Vy•lanta•Eo do EDIPE; foi lo;o prejudicada pela antiSa ordem, com 

a d+ si•naSãG do Sr. Lïalter Siqueira para Gerente Geral; ::ão zoi 

a,1. erada durante a rapi.da C-•estão do Sr. Hug-o Capeto ( sua desi`na- 

/,ão não foi entendida por nin•;ué:n, ser_do talvez fruto da rápi_c•a 

v:.toria C'la e nem t 3dlpOUCO mGd•I•.CFYc 2 n• •estao _ do Sr. 

t•ai.l•y, ruE :- ar t eve e o a • • ti c• •atus tt ate ser • _ 'Jal^a olltr.^-.,, fun- 
• --- 
•-ú.o. Se-,i S'_IbStittito, foi o Sr . F2,C'1re ì^'_aCllCìdo,  ' Clil:3. C.C'S1•,I•.aya0 

^, ^ 
túl:lbe•i naG poae ser Compre?ndi.da, y ois el_e e'la elem.enr,o C•t1E ay'01• 

va c-- situaçao anterior e; 1Ie?CG_,1D_I•IGNA••h✓?El'TE, o Gereni.c •''.'altE •S_ 

c:ucira. Mesmo com a Revo:t a sEo ciente destas coisas .. Freire Ríach 

à,, ) -E titl"o Ca.•,eto Contii"?lla.râm.i prest]_•;1adOS pelve nova GrdE•, Em••Gra 

f OSSe p11t•11CG e noto  r.io que participavam 

derrllbado. 

d0 re•i.:rE 

A distrib•.i_;a o em Sa0 

leiro -, vi_•ha • sendo 

los Escoste•l>•r. 0 então Gerente 

c Tal mercado brnsi-
Y 

•`''• •.• ~.rPrE2•i.E u0 7,0 t. til' I 

Ctcral 

ra CO.'l..cCCn•o •. 

__'_`y_•r+lf',.. Si'`,t•]' 

r'1_;t?T1S •.l d0 fra_l; • ci i:1 

• 1'oV'¿(;l'11 1.!?, lO'J. 

lj i^c,4',nr 

dc. 3íÌ "_ - . Cl,.• ;• i 1 t_, n .+. -i ;,. •_ • .+.. 
s' 

•-

T,. • C G•r, i CGSi"AJlì•1 fG:SC d! _ y)C'ilSitï1(• , 

da rYE1.' C ì C ^ ; a f•  •, 

ti 

____.....,....- _ 
1 -• 

• 5EC;R 1;TO 
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SECRETO 
4 Ru:•,. 

v_Lsao de 0peraçõe s do EDIpE, tr•refa essa executada co,-,, entusiasmo, 
^ 

porquanto nutria ele antipatia pessoal contra o Sr.Escoste6-ìxy u_ie, 
^ 

er.l cons(,rn'iencia, foi. transfer:.tdo para a Obra, de Constz~u4ão da Re-

finaria de Rôrto Aleue, 

Aprovada a c;UC' nao colisldei"avc no 

Y).Lane jamento a da (Iistribìli.;ão -- pornue nã,o ,j -- tia na 
I , 
P ,)oCa — foi -Ge lrâba.lho - ara fazer uma analise 

da or•r`,•aniZa- Clo dos PepartainC'nto^, com a recoi'.1Fnda•.ao informai C'1C 

C:lì, E' O••ssU?1t0•?1••0 ,• Ĉ) 1SSe i r at£l:•o pelos titulares dos Or•'a_OS â se-

C.  absOr•.'idos (EDIPF e.ECOPÌ'.j . A recomenda.Çao nao foi ú,tendiC:.a, 

e oS eStUciOS tiver 11 a particira3a0 atl.va do Sr , E  i•?F.r son. Ao in- 

l•Cs de ser elaborada _uma orGa niSa • ao racional-, coi:lo a l• s.nl.lten•3.o 

dos dois independentes entre si, transferidas ao de distr: 

b•ui ,sc,O al ,ti?ra.S atividades Cie Vendas ate 8ntao a c="-- o do ECOPE, o 

assl-ìnto fo,_ tratado embases pass ;.onai.s, em t̂erinos de presti.cri_o te 

c  attlVl.t7c.C1E', e O ailt projeto. (iefori?ìado yela 

_:-•?'S on , fO7_ 
_ ---• •._----- . 

tnta• 
^ 

Con?y`•.acell•• 12. 
n d•:_.ASC•r,G 
- 

c̀_-ìe tr -CiiCiona llr:e:lte acf•i t!", •) r •`' S - 

A 

t..,
lC1 

(,., 

 • 

cI`.'li 

• 

..' _._ .. . r Ï']_•., lil .',. =:^ a c,, ,, ec 

l-.raia . I:tJ l e c! Q — 

L ♦ I / 

v,a.•aO — r'1F'- •}••}• :; i. ;O - .. • •• b••... -n,, A E' • C Ci } - - 

L m.E'.ilt • ;?, w , Ú•. •CF`, _., •••f• y-• iL•_ l, , dE' .. u ••.c••tt:. L  • i. : (' t)_1de `• . 

..,..,• _ im _ i+ - ♦ , ^ —. 
Ja,Ï•ili..c:,•.••;. . T,' t)•• .•^, _ f,•-'11.c•, •̂•iĉ-. •.•L _ a .?.'C'':.7. , QE' tCC10 O • STOL•••O _:a 

L • 1 L n ti ^ 
Y • O ^ : ct0 ,ylt em  •' ? 7 ï 'a, fi n `-• :?:  d ii. , 

A e„y eri •ncia. 7?'vf•`íi11^ar•?.o Cni!?C_' )"- 

cìa• _.•.  t,), i a  •bso•'vendo a__EEIPE, nao a•,rc•s•rt••,• .• •' c••ul •;•lcos n,,,,t• 

rr.0 -- s; m?i ;raÇio ja tc?ni,:a íieC .r2'=i.!?O T^11S cà'E? L'I'.1 i . A OI' a11i _; a 
~ , _ = 

eSt a.t i _ e  C,1,, •.• il•O tev C1eSeÌ•VO•_V:LIi?E',.f;0• !•T,:,O ?•, E_".l•ic'. a.S nC'CF^S• 

(I_+.C;:?s. C FCCrr ^ Ontü11-1-a i1.1nC:Lotlal7do t?X,ì.tamPl"lte c•)'.:•o ii:? C;loC3. c:_^- 

tE'r=Lnr. 0 ET)II•'F, fO1. traansi or:'1`?t'O , 1 e rl P1l 1. r ç a0 de ̂' llã.Si.,2' •}U:•'.•,.. i • e • 

ah_i.rn i•_ot?-se: nS tem con.?; ,yões de fllncion r. As providêr.cia s • s 

%c.O tOi ai.merite t , • , •'trc n• 1• ? C•c?S, A., • 111ca.i. f a0 "1"•CE'••F?? Clrlenta`•c Q. 
- ._. , . 

S_' ) F2'VJ_SCLO, j')10 ou controle. Ai e_ Q yO?'• St'.;_tC Í_pma:ni p OS ESCRT`••• 
• ^ . 

TIOS '? O rSr'r• • rEC,ALa.ZADO S DE. ACOT;DO CGi4 :• TGTSLA••C• i ICC..ï. DT 

CA:,)? _ • I'T?A•çi .. ^. }''_' t•11Ci0 o 3`_'_sCo de.1•esR..Cla.: '..:.)'. . a.., eSta4'.ì? LS; nle„: 

disso, a f•. - ã• lt•'ailZa•aO 'v'ei?C1• ira-ta . ï 

S0_,JEr,1'JiEti. , •(_'... ,: _ irlle . eSt"r' ti._o• ••„•. r i••M . denao ' •; y. _ c:- 

d•,s nossas concorrentes gl.ze, assi.•: 

• •' • 
✓ 
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Para increr.Ienta,, o consumo deL óleo de alto ponto de fl1.i 

dez. f ói criado um. Grupo Especial. denominado Grupo do APF. r=ãa 

tem ele rlualquer pos • ibi.lidade, âc' êxito. ch--i do pilo Sr.G:L11et 

— pertencente ao Grupo do ex-Presidente. Janary Nunes, e sem e}:pe--

riencia. cor.I•,rcial, -nas que pretende ser o Gerente da ReCião Norte 

do DF,CO••i. 0 Grupo no está, aparelhado técnicanlente para_sua, mis-mis- 

sa.o. ` I71n a.ntir o e c_oPnpF•tf-ntr da. r:':iprC'.Sa , que vinha exami-

nando os projetos que acompanham as propostas de financiamento e, 

via de rega, corri•inca0 as cifras pretendidas para até 30;• do va 
-- 

lor pretendido, f oi. afasta.do d0 Grupo, 

haVia necessidade de exalne do p ro jeto, 

sob a alegação de que 

se-Lindo deCisao tomada 

nã0 

em 

reunião pelos Chefes •responsaveis pelo assunto. Em cons(--q'iência, 
--- , 
CS f rìprE , t1?;:OS de financiamento para instala Lao e adapta a.o da, in 

duStr :S.a para ConsuTno de APF correm — o risco desE:l"e_7n concedidos sem 

o menor e:,,—=. e, o que pode acarretar ser -Los pre ju',_zos a E;1.presa e 
a 

énsejar né•ócios excusos. 

0 probl=a de escoamento de I)rodutos escuros, inclusive 

o xP2F. depende de bases, princil,almunte em São Paulo. A Gerência. 

anterior • pror oveli_ os entendirne._tos :)ara  a obten3 -o de, um 

de propriedade do IAPI, em ponto ideal (perto do oleoduto) 
• 
COnStrlição da base local. 

terreno 

para 

A aquisi•ão do  terreno pOdera ser bem econôl~ica para a 

dependendo da nossa capacicl(ade de ne ;ocia•.ão, pois ha 

b0« vontade do rFi er_Ldo Institut0 em colaborar co?.^. a PETR OBR. •.S 

In•Ie.i.iz.nente no DECOK não ha para o assunto, qüT 

COi?TIN:JA PARA-DO, araardand p0 oportunidade de se arran ja r lìïri ava ;_ i c 

ciCr • ara conferir o valor e pr epararepa• a.r o processo para G Dzi etOr•a. 

Contínua-se entretanto a prOInover a venda, do APF em, Sao Paulo, sem 

a, minirna , eondïs ões opF:y•aciona.I., . 

Ainda sobre a base de São Paulo, er.: 2'-1e w lei a, 

C'ri0u o Bancoi,Tac:LOnal de Ii*abita ya.0 dete rmin^ •q, zï..' nsf eY'enCia d0 

terreno para oB'i'.. 11a vendo dem.ora de o 

risco de ter _1-i• 1niCiar I•iovc3•:lente as re StCeS paY'w ìg?:iSi 3?C do 

.erreno pOr•ue neste. II`.eio-tenlp0, pOC1er a ocorrer a tl^•l.Y•s_•Ca•' • • 

CIO Mecm0, do I1•stLt'-Ito pwl'<a C Banco. 

O-•tr0 pr-(•,b1er, , critico de ,^ue p<?cic,;^i0, tratar ., 

GO STRRT S-'2p. Seus 

Ca, C.r Ciì•• O .ciélo •.if:'..x-_. i: ... 

) 

S E C R E T O 
r 
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z'-, c-merar 
_..__..  

tele2„ 

e, o é 

• 
no merca.do com solventes .. o desenvolvimento+ do APF e a 

ção da Stiperi.ntendência da. Rer,-ião Stìl, 

implanta.- 

A n.(imir?i::tra•a.0 
n 

.L2li;Cl'i!1r , dando -Se Col-Ita de. SSe^ :"•3,toS, 

pr0'.IiC=-ti a t.o!'mra CtF; u1Tl local para i.irl servi•o (ie c?i.Str i- 
n 

c?a F'ETROBR_ S, e: rop os a conmra. . de, doi - -,ncla.rc•s do . Edifi.- 

ci.o Anc?ra1-is. pOrCruanto ur?: c,. o neCessari.o para as a.%iVida.deS F1t'. - 

n,is, r.ic.s n^,o ,]^• a O d_ SC'i1VOiV_]_11('nt0 atie se deve es.)erar cie vlra or 

;a.niza.•ão do •abarito da PETROBRÁS. Isso éaincla r^ais verdadeiro 

se con:;.id•:rarmos a transferencia da, venda de borracha, do ESPAï, ra 

ra o SERDIS, o desenvolvimento _das vendas de asfalto, a entrada 

t'Itiito Vcrib(-)r,r• o andar esteja comprado HÁ i,iAIS DE SEIS I•m-
- _ _ -----. _._..._. .. ... . 

SES, continuomos a pa•,ar- alu•uel , no Edii Zcio 1•• Pcke •.•r:U.n , e sem capa-
•-- --___ - ....._..__  

cidade para executar a montar7em do escritório no novo edifício. 

E!1^uant0 isso, a Shell, mie iniciou Scas atividades mu-Lto depois 

de nos, ja inatlgirou u . belo e e-icient <ssirlO eSCritOri_O no meSliO 

edil ,cio. 

Até ao presente momento, não foi possível estabelecer-

-se nenhuma Sistemática, operacional. _A cúpula do ór•cão-máter não ---__ 
funciona: 1w-0 a.s f i.lia,is t,-2béin não podem funcionar. 

i`Ia.o :la padrOCs p aI'a a futura, rede de Postos, como se j•w1: 

; ' .., •. • de c:_•'es; de rnac^•oes; de inste,la•Oe;R e de ec:uipar.entOs. Iiao ha 

plane jumento para, eonservc sao do e JT.)amento. Ate o simples C O_TI 

TRATO DE COiMI11P?.'0 fo_i modificado dezenas de vezes. coai ordens e_ 

Contra-Or .• cns ; 
n n , 

gytì-ndo na roa' i d•tde o p atrimonio da Empresa este m 

casa do cliente, sem nenhuma rars•ntia, 

n 

A concorrenc:ia trabalha ostensiv<-unente, com turca or II:ran'.t-

za -, ao flexível e agressiva. A Shell, princi_ynalniente possui u n 

controle total do mercado, inclusive das nossas atividades,porque 

ternos facilitado, recrutando elementos dela provindos e que não 

sabemos se estão procurando sòmente trabalho. Como exemplo, cita 

mos um caso de São Paulo, Por inter.Iré'dio da Sede, foi admitido o 

Sr. Jose GO,':; l•!er . APESAR _DE TER UIL^'R:1P.i1SS!?DO 0 LIìfITE DE IDA D E 

E DE S•R • h0_ ,IL.i.t •í-> pT? T'm -r i 0 D!, L.. n R P0S10 ^ m DE •. 11_. J_•. • 0. r '.,.•  Apos es • a•iar i du- 

r,-•.nte a1;.,r: te:-(ipo na'Guanwbara, apresento--,i-se er1 Sã .) Paulo. F• - 

ra.m:-1?•e dadas toda-- as oportuni_dadcs . A^ :rais tar e -r.• a... 

e, para espanto ,• • r z.' , ú exrericnciü. que ê ,  e• 

a,ore.-o ;ra n<-,ver adquirido em seus trinta anos de Shéll :oareci a.. 
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i 

isso Si""-, ' •laver estaci.onad.o 
, 

ha trinta ano s- passado^ . ':ão obst^.n- 
_.. 

tC, i.ntr022ieti-a -Se no servi (,- O dos outros emp]"C-adO--, CilP_-and0 I7 eS- 

222o e.o ponto de pre judic,•r diversos ne,,':)cios que já est.•3,var1 enta.bll 

1.aCÌOS, C clìlC ap f'.naS ac•tlardavam opOrtunid,-j,d(• para gtle fossem con 

crEti<ados. Por âiVCrSaS vezes foi a alta administr^.ç?o da Shel1_ 

in.f Or2nar sOÌJr e os ne ,-, ócios F que t1.I -) ,1,3 f10--, CO21 sEJS Ci.ientCS rc,, Clln.n 

mand,•j.va u2^•i emprC•a•3o : lenos cater-or-+— 

sac o fase-lo; isso porém tornou-se imposs'vel, porr,ue, depois de 

al`;a2nas do Sr. Gonçe,l.ves, todos já es tava.n de esPiri_to ` j_•, reveni_do. 

Cola a ajuda do Sejundo Exercito, a Gerência cio __ SERDIS 

fr z iilvesti,_a(-•OCS por2:^enorizadas -- obre a vida d0 Sr , JoiE GO21 ;<,.l 

Ves. 3•eSCObri.tl-sC assi?". que embora ap^.r:'nta,SSC estar de -li 

ci^ Shr:ll ele a•nciâ fas'_a - arte c: , • CO  i.:T•c,.,1C11a, tl:nca vf-.Z C111E' 
n - 

•••SS•t Lcl tl^: l--tC dC' servi co CIl_lP.. •lC0•:10 i rel:•i0 Y?C1.C" 

serVí ; o^ prestados durante trlri•a 2nOS  e r0 cllï • SF -1C?1.1- 
/ _.......... . .. . . • .. _.. 

zaT,-t,`21 •.,._•....=r.  tOdO`1 os sabaci0s f•r E'Uni_Oes de COorClenaça.o t' em yCUe t021avarl 

Parte altos c3iri-•,çÌ•tes daquela Co•2panhia ._ - r-

Para culminar, -- S.•_ nu2:1a d.as vindas cio GErente do rRD T LS ao 

R--o, o Sr. - • Gonçalves levou diversas •• t.ssoas da Si•ell p para •. conhece •' 

- --- rem o escrit•.rio, ir_clusive .o 1-oc"l de projet_q onde, na 

se encontravam diversos çuE apenas aJaardavam aprovação. 

ecasiáo, 

Isso -e 

••OU llm cli^1a d• deSCO21tei':ta'122•t0 ta0 , _ • rc:.Ìldr• Ì10 ÚF?:i T.r•, alie OS IiLP. 

fes de Setor --__- documento Sol=!.C'_ï, '.â0 • devolu• ,_ são ••o S r. , ̀r- - 
V 

•lrOr_-3alvE' a,o Rio de Ja 2.e ;_ r0. 0 Gerente Re- --li _O21` •_ da Cy•OCa. ?nnS 

Vcrifl_C ̂ r C11.'.e, entre perder ^ t1::1 •• r'ilpo .. e Uin . ì, 0 1t_^^' e p refC'rlvel  _ a 
sp r̀1llida alternativa. fez Climp2"i.r a vontade do `,ruy•O, sendo por 

so de indisciplinacio, não sencìo levada em, cont-, a sia tra 

diçaO r, :i r::lpr CSa, o SEU SaCri.f'cio fina2lceiro, f • I?.'•_1 i_•r e funCiO 

nal, a perda de diversas oportunidades — inclusi_ve 112ra. rEc,uisicão 
• 

pesa a COPERDO, por inter211édio do Gabinete •:ilit ar cia •• residência 

da República — e, de tudo, , os resultado.• • come• ci a.js, ,, . f. inan= 

ceiros e de prest'cio para a PETRODRÁ.S conse•uiáos nas áreas 
1• - ,•,,, ,• , ca, r •_v•,.da e ate militar ( Se• lndo Exército', conseruidos 

sua-Gestão. 

ptil-

na, 

' G • Sr. .•_ _ Gon•.alves fora anteriormente  _ _me:nb_ro do Sindicato 

de Di.stribui ciores de Deriv•,los • • de • • etróleo em São P:u' o 
_ , aprovei- 

`------ 
tando-se dessa situa.çao para levar a S11ELL irii'oì'Ia=•çÕe • •_•` (I mue e Col • •-• o lr 

nas conversas en t'lí•-_, seus , ..aro ES , 

Corso oc revendedoreC ror .2 , — or diversas vêzEs . 

j,S E C R E T 0  

••r E-



endidos core: medidas tomadas por aquela Coripanhia e que neutraliza 

varal a estratevia acertada entre eles, passaram_ a policiar os va.-

rios elementos que poderiam ser o (Zelator, Terminaram por loca-

lizar o Sr. Gonçalves, após simularem entendimentos e procedimon- 

tos que, no entanto, não seriam adotados, detalhe esse desconheci 

do do Sr. Gonçalves. Na silposí_ _ao de que a cor.Ibina-,ao era verda-

deira, o referido Senhor transmitia-as %c-, SHELL, provocando de par 

te dela ul,as tantas prwvj meias que, a ser verdadeira a combina-

Çú.O, l.evariarl ao maloFrro os interesses dos inte rantes do Sindica 

to. 

A cúpula da equipe comercial alua sempre fa.ita de dire-

(,r*zes, n.eios e pessoal. Ora, as diretrizes ja estao estabeleci-

das pelo desenvolvinento natural do problema, e além disso a Dire 
• 

r-• 

toria r. o formula dirctrizes: recebe e. estuda propostas, planos 

pro ;ra:ïas, e se pronuncia,. T r tcar • esperando mie a Dir etor:i.a. 

ad:LvirlÌ?r? •,S 'P_eCC SSi (• adE S Cie 
...•_ - _ 

,•,da Or•aO e u1:? L)J^OCFCiiI:'ent0 pr -iI:".ar• o, 

C_ue Y F"J •' 1•. 11•IZOr£?iil._•C4 Ou 

O t'residel;V dc-, P"ETROt R1:j : C't•.SC1.ìY'SO ;ï)liÌ•lic'U. E'it•C•. - 

1 t' e e',l c Om O r: e ta ;'. t i ;:ir <. -)0;• do i rcï'c•+.r;0. A fal t a de nr^L •tica c,r 

trabal?•OS Cor:_ í- L1 .,__, ":,` S tnn ,-no Tiv ado, rlï'. -".ta.S `- T:'zeS, atitüdeS e:^OC1_ 

• 
Ona1 •, Ç /+ ç •.•'I:•Or ^ y^ LI1Cl • • •' t1 7a. tOC:C± ,. _ y L; r. (l •. h `:.•••.. n^ •.. . ' t10nc..•i,C3, n Ç• e de• '1e o o_ C• 1 ••. a • 

•_ ... . . . •.... . 1 . . 

-ara _• r;• • - n!1 • • •••rn•?• _ ,; : c•.i. •• _, 1•.•.•:••_,ÁS. •, o..•u,:o, _ ._ïdo <..•_•u. a Co_..y a.nr•ia n Y•,•- r' r••iny •• +-• ri•?"1 ' -•a r_• 

tsdo.3 fic'm descontentes com os esta0 pre- 

,judiCB.ndo 

ti. 

as boaS 

. • 
As CO`Ilp•anhlaS hcstriball_doras uSarao de •Oda,S as ar.,.as 

^ r 

pa.ïa acabar COrP,,a di Str1t)a,içaO da PET?OBRAS, elas tem o d0 

2:'.:in1-O do nCc;Ócd¡O, eI:1 _tt n ool_ 1i trabalhado c0m contratos leoninOS. P.}: 

pl-orancio o d_'Lstribllidor. Est• o col:•pletamcr.te s.nforllada.s d•,. nos-

.^.>3.S •.tl_v1.dCrdf:S . cJa dCStrUl r•l 1 t11;• GE'rent?, e CP.rt• w'_t•nte C1E'StY'lli 

rao todos aquêleS que se revelarem ef_i_cd.entes. 
- -- - ----

0 distribuidor  aCllarda o dia em que a !,«) ET!-',OBRAS estiver 

or`anizada,^ para trabalhar preferencial 1, e conosco. 

obvio que a COn,•tlntura pOl `t L,-- a n,,-,.o permit e a PETRO- 

Bi S executar um trabalho de Relações Fa '. d.cas de r,r,3nde •profundi 

d.ade e uma publiCid• de t  ostensiva q-u,a-,: C C s a s privaCdaS 

Contudo, e ponto pa c•fico que a PETROBR S , ;'• (. sa da boa vontade 

do r) b'! ico obter facilidades, drenar lnvestirlentos e vender 

seus produz 

e terno. 

outras palavras: precisa de ull bola 
r 

e^uilibrio 

5 E C R E T 0 
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A falta. de rneios é r:iera nue:;t^.o de pr. a;•ram<l.;ãa, e a fal 
, 

ta de e c,uectao de capaci dade <iC :;<• le ;.•.o e treinamento, •e 

rlao cio` cie pessoal das cOYl<'o't"lC'2tes. LSSt'S 

elementos s,--, o suspeitos -e deficientes os ('f_i^-entes C,1<,.s 

na0 C1<':L`Cc•.,:2 .••.. lr, sai r, ..,,•. a Ilic..-.S c • • iJE.:1 r • • • t•c..L,U> ille ̀ t •:iT ROER •1S ) . •J1 r'ic 1 i Ci adOs ou 
- . - • 

a,' -t num traba.l7•o inexer_,us_ve1. na nossa. E::.presa. O>>.tras 

ve?es sao aposentados, fora de atl.vidade lia mu-.tos C',r:OS, e- por 1.s 

so col:Ipietal:it ene de, :;attlalizados, umperante u mercado em -i•,aritesca 

tr^zlsform2çao• velhos , cansados e sem y0es, nao conseF;uem aDYt• 

sentar o"ELAI•• iETROERAS". Exemplo disso e um Sr. Rios, recente- 
._  • -y------._ -• 

mente contratado rara São Paulo. 
•. .. _ i 

n  
Uma das -ra.ndes defici.encias que sentimos no tocante a 

COI er C- a11. açao na de par taP•lentaliz<<.çao, prende -se a Sìi1JOrdina',a0 

dos Departamentos. Independentemente das providências a serem to 

Iradas para que a comercialização na Empresa adquira a •_mporte. 

que e de se esperar, não deve nem podem ser minimizadas as vanta-

ens de as atividades comerciais e industriais se situarem r.a 

área de contato -de um mesmo Diretor, não importando qual seja es-

te. 

Ror far;a da depnrtamenta liza,ao, o DECOI.i pretende in-
_ ^ 

terf erir na '' z•Tida ci.or.'_esti ca" d••,s Refinarias, t° rai:do todas as ati 
_. ^ 

vi n,?.deS d<' e2ïtre;-re, de produtos ?. Stlú. supervi .3;'..o. Como todas 

essas atividades se rea., iz -iriam, no interi Or d-•,s Refinarias, criar- 

-SP=:  á, asÚ].Tl, tlm i•corpo estr an•la't, qtiE Se ESpali•ar:.a i ar todo O 
.-- .,...... ..  

• .._ •m:•it•• da Unidade . Tadavia, o COntatO feito COr^ a RR BC f01 pp oor r 

iolento, e a Refinaria não aceitou as Condiçoes pretendi-

d--- s ,)el.o Superintendente-Geral do DE 

0 f?t0 pOrem, e gt1E O DFCOi` iI^porta_al_eo cru e _- ..._. materi a.- 

♦ • r_da.tr. ._.__.._ 
c. 

— i••,, dela • yelr•• o e-_dc .. 
n o proal • o •,ca.a<,.c•., . 

' 1• 

 __.. 
n ' •7 Z i1 

_ e__. m p•. n r 

T • Jl id•.,•.,.e• ••' C i.•at.. • r••,.-.• ••. ,' ir 1- ••• i r -i7 vl a e> _. r^t.t_- •^ t-i i♦ - w à 
_ 

d•• .-• ç•t••'C`. !-:'', 1Q' t̀i 
v 

nc pï 7`ri!.'_7`tt 
^ . 

1,<l. c'CyiCC • .` c` ' a7 
b _ 

c Ca1`?t:'a, F_'v d?. 

C ylo'1.. {' 7.::i, n0 

•?•`. TL1C10 1_USO c: feito cOm a partlCl.ra:yc.a Èfi• ;;_". _. dOS servi - os 

inte't'=1os das fabricaS , ntïr'.la intcr•raçáa C'C ---_ìic •lìStif iCc`?.1 

cabalr_E:rite se situem as dL?as atividades c::' u' ?, Iré' :`.:^ area de con-

tat,0. 

:ti entreo-a. de produtos a par tir ? •s Ref i 2  cor_s t itt:.:• 

rai ?•er.^.a cios ?".!?. is, dcliCc d0 ; l£L Glle• os de t i.i!i.uE ,- 

^ 
_ as • inidade G nao U ni, fOre•. • •„'pro•etados p are, l •„ 

. 
o desel,';,e•;l_ • ,C.  • •- cie ; t •,.- S 

Cï a  e s . I!es2~ a a adaptação de uma estação de entre;,a • s 

• SECR L;Tp 
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yC%ES das :', EfJ_Ila1'iaS na0 S01_1.1C1.Un,• ra-O prOb1.C2'P_a ; pe1 <_.^.> 1l•i,vrLt 

Cifrii.Gs 1•r(woi,a.d,-)S ela de dl1<p,S entl.dadeS di.Stintas, na 

2?CISIi?a 1_,.re;1, e tl Ga1:d0 os mesmos el•ui.pameritoS, cada Cytlal cG7r": ul':1 ob je 

tíVO a ? tin"1.r. 

0 St1r)er:i_r.tenciente-Gera1 -   _ __._.  Clo •ìE;Q?t, _ pracurando mini2nizar 

c•SsCl Ca•1.?'i"c111_ . CìdC'. JllntO a i• ,' ••.' n,Z'=_a CIp' w7ìbc•t ̂ .n, OndE? C• p•'Cb• - l:? C SC? 

/ _ 
ai)r E E"7t•t IGú.1S ^ C'7'! G, t•i'e ï c?Ï?C1E' Eìl• rE'•c '• íryrerEnCla do ••L•DIS-SP a 

11211 tecìniCo da, i;ef:i.narl.•1, p7.ra. t(•ntar, por r.^.EiO de boas rc•i.2^Ot.s en 
_. - ' — 

tre os do:is Oì';aOS, Suï7erar as dCf iCi CnCia S eStrutïl•aiS e de in5-

rala4c-Lo, Q porém, e aue :•_ • ao_adl_antcwn,  _ no caso, _ as r ela -oes 

públicas, a maior Cu rlenor simpatia vctada pelos di_ri•entes da Re — 

finaria ao 'tnolimm C3.a comercializaç,ao na area. T`T<?O ha sa.0 condi^O'S 
z_ 

oJc,r,).Cl.oil:ìi ti para atendi.rlento. Se hotiver 1-1m carro abastecendo- S(_' 

de proc.•,lto escuro e o processo necessitar de é1eo, tornz4-se inevi 
; 
tavcl. a  nara_liza•wo do carre• o a.I~ento par• p ront atendi_ n neto à one 

L- 

1 

ec•l,ipa_rleritOS 
i 

211 i_ insta l adOS , r n:-:o ilaVia râ`•aC, raz,3,0 Cle ser d os 

co:o ser de outra maneira. 

1 ei?1 aos ob.:.ees • e, er. • dcti • n• caie eT1f a-ci zar a'ae mESr:1G 

Sc' esta S01uÇa.iJ VieSSE' reS01VPr, rp'<i11?'?e:rte. O¿Y'Gb1E7::a de CtZba,ta0, 

na,0 atenderia a0 CJï:e 2 O aJ tiS -fO^.7.mEntO da re"ia0, 

i'é C;.O -SC'., S O I`?O c•;?: ,•..• a n t O S mcnCr tei•:p0 ,, rn a S e,t•?:^ •• •••>Ti rr '•r1e2'.'a no 7p L tin da :; baSE_?S c`.l , 1 T. O uit? 

ve z C1uE 

a S1.f:l:a; / 1TOTAL Q • 01PGdutC eSl,:, r!GS i1.?'i':L- t es de 

e n a.0 ?'?: apoio na cidade de Sa0 Paulo. Slla Ca.naC1Qa,ae 

•• tlnic_a , / •so1i.-••o •• 
( c,:e -•ve1 }, 
/ e a,. COl•'S^PLT•;•Q ._ ...• D•• PARG•LíE• ;'y ENTREGAct. S • TTT" 

T0 . S RFE T 
T . AS , 

r_ eSCO._'L.a de 1Z.T:1 Tecnicc da RC-fi?lJ'..l J..?°. — E` n,- 9 1.J.,`'tetZS•parâ 

_ . . - Cr:_t ( _. r i 0 , de • COl•" •. a`•"• '• .._, •: SO ti• 's e2- 

perar 

! 

as 
• 

deric iencias Gtl di••icl,=• ciadí•s 

int 

ej1j_titer.;-̂  • 

er-e^-)e_ro Y, :• o 

tE''.^: •pOSSc. S_l 

r.c,e_:1a iS. , ,. a Rp-

 •e_ ' e_ cnc La.. ì'i y+ . 

^;,Lr_do ,, ­•_ t.a('G p rof_;_ssiona.l e.,ercet'- y l. •;r -, _sóx'i•Lr::e- t _• ,_, 

'.^L7r:•L:•,S di r'„1̀ •F?y'..;'dt'••:!C1C"_`ltr? a:1tli' =1.0, I01 CC1n:1J_etcL.r'E."itG Citc;. 

falla de C.^,:r)£ C1.daCi,'. Ì;o exerc1C10 Cro Cal­ O. be2:: C__::•• 

de mu ,- c0?1': C: 

..e P. C"t;_P C'lC: S•• rcc7 7•:•• l.adCìAop eio  • •1T•^' , - r ' '^ _
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tendt•nte Re :iona.l- úo Sul_ , c o?I sede (' I . São P-ai L - , e outras provi-

dências de cria•••.G de conc?i'3ões OOti?1l.iS para o Sr.1ia,teús trabalhar. 

Por outro lado, também h` Lim > illl•ressão de aue as ft_in-

yOeS COI•!f']'C1aiS devem ser exercidas por eiZr?enheiY"Os. Pura ]. lusa0' 

'IJIn 
:! 

de Ve11Ç?aS pode SC:r um en,,, enllr^ir0; y i)Gr('-n u?"2 e2`IF';enheiro YtaO 

i um Ì•C em CC'.::erC1 a 1_ , 011 de vendas. 1\TO caso, O Sr. • ' • 1- 
!'_ 7.'., eli S e '.• !, 1- 

1`.lo tí cn:i.c(--) e•i.oi?1 E.:t'_,JY-c ,, ado, rnas é tajnbé?n portador de -1-tô(1as ^ as ca-

nec"r ltivas para veadas, como se ja•I: falta de rela- 

hli???linas, de liderança, de slznervisão, vlve'P.c•ia. de atividades 

co?.leì'c:iais , etc. 

r.,ní:uanto tudo isso acontece, o ¿? l•?senvolvimento estacio- 

nou. _• • Ka ailase _ dois - anos nossui a •.rea de. São Paulo apenas um G?J-
r••.¡.•,—1 ,, ? T• • R••,1.•• I.\TTTi;•._': _ 

0 Ch,efe do Dopa rtanento e :Ln ; e•ro, trabal.hador_.honesto, 

e eStC3. munido dOS Melhores pY"on0>itOS . Contido na0 te?.n fOrmaçao 

ad^lini Sti'ativa, prS.nCipa.l?r.ente de SliDel""lr_.Ua,O de •-randes servi-os, 

e nnnìlLllr:a f1at • ilidaC?e ou tendenCia ?`a3"a a CO ?erClâli • a 3 •. 0. 1!•.O te?T! 

e '_.uI"1C?, tera, porque C teI?ine]'a??1FI'?tal e er•,'Ocel'`tì''_• CU, tendendo por 

isso pa.ra uma eYcesSiva cenLra.l_1 Zc ^ a0 de atri•u ; OeS . 

0 Qulilico oT(?:C•_  - í^; •P i r^_I1d<'lìtç •` l • i <^r, - 1_ h_t - 

„1 t11 G  d.o , Çtiando pa.ra. Geren'.e-Ge:cal do EDI 

:i???DOS- SE' Ll?":I per•O(?O de estudo e aC??:rlat>cìO, -L c,1 
. 

dr??J•SGrci•?d0 

•'r ande cornDret•-nsã o dos ' • ,pì <'r l•nta emas r .. ,s t ol..im , c•ua:•id.a,des - aa?nìnistra• •-. L 

vas — e DeSSOaiS. • Todav:ia nuanC10 SLIr?i11_ ;•-- ' a nova Ol'•cir c^ 1 Za.••.0 • C,O'•eY'- 
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.. . , : r 
•; T•• •a 

1 
a•• 

: ? ••i• d 

i 
E3ARRDS 

Co-,,.oé coccivcl, no entanto, que o meu de-

ar 
po1.I;":eY1t0 poSSa CauS, c^ïii ot;•troS lei_toreS, ú ..12ti1;^,a Ìal Sa ir.i`)reSSd.O 

-- rue V. E•a . classifiCou, cOm raZ3o, d2 rr _ - ieriOtia•• -- SG:•:i cuc as c•_ 

cun:tanCIúS i„e propiciem 1.•ua1 - O•Gor • u?'11.C1aC1c Ge a CïeS•c••Or, a•OreySO -

me a reafirmar, por eSCr"i.t0 e e7.ìOr 2SsaI7lente, O -,ue d` Sti2 -G2StiGal.:2': 

tC a V. L?.a. : v. • eTll'Oo.. a nE!O e pare•a, ::: •- c111 aa r .., r • cOn.,c:í.cncia, t er ''1 •e_ i.aV... í0 ( 

O:;liSSaO culposa da SOde do iEC0MI no " Caso de Sao PaulO " , 2nteridid0 

rue houve, a responsa•il_•dade c tctal . e es.clusivarneìzt• r,iir•ria, nada 

iZavC-l-ldo a censurar nos Chefe-. de LiviScio, ou eI71 qual^'uer outro au- 

xiliar da mesma Séde, pois a-irari de acordo co .. rriy^l.as _r_s-

tr u•0es e SC'i:iG"le me puZerali: a par de todoS oS i ato.S daS SuaS a•^eati 

de atuação. 

SOliC1 0 a V. •. a , e..i i••••"te C?o dire0 d2 de• eSa 

do meu Caráter, que mande anexar es'.,a ,, u-L ., - O -Grotesco do 17 i.nC,u2rl 

dC Súo Pau'.i0' ', como COlf.pleZientO do rue n2i.e pres tei. 

Sirvo-me do para reì:o v ar a V. Exa. OS meus 

pro•;,estos de consideração e apreço. 
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A CBI — DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VA-
LORES 8 . A., por sua Diretoria, vem expor aos seus 
choutes, e ao público em geral, os fatos capitais da 
sua atuação no chamado "caso DOMINIUM", 

Durante meses a CBI — DISTRIBUIDORA supor-
tou, em Si1énelo, acusações e Injustiças dos que, de 
boa ou má Sé, lhe imputavam responsabilidades pe-
los sofrimentos e prejuizos sofridos por milhares dos 
seus clientes, portadores de ações da DOMINIUM. E as 
suportou porque buscava, par todos os meios ao seu 
alcance, encontrar uma solução que resguardasse, ao 
mesmo tempo• o interésse legitimo dos acionistas e o 
legitimo interésse da DOMINIUhf como emprésa, pou-
pando-a do desgaste, inclusive Internacional, que re-
sultaria de um escândalo público. 

Agora, no entanto, face . ao surpreendente, e até o 
momento inexplicado, pedido de concordata da DO1,fI-
NIUM E — os esclarecimentos que a CBI DISTRIBUIDO-
RA D TITULO, E VALORES pode prestar adquirem 
caráter construtivo. por demonstrar que a crise atual 
decorre de erros e falhas da direção da DOMINMÂ, 
e irão de condições da indústria em si mesma, tais es-
clarecimentos contribuirão para o fortalecimento deste, 
como empreendimento industrial. 

A CBI' — DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VA-
LORES está certa e segura de que, mera mandatária, 
praticou ato lícito e legítimo como intermediadora na 
revenda ao público das ações da DOMINIUM perten-
centes a AD-CALOREM: vendeu ações de sim empre-
endimento por todos reconhecido como altamente ren-
tável e de grande futuro, ações essas que foram admi-
tidas a pregáo, durante cérca de dois anos, pela JWsa 
de Valores do Rio de Janeiro, onde foram negociadas 

até o dia em que a DOMINIUM requereu concordata; 
ofereceu aos compradores as condições fixadas pesa 
vendedora; funcionou, nessa íntermediação, às clo,as, 
de portas abertas, em locais de destaque anunciados 
ao publico: jamais recebeu aviso, adverténcia, censu-
ra ou notificação de qualquer autoridade quanto -à li-
citude daquela intermediação; cumpriu, de sua parte, 
tudo quanto — e certamente mais — lhe competia e 
lhe permitiam a posição no negócio e os recursos; de-
monstrou a sua boa-fé endividando-se para adquirir 
cérca de NCr$ 1.800.000,00 de ações da DOMINIUif, ao 
valor nominal, para tentar manter o mercado: esgo-
tou todos os recursos de persuasão Junto à Direção 
da DOMINIUM, com o conhecimento das autoridades 
competentes, para levá-la a um procedimento compa. 
tível com o interesse de seus Prilenist.as; perdidos as 
esperanças, colocou-se zo lado e à disposição destes pa-
ra a luta, para qual se preparou com o objetivo de 
anular os atoa ilegal& que deram rA grupo Ribeiro o 
controle Pelonário da cmprésa tm detrimento dos sais 
1ºzltirrios donos; e entrxrA na Justlça, nos próximos 
dias, com &3 medidas judiciais adequadas à @soe obje- 
tiro. 

Ao dar @stes esclarecimentos h opinião pública, a 
CBI DISTRIBL:DOPA DZ TITULOS E VALORES rea-
firmo, do modo mais categórico, a .sua disposição fina- 

panhla Brasileira de Investimentos CBI -- Crédito, 
Financiaento m e Investimentos o a C$1 — Dí&tlribui-
dor& de Titules e Valores S. A. , o Dr, Eduardo Guinle 
Filho, na qualidade de 'fundador daquela — como pri-
meira companhia financeira do País, em 1946 — e de 
Presidente de ambas, decidiu-se a comprá-las, refor- \ 
mulando sua Direção; para tanto convidou o Sr. Fran-
cisco Augusto de Faria Baptista para sócio e Vice- •j'• : 
Presidente, o Fr., ,rterson_José_➢6riELSe2h Z194 - i 

balávei_de_nLp&,z?KUIr_Xia_luta-a.o-lado.pdos_seus..clientes=e•ee•rçnnsenuenteravilLameiito.Gt;Ln••„O,t,1Sf•• 
coro o objetivo de devolver ao contrble deles a DO- c) A CBI — Distribuidora, bem como as outras 
MINM.e IU .permitir que esta seja a indústria -prós- , companhias distribuidoras que haviam colocado 
peva e rentável que os acionistas desejam e de que o as ações com o público, riflo teriam meios de 

Pvltar• essas conseqüèncias, ficariam comprome-
tidas perante sua clientela, e a confiança do 
publico nos papéis financeiros sofreria um aba- 
lo tal que faria retroceder de anos o inciplen- 

Pais necEcsita. 
Os fatos que a seguir se relatam, na. sua, fria se-

qüé icfa histórica comprovann essa convicção, - estão 
alicerçados em farta documentação, são do conheci-
mento das autoridades competentes e não podem so- te mercado nacional de capitais, com gravo 
frer contestação: dano à economia nacional. 

1.° — Faz alguns anos, face às perspectivas que 
então se abriam à indústria do café solúvel, a DO-
MINIU1f resolveu concentrar o seu esfõrço empresa-
rial no projeto de uma fábrica de café Instantáneo de 
grande porte, com vistas essencialmente ao mercado ex- 

d) Caso a sanidade financeira da AD VALOREM tor-
nasse imperiosa uma slteração no sistema en-
tão vigente, impunha-so estudar e estabelecer 
todo um plano de ação — publicidade, fundo 
para manutenção do valor de Bõlsa das ações, 
etc. — que minimizasse os efeitos — certa e 
périgosamente negativos, da suspensãa da renda 

terno. .. 
2.° — O empreendimento -- que se afigurava, pe-

leis estudos têcnico-econômicos então realizados, &I- mnn sal . 
tamente rentável e de grande sl^nificado para a eco-
nomia nacional — exigia, entretanto, um investimento 
muito acima das fórças do grupo dirigente da DOMI- 

12? — fiada; obstante essas razões, & DOMINIUM e 
a AD VALOREM mantiveram sua decisão e fizeram 
publicar na Imprensa, em princípios de novembro, avl-
aos informando os acionistas de que não reais seria 
paga a renda mensal e de que divicl-sidos seriam dis-
tribuidos apenas após o encerramento de balanços se-
mestrais ou da forma que a Assembléia Geral viesse a 

NIUM, impondo-se, para concretizá-lo, um apelo a 
subscrição pública de capital, 

3.° — Para isso, e tendo em vista a preferência 
do pequeno Investidor brasileiro para as aplicações 
de renda mensal certa, a DOMINIUM pós em prática 
o so cinte esquema: as ações, representativas dos ou-, 
mentos do seu capital, seriam subscritas por uma com-
panhia do grupo — a AD-VALORLM S.A. — Adminis-
tração e Participações — a qual, por sua vez, as re- 

determinar. 
13.0 — O efeito da notícla não se fêz esperar; to-

dos os males que a CBI-Distribuidora previra eclodi-
ram, na escala temida: os pedidos de repasse se acumu-
laram ràpidamente, alconrando bilhões de cruzeiros 

venderia ao público, osserurando ao comprador uma antros, enquanto a justificada revolta dos acionistas, 
ante o tratamento que lhes era dispensado, atingia renda mensal sob a forma de cessão antecinada "de 

todos os direitos ã subscrição de novas ações e tõda 
e qualquer participação na forma de dividendos, des-
dobramentos. reavaliação compulsória ou opcional do 
ativo da DOMINIUM, que as ações desta venham a 

ver,s"defiro paroxismo. 
14? — Enãupnto aceitava "pedidos de repasse" e tenta-

va, em vão esfórço, manter calmo o mercado ( compran-
do, com recursos próprios e levantadas cone seu créd;to, 
cérca de NCri 1.500.000,00 de ações da DOMINIUM) a ter no balanço do exercício". 

4.0 — O esquema encontrado é, sem sombra de dú- CBI — Distribuidora de Títulos e Valõres buscava con-
vida, juridicamente inatacável. E o será também do vencer a Direção da DOMINIU11f e os autoridades de 
ponto de vista moral, na medida em que: os —, cursos sue a soluço para o caso estaria numa "emissão de 
captados à poupança popular tenham ap'.ic,1câo cri- debêntures corri redurão de capital", para dar aos seio-terioç: e honesta, e a "renda mensal", r•terecida co- ni.stas, que não desejassem continuar a sê-lo pela eli-mo "pomnra antecipada de dividendos, direttns e bo- minarão da renda mensal, a oportunidade de passar A nifica l,ões", mantenha relação adequada com a ren- 

posição de portadores de um papel financeiro de renda tabilidada que se possa, seguramente, esperar do em-
preendlmento em que tais recursos da poupança po-
pular vão ser empregados, 

5.° — A revenda ao público, pela AD-V::LORE`f, 
das ações da DOMINIUM por ela subscritas, Ao féz atra-
vés de companhias distribuidoras de papeie, princi- 

fixa e prazo certo. Tudo que se obteve, na época e até 
altvmas semanas atrás, foram protelações e meie pro-
telações. 

159 — No entretanto, nuando da Assembléia- Geral Ex-
traordinária da DOMINIU'M realizada a 28 de setembro 

palmente a CBI — DISTRIBUIDORA FITULOS E de 1967, diretores da CBI Distribuidora de Titulos e 
VALORES S. A., cujas ações à época, p<•rtenciam, na Valóres que tá compareceram para lutar contra a sus-
sua quase totalidade, ao grupo Ribeiro. pensão do de renda mrrisal, ouviram do Sr. Otto 

6.° — Durante alguns anos, até meados cie 1967, o 
sistema funcionou sem falhas: 'a AD-VALOREM entre. 
gava às distribuidoras ações da DO:•.fINIU:.i, que eram 
vendidas so público, e às mesmas distribuidoras for-
neciam, mensalmente, os recursos núces.-arios ao paga- 

Luiz Ribeiro que o seu grupo controlava mais de metade 
do capital votante da Emprésa. 

I6? — Diante disso, a CBI — Distribuidora — firme-
mente d^_cldida a sustentar, por seus clientes acinntslas 
da DOMINIUM. uma luta sem tréguas até que ésses acio- 
nestas vejam os seus direitos e interésses totalmente res-
guardados procurou Investigar, pelos meios de seu alcan-
ce, como se dera ésse controle do capital, conseguiu le-

mento da "renda mensal" correspondente à cessão 
antecipada de direitoR, dividendos, bonificações etc.: as 
dls:rlbuidoras, por sua vez, prestavam contas A AD-
VALOP,EM das quantias dispendldas nessa compra de vantar o seguinte: 
direito_, e lhe encaminhavam os comprovantes re- a) em 22 de junho de 1967, a The Deltec Banking 
pectivos. Corporation Limited, de Nassau, Bahamas, contra-

7.0 — De outro lado, para maior facilidade da tou conceder a Vicente de Paula Ribeiro, Otto 
renda ao público, a AD-VALOREM fazia opor nas cau- Luiz Ribeiro e Arthur Kns ( que também se no-
telas de ações da DOMINIUM, uni carinibo com os se- rareia Arthur Antonio Martins Kós) um empréstimo guintes dizeres: "Esta cautela será repassada a qual- no montante de U5.5 2.673.713,20 ( dois milhões, quer tempo, pelo calor nominal, menos taxa e enro-
lun;entos•'. Tratando-se, como se tratava, pelo esgiie-
ma estabelecido, de um papel de renda mensal, tam• 
bem essa promessa de repasse funcionou a contento, 
ao lon,-0 dos anos, pela facilidade com que se procedi+ 

seiscentos e setenta e tiés mil setecentos e treze 
dólares anreriranos e vinte centavos), equivalentes 
na época, a NCri 71ï1+.9fi7.ï7. O rcfcrido CMI)résti-
mo : i; _ arantido pela DOMINIU31, como avalista, 

à revenda, i novos t.omadores, das cautelas dos to- re nome a^ piaram tlirelores que eram to-
madores qu3 desejavam retirar-se cio negócln. E noa, 
raras oportunidades era que a velocidade de revenda 

,: . 8n einprrstirno. 
b) .1 15 `c rolho de 1sï7 a Companhia Brasileira de 

i.Ictaiurglx e Mineração. p`onnrteu vender ano mea-
ram Ers- Vicente, rio Paula Ribeim, Otin Lute Iti-

deeresrls, t AD-VfrLOREM isuprla aa distribuidoras 
cone o-s re•:,eÉCr necessarios a honrar a promessa rio 
Iel:a£5e, rápido. bciro ,-th•l)r : j, 17 ia , ` 3 ` hO- ordin.4rías da 

Informados rie pife os Srs. Vinepte dc Pauta p ., -•i inç, - , I,i 
1,70 ( feia. (, r . n w.—) 

31 riilna] dc hi`r5 
ziii.t ernImtit) pelo Ribeiro e Otto Luíz Ribeiro pretendiam liquidar a Com- 

roa para V1cè-rresi ,!eni• rcutivo,— ,embos das Üuls 
òinp:tìiht is; rj Baiily para Diretor da Com- \1 

panhla_ Bi'a_llei•ia géTivéstlm"Sit,o•D13r e o Si -70Sé 
Z. selo Jòrdao Monteior Tã•Cà•Ttõ•iara Diretos da í,•, 
CBI — Distribuidora de Titules e Valores. 

9,° — Formalizada a transferéncia do contrble aclo-
nárfo das duas companhias, por escritura de 4 de se-
tembro de 1967, realizaram-se Assembléias Gerais Ex-
trordinárias para eleição de novos Diretores e início 
de uma nova faz, na vida dessas emprésas, o que la-
vou o Banco Central do Brasil a prorrogar .a "Carta 
Patente" da Companhia Brasileira de Investimentos 
CBI — Crédito, Financiamento e Investimentos, apro-
var o seu aumento de' capital, homologar a eleição dos 
diretores, etc. 

10 ° — Na metade de setembro de 1967, porém, o 
Sr;' Otto Luiz Ribeiro, na dupla qualidade de Vice-
Presidente da DOMINIUM e de Diretor da AD.VALO-
REM, informou ao Dr. Eduardo Guinle Filho, como 
Presidente da CBI — Distribuidora de Títulos e Va-
lores, que era firme intenção daquelas emprésas abo-
lir imediatamente o sistema de cessão antecipada de 
direitos, de que resultava o pagamento mensal de 
quantia certa aos portadores de ações da DOMINIUM. 

11? — Compreendendo a gravidade dessa delibe-
ração, a Diretoria da CBI — Distribuidora de Títulos e 
Valores realizou o maior esfõrço, então e posterior-

rnente. durante meses, junto à Diretoria da DOMINIUM 
e da 'AD-VALOREM, bem como junto às autoridades 
competentes, para mostrar que: 

s) A mudança representava quebra, unilateral e 
abrupta, das condições de venda. 

t! 9 maioria dos compradores da ações ( estimados 
em 45.000) era composta de pequenos inves-
tidores, situados nos estratos inferiores da clae-
r2 média ( viúvas, aposentados, funclonários 
civis e militares) que haviam poupado e inves-
tido com o objetivo principal de obter uma 
rr.r.da mensal adicional, como complemento do 
ae ,t orçamento doméstico; a suspensão total 
d.t ,crida levaria tais ) nvestldores ao imediato 

aso &Cila rçpu :; e d illma, 5 ações, fim p ssivelctt-
1•,, TI:°I1 G3 em prazo curto no volume que &r& 
de se eaçer ar — por isso que, eliminada a ren-
da mensal, deisarta de existir a condlçito esscts-
clal da renda ráplda e fácil: a conseg(Iéncl& 
r,rcessári r,revfaivel seria um acúmulo de 
pedld0s de r_yasse não otendidoa, o pánlco Cri-
ti, os ac;nniscas e a corrida a Bóisa, com o 

r) 

preço global certo de NCri 8.54.1.477,71 ( elte mi-
lhões, quinhentos e quarenta e oito mil, quatrocen-
tos e setenta e c-ete cruzeiros novos e setenta e 
sete centavos); pelo contr to, os compradores au-
torizaram a Deltec a entreçar à vendedora, como 
parte do preço, o total do empréstimo referido na 
letra a acima, e e:i:itilatn nota-promissória no va-
lor de NCr$ 1.309.5`0,00 como saldo do mesmo pre-
ço; ainda pelo coü.rato as ações assim adquiridas 
seriam entregues peia vendedora à Deltec, como 
garantia adiei, n»1 do financiamento referido no 
item -a acima; a DO.MINIUM SIA., representada 
por seu presidente Vicente de Paula Ribeiro, e 
pelo seu Vice- Presidente, Otto Luiz Ribeiro, assinou 
ésse contrato na qualidade de interveniente e ga-
rantidora do contrato de empréstimo. 
entre julho e agésto de 1967 várias provldéncias 
foram tomadas pelos interessados de modo que a 
28 de ngósto d: 1967 a Dominfum pôde realizar tis 
seniblefa-Geral Extraordinária para homologar - a 
incorporação rio niojulto Inglès por   
NCr$ 29.657.944,30 ( vinte e nove milhões, seiseen-
tos e cinquenta e sete mil, novecentos e noventa 
e quatro cruzeiros novos e trinta centavos); isto 
e, por quase 3,5 vezes o valor por que lõra ad-
quirido; e o aumento de capital respectivo se léz 
com a emissão de ações ordinárias apenas. Desse 
modo os Srs. Vicente de Paula Ribeiro, Otto Luir 
Ribeiro e Arthilr Antonio :Martins Içás, 71 ai, ao 
que parece, sob uma certa sigla "SERAD", conse-
guiram, mediante a promessa de pagamento, a pra-
zo, de 8,5 milhões de cruzeiros novos, com ga-
rantia da emprésa que dirigiam, investir-se em 
29,6 milhões de cruzeiros novos em ações ordiná-
rias dessa emprésa, e controlá-la sem possível opo-
sição dos demais acionistas, que confiadamente, 
puseram as suas economias na construção da in-
dústria que já agora entrara em produção plena. 

d) manobra semelhante parece haver sido realizada 
na incorporação da Cia. Melhoramentos de Para-
napitanga leni que, de algum modo, se transfor-
unou a PERVAL, também pertencente aos Ribeiro) 
que aumentou o seu capital de NCr$ 200.000,00 
(duzentos mil cruzeiros novos) para   
NCr: 5.200.06(,00 ( cinco milhões e duzentos mil 
cnue!ros novos), a seguir adquiriu, segundo consta 
com : adicUs veementes, por NCr$ 900.000,00 ( no- 
veceutos litil truzeiros novos) uma gleba de terras 
no Municipio lie tini , i-") Paulo, e foi incorpo- 
rada A P.O:.i N, -I por NCri 8.534.800,00 ( oito 
mIIIIóes, güin'ent„y e i;fala C quatro mil o ol-
tocentos crueesos novos), doa quais   
NCr; 8.094.35f,00 elii outras tantas ações ord(nA-
rias, Consolidou-se, assim, o contrºle da L'ompa• 
rabia pcl°s se,ts iii seles q•ic, a(rRSé3 das ma• 
nobras descritas, t;:.=_ aram a ar da rocia (1a 
nictade•doaçªp•tat tutantc di s,rrrè.taric. ___ 

17? — Convencida, asini, por ésses fatos e provas, do 
que os acionistas da DOMINIUM. seus clientes, poderiam 
Ingressar em juizo para anular as incorporações realtia-
das, e portanto (levulver o conlróle da emprès:+ aos 45.009 
acionistas que realmente contribuiram para a formarão 

•do seu capital, a CBI — Distribuidora consultou os Advo-gados Miguel Seabra Fagundes, Eduardo Seahra Fagundes 
:e Waldir Freitas de Castro — o primeiro ex-Magistrado e 
ex-ministro da Justiça, todos de remeis nacional e repti-
taçáo ilibada — sobre se aceitavam patrocinar a causa, 
fornecendo-lhes os elementos do convicção de que dispu. 
nha. Obtida a resposta favorável dos advogados, deu do 
fato ciéncia aos seus clientes, acionistas da DOII1NIUM, 
e os convidou, em carta-circular, a outorgar procuração 
a ésses patronos. Por outro lado, erra providència paralela,. 
a CBI — Distribuidora Se propôs a coniparecer às As-
sembléias- Gerais da Duuiiniuin, como representante dos 
seus clientes, e nelas lutar na defesa dos direitos e in-
terésses dos mesmos acionistas. 

18? — havendo recebido centenas dessas procurações, 
e conhecendo o modo por que se conduziu a Diretoria da 
DOMINIUM no curse do exercício, a CBI — Dis(r'•ti.idoia 
se preparou, cari seus advogados para, na .\ssembléia-
Geral Ordinária, convocada para 29 de abril p:ts> .do, im-
pugnar as contas apresentadas, estigmatizar o comporta-
niento dos Diretores e se declarar, e aos seis represeu-
tados em dissidéncia, a ser dirimida judicialin,,nte. 

19? — Na véspera da Assembléia-Geral, no entanto, a 
CBI — Distribuidora de Títulos e Valóres ouviu de au-
toridade responsável a noticia de que tinia fórmula havia 
sido encontrada para a solução do caso DOMINIUM, e 
que tal fórmula seria comunicada pela Diretoria dessa 
emprésa aos acionistas na Asseurbléfa-Geral, 

2(P — Realmente, ao abrir os trabalhos da Assembléia, 
o Sr. Vicente de Pai.la Ribeiro declarou, como consta da 
respectiva ata, o seguinte: 

"O Senhor Presidente, antes de passar à ordem-
do- dia, usou di palavra para esclarecer aos acionis-
tas sóbre os entendinientos, já em fase final, jun-
to às autoridscies do Ministério da Fazenda, Ban-
co Central do Brasil e Instituto Brasileiro do Café 
cmn o conhecimento pessoal de sua Exceléncra o 
Senhor Preihente da República, e interferência 
re Sua Exctt^•léncia o Senhor Governador do Esta-
L, de São ;Paulo, no sentido de solucionarem os 
problemas da emprésa e de seus acionista-,." 

219 — A CBI — .Distribuidora de Títulos e Valóres, 
evidentemente impressionud i per perspectiva assim anun-
ciada de modo tão expresso e categórico, mas também 
cõnscia da sua re,pinsabilidade como representante de 
centenas de acionista_, não teve alternativa senão propor 
o adiamento da Assembléia até que a Diretoria da 
DOMINIUM estivesse c:n c,)rd!ções de apresentar, em 
térmos definitivos e ­ ._r.r-. -_, n - - ,a final a que se 
chegasse. j• " 

225 — Uma semana depois, a 6 de maio corrente, foi 
a CBI — Distribuidora de Tiuilos e Valóres surpreendida 
— como de resto paicee que foram os circulos iinancei-
ros e as autoridades competentes — com a incrível e até 
hoje inexplicada concordata da D09IINIUM. 

Esses os fatos. Essa a verdade, que não pode sofrer 
contestaçüo. A CBI — Distribuidora de Titulos e Va-
lóres entrega ésses tetos ao julgamento público, na cer-
teza de quc será re•:oniteeida a lisura da sua atuação, 
pois vitrola fui, também, nesre episódio. 

Pio de Janeiro, 26 de maio de 1968. 
Eduardo Guine Filho — Presidente. 
Francisco .lugu_to de Faria Baptista — Vice-

i'rc: r,ici Re 
7{!lac •. !t .hF PI:; Lit 1'•`t.te ria Mirio Viiço-

Jo•r' hnoi :!•,v Jarr!:hi .U'ontruo .. - aro 

Eduardo Gmnle Nrtto — Direta•. 
,, 1ar,-o careira — Dirrtcr. 
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DIÁRIO' DB»NOTYCiAS 

O Conselho 1lonetário Nacional deci-
diu cassar o registro da Companhia Bra-
sileira de Investimentos — CBI, corretora 
dos titulos da Dominiuni . O próprio mínis-
tro .Delfim Neto, presidente do Conselho, 
determinou a medida ao Banco Central. A 
decisão foi tornada como o índice de uma 
série de medidas drásticas para punir o 
estoura do café solúvel, sabendo-se que o 

• 

•. 3&5 3 

•1 
••,P! ` kvi•.l j 

•). g7  r;• 

govêrno está disposto até a mandar pren-
der os responsáveis. Sem dúvida, esta me-
dida do govêrno será recebida com os 
maiores aplausos pelo povo, principalmen-
te pelas pessoas lesadas em sua boa-fé, 
para que o fato não mais sé repita. Os que 
tiverem intenções escusas contra a eco-
nomia popular, doravante, j. 
o govêrno está alerta. 

ao que 

1 5••, • R•Tv  1 
r--
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toda 1U 
A CBI vem hoje a público, tbda lamentação, 

"revolta", lavando as mãos no caso da rDo i-
chóro e que nunca teve nada com jnver-
minium, e dizendo q , 
da de ações dessa emp 

ora, isso é uma 
ontestacla-

dade gritante e que pode ser fàr-ilmecu ° 
da será que o Banco Central ( que custou 

tanto a ' 

agir) iri tomar uma dec isão dessas se não estivesse 
a atos? 

, coberto do docume. 

Al i nem foi que seduziu o público investidor , Não foi a CBI?
ás, q 

com informaÇOes 
sôbre a I)omin'.uni 

dinheiro dos 
ur; s fixos, lu-doi também a CB1 que recolheu o 

vestidores, foi a CB1 que foi lhes o presidente pagou os da j CB1 que 
quCm fêz os resgates,  ao público, foi no ca-

os títulos entregues re- 
assinou . que os lnvestidores compraram e 

CB1 q que ésse5 
critório da ceberam as aç5es, foi na escritório aci•umB tempo os 

receberam durante re a in-
lnvestidores suína: a CB1 foi semp 
juros de renda fixa, elmjominium e o público. Por que 
•rmediária entre a não tem nada cora o assunto? 

r vir, agora, dizer que 
.P=C— 

onsumada a manobra imoral e 
Em setembro foi °investidores que trataram coro 

ilegal q ue lesava os durante a lgum tempo a ma-

a CgI. evidente pue d 
r desdobrada 

nos bastidores. E aa 

nobra teve que seüe ela era do conhecimento 
lógico concluir qüe não veio a público antes, aler-

CBI. Então.. •or q ara o que se tramava? Iram E que por coo-que 

tar o govërno p depois, denunciar o q 
não veio a público,  CB1 se 
suinara? Por que s6 em fevereiro-março a  

obrigação de dar uma débil explicação 
achou na ue confiaram multo 
aos 45 mil invesvestidoreeso inium? E por que s0 
mais na CBI do que na tardlay 
era maio, aí sim com energia (alas bois, energia 
veio a público dando nomes aos is, denunciar o . 
que se passara? Foi mêdo, frustração ou Tessenti-

mento? _®_®_ 

(lcssa concordata escandR } 
®s antros aspectos omissão rariainenl•ar 

loca serão esmiuca(tos pela C róxilra se:na.na 
de Inquérito que provtivclmsa na P fruto (to 

Paul acionando. Essa coazissãa é 
já estará fu homens 

c•nO 
trabalho e da tenacida(le de b Mário Co-
trabalho Acloifo de ryiiveira, LuitzuSea i a. lelamcnte, 

outros. E vamos esperar q intervenÇ' na 
case muito 
o uovi roo resolva finalmente fater feito há 
nomin'um. co'.sa que, já delia 

tempo i .;Y.. 

o 

o 
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r•RASÍLIA (Sucursal) — 
:. suspensão das atividades 
da fábrica de café so:úvci 

n..:n'i Í0: COruiderada 
:1a Comi. s::o 

F.cor.on.fa da C<'.n:a:'., FeL• 
ral, nela îretor-,r:ect tiva_ 
da i✓on:parchia 'i• adileira 

aé In\=csti:r.entos ( C;.:), s.. 
`mèison rixt. ...., cri 
me con.:•a Gs inter•: as eco-
nómicos brasflei:•Gs." 

VAGE:tí 

Dep;,. ,:oa ese'arceimen- 
₹os do :.. Ennerson Serbet- 
.o, c, c lr .dc... ale Sá 

a0 

- ...  ' l, cputwdoJA.io:fo 

w,J _... eCraL"nlCrtc, a 
de um—• rresa- 
a to n-,ada de 

dcl7G:mer::J, £: m r'On,l:nto, 

CiS ... ... _. 1C5 

..-•C':I, 
da 
de 

Dornl-

outrGs' 
ïGs a. essas em-

das autGriàades cio 
rfo àa Fazenda e do 

nco Centr•:, para inves- 
as . esponsaUilidades 

de •taca L= na quebra da 
Do mi.:ir^- `'Corr. essa r~e-

-re ,o-: a — afin l:ou — 
rá ossível a lavaee. .. de 

^ uita . Gup• suja qucexis- 
₹.e no e•LOC:io." 

ESti 

D:_se ..; sr. Emerson Ser-
a CB.f — Bmp:•é- 

sL D .ibu.dora de Títulos 
_.l c5z- z.,•deu, d e p o i s 
d- ma'•c•^ de 1967, a _-na 

_ .__ a mesma _,igl• 
3. c­ C.Pavarn, entre 

sr.,. V:cente de 
e teu. . rmão 

:.i';,eíro. *,aquela , 
BI, 

_ ..efonav .avia 

'-',rl- 8nos, vis- 

.ada peio Banco 
Cr- ... :, apanl:ada na 

•e transações irre-

r Zt:a presidente da 
-:, CM, Sr. Vicente 

pretendeu liqui-
er,-:presa, com o que 

não ccnccrciot: um de seus 
fundadores, Sr. Eduardá 
Guinle Filho. inste, junta- 
rente W,•..._ con-r e, Sr. .... Francisco _ ,,. 

13•tt.,t<., comprou o aceivo 
CM— dardo - ern - 

r,agn - ; .:;,;, cerca de três 

bÂnivi cruzeiros ve-
Ews, , _ dos quais se 
des: 
ções 
•oe'.o :, ... 

cobrir as opera-
adas irrejulares 

Central. 

Zr.. . . _i ;rG de 1967, 
u::a i.: .:.deflores da pri-
rneirc :. 
da " — 

e dos dirigentes 
i,.rn", da qual a 

nova :, .. .:iha distribuin-
do tlt:_' .— o Sr. Oto Luls 
Ribeirr, ••- ;; nunciou que à 
emr.r::: r. 
n1Gdi;.iCiï . 

pa-arGe ntG 

café :.c,iúvel 
o 

ÜOS 

tema de 
Juros da 

ações 
ililYL.. 

e tr:*ulos da Domi-s^` 

dono da C.13I e most:•anios- 
11 declnrot, o sr. I:. : cr- 
$oCl Serbetto --- Oóilld 11111 

dos distribuidores :le saus 
títulos, que tal medida 
pmvocnrin pìni.-o entrem os 

Na :itlnl 
.,ucla Três — dia '_S 

cÍa- 
fo-

.^^.. R,&Sinlblçia Ural Cl ;l 

•o n, i n: t: n?, Com r.çoes 
:0.^.?ad:s v= prestadas dv 

nJssOs Clientes. Até en':co, 
.•5dss as as. P:2?iv l<ias da 
er r:isa : avr ni em 
.ilis. cc^. ., p^.r:icihn - 

i,á1 arenas d0 ;-rueJ dil'i-

_ eatc , pois os anúncios de 
suas co .vocações cranl pu- 
blic a: os ::a forma mais 
èscret, possivcl, ann Jor-
na de 
çàt .' 

peque:i.: Circt;:a 

Pross••::.•:dJ, CSc1:1rC;`e:u 
que a fin? :: a evitar o•:; 

co e:1--  os subscritores 
iios p:.p:: cia DCrli:lival, 

._ nova CM passo.. .. . orl- 
nr:tr : çÇ•:es dc sv .• pró- 
prios c:I rte;. 1;.111 _.nS de 
outubr.: de 1967, ,alando o 
rL:pc^.v2 . ', aÇõeS íÌic DC- 

nll^..1uI1? 1. _ra de "aP.di• 

\^,11t0, LOr::GL: a prGe-.::'a r o 
sr. Oto :üãcìro . lhe pro- 
•••is º é: .. '.:::: o de• w: búrtu- 
res, _t:. .ropìcia=:.:ii ren-
da _ .-... razoável ti.s to- 

açõ,'.S C Ofe :e- 
uTc resg ` 

com " Capaci- 
., . c. e .. :JG:nirium. 

Nesae .:: eio tempo .— sa- 
lierltou 4 CBI Cün:imla- 
\'a a ci,:'.:prar áÇüeS da fa-
bri - de . afé. .:è atin;;i: 
-o r^G nt::nte dc ulr, ' :: hcJ 
e iïGí; - `lõ••s de 
velhos : c, gr.,tar se::s c. •• 
ditG5 jt.'+t.• aos .: L1:2G3 a 

que :: cì,rria, cG ni cs. e 

N'\ .0 a,-cr:.• 

ì c..... ...._ , a nue c„nina- 
rece.:: _.: ;:etembro de 196", 
tev- . he ^ i:nentG de que 

., daquela empresa 
c:. . `.`o:^`o inglês. 
Z.-.. ....... ;, seouintc, 

carta ao t;zren- 
cspitais 

.., Centr¡ 1 - Celso 
-. arc o caso, dirigiu- 

.,.. •'ork — onde 
o outro di- 

_c Dot:.inium, sr. 
. 

4c cJ-:venec-lo _ aceitar o 
que já , Iger:ra ao 

Sr. Oto Rfbefro, da emissão 

.. Vtrentc R âetro -- 
_: — disse-me, na- 

•ce, que seu Gbje- 
i:ésr:o extirn ir a 
para Lïuc os to- 

condores das ações da -
u rn  não tivessem r 

quer, se queixar . Re.er`ii-
'e aos acionistas de sua 
br:,a de café como 1 

gente" e declarou, contudo. 
que os tomadores de ações 
não poderiam rcclani:ir, 
pois esperava — para de-
pois do balanço da Do r.:- 
nfum — pocier distribuir 
divicendos ainda maiores." 

Depois de responder-lhe, 
ra ocasião. que "estava sen-
do Imposlvel convencei' iJ 

mil acionistas daquela hi-
pótese" afirmou que insis-
tiu na emissão das debèn-
tures, como fórmula salva-
èora, mediante a redução 
de capital da Dominium e a 
diminuição do número de 
ações da empresa, que, 
assim. passariam a valer 
mais no mercado. 

CAi: i A 

Exp:icou aino.a o si' 
Emerson SerUcio que pedi 
ao dirigente da Doniiniurnl 
seu regresso imediato ao 

a Brasil. A essa altura, 
carta que dirigira ao Banco 
Central fóra cntregt:c rio .sr. 
Celso Lima, no dia 16 dc 
novembro e — frisou — 
"está sem resposta até 
hoje". 

Adiante, mostrou como o 
grupo dos irmãos Ribeiro 
obteve o contrólo acionário 
da Dominium e que se deu 
-- era sua opinião — coni 
todos os indícios de fraude. 
O maior grupo das ações 

da Dominium — disse — 
no montante de NCr$ 6 mr-
ìhões, - estava em poder da 
firma Ad Valorem, de que 
faziam parte os irmãos Ri-
beiro. 
A Deltec International 

(Deltec-Bahamas) compra-
ra um investimento inglês 

no Rio, o Moínho Inglês, 
vendendo-o depois a Cor?-
panhia 
neração 

Brasileira de 
e Itletalurgia 

(CB_1IM), ela qual era pre-
sidente o Sr. Dário de Al-
meida 
essa 

Magalhães. Após 
transação, a Deltec-

International iëz ao '.'sr. 
Vicente Ribeiro, a seu ir-
m<,o Oto Ribeiro e ao • s:'.. 
Artur Cos, dirigentes' da 
Dominiurl, promessa de 
. financiamento • de   
F.II00.600 M--dólares; "` para-
compra, das ações do Moi-
nho inglês, à CBMiM, com 
o aval cia Dominium, os 
irãos m Ribeiro e o sr. Ar-
tur Cos aceitaram e, coral 
o montante das ações • cio 
Illoín110 In,Jé£,, foriniraln 

tema sGcecnade civil, a 
"Serviços .. Administra- O presidente ela Comissão 

c'.c Econarma, sr. Adolfo 
Oliveira, depois de infor-

ções" (=..'_D). Os três 
propuseram. à Loa::nium, 

,-nar na sessão secreta 
ern seg1:':Ga, que c : rlipras- 

eni rire fôra ouvido o gè-
sc o acervo e:o `.Saili'io In-
glês, derGfs Ge : ultipli-
car-lhe o valor l•,or trés 

rCiltl• Oe niereanciq (Io Ban-
co Coniral, sr. Celso Linla, 
ficara patente que o Govèr-vezes, que, assi.nl,_passou pedir aquelas transações. 

^•.' Quando a C131,wtlara,•,.,.no•cnviara a i'\•rOVa Vork 
de oito tnili,Ges c.c drür.ci•- --• - - 
ros - oura craca ali r.•iii:f,cs inanicr o pontudo, coi-n_ ar,ca,t cci\T, Pata 111\1.5-
, s-oa- i•iu••Os-purn-z-a=,rnir,oe• — __———= - itl, < _ , _ cie eanl-

(isEssa=t.r-alisa- 
çr h? foi taIlibélll aceita e Se 

_oiuuli•nli•h•n 8611 m. bio lortut;ués" entre as 
Crilzeiros noves, eni ações e 
revendeu as que púde, foi duns l D minium, leu o TO--

<•ietrloll nncdiante o :iu- cl eu 
alicni,s ilotific•ada pela 

dei as-
nic•tntli do cal':ital da Do- 
lnlnl11nl 

Elói s de 

ei',Iln 

ern 

orr 1>u'ns 1111 -

as elros que: 

irmãos 111nha111 tintes, ati'il - 

17i,Isa dê Valórrs de que 

, nel,ociaçr,o daquelex (to- 

w,1111)IMa-geriu clarluela em-
prési, em 211 ele abril diste 

e ti in e n t os, 11111A Ve4 ano. 
O prrsidonte da Donni-pn11.sa la n fase ele itero lar- 

vvs el a Ad Valorenc e mal:, nium, si-. `✓fernto Ribeiro, rnrnonto, ern privlli•glo da 
'lá milhôos (via 51,1•• rir, inicio cios trabalho% co-Bc'11sa. 0 gorente de riler-

F,•XD), o frrupo passou .1 munica que teia "urna 
Gado (]e capitnïs do Eanco 

ter, prát1camente, todo o grande notícia para c,. acio-
Central, na ocasüio e a res-

contróle acionário da 'Do" nistas: n empri. sa está em 
peito do problema, pernil-

mitiìt:m. 
Antes da incorporaçfio 

do Moinho IngIN; --- insis-
tiu o sr. Emerson Serbetto 
— o capital da Dominium 
era de 60 milhões do cru- 

titl que a C131 cont.inliasse 
a ricr;ociar tais dacunlen-
tos, que, alegou, "assim do 
esforçava para manter o 
mercado. Continuarmos a 
vender o comprar as ações 

entendimentos finais com o 
Govérno, o presidente da 
Rcpíiblica e os ministros de 
Estado, conforme é do co-
nhe-írncnto do 1~ovcrnador 
Abreu Sodré, para solucío-
nar o caso Dominium". : eiras novos, dos quais ela Donlinitinn, até que Um acionista presente 

milhões já pertcncianl tios Csl;t cnipi'LSa criou 110 Rio diz que; "conversa não ia 
irmãos Ribeiro e o restan- um departamento dc. acio- resolver nada; queria fa- 
te estava espalhaclo entre nistcls. Tsso, até o dia 28 tos". os 45 mil acionistas da de setembro do ano passa- "Calma — diz o Sr. Vi-
cmprisa. Feito o nurnrnto CIO,' , cente Vibeiro — os srs. não 
cio capital da indústria de acreditam na honorabilida-
snhivel, o grupo l,fbeiro 
60011 com 49Çó de saras 

aç -ves. 

l`nn seguida — pt•:,,6U 
guiu o ST, Emerson Ser' 

11'ir-nESSAO de elo preGídente da Repú-
blica:' A :;nblçïco do pro-
Mem:i s trina que1tao c e 
horas,.." 

OL1tr0 ac'1 UIlÍ5tA reclama 

G senador itilenm de Sa 
interrompeu os csclarccl- 
111CI110 dG • I'. EmerSOìl 

H r •`r1l.•. •/ .P. 3 É• 
r. . -• - 

, •>t p 
•" • fi . 

y• 

¡/ -7- • Cj i L Z 

1 • •/• !I'' •• ••1 • 

f• 
da r en a. No dia seguin-
te, uu.mnie a assembléia, o 
sr. V'. -em-- Ribeiro faiou 

niiniurn, ro montante agro 
xin:ado de- sete bilhões de 
cruzeir.lS velhos, per--n c:a 

a f.rn:a •' d `'alorenl, Cl 1. ' 

que faziam t arte os srs. Vi- ' 
tente Ribeiro, Oto Ril;eiro, 

Go-
v• -no, ci o cen,l eciien-
to dG pres:cer:te da Repú-
bli do guver. nder de Eduardo Gufr.ie FiUin e 
Sr, "--,, Io, do ministro da 
Faz :1<fa etc., mas r. o ce-
l:llcci ;, ainda, G esquc:..a 
d:ì Solução l'inf'a O CASO DO- 

Eduardo Guinle Afeto. Os' 
primeiros documentos sóbro 
a incorporação do 1loinho 
Ln•lris e cia gleba de terras 
eni I uri npareceram no ro-

;•ço de outubro de 19x17 e 
operações haviam =ida 

reaii7adaç entre julho e se-

mir: un.i. Propu: , Sendo 

aceito, quc a assembleia 
fôsse suspensa, até que a 
direçf.o da DomiMuni ir,-
formasse o teor de tal es- lembro do ano passado. 
quema." 
Ao corcllrfr sua exposi-

ção sóbre o episódio, e de-
pois eo cleclarar que fóra 
surpreendido com o pedido 
de concordata da Domi-
niuinn, eni se`.e de maio úl-
timo, disse o Sr. Emerson 
Serbetto: 

"Vale a pena ser inves-
tigad:, „ relação de pa-
rent2.,co entre os dirigen-
tes do Banco cio Estado de 
São Paulo e os presidentes 
da Doniinluin, para se ten-
tar explicar coiro o grupo 
obteve recue: os que aplicou 

na co::p_a cio .loinho In- 
glês. O Congroc;so c o Go- 

GEOE:c 

Após dizer no sr. Ge-
nésio 
que 

Lins (ARENA-SC) 
não sabia inforina2 

por que transação anun-
ciada pelo sr. Brito Lira, 
entre a Dominium e o IBC, 
não se realizara, o Sr. 
Emerson Serbetto declaro u. 
que a praça de Pürto Ale-
gre fára unta das que re-
ce•erar: riais iitulos da 
Domihium- 

­-Mas ,ão ai a CEI que 
operou diretamente ali, c, 
s f ni, o„tros corretores, 
através c:e contratos leitos 

verno — prosseguiu — de-- --  coro a Ad Valorem. Alguns 
vem também apurar as subcorretor es nossos tam-
operações do chamado 

•béni negociaram em Pórto 
"cámbio portud tias", feitas 
entre a Domíniunl brasi-
leira e a Dominium inter- 

Alegre e eu não revelo 
seus nomes para que não 
sejam Ixanidos conto o fo-

nacional." 
E, insistiu: 
"Montou-se, nesse Pais, 

uni paramá incrível, eni 
favor dc 11111 grupo que 

mos. Os títulos em Pórto 
Alegre não passaram de 
dois milhões e meio de 
cruzeiros novos. Parte, con-
tudo, foi resratada pela 

continua impune. Os ele-
mentos que foraïn utiliza- 

Aci Valorcm ( duzentos mi-
lliões), parte resga'.ada pe-

dos, no entanto, de boa la CBI ( um nülhr,q e 800 
para a distribuição dos ti-
tulos da Do.: iniurn e de- 

mil cruzeiros novos) e al-
gunna coisa ficou eni poder 

nunciai an? a fraude à opi- de tomadores inconforma-
nião pública foram puni- dos." 
dos, como e o caso cia C11J, auanto à tomada de ti-
distribuidora de ações. .,:a> da Dominium pelo 
derrubaremos, na Justiça, o 

C ,20 x, explicou: 
indeferimento de nosso re- "Ouvi :alar' nisso, mar, 
gistro, no Banco Central." até orde estou informado, 

o GBOEx não tem títulos 
RESPONSABILIDADE daquela empresa de café 

solúvel. Vários oficiais cie 
Em esclarecimentos ao nossas Fórças Armadas 

presidente da Comissão ele 
Economia, deputado Adol-
fo Oliveira, afirmou o s:•. 
Emerson Serbetto que, eni 
sua opinião e em face da 
lei brasileira, a "CBI não 
tens qualquer responsabili- 

subscreveram, no Sul• tais 
ações e estão, hoje, dentre 
os mais revoltados contra 
a fraude de que foram Vi-
timas." 

Do Enrico Nacional do 
Comércio, no Rio Grandç„ 

dade jurídica' i éconámicu, 41 "do Sul, é li ;ado ao GBOE, ' 
•— perante 'os •- compradores x='..soube. gire -era. 
cios títulos da Dominiun- vflc;indo da Domir rm., rG 
e que não corresponder; ir 
à expectativa. Da mosina 

total de três milhéc- cie 

em cruzeiros novos, m, „ 
forma, também os outros cor.segtiencia cle s ..nta-
corretores da Bõls, ql:a :,lemos para contra--c.— de 
ve li d e r a m aquêles do- cám.bio. 
cunientos, não podem ser SNI 
apontados como respons' 
veis pelo que houve". 
Em seguida, revelou que 

o Banco Central, durante 
os dois anos em que foram 
vendidas as ações da Do-

 11,10 tornou qual-
quer providência para irn-

baio --- outra rmprèsa sob 
ooniróle dos irmãos Mbel-
ao a "Perua)" — 1lciho-
rannentos do Par anapiti.n-
j;a, adquiriu gleba cle ter-
ras no município de Euri, 
•eni São Paulo, por 9ï10 anil 
cruzeiros novos o incorpo-
rou ,ISSO patrimónlo à Do-
minium, sob o valor su-
perfaturado de nove nni-
lhões de cruzeiros novos. 

tal forma, os irmãos 
1Tic rte e Oto Ribeiro — 
ccni Gu — passarain a 

ce; r i:.lis de metade do 
capitel c• ações da Í ãbri-
ca j:e Cafè. 

"O Eanco Central soube 
c:, '14 (10 isso, atr::vés da CBI, 
CIi:C procurou descolìrir co-

n:o se fizera :, frauti, e lu-
tGu contra eia.,' 

Reportando-se à asse:`.-
bléia geral da Dorninit til: 

eni 29 de abril diste ano, 
rea li zada na Estrada de In-
terlagos ( São Paulo), secle 

da empresa, irfor ,Gt: que, 
na veapera, o Sr. Brito Li-
ra, do Banco Central, pro-
curou-o através do Sr. 
Eduardo Guinle Filho, a 
fim de informar que "o 
Govérno estava prestes a 
encontrar uma solução pa-
" o ca o da Dotinium e 
de seus aeiGr:ísta. O IBC — 
di.se — est...,. incli, ; do 
a adquirir o cGntr fie acio-
nário aque:a L::presa' 
"r ui ao cr. Vi• .. te !U-

beiro e testo ciai,.:Gu-me 
que j• n•o r: n`'. contró-

le r.: situzeLa -dava 
in:ormarõ2- dc _..'_risté-10 

Serbetto p a r a declarar 
que "estranhava, quanto ao 
dirigente da CBI, tanto sa-
ber colll reiaçao aos ne- 
góelos de capitais, e tanta 
ingenuidade no trato com 
outros negociantes". 

"N•10 é ingenuidade não 
— observou o diretor da 
CBI. Entrei no assunto 
quando só cabiam gestões, 
Por outro lado, não tinha-
elos, antes, a prova elo cri-
me pra: ficado pelos direto-
ras da Dominiuni. 
O se:lador ;\leni de sã 

propói que se c : assa tema 
CPI sôbre as oper.10 -05 da 
empri•sa fabricante da c•afc• 
cru raaliza,.ão 1 n mesa-rc-
(ic,n Ja, parn, CJili t Idos os 

lvidos noa Ia 

CBI, Dominium, =ic1 V 
reni, Serad e Per\-A, 
t,-, r as responsabi,:ac:,:_ ... 
cada tini, 

"Pois me ponho ;: - 
s:rco do Congresso, seja 
para a CPI ( corro t stemu-
nha ou indiciaciJ), ou para 
a mesa-redonda", disse o 
Sr. Emerson Serbetto. 

SOCIED:•DF. 

Disse o dirfoer... da CBI, 
eni interpelação cc :- der da 
Oposição, Sr, _,. .: a , vas, 
que a aquisição c,3 Ce- -à- 
ie da C13' pelos .... 
ardo Guinle FiUirj i;..,.-
ardo Guinle Neto, se con-
cretizou ern 4 de Se,1=.aro 
do ano passado. 
Na mesma ccasfão, o 

maior lote de ações na Do- 

que "lançou seus poucos re-
cursos na Dominium, e é 
funciorüirio pobre da Pre-
feitura de Campinas." 

"141,s a ', oluraci vens den-
tro de horas" — insiste o 
pr,°,.sidente da DGminiunn. 

Outro ac)onista, eni meio 
á assernWé:a, lança o se- 
giiintc protesto: 

"(Zie orare cie revoluçãn 
foi essa de t)4? Seri que só 
velo para cassar políticos? 
Eu pousava que ela ia aca-
bar com a bandalheira des- 
:aS emprc5lS... 

C.IUTELA 1j4• 

Vultado no inten og lu; • 
rio, o sr'. Emerso  Serbeto 
ciarlarou ;o sr. Gastone Pi-j 
::hi ( MDB-SP) que a "C13I,"i 

de dfstribuidcra de 1. 
:uls, nwo aconipanhava a?' • 
'.:.:çc.n de assembléias 

• ..:; enlpresas cujas• 

•.,. ....: — prosseguiu — 
yliL' : ... a nal'ido, de noSSa • 

p:.rta. ... falta de c,-.1t-
., '..,s a verdade é que + 

Íornos surprcendidos por 
nuitzs ::sseniblcias." •• 

IIZ 
C.y .113:0 

Disae, ...sfs ndiar.te, o ._. 

Paulo :.: aciel (AR `:i-P ) 

yuc zs o1ernções " : :~:- 

N,o pG::uo,:ès", , _... 

do.s o.- : os da 

Gs 

.rava .i a _ _.... __.. 

.  

r 

y 
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r.s(rl:,r ece •~ l ed:was pal a r;s;'zr:rr c %• a• •rz• • 

fic ¡- }• p 

A •• U •1.•.`s 

•` 
_r 
•' % p • r •r 

.i«.-•5s •.a ó.o •. - f( nGOS:•G LS 1 9 es •. !•h • n • .• d '•• •- ir f •• ••-j , • • 

do; i::lcr2rsC; dr! econol:úct pliL^t?ca • r. ;. arlica.al', r.¢ u; 
••lict;et. 

st,:¢ do ca; é de capítais de operzcúes d2 natuïe::a 
g:;l.s cursos, pelo e antecipadas ao ote:ec`(nen;.o de_4a>Ita- c, pltal dc das exceuta.aas pelas in>tituições fi-

U P:•e.;:(,.nt' da Repúlliica, u•2n_:o risco, quer nas mani; uiaçc,es caen-- nanc-i.ras, nos pïecisos ldrrr.os do zi•- 
{a a:r:rlu!ç::o oti• li-.e cG)]fa o ar i•o y:ais e sone•acões f;._cais, hl(!a farta,- tlgo 13 d: Lei Lci " 4.53;i, de 31 de de- 
85 1 e IÌ, d,i Cons'_ituicao; nle?Ite celr,prc;•ado er_7 ui•:e;;tigs.çbes zculbro de 19C•=; e 
C-.'.•i(:':rcr:C;Q q•]e e cGncorda:a e a cio :,Zinistcï;o. A Fazcnda. c do Bcülcc Consi:áerando a ínlprapriedade (lc 

da a. ide.d? i:'aJ]ril da Centrzl do Br^siJ, em dyuoi:l]en.os e prccecso falirr.eniar conlu:r, restrito 
Il0A1.INIü:.i S.A. Indtïstriz c Co- dè;at}_s ; •:ant,: o Cvn•,reeso 1aciG- ds ïe:'&çbes privadas ent"o credor e 

`Ë ; o d2 r:31, e:n mOni:e,!ca•••s c:a impTc:u•a e ~Qr, I:i.Ya ï~1^YG:I: ,f;IG;ïaì:llE:,2ïe • 

-':a cen=.7;1•Çt:o ¡Iaïa O I:]c-rcB.rlo 4` no i11(r;ifritU eEi1 na 1'cJicia Y'e- os •specl;()s qu: m;•)essallt ìà eeG.?•,- 
r.•C CR: :  .,.:. i'aïl 01: o dcl'?I; illltì r.aeícnal, (leCl'P.ta; 

csiorçQ:i di,l,,- 
CG)1'_dCl'a1]C!q r¡ü,' a Art. 14 rlc;l. csteücii:o à, $illp:€s1, 

• ^ prolla: 
que eLFa p.:.r Iiscç: o S.A. Ir.d'i';Lria já c [Jc•)r. érr,.iG", a " r:3: "I7C SIlillia:l] i.:1. IììdliE•li'i a, e CCt'riG]'- 
i":!C a :'ec•^)ia c¢•:r.-- D.`_'ç'_'ifilli:iGSa d2 Ã̀'lldl!US C 'iA1GrrS cio" '• fed Va.'orer;] 5.:1. iti!!.ni:]ísttl)r 

••; .....1 e a re::.,. tril;tl ..Ti^, e;,trl(Iual c E.il ~ Ágio, e a"A(1. V:- ;:,n •e Paríiclpar.¿•cs" c rien;^í:: t::l2gïè- 
t I'(lï!iCi- ::A$ illte'Q;!(:aS 110 r12Srii0 g TllT/ü PCC- :rr•n!cº, -t1, c•:i: • n:15 graves, 

i,. r,C. s" c'in il: (! I o ccl aio lesíeo (ia riGT,i1CO3 -0 10?ílile do art. _D (; a L- 
(iCs 

+_CG1Kr1Y7! -. e diG CG^:,fi?.tiça 17.1- ]3° L.]:t0, , d3 31 Cit: C'i..`:!:),]J:1'O G8 ÀJú'i, 
i!'ica no t.;2rc. do 4e rì(i'!^i_ coicct:- a fim de n,-!as sei• efettte(f:t s uiter- 

T..cs" .` i C!o café £o!á:'e1 e do r.•c+) no rr.erca;ìo ac¿r•s fatsas, niu, vcn,:•o do Lanco C2:liz-,i r1Q rrasil ou 
c• : es.ílendt^.lb-s ao ccl :a1 da sxi2 

tl':;;0, t:C•:.. „1 :: tGl• de iriqtliC=:a''9.o 
fIC :,LIa Cr11iSCi10; ' 

(IU^, a CO:GG?!':Z..0 ¡.•- 

,a. I:(;L;id:a;f10 cïi•l'I:jAG1C141, 11GS tCTYï143 
ri¡t 1Cyi3!aÇ.lU {` l;; ,•iliC, 110 â.,e IÜl' fll)lt-aJ, r'•.1: r, el]: r!:.co a _g;tra;ça .._..., 110 

1=240 es fl'a •.1:' ̂-â i.te vaca ^ 'ma IA ff:i:. CY.:ri.Ci:d'i7a. c«1rt. ?' n a:o tIe ir.tnre:'ï]ÇifO p:i!'• 
r; .;a o', •-,o de 1- r.ea me: cadº:; f inat,v::ros e fi::], (:o ITrcae.so dìt 

F.AVu.G,,p.363 

l .t 

co cordata,  judie;2.l, se:il I:re;uSzo ciR' 
uü°,Q'll:'i:0 C.'fiS e.;:^,Ìhilí;!f1àCS, :z 10 TCs'- 
gecti:'o prazo. . 

Art. 3° O interventor será indicado 
ao Bzr:co Central do Brasil pelo Mi-
nistro d•w Fazei;dz, na,qualidade de 
PresidenG•, do Conselho .vIQnetítl'io 
Nacional. 

Art. ':9 O interventor tcï;3, 170' que 
couber, tambéril as atïihu:çc3es de re- 
pïesenta•;;o e :.n:inistr•cão conferi 
des pcia, l^;islaç5o vi"'c:l`2 an liqui- 
ãsniC e_:tr'wjudici.l, c•L clldc -ltzo pro- 
1'1dcnC•ia l' O reÌ117C'O (1.1 Op:;ï nÇi•Q 111- 

d!L!.1'ial C COI'.]nre1n l, p_Ci.11('.VC.1 as iIIC- 

dída n aan:inís[r•- , ̂,i e j;I?jC!aís para 
Q 1'eSS:ti'C;7T.C:ltO (Ia I':IZCiI::.? PíibliCl C 
G reGZtl_t1Y10 dUS i'.'.•:C:i!í)112)1tos da p4lS- 
pJ11^•,1 IICl7l!láï. 

Art, V k:&te 1::Creto-1:~í, (Jtic • er•i 
C>'1j)ll:í'tld0 íl, aUï ECIa•^? •(iU CC)1'1'CS•O, 

nos télvllos do pa)'á^ralo ú]]ico Co ar- 
tig0 Õ$ :'.. C(975T11ü'.^i1(] ellJl«ï;, f'nl 

rigor Ita c?at.a. r.;e st;a. p•blicaç'•o, rc- 
•'ot.cllas m d!ewo::içóes c:ll ccsnJ r6 ï iQ. 

1 d? a7C:Si0 (!r, 

14i° (!(L Itldí:i].4:'d'•"i11Cia e é(ia v,) 

i?Ci)ili)liCa. . 

A. CCSï.1 E SILT9 
ri! jG73i0 Ïid?/ir;I I+C)lo 

• 

S.. 

••• a»c•r.'••'. 

r r 
• --' 
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Ç Â o i — PARTE  S 
DECRETO N9 4G.<,37 •-•-- DF 1•? DE ,,lUïvt-id DE 1S'59 
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• 
/ 

AN() 

DE 1 .^•£ 

Cli — 21;.9 143 
CAPI'F'AL FFiEí 1:.iL 

1 y sl- 
Si ï_ïEl-i F;:I;:t, 2 I3L =•:'1;•'L'O •• IS.3 

•,. , •.ti ],iiy+•4...ic••.....•..+...••,,..v •a•.. õ::J 
k: 
S f 

:.:òsro ïL 1963 
ICS(LJCC-1CCe; Ti!':1_dCS 

rlr.,s i:Ller@aseS da 
zaltr 

ece,lcmlu 
rGo 

~Ma 

• . 
a••• .• 
ggg• • 'p • 

• •✓•• ••s.•• ••  •• • L`4. b N rJ' • •.• 

es l..uri,iC:L1Cr, ): a lncús•rrc, co ca;P 
s^l)i.'Pl. i-culSGs, 

I 
N l0 01e"ec'Jllen¡A de•1'a11i.a - de capitais de opAsNes de natureza 

•en.ï ï:sús C antee!pad úã• a0 C: pl•a1 de das executaáas pelas jn:>tituirõ•s ii-O 1'.-eS_..i:21t-̂ da neptíb;ica, u: am o 
r1SC0, (.ii,er nas n1ê117i1Lii:ìÇOc3 C4t"R- ranceiras, nos precisos 3~, do ax-M (me ll:e confCre o artígo h'zis e s^newsçõ:s 2isca];, tuc.'o farta- tigo 19 da Lei 11• 4.535, de 31 de de-64 1= e IJ, da Constituição; 1 m'11te CCIrlt;l'Gvado eZ11 nl:-E_tiP?.Çvc^S 

Corssideï& .'o qnea ccncordata e a zembro de 1964; e 
pr.ri,.'; ar€:•) ,fda at.Y 'dade iai)ril da do ,.fini.stér;q dá Fazenda e do Fanco 

1Central do Filrsil, C:n d. ,-, oialentc's e Cons]ú2Ian:io a in?prapriedade do 
prCcessa :alilncnt.ar CGI211t211, 1'estl'1to DU:•illilüll S.A. Industl']W e CG- I 

r_'ej ates peranb• o Con•re.so  fcG.c]o" It: c= a.r o COn!.A77finie de i na!, cm rna:liïestr.Yc^s da imprensa 2a00-c Ésrelações i pl'ivadas entre credor e 
iv1 C(::' ;.1.;'•10 `•' oïa o Jne:cC::J G r. "• l:o inqucritu e.n •'. u1'r:o na Policia P'e- d2veí1C1', I:.C.ïa 1'e3•a,U•rdar blebaì :: e;?te 

o :r pUC ,, (.  
4Eral¡ 

Inos'á Ila^^.^]On$]Las •ll•`•71]1••ìeSSa2?1 !ti ECca's • 
. ,., 'v .......'es:orrUS s di ̂ iJ , 

Corsld:r^';do que a "DO:.I1'YiU. `-
I Al't. 1? 1'lea. CSLt'.."ad]:?o k, elïl ,•.'r ÉS:I ï que, c•..,:a p.'.'al:Sação' B.A. Ind'•!.>tlia C' C G^]ts_''CiG" a '+Ci, 

J'eCC'iï:i, C»:r-I ✓_6E1'iatt::°aüra, fà0 Ì'1LUlUs e Va1GIes "L'iznini:r,n S.3. Indú•tr]a, e Cctn,_r- 
;:1 e a 1rü)Utl:r]? ?stadllal ei à ti. ", jib :.;1 ]?h11f:4Ç1i0. 1' a "Ad V3- CIG", • "Ad 9a:ol'67n S.A. AC1C11:I7]stìa-

ç.':o e I'art]ci7)açü^s" .e delm;is e~ r'r.^•:• 
....••--;i:']• •• Ll:al':d0 •:c'vFJ C:ét.aJ3 kr• ]•_-...Z_ S.A. AS?':7NItraçi':o f7 Pv.l';iCl- 

-. `.•.):. c••'.;; i)a;'4'r. £-!n 1J1tinIO c.̂,111C;ip ]csir•o 1i•1 nome, s 1ntd,e;rad;s o r~ no do mamo art. pl'tt1?o +:{> da em.i/'1 
- - " (':.ie 1 z • ,,_ns ::o (.,,, )•••• eCUnG7Y:, F•l "')L!lâ1' C da cor:ü::nr,í{ pr!_. 

r'.`tYi " . ._ f•bï ¡• ) C..a ECq •l'..•aÇI é'- 'C:ai-  • I ])].' Cw nU yüì'!r'^do d2 !, CL,cC2- • n9 ?. 575, ti• 31 do d&2~de 19•1. 

)u _ Ks do ca:ó so.'ú;  e do a"; r.o Jner( ccuo i1C.ü•s ïa;sa:>, n to :L f1U2 de ne]a5 ser elCti.'a(lil a 

•- 7G. CCa;,_(41 Ii11U't' de ingt!]e ,1 li^n C.̂.r:C.IYC•:?(iá:?ètCâ a0 U'.tïiill da :oC:e- 'renção do Ba?fco C '•:li: 'a f3o 1•Ia:ïi1 c.t 
@i:a ri;O• C a SeLLi"a7;Ç3+";"''' 11G ;.Ji!:f-I2tí1 dC SLIa CDII.';S•o; - 3 ]1;Uidafão i:caUjUdlPi::1, RGS tCrn1+?3 

da leg]s]a•:ï:) L'1!j.i1tC, 1:!) que Ii!1' 
.. : I ' ã fTailt .•.ã r?, F97: • CL _ ^ I' g g{t' S 

, •••-. »r.•i r.S, .. CG'l•_o, 1oi IL'.; 
•. i°• . ..:, CFy: 'ydU rl; ïí7- •2f•i,]'Líuriíl no', 

! j n:O1
M. ?Q C a;f) L_'^ 1 f .9':i1 Çí?o 1]2iíiÇien'i"l.;b x:! 

:•c .rc; el Iiln, riuten;:Ll::caln'cn,?, ao p2,^essJ dn 

cancórdata judieia.l, sirl prejtlízo da ` ;'I 
su Un •nrn de e:.2;!hl,ldaces no rw- ! 'I 

gectivo FAM3° prazo.  O interventor será indicado 

ao Banco Centval do Brasil pelo áfi- 

• 

Itliil'o d, I'•aP.e?;Ci,, na qulì:idadC de 

Fresìdentc 
Nacional. 

do Conselho I'.Ionetário 

Art. =19 O Ylltervenior terá, no que- 
couber, tanlpém as ati'ibu ções de re- 
prv'ScntiÇao e at;(211ntstrayk30 conferi-

de, pela, le••islação viç.nt2 ao liqui- 
dante extl'a.judic]a1, cabendo-l]:2 pro- 
z idenciar o te]liicio ci opor ,; ão in- 
dustr;al C Con1ArClal, p_•Cincvel' as Hl:e- 
didas adlt;in:stra;i,as e juc'iciais para 
G Icssarc;ll:cnto da F23cndci pí!blMa• e  
O 1'eê3U :rdo t?üs : L'1'?ôtinl2nt•. i da píìL'- 
pa.nça, paVular. 
AM  1ï36C L`'.crclo-le' que ;el'iL 

s1.!btl: etido n a? rCC'aC J d0 í_üI:•1'eSSO. 

lbiã t'•1'lni`Sdo pr .?` ;' afo i :7.ICo Co :2r 

igo 58 da Coltstitui^ão, Enl? arã e!n 
;'];or Ila, d.at.a, (? C -Sa,• pur.•'.]caç•;o, re- 
ï'G`:l4'aEi AS d'$¿áY':]4C1:`g C:71 Cl371tráI'io. 

L'r; sl:ílt, 1 de ag;= de 1588; 
147Q dt! IP.dc'1212C+."iìCia ? ;'QQ {:, 
7tc ¿?LLIJI:C1? . 

1'.'. C^SiA E SI7.•,•, 

i 

r• 
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S E C R E T O• 
PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

FICHA INFORIATIVA 
Chéfe do G tï P t2 E, 

PAPA FINS DE APLIC A(; X0 DO C ONT ID9 NO P AR.ÍIGRAFO ``1 º DO ARTIGO 6º 

DO ATO INSTITUCIONAL N-•MERO 5, DE 13 DE DEZETIBRO DE 1968, 

TA-SE: 

CI-

MANOEL JULIO BARBOSA 

1. 

2. 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: T•7ANOEL JULIO BARBOSA 

Filiação: Maria Julia do Carmo 

Nascimento: 6/1 2/1927 

Naturalidade: Campo Formoso - Bahia 

Estado Civil: Casado 

Admitido na PETROBRÁS: 04/05/1953 - Estável 

Lotação: Refinaria Presidente Bernardes ( Cubatão) 

Matricula: 590.313 

Categoria Funcional: Encanador 

ANTECEDENTES REGISTRADOS } 

2.1 - Agosto/1'968 - Comparece á Subdelegacia Regional do 

Departamento de Policia Federal/Santos para prestar 

esclarecimentos sôbre agitações sindicais ligadas a 

movimentos estudantis na Baixada Santista. 

2.2 - Outubro/1968 - _•' citado em informação do C.I.E. como 

um dos elementos mais ativistas nas campanhas de 

cunho subversivo. 

2.3 - Novembro/1968 - 0 Setor de Vigiláncia da área o apon 

ta como pertencente ao grupo remanescente da época 

do domo- ` sindical, liderada por esquerdistas cas-

sad 

1 S E C R E T O 

7530 - 000 - 0832 



PE TROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

1 

Chef, o G A P R F 
2.¢ - Janeiro/1969 - citado em finfo . ajo do Cmdo. Art. 

Cos A.Ae./2 RT,T, Santos, como . civis a do PC, membro 

da "Comissão de Empresa" existente na Refinaria Pre-

sidente Bernardes, Cubatão. 

PROPOSTA: 

Aposentar com os proventos proporcionais 

serviço na conformidade do inciso II do " tn 

plementar nº 39, de 20 de dezembro de 

ao tempo de 

do Ato Com 

o 

o 

[sccatToj 

7530 - 000 - 0832 
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r PETROBR.ÁS 

Petróleo Brasileiro S. A. 

Gabinete do Presidente 

H A Vi)••,•.••• 

LS E C R E TO 

FICHA INFORMATIVA 
Cne"<.i do GtZPRE 

PARA FINS DE APLICAÇÃO NO CONTIDO NO PARÁ 'SAFO 1 DO ART 62 DO 

ATO INSTITUCIONAL NUM'LRO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, CITA-SE: 

MARIO FERREIRA PARAISO 

1. DADOS '.!UALIFICATIVOS : 

Nome: MARIO FERREIRA PARAISO 

Filiação: Augusto de Souza Paraiso 

Matilde Ferreira Paraiso 

Nascimento: 22/05/1919 

Natural: Ituberá - Bahia 

Lotação: Serviço de Material ( SEP1`1AT) 

Admitido na PETROBRÁS: 01/12/1958 - Estável 

Matricula: 510.447 

Categoria Funcional: Ajudante Administrativo 

2. ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - Maio/1958 - 0 Boletim nº 93 , IPASE ( Instituto de Pre 

vidência e Assistência dos Servidores do Estado) pu-

blica: 

'IPresidencia - Portaria n2 780, de 17/05/1958 - 0 

Presidente do IPASE usando da atribuição que lhe con 

fere o Art. 17 do Decreto-lei 2.865, de 12/12/1940 e 

tendo em vista o ç•ue consta do processo 61.256/56 , 

RESOLVE: Demitir de acordo com o item I do Art.207, 

da Lei 1.711, de 20/10/1952, o Tesoureiro, Padrão 

CC-7, da Agência no Estado da Bahia ( ABA), MARIO FER 

REIRA PARAISO." 

2.2 - Dezembro/1958 - 0 epigrafado ao apresentar IlCurricu-

lum Vitae" a Empresa para admissão, entre outros da-

dos, deu como emprego ocupado: - TRABALHO POR CONTA 

PRÓPRIA ( Contagem) - omitindo sua condição de e 

pregado do IPASE, comprovando ter o marginado 

(S  E C R E T O 
7530 - 000 - 0832 
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CRETO 
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Che , oo Gí• PRE ,  ft••• 

de má fé e ludibriando ao ór teressado. 

2.3 - Março/1961 - A Obra de Construção da Refinaria Du-

que de Caxias, tomou conhecimento da Portaria nº 

270, através do Boletim nP 93 supracitado, e em Ofi 

cio REFRIO/DV_238/61, " COT'!FIDEi CIAI" ao Exmº Sr.Pre 

sidente do IPASE, solicita esclarecimentos necessá-

rios a uma melhor orientação, uma vez c.ue a demis-

são do epigrafado foi processada dando-o como in-

curso no item I, Art. 207, da Lei 1.711, de 20/10/ 

/1952, c!ue prescreve: 

r'Art. 207 - A pena de demissão será aplicada nos ca 

sos de: 

I - crime contra Administração Publica." 

2.3.1. - 0 referido Oficio não teve resposta. 

2.4 - Abril/1967 - A Superintendência da Refinaria Duque 

de Caxias ( REDUC) reitera o assunto nos mesmos ter-

mos do Oficio REFRIO/DV-238/61 " COT•FIDEKCIALrr. 

2.5 - Abril/1967 - 0 Presidente do IPASE em carta P. 132/ 

/67, responde confirmando o ato e fato aludidos no 

Oficio da REDUC, acrescentando: 

"que a demissão citada foi precedida de InqueritoAd 

ministrativo regular, a que respondeu aquele ex-Te-

soureiro, no qual ficou positivada sua responsabili 

dade em alcance praticado no exercício do cargo em 

nossa Agência na Bahia.q 

Desconhece-se por que motivo deixou, o epigrafado, de ser 

dispensado da Empresa, mesmo com a confirmação oficial de 

seus péssimos antecedentes. 

PE TROBBAS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

PROPOSTA: 

Aposentar com os proventos proporcionais ao tempode 

de serviço na conformidade do inciso II •.•;°, 

Complementar nº 39, de 20 de dezembro d 

do Ato 

S E C R E T O 
7530 - 000 - 0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇÚES 

NFí••✓v.6,P.3•_y 

SEC1•ET0 

FICHA INFORMATIVA 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO PARÁGRAFO •Q DO ARTIGO 

62 DO ATO INSTITUCIONAL Nú=RO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, 

DITA-SE: 

NEROVILDES FERREIRA VARGAS 

1. 

2. 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: NEROVILDES FERREIRA VARGAS 

Filiação: Manoel Vargas de Oliveira 

Nazaré Ferreira Vargas 

Nascimento: 26/0¢/1929 

Nacionalidade: Brasileira 

Naturalidade: Niterói - RJ 

Estado Civil: Casado 

Admissão na PETROBRÁS: 5/05/1961 

Lotação: Terminal da Guanabara ( TEGUÁ) 

Matricula: 780.513 

Categoria Funcional: Gr. 12 - Mestre de Lanchas. 

ANTECEDENTES REGISTRADOS 

2.1 - Março/1966 - 0 epigrafado e citado pelo CENTRO DE 

INFORMAÇÃO DA MARINHA (CENIMAR) nos seguintes ter 

mos: "é comunista confesso e ex-lider sindical. 

Tem grande ascendência sôbre os marítimos do Ter-

minal da Guanabara (TEGUÃ). :É elemento perigoso 

por ser bom s'•_•_•=•r , apresentando-se como "per-

feito idiot 

7530 - 000 - 0832 
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• PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇOES 

, SEC[•ETOHF AYU. 6, C-1-1; 5.3•• 
, 5 

--------------------- _ 

2.2 — Maio/1966 — 

Ch efo •0 GAPRE ___ _ ̂ 

A 2ª Seção do I ' xer ito presta in 

formação de que o marginado e, ha•muito, comunis— 

ta ativo possuindo grande força junto aos opera — 

rios. Tornou—se elemento perigosissimo, pois ge— 

ralmente e subestimada sua periculosidade, porque 

se faz passar por idiota. 

PROPOSTA: 

DEMITIR DA EMPRÈ 

NOTA: Não e es 

ISECRETO1 

7530 - 000 - 0832 
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PETROBRÁS 
M ' 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇÕES 

HFAVv• 6,,,o.3«•• 

SECRET Õ• 

FICHA INFORMATIVA chftfç èo G A P R E 

• 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO § 12 DO ART 69 DOA TO 

INSTITUCIONAL, 

CITA-SE: 

NUMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, 

1. 

2. 

PAULO TOLOSA BIANCHI 

DADOS QUALIFICATIVOS: 

Nome: Paulo Tolosa Bianchi 

Filiaçgo: Aurelio Bianchi e Helena Pinheiro Machado de 

Tolosa Bianchi 

Natural: Sgo Paulo 

Nascido: 28/11/1930 

Categoria Funcional: Engenheiro Processamento - Técni-

co Sênior 

Lotação: SEORG 

Admitido na PETROBR,ÃS em 1/02/1959 - Estável 

Matricula: 145.930 

ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - MEAR/66 - 0 epigrafado e citado pelo SNI/ARJ 

(Serviço Nacional de Informaçgo/Agen 

cia Rio de Janeiro) como tido viaja-

do para MOSCOU, a 20/JUL/57, via RO-

MA, para o VI FESTIVAL DA JUVENTUDE. 

2.2 - MAI/66 - A área de SALVADOR informa que o epi 

grafado e conhecido como "pixador de 

paredes", não fazendo o mesmo, segre 

do dessa atividade. 

- Adversário do Governo, inimigo 

ISECRETD• 

7530 - 000 - 0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

2.3 - 

2.4 - 

S E C R E T 0 

0  

voluçã0.  Che•,e v[,, a r o G A E2E 

- Frequenta uma choupan , situa:7no " Bi 

co de Ferrotk, na estrada de Itapoan, 

onde com mais outros elementos Aromo 

ve pesadas bacanais. 

- De péssimos antecedentes e vida bas-

tante irregular." 

JUN/66 - 0 E.M./6ª Região ( Estado Maior 

6ª Região Militar) informa sôbre 

marginado que; 

da 

o 

- 1957 , junt ament e com colegas da 

Faculdade visitou a FRANÇA, URSS,POR 

TUGAL e outros estados da Europa. 

- É ligado ao Ex. Engenheiro da Empre-

sa, ALISTAIR FREITAS NEVES, demitido 

pela Revolução de março de 1964. 

- Era amigo de ANTONIO CARLOS TEIXEIRA, 

preso após a Revolução, e também de-

mitido da PETROBRÁS. 

- Discorda da política de Moscou, sen-

do adepto da linha chinesa. 

- É ligado a elementos conhecidos como 

esquerdistas da Escola de Teatro, com 

os quais mantém amizade e até parti-

cipa de bacanais em PITUBA ( baixo de 

Salvador) . 

- Através desses elementos do Grupo de 

Teatro mantém-se informado e em co mu 

nicaçao com países estrangeiros, in-

clusive da Cortina de Ferro. 

NOV/66 - 0 Centro de Informação da Marinha (CE 

MIMAR) cita o marginado da forma abai 

xo: 

11 •,' tido como intelectual do Partido, 

possui um irmão punido pelo A-1. Ven 

se dedicando a formar caravanas _•• 

tivas, pic-nicks, festas, tom 

beneficio do Partido". 

7530 - 000 - 0832 
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S E C R E T O 

3. 
i 
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. PE TROBR.ÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

1!5'fe do GAPRE 

2.5 - NOV/66 - A área de SALVADqjPKinfQrma que o epi 

grafado foi preso por r.otivo de uma 

bacanal em PITUBA, em SALVADOR, usan 

do bebidas alcoólicas e tóxicos. Con 

tinua mantendo ligações com esquer -

distas e pessoal da Escola de Teatro. 

PROPOSTA: 

Aposentar, com os proventos proporcionais 

ao tempo de serviço, na conformidade do inciso II 

do Art 12 do Ato Complementar nº 39, de 20 de de - 

zembro de 19 

S E C R E T O 

7530 - 000 - 0832 
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FICHA INFORMATIVA 
che GAPRE 

PARA FINS DE APLICAÇk DO CONTIDO NO § 12 DO ART',6º DO ATO 

INSTITUCIONAL 

CITA—SE: 

NúMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, 

PAULO BARBOSA JACQUES 

i 
1. DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: PAULO BARBOSA JACQUES 

Filiação: Alberto Masson Jacques 

Maria da Glória Barbosa Jacques 

Nascimento: 11/04/1921 

Naturalidade: São Paulo 

Categoria Funcional: ATA — Senior "D" 

Lotação: Serviço Jurídico ( SEJUR) 

Admissão na PETROBRÁS: 01/02/1955 — Estável 

Matricula: 1.850 

Profissão: Técnico de Seguros 

o 

2. ANTECEDENTES REGISTRADOS 

2.1 — Acusado no IPM instaurado na PETROBRÁS em junho/1964 

e presidido pelo Exmº. Sr. Mar. R/1 NILO HORACIO DE 

OLIVEIRA SUCUPIRA como incurso em dispositivos pe— 

nais comuns, conforme transcrição abaixo: 

"Por ter no exercício de suas funções praticado atos 

proibidos no Dec.—Lei 2.063 de 7/3/1940 que regulam 

os Seguros Privados e ser responsável, como Chefe do 

Setor de Seguros pelas irregularidades verificadas 

nos Seguros da PETROBRÁS, causando prejuízos ao seu 

patrimônio de que o Estado e o maig 

curso em dispositivos penais com 

ista, in— 

S E C R E T O 

7530 - 000 - 0832 
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2.2 - Após uma análise meticulos dás':atividades do epigra 

fado, conclue o encarregado do 

"Tudo bem examinado, conclui este IPM, quanto 

aos seguros da PETROBRÁS: 12) Que tendo em 

vista o farto material colhido e o exame pro-

cedido no tocante à contratação dos segurosda 

PETROBRÁS, especialmente os de incendio inclu 

indo o Fundo de Assistencia Técnica, e os de 

cascos marítimos, constatou-se a existencia de 

irregularidades flagrantes na atuação do Che-

fe do Setor de Seguros, Sr. PAULO BARBOSA JAC 

QUES; 22) Assim sendo, deve o referido Sr. 

PAULO BARBOSA JACQUES ser afastado, imediata-

mente, da Chefia que ocupa, para que se proce 

da a minuciosas investigações em seu Setor de 

atividades." 

2.3 - Setembro/1965 - A Consultoria Jurídica da PETROBRÁS 

examinando os autos do Inquérito Administrativo ins-

taurado para apurar irregularidades cometidas no Se-

tor de Seguros da Empresa, em cumprimento ao despa -

cho exarado pelo Exmº Sr. Presidente da República no 

IPM/PETROBRÁS, conclue apontando o epigrafado como 

único responsável pelas flagrantes irregularidades e 

xistentes no referido Setor. 

Anexo, cópia do Oficio CONJUR/P/SGDE 466/65 da 

Consultoria Jurídica, que trata do assunto. 

2.4 - Outubro/1965 - Por ser empregado estável, e por ou-

tras razões, foi o epigrafado considerado isento de 

culpa, pela Diretoria Executiva. 

ÁO 

PROPOSTA: 

Demitir da Empresa. Tratando-se de fatos ja exausti-

vamente investigados e apurados em IPM e Inquérito Adminis 

trativo, julga-se dispensável a Investigação Suma ,1^: • `•• 

SECRETO 
7530 - 000 - 0832 
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Da Consultoria Jurídica 

A Secretaria Gerai. 

PETROE3RAS ASSU 

SECRETARIA- GERAL 

• • 
DECISÃO:_ •  

•- •, ì 

•.,.,o • 
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DESTINO    
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P E T R O B RA S 
SECRETARIA GERAL 

C OATFIDENCI Z , 2 G S E 7 1,0385 

PR•TO^OLO 2q6() 

Relatório da Comissão de In 
quérito Administrativo para 
apurar irregularidades no 
Setor de Seguros da TEGAL. 

GDARD/DIRETIVA-61/65 , Ata 
1654, item 22 9, de 5.8.65. 

retoria Executiva, aprovando as piº 

posições contidas no expediente GDARD/DIRETIVA-61/65, eu----

caminhou a esta Consultoria Jurídica os autos do Inquérito 

Administrativo instaurado com o iim de apurar irregularida-

des que teriam ocorrido no Setor de Seguros da TEGAL, para 

esta CONJUR, á luz dos elementos constantes do pro.-esso , 
apresentar parecer conclusivo que possibilite á Diretori-- to 
mar as medidas necessárias ao cumprimento do despacho exara 

do pelo Exmo. Sr. Presidente da República no IPIJI/PETROBR-U . 

2. A Comissão de Inquérito Administrativo, 

composta do Economista E16gio -Godoy ( Coordenador), do Assis 

tente Técnico Administrativo Carlos Alfredo de Oliveira Ro-

xo e do -Advogado Carlos Alberto Ferreira de Souza, ap6smeis 

de três mezes de trabalho, apresentou circunstanci 

t6rio, narrando o_desenrolar do inçu6rito e as co 
RE TI ROEiRÁS 

SECRETARIA- GERAL 

DECISÃO  •9MA 

I--L 
1• 

4 
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:•tPE 
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ROBERTO SILVE ,IRA 
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que chegou. A aludida, Comissão foi assessorada, quanto aos 

aspectos técnicos da matéria, -pelo Inspetor de Seguros - ni 

vel 17 - Edgar Rodrigues -de Carvalho Mello, do Departamento 

Nacional de Seguros Privados e Capitalização, e pelo Técni-

co Céli o Olimpio Nascentes, do Instituto de Resseguros do 

Brasil. A auditagem contábil esteve a cargo do Auditor-Re-

visor Aldo Gomes Mendes, dos quadros da PETROBRAS. 

3. Quanto aos aspectos especializados do 

assunto, procuraremos, tanto quanto possível, atermo-nos ás 

conclusões a que chegou a Comissão de Inquérito Administra-

tivo, que foi assessorada, técnicamiente, por funcionã,rios do 

D.N.S.P.C. e do IRB, oficialmente designados pelas respecti 

vas repartições, para esse fim. 

¢. 0 rela'•ório da Comissão dividiu a erpo 

sição em capítulos distintos; que, a seguir, serão, também, 

isoladamente apreciados: 

SEGUROS NO PAIS 

5. Apbs fazer um histórico dos seguros no 

Pais e discorrer sobre a legislação vigente, o Relatório n_ 

ra -os primórdios do Setor de Seguros da PETROBRAS,- criado m 

inicio da vida da emprêsa e subordinado á Tesouraria Geral. 
Para dirigir o aludido Setor, foi designado o Técnico, Dr. 

Paulo Barbosa Jacques, requisitado do IRB em maio de 1956, 

permanecendo, até esta data, no cargo. 

6. Relaciona a Comissão de Inquérito, no 

seu relatório, os p-ri ncipios norteadores da atuação do Dr. 

Paulo Barbosa Jacques, na Chefio Setor de Seguros da TE-

GAL, e que foram os segui n 

SECRET 0• 
L --__•___ _..______ . 
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a) - Dos contratos de seguros da PETROBRAS deveriam 

participar todas as companhias autorizadas a 

funcionar no pais e que os desejassem; se ra 

zoes de ordem t3cnica ou adrni nistrativa aconse 

lhassem a limitação do número de participantes 

dos cosseguros a escolha seria feita mediante 

sorteio entre sociedades nacionais,. salvo em 

caso de concorrência quando a escolha 

procedida pela sociedade vencedora. 

seria 

r. 

b) - Os seguros da PETROBRAS seriam realizados dire. 

tamente com as sociedades seguradoras, sem a 

interferência de corretores. 

e) - Não seriam as sociedades instadas a retornar á 
PETROBRAS as comissões de corretagem por ser 

essa prática ilegal; embora usual em muitas em 

presas. -

d) - Como compensação pelo não retorno de correta, 

gens ficariam as lideras dos seguros com a i n-

cumbencia da administração dos seguros da PE-

TROBRAS e de tomar todas -as providências que 

visassem ao melhor atendimento -aos seus'segu— 

ros. 

e) - Nos seguros não tarifados a Empresa deveria be 

neficíar-se de redução de taxa, fixável em ca-

da caso, devido á não existência de -corretores. 

f) - A escolha de sociedade lideres dos contratos eb 

seguros seria procedida mediante sorteio e 

sociedades nacionais com experiência e t 

i••• _t• t •`•-•• t` i _' •i 1 • 

 P 
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no ramo, portanto, em condições de proporcio— 

nar á Empresa serviços compatíveis com a com— 
plexidade e vulto das operações. 

g) - Criação de auto-seguro para a PETROBRAS, den-

tro de certos limites e para determinados ti-

pos de riscos, mediante o estabelecimento deun 

"Fundo de Compensação de riscos". 

h) - Obtenção de tarifação especial para a Empresa 

condizente com o seu coeficiente sinistro-pre-

mio, vulto dos negócios e peculiaridades dos 

riscos, bem como realização de estudos visando 

a eonveniencia e possibilidade de a PETROBRf S 

assumir 50% ( cinquenta por cento) das responsa 

bilidades ,referentes a seguros de tanques emº 

dutos neles armazenados, conforme lhe faculta 

o Decreto nº 6.901. -

A letra o acima 6 objeto de capitulo 

especial do relatório, sob a 'denominação Fundo de Assis--

tenci a Técric a, e• será devidamente apreciada, quando do e 

xame daquele chamado Fundo. 

7. Quanto aos demais itens, a Comissão 

de Inquérito, após estudar pormenorizadamente cada um dos 

mesmos, -os quais -consubstanciam a política de seguros adó 

tada pelo Chefe do Setor respectivo, conclui ( com exceção 

da letra o que será objeto de apreciação á parte) não ter , 

essa orientação causado prejuízos á empresa, não estando, 

outrossim, confirguradagualur_rre•ulGridade funcional 

imputável ao Dr. P. 

pQlitica de seg 

boca Jacques, na execução dessa 

-____.-----•----•--
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5. 

' . ------ - ---- 
8. Sôbre a orientação seg •- uida pelo Se--- 

to-r de Seguros de manter contacto direto com as companhi-

as seguradoras nacionais, dispensando a intermediação de 

corretores de seguros, o que constituiu um dos principais 

t6picos'da acusação feita ao Dr. Paulo Barbosa Jacques,pe 

lo IPM/PETROBRAS, ,assim se expressa a Comissão de Inquéri 

to: "Concluindo, entende a Comissão que a adirinistração 

direta dos seguros ,da PETROBRAS não prejudicou a Empresa 

porque os gastos administrativos do setor de seguros se 

mantiveram sempre -em nivei s estáveis e m6di c os . Se a ou-

tra solução seria melhor não 6 possível afirmar-se porque 

não poderia ser praticada concomitantemente e não seria 

prudente experimentá-la, -a partir de um certo momento , 

somente para dirimir ir-na dúvida" ( fls. 22 do Relatório). 

SEGUROS NO EXTERIOR 

9• Sob esse titulo, o -relatório examina 

a atuação do Chefe do Setor de Seguros no tocante aos se-

guros efetuados pela PEIROBRAS no Exterior. Inicialmente, 

são apreciados os motivos,que determinaram a viagem a Lon-

dres , sm 1958, do .-Dr. Paulo Barbosa Jacques, quando o mes 

mo diligenciou, em contacto direto com os "brokers" do 

Lloyd's de Londres, obter melhores condições para os segu 

ros de cascos e de Protection & Indenity ( P. & I;) dos 

navios da FRONAPE. Após estudar os aspectos técnicos do 

problema, a Comissão concluiu " ter sido altamente provei 

tosa para a Empresa a viagem realizada a Londres, em 1958, 

pelo Dr. Paulo Barbosa Jacques, considerando-ã, pois, ré-

gulas e recom,e dável sob o aspecto estritamente técnico". 

(pg. 41 do Relat6 

1 
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10. Exauri na, a seguir, o relatório os 

contratos de seguros realizadoá com a Perix'Pernambucana 

e a intermediação dos corretores L. Hammond & Co. Ltd. In 

forma o relatório serem duas as modalidades de seguros da 

PE'!ROBRAS que -excedem a capacidade de cobertura do merca-

do segurador nacional: a, de "cascos" e a de 

& Inderíity ( P. 8; I.) . ' No primeiro caso, devem 

dos no Exterior os excedentes da capacidade do 

Protection 

ser coloca 

mercadobra, 

sileiro e no segundo ( P. & I.), a colocação 6 feita inte-

gralmente fora do Pais, por não existir no Brasil segura-

dora que opere nessa -modalidade. 

11. A PETROBRAS, diz o relatório, reali-

zou seus seguros no Exterior por interm6dio da Fénix Per-

nambucana, firma de pequena projeção no -mercado segurador 

brasileiro, mas representante de "brokers" tradicionais 

do Lloyd's de Londres, entre os quais a sociedade L. Ham-

mond e Co. Ltd '. Um dos motivos que determinaram a ins— 

tauração do Inqu6rito ora apreciado foi a continuidade , 

por anos a fio, d,a_Fenix_ pmo._lider, dos.seguros_,no Exte-

rior e a forma pela qual foi escolhida para o seuro do 

NT "AL,,!AZONAS". Esclarece, por6m, o Relatório que essa 

manutenção deveu-se á, concordância das sociedades segura-

doras nacionais e, ainda, porque o mercado londrino -- de se 

puros 6 sensível ás alterações e mudanças de "brokers" , 

reagindo desfavoravelmente á substituição de corretores 

tradicionais. Nesse particular, considerou a Comissão re 

guiar a forma de escolha da líder Fénix Pernambucana -e a 

sua manutenção, tendo sido devidamente resguardados os in 

teresses da PETROBRAS. ( fls. 45). 

12. Em outro item do capitulo rei 

aos seguros no Exterior, o relatório da Comissão d 

• SE,CRii,T0 • 
1 P E - 4 
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rito aprecia as modalidades de resseguro e cosseguro e os 

motivos pelos quais o Dr. Paulo Barbosa Jacques , como Che 

fe do Setor de Seguros , adotou essa última política ( cos-

-seguros ) para a colocação , fora do Pais , dos seguros da 

PETROBRAS. Após examinar os aspectos• favoráveis e desfa-

voráveis que poderiam advir dessa orientação , o Relatório, 

nesse ponto , termina da seguinte- forma : "pela exposição 

acima conclui a Comissão que o fato do'Dr . Paulo Barbosa 

Jacques defender a modalidade de cosseguro para os segu— 

ros da PRONAPE constitui atitude regular , compatível com 

as- suas funções , e perfeitamente defensável sob o aspecto 

técnico não tendo sido apurado qualquer -- prejuízo para a 

PETROBRAS -em decorrência da mesma". ( fls. 47)•- 

13. Ainda tratando dos seguros no Exteri 

or, o relatório aborda o sistema de "franquia ", adotado 

pelo Setor de Seguros sómente após sete anos de operações 

da rRONAPE , o que , segundo a perícia realizada no Mli/PE-

TROBRÃS , constituiria inépcia ou- omissão do responsável 

por aquele Setor, pois, se esse modus operandi tivesse si 

do anteriormente pôsto em pratica , a PETROBRAS teria eco-

nomizado o excesso de prêmios pagos aos seguradores. Con 

clui o relatório, quanto a esse aspecto, não estar confi-

gurada a falta imputada ao indiciado , eis que , tecnicamen 

te, o período aludido, -de 7 anos, representou um prazo ra 

zoável , dentro da prática de -seguros , para formar um co--L 

rhecimento real das condições de operação da PHOTA ( fls. 

40, do Relatório da•Comissáo de inquérito). 

11 14. Encerrando o capitulo de 

Exterior" é feita ligeira menção a-participaçã 

;• S••C•2 --, •_• • - 
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Santos & Sons em concorrencia realizada no IRB, por Ir, m 

sido esse assunto abordado no IPM/PETROBRAS. A mdt6ria .38P 

não diz respeito á• empresa, mas sim ao IRB, nãó imputando 

a Com; 3sã,o de Inqu6rito qualquer responsabilidade ao indi 

ciado, nêsse episódio. 

ASSUNTOS DIVERSOS 

15. Com essa rúbriea, o Relatório da Co-

missão de Inqu6rito engloba os exames que realizou nas 

contas de sinistros e avarias das Unidades da Empresa se-

diadas na Guanabara, no Estado do Rio e em São Paulo(Cuba 

tão). Dessa aiiàlise, não apurou a Comissac qualquer ne— 

gligencia do Setor de Seguros, salientando que, na maio--

-ria doa casos, os sinistros são liquidados em breve espa-

ço de tempo. 

16. Ainda nesse capitulo, refere-se a Co 

missão de Inqu6rito a pendencias existentes, sem que nis-

so haja responsabilidade da TEGAL/Seguros, e historia as 

providências tomadas no curso do inquérito, com o objeti-

vo de -regularizar determinados lançamentos contã.beis. 

17. Pelo exarie dos itens anteriores, no-

tadamente os denominados "Seguros no Pais" e "Seguros 

no Exterior", e face ao pronunciamento unânime da Corais---

são de Inquérito, assessorada por funcionãrios especiali-

zados do D.N.S.P.C. e do IRB, designados oficialmente pa-

ra dar essa assistencia, conclui-se que a atuação do Dr. 

Paulo Barbosa Jacques, na chefia do Setor de Seguros da 

TEGAL, obedeceu a uma orientação técn-icam- âmissivel 
N 

e que nao trouxe•prejuizos para a empr 

I P E - 4 
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FUICO DE ASSISTnFCIA T,CNICA AOS SEGUROS DA PETROBRAS 

18. Deixamos para o fim esse caitulo , 

invertendo a ordem de exposição do Relatório da Comissão 

de Inquérito Administrativo, por se nos afigurar o que 

demanda -mais acurado exame. 

19. 0 art. 126 do Dec.Zei 2:063, de 

7.3.40 (Regulamento de Seguros), determina, expressamen-

te: 

Art. 126 - As sociedades não poderão distrib-•:àr aos 

se,•;urados comissões ou boliificaçoes de 

qualquer espócic, nela two pouco conte ---

der-lhes vanta-ens especiais que impor-

tem em dispensa ou diminuição de premi-

os ou de quaisquer contribuições a que 

estejam obrigados as demais seguradoras 

em idênticas condições" ( os F-:rifos 

nossos). 

s•.o 

20. Visou o texto legal acima transcri-

to evitar o retorno de comissões ao segurado, ou o chama 

do rebate de prezios, proibindo áLs companhias segurado— 

ras "distribuir aos segurados comissões ou bcnificações 

de qualquer espécie" ou a concessão de vantagens especi 

ais a determinados segurados que importasse em dispensa 

ou redução de premi os . 

21. 0 inciso acima transcrito, de car•.-

ter imperativo, é de .z , :. rma - claro que dispensa maiores 

.esforços interpret 

;•.,,.,._...•..•.  i SEC R _ • _O 
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22. Para tentar contornar esse dispositi 

vo legal o Chefe do Setor de Seguros, Dr. Paulo Barbosa 

Jacques, tomou a iniciativa de criar o que denominou de 

"Fundo de Assistencia Técnica aos Seguros da -PETROBRAS" , 

constituído de contribuições das seguradoras, com o obje-

tivo de angariar recursos para custear determinadas desp2 

zas de levantamentos, estudos técnicos, avaliações, i nspe 

ções, ato., não imputáveis a um-determinado contrato. 

23* A criação desse pretenso Fundo te-

ve, portanto, o vicio de origem de representar uma simula-

ção para tentar contornar os efeitos de um texto legalp?ai 

bitivo. 

24. A simulação, que é um dos motivos de 
anulabilidade dos atos jurídicos ( art. 147, nº II, do Có-
digo Civil) pode ser definida como uma declaração engano-

sa da vontade, visando produzir efeito diverso do ostensi 

vamente indicado. 

250 . Temos, assim, que, na melhor das hi-

póteses, o ato jurídico de criação do chamado Fundo de 

Assistenoia Técnica é anulável, por vicio decorrente de 

simulação ( art. 147, - nº II -,* do Código -Civil) . 

26. Face ao objetivo .ilícito que o mesmo 

buscava alcançar, poderia ser o ato de constituição do 

chamado "Fundo de Assistencia Técnica" considerado, mes 

mo, juridicamente nulo, como preceitua o art. 145, nº II 

do Código Civil. 

27. 
perante a Comissão 

lo Barbosa Jacques 

• ••• :•= •. -•,- • •• 
7   ••.•_.• 

Em seu depoimento escrito, 

de Inquérito Administrativo, 

procura apresentar o chamado 

prestado 

o Dr .. Pai 

Fu 

13 ,7e) 
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Assistência T6c:Lica como perfeitamente legal. 

lê a fls. 114 ., do seu depoimento - escrito: 

E o que s 

11 6. Não há como acoimar-se, portanto , de ilegal 

constituição de um Fundo, nem tem sentido 

a 

que 

a PETROBRAS, como simples terceiro, caiba exa-

minar ou, discutir a regularidade, acerto ou 

convenióncia das resoluções, providências, des 

pezas e contratações realizadas". 

28. A declaração acima não se coadunacom 

a justificação apresentada pelo - próprio indiciado, em 

relatório ao -então Tesoureiro Geral, para tentar jastifi-- 

car a-criação do -denominado Fundo de A ssistênci a Técnica, 

como se 10 a fls. 5932 do IPIá/PETROBRáS: 

"Com estas providências, além de obtermos uma sensi 

vel redução do ónus da Empresa com a administração -

de seus seguros, obtemos indiretamente a reversãoeLi 

beneficio da PETROBR_•S (através doacões e presta --- 

coes ou custeio de serviços) das comissões de corre-

tagem Que, legalmente não poderia,•i ser recebidas •- 

la PETROBRAS face ao disposto no art. 126 do Decre-

to-Lei 2063), de 7.3.40 ( REGULAMENTO DE SEGUROS)que 

estabelece expressamente: 

"As sociedades não poderão distribuir aos segurados 

comissões ou bonificações de qualquer espécie, nem 

tão pouco conceder-lhes vantagens especiais que im-

portem em dispensa ou diminuição de p-remìos ou 

quaisquer contribuições a que estejam obrigadas 

de 

as 

demais segu 

f os são no 

idênticas condições."(os gri-

r- -----•. 

• SECRFT• • iPE .a 
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29. A simulação é justamente isso: a com-

binaçao, ou o conluio, entre • duas• ou mais pessoa, para dar 

a -ama-coisa a aparência de outra, estando positivada, na 

hipótese sub censura, a desconformidade entre o ato de 

criação do "Fundo de Assistência Técnica" e a ordem ,legal 

vigente, com relação ao objetivo colimado. 

30. Estamos, pois, de acordo com as con-

Ilusões da Comissão de Inquérito de que o denomi nado "Fun-

do de Assisténcia•Técnica" constituiu uma tentativa de con 

tornar o.texto legal que proíbe o retorno de comissões aos 

segurados. 

31, Nulo ou anulável ( a distinção parece-

nos ter mais interésse doutrinário do que prático, para os 

fins do inquérito), o fato é que á sombra do -chamado Fundo 
foram praticadas irregularidades, que são atentadas na au-

qi agem realizada Me no relatório da Comiss_ão__de_ Inquérito_, 

que adiante serão analizadas: 

32. Nao sendo pessoa natural riem pessoa 

jurídica, não poderia o "Fundo de Assistência Técnica" ser 

sujeito ativo ou passivo de obrigações ou direitos. Não 

poderia ter empregados, nem tampouco responder pelos pre-

juízos porventura causados a terceiros -pelas pessoas que 

dele recebiam remuneração. 

33. Por outro lado, não. tendo forma nem 

figura jurídica, estava o denominado Fundo acima das•leis 

-regulam.entos ou estatutos, o que vale dizer, não estava sª.• 

jeito a qualquer registro, fiscalização, _revi sao ou 

gem, agindo seus administradores, ou mais precisam 
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seu Presidente, cora irrestrita liberdade, como acento» o  

Relat6rio do Auditor Revisorque examinou em profundidade 

as contas do aludido "Fundo". 

34- Dentre as mais flagrantes ï,_irregula-

cidades propiciadas pela existência daquele "r'undo" pode 

s r •ãi,ontado o fato de pessoas estranhas aos quadros de 

empregados da PETROBRAS terem prestado serviços á empresa,' 

recebendo por conta do "Fundo", sem no entanto, estarem 

sujeitas á, disciplina e ao poder de comando da PETROBRAS, 
não contribuindo para a previdência social, nem constando r t 

dos seguros obrigat6rios contra acidentes de trabalho. 

35 . Foram, outrossim, adgair-idoã por con 

ta do Fundo bens moveis ( veículos, material de escritório; 

móveis e artigos diversos), -em nome da PETROBRAS, com-

utilização dos favores fiscais outorgados á Emprésa, 
•-• 
o; 

que constitui evidente irregularidade, confirmada, alias 

pelo indiciado, conforme -resposta aos quesitos 9, 10, 11 

12, 21.3, e 1¢ da Auditoria: 

"Somente agora estamos nos apercebendo do fato; se-

não teríamos evitado, sistemáticamente, a emissãocL 

faturas com isenção do imposto de consumo, e, conse 

gtlentemeiite, as anomalias e irregularidades ,conta-

das nostes quesitos e que reconhecemos procedentes" 

(fls. 107 da Pasta dos depoimentos)." 

36. Além das ja apontadas, enumera o Re-

lat6rio da Comissão de Inquerito outras irregularidadesve 

: ficadas pela Auditoria, tais como: desoezo,s sem 

peczivos despenas excessivas, -,feitas 

• 
• 
• 

s  •_  
; SECR• Ì •' v ̀  É 
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prodi;al' 1 dnde •.. e reiteraç• o (velculos • _pessoal e via••ens 
.• 

n µ  

pá•ã•ì•ïìtos feitos -a um irmão do Chefe do Setor 

no mesmç, eriode corno retribui  

fotó :afo) _e como eiaipre ,­ado do Fundo; -utilizasã • e 

veiculo adquirido pelo t1Pundo" para uso pessoal ç g•.D .  

Paulo Barbosa Jaoaues; reter GZ de irra r â• •-• as, por ye-
-- 

zes elevadas,_ em poder do ir_dicìadé du 
-L Q 

alguns mates,_ sem prestaçã.o•de contas e outras que 5a0 

relacionadas nas c onclus ões finais dos Relatórios da Audi 

toria e da Comissão de Inquérito. 

37• Hé, que perquirir da responsabilidade 

pela criação do pretenso Fundo e pelas irregular-idades a-

pontadas. - A iniciativa da instituição do mesmo partiu do 

Dr. Paulo Barbosa Jacques - que, em reunião realizada ezï17. 

2.60, no Setor de Se ;aros, propós ás companhias líderes a 

constituição do Fundo. Não houve qualquer autorização , 

verbal ou escrita, da Diretoria anterior para a criação 

desse Fundo, como esclarece o indicado na resposta ao -que 

sito 1, relativo ao Fundo de Assistência técnica ( fls. 83 

da Pasta de Depoimentos) . 

38. A criação do denominado r-ando não 

foi ratificada pelas anteriores Diretorias Executivas ou 

pelos Conselhos de Administração, ainda porque o mesmo'rn•-n 

do", pelo seu caráter ir-rejular, seria,' a nosso ver, ìn— 

suscetível de ratificação. Neir1 se pode admitir como tal 

o simples recebimento de doações. 

39. 0 decurso do tempo, do mesmo modo 9 

poderia aperfeiçoar o ato vicioso, que não 

dou pelo fato de terem os dias passado sôbre 

s - •, - c • ,•• 1 • \  
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4Oo Sôbre a responsabilidade pela cria ----

são do chamado "Fundo de Assistência T6onica aos Seguros 

da PyTROB"S 11 e pelas irregularidades cometidas á sombra cb 

mesmo, concluem os Relatórios da Comissão de InquCrito e 

da Auditoria, da seguinte forma: 

"Na opinião des,ta yÇomi.ssao, _o Dr. -Paulo Barbosa._Jaç-,.•, 

quis .3ssess u mal sua chefia imediata, perriitindo 

que atos ilegais fôssem praticados ao longo 

5 anos por i n çiátêle,•,,r 

dêsses 

retoria e o Conselho de Administração a praticar taos 

que contrariar frontalmente as leis- que regem - a maté 

ria, expondo a empresa ao risco de ser criticada pe-
....   ...ti•.ur..a  rwaJlw.,wewaëí'.ial•:u iNwd4NYwsl`•rirvl•w•sarCu3"•IN1Y'n Yit•1*.RII14•TSG,rlYi6e. •••. •s:.r wvt,iDYh'!✓•, •w+•tlS.. 

Ia opiniao pública nacional, Caso fatos dessa nature 
:wh.ri+-.u^".aM,^4YSt:-s'rs,cv:::.v•..v+ss.:.T,.•.+a......-.:.,,.,•;v...uvc..uw...ur7u':..we. •.. -. ••,aee.w.. _.__ 

 za caissem em seu domi•ai.o". 

(fls. 89 - Relatório de Coreissão de Inqu3rito). 

"Temos que concluir que ao -Presidente do . urdo 

Assistência Técnica aos Seguros da PETÊM'ERAS, 

de 

Sr. 

-Paulo Barbosa -Jacques, cabe toda a -responsabilidade 

dos atos praticados pelo mesmo FAZ e que foras` abor-

dados exaustivamente em todo este relatório". 

(fis. 566 do Relatório da Auditoria). 

Estancos de acordo com as conclusões a1 

cima transcritas que, a nosso ver, bem sintetizam o resul-• 

fado do inquérito, quanto ao chagado "'u••do de Assistes:-- 

cia Técnica": 

¢1. Verifica-se do Relatório da C 

de InquErito ter sido instauyado, no Departamento 

`•S'ECRIET 
1 ? è . 4 
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de SeSuros Privados e Capitalizarão, processo adrainistra• 

tivo contra a SATLA - Sul América"Terrestres, víaritimos e 

Acide-ates ( Proc. 14.279/65 ),• í'esourei,ra do cna:ciado Fundo, 

••ara apuração da viclação legal nele consubstanciada. 

adoção de medidas pela Diretor--,a Executiva , á vista 

A 

das 

conclusões da Com-ssão de 1"nq,u3rito Admiristre,tivo, nãos_ 

ca, a nosso ver, subordinada á-conclusão daquele processo, 

eis (;ue a mataria aaui tratada diz respeito a assunto: in 

ter.-,os da PETROBRAS. 

C 07W LITS nES 

Por todo o exposto, concluímos 

i - Ouar_to ao cila fiado Fundo de Assisti ncia `iécnica aos Se-

•=os da PETROBRAS; 

0 mesmo é i le lsal e nã,.o tem f or__•, juri 

dica regular, devendo, em nossa opir•i.ão, ser deter•nsdo • 

Sr. Teocureiro Geral a adoção de provi deric.; xá adequadas pa 

ra e•stin• tti-lo, fazer ,cessar qualcyuer víne-u1 Itã da PETRO-

BRAS com o mesmo e para que a SATKA encerre a conta existen 

te•na;uela Cia, em nome da PETROBRAS, com devolução was se-

óuradorws do saldo yooyvent aza e?=i. stc nte . 

LTão se nos afigura Medida prltic Len-

be viável a devolução ws seguradoras dos bens j1m6veis s•dquí 

ridos -cone os recursos -•roverLiantes - do denominado Fundo , 

-razão pela qual deixamos de propor essa medida. 

Do ï:elat óri o dw Audi t.ori a c ons 

::2stenci a de bens ad 1aì.iidos com recursos do cnam 

em nome da PETROBRAS, se•a estarem contabiiizados n 

SECPE,TC) 
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da Series conveniente a.regularizaçio dos 

coral relacion=ia_•• to dos bens nessa 
1 

si L, ua.çao, e sua 
L 

ince -rw--

ção no patri i,,1ôni- o da er presa. 

Pelo e.-aize do processado, parece-nos 
1 

nwo mais existirem pesso-s estranhas aos guwdros da PETRO--

BR3S ♦cresta.•do serviços no Setor de Se2-uros. Se ainda as 

hoaver, seria, tamb3m, conveniente deter,f1i nar seu imediato 

wfastar..e,lto o proibir, de futuro, essa pratica, legal e ad-

nj --,istrativameilte inwd•TJ ss-,vel. 

II - Qua.nto ao Dr. Paulo Barbosa Ja.olues  s 

0 indiciado, de 1º de fevereiro de 10,55 

c de 1056, trabalhou na enprésa, recebendo por `' servi-

ços .prestados". Ey2 maio de 1-0,56, foi requisitado do !RB e 

em março de 10,63 desligou-se do serviço pu -Lico, vinculan— 

do-,se a PETROBRAS. 0 tempo de serviso como requisitado foi 

computado, para -efeitos trabalhistas ( ASPES/P1?ESIBRAS-500 / 

62). -Posteriormente, solicitou e obteve o aludido e;Lri-,rega-

do a ccntagem de tempo de serviço a partir de 12 de feverei 

ro de 10,55 ( ASPES-5/SERAC-287/65), data em que começou a re 

ceber por serviços prestados. Esta, atualmente, classifica 

do como Assistente Técnico Ad,-•-i iiistrativo Sénior-D - T•cIL-

co de Seguros ( ASPES/SERAC-386/62). 

preEado estável. 

Trata-se, pois, de e--

Como acida esclarecido, a Cor2_ssão de 

Incuérito e a Auditoria concluiram. {-)ela responsabilidade yes 

soai -do Dr. Paulo Barbosa Jacq,ues, Chefe do Setor de Sem---

ros da TEGAI,, na cria- do chamwdo Fundo de Assis 

rica e nelas irregularidades cometidas na gestwo 

,_....... ?-a, t 4 

•-` (-+ S? } i: A• `) 4 

i 
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N: c obsta .te, afirma a Comissão de Inryu•rito que a criação 

do dito Fundo de Assistência 'Monica não ocasionou pre jui-

zos financeiros a Empresa. 

Há que atender, entretanto, para a 

circunstw:lciü de que todos os seus superiores hier•.rgvicos, 

ou seja, os diversos Tesoureiros Gerais o,,ue ocuparam o car 

go durante o ìoerlodo, tcinarair: corinecimen•o da e stendi a e 

do fur_eionamento -do denominado fundo de Assistência 'iécni-

ca. TambóSn as anteriores Diretorias Ex-ecútivas e Conselhos 

de Adr;',inistração foram cientifí Gados da e:••istência do mas-

mo. A PETROBR.•S aceitou doações de bens móveis (vei culos, 

artigos de escritório, etc. ), -adquiridos com recursos pro-

venier•tes do Fundo. 

2sse decurso de tempo e a ciC-ncia da 

A•,r-i nist-raçZo, como acima sustentamos, não tiveram o efei 

to de validar juridicamente o ato irregular mas, a nosso 

ver, ficou descaracterizada a falta trabalhista, pois não 

se pode dizer tenha, sido clandestino c • procedimento do in-

diciado: agiu às• claras, colocando seus superiores hier,,r 

quicos w par do que fazia e, inclusive, remetendo, inicia`± 

mente, á aprovação dos Tesoureiros Gerais as contas do cha 

mado Fundo de Assistência Técnica, do que foi, posterior----

mente, dispe-lsado. 

A Justiça do Trabalho ; entre os requi 

sitos pwra a configuração da justa causa, ou da falta 6,rave, 

e•:i Ce a contem•ooraneidade entre a falta e a punição, No 

caso esta não ocorre, pois, a criação do chamado Pu-.,Ido da-

ta de X60 e_a  pelas Diretorias c;ue, se sucedera-, 

toLTou cor•hecimento do fato e, -Lesmo, acei -̀  P rjq_._,eôes 

bens adquiridos com recursos daquele P 

de 

[ S E C R4JE ._.;•.• • _ 1 

o 

1 P E - 4 
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For outro lado, era se tratando de as-

t•,vel, seria necessário o a juizamento de inquc rito trab:•,---

lbista ( art. 494 7 da C.Z.T.) para obter-se a rascisãa do 

das seu contrato de trabalho. Face à eicncia inequívoca 
ad ,inistraçoes anteriores no a criação e funciona-

mento do aludido Fundo, o procedimento judicial poderiat•a 

zer repercussões danosas vara a emprêsa. 

Assim, não nos parece aconselh•,vel o 

a juizamento de inquérito trabalhista para obter-se a rasei 

são do contrato de trabalho do indiciado. 

Se a Diretoria Executiva entender , 

face às conclusões da Comissão de Inciuérito, que o emprega 

do em questão está incompatibilizado para continuar na- che 

Lia do Setor de Seguros será o caso de determinar o seu d:s 

comissionamento, com as anotações qaa se fizerem cabívei •/ 

em seus assentamentos funcionais. 

III - ouanto a outros envolvidos. 

Relata a Comissão de Inqu6rito que' w 

criação. e funcionamento do - cha.Rsado Fundo de Assisténciw T•c 

nica foram do conhecimento de todos os Tesou.°erros Úerwis 

que oc_upwrám o cargo, de 1960 a esta dates, o c_ae é con'•ir- 

orado pelos mesmos em seus depoimentos. Tar,ïa-m as anterio- 

res Diretorias Executivas e Conselhos de Admird.atraçwo ú--

ceitaram doações de bens adquiridos com recursos 

tas do aludido Fundo. 

Do exame do processo, entretanto,quer 

nos parecer . que a responsabilidade pela instituição 

dido Fundo e pelas irregularidades montadas cabe 

• Sr,•'i• :.. E C R _r...,.e..___•._.  
1 ? E • 4 
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do Setor de Seguros, nE.o tendo sido dada aos seus superio 

res hierárquicos e às Administrações que se sucederam a 

leal oportunidade de conhecer as implicações e irregularì 

da des que poderiam advir da criação do chamado Fundo e de 

orientarem-se segundo esse conhecimento. 

A lei de sociedades por ações ( Dec.-

Lei 2.627, de 26.9.40), dispõe, em seu art. 116, § 72 que 
"os Diretores deverão empregar no exerci`cio de suas fun-

ções, tanto no interesse da empresa, como no do bem públi 

co, a diligencia, que todo homem ativo e probo costLima en, 

pregar na administração de seus p-rUri os negócios". !2o 

poderia a lei exigir dos administradoras conhecimentos en 

ciclopáSdicos e, por essa razão, os Diretores, morLente em 

grandes empresas, nas quais os problemas envolvem tóda a , 

gama de conhecimentos, necessitam assessoram-ento especia-

lizado. As falhas dêsse assessorament-e técnico não podem, 

a nosso vier, ser imputadas aos administradores, que con— 

fiaram na orientação de um,_ técnico. 

•...,.•.,,..•-r•,..,.•....,,.•,.,,•.... --.•Por esses :wotivos, -•,,..z. : ,.•.•.••, .••..,.....,..r....•,- somos de pwrecer « 

que a responsabilidade pela criação do Fundo de Assisten s 
 `..•.,.•..•,.,....._-....•.w  

. cia-T•cnìca ..,.••.,   _ •p e elas • irregularidades g v que g se v•.ific•.-rr• verificaram na •. 
a,• 

Jestwo do mesmo circunscreve-se á atuação -pessoal 
a 

- í 

YV - Quarto ao Setor de Seguros. 

0 Relatório da Comissz,o de Inqu•••.to 

e os depoimentos dos Tesoureiros Gerais, de•,,w;n erit rever 

que os fatos -apontados foram, em grande parte, z•aci 

dos pela falha organizacional que qrepresenta e, sub 

S E C••-%•-•' • • 
• _...T...__..._..•..•.---•- 
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Sãc do Setor de Seguros W Tesouraria Geral. Assoberbados 

pelas Ultiplas obrigações e responsabilidades inarentes 

a s funções que :moais de perto dizem respeito àquela } Tesou— 

raria, os Tesoureiros Gerais nem sempre puderam disper4sar 

-o Setor de Seguros a atenção e fiscalização que o mesmo 

requeria. 

Se a Diretoria Executiva entender cor_ 

veriente, sugerimos sejam estudadas, nesse particular, as 

cor_clusões - da Comissão de Inqu6rito, com vistas a um 

lhor enquadramento do Setor de -Seguros na organização 

e,ríprêsa✓•5•D 

me— 

da 

VISTO 

. ..-• 
•t e ncl o,• c:me nt e, 

. • 

' , 4LFiUo - -  -• r̀E,-••RRET 
A .7 gado 

CËLS 

WALDIR FREITAS DE CASTRO 
Consultor Jur-i 

CAB/f cf . — 

rV 

....,------ 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇÚES 

FICHA INFORMATIVA 
Ch ' -do GAPRE 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO Pl*IGRAFO 12 

62 DO ATO INSTITUCIONAL NUMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO 

CITA-SE: 

DO ARTIGO 

DE 1968, 

1. 

2. 

URBANO ANTONIO DE SOUZA 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: URBANO ANTONIO DE SOUZA 

Filiação: Antonio Inácio de Souza 

Maria Cecilia de Souza 

Nascimento : 25/05/1927 

Naturalidade: Maragogipe - Bahia 

Categoria Funcional: Técnico Sênior 

Lotação: RPBA 

Admissão na PETROBRÁS: 2/02/1956 - Estável 

Matricula: 140.077 

Profissão: Geoquimico 

ANTECEDENTES REGISTRADOS 

2.1 - Novembro/1964 - Várias denúncias são feitas por Enge-

nheiro da PETROBRÁS, ao Chefe do Serviço de Recupera-

ção Secundária da Região de Produção da Bahia, sôbre 

irregularidades administrativas e técnicas que estari 

am ali ocorrendo, com relação ao contrato da LITHCOTE 

DO BRASIL S/A (Revestimentos). 

2.2 - Fevereiro/1965 - ]• instaurada Comissão de Inquérito pª 

ra apurar ditas irregularidades concluindo-se os tra-

balhos pela culpabilidade do marginado por favorecer  

a contratação da citada firma mediante aceitação de 

proposta mais onerosa e autorizar pagamentos indevi-

dos, entendendo ainda o presidente da Comissão 

(SECRETO 
7530 - 000 - 0832 
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configurado o dolo, inclusive da L " HCOTE DO BRASIL 

S/A. Em decorrência o marginado solic ,,ta exonera-

ção do cargo de confiança. 

2.3 - Fevereiro/1966 - A Diretoria, em Ata 17184, examinan 

do o relatório da supracitada Comissão de Inquérito, 

resolve incumbir a Comissão Regional de Coordenação 

da Bahia (CREBA), de examinar a matéria e apresentar 

análise técnico-administrativa e parecer conclugivo 

sobre as atividades do marginado e demais implicados. 

2.4 - Maio/1966 - 0 Colegiado da Comissão Regional de Coor 

denação da Bahia ( CREBA), objetivando cumprir a deci 

são acima referida, da Diretoria da PETROBRÁS, soli-

cita a Administração Central da Empresa, a ida de Au_ 

ditores aquela Unidade, a fim de emitir parecer con-

tábil-administrativo sobre as ditas irregularidades. 

2.5 - Junho/1966 - Os Auditores da Administração Central da 

Empresa apresentam Relatório de Auditagem sobre as 

irregularidades havidas na contratação e execução do 

contrato da LITHCOTE DO BRASIL S/A (REVESTIMENTOS) , 

ratificando a culpabilidade do marginado por favore-

cer a contratação da citada firma, mediante aceita -

ção de proposta mais onerosa, e pagamentos indevidos 

á mesma, com grandes prejuízos para a --PETROBRAS. 

2.6 - Dezembro/1967 - A Diretoria Executiva da PETROBRÁS , 

considerando os fatos delituosos supramencionados,de 

cide que o marginado seja impedido de exercer função  

de confiança, devendo tal resolução ser anotada no  

seu assentamento profissional. Resolve, ainda, que 

a Unidade onde o mesmo se encontra lotado promova eri-

tendimentos para a rescisão amigável do contrato de 

trabalho, tendo em vista ser o mesmo estável. 

2.7 - Outubro/1968 - A Diretoria Executiva examinando re-

curso do marginado, resolve manter sua decisão con-

forme consta do item 2.6 de 

S E C R E T O 
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DE APLICAÇÁO DO CONTIDO 

INSTITUCIONAL NÚMERO 5, 

NO 

DE 

PARA FINS 

6 2 DO ATO 

CITA-SE: 

PARe'RAFO 

13 DE DEZE 

º DO ARTIGO' 

RO DE 1968, 

VITAL HENRIQUE DE MELO VIEIRA 

o 

2. 

1. DADOS QUALIFICATIVOS: 

Filiaçáo: Aldemar de Mello Vieira 

Eglantina da Silva Vieira 

12.03.1930 -Nascimento: 

Naturalidade: Salvador -BA. 

Categ. Funcional: Assistente Técnico Administrativo 

Admissáo na PETROBRÁS: 07.01.1957 

Lotaçáo : CREBA 

Matricula : 30103 

Profi.ssáo : Advogado. 

ANTECEDENTES REGISTRADOS: 

2.1 - Março/1964 - Foi apontado pelo SFICI nos se-

guintes termos: 

" Ingressou na PETROBR..S em Janeiro de 1957com 

salário de C3 10.000,00. Advogado da RPBA mui 

to ligado a WILTON VALENÇA com quem foi se a-

presentar no QG da 6ª RM. Considerado inútil 

para a RPBA pois e advogado do tipo relaçges 

pÜblicas. Muito concorreu para a comunização 

da RPBA em virtude de'suas ligaçges com o Sin-

dicato e particularmente com WILTON VALENÇA . 

• 

S[•CRE•'C•' ! 
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PARECER: Excluir da Empresa en 

aos órgãos competentes 

dos fins. " 

ndo o 

para os 

caso 

devi-

2.2 - 

2.3 - 

2.4 - 

Julho/1964 - A CGI/PETROBRÁ.S cita o epigrafa-

do nos seguintes termos: 

" Foi ouvido em 17 de junho de 1964. As ra 

zões que apresentou ( constantes do anexo II)não 

desfizeram as acusaçóes contidas abaixo. A CI 

opina por sua exclusão. " 

Setembro/1964. - A CGI/PETROBRÁ.S se pronuncia 

novamente a respeito do epigrafado conforme 

transcrição abaixo: 

" VITAL HENRIQUE DE MELO VIEIRA - Elemento inú-

til á RPBA. Ligado a comunistas notórios, teve 

atuação equivoca nos dias da revolução. Inter 

ventor Militar: "Não apresentou razóes que des 

fizessem as acusagóes". Su,-estã.o da CGI: Ex-

clusão da Empresa". " 

Novembro/1964 - A Diretoria da Empresa reme-

teu expediente ao Superintendente da Região de 

Produção da Bahia (RPBA), cujo teor e o seguin-

te: 

Informo a V.Sa. que a Comissão Geral de In 

vestigações/PETROBRÁS, julgou inconveniente a 

permanencia, na Empresa, dos empregados: 

VITAL HENRIQUE DE MELO VIEIRA 

Dessa maneira solicito providencias de V.Sa.,no 

sentido de mandar rescindir os contratos de tra 

balho dos referidos empregados, pagando-lhes as 

indenizaçges legais. '1 

S•DF 

SECRETO I 
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2.5 - Novembro/196+ - Viaja á Bah' o Coordenador da 

Comissáo criada pela O.S. PRES-40/6 ,, com a fina 

lidade de resolver casos pendentes de solugáo, 

dentre eles o do marginado. 

De volta, em 7.12.64, elabora o Sr. Coordenador 

um RELATóRIO de sua viagem. A respeito do mar-

ginado foi dada a- seguinte solugáo, de comum a - 

côrdo com o Superintendente da RPBA, Dr. HAMIL - 

TON: 

'1 VITAL HENRIQUE DE MELO VIEIRA - a CGI/PETRO -

BRÁS sugeriu sua rescisáo de contrato de traba-

lho. Sua situagáo foi inteiramente revista e 

foram apresentados outros elementos de julgamen-

to. Face ás informagóes complementares forneci 

das pelos engenheiros MEDEIROS e HAMILTON e Dr. 

ARX ANTUNES, ficou decidido que o Superintenden-

te da RPBA náo rescindisse o contrato de traba -

lho do empregado referenciado, remetesse expedi-

ente a respeito e aguardasse a palavra final da 

Diretoria. " 

Dezembro/1964 - 0 Secretário Geral da Direto -

ria Executiva comunica que através Ata 15849, i-

tem 1`2 "A DIRETORIA tomou conhecimento do Rela-

tório e resolveu homologar as medidas adotadaspe 

lo Coordenador da Comissáo de Sindicância" . 

Novembro/1967 - 0. CENIMAR cita o epigrafado co 

mo segue: 

" VITAL HENRIQUE DE MELO VIEIRA, Bacharel, per-

tence ao Sindicato de Extragao de Petróleo, a-

tualmente está na-Comissáo da Casa Própria da Ba 

2.6 

2.7 - 

hia: 

a) há possibilidade de estar exercendo influen-

cia ao Sr. CARLOS CAVALCANTI, Presidente do 

Sindicato de Extragáo de Petróleo na Bahia; 

i •Ç 0832 

/ 

• 
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b) 

c) 

....••_...,•.._.• •.-:, 

ii•. t ' 

ft5..•32 
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possui forte poder de pers . são e e 

ao Sr. WILTON VALENÇA ( expurgado da 

BRÁS em 64); 

ligado 

PETRO-

pertencendo á Comissão da Casa Própria do 

Sindicato, situação essa que lhe deixa á 

vontade para atuar; 

2.8 - 

d) já está preparando terreno, inclusive con -

versando outros elementos, para se candida-

tar a Deputado Estadual nas próximas elei - 

çóes. " 

Abril/l967 - A 6ª RM aponta o epigrafado nos 

seguintes termos: 

11 0 Sr. VITAL HENRIQUE DE MELO VIEIRA desempe-

nhava papel destacado na antiga cúpula sindical 

dos idos 63/64 . Foi liberado pelo então Supe-

rintendente da RPBA para prestar serviços á cau 

sa defendida pelos senhores VALENÇA, MÁRIO LIMA 

e MINHO ( elementos expurgados). Foi um dos 

principais elementos de projeção na Comissão de 

Planejamento da Casa Própria - COPLAC. 

Era muito comum durante as Assembléias do Sindi 

cato de Extração, o Sr. VITAL conduzir faixas 

com frases alusivas á campanha eleitoral de VA-

LENÇA, concitando os petroleiros a se unirem ao 

chefe VALENÇA e outros lideres da época para a 

independência da PETROBRÁS e do BRASIL do 

capitalista. 

jugo 

Quando era Chefe de Relaçóes Públicas da RPBA, 

foi considerada uma fase negra da Unidade, com 

escândalos praticados publicamente, quer pelo 

Sr. VITAL ou subordinados. 

Atualmente volta juntamente com CARLOS OITAVEM 

ROCHA a fazerem parte de uma Comissão Para Cons 

trução de Casas, que em nada difere da C& , eC 

i 

o 
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de 1963 , pelo menos nos elemen os de, Capula,fal 

tando apenas o nome de DILERMANDO LIMA TEIXEIRA. 

Além dos mesmos interesses do passado, no momen 

to o Sr. VITAL tem outros objetivos, como seja 

ser candidato a Deputado Estadual substituindo 

WILTON VALENÇA, elegendo também o seu sogro PI-

TA LIMA a Deputado Federal. 

Com o lançamento da Casa Própria, quase 250 em-

pregados da PETROBR_ÁS fizeram suas inscriçóespa 

ra adquirir imóvel contribuindo inicialmente 

com parcelas de NO 400,00, NO 500,00 e Na600,00 

(ha mais de 6 meses atras tendo o dinheiro si-

do depositado no Consórcio, que segundo comenta 

rios, juros são recebidos por " debaixo do pano", 

sendo beneficiados principalmente OITAVEM, 

TAL e CAVALCANTI. 

VI-

0 que se observa no momento e que grande número 

de elementos do passado ja estão a postos noSin 

dicato de Extragao para mais tarde tentar im-

plantar o terror entre os trabalhadores. Como 

exemplo nota-se a nova fisionomia no Sindicato 

de Refino, tendo á frente o Sr. MARIVAL CALDAS, 
o 

agitador conhecido, que ainda no dia 15 de 

ço 68, liderou uma Assembléia no Sindicato 

Extração, situação planejada entre os dois 

Mar-

de 

pre-

sidentes 

CALDAS) 

CARLOS CAVALCANTI e MARIVAL NOGUEIRA 

tendo na pessoa de CARLOS OITAVEM ROCHA 

o elemento que se colocou na Assembléia, agitan 

do os grupos, papel que desempenha com técnica." 

PROPOSTA: APOSENTAR com os proventos proporcionais ao tem 

po de serviço na conformidade do § 12 do Art.6º 

do Ato Institucional número 5, de 13 de detem 

bro de 1968. 

CR T O 
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v? zU•-c oNF. -016/69 Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 19óq- 

Ao E=.io. Sr. ,,., Presidente da 'r'.•, , •" .1tlODl'11SsJ r., 

Do Chefe da Divisão de Auditoria 

.•r4•- •', 1 - • 1. •̀Z,ri:• 
•', ( - 11 

f;)iP.'•C•• i— C•41 
. .. ̀✓i 

L/}L•1•1C, _^• •• •5 
"r ` 

>•li;.:. 
J 

c:ri1 ...í l¡(...•..(•.r..`,L-.^:t.i•Z cí.tJ:ìJ Vui 

Ref. : 

5 

_:i .% •• 1)2..r• ICL/'L2'—C..'-C;•1fÍ•í ••. •-•-^ 

r.s'pecia] re^]_izada na C c•1••7/' ✓ rëc,• . „ 

Refinaria Presidente Bernardes-

Cubat1•,' o - ( ••PBC ), en Ire 

e de7.embro de 1968 .  

novembro 

o 

Para conhecimento da V. Excia. passamos a registrar 

o resultado da auditagem especial levada a efeito na Refinaria Pre 

sìdente Berrardes -Cubstáo- , RF.BC, entra novembro e dezembro dele,. 

2. Referida auditagem, como e de conhecimento de 

Excia., teve origem no- seguinte rádio encontrado pelo auditor 

do cri serviço de auditagem examinava a documentação existente 

Distrito de Exploração do Sul - DESUL: 

V. 

quan 

no 

o 
tpRPBC/T-6623/68 - SOLICIT_1iOS 
URG:':;_';tTE JUiNTO TR .•'J3SPORTES ED.4I'_R VG COrI STET':r•TO,? 
N 1 J j•-.urDr? , VG N Ul`•ïú PiiSá 0A ã:D,:;1U IR ïU PE C:iC 

GU•ú?:S:•Jj'_iI14: ET TIPO CARRO VG MIK 
DR.:iS 1.L 
Cï•"rE 

 1-,•LOGIO Ì}IV ISiiO FIIlTA14TCEIE!'. D1  ST.• VG 
GODOY P`2' = GODGY P/ SUP. I=•TT. - R. r3C ti 

3. :utorizado por esta Chefia a o assunto em 

pro-P-wdidade, tanto no DESUL como na RPBC 9 constwtou ainda o audi-

tor que o rádio 6623/68 da Refinaria foi respo.•c,• o pelo DESUL-T-

61J9/68 de 21.08.68 do seguinte teor: 
i 

,r-,d...cn....,..•s.•__..-.:.w...:•...M. , •. ,:. _ . .. 

00035:1. 1•w •,•6s 7530 - 000 - Oô58 
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L i. Is C 0  F_ 

'RVR-RPBC/T-6623/68 VG SNR •', IV:,LDO Ildi`+G - I•_U iL i 

AUTORIZ,'•DO ii ENTREGA DA POidTA DI?:, EIXO Ui•ï.=1 •TEZ 
QUL D2 CA•ili,.íH,•0 í?UL TRI:=PO1L.?VA 
C11RGI: D2SU."• EIiF=••S1• ET4:' •{, 0 CI•PiI•;?•MO Er? D•: 
PlORRIrDADE DOS EIVGEïJIí`••IRCS ";;' ILSO•," Er-1 i-t;1LREZ 
DESSA PUiFIiírARIA i s^ DÚVIDAS FIïM- 
ZA REPORTAR PT DESUL,/.,ïILSOPd" 

?fia Afora as cópias dos rádios transcritos, nada mais ob 

teve o auditor através o Chefe Adninistrativo do D,,SUL,, a não ser a 

informação ' segundo a qual a firma vendedora das peças virha de a 

presc..(,ar nova reclamação contra a falta de liquidaçáo da duplicata, 

pela PETROBRhS, o que fez com que o auditor sugerisse fosse a recla 

mação feita por carta dirigida á própria RPBC, uma vez que o assun-

to não se prendia ao DESUL, rias aquela Ra- finaria. 

5• ia cri Cubatãc, após apr.(•sentar-se ao Súperir_tendentc 

do úrgão, entrou o auditor em contacto com o Chefe da DyFIN, Sr. 

Elog_o Codoy, que argdaido sobre a ocorrencia, assim se 
• 

Manif`stou 

sobre a .•. ie sL.a: 

a) que recebera, com surpresa ' urra carta da firma 11 uto Peças 

Brasil, da cídado de Guarapuava, datada de 25007.68, 

xo 1 da presente) cobrando-lhe o valor de 132 ,50 refc-
6 

rente a duplicata de emissão da referida firma, 

em 30 de março de 1968; 

vencida 

b) que, desconhecendo a razão daquela cobrança expedira o rá 

dio oficial =RP3C/T-6623/63, cujo teor transcro emos ante 

riornente, ao tempo em que enviara carta á firma reclar.ar 

te, datada de 16 de agosto de 1968, e= - texto se lé, 

conforme anexo 2 da presente: 

• 
/ 

7530 - CCC - G653 
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PETRILSRAS r-= w--6—=O 

H F ,i? VU• 

r,. Á",- „i„i /.,n.,..,: 

"Prezados Senhores, 

"Dou em meu poder sua carta datada de 
25 de julho de 1968, pela qual V.Sas. preten 
dem a cobrança da duplicata acir,a referenci-
ada, relativa a aquisição de poças,. mais os 
juros de mora a razão de 3 ao mêso 

111.•r.L  r o C :io a V. oas. r quv 1' 1qu•:y ̀' surpreso 

cont essa coriunicacã o• a qual a-radeço, escla 
recendo outrossim, nao haver autorizado nin-
guem a qualquer tempo, a fazer essa compra ou 
qualquer outro tipo de ne rocio em raeu nove. 

"Solicito informar o nomo da pessoa 
que assinou a documentação em meu r_ore,• para 
efeito de queixa crivo e demais 

i 

providencias 
judiciais que o caso requer. 

"Desconheço a empresa de transportes 
EDI225, e demais pessoas mencionadas em sua 
carta, tendo em vista nunca haver viajado pa 
ra essa zona do Estado do Parara. 

'lrace ao exposto acima, óbviasente , 

não poderei pagar a duplicata em apreço. po-
dendo V.Saso tonar as providências que jTa1ga 
rem conTenicntes para acautelar os interês-
ses de sua firMa• 

"Sem tais para o no-"cnto, agradeço 
subscrevendo-me, atencios=ente, 

ass ) . ELOC-rv GODOIL 11 

6. De posse desse docuriento e conhecedor da citação 

nominal dos engenheiros da RPBC., Srs. .Jilson e Juarez coL.o pro-

prietarios do veiculo, para o qual a firma paranaense fornecera a 

peça que dera origem a duplicata, cuja cobrança estava sendo fei-

ta ao Titular da Divisão Financeira daq'1ela Refinaria, procurou o 

auditor identificar melhor os empregados citados e esclarecer, se 

possível, os vínculos que. ospr ndiaw, áquela operação, tendo cons-

tatado o seguinte: 

a) Segundo o registro de empregados deL ü ._.ie.de 9 trata-se 

dos senhores Juarez Soares Paes e W°l ___ Mor Lopes de Fari-

7550 - 000 - CS5S 

o 
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T;.ao lila •L,LL•2•i..•^t'.0 .`:'..•••a••:•.a•mI..EII•• T 

as, admitidos na 

pectivsnenteq 

•FAVU.G,  

DrP7 

em 09.02.1G55 e 0•.0%.1957 9 re: 

b) Ainda d.e acordo co-m o mesmo relistro, sao CSQOaas dos cita 

dos empregados, res•ectiv,rircnte ; D.D ,va ? odrlk,ues - Pces eD. 

:,dar iza Lopes de Farias, que, como se vera r.a.is adiante •. 

tambe•^ ligaram corso socias da firma, EDIA1R rTI`LI2.SPOF•^ÚS LTD:3 

cuia i•nção principal e transportar asfalto para distribui 

doras que detém cotas desse produto na RPIBC - Re-"-naria es 

ta.,na qual trabalham referidos empregados. 

7. Sobre a firma em questão, temos os seguintes dados 

obtidos junto ao Conselho Nacional do Petróleo em que a mesma está 

cadastrada: 

if 2i•ï'ia. 1 iti.tITS Pr¿•nr ORTES  •+ LTDA. 

Rua Riüchuelo, 73 - 6y andar, conjunto 102 - San-

tos -- São Paulo. 

- Registrada na Junta Comercial do Estado de São Pau 

lo sob n2 396.825 de 26 de maio de 196ó, com url ca 

pital de P' ,120.000 s00, tendo como sócios: 

- EUG2NIA JL`L1  

- DIV. RODR1IG=W DE SOUZ.• P.jES 

- `/UU-E IZA LOPES D  

ALDii VICTO.1t GEORG HUIíN 

S2,a.STIhO SL'WES FILHO 

- Registrada no CivP - Conselho .racional do Petróleo, 

sob n2 519/68.ii 

7.1 - Relativamente aos demais sócios da Sd=r Transpostos Lbda 
9 

certo que o Sr. Sebastião Simões Filho ia trabalhou r 

ex- F22EM - (.I'•ábrica de Fertilizantes); no que tange y no j ,( j /• 

7J3J - C-3 - CC58 
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rérs, à senhora D. ï•.i•ênia •ià Ja i;scal•r_te• consta) -,ra-

tar-se de funcionaria da RPDC e aíncl.a, sen, Que isto pu 

déssemos comprovam ser a Ymesrca muito chegada, se n.ão 

parente, do próprio Superintendente de Operação., (SE-

PRO) g Sr. Florivaldo Freire de Farias. 

8. Evidencia-se assim, que empregados de par-

ticipam indiretamente uns, e talvez diretar1ente 9 outros., de urna fir 

ria çUe presta serviços a uma empresa comercialmente vinculada á PE-

^ROER S' eis que detem cota de distribuição de asfalto produzido pe 

1  Ôrgão em que trabalhara seus familiares. 

9 Cumpre salientar, outrossâ._m, o fato de o nono da 

TROhR.1`S ter sido envolvido era operação particular da 

TAS LTDA. , conforme se verifica pela carta anexa, (i'mexo 3 da presen 

te) 9 cujo teor reproduzimos em, seguida: 

"Guarapua va , 222 de novembro de 1968. 
S 11 Y TT çç yY1 ... y T •_l "1 1 T• 

Cubatão - São P•.ulo. 

"de Em Ref. data n%TeYota de 15 Fiscal n-(1 1581'.8 de fevereiro p. passado , forn ece- 

mos UM serni-cixo para caminhão SC_üv 1•, confor-
me z•:•ota Fiscal acima r:iencionada e•,traïda em 
nome da firm:a á-'_R •TV•S i•ORTï, S EM-:ARL'•'i• y, y a s s ina- 
da polo Sr. Enio y ou Ernesto Poreiraa de acor-
do coni a autor ização telefónica do S'r. Kivaldo• 
residente em Pon•a Grossa-.'•.. , que ainda nos 
forneceu um endereço desconhecido dag.•e1G fir- 
r.,.a . 

"Por informaçóes do ,Sr. ,:rnaldo 9 da P::1^ï,O•F• , 
de,-. , Ponta Gros sa 7 tive:• os _ • _ con•iecime}z o de que a 
1..LrJ.ia `.T.l•zAi•:S PO.•'•2•Lv`' ïlJiili`1 •.'•.io • l ertej? ^ e • •µ7 • c

l• i:s . 
Drs . I•:'ilson e Juarez 9 os .-• •• _.. - s trab• • •;. l' nar. i cot• 
V.Sa. ; e diante dessas que obr--tie- 
2i:Os 9 sol.icitar? aIT10S • OS :_ ;.• S —1 especial 

tilc:za de nos inforraarcn ; c•, e fa ;,o aqueles .µe 
nhore s ou a firma 1'?i.`•idS PO.` :r•., J . 1•1'l •i í :L'1'DIi. • •-- 

zem -k:ransportc,s dos produtos dessa l•cfinar.i,, 

7530 - Cc0 - 0358 



o 

`tirGSM1AS 

N•. 1VU.6•p. - 1146 

LidL - • i.id 

F( ..,%•. Ì--.--- . 

"Pedimos ainda, o obséau_o de nos d<<rem o 
-r. • eço el.0 •o da n•- firma •-•4ì•1,•P0I?.I.,,• mt i , n r rn •• ì?D.••:••. ? • • L! DA.. n 9• a 
ra SOliCitG?'JilOs o paga:lento da nossa nota fis-
cal n'? 15848 e!'il 2'efQrenc.ic_;, 

" Na expectativa das suas notircias a respeito ; a 
gradoccrios antecipadamente as atenções que dis 
pensarers ao nosso pedido e firmamo-nos com, es- 
tina e apreçO.j 

ass. ) zrIriãos Karan e Cia. Ltda. " 

9.1 - No verso da carie, retro-reproduzida encontrar)- se va-

rios despachos internos da <PBC, um dos quais coyn assi 

natura ilegível, do seguinte teor: 

"Ao Sr,, Chefe da DIliZIL, 
0 Sr. Juarez não e soci.a da firma citada, rias 
sim um seu fam lier. 

Todavia > resolveu o assunto transferindo a 
iriportancia cobrada, conforme recibo do Banco 
Alfomares a mim apresentado, podendo o assunto 
ser dado co:,no encerrado. 

ass.) ilegível, em 16.12.68. Ti 

0., Bis Sr. Presidente o que, em cuúprimento as determina 

Ç'O@S Q•• V. LXC]ao, f1C01 ap•'•ado erl relaç 0 c firula ^•• DliiiR Tí`•xi!•SPQi•l •• 

TBS LTD . e sua vi.ncuIação com empregados ou parentes de 

da Refinaria Presidente Bernardas, e.:i Cubatão, 

empregados 

o 

.°:tenciasar•nentc, 

• / 

N, 

G Pu;.LDQ RIJO J, . •ï0R1LEsS 
Chefe da Divisão de Auditoria 

A e,ïo: Os citados 

C/c. —DJ TT.•:L 

•• r. T,r 
T',• 

H 

:.J.'•..•.!W 

,proc.?-vias 

=-rq • 

7530 - C0G - C558 



"Ij •• V • •, 

1fl1 x l,•'•••. v 

/ • a  • 9`•d r' l•1 • `• é• 7 •• •? • :r" • ;> ,r :.., 

SS ••.lr;. 1•_':••ll••✓J :Í•í•:✓r•••.lf• 
P.4 A T R : Z: 

N. 8,05 Fcn•„ 
C.+ixs Por ,L 17 

GU gRAPUAVr. - PaÃai:á 

Peçar e AcesaérE.,, pwo 

 ./••Jr;. 

; .. : A ,, . 

Ava ., ca ~; l. I2 
F,,na. à _ 7 

CASCAVEL — p=ane 

C`e Vrolet 

M.1 
• 

Ji<W 

GM C 

Toyota 

Mercedes 

W;!!ys 

.1c 
S! nl c a 

_iccge 

'-n-

rord 

B A 7 E R 1 A S 

íC :./ 1 ••i • l.i • _ REMii .:_Z • 1 
, • 99 ) 

. ` _•  ̂ p r. ? ' 1 n 
Vo/kswwgen 

321  — 
lnfernationai 

o 

'ONAS PARA FREIOS 

c: É • E+ .'a l'y:, G 1 •' 
P 

s=or: 

.. o ..: n 7 

_¡.i 

. , t 

' 
e  •%- lJ nV•'' : . C . ' 

Si.T. 

r 0.;., n c r, , , , • 

mais '' ï?O ^, ui:Crir, 

 ' .1';,'.:ì ..:L'_,. '' h .r ;n •s•: • aub , . ..  n 

.i -
=03 .. 

r a , 



• 

Swy,l'uas, IG clo a500,G0 c.e ? 0,1)So 

_t 

• 
ES 

P•;;"°^ `'•• __ Ci .F-„ rY T •,^•- 

' L r •^ r. •'''   
ile?.:..y.!...;) -4 .V ., 

,JO/.•r/b•• Z ? •?G'•J .•. °  ' • • .CJ'' C:•.. •)•_.• ` ĉ,. •tG.• ,• • j o •` ;• •. -- Z•C"P_G • 
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PETROBRÁS 
1 

Pe-(róleo Brasileiro S; A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMA.ÇOES 

• 

i Ì:! ,,, •. . 
C/ - ,..i 

J-------------- - ---- ------.....  
.................. 

FICHA INFORMATIVA che do GP-- i i r- 

PARA FINS DE APLICAÇ7.O DO CONTIDO NO PARÁG;.`9 0 1; DO ARTIGO 69 

DO ATO INSTITUCIONAL NIftIERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO IE 1968 99 CI-

TA-SE: 

JUARES SOARES PAES 

1. DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: JUARES SOARES PAES 

Filiação: Artur Paes 

Amezia Soares Paes 

Nascimento: 27/06/1927 

Naturalidade: Belo Jardim - Pernambuco 

Categoria Funcional: Técnico Sênior 

Estado Civil: Casado 

Lotação: RPBC 

Admissgo na PETROBRÁS: 9/02/1955 - Estável 

Matricula : 590 .881 

Profissão: Engenheiro 

2. ANTECEDENTES REGISTRADOS 

2.1 - Na Auditagem especial realizada na Refinaria Presi-

dente Bernardes (RPBC) - Cubatão- pela Divisão de Audito-

ria da PETROBRÁS,nos meses de novembro e dezembro de 1968, 

ficou apurado que o epigrafado abusando da influência que 

sua condição de Técnico proporcionava, associou-se, por in 

termedio de sua mulher, Dê DIVA SOUZA PAES, á firma EDMAR. 

TRANSPORTES LTDA, transportadora de Asfalto da Refinaria 

em que trabalha (RPBC ', , ^ `••  

i 
1 •-- C• 

•........•.,...-.-........------•--•-4..... 

Y_ " -' } -.- ..r - \ • 

7530 - 000 - 0832 
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CR ETO 
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, PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 1% [, `i:2 - . , ............. 

DIVISO DB  1; - - 

ChQfo do G A P R E 

2.2 - Foi apurado, ainda, que o marg:•ádo em sociedade can 

outro Técnico da RPBC, ;;TILSO•ï LOPJS D lAI'I.4S, possue um 

camin ao SC'LjIA rara transporte de Asfalto na firma referi 

da acima. 

2. 39 - Ficou, tambe , constatado na dita. Auditagem, ter si-

do envolvido indevidamente o nome da PETROBR.i,S numa opera-

ção particular da firma LIDA, na cidade 

de Guarapuava, Pr, em torno de reparos feitos no caminhão 

citado em 2.2. 

PROPOSTA: 

Demitir da Empresa, por_ estar perfeitamente carac 

terizado seu propósito de trafego de in.fluéncia e favori-

tismo á firula qu  

reste interess 

iona coma Bmprêsa, e da qual é 

S E C R E T O  

7530 - 000 - 0832 
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Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇÓES 

FICHA INFORMATIVA 

• do GAPRE 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO PARÁGRAFO º DO ARTIGO 62 

DO ATO INSTITUCIONAL NÚMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO D 

TA-SE: 

1968, CI-

WILSON LOPES DE FARIAS 

1. 

o 

2. 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: WILSON LOPES DE FARIAS 

Filiação: Austeclinio Lopes de Farias 

Maria A. de Farias 

Nascimento: 8/05/1926 

Naturalidade: São Luiz Quitundo - Alagoas 

Categoria Funcional: Técnico Sênior 

Estado Civil: Casado 

Lotação: RI2BC 

Admissão na PETROBRÁS : 3/06/1955 - Estável 

Matricula: 591.934 

Profissão: Engenheiro 

ANTECEDENTES REGISTRADOS 

2.1 - Na Auditagem especial realizada na Refinaria Presi -

dente Bernardes (RPBC) - Cubatão - pela Divisão de Audito-

ria da PETROBRÁS,nos meses de novembro e dezembro de 1968, 

ficou apurado que o epigrafado abusando da influência que 

sua condição de Técnico proporcionada, associou-se,por in-

termédio de sua mulher, Dª MARIA LOPES DE FARIAS, á firma 

EDDIAR TRANSPORTES LTDA, transportadora de Asfalto da Refi-

naria em que trabalha ( 

{ LI jv 

; 

I---<;^ ì7 
.l . 

7530 - 000 - 0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISk DE I•TFO T7AÇUFS 
Chefe GAPRE 

2.2 - Foi apurado, ainda, que o mar•ina o, em sociedade ccm 

outro Técnico da RPDC, JU .L3Z SO ,US Pra •S, possue um cami-

nhão SCAI\TIA para transporte de Asfalto na firma referida 

acima. 

2.3 - Ficou, também, constatado na dita Auditagem, ter si-

do envolvido indevidamente o nome da PrTROBRJ•_S numa opera-

ção -Qarticular da firma EWLAR TR J.TSPORTES LIDA, na cidade 

de Guarapuava, Pr, em tórno de -reparos feitos no caminhão 

citado em 2.2. 

PROPOSTA: 

Demitir da Emprésa, por estar perfeitamente carac 

aerizado seu propósito de tráfego de influencia e favori-

tismo a firma que tr^rsaciona 

parte interessas 

com a ?•'•mpresa, e da qual e 

1 S E C I2 E T O 
7530 - 000 - 0832 
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PBTRÔBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVIN- 34 /69 

CONL'IDEN 

Rio de Janeiro,c2_A de fevereiro de 1968 

AO: CHEFE DO GABINETE DA PRESIDENCIA ( GAPRE) 

DO: CHEFE --DA DIVISÃO DE INFORMAÇÕES (DIVIN) 

Ref.: SEJUR-243/69, de 13/2/69 

Pelo exame da documentação anexa ( caso 

IMEC), que com este e restituída a V.S§., verifica-se: 

1. Em 1961 foi instaurado Inquérito Administrativo para 

apurar as responsabilidades decorrentes do contrato 

nº 29, firmado em Setembro de 1958, com a "Indús-

trias Metálicas de Estruturas e Construções Ltda -

IMEC". 

2. Concluído o Inquérito, foi o mesmo encaminhado á Con 

sultoria Jurídica para exame do respectivo Relatório 

e Parecer sôbre suas conclusões. 

3. A Consultoria Jurídica desenvolveu seu trabalho ob-

jetivando responder a "duas ordens de indagações" 

consequentes dos prejuízos sofridos pela Empresa com 

a execução do citado contrato: 

- possibilidade de ser intentada ação judicial con_ 

tra a IMEC, visando ao ressarcimento dos prejuí-

zos sofridos; 

- responsabilidade dos empregados que participaram 

da elaboração e execução do Contrato. 

4. Após extensas considerações conclue, quanto á primei-

ra indagação: 

"Assim sendo e a menos que novos elementos possam 

vir a alterar a situação acima descrita, não nos pa-

rece aconselhável que a Empresa assuma os riscos de 

•  CONFIDENCIAL 
7530 - 000 - 0674 
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Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 
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• CONFIDENCI4L,.-.,,..-•;•_ b 

• 

2. 

uma ação judicial a ser movida contra a IMEC, tanto 

mais que se apresenta evidente _não possuir a mesma 

condições econômico-financeiras que a habilitem a 

responder pelas perdas e danos, a que porventura pu-

desse vir a ser condenada, circunstância que viria 

frustar todos os esforços que neste sentido pudessem 

ser dispendidos." 

5. Quanto á segunda, logo de inicio cita: 

"Sôbre a responsabilidade dos empregados e servido-

res que participaram da elaboração e execução do con 

trato, não há como deixar de considera-la como de in_ 

disfarçavel gravidade, maxime se atentarmos para o 

vulto dos prejuízos sofridos pela Empresa." 

E mais adiante: 

"De qualquer forma, não se poderá deixar de reconhe-

cer que se os aludidos empregados e servidores hou-

vessem agido no caso com a prudência, a cautela e o 

zelo que o vulto do contrato estaria a exigir, não 

haveríamos hoje a lamentar que o patrimônio da Empre 

sa fôsse atingido pelo descumprimento de cláusulas 

contratuais expressas, redigidas de forma a resguar-

dar e acautelar os seus interêsses." 

6. Depois de longas considerações, ora a favor dos res-

ponsáveis, ora contra, conclue que tanto pode ser a-

plicada a pena de rescisão de contrato por justa cau_ 

sa, como outras mais brandas, faculdade inerente 

iL/` "poder de comando do empregador." 

ao 

(11 7. Em Dezembro de 1961, a Diretoria resolveu aprovar as 

conclusões do parecer do Diretor Irnack Carvalho 

.Amaral, que, em resumo, pedia apenas que f ôssem 

do 

ad-

vertidos verbalmente os responsáveis, ressaltando que 

• CUNFIDENCIAI. I 
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3. 

8. 

9. 

o parecer.da Consultoria Jurídica não tinha apresen-

tado elementos novos que o conduzissem a alterar seus 

pontos de vista. E que " se no decorrer da ação ju-

dicial a ser intentada pela PETROBRÃS contra a IMEC, 

surgirem fatos novos , a Diretoria reexamine a posi-

ção dos empregados envolvidos no inquérito". 

Em Junho de 1964 o Consultor Jurídico (Waldyr Frei -

tas de Castro) pronunciando-se em face de solicita -

ção da ASMAT sobre as medidas tomadas pela Empresa 

para ressarcimento dos prejuízos sofridos com o con-

trato da IMEC, propõe " seja o problema definitivamen 

te encerrado". 

A Diretoria aprova, determinando, consequentemente o 

arquivamento dos expedientes que tratam do assunto 

(15184 reunião ordinária da Diretoria Executiva - 4 

de junho de 1964). 

Em Novembro de 1964, o Marechal Nilo Horácio de Oli-

veira Sucupira, encarregado do IPM da PETROBRÀS, con 

clue o referido IPM, encaminhando-o ao Exmº. Sr. Pre 

sidente Castelo Branco. Neste IPM, nomeou dois peri 

tos para examinarem o caso IMEC. No seu Relatório , 

apo`s pesadas acusações aos empregados implicados,ecm 

clue: 

"Notou-se também, que a Comissão de Inquérito da 

PETROBRA.S composta dos servidores Adolfo Cabral Bar-

roso, Zadyr Lisboa Sother e Geraldo Rijo de Moraes , 

após evidenciar minuciosamente as irregularidades o-

corridas e apontar nominalmente os responsáveis, ten 

ta minorar-lhe:s as responsabilidades, justificando a 

atuação dos servidores implicados, como sendo decor-

rente de deficiéncia de organização e de regulamenta 

• CuI•IFIDENCIAL  
•. • 
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ção da Empresa. Isto não procede porque tais defici 

encias são da responsabilidade dos Chefes de Serviço 

e porque as irregularidades apuradas se repetiram vá 

rias vezes, sem que aparecesse á providencia correti 

va. Desta forma, por suas conclusões, o relatório da 

referida comissão conduziu a Diretoria á decisão ado 

tada. Ressalte-se a situação do Consultor Jurídico, 

Dr. Waldir Freitas Castro, que contribuiu para a im-

punidade dos implicados, propondo, pura e simplesmen 

te, o encerramento do processo, através do arquiva — 

mento. Evidencia-se portanto, que a investigação p2: 

cedida em 1961 não produziu ainda nenhum resultado , 

pois medida alguma judicial ou administrativa foi a-

plicada á firma IMEC ou aos servidores da PETROBRÁS 

com responsabilidade definida no caso. Os Srs. MAR-

ÇAL ZOBARAN, LUIZ SOARES ARRUDA, JORGE VAI, DE OLIVEI 

RA e ANTONIO FIRMINO DE CARVALHO, deverão responder 

pessoal e conjuntamente pelos prejuízos materiais dis 

criminados no 42 quesito, já que a PETROBRAS não po-

derá arcar com o ônus daqueles prejuízos. É oportu-
no realçar que o Consultor Jurídico em exercício, no 

ano de 1961, no parecer P-20/61, item 46, dentre as 

penalidades cabíveis sugeriu a rescisão dos contra -

tos de trabalho, por justa causa, como punição pelos 

prejuízos causados á Empresa pelos referidos servido 

res. Restará á PETROBRÁS, para ressarcir-se dos da 

nos sofridos, a faculdade de procedimento judicial , 

conforme sugeriu-se em 1961 após a conclusão do in -

querito interno, contra a firma IMEC. Observe-se, 

contudo, que os reais prejuízos para a PETROBRÁS po-

dem ser calculados através da correção monetária pe-

lo índice da Fundação Getúlio Vargas, resultando na 

multiplicação por 8,4 da quantia de ED 27.341.380,10, 

o que dá o total de 9 229.667.592,80." 

kCUl°1FIDENCIAL 
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10. 0 Exmº. Sr. Presidente da República ao analisar os 

autos do IPM/PETROBRÃS, exarou despacho nos seguin -

tes termos: 

- "Remetam-se os autos deste IPM ao Procurador Ge-

ral da República para as devidas providências. 

- Determino a instauração pelo Presidente da PETRO-

BRÁS, de Inquéritos Administrativos para apurar 

as responsabilidades pelas irregularidades na á-

rea administrativa, apontadas pelo Encarregado do 

IPM. 

- Determino, outrossim, que o Presidente da PETRO-

BRÃS adote os procedimentos judiciais convenien -

tes para ressarcir aEmprêsa dos prejuízos decor -

rentes de gastos irregulares e pagamentos feitos 

a mais, dentro das responsabilidades apuradas no 

IPM." 

11. A Empresa deu cumprimento ao despacho supra, com re-

ferência a outros casos apontados no IPM; mas nenhu-

ma providência tomou respeitante ao caso IMEC. 

12. Em Setembro de 1966, o Secretário Geral da PETROBRÃS, 

sob alegação de que cerca de 200 expedientes encon — 

travam-se em pendência na Secretaria-Geral aguardan-

do pronunciamento dos órgãos responsáveis, decorren-

tes de decisões preliminares do Conselho de Adminis-

tração e/ou da Diretoria Executiva, "muitas delas pi: 

I!v l, feridas antes da implantação d o s tu ais Departamen — a 

tos e Serviços, e que, na maioria dos casos perderam 

seu objetivo", propõe sejam arquivados os respecti — 

vos expedientes, ressaltando os casos em que os as — 

suntos poderão ser reexaminados. A Diretoria Execu-

--, .- -• t• 
••La•••NCIA I•• 
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6. 

tiva aprovou a medida sugerida, com a recomendação de 

que a iniciativa do reexame dos assuntos, antes do 

seu arquivamento, cabe aos Órgãos responsáveis pelo 

cumprimento das decisões. "Resolveu, outrossim, dei-

xar claro que esta decisão não isenta de responsabi-

lidade o titular do Órgão, na hipótese de, a qual-

quer tempo, ser constatado que, por não ter cumprido, 

em tempo hábil, qualquer das decisões, ocasionou pre 

juizos á Empresa." (17814 - reunião ordinária da Di-

retoria Executiva - 21 de setembro de 1966). 

Valendo-se desta Decisão a Secretaria-Geral deu por 

encerrado o caso IMEC com aposição de um carimbo nos 

seguintes termos: 

"A DIRETORIA EXECUTIVA DETERMINOU 0 ARQUIVAMENTO. 

DATA: 21/9/66." 

CONCLUSÃO: 

13. 

É este, Senhor Chefe, o histórico do ca 

so IMEC. 

Esta Divisão julga dispensável, face o 

exposto acima, alongar-se em outras considerações sôbre o cá-

soo 

Pede vênia, todavia, para ponderar que 

ao menos a punição dos culpados, por oportuna ainda e pelo seu 

efeito altamente moralizador, é medida que não deve ser mais 

protelada, principalmente se atentarmos para o despacho exara 

do pelo Exmº. Sr. Presidente da República no IPM/PETROBRÃS , 

transcrito no item 10 acima, que inexplicavelmente teve seu 

cumprimento omitido na Empresa quanto a este escandaloso caso. 

Atenciosamente, 

Jair 
hefe da "DIVI 

ANEXO: SEJUR-243/69, de 13/2/69 e seus anexos. 

•  :,CONFIDENCIAL] 7530 - 000 - 0674 
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DIVISÃO DE INFORMAÇÕES. 

FICHA INFORMATIVA 

NF.,4V0.6• p.`I• I 

SECRETOj__ 
, f 

L'5, 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO § 1 0 

INSTITUCIONAL NftlER0 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 

Che _ do GAPRE 

1. 

T 62 DO ATO 

968, CITA-SE: 

2. 

-ANTONIO FIRMINO DE CARVALHO 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: ANTONIO FIRMINO DE CARVALHO 

Filiação: Gilberto B. de Carvalho 

Othilia Lisboa de Carvalho 

Nascimento: 1/09/1922 

Naturalidade: Miracema - RJ 

Categoria Funcional: ATA - Sénior 

Estado Civil: Casado 

Lotação: DEPIN (DEPARTAMENTO INDUSTRIAL) 

Admissão na PETROBRAS: 12/09/1955 - Estãvel 

Matricula: 566 

Profissão: Técnico de Material 

ANTECEDENTES REGISTRADOS 

2.1 - Acusado no IPM instaurado na PETROBR.AS, em jun/64 

e presidido pelo Exmº. Sr. Mar. R/1 NILO HORACIO 

DE OLIVEIRA SUCUPIRA como incurso em dispositivos 

penais comuns, conforme transcrição abaixo de tex 

tos do Relatório do citado IPM: 

"ANTONIO FIRMINO DE CARVALHO, por ter como fun-

cionário do ESCOM (Escritório de Compras) prati 

calo irregularidades que beneficiaram uma firma 

fornecedora, acarretando, prejuízos ao patrimo-

nio da PETROBRÁS, de que o Estado e o maior aci 

onista, incurso em dispositivos penais comuns. 

- Perícia realizada pelos Engenheiros, Coronel 

HERIBERTO GONÇALVES CASCÃO e Tenente Coro 

WILSON ROCHA DA SILVA, respeitante aos f 

S E C R E T O 

7530 - 000 - 0832 
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mentos pela " INDU TRIAS METÁLICA DE ESTRUTURAS 

E CONSTRUÇOES S/A - IMEC" á 1.vTRO à de fls. 

6014 á 6022. Inferem-se dos quesitos respondi-

dos pelos peritos acima aludidos, as seguintes 

conclusões sobre responsabilidades pessoais na 

condução de contrato e processamento de pagamen 

tos, bem como na apreciação por via de inqueri-

to interno da Emprêsa dos culpados pelos prejui 

zos a ela acarretados: 

- ANTONIO FIRMINO DE CARVALHO, Chefe do ESCOM-

1 (Escritório de Compras), responsável, como 

se ve na resposta ao 62 quesito do laudo pe-

ricial, pelo recebimento das propostas da con 

correncia sem as necessárias cautelas; erros 

nos mapas de apuração, cálculo errado, con-

tra a PETROBRÁS do custo unitário de revesti 

mento lateral, com prejuízo para a Empresa; 

reformulação dos mapas comparativos de pre-

ços, vigorando afinal i m baseado em preço da 

IMEC, que ficou sendo a vencedora da concor-

rência (ver itens 41 a 44 do Rel. Comissão); 

emissão de Autorização de Fornecimento (AP) 

de reajustamento de preço de telhas de fibro 

cimento baseados em medidas fornecidas pela 

MEC que eram maiores do que as verdadeiras, 

causando um prejuízo de (3$ 280.251,10 (Duzeà 

tos e oitenta mil, duzentos e cinquenta e hum 

cruzeiros e dez centavos) á PETROBRÁS (item 

315—C e 367—F). 

- Os Srs. ANTONIO FIRMINO DE CARVALHO,   

S E C R • T 0 1 

deverão responder pessoal e conjuntamente pe-

los prejuízos materiais discriminados no 49 

quesito, já que a PETROBRÁS não poderá arcar 

com o ônus daqueles prejuízos. É oportuno re-

alçar que o Consultor Jurídico em exercício , 

no ano de 1961, no parecer P-20/61, item 46, 

dentre as penalidades cabíveis sugeriu a res-

cisão, dos contratos de trabalho, por justa 

causa, como punição pelos prejuízos causados 

á Empresa pelos referidos servidores 

á PETROBRÁS, para ressarcir-se d 

sofridos, a faculdade de pr 

judicial, conforme sugeriu-se em 

01 

o 
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pós a conclusão do inque.ito interno, con-

tra a firma IMEC. Observe-se, contudo, que os 

reais prejuízos para a PETROBR.ÁS podem ser cal 

culados através da correção monetária pelo in_ 

dite da Fundação Getúlio Vargas, resultando na 

multiplicação por 8,4 da quantia CGS   

27.3¢1.380,10 o que dá o total de C$   

229.667.592,80". 

3. parado na Procuradoria 0 IPM em questão acha-se 

ral da Justiça Militar. 

Ge 

PROPOSTA: 

Aposentar com os proventos proporcionais ao 

tempo de serviço, na conformidade do § 12 do Art 62 

do titucional número 5, de 13 de Dezembro de 

_..T .• 0 • 

7530 - 000 - 0832 
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DIVISÃO DE INFORMAÇÚES 

FICHA INFORMATIVA 
1 

do GAPRE 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO § 12 DO 1'iT 62 DO ATO 

INSTITUCIONAL NOI=O 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 19.8, CITA-SE: 

1. 

2. 

JORGE VAL DE OLIVEIRA 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: JORGE VAL DE OLIVEIRA 

Filiação: Luiz Val de Oliveira 

Isolina de Sá Oliveira 

Nascimento: 14/04/1925 

Naturalidade: Rio de Janeiro - GB 

Categoria Funcional: Assistente Técnico Administrativo 

Lotação: Assistente do Diretor YVAN BARRETO DE CARVALHO 

Admissão na PETROBRÁS: 1/06/1955 - Estável 

Matricula: 224 

Profissão: Contador 

ANTECEDENTES REGISTRADOS 

2.1 - Acusado no IPM instaurado na PETROBRAS em jun/64 

e presidido pelo Exmº. Sr. Mar. R/1 NILO HORACIO 

DE OLIVEIRA SUCUPIRA como incurso em dispositivos 

penais comuns, conforme transcrição abaixo de tex_ 

tos do Relatório do citado IPM: 

"JORGE VAL DE OLIVEIRA, por ter como funcionário 

do ESCOM (Escritorio de Compras) praticado irre 

gularidades que beneficiaram uma firma fornece-

dora, acarretando, prejuízos ao patrimônio da 

PETROBRÁS, de que o Estado e o maior acionista, 

incurso em dispositivos penais comuns. 

- Perícia realizada pelos Engenheiros, Coronel 

HERIBERTO GONÇALVES CASCÃO e Tenente Coro - 

WILSON ROCHA DA SILVA, respeitante aos fo .,- •[ 

S E C R E T O 

7530 - 000 - 0832 
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mentos pela !' Ii 16SIRIAS ME • IC á S DE ESTRUTURAS 

E CONSTRUÇÚES S/A - =C à PET' OBR.4S de fls. 

6014 á 6022. Inferem-se dos quesitos respondi-

dos pelos peritos acima aludidos, as seguintes 

conclusões sobre responsabilidades pessoais na 

condução de contrato e processamento de pagnmen 

tos, bem como na apreciação por via de inquéri-

to interno da Empresa dos culpados pelos prejui 

zos a ela acarretados: 

- JORGE VAL DE OLIVEIRA, Chefe do SEFINRAC, é 

responsável por: ausência de fiscalização, de 

um modo geral, sobre os pagamentos processa-

dos em favor da ID1EC ( 180, 197, 201, 203 e 

204): pagamentos em favor da IMEC S/A, quan-

do no contrato constava IMEC LTDA. ( 181-A) ; 

pagamentos efetuados mediante documentação im 

perfeita e incompleta ( 181-B, C, E, 373); i-

nicio dos pagamentos parcelados, então sem au 

torização do ESCOM, contra a letra contratu-

al ( 181-D, 373-B); omissão do desconto de 30% 

do sinal em pagamento relativo ao PMS-51/58, 

causando um prejuízo de trezentos mil cruzei 

ros á PETROBRÁS ( 198, 315) ; importância des-

contada azrenos, relativa ao pagamento d o 

PMS-10124/58 ( 199, 315 A). 

- Os Srs. JORGE VAL DE OLIVEIRA, 

deverão responder pessoal e conjuntamente pe -

los prejuízos materiais discriminados no 42 

quesito, já que a PETROBRÁS não poderá arcar 

com o ônus daqueles prejuízos. É oportuno re-

alçar que o Consultor Jurídico em exercício, 

no ano de 1961, no parecer P-20/61, item 46, 

dentre as penalidades cabíveis sugeriu a res-

cisão, dos contratos de trabalho, por justa 

causa, como punição pelos prejuízos causados 

à Empresa pelos referidos servidores. Resta -

rá á PETROBRÁS, para ressarcir-se dos danos 

sofridos, a faculdade de procedimen 

ciai, conforme sugeriu-se em 1961 

7530 - 000 - 0832 
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clusão do inquérito inter*., centra a firma 

IMEC. Observe-se, contudo, que os reais pre 

juizos para a PETROBRÁS podem ser calcula-

dos através da correção monetária pelo indi 

ce da Fundação Getúlio Vargas, resultando na 

multiplicação por 8,4 da quantia G$   

27.341.380,10 o que dá o total de G$  

229.667.592,80". 

3. 0 IPM em questão acha-se parado na Procuradoria 

ral da Justiça Militar, 

Ge 

PROPOSTA: 

Aposentar com os proventos proporcionais ao 

tempo de serviço, na conformidade do § 12 do Art 69 

do Ato # stitucional número 5, de 13 de Dezembro de 

ESE••'••• •••. 

7530 - 000 - 0832 
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DIVISÃO DE INFORMAÇÕES 

FICHA INFORMATIVA • 
Ch;i•_dc, G A P R E 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO § l 'DO Al• 62 DO ATO 

INSTITUCIONAL NUP1ERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968, CITA-SE: 

1. 

2. 

LUIZ SOARES ARRUDA 

DADOS QUALIFICATIVOS 

Nome: LUIZ SOARES ARRUDA 

Filiação: Geremias Arruda e Margarida Arruda 

Nascimento: 26/0¢/1911 

Naturalidade: Baturite - CE 

Nacionalidade: Brasileira 

Estado Civil: Casado 

Categoria Funcional: ATA - Senior "C" 

Admissão na PETROBRAS: 26/12/1956 - Estável 

Lotação: SER.MA.T ( Serviço de Material) 

Profissão: Assessor Adm. Geral 

ANTECEDENTES REGISTRADOS 

2.1 - Acusado no IPM instaurado na PETROBRÁS em jun/6¢ 

e presidido pelo Exmº. Sr. Mar. R/1 NILO HORACIO 

DE OLIVEIRA SUCUPIRA como incurso em dispositivos 

penais'comuns, conforme transcrição abaixo de tex 

tos do Relatório do citado IPM: 

"LUIZ SOARES ARRUDA, por ter como funcionário do 

ESCOM (Escritório de Compras) praticado irregu-

laridades que beneficiaram uma firma fornecedo-

ra, acarretando, prejuízos ao patrimônio da 

PETROBRAS, de que o Estado e o maior acionista, 

incurso em dispositivos penais comuns. 

- Perícia realizada pelos Engenheiros, Coronel 

HERIBERTO GONÇALVES CASCÃO e Tenente Coronel 

NILSON ROCHA DA SILVA, respeitante aos for 

S ECRETO 

7530 - 000 - 0832 



W , AVrI. -), Ft3á 

SE ,C RETo 
l 

PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

SBCRETO1 
7530 - 000 - 0832 

í 

zil•ftlllli 
Choi' do GAPRE 

mentos pela " INDÚSTRIAS METI CAS DE ESTRUTURAS 

E CONSTRUÇOES S/A - IMEC" = PETROi:9áS de fls. 

6014 à 6022. Inferem-se dos quesitos respondi -

dos pelos peritos acima aludidos, as seguintes 

conclusões sobre responsabilidades pessoais na 

condução de contrato e processamento de pagamen 

tos, bem como na apreciação pmr via de inquéri-

to interno da Empresa dos culpados pelos prejui 

zos a ela acarretados: 

, 
; . tit:ìE . • 

., 

- LUIZ SOARES ARRUDA, Chefe do ESCOM-5 e adjun 

to do Chefe do ESCOM (Escritório de Compras). 

Pelo fato de sua função de Adjunto ser um 

complemento da do Sr. MARÇAL ZOBARAN, compar 

tilha em grande parte das responsabilidades 

deste; introdução da cláusula de reajustamen 

to de preços na minuta do Contrato; depois de 

aprovada pelo CONJUR ( Consultoria Jurídica) 

(56 a 58, 64 e 345); assinatura do contrato 

nº 29 com razão social da IMEC em desacór do 

a verdadeira razão existente naquela época 

(55, 98); aumento do sinal de 20% para 30%, 

sem que haja documentos da IMEC solicitan-

do-o e sem conhecimento da CONJUR (57, 65 a 

68, 70 e 345); pressão sobre o ESCOM-3 para 

emitir NRM baseadas nas notas fiscais da, 

IMEC, apesar da impossibilidade de verifica-

ção do recebimento, em consequência da bal -

búrdia das entregas ( 126, 128, 129 e 130); re 

Gusa da sugestão do ESCOM-3 no sentido de sus 

pender os pagamentos da IMEC até que esta pu 

sesse ordem nas entregas (.126); participação 

na reunião que o ESCODI promoveu a 7.5.1959 , 
em que se decidiu pagar á IMEC b$ 48,00 por 

quilo de material recuperado, que ela mesmo 

havia entregado em condições que impediam a 

Conferencia e o emprego (145,154); autoriza 

ção ao SEFINRAC, por escrito, para efet.arpa 

gamen os- parcelados infringindo el 

tratual (86 e 354); omissão na ap 

o 
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multa a IMEC por não entrega- o materiais den 

tro dos prazos ( 91 a 94); • ispli•encia no de-

ligenciamento da compra e contemporização i-

nexplicável com a IMEC, deixando de remeter o 

seu caso à CONJUR para as proviencias devidas 

(352); conduta confusionista do ESCOM em reme 

ter, para uma Unidade, materiais pedidos por 

outra, sem a necessária comunicação á Contado 

ria do SERAG para a devida escrituração(309); 

emissão das AFIs nºs 1385 e 1495 (Autorização 

de Fornecimento) para materiais que o ESCOM 

deveria saber não terem sido fornecidos(230); 

omissão de providência imediata ao ter conhe-

cimento, por comunicação da ASMAT (Assessoria 

Material) em abril de 1960, da existência de 

"peças de estrutura metálica do valor aproxi-

mado de dois milhões de cruzeiros, em tudo se 

melhantes aquelas adquiridas pela 

e ainda não entregues"(170 e 171). 

PETROBRÁS 

- Os Srs. LUIZ SOARES ARRUDA,   

deverão responder pessoal e conjuntamente pe-

42 los prejuízos materiais discriminados no 

quesito, já que a PETROBRÁS não poderá arcar 

com o ônus daqueles prejuízos. É oportuno re-

alçar que o Consultor Jurídico em exercício, 

no ano de 1961, no parecer P-20/61, item 46, 

dentre as penalidades cabíveis sugeriu a rês 

cisão, dos contratos de trabalho, por justa 

causa, como punição pelos prejuízos causados 

à Empresa pelos referidos servidores. Restará 

à PETROBRÁ.S, para ressarcir-se dos danos so-

fridos, a faculdade de procedimento judicial, 

conforme sugeriu-se em 1961 após a conclusão 

do inquérito interno, contra a firma IMEC. 

Observe-se, contudo, que os reais prejuízos 

para a PETROBRÁS podem ser calculado 

da correção .monetária pelo índice 

7530 - 000 - 0832 

• 

• 



PÈTROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S. A. 

Gabinete do Presidente 

Getúlio Vargas, resultando na,.!,' ltip icação por 

8,4 da quantia 4 27.341.380,10 o qu- dá o to-

tal de G$ 229.667.592,80". 

3. 0 IPM em questão acha-se 

Justiça Militar. 

parado na Procuradoria Geral da 

o 

PROPOSTA: 

Aposentar com os proventos proporcionais ao tem-

po de serviço, na conformidade do § 19 do Art 69 

Institucional número 5, de 13 de Dezembro d 
do Ato 

SECRETO , 

7530 - 000 - 0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

DIVISÃO DE INFORMAÇOES 

FICHA INFORMATIVA 
Ch fe do GAPRE 

PARA FINS DE APLICAÇÃO DO CONTIDO NO §/Iº DO ART 6º DO ATO 

INSTITUCIONAL NÚMERO 5, DE 13 DE DEZEMBRO DE 968, CITA-SE: 

1. 

2. 

MARÇAL ZOBARAN 

DADOS QUALIFICATIVOS  

Nome: MARÇAL ZOBARAN 

Filiação: Ruy Zobaran 

Arminda Corinto da Silva Zobaran 

Nascimento: 9/01/1913 

Naturalidade: São Gabriel - RS 

Nacionalidade: Brasileira 

Estado Civil: Casado 

Categoria Funcional: ATA - Sênior ; Matricula: 01649 

Admissão na PETROBRÁS: 2/05/1950 - Estável 

Lotação: PETROQUISA 

Profissão: Assessor,Adm. Geral 

ANTECEDENTES REGISTRADOS  

2.1 - Acusado no IPM instaurado na PETROBRAS em jun/64 

e presidido pelo Exmº. Sr. Mar. R/1 NILO HORACIO 

DE OLIVEIRA SUCUPIRA como incurso em dispositivos 

penais comuns, conforme transcrição abaixo de tex 

tos do Relatório do citado IPM: 

"MARÇAL ZOBARAN, por ter como funcionário do 

ESCOM (Escritório de Compras) praticado irregu-

laridades que beneficiaram uma firma fornecedo-

ra, acarretando, prejuízos ao patrimônio da 

PETROBRÁS, de que o Estado e o maior acionista, 

incurso em dispositivos penais comuns. 

- Perícia realizada pelos Engenheiros, Coronel 

HERIBERTO GONÇALVES CASCÃO e Tenente Coronel 

WILSON ROCHA DA SILVA, respeitante aos for 

mentos pela " INDÚSTRIAS IETÁLICAS DE EST 

l S EÇ R ET O 

7530 - 000 - 0832 



PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 
Chefé d• G A P R E 

E CONSTRU4ÚES S/A - IMEC" à J?,•TRQB"S de fls. 

6014 à 6022. Inferem-se dolÈ quesitos respondi-

dos pelos peritos acima aludidos as seguintes 

conclusões sobre responsabilidades pessoais na 

condução de contrato e processamento de pagamen 

tos, bem como na apreciação por via de inquéri-

to interno da Empresa dos culpados pelos prejui 

zos a ela acarretados: 

- MARÇAL ZOBARAN, Chefe do ESCOM (Escritóriode 

Compras), responsável pela introdução de cláu 

sula de reajustamento de preço na minuta do 

contrato, depois de aprovada pela CONJUR(Con 

sultoria Jurídica) ( itens 56 a 58, 64 do Fel. 

Comissão); aumento do sinal de 20% para 30°x, 

sem que haja documento da IMEC solicitando e 

sem conhecimento da CONJUR ( 57,65 a 68, 70); 

assinatura de contrato nº 29 com razão soci-

al da IMEC diferente da que figurava na pro-

curação do Sr. VIVEIROS ( 97 a 102); assinatu 

ra do contrato sem prova da idoneidade finan 

ceira e comercial da IMEC, firma sem tradi -

ção de comércio com a PETROBRAS, basean -

do-se apenas num certificado de idoneidade 

técnica passado pela ASMAT (Assessoria de Ma 

terial) ( 283 e 348) ; ordem ao ESCOM-3 para 

emissão de Notas de Recebimento de Material 

MM) baseadas nas notas fiscais da IMEC 

(130); participação na reunião que o ESCOM 

promoveu a 7.5.1959, em que se decidiu pagar 

á IMEC C9• 48,00 ( Quarenta e oito cruzeiros) 

por quilo de material recuperado que ela mes 

ma havia entregado em condições que impediam 

a conferência e o emprego ( 145 e 154); auto-

rização ao SEFINRAC ( Setor Financeiro da Ad-

ministração Central), por escrito, para efe-

tuar pagamentos parcelados, infringindo cláu 

sula contratual ( 86 e 354); omissão na apli-

cação de multa à IMEC por ter esta deixado de 

entregar os materiais dentro do praz 

92); contemporização inexplicável 

Z " T O f• 
•J 

7530 - 000 - 0832 

o 

o 
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PETROBRÁS 

. Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 
Chef do GAPRÉ 

e delonga incompreensível a r messa do caso 

à CONJUR para providências dev das ( 352); o-

missão em tomar providência enérgica que le-

vasse o Trapiche Machado Bastos a se organi-

zar e a exigir da IMEC uma entrega controlá-

vel; ordem ao ESCOM-3 para embarcar estrutu 

ras possivelmente incompletas (não houve con 

ferencia), para a Bahia, baseado na urgen-

cia, no elevado custa da armazenagem e na pª 

lavra da própria IMEC ( 136); ampliação do con 

ceito da palavra " cobertura", estendendo-se 

para abranger as paredes dos galpões, permi-

tindo assim que estes gozassem de vantagens 

dos reajustamentos ( 241); conduta confusio -

nista do ESCOM de remeter para uma Unidade 

materiais pedidos por outra Unidade, sem a 

necessária comunicação á Contadoria do SERAC 

para a devida esárituração ( 309); emissão de 

AP (Autorização de Fornecimento) para mate -

riais que o ESCOM deveria saber não terem si 

do fornecidos (AF nº 1385 e 1495) ( 230). 

- Os Srs. MARÇAI, ZOBARAN,   

deverão responder pessoal e conjuntamente pe-

los prejuízos materiais discriminados no 42 

quesito, já que a PETROBRÁS não poderá arcar 

com o ônus daqueles prejuízos. É oportuno re-

alçar que o Consultor Jurídico em exercício, 

no ano de 1961, no parecer P-20/61, item 46, 

dentre as penalidades cabíveis sugeriu a res-

cisão, dos contratos de trabalho, por justa 

causa, como punição pelos prejuízos causados 

á Empresa pelos referidos servidores. Restará 

à PETROBRÁS, para ressarcir-se dos danos so-

fridos, a faculdade de procedimento judicial, 

conforme sugeriu-se em 1961 após a conclusão 

do inquérito interno, contra a firma IMEC. 

Observe-se, contudo, que os reais prejuízos 

para a PETROBRÁS podem ser calculado 

da correção monetária pelo índice d 

o 

00 - 0832 



h_ ' • .• a,• ̀. •; ••• , ., ` L. 
r  

a 

SECRI;••'0 

• 

fo 

PE TROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 
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Getúlio Vargas, resultando nati licação 

8,4 da quantia G$ 27 .341 .380,10 o qiie dá o 

tal de CGS 229.667.592,80". 

por 

to-

3. 0 IPM em questão acha-se 

Justiça Militar. 

parado na Procuradoria Geral da 

PROPOSTA: 

Aposentar com os proventos proporcionais ao tempo 

de serviço, na conformidade do § 12 do Art 69 do Ato Ins-

titucional número 5, de 13 de Dezembro de 196851 
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ï:+.'ô' A  .ï':..... òn: S .7' ••' ya••' ...J , • E• • %..: £+° •• • .J. a. •.•w'.4 •• .1 i• -_ J 

r 

9 

4a 

^r':i,•;,YT 'y 

e .3! .• •a •?. ` •} •.. a•r- -•: •• ?• ra •7 .., ya iR • • t"..', át..„• 
Ui ti:. .a v i:.'v..2...•'.r • 4, :i ,.. c, :. - _::..: 

cá. • a`•»• •J .a.;..y 
•.I V>i r0tiI4... 

•n ¡ .....y, 
1.'r•.:V 

.•y •. v•+•+>-• !'b..w°._a .ti A..r ., `..•, •a e^•„9 i`l „,• 
(w Vr•+ •.r•. LO ••f .4Y•wN•.i, J.AV VlJ •:r1 IJY.i.:.. L 

'a!,r.n-c• • -^••? F` C?. 7? a,•.•• .a,e•+. k'a+.«.s th yfr y 7 ' ,r+' A. a A•y  • Ca ✓•i`• •r 
3 ,r:s :. •ti::::i.•: r `••.."1 : :z. • • tiJ.c..... 'ta:.• • • .á ' •. • <;: • a, •$:.:. • :,4 •..r •. :.i 

o • 
py • ,•^^'7 
YJ .•aJó • 

Q.•w1:,:,r A+r.v+ ver,.n'f+y• F_•'"r.. •••, • •trx• •(° -43t? `a, • •#•• i:.n.. 
d, z•) N l••+..:¡ :r¡,• ..rt<. J :Jw ar x.r +w. +! ►a. %+✓':.w' V .4. r4rr... ••'.?. 4, %, 

• a+r 
tim i.i•`"'.''+.:C-,•.•'lL•c—:.i••St cruQ '`.'.+{i Zi•Aer"r-M., ....aa%.•'At:'2 

aG e d 
9̂ e :t r'3 "t 

u'a.:...:•,`. 
,:r+ • ,..4 • •F..«. ,n $`••+...;s •w •ï r^` 
• r.'c i áv w: •.r •:1. v.•. :.a:«' .» .9 cx.Cl ra, 7•J'if º.. a..•Sá • •n.s•• h 

• À",r:.i,.•.•' v • 

%: .•:yw •:.'LrL' á áa•:. L tm..5.•a`.'..,' :.: s•" • J -•-+.r•..t• ••., v Z c.'t•'.w. •J 

.•.i o.J• 

v ••(,;: 5:.'t,..e.• •1•,̀ :«"r v pS:.w Vl• 1:+•..i••2. •v' 4'..'w ái• ,ú tw Y i.:4:F•~ç.jv .:•é.:,° C%t<1••.7.4w , 

••43a ••.ï.^.4••••1'.á%YS.•`•.:w• ?:•r'i• s ••J_:`v•t••i`.••;;• ._^"•'. •;:í • •• á•••wE.••í:.r::v :S•?, •:'• 

tw••+ 
l.•i:.v•S •.'w.:•...,>y,l•.}Sry/• • ú••+..4'•1:h?^i•!•L•yyr+.',.•3••JWN•• aP 4•i•K7•L`.14•r"r•• :.v•„•.J ••L%•w►r 

•.+.....• .la.•.'x' +.✓ i? r•:r:. •,• ••.€ `•e}y r •y•„••.'MfJa/V • • . 

i 
ï.• •MwH• iP••i :.rPciw c•: 

Wrt • y v ti ..•...•.'u V"".:a.í. Sw.S+. © .x n..r•e+'`r. •£ .rw d/ 4i 4.•w.C'•, d. a.• iJ en ¡e e"w79•, v:.'J •y {'s •+•l•r►. v+e::.  .+ r. 

%1' .•`Sar-a s„ (??''• •. jc• ¢•+• •.*. •±^• e y••n. ¡••çç t,: "5' • l4'-•, r ï X:.° • •p f' •.M • 'a t w•.ati 7 e.hXy rp,. :.. 
a.av •,:::. V .. cn•LLi•...+:Tv'.ti uJ.•.x1.i..i:.:•E;r. id.r.+ 2„*.:ii••..•iy•J''°.a lJ.L ii 

f'yC! ••Nn •• •• 
y..a.4li,:•w. •..►Ì P.r , 

OV f Y ••4 • 
•,n.S• +`'L •f,+' g,A 

w..,••g f •,?,•4<.y ; M 
J.• a+• Y • .i a1.'.i.'L 4j , .. 

v•lEAJ.•L•n:• aaaw L•:•. áCìi 'r.i. a•7::S4 i+.: ! ;i••'`..+••+Ei•. • 4J 

r.;.N• 

••..'Q'•J :Lyw•1 • 

<+ 

J"..'•.ai.•,: •.¡. {jr 1,̀-n,p•V•.lá4 if1w''. v• •;.•- s i. .:.4b•• L✓+r.::,.• • Wi:F 

•.r °••.• •i,.tr'+••i..•wL•{Y/ riw- .:. tJ•r• :J.•••.r•.'• ú. "•.i+V3ii•Vr4iF fV  •`thoL•.Lf a••.•+ • i•2.•a`...-•. 

•,y •••i.+. •R -'•+. .><r,+. B tá te•,, r,+ •r µ••• _ iy.w.,•.;,;N t • I •C 
•.•' ••t.•• .itr•í.:•s„. • .•.•.+.\.•.:• C>u*y • •::J V• -, .:• L:::w:+L':Vi J 

.yn N 

•`•`••.`." " q?•'•á•••7,.•.•.•••-.+`'• s'i.. . f≥y+•° wYwr'r•. .CI. ♦'Y .fr.....w L' .¡ C.:,:Y T'J 

. •f•7.•".••'`. n $ tiFw.r •= Çy ••ya 1 tiYYx•f •`e• 1.+ .,:, 
4ai'i.LJ' V t t L:. 

to 
i A 

Mv+•;7i•:` 

M3• ,•. 
Le •..s 

• •• 1 • L,6 

K'e w . •✓•....' ? y. !•? f•y a' .i• F x.iR ,i• •L:: ar..X•,•,-v7.,: .,,, S á ú•..• ':.•'%ar...• •.,...,• L:. ..t Y :•''. y%'...?• •a+t e:: • •• 

'S•;.•..._.::..•-.r,... n .••, -,•.., s+„r.. <m s• •l•.t'✓..a..,.•..á•+c.•.a, _..•«ú:.•...:..t:aw.<:.• • t••e -',tn+ •a.4 ....y..,. ,5,.• °' K +.. • M. -. .y •,.:.,. 
%_ja ••:;`✓'••..'?:.•., • L, :",',::i 

Z:L••.....j .i.!• ••.-•..••• •,•..•,.-..•°-•'...•• •1 •✓ li C' •+.Vr• iy'i •'.J••'í•.i%Z.i•., vw 'W h G ¡¡^ {_. r 

i 

_ r . 
i_:• " TROp R.+ S 7530 - 000 - 0285 



'a • /,,,su •r 
•-, l!s • p( . _ ._ . •„ 4 r 

• 

1 
1 

• é:':°: -'.• ã:7 ".•y.`y-•,••'9ì.F-.áwv.í•T': 1{✓':• 

•%•::.....%: •... ì• ;•'••s•.yú'%r t••i ' 

Ln'_:?l:v v 

"^.-; ,-•..•..aïy .•g••• d•, ••.<;,, 

•(  ( Y .1 

..R4 :.₹• • º.•ïnnt.•'ú• .':. ... I:r• t•i': 

i.% .i.c:..,,3• $•  • :.c. •.ì=••.• • :.ayt' a..•.u...`.•{.Fáw •? a.'L+4r •t "•i. • •. •.. :J3 ;° n Hr':;.... %x;•:• T; 

L?:•"'?r`2r;`'y 

f  ..y4>. •.{ ^ 
3 

t'i .r.. r.l.'.`.,.•.t +Cv: yao 

C,r 'iï:'w•..í•.. •w 

; .:.• • • •' ,,;l,.;•,.3 
71 

g. 
.f.•...- o-.r. 

1_,á„ ••••,j•F'•ü a.a 

* •?t •,;.+!. r•, •• • r• •• yt ,•, ...• t .,.•.. .,,-••:..y y_ .• +a • ,, V  .,• &a . 
•.b"'.r •_. ;.• r`.:.f.:'R v ,,•,f-,..(.::V • 4r lc,: .•:• 2+4..:..,+'.F-ki : •...-• Fó.••a. i1 k,. .•Y_ L wºá. •e 

fy* 

n- 
t•• 

M •R ,•+c"t.+.'•.^ mr 
••••`' uú. i/Ar.'.4r'{..%••"i'  

•1,✓ti +.•Y c Q  •F e..,+•".a.L-A•xk..  •.FY•i.G.Fy•. m, '•. r.••,....:;..• vh .i<M
.,..a.a. º:. •r..".i::: • •.. 3̀.x e.r.+.:. 'v E. ww 

• 
a''or • i•s;4' ••:,:•.3:'kf':•.•i3 •ti: •••i;•",`v .Y •.n 9 • Mrrr..•:r.r;,•,  iCi":°3 ••`•••;•'•`?:.`••• „ • w. 

Pau w.. tr .! V k.'s •- á«•.•.taw•.+I:•v••.Fe•.̀':',.i.r.•Ji•E'•'xr•f:% á,Lw.iJ •J..'.•n:' ..r•'4'.J.ti.N• do. 

9 rs.•r, t ..: .. 
C: Y:,L:A\ú••.L.•:.\J• 

••. 
wd:.•S::•  

yti'g' • ^r. •.y •• y £ .n. gg ,•'+ `,. •` • ' . 
' a ,  :".rr...:ã•Ìr G •`.•.' •.,•. ti' S•C•.• .•...' •,•5 SïiS7 ••.ús 

A .+ r.vn•..,•v.'..+. f'á :: i•.°.•._''w: •+. ti, 1>-• .f.y .+w • w •F. •••d4 é3 _Cti•'¢'YtiR i `+•: c:• 

•i ppSç,, • 4 t .«•, .•, ro .• ••: L 'L :A •'•.e+ . •Y• tnd y•EY 1t ••' N r "F •.++ •• 4^ = =F 
•ti.tiLA L.s4•í ,3Y+á•4J•:.'ti'N:•.r•• faiw• •.:..•. f.v".:'t•7J G✓'4w[:i' C+• • ry•üv' ... h.xt:..i..:a 

•• '$• FJ..•'.í•::» .:.•'• á.n?i•.d`:' .::.4'•••::'. •:1° •i,•ii::i „•_i':":...:t•• •:•.•L•.i.`.".• •wl:•.'t'.:..•''a . n• 

•-•,•,r-•••<,• >• 4.r. Srd ae ̀••.. c..,••.--.• r••,Ja • ,•i•+.r: -y¡.. ^ 4✓' RL•Y /,•y s-• •: •„ ' V ••3'c • •••'ra•' •C,t••,•;• e::s.4",=•`:.rü'.e•:t ... "w. . :. 

•" r'.••ty,..:•.. K•••w' i't,7`. +; ry •t•s. •"•̀M•3 •:16: rx:• V•GM`,.•1-iwÉ/•=ú G..`•i,c 

,vti {s « -••• • 16•tR3 •.t,.::.••. sd4.-.:JCbL»..• 
r.w 

iá.'..J • •F '•,..• ra ?•' : ,w, r vnw US' i:{. .d.•v'.L•:::c..... ;s . Y.:'•:,x...a ti.r.•:°ii•`•'.: %•l•:7 .Y v3:•.:...> 

,,••pp%á -Fy ••nn ::••..••pp••y,, r•e•r••.iyS••r+.yy .,•F•,yy ah•{• . ,M., i!F+.•. v `` ppM:•9 w,.•, • t•,r.. +r•1 ••. •••••• ~ít e•y?;, :K,y 
v.,.ïwSwJaiJ (f w64P`º rls• •+ lw ..• C.:.r Y+:..r•. •,( a A i..a •. '+;! '.i•• .•..•sh «... 

+•••• •iá: •.LG ;4 . ^9•r•e wrnJi >v tiA+ 5,,,...•., L •+  ►r.r.-+,, ¡•. +rr•l+waw éss ,A. c: &.,̀ 1 3:• y••:: •ï6 ..,_ rr ..i • •[:Z ..:- • .. . .. ... _._... .• „ 4•4p^. .•,r.r. h ..?.•.•-, 

35 µ:i V.i7 a •, y; •°n 41' • ga4 • a•r, y  «,,, '--.--t_...._._ 
•..,' x.....:X..F.••. •- •.. •; G..t, • ,c:: • áiw.á».1,•?'t3 •i.: •.'...•.,3:.: r.••.•.:r •+. 

_ _.... ._•....._._..• ._..._. " _ . .. ' . •  
.•c,.>>.--••--• 
f 

--•-' g .. _ . ._...._ 
u.• • t.'rúw ,• a .~b'•. ..:•V...:Cv •:` •. 3 •iw•.'... N•: .•SK.6•.: L$.+F Ó' ........_N..........•—['•• 2:.y.wl•'. •✓`•«'• 4 C . :•wL .•.1 n " Sr. ,••-•,•f.l•F ry 4 c. W.:.Aw•i+iwi:.•i-w-1+• 5""-

wm .•.'r̀or. 

_ g • 
$ • !• r, ë; :2.:..'o .• Y ò• g k.:.íF.`. t: ,4:i+•a;.••.r. Ci.l': i3 L •;s .é..,:. 

R.+•• 

'y 
•(.ot:.• • 

da. 6 ." - ••-4: e 
•.r t,r9•:;F••ì;..•.1 .: u-J 

P'• 
•::Y.•1: 

•4SY' • 
á w•`,t 

•l47k•≤. .•7•n ••yy ++ ►•.c' 
!• w•:;•..a.•i.t.s•'p.0 •k.,i 

•)+i ii +.••'.•..:. Lr" 

i.`itl!!•r M^'i.••1y « l'O `-• Cl•i`' w• y y •• >a q y•¡•FM.Y Y•r •YA` F`.Y • • x.ft  ,'.6••.•-''  $ 49,V•.w .•••y;n•1 
R:I cr.L •f••w.. Yy+'1 Gr •Yit4v4.•I r•..i.kr 4 e%4e..fi3'.,.i• *••`+:5. r +..«J F.• — 

•l. o :ic=z=O w :r.•, "r .'rWy m a ,- , -d:• e- 

.F'.".'w' •.:i(• 
• 

il.w 
+r•, ,¡,. u w oc:•m+. {y w•• } 

3 i:•.lt L `•••-••}:"•:1.: i C'c.S4•f••/ •LS•. «•d'r.i.+••TC. .aa:Y •• c 

r.2 PR •^.; { s •+ „+.r. ZY:• S •, ' F }•-• F• 
„s.;.',. 'v :;• .^ ::• t x ,._ 4á W:a 

•..1: a .$. i: F.:v }y>'≥•:,^ L ' •:. .:  

+• 1•n,+ r,..v..h.lw L.-::... ,. •.a..r e+a r.•e • ytia+o ,....•••,..n,..•.......E••w•i: •wen • aF..•, : r'• . ,-•   •' .r".*'+: ^,•c ,..••:r.,....:.,C•.:•;v Y '^t'"` i x ... t`C•. ?rM i µ•y , •. I. • •.+> 

j•At.roy, Tn•ar••1 4'•yy r•S.r•a•+•ayr..:.rp.....t..,y•C-. ••.++ •.n....,^e .'• rir•.....ro 4arr, n.....:.,.'.;• u
••, .r^.i• r+L.-i i.i ..r. •• w LJ..1.wti..V••.3 - wJi¡ i.:% .:.W•.rL.%'s"_.••b•w.w_ +.. iY:,.•:_..o 

•..si.:•J t>.~i••4M.•.••,:••i%i•;i.'+.''iJ•si: i,.f L'..•.'.:..'•'`...".••i:..•.xa:-••r.•.•..• •, nP.••••.:•...•-•.•.F\ 

• i•. J i'."•,` ' (-•• 

k -•..`....". 
• 

/ R  •-J 
•̀o•.-......•....-•-..,..... 

' ••....".._..•."•_•.'..-.......-. 
•^-•-+•• • • • •'' / 
••ac-oa•-c2as 
-- /• 

1)L Tli0 BI, i1J 



N(--,AVU.•I•°•155 

•• w 's•. •`' w. • • k4c•.i c.s 1• 
-.a 

Ì-c t • „• ,,...• •.,• 
...r'.•̀ ::: . u +  ..•.. w.... ! yc%`: iJa::. 

'•y (.5•.,. "•:. ..`• • •...•... Fi(•t V•.:li n 

4r`,v ••.• ..-.. WaY'':: .h <• v'.'..%:.• 

v,.sti {. 

0 
h e'•. °.y 

•i.:. •••. • •.rI..•. •..- ••.. Y:r' 

C. v y. -•. r .t• • . 

v••:° Ï•1.kZJ•:'a:ú 

Li•;. 

n 
Mi... ' SR =. [•. •`• . .- 4 7: •:`i.•":•.....r'tú ....••.Vrw.wr•yn,••4S }..•.'.`.•.',.:.:i• ,. 

4J d•i. 

••J•=.•J ̀ ..r,i.:L•+j1 •: °••.•n4srrr a•""••✓° á.'.,. i •f•í.::1 •e.•.i.•.•`T 

v.i.w.••Y'mti+A.Jo Y v •+••s•J â a.+•.4••íií•...'w••'ti•`g* 
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Cl'l •í'tï?O 7 C:ĉ. Qv i-;_­11")0 O C: 

.. O • s.(: .,•':P..:: ••: C•e C•_(''!-:U'" ̀l. O" •-r • ^ , ••I:" ;- •. . 
•- -- . __. .. _ ..- ---.. . J .`':•- ..- _ . ._.. -. _.• C•c Ca"_..'•• 1' :.... 

•l• n ' _•1 • ìA.`•_i *í.G.• II•LV ..!., . `•.wC. 1 tGl' •• ••. ^ '•n _ 

:.eSGS o DECOhd 

.t..:.`..... .: ryi•,.•'TG. A 111n•-
_ • ` ---- .. _. .. •• 

'iG• i"__,.• ;?:r1•CS Cio h!.e•- Ci' • O L OO• _ ì.'1  fn --\o 
_•Z.•.!'.„ N\i ,• l• • -f-_v•.. •• 

 ,• 
..0 C_ 

T..• _ 
Vti•c`•' iLI --^ll.iL, 

i•,S E C R ET o ll 
tI 



• 

• 

• 
ti 

l, í•C:1_1.CC? (iC• _ r••,.1 .. _.•. • 1•!_Z/rJ' hYi. l:! 1 

I 

C'•+_ _ ,: Cl .. •í.; c. . ' •• , 

o1l.ìC:O 

•.,...,... l' l:.':'tl,.'.l_i•:.Q G •iC 1_'`•-'JV.:..,7. J<_:11 • 1:('-¿ O ;i`•Li r' c;'.1_ - • I'•Ú • ̂ •Y,_ 

••:1._ : l? i:r'•-,f: Ì:, r a.0 

- -- ---------  
; G W 

.. I• Yi •I í':11'•.,G • •I„•j(.O 
i. h 

.1r 'S:i, y Z' 1St0 C1tlC `'i.Lï• t••is _r:C`;OCIOS rC>.•C • ilí•l••.^.•rí: <,_ Ct-Z. „_ -.•% 

_  C.  

ti; 171 ;t1S •O ¡ ílr •21!` PY, ,I .. I C , .• CP  
. 

r- 
.• „ a :. 1 .1_...,  

Vd0 L•ICVÌa, L•._"J.• J= Q2 •GZO • Z •• • ^ •.:.% 10 ••.1,__1.110 C1t' 

CC1StrO _ .  C' JIZZT .. • . i1 OpoC1c EV h Qaï,:_..^:C 

c;,i `,Llir, OOIS esse, e t1::1 C? <': _cfl1:G vGGúi--'1'!•tC• SLIy i: C.C1^!I C;C., e FïC- 

S1 _̂a 1Zr ???2? (ie. L itc•-SC• GCL':1•?ï G ,n.i • -" • O ìì'.•: 

• C:S(,•`rv.lQ dL lll :1;,S C C O?,1 l o ,. •,i ,  - ^ . ra ••. C-• •] •JL(, 1P.1•L'í"!c"-: _'ZV a._ .)í... - rr,... •+, 
.1•.,.e _ CI,U._..J _C.., e. 'rw SC:.;.I. CJ,_. C,. 

n 

aiì•ú2^Fe. ,1 " c -i-' Sy CO:^_SC.VI_11.tï O CO'_1Cl.ï_''„'O í•!" 1::1 G.1P'"cC-'.?`1t O Cr? V• • G1':O !?Y 

'G, :_' 1C VC._._ •:,C._G7 aí:•70 ÚS "."í,11T7_.Ã•d•S (aS, !•1t%-_lS•G, 

l • 

- _,. _ t, __'_1:''_C• 'v _ _ _ - . - O"•Mc:,?':•_?`- '• G w, - r•C3_'::E:•'C• •. ••- • " 

- e•- Ú -... ., n,  

7 •:•..: }   ` • 1.:,..••a_• i 

- 1.1 ^ 

.:w!^ h •l:!UL' C ?• wQc•C•C: Q2 1.1G:;_rn•/r.• ., s_:̂ ,_1C1C":::. ... : át•"' 3'v •• c'..L;'. ` c„t.lic...•_ C'ti' 

r • 
Jì•N •':._ ,. •, C::G S•'.r c;,'r• âS • a.CïG •oc: ",O 

J — 

l..,i:.?•C? /_•L' • 

1  

i.c::0 SC-' •.7GC1e _n 1 c:.?E'r s- , r . í; <7r S CO:rw iZOr'.L?'': 011 r _,^.r :' e•• C1C :c 

, do c• • d•_to (,• Co'r_J r 4 a •, c.o. •• ,. il.: •os • :i.r.``n • ^ 

Cé 1 r0 ; Cl.^_ ..; 1•-.1 c'1•, . •7 C'i•:`ì•^,.•_.-, riTvrl_t'_,OC?S CIì•C•• r: c,.:iGtJC` 

,,G?".:c ;, ,0 ; ZcZtCt'P.do-1r:GS E.L1-.1c^r1TO: ?) a_^ lì?'i:a ,='1:' , • n 1. J, , a0 ••..:> SC''"' •.• 

, 
C: a r ,,, 

rL ti _.._Oì.'_1TGC: 

G rC - Yl l 
1— 

.• • 
¡::J J V, -;,_• . :O 2,LC' _ .. 

.7•_..%'•nnr• GG, tr•,r • í`:,,s.y C•c•l:1.:a.1..::' r-•a t•l:• • iiY••i.!-."iii! . -̂•-. 1,' •,5••1, •". rn--, 
. -• ._l,' 

•) n.?7•,n., ,^•+ ,I 
J_ 

r,T •p•rnr, -•r••,-- n --1 n .. 
it.,a.l !'U1•. ¡• -• i....__. •• r,• n ...__.._• i•1.... J!J ïi:.!ri •_ V1_,:v '., _ 1,...i•••V,.• ! ••`\•.':. 

'•'n`• 
--••, 

^;•-,-••FY • • .. 
-. - •:.__:.i;- - 

V r
,• • lJ •_•'l,V• iJ'• Cil•' -;'• •. i\r:•'L •` - ,••_•>ï• ii C • nn.Y,Y.1ïvl-•, l l :: J '•- 1 ., J TT L1v `• r• n l,_ •!_l•-

__ •' • rn •• J• n, ry n '• :z w g r c 1• • •,• n. v r, ,•-• ^ +•• 
•l •,_ .-^•--'l --' -'•J_•\.•1:!-,L}•.J i_ti .m.:..VT • Jtl...!.r.:ì lvV_'_:.11•.-_`_ _:..i; •l;_J:.,••_'_i• 

f, 
-:il:J •„J•_ ::T^11111Ji ,17f:Ç. C V:'. lfa•_:(•i_.'e ;Y1L'.V•.-"-:r•V .. } ••r 1  , i,^•,m-• r.-•„-. n r J 

O ,..', 1V,•1,•^.: ú_.-.•1•.. _ : iJ• •• !;'•) T) G i • ^_•--/ _. 

J• 
--,r,j•r c,'/, n 

ut•- ER V,__ Jfll• . 

Coi•!C•Lì 
, 
•é'. 

t t. OdOS GN S:; ì:_tOS - •" ^,•.. 'v . 

C^d'JS . Vtii ii 



ry•J 

NF• AVU, 6,•e••D 

,,._.r•-=--- 

•.:•:_'• li•_•l:v t.; :.. 

l v ì 

•`••' á`J O•;.L .... `_ 1 S•C,._,.—."...y c:.O t•,,tCs V'..•1.:... '•J :"_. __ 1.:7:• Cvc.•. _' 

••:V✓`i._• li:,: •J ̂  V',J• • Vn> liC' C ,)__ k r  .iV 

Ol•• 

- 

l,l:.:••. li •• G .." t:::> 

J 

l):• ✓ •;.:J .. • •.d ,r.'• GCi ! _ . 'J •!J:.•• •' l.11ti • C w CJ✓ 

1-j • • •- n 
l . ...` t3 ... 1. V J 

•] n Y• ^v ✓^ n I CT'' --. r.•. •••.•. • 7,J. , 7 
1....•. ... •,• J i. c.., o l.J 0:.::J • _ O t:.. _ — _ _ O J a - 

vv : •G =-' C• 1.:::: .L:tS t,'t•w v' UC v< 

G.Os ✓;ïl:•• 

Ge G• Se ì1•t0 
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DIA12:0" DL-DNOTïCiAS 

• .Co_lselho •NLon?'C áriç Nacional 
c,•ssar o re•:istro da Companhia Bra- 

•,ilc,ira de }nvesti•r.entos — •;•3:, corretora 
dGs  da  • C próprio rninis-
I.'o Delfz.zi Neto, pi'esi'clentQ do Conselhoº 
dot`_'Y1.ii10u a niedida ao Banco Central. • 
càc•isão foi tomada como o•••idice de urna 
só-'ie de medidas drásticas 'para punir .o 
CSimu"ro do café solúve`i, sabendo-se que o 
, . • . , , 

;N À17_1N• 

• 
e• s, MI á ? •i 

•'\ i 

\1 ­,v 

lí •,,,. :• w - 1-r 

2// 

govên.o está C2'ispoSto até a =i :dal 

der os responsáveis. Ser. dúvida, esta i—ne-
dida do bovêrno será recebida com Gá 
maiores aplausos pelo povo, principalmen-
te pelas pessoas lesadas erra sua boa-fê; 
para que o fato nãg-niais se repita. Cs que 
tiverem intenções 'escusas contra a eco-
norria popular, doravante, já saberão que 
o govêrno está alertá. 
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•.• ons:• bo _licr:ei áriu itiacional dc-Lsn 
da:t_ C; -SSa r o r e—isL`r o da Companhia .3ra-

CIOS ' i uIOS  retorada   •:e •fnvesti•i.entos —= •.•3I próprio corTr'iïni5- • • 

L.•o •• lfi:r. \ eto, presidente -do Conseiho; 
c e'e_ •-r:Mou a, medida ao Baiico Ccntral . A , 

foi tomada como o Ïndice de uma '. 

série de n•edidas drásticas para punir .o 
csto*•ro - do café solúvel, sabendo-se que o 
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governo esi a C1` spoStC •Cté ú ìTiéil: •ül L;r••i-

der os reSi?Oi•Sáve s. Serra_ dúvida, esta r e-

dida do govêrno será recebida coro o 
maiores aplausos pelo povo, principaimen-
te pelas pessoas lesadas erra sua boa-fL 
para que o fato não-mais se repi m . Os que 
tiverem ántenções escusas contrá a cco-
norria popular, doravante, já saberão rue 
o. governo estam, alerta. 
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Cliv•ira (:.*Dt3-:,.T), sendo 
nt•..aido :: a'.iatamcnte, a 
Convoca;. ,; de u::a incsa- 
rccOnce., ;:•s-a • to .lada de 
ccpoi :o, em 
••s ,.:•i'c: es da Do:...-

.... :Gs a ess.:s en:- 
s as autor. , cs do 

:.' • ,:;::: o ,.- 'razCr.,.. Q r.o 
Jare.J (.en . r1?, p::r.. :veá- 

sponsaèill—I.,ècs 
de na c,ue ;,a da 

..Co,.: ess:°•c- 

a iavzoem de 
::ui:4 : G : r. suja çua cxis- 
t,i .0 1isbàio:' 

ZSQLE.MA 

_i.ó52 G .... •:': erso'1 `-̀.,- Or-

dc Ti:ulos 
e:.ç•C3 . cedcu, d e p o! s 
,de ...-_ço de 1967, a uma 
..r.:. r. mesma-
;- c ç. --u ,. - cipavau:, ent-

os sr.,. Vicente do 
iro e 

Ou _ui- -,::,eiro. tiaq;:e?a • 
Ce-3—,_ a -riorcira CBf, 
c _~ nClona\': :::.via 

..nos, ::Lés vís-
:•.... rra:iz2da pc'c •anco 
•_..: :c! a;.an..:.-ja .... 

• . transaç;,es .- re-

-resider,tc da 
. ._ '' Sr. Vlcente 

rctendeu 
-•-• a, cor 

lir,ui- 
o que 

•o ::c : cGràou um de seus 
.. . c.ores, Sr. duardo 

G. `' .'ilfG. Ls:e, iunta- 

-- -ic cc-m c sr. Francisco r pominium, prOïriCSSA ' C?0 

.„ . 

da razeneia. No dia seguin-
te, durante a assêniNéia, o 
sr. Vicente Ribc:ro falou 
em ne;;OCiaÇc,CS CG311 0 CO-- 
+.'érno, 'yG do conheclmen-
to do presidente da Repú-

blica, do governador dc 
são Paulo, do ministro da 
Fazenda etc., mas não co-
nhecia, ainda, o esquerna 
da solução para o caso Do-
n:init:nl. Propus, sendo 
aceito, que a assembléia 
füsse suspensa, até que a 
dircç:,o da Dominium in-
forniasse o teor de tal es-

• qucma." 
Ao concluir sua exposi-

ção sõbrc o episódio, e de-
pois cio declarar que • fóra 
surpreendido com o pedido 
de concordata da Dom!-
muni, em sete de maio úl-
timo, disse o Sr. Emerson 
Serbetto: 
"Vale a pena ser vives-

tirada a relação 'c pa-
rentesco entre os dirigen-
tes en Banco cio Lat.-cio de 
São Paulo e o., presidentes 
da Doininiwl;, para se ten-
tar explicar como o grupo 
obteve recursos que aplicou 
na conip ra do Moinho In-
glês. O Congresso e o Go-
verno — prosseguiu — de-'` 
vem também apurar as 
operações do chamado 
"cãnibio portu; rés", feitas 
entro a Dominium brasi-
leira e a Dominium inter-' 
z.acional." 

E, insistiu: 
"Montou-se, nesse Puís, 

1uni panamá incrivcl, cni 

favor de tini grupo que 
continua impune. Os ele-
nientos que foram utiliza-
dos, no entanto, de boa-fé, 
para a distribuição dos tí-
tulos ela Dominium e de-
nune-aiam n fraude à opi-
nião pública foram puni-
dos, como é o caso da CBI, 
distribuidora de ações. Ibias 
derrubaremos, na Justiça, o 
indeferimento de nosso re-
gistro, no Banco Central." 

RESPONSABILIDADE 

Em esclarecimentos no 
presidente ela Comissão de 
Econoinia, deputado Adol-
fo Oliveira, afirmou o Sr. 
Emerson Serbetto que, em 
sua opinião e em face da 
lei brasileira, a "CBI n;,o 
tem qualquer resporsabil1-

• 

• 

• 

adores° das •çbes e G:'erc- 
ccssem prazo çc . esg''te 
co:npattvcl com a caraci- 
csc:e da DctMialu ni. 

.Nesse r..eio tempo — sa- 
11ent0ü -- & CBI condi nua- 

.. va z,.^o: . p:ar açUS C:3 ::c-

-ica dr. café. até r tin ir 
, . _n:e de uni, bilaão 
Ou¿;( J  . •  ões de CruZeirO:: 
•,•c•h cs ^smotar reus cré- 

nto aos l.'•4nC0S n 
C:t•C yCG:Tia, com ésse 

-. s:c:rbléia garal da 
-.  ,  a ouc cornpa-

_Ccer• e:ri setembro de 1937. 
,evo con`:ccf<mento de que 
, c .::ção daquela cmpresa 
c ,,-crz o hicin`..o In ;lès. 
..ra no.cmbro scgulnte, 
GpGS de:::cr car'a no gere:)- 
te de rJércado C5;. tai5 

do r.... _:. Central, sr. CelsO 
ii,.. °f :^. o CasQ, dirlglu-

Yor'1 — onde 
........-+rava o outro di- 

ca Dornir.tum, Sr. 
_.ibcirG — - fim 

r.': . _ .: en c: :o Z accitar o 
ç::e Já su.cr:ra ao 

- ,,, Ribeiro, da emissão 
¿c 

':, . Vicente I?ibciro 
na- 

c:cade, qua seu obje- 
ïaesmo ext?.n,ur a 
: arz, çuc cs to- 

oradores das ações da Do-
miniunl não tivessem a 

quem se queixar. Referiu-
se aos acionistas de sua Ui-
brica de café como "a essa 
gente" e declarou, contudo, 
que os tomadores de ações 
neto poderiam reclamar, 
pois esperava — para de-
pois do balanço da Domi-
nium — poder distribuir • 
d:`vicendos ainda maiores." . 

Depois de resporider-lhe, ' 
na ocasião, que "estava sen-
do " 

imposível convencer 45 
mil acionistas daquela lii-
pótese"` afirmou que insis-
tiu na emissão das debCil-

tures, como fórmula salva-
dora, ' mediante a redução 
de capital ela Dominium e a 
diminuição do número de 
ações da emprésa, que, 
assim. pas•arian. a valer 
mais no mercado. 

CARTA 

Explicou ainda o sr. 
Emerson Scrbeto que pedi,: 
ao dirimente da Dominium 
seu regresso imediato a0 

Brasil. A essa altura, a 
carta que dirigira ao Banco 
Central fóra entre rue ao sr, 
Celso Lima, no dia 16 de 
novembro e — frisou — 
"estâ sem resposta até 

Adiante, mostrou corro o 
upo dos irmãos MácirG 

obteve o contróle acionário 
da Dominium e q-e se deu 
— em sua opinião — com 
todos os indícios de fraude. 
O maior grupo das ações 

da Dominium — disse — 
no montante de \ Cr$ 6 mi-
lhGer,• estava em poder da 
fie na Ad Valorem, de que 
: azir,m parte os irm;.os M-
beiro. 
A Dellec-1n1ernational 

(Deltcc-Bahamas) compra-
ra um investimento inglês 
no Pio, o Moinho Inglês, 
vendendo-o depois a Com-
panhia Brasileira de Mi-
neração e D4etalurdir. 
(CBl\4M), da qual era pre-
sidente o sr. Dário de Al-
meida Magalhães. Após 
essa transarão, a Deltec-
International féz nó :'Sr. 
Vicente Ribeiro, a` seu' ir-
mão Oto Ribeiro e 
Artur Cos, dirigentes •`" da 

71•r 1 14, 
minium, no montante agro• 

ximado de sete bilhões cie 
cruzeiros velhos, per'encia 

.1 firina ,1d Valorem, de ' 
que fariam parte os srs, V1• 
cente, Ribeiro, Oto R11--, oiro, i 
Eduardo Guinle Ffhio e i 
Eduardo Guinle Neto. Os 
pi'inici N,s documentos sóbrA 
a incorporação do 'Moinho 
Inglr•s e da gleba de terra%, 
em L'uri rparccer., -n no ro-' 
Intço de outubro de 196^ e; 
tais operações haviam eldj 
realizadas entre julho e : c-
tenibro do ano passado. • ' 

GLOEx 

Após dizer no Sr. Ge-
nésio Lins (ARENA-SC) 
que não sabia informa: 
por que a transação anun-
ciada pelo sr. Brito Lira; 
entre a Dominium e o IBC, 
não se realizara, o sr. 
Emerson Serbetto declarou 
que a praça de Pórto Ale-
gre fóra .uma das que re-
ceberam mais • títulos da 
Dominium. 
" tilas não foi a CBI çue 

operou diretamente ali, e, 
s i m, outros corretores, 
através dc contratos feitos 
coro a Ad Valorem. Alguns 
subcorio, res nossos Iam-
'béni negociaram em Pórto 
Alegre e eu não revelo 
seus nortes para que não 
sejam punidos como o fo-
mos. Os títulos em Pórto 
Alegre não passaram de 
dois milhões e meio de 
cruzeiros novos. Parte, con-
tudo. foi resgatada pela 
Ad i; alorem ( duzentos hl!-
lhões), parte resgatada pe-
la CBI ( uni milh:•o e 800 
ni- cruzeiros novos) e al-
guma coisa ficou em poder 
de tomadores Inconforma-
dos." 
Quanto à tomada de 'tí-

tulos da Dominium pelo 
GBOEx, explicou: 
"Ouvi falar nisso, niar, 

até onde estou informado, 
o GBOEx não teia títulos 
daquela emprésa de café 
Solúvel. V•irios oficiais de 
nossas Fórças . Arniadas 
subscreveram, no Sul, tais 
ações e estão, hoje, dentre 
os mais revoltados contra 
n fraude cie que foram, vi-

Dó Banco 1\nc?oval do 

-t•`•^cl!-in•otl•*fI*a^srvo•• •_ x •`: •. íwciiitiéirt0• cie' :.• ac e-lurruica•c„ëç••no :uaW,•dorSul; e ligado.ao.•Da 

7 a aI ` r.c: .o Ct?. t'Ca t de trï15 •' comprti . ", r c'zs ". açuc ''•" • 1 ' •t• d Ga t tulOS <+a DO IlilIl r11YY L'l Cglac 0 a •'-•" T i 
bal•.õrs++•de•cnrzciros.te nho-Inglês,-à'-Cil11AS,,-can-•-e•quc.n80.corles corresponderam P *+,,,, toa .c e.,,t ris_ ~ total. ' 1 rlltlhoe• dr_ }{ 
lhos, nnr:c 
destinou 

dos quais sc o aval da Dominium, os 
irmãos Ribeiro e o Sr. Ar- 
tur CoS aceitaram e, c0111 

t, montante das ações • do 

à expectativa. Da- mesma cruzeiros novos, üíasr,, 
cobrir ns opera- forma, também os outros conseqü€peia c'.c adíant::- 

InCntOS para contratos deÇotr,; 

peso 
j,!,.-adaS lr'rCgtli.;rCS Corretores da Bólsa, • que 

ce Central. 7c n d e r a ni aqu.•les do- l cámbio. S\I 

r .Lcr, bro de 1•C7, :Moinho Infihs, for:::aranl 
v.. nccdores da pri- 

c.. CBI c c:os dirimentes 
•'DClninitinl", ,da qual .. 

1 una sociedade civil, 
'Serviços c Administra-
ções" ( SEixAD). Os trés 
propuseram à Dominium, 
e:n seguida, que compras-
se o acervo elo 1\IOLilho In-

vl:Iha distribuin- 
eo tit: iai — o Sr. Oto _.uis 
l.iccì:'ó — antmciou quc 3 

de café so'.úvel glés, deiteis de m;:itipli• 
..:.  o sistc::., c?e car-lhe o valor por •rc s 

v,lzes, que, assim, passou 
("C oito nüll:aos de c: 

;.c^a^ic Ïto dos juros das 
aç.:cs o títulos da Donu- 
r.i::r.:. I-os novos liara 29   

•i• "Proc•: ra:::os o antiga de cruzeiros. L'ssa transa-
ç,io foi também, aceta • se 1;••• dc:.o da C3l e mostramos- 

:^c — dcclaro'a o Sr. Eme:- 
son Serbetto — COMO t:m 
dos dis:ribuidores de seus 

efetuou mediante o au-
mento e0 capital da Do-
minium com os seus m'-
lhbes dc crazc:ros que os 
irai; os tinham antes, 
vés da Ad Valorem e ::ti 
éstes 39 milhões (via SE-
I?AD), o grupo passou, 

4cr, prãticarnente, todo O 

ta cs, que tal mec;ida 
provoca.... : ̂ico entre os 
:orr.ador_ . Na flr.ai dz 
c,ue:c n:cs — df •3 
•os a nsscnibléia ;e:•al da 
.Do ni i .^. i .. :n, Co:+l aÇJeS 

tom•d• c .ipres:adas "C contróle acionário da 'Do-
-ossos e., entes. Até crtí:o. inInium: 

Antes t•da•s ..• assembl•las ca da incorporação 
en:présa se realiz.ivain elll 

far.üli , cc^: .. partici;aa- 
do Moinho Ingli.5 — insis-
tiu o Sr. Emerson Serbetto 
— o capital da Domini. 
c:'a de 60 milhões de cru-

' ção penas do grupo d:r!- 
po:s os anú::c!os de 

Suas •coavOcaçõe,,crani pu- zeiros novos, dos quais 
blic.c;los • cla for:::a niais milhões já pertenciam aos 

irmãos Ilibeiro e o restan-
te estava espalhado entre 

di.;crc:a possível, eni jor- 
nais . de rc quena circula- 
ção.' os 4s mil acionistas da 

Prosse•; :indo, csclarcceu emprésa. Feito o aumento 
do capital da indústria de 
solúvel, o grupo Ribeiro 

a fitr, de cvltar o pà-
nica .::tre os stioscritores 
dos :Cis da Do:r.lniuni, ficou com 49 % de suas 
a .. C13I passou a con i- ações. 

de seus p:ó- Em seguida — prosse-
guiu o sr. Emerson Ser-
betto — outra enipresa sob 
contróle dos irm ,os Rlbci-
,0 a "Perval" — 1lell:o-
ramcnlos do Paranapltan-
g.i, adquirir: gleba de ter-
ras no muricfplo cio 3t 
em São Paulo, por 900 mil 
cruzeiros novos e l::corpo-
I•ou esse património à Do-
znináum, sob o valor su-
pc::zturado de nove mi-

Em fins de 
ro cic 136^, quando 0 

r : . 
,. ,...  - 

das ações da Do- 
cra de grande 

• ..: •. :ornou n , -cc ra:• o 
:.. Oto Ribeiro c .:• n:'•- 

a emissão de 
dt:e propiciasSc-. . -.. 

razoüvcl :.0, u- 

I'nões de Cruzeiros novos. 
Por tal Norma, os irmãos 
Vicente e Gto Ribeiro 

acentuou — passaram a 
deter mais de n ietade do 

capital de ações da fábri-
ca de café. 

"0 Barco Central soube 
de tudo isso, através da CF I, 
que procurou descobrir co-
mo se fizera a fraude e lu-
tou contra cia." 

Reportando-se à assem-
bléia geral da Dominium 
em 29 de abril dêste ano, 
realizada na Estrada de In-
terlagos (São Paulo), sede 
da cmpresa, informou que, 
na véspera, o sr. Brito Li-
ra, do Darco Central, pro-
curou-o através do sr.-

Eduardo Guinle Filho, a 
fim de informar que "o 
Govérno estava prestes 

. encontrar uma solução Pa-
ra o caco da Dominium e 
de seus ac:o:lista. O IBC -. 
disse — estaria inclinado 
a adquirir o contróle acio-
nário daquela emprésa". 

"rui no sr. Vicente IU-
bciro e tstc declarou-me 
que já mão, tinha o contró-
le da situação e ngunrdava 
informaçúcs do '.,tinistério 

uniCntos, . - ^dcm ser 
<PO nt:tdos como re.., n -
veis pelo que üouve". 
Em seguida, revelou que 

o Banco Central, durante 
os dois anos cm que foram 
venclidas as nçõés da Do-
minium, n:ío tomou (lua:- 
quc- )rovi(iència para im-
pec'.i - u orlas transações. 

"C do a CBI, para 
com-manter o mercado, 

prou —— ::ail:ïo e Coo mil 
cruzeiros no os era ações e 
teve^'.:u as yuc póde, foi 
a1)r:::. c:i:iLnda pela 
Bõl.,., cie Valõres de que 
a ne ?Ç e.aç; o dique:es do 

cuir :. tos uma vez 
paca•:•dn a f asc de seua-

çn:ncnto,cra privilégio da 
Bóina. O ;er:.nte de -ncr-
CndO GC Cap1ta13 d0 pânCG 
Centra?, ira ocasião e a -US-
pcito do p.o?:;eme, permi-
tiu c,uc a C-I continuasse 
a negociar tais documen-
tos, que, alegou, "assim se 
esforçava para manter o 
ineren c'.o. Continuamos a 
vender e cor.:prar as ações 
da Dominium, até que 
esta emprésa criou no Rio 
um departamento de acio-
nistas. Isso, até o dia 28 
de setembro do ano passa-

11 

O presidente. da Cr- 2i5 
de Economia, Sr. AdOlfO 
Oliveira, depois de infor-
mar que, na sessão secreta 
em que fira ouvido o A-e-
rentc• dc mercados do Ban-
co Central, Sr. CC?so Lima, 
ficara pr,tente que o Govè: 
no enviara a ",ova 1ork 
agentes do SNI,par.. invcs-
tit:ar as operações de "Cá ,,,-

bio portugt:ét" entre as 
duas Dominium, leu o rc-
gist.ro taqufgrãfico da as-
sembléia-geral daquela em-
pri;sa, cm 29 de abril déste 
ano. 
O presidente da DOnl:- 

riurr:, sr. Vicente Ribeiro, 
no traba11005, Co-

:i: n: rue tc-1 ,:ma 
::otfcia para o'-,acio-

o 
nisias: n empresa está C--- 
e.ntcndi-.tentos finais com o 
Gové--no, o presidente da 
P CpI,•o11Ca e os n11n15-rOS de 

Estado, cor,' or"-*kO L do cu-
nhe^ixc-nto c10 nGvcrnac:G'-
Abreu 2-0,ré, para sol",:cio-
nar o' case 
Um acionista , p-esente 

diz nuc "converen r- io ia 
resolver nada; q*ucria fa-
tos" . 
"Calma — diz o Sr. Vi-

conte It,beiro — os srs. nãó 
acreditam na honorabilida-

Il\'IP13ESSA0 de do presidente da Repú-
blica'? A soh:ção do pro-
blema é una quest o de O senador Mem. de sã 

interrompeu os esclareci- Horas..." 
mentes do Sr. Emerson recla 

que "13nÇOu 1Outro aciunist : seus poucos ma re-
Serbetto p a r a declarar 
que- '•estranhava, quanto no 
,llrlgerte da C- I, tanto sa-
ber coai re'.:,ç:iG aos nc-
oócioc de capitai.,, e tanta 
in„ enuldado tio gato Cora 
outros neg+ociantes". 

cursos na Dormi---1, e é 
func:oníirio pobre cia Prc-
feitura de Campina:;." 

Mas a soluçãovem Gen 
• tro cie horas" -- insiste o 
preslã`entc da Do:r: n m. 
Outro ac.00nista, c :: meio 

à assembléia, lança o Sc-
ingenuidade não 

— observou o diretor da 
CBI. Entre! 10 zscunto dui ntc protesto: 
quando só cabiam gestões. 
Por outro, lado, não tfnha-
inos, antes, a Prova do cri-
me praticado pelos direto- 
Tas da Dominium. 

O senador 1lem de Sã 
Iiroliós rue se criasse uma 
CPI'sóbre as operações da 
emprésa fabricante de café 
ou realizncão da mesa-rc-
donda, para, com todos os 
envolvidos nos negócios da 
CBI, Dominium, Ad Valo-
reni, Serad e r erval, levan-
tar -,s responsabilidades de 

-C•ue á:atio cc. re-.oi,ção 
foi essa de 64? Scr.à que só 
veio 'ara cassar pOlttiCos 

.>a '• ousnVa.quC vir !a aca-1' 
liai- en :11 a bandall cira des-

tas c•xlr@nas... ,. /-• 

C.WTELA •í 

Voltado no intcrrogati,*.1 
rio, o sr. Emerson Se-beto , 
declarou no Sr. Gastone lei- { 
-111 ( iMI)3-SP) que ri 
apesar de distribuidora dc',• 
títulos, não acompanhava a 
rc alização cio asscirblé! , 4ene,:. t.:n. 

. Pois •lc ponho à dispo- gerais nas empresas cujas 
Sit O C'• Congresso, seja 

para a Cri (como tCstCmu-
nha ou indiciado), ou Para 

ações zregoclava 

"Admito — p:vssc;;ci;: — 
Gue tenha havido, de nossa? a ores:.-re.;Gr. ?: ", disse o 
parte, certa :alta àc vau-sr. irniersor, Serbetto. 
tCl.a. 14as n verinde é qt:e 
fonas surprecrc:, po: 

SOCIEDADE muitas assemb:éias:' 

Disse o dirigente da CBI. 
em interpelação do líder da 
Oposição, Sr. Mário Covas, 
que a aquislç,',o do contr ̂  
le da CBI, pelos srs. Edu-
:,rdo Guirle filho c Edu-
ardo Guinle Neto, se COn-
cretizou em 4 de setembro 

GA•1TL; .0 

I}issc, mats adiar te, c 

que "zs operações c:::::- ' 

bio ,ic:•tu,Z ús", ç•atrc o:,, 

c o!s F:o .ininn , 
do ano passado. confir u-. :•am _ . en:es s:: 
Na riçsma acZsiúò, o 

maior lote de ações da DO- ir,..:Caae-,- r ...:C.'. 

1: 

1 

1 

i 
1 

i 
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ASSUNTO: - • 
•aã.•oita ac•tooita pt•bre eleze•sto a•autie V•► t1010 f• - 

• E F. 

DI FUSÃO s 

PEDIDO DE BUSCA DIVIN Nº•7oZ/69 

t3 p.refd8nté p4* tezi por objetigO levantar 

sobre o ep19ra•Yada. 

dadaa 

CIO t 

•ta•bo• oe a•sei- 
na Fffiereou serbeto de Barirao) 

Naso3.mmt0: 17*11*1919 1 
11a©14-Ca1:UZU e Zxaellelra — Salvador — BA 

yllia••• s Alti•to •>ez•betfl de •x•oQ 
oroIda Dária Serbeto ú&rro5 

- ZZ-D4.x••tor dc,M,1* C"03VIco* no caco 

ujt•uamc,.ate ooma Di~otor •#a 

(Cappa,obia DiOtrRtuldora da va3.4res e t21tuloa Viob1Uárl#4. 

2   

w couoci 40 do BAR-00 CF. 

- Se o =8,2o eot4 Inab 

o oxç=oI0Lo de fungo 

por a•t••lc: •p•;CO 0E•U•3•••; p•r• 

do aiateua t~oe1z40 do paialíÍ 

• 

CONFIDENCIAL 

-DIVIS.XO DF IITFORMAÇÕES ( DIVIN) 

rx'aça Pio X- n2 .119 - 122 pavimento -•C-00 - CENTRO/GB 
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GT- OQ /69 Rio d4 Janeiro ,, d-°2- de maio de 1969 

Ao 

Do 

Chefe do SerViÇc+ de Pescaal (SEP•'.S ) 

Coordenador da Grupo de 1.ra.bs lho coxxstf.tu•da pela Ata 
2046 9 f.tom 19 da Dirotorxa Executiva 

ng 

SOg3.eitarna.3 as providências cio V$ á. 3 
no ssDnta(.'•o cic screri 
a ºas czr3.dnc$c 

e clovoivid+as ao si•;nUári+ag= 
as fichas a::c xas, referentes aos empreW 

doe> abaixo relacionados da lotaçao d.osse 15rrno: 

CLO3_iWITR á;ALrXIM LIA SiLvA 
Ptit3LO3 I' CLOSA. LIAAIt'III 
ALFREDO ANDRADE FILHO 
.,I<`F•Út3h •f3SI; r••IA SF`ï•F33 'i',• DT; F3ii,iiRos 
CARLOS 13PAix".A. /•yI9•T;y4?•n á•i?. 

LUI Z  •14f.F••f •• w7 .t•.E4.L•Üt.ft'. 

Jt)FOE VA.L X7E C=LIViIRA 
tiAi•O;ãL DA €zOfig-3.A l~ES 

I.lSiWKL6vrlsFJUio4iq i 1* , q,+±'ii>.i tY+ niMMd{y & que a 

devalv.zça*n das ti.asmns sejam reitas para o orºdoréçoa 

,'.i3t:0º Sr. 
AYrÚNI4 LUIZ •E. I3ARROS I•M,', S 
Coordenador do Grupo de Trabalho c©nstit•.x£ 

do pela Ata 2o46•, Item .7_ü da r,11-ZF TIVA 

CxAI'r•,'E - SEC%:M"V). ,r 

Atenciosarn•3.nf;e $ 

António Lufa de Barros .unes 
Coordenador. 

7530-000-0647 PETROBRAS 
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GRUPO DE TRABALHÓ CON 
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TITUÍDO PELA 
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ATA 2046 - ITEM 12 DA DIRETORIA EXECUTIVA 

DADOS FUNCIONAIS 

brgãq de L ta 
,c ao 1si•la• 

SEITUR 

Matricula N o. m e 

19 EMERSON JOSÉ D6RIA SERBETO DE BARROS 

_Data de Admiss_ão Função Permanente 

1 l 6 1954 Profissional Sênior D ( ADVOGADO) 

EFICI&CIA NOS TRÊS úLTIMOS ANOS 

ANO Nota 
12 Semestre 

do BAE Nota da PL Nota 

22 Semestre 

do BAE Nóta da EL 

• 

1 

1966 - 4, a - 400 

1967 4,0 - 4, o" 4,0 

1968 licença sem vencimentos 

FUNÇÕES DE CONFIANÇA EXERCIDAS NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS E MOTIVOS DO 

AFASTAMENTO 

-. Designado, pelo Conselho de Administração (Ata 2659, item 119, de 
7.1.65) , para exercer a funç•o de confiança de St•perintendenté Geral 
do D''G0M. 

Dispensado; e pedido., da referida função, conforme decisão do G on-
selho de Administração (Ata 332x, item 30Q, de 30.7•.67)• 

r 

f 

ELOGIOS, PENALIDADES E IMPEDIMENTOS PARA EXERCER FUNÇÕES DE COVFI-

ANÇA CONSTANTES DAS ANOTAÇÕES FUNCIONAIS, EM QUALQUER ÉPOCA  

Pelo Oficio nº AV/GM/Nº 86 , d e 27.2.67, do Ministro Paulo F•yd i 
Martins, dirigido à PE.LIRORRAS, .foi glogiado pelos .relevantes se 
viços prestados junto a Missão Econornice.. que, sob a direção daq 
le Ministro, visitou o Leste Europeu e o Mercado Gomun Europeu. 

o 
r- 
ue 

LOCAL 

SEI'ES 

DATA 
. 

12 / 6 

. 

1969, 

ASSINATURA 
•  

• s 1-"1< • c ' IR 
• 

• T O i; 
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MINISTIRIO DA FAZENDA 

DIVIS.ti.O DE SEGURANÇA E I1dFORDAÇCSES 

PEDIDO DE BUSCA Nº 

INFORME 

INFORtdAÇXO 

N4  

Nº 

DSI/MF 

J / 

DATA C•2_ i b,li 69 

ASSÜNTO Conceito sobre eleºen uo a t"jan.te no meio financeiro 

REFER2NCIA PEDIDO DE BUSCA. I3MEN ï,_ 2 84G/69  
DS1 ,2 m£! 453/69  

DI1•US.KO Di4IN REVOLU(;Ã0 DE e3-" é IR REVcRC!V EL. E • 
•, CON,SOLSUÀRA A Y4M'_• ._• ' r. - r.¡";i- 1 

DIk'E1 SAO AN=IOR - - - - - 

Em rospoata ao Pedido de Buscs, da referenciaesclarecemos o 

seguinte** 

- .À margem da ficha cadast-ral do si•dicado 9 no Banco Central, 
a 

encontra—se a sego-aínte anoa ••p-çaoo. 

"'Esta em curso, de conformidade  com o Decreto-Dei nº 3•49 
a.. • 

de la$o68 (Da0® de 2a3,68), por meio da in L ao deste 

Banco na IDOIkUNIIII•1 SoAo - Comercio e Industrie.•, a apura-

das responsabilidades  -1do icitule,r nas irreg•laridades 

havidasp4 

•  21.7 a68 foi •.ndeferido o pedido de autorizaç^© para / 
•. 

funcionamento da "ICODIVA S/A - Coºpanhía Distribuiáore, de Valores 

e Titulos PCobiliários", diante das restriçóes existentes a resrei-

to de seus componentes :, n.o Banco Central. 
•• 

4= º- 0, º_º_º-Q•º•g_o.•d.t,i•,•;;;•••_•,•s^:o_=_º•g•••Q_Q_º•€_•= 1•_•=ºcicQ_º.-ºW•?•• 
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PETROBBAS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

GRUPO DE TRABALHO CONSTITUÍDO PELA ATA 2046ª, 

H •,•? 1iC1, 6, y•.1i•'-•- 

T 

1 F - f° . 

0 ; , 

ITEM 12 DE 8. 5.69 

DA DIRETORIA EXECUTIVA 

• 

Antônio Luiz de Barro= 
,Coordenador 7 

Nunes 

EMERSON JOSÉ DÓRIA SERBETO DE BARROS 

Profissional Sênior - SEJUR 

DADOS RECEBIDOS DOS õRGÁOS DE SEGURANÇA E INFORMAÇÓES DO GOVÊRNO 

1. AGO/65 - CONCORRÊNCIA PARA A COMPRA DE US$ 120 MILHÓES DE 

PETRÓLEO - Esta concorrência, fechada no dia 

6 de abril próximo passado, foi completamente tu 

multuada pelo Sr. EMERSON. 

0 julgamento, que normalmente leva de 4 a 6 sema 

nas, nesta concorrência já ultrapassou 3 meses. 

No meio do julgamento, em principio de junho, a 

Superintendência Comercial da PETROBR.tS pediu a 

determinados concorrentes novas cotaçoes. Esta 

prática, completamente fora das normas comerciais, 

teve a agravante de contemplar apenas as firmas 

escolhidas sem nenhum critério pela Superinten -

dência Comercial. 

Por outro lado, o petróleo russo, apesar do pre-

ço ser muito superior ao da Venezuela, foi com -

prado em maior quantidade ( cerca de 30%). 

0 Decreto nº 53 .982 foi propositadamente omitido 

pela Superintendência, pois as compras de óleo, 

com exceçáo da Rússia, foram feitas abaixo de 10 

milhoes de barris, ou seja, sem a obrigagáo de 

exportaçoes brasileiras. 

S E C IR 11 ,̀j J 
7530-000.0832 

.1>



PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

EMERSON JOSÉ DÓRIA SERBETO DE 1 . BARROS 

41 

4 

J, 

2. 

3. 

4. 

FEV/66 

MAR/66 

JUL/66

 - 

 - 

 - 

•9 

0 epigrafado é citado como segue: "Dr. EMERSON, 

Chefe do DECOM. Consta que tem enriquecido na 

PETROBRÁS, em negócios ilícitos. Recentemente , 

estaria ele em vias de negoci.agao para compra de 

petróleo na Venezuela, onde iria ganhar bilhóes 

de cruzeiros. 0 negócio não se realizou porque 

a ESSO e a TEXACO denunciaram o tipo de negócio 

ás autoridades brasileiras". 

É citado nos seguintes termos: " Dr. EMERSON DE 

BARROS, Chefe do DECOM é tido como líder esquer-

dista negativista daquela Empresa. 

Consta que exerceu funçáo no escritório da PETRO 

BRÁS em Nova York durante o Governo GOULART, ten 

do favorecido a caótica política de entáo, na a-

rea do petróleo. 

Comenta-se que o Dr. EMERSON demonstra ser radi-

calmente contrário ao Governo, em parte devido a 

atual política econômico-financeira. 

Tendo em vista exercer alto cargo na cúpula da 

PETROBRÁS, seus comentários, de tendencia esquer 

dista, causam danosos reflexos nos seus auxilia-

res mais diretos." 

Volta a ser citado como segue: " Consta que o Sr. 

EMERSON SERBETO DE BARROS, Chefe do DECOM/PETRO-

BRÁS, esteve em Nova York, tratando de assuntos 

da PETROBRÁS; na época do Governo GOULART. Na 

própria repartiçáo onde trabalha, tece comenta -

rios desairosos contra o atual governo de forma 

violenta, usando expressóes tais cõmo: "vendi 

lhóes do Brasil", " Gorilas", " Pelégos", etc. Fa 

la em voz alta e adota a tese nacionalista esquE•r 

dista, sendo ainda contra a política econômico f_i 

nanceira do Governo, Seus auxiliares diretos na 

da comentam com receio de serem transferidos ou 

Ir- _) e• • -, 
P .• • a 

_.I 

0 , I 

7530-000.0832 

9 



•(_•:Avv.• r Li Q cf 

• 

• 

PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

EMERSON JOSÉ DÓRIA SERBETO DE BARROS 

ou punidos. 0 Dr. EMERSON .seria elemento de gran 

de prestigio na Empresa, tendo, em consequênciao , 

muita força e influência. 

cialista extremado." 

Consta ainda que e so-

- Ainda no mesmo mês, um õrgão Federal de Informa 

çges faz entrega á Empresa de extenso Relatório 

contendo pesadas criticas ao Departamento Comer 

cial da PETROBRAS e ao seu Chefe - EMERSON SERBE-

TO - . em que começa declarando: "A Empresa vem- se 

desacreditando, dia a dia, perante o público, por 

motivo do péssimo serviço de comercialização que 

executa, principalmente nas praças de São Paulo 
7 

Rio de Janeiro, Brasília, Bahia e Belo Horizonte" 

finalizando "Assim e tentando alertar a Adminis - 

tração da Empresa, declaramos que a Distribuição 

está funcionando com grande deficiencia, porque a 

organização não está bem equacionada e os quadros 

de Chefia não têm as condiçges ou características 

adequadas ás atividades comerciais, podendo estas 

ser vencidas ou liquidadas, com grande prejuizopa 

rã a PETROBRÁS e consequentemente para o Brasil 

É necessário mudar toda a equipe de Supervisão." 

5. FEVl67 - Face graves denúncias de que a situação no Servi-

ço Regional de Distribuição de São Paulo ( SERDIS-

SP), do Departamento Comercial (DECOM), era de des 

calàbro, o Conselho de Administração da PETROBRÂS 

"constituiu uma Comissão de Intervenção e Inqueri 

to para apurar as irregularidades ocorridas naque 

le órgão, seus responsáveis, e recomendar as medi 

das administrativas disciplinares cabíveis.". 

6. ABR/67 - É citado nos seguintes termos: "Recentes infor - 
N 

mes dão conta de que entre servidores da Empresa, 

altamente categorizados, a nova viagem do Sr. E-

MERSON SERBETO DE BARROS, vem sendo, em insisten-

tes comentários, objeto das mais severas criticas 
N 

e insinuaçoes. 

1 S •• C • -R• •_) -• -, • r- ÍÍ 
7530.000-0832 
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PE TROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

EMERSON JOSÉ DÓRIA SERBETO DE BARROS 
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7. MAI/67 - 

Considerando que nesses comentários se fixa a ex 

tranheza pelo fato de que se dá a ausência do Sr. 

EMERSON justamente quando um i.nquerito está em 

andamento em um dos Setores de seu Departamento, 

e em outro, aproxima-se a data em que se expira 

o prazo para entrega das propostas relativas a 

concorrência para a compra pela PETROBRÁS de pe-

tróleo bruto no valor aproximado de US$ 160 mi-

lhóes, relembra-se que fato semelhante teve cur-

so em 1965 , a saber: 

- Por ocasião em que se processava concorrência 
para a compra pela PETROBR.ÁS de petróleo bru-
to no valor aproximado de US$ 120 milhoes, o 

Sr. EMERSON foi alvo das mais graves acusa -

9ões náo só em documento encaminhado ao entáo 
Presidente da PETROBRÁS como através da pró-
pria Imprensa. 

Coincidentemente, também naquela época o Sr.EMER_ 

SON se ausentara do Pais. " 

A Comissão de Intervengao e..Inquerito citada no 

item 5 acima, conclue seus trabalhos, revelan-

do o caos reinante no SERDIS/SP, com pleno conhe 

cimento do seu Chefe maior = EMERSON SERBETO DE 

BARROS - Superintendente do DECOM - " que náo to-

mou as providências que se impunham no caso".Seu 

comprovado " descuido" na formulaçáo e orientagao. 

dos negócios daquele importante órgáo do DECOM , 

bem como a política "AGRESSIVA" de vendas que im 

plantou - que certamente náo implantaria se fos-

se o seu dinheiro que estivesse em jogo - redun-

daram num prejuízo liquido e certo para a PETRO-

BR_•S de N8 747.348,00 (setecentos e quarenta e 

sete mil, trezentos e quarenta e oito cruzeiros 

novos), sendo provável que tal prejuízo venha a 

crescer de muito, conforme se depreende do se-

guinte trecho do Relatório da Comissáo de Inqué-

rito: 

~•f 
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n - Do montante de títulos vencidos e nao pa-

gos, chegou esta Comissao de Inquérito a 

conclusao de que a importância de N8   

871.293,00 ( oitocentos e setenta e um mil 

duzentos e noventa e três cruzeiros novos) 

poderá ser recuperada, total ou parcialmen 

te, mas isso a longo prazo e com dificulda 

des. Êsse débito se refere aos clientes 

constantes do quadro abaixo: 

ARCÍLIO MARTINS 

AUTO PÔSTO FERNÁO DIAS 

AUTO PÔSTO UMUARANA 

COMERCIAL IMPORTADORA ANHANGUE 

RA LTDA. 

COMERCIAL NORDESTINA DE PRODU-

TOS DE PETRóLEO 

LUBRIFICANTES AUREX LTDA 

PÔSTO DE SERVIÇO LAGO AZUL 

WALDEMAR COELHO 

- N3 27.269,00 

- 58.349,00, 
- 41.147,00 

- 35 . 874-, oo 

- 175.365,00 
- 369.865,00 
- 70.822,00 

- 92.602,00 

TOTAL   NC3 871 .2 93 , 00 

Embora figure no quadro acima a firma LUBRIFICAN 

TES AUREX LTDA que está em concordata, entende -

mos que o seu débito de N9 369.865 ,00 ( trezentos 

e sessenta e nove mil, oitocentos e sessenta e 

cinco cruzeiros novos  é recuperável a longo pra 

zo, uma vez que o ativo daquela firma e bastante 

superior ao passivo. 

Do montante dos débitos apurados em rela - 

9 a aos particulares a importãnci.a de N 

747.348,00 ( setecentos e quarenta e sete 

mil, trezentos e quarenta e oito cruzeiros 

novos) pode praticamente ser consideradair 

recuperável, pois se refere a clientes em 

situaçao anormalissíma, não estando, por 

outro lado, os créditos da PETROBRÂS asse-

gurados por garantias satisfatórias. 

--• ;-a-• 
.•,-J $ 
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0 quadro abaixo menciona os 

situaçáo anormalissima, 

vos débitos: 

com 

clientes em 

os respecti - 

RONALDO FORMIGA DO NASCIMENTO 

A.J. LOPES RODRIGUES E CIA.LT. 
AUTO PÓSTO JAGAL LTDA 

VILELA PRODUTOS DE PETRÓLEO 

HANS OTTO LIEBERENZ 

- N(3 199 • 502 , 00 
- 188.625,00 
- 252 .238,00 
- 65.503,00 
- 41.480,00 

N(3 747 . 348 , 00 , +, 

8. 

9. 

JUN/67 

JUL/67

 - 

 - 

0 epigrafado faz entrega de uma carta ao Presi-

dente da Empresa, cujo inicio --e o seguinte:"No 

encontro que tive com Vossa Excelencia, em seu 

Gabinete ante- ontem 14 de junho, ouvi entre ou-

tras coisas, uma especialmente grave: disse -me 

V.Exa. que, da leitura do meu depoimento no cha 

mado " Inquérito de Sáo Paulo", lhe ficara a im-

pressão de que eu " pretendera eximir-me de res-

ponsabilidade, descarregando-a sobre os meus au 

xi.li.ares" ! 

Em outro trecho da carta declara: " afirmar e re 

afirmar a V.Exa. que, se algum responsável ha-

via, na sede do Departamento Comercial, pelas ir 

regularidades ocorridas, em Sáo Paulo, esse res 

ponsável era eu como ".Superintendente-Geral". 

Em consequencia do inquérito já referido o epi-

grafado foi afastado da elevada funçáo - inte-

grante da Admini.straçáo Superior - de Superin -

tendente-Geral do Departamento Comercial. 

10. SETl67 

1 • -=, 

7530.000.0832 

 - 0 marginado se afasta da Empresa. Solicitou e 

obteve licença de 12 meses, sem vencimentos, pa 

ra tratar de interesses particulares. 

Nesta condiçáo, passa a dedicar-se integralmen-

te à CBI-DISTRIBUIDORA DE TfTULOS E VALORES S/A 

- na qualidade de seu VICE-PRESIDENTE EXECUTIVO. 
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Ainda 

mos: 

no mesmo mês, é citado nos seguintes ter - 

11. FEV/MAR/68 

"Várias publi.caçóes, vindas á luz, recente 

mente, em alguns jornais dêste e outroscen 
direta ou sub tros importantes do Pais têm, 

-reptici.amente, atacado a Alta Administra-
ção da PETROBRÁS. 

A diversidade, insistëncia e teor das refe 

ridas publicaçges assumem nítido carátercle 

campanha adrede preparada visando a defen-
der i.nterésses contrariados. 

Em todas essas criticas á PETROBRÁS eá sua 
atual Diretoria, sente-se a motivaçáo de 

certos grupos existentes dentro da Empresa 

tendo mesmo sido citado, nominalmente, o 

Dr. EMERSON SERBETO DE BARROS. 

Conquanto tenhamos dúvidas sobre a real o-

rigem dos ataques, os mesmos, sem dúvida , 
sáo de molde a afetar o bom nome da Empre-

sa e sua Admi.nistraçáo. 

Uma vez que em todos eles o Dr. EMERSON DE 
é mencio-BARROS, dessa ou daquela forma - 

nado como o grande conhecedor dos proble -

mas da Empresa - justo agora quando vem de 

ser afastado da Chefia do DECOM - parece -

-nos cumpriria ao mesmo desmentir as pala-

vras que lhe sáo atribuídas. " 

 - Estoura no pais o vergonhoso caso da DOMINIUM 

-CBI, com escandalosa e desmoralizante repercus-

são nacional e internacional. 0 nome do epigra-

fado surge envolvido no escândalo, como VICE-PRE 

SIDENTE EXECUTIVO. 

Digno de nota é que o marginado, neste ca-

so como no do SERDIS-SP,volta a revelarsua 

irresponsabilidade, ou coisa mais grave 9 

quando declara no final.de seu depoimento 

na Comissáo de Economia da Câmara Federal: 

"Admito que tenha havido, de nossa parte , 

certa falta de cautela". 

• 

7530.000.0832 
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- É de realçar, também, o conceito do Go-

verno Federal sobre a Companhia em que 

epigrafado é VICE-PRESIDENTE EXECUTIVO. 

o 

No Decreto- Lei nº 354 de 1 de Agosto de 

1968 , lê-se: " 0 Presidente da República 

usando das atribuiçóes que lhe confere o 

artigo 68, itens I e II, da Constituição: 

12. 

13. 

JUN/68 

SETl68

 - 

 - 

Considerando que a " DOMINIUM S/A Indús -

tria e Comércio, a " CBI Distribuidora de 

Títulos e Valores S/A", já em liquidação  

e a "Ad Valorem S/A" EM ÍNTIMO CONLUIO 

LESIVO DA ECONOMIA POPULAR E DA CONFIANÇA 

PQBLICA NO MERCADO DE CAPITAIS, COLOCARAM 

NO MERCADO AÇÓES FALSAS. NÃO CORRESPON -

DENTES AO CAPITAL DA SOCIEDADE NO MOMENTO 

DE SUA EMISSÁO; 11 

A Empresa por razóes óbvias, concede ao margina 

do, em caráter excepcional, prorrogaçáo de sua 

licença por mais. um ano. 

0 nome do epigrafado é citado no Monitor Mercan 

til de 3.9.68, como Diretor da Firma GODIVA S/A, 

conforme transcriçáo abaixo: 

" GODIVA S/A - Cia. Distribuidora de Valores e 
Títulos Mobiliários - Inscrever isoladamente ou 
em consórcio com outras autorizadas, emissóesde 
títulos e valores mobiliários, etc. Prazo finde 

Diretoria: terminado - Capital de N(3 50.000,00. 

Doutor EMERSON JOSÉ DÓRIA SERBETO DE BARROS , 
bras., casado, advogado, IFP-1 .569.303 ; Jorge 

Alves, bras., desq., cor., valores. Del. Inv. S. 
Paulo, 
bras., 

1.440.044 e Nilo Valentim de Carvalho, 
casado, comerciário." 

«r•  F- r w— I , 

7530.000-0832 
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Exerci, de abril de 1 957 a maio de 1960, 

e de 2 de abril de 1964 a agosto de 1967, a chefia do órgão a que 

incumbe, na PETROBRÁS, a compra de petróleo bruto e seus deriva-

dos para o abastecimento do Pais. 

No exercício dessas funções orgulho-mede 

haver criado uma sistemática de compras e uma equipe de auxilia-

res que honram a Empresa e o Pais: publicações internacionais in 

suspeitas e companhias de petróleo proclamam que o Brasil compra 

petróleo pelos melhores preços e, em seminário realizado na CEPAL, 

em Santiago do Chile, em fevereiro de 1967, economistas de petró-

leo de fama mundial definiram as compras de petróleo da PETROBRÁS 

como o barómetro dos preços mundiais de petróleo para os comprado 

res independentes. 

Sem vaidade vã, 

numero os seguintes fatos: 

mas com justo orgulho, e 

12 - Os relatórios do órgão comercial da 

PETROBRÁS, por mim chefiado, sobre compras de petróleo 

bruto e derivados, foram sempre, sem exceção, unanimemen 

te aprovados pela Diretoria Executiva e pelo Conselho de 

zv• 

Administração da Empresa. 

22 - Jamais um concorrente derrotado le-

vantou, direta ou indiretamente, verbalmente ou por es -

crito, qualquer dúvida, ou opôs qualquer restrição à li-

sura com que foram conduzidas as tomadas de preço da PE-

TROBRÁS para a compra de petróleo e,derivados. 

32 - A sistemática de julgamento da com-

pra de petróleo bruto e derivados, montada ao tempo da mi 

nha gestão - inclusive com o uso de computador eletroni-

co para maior exatidão dos resultados com a minimização 

da falha humana - continua em uso na Empresa, executada 

pela mesma equipe; e o atual Superintendente-Geraldo DE-

COM - homem capaz e digno cano quem mais o seja - era, na minha gestão, 

7530.000.0832 
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o Chefe da Divisão diretamente incumbida da execução das to-

madas de preços, sob a minha supervisão e responsabilidade. 

42 - As compras de petróleo bruto e deri-

vados realizadas pela PETROBRÁS sob minha responsabilidade di 

reta devem somar ao redor de US$ 1 bilhão. E o meu patrimô-

nio está espelhado nas declarações de bens que apresentei, a 

nualmente, ao órgão próprio da Empresa. 

Evidentemente, o próprio exercício das 

funções com que a Empresa me honrou implica em +contrariar interes-

ses, principalmente dos famigerados "representantes" que se apre 

sentam aos fornecedores estrangeiros como capazes de obter vanta 

gens no Brasil em troca de pingues comissges; e é natural que,con 

trariados nos seus interesses e julgando os outros pelos próprios 

padroes, assaquem aleivosias contra os que, no cumprimento do de -

ver, tiveram a responsabilidade primeira de contrariar aqueles in-

teresses em defesa do interesse nacional. 

A compra de petróleo russo resultou dacon 

vicção - em que ainda me encontro - de que a ampliação da área de 

competição, entre os vendedores de petróleo, so pode ser benéfica 

à PETROBRÁS e ao Pais. E o eventual preço mais elevado do petr6 - 

leo russo sempre foi resultado de deliberação governamental: a com 

pra desse petróleo, em moeda convenio, correspondia à exportação , 

para a Rússia, de produtos brasileiros que, de outro modo, ela não 

compraria. 

laborei a 

tiva para 

encontrou 

0 Decreto nº 53 .982 - em cuja redação co-

pedido do então Ministro Roberto Campos - foi uma tenta-

promover a exportação de produtos brasileiros, que não 

receptividade entre os ,fornecedores, sendo poucos os - que 

se dispuzeram a realizar tais exportaçges sem um aumento desarra -

zoado dos preços do petróleo fornecido. 0 Exmº Sr. Presidente da 

República, justamente por isso, vem de revogar o referido Decreto. 

pre foram decididas 

Executiva, e sempre 

em 1965 , uma dessas 

As viagens que realizei ao exterior sem -

- como é norma na Empresa - pela sua Diretoria 

se realizaram no interesse da Companhia. Se, 

viagens coincidiu com a fase inicial de uma to 

mada de preços - prazo entre a chamada aos concorrentes e a entre-

ga das propostas - isto se deveu à circunstância de haver sido de-

7530.000.0832 
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designado para acompanhar o então Presidente da Empresa, Marechal 

Ademar de Queiroz, à Argélia, em missão oficial; e se o mesmo o-

correu em 1967 isto se deve a outra coincidencia: a reali.zaçao,no 

México, do Congresso Mundial do Petróleo. Em qualquer caso, po 

rem, as tomadas de preço sempre iniciadas - e continuam sendo - 

no primeiro trimestre do ano para que o inicio dos contratos coin 

cida com a primavera verão no hemisfério norte, época em que os 

fretes marítimos de petróleo alcançam seu nível mais baixo. 

A acusaçao na imprensa que me lembro de 

haver sofrido foi estampada em " 0 GLOBO" e foi imediatamente reba 

tida pelo então Presidente da Empresa, Marechal Ademar de Queiroz, 

que levou o jornal a se retratar. Conheço a origem e a autorià 

dessa agressão; mas, como não tenho prova documental e não posso 

usar a testemunhal, silencio a respeito. 

Itens 3 e 4 - primeira parte 

f Fui designado, a meu próprio pedido, pa-

ra a Chefia do Escritório da PETROBRÁS em Nova York em abril de 

1960, por indicação do então Presidente da Empresa, General Ida -

lio Sardemberg - que até hoje me honra com a sua amizade - e apro 

vação do seu Conselho de Administração, sendo destituído dessas 

funções em Outubro de 1963. Não fui, portanto, para Nova York 1 

"no Governo Goulart", mas sim de lá sai nesse governo e permaneci 

no Brasil, sem função de confiança, até 2 de abril de 1964 quando, 

no momento mesmo da vitória da revolução, 

Chefia do órgão comercial da Empresa. 

fui mandado assumir a 

Nunca fui, nem sou " socialista extremado" 

ou " líder esquerdista negativista". Democrata convicto, militei 

na UDN de 1945 a 1951, na Bahia, e me integrei na PETROBRÁS em 

1954, sob a presidencia do General Juracy Magalhães. Servi à Em-

presa, desde então, com a dedicação e a veemencia próprias do meu 

temperamento, na certeza de que ela representa uma das frentespdn 

cipais do desenvolvimento nacional; nela nunca fiz proselitismo 

político ou ideológico, nunca me filiei a grupos ou facções,nunca 

n 
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promovi agitações;e mais: estando no exterior, e sabendo que um 

certo número de velhos servidores da Empresa se opunha:i à loucura 

demagógica do então Presidente Francisco Mangabeira, com eles me 

solidarizei, por escrito. 

Apoiei a Revolução de Março de 1964, que 

pôs fim à baderna que se instalava no Brasil; apoio-a até hoje . 

Isto não impede que haja discordado de alguns pontos da pólftica• 

econômico-financeira do então Ministro Roberto Campos, principal-

mente de certas posições de S.Excia. em relação à política do pe-

tróleo e à PETROBRÁS. Mas divergência racional, civilizada, que 

manifestei inclusive a S.Excia nas oportunidades próprias. Não 

fiz jamais, no entanto, referências ofensivas a quem quer que se-

ja, nem usei o jargão mencionado, que não e do meu feitio. Os 

meus antigos auxiliares diretos são meus amigos pessoais até hoje 

e sua idoneidade moral, acima de qualquer dúvida, 

temunho que posso invocar. 

é o melhor tes-

Itens 4, parte final, 5, 6 7 8 e 9 

A atividade de " Distribuição de Produtos 

de Petróleo" e a única realizada pela PETROBRÁS em caráter de com 

petição num mercado aberto disputado por várias companhias, gran-

des e pequenas , nacionais e estrangeiras. 

Tal atividade, exercida em vários esta -

dos, e necessariamente descentralizada , cabendo aos órgãos regio-

nais a sua execução e aos órgãos centrais a supervisão e fiscali-

zação. A deficiência de pessoal habilitado, com experiencia e for 

mação próprias, em nível de gerencia, constitui o maior problema 

com que a Empresa sempre se debateu e ainda debate. 

Em princípios de 1967 um Gerente de Dis-

trito, em São Paulo - com ótima folha de serviços à Empresa e de 

honestidade acima de qualquer suspeita - foi envolvido por um Che 

fe de Vendas que, apesar de um passado limpo e uma eficiência com 

provada, se mostrou irresponsável; em consequência, créditos para 

compra a prazo foram concedidos, sem a devida cautela, acima deli 

7530.000.0832 
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limites razoáveis. Tudo isto se passou em prazo curto e, verifi-

cada a situação anormal, a Diretoria da Emprêsa, com a colabora - 

ção da Chefia do Departamento Comercial, tomou as providências ca 

biveis; afastamento do Gerente e inquérito para apurar . respon-

sabilidades. 

Os esclarecimentos que prestei, na oca - 

sião, à Diretoria Executiva da Empresa, me parecem, ainda agora 

suficientes: tanto assim que nenhuma punição funcional sofri e, 

datando a conclusão do inquérito, salvo erro de mem oria, de maio 

de 1967, só em principio de agosto seguinte deixeirã_Superinten - fi, 

dência do Departamento Comercial em solenidade honrada com a pre-

sença do Presidente da Empresa, Arthur Candal da Fonseca - cujas 

palavras, no ato, me desvaneceram - e outros Diretores. 

A PETROBRÁ.S exercia, sob minha gestão, a 

atividade de Distribuição em vários Estados - Rio Grande do Sul , 

Paraná, São Paulo, Guanabara, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, 

Ceará - e no Distrito Federal. Sòmente em São Paulo houve i.rregu 

laridade da responsabilidade pessoal de um empregado, já condena-

do a 7 anos de reclusão pelos crimes praticados. 0 prejuízo ocor 

rido em São Paulo - cujo vulto final =e 1 desconheço, mas estou 

certo de que ficou muito aquém do receio da Comissão de Inquérito 

- foi uma pequena parcela do lucro da atividade e ocorre em qual-

quer companhia: basta ver, nos balanços das Empresas Distribuido 

ras privadas, a parcela anualmente reservada sob a rubrica "Deve-

dores Duvidosos". 

Procurei conduzir a atividade de Distri-

buição como o faria numa empresa privada e segundo política fixa-

da, formalmente pela Direção da Empresa: em competição comercial 

normal e com a agressividade necessária a capturar 30% do mercado 

em cinco anos. A consciência me diz que cumpri o meu dever. 
I--,' 
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Itens 10, primeira parte, e 11 

Concedida minha dispensa da função de 

Superintendente-Geral do Departamento Comercial da Empresa — a pe 

dido, como frizou o Presidente Candal Fonseca no ato de transmis-

são do cargo - entendi oportuno solicitar um ano de licença, sem 

vencimentos ou quaisquer outras vantagens, 

encia na empresa privada. 

para tentar uma experi 

Por indicação de amigo comum, fui então 

convidado pelo Dr. EDUARDO GUINLE FILHO para trabalhar na Compa -

nhia Brasileira de Investimentos - CBI - Crédito, Financiamento e 

Investimentos, cujo controle acionário acabara de adquirir e cuja 

situação de quase inércia exigia uma gerência enérgica e empreen-

dedora. Nela comecei a trabalhar, como empregado, a 28 de agosto 

de 1967 . Não se cogitou, na oportunidade, da CBI-Distribuidora de 

Títulos e Valores S/A, companhia independente embora sob o mesmo 

controle acionário. 

Sòmente em outubro, portanto cerca de 

dois meses depois, comecei a tomar conhecimento do problema DOMI-

NIUM (que não me parece próprio discutir aqui) e que se me afigu-

rou da maior gravidade. Foi minha convicção, à época, que os Srs. 

Vicente de Paula Ribeiro, Otto Luiz Ribeiro e Arthur Antonio Mar-

tins Kós estavam planejando, ou mesmo já executando, um " golpe" i 

legal e imoral contra os milhares de acionistas daquela Companhia; 

foi, e é, minha convicção que o Sr. Eduardo Guinle Filho fora lu-

dibriado em sua boa- fé pelos referidos senhores ( os dois primei -

ros seus primos e amigos) e que a CBI-Distribuidora de Títulos e 

Valores não tinha responsabilidade no " golpe". 

Tomei a posição, portanto, de realizar 

todos os esforços no sentido de evitar, ou pelo menos minimizar o 

"golpe", defendendo ao máximo o interesse dos acionistas em vespe 

rã de ser lezados. 

Que esta foi minha atuação no caso está 

evidente nos seguintes fatos indiscutíveis: 

• 
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12 ) Todos os fatos considerados deli-

tuosos no caso DOMINIUM ocorreram muito antes do meu in 

gresso a serviço do Grupo CBI; 

29) Denunciei o " golpe" ao Banco Cen -

tral, verbalmente e por escrito, antes de se tornarem e 

fetivas suas consequëncias; 

32 ) Redigi e assinei com os demais Di-

retores da CBI-Distribuidora, uma publicação destinada 

a esclarecer a opinião pública, que constituiu a prime 

ra denúncia pública dos crimes praticados pelos autores 

da falcatrua; 

42 ) Representei, em Assembléia Geral 

da DOMINIUM, um grupo de acionistas lezados, 

fligar os crimes cometidos; 

para pro -

59) Compareci, por minha iniciativa, á 

Comissão de Economia da Câmara dos Deputados e à Comis-

são de Finanças do Senado, com o mesmo objetivo; 

69) Forneci ao Serviço Nacional de In-

formaçges, expontâneamente - primeiro em exposição ver 

bal, depois em relatório assinado - todos os fatos e da 

dos que, segundo creio, serviram de base à abertura de 

inquérito pela Policia Federal; 

79 ) Intimado a depor nesse inquérito 

fui, 

nha; 

após apurados os fatos, qualificado como Testemu 

82 ) Na denúncia apresentada pelo Minis 

terio Público Federal - e em que foram acusados apenas 

diretores da DOMINIUM - fui arrolado como testemunha de  

acusação! 
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A frase escolhida no contexto de um de-

poimento de horas e destacada na acusação - " admito que tenha ha 

vido de nossa parte certa falta de cautela" - não tem qualquer 

significado; discutiam-se fatos anteriores à minha entrada para 

a CHI - Distribuidora, e o "nossa parte" significa, de fato, " da 

parte da CBI" quando eu lá ainda não estava. 

Mesmo sob o anonimato, sómente um prima 

rismo extremo permitiria a perversidade de um denunciante insinu 

ar que fui "envolvido" no escândalo DOMINIUM. Se fui envolvido , 

também envolvido seria quem, testemunhando um roubo, gritasse"Pe 

ga o ladrão" 1 chamasse a policia e depuzesse como testemunha do 

crime!!! 1 

Item 10, segunda parte 

Não tive conhecimento de qualquer campa 

nha de imprensa contra a Alta Administração da PETROBRÁS, após o 

inicio de minha licença, muito menos envolvendo o meu nome. Ja-

mais, mesmo nas épocas das crises mais sérias da Empresa, ocorri 

das antes de 1964 - quando foi preciso lutar arduamente para res 

guardar vultosos interesses nacionais e o próprio monopólio esta 

tal - promovi, ou concordei em que se promovesse campanha de des 

crédito pela imprensa contra a Administração da PETROBRÁS; sem-

pre entendi que a própria Empresa sofria, de algum modo, com es-

sas campanhas e que era preciso resguarda-la. Ao revés, em duas 

oportunidades - uma por telegrama e outra por carta - dirigi- me 

ao Presidente Candal da Fonseca para lhe hipotecar minha solida-

riedade às posições assumidas na defesa do que entendo ser o in-

terêsse nacional e da Empresa. 

Se algum comentarista de jornal - 

não se inclui no rol das minhas relaçoes pessoais - lamentou 

que 

o 

meu afastamento do Departamento Comercial da PETROBRÁS, por entk•jt 

der que eu realizava ali um trabalho profícuo, 

que não me cabia vir a público desmenti-lo... 

parece evidente 

7530-000.0832 
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Diferente seria se algum jornal me atri 

buisse, clara ou veladamente, declaração ou insinuação contra a 

Direção da Companhia. Ai sim: como seu empregado eu teria de 

desmentir a falsidade, ou assumir a responsabilidade da entrevis 

ta. Mas isso, ao que me consta, jamais ocorreu. 

Item 12 

Aqui se faz apenas uma leve insinuaçao: 

diz-se que, por motivos óbvios, foi prorrogada por mais doze me-

ses a minha licença. 0 motivo óbvio foi o meu pedido escrito , 

como consta dos arquivos da Empresa. E recordo haver ouvido do 

seu Presidente que lamentava a continuação do meu afastamento vo 

luntário do serviço da PETROBRÁS. 

Item 13 

Informa-se que fui escolhido Diretor de 

uma empresa, em organização, que objetivava a atividade de inter 

mediação no mercado mobiliário. 

Realmente. Decidida pelos acionistas a 

liquidação da CBI-Distribuidora, e continuando a CBI-Crédito, Fi 

nanciamento e Investimentos em atividade normal, cabia organizar 

uma outra distribuidora para substituir a que se liquidava, pois 

toda empresa financeira deve, em geral, dispor de uma companhia 

distribuidora. 

Logo a seguir, porém, havendo os acio -

nistas vendido o controle acionário da CBI-Crédito, Financiamen-

to e Investimentos ao Banco Induscred de Investimentos S/A, 

São Paulo - e que ocorreu a 19 de outubro de 1968 - a idéia 

criar uma distribuidora de papéis perdeu o sentido. 

de 

de 
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EMERSON JOSÉ D6REA SERBETO DE 18. BARROS 

CONCLUSÃO 

Que me seja permitido, aqui, um desabafo: 

e triste ver-se como um nome e uma reputação, feitos em quase 30 a 

nos de trabalho honesto, podem ser postos em xeque por insinuações 

maldosas, boatos fluidos, distorsões primárias da verdade; e tris-

te e e doloroso. 

Mas a consciência me obriga a repetir o 

mais uma vez: ai está minha vida, para ser escrutinada e devassa-

da, em todos os sentidos e em tôda profundidade. Porque, como a 

verdade emerge sempre, afinal, meu nome, que recebi limpo e honra-

do de meu pai, passará honrado e limpo aos meus filhos. E se a ca 

lúnia e o preço do cumprimento do dever, que venha a calúnia por -

que o dever continuará sendo cumprido, ate o fim. 

Rio de Janeiro, de junho de 1969 
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PARECER DO GRUPO DE TRABALHO 

As acusações constantes da ficha informativa 

revisada abrangem dois aspectos: a) fatos decorrentes da condição 

do epigrafado de empregado da PETROBRÁS e b) eventos ocorridos qual 

do do licenciamento do empregado para tratar de interesses particu 

lares. 

2. Inicialmente há que se examinar as acusações 

referentes á atuação do epigrafado como empregado da PETROBRÁS, o 

que, a seguir, será feito. 

3. Consigna, em primeiro lugar, a ficha informa 

tïva uma carta dirigida, em junho de 1965, ao Presidente da PETRO-

BRÁS, contendo denúncias contra o epigrafado. Além de nada mencio-

nar de objetivo, o GT não levou em consideração esse item por tra-

tar-se de denúncia anônima, eis que seu pretenso signatário não 

foi localizado ou identificado pela DIVIN. 

4. 0 item 2.1 diz respeito a um memorial entre-

gue ao Presidente da PETROBRÁS pelo Economista MANOEL FERNANDO THOM 

PSON MOTTA, acusando o epigrafado de ter criado áreas de atrito 

dentro do próprio Governo e de ter tumultuado uma concorrencia pa-

ra a compra de US$ 120 mílhoes de petróleo. Sôbre essa acusação 

(item 2.1), pronunciou-se o Diretor ao qual estava vinculado o DE-

COM, desfazendo as criticas formuladas. 

5. 0 item 2.3 refere-se a um informe relativo á 

irregularidades na compra de petróleo na Venezuela e que não se te 

ria concretizado face a denúncias de empresas interessadas. Também 

sôbre essa acusação, pronunciou-se, na época, o Diretor de contato, 

pelo expediente GDARD/DIVIN 01/66, esclarecendo os fatos aponta - 

dos e concluindo: "Essa importação foi objeto de apreciação do Con 

Belho de Administração que a autorizou, conforme Ata 2872- - item 

52 - de 30.11.65. 

6. No tocante ás acusações de irregularidades 

nas aquisições de petróleo, os fatos, como acima mencionado, foram 

7530-000-0832 
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devidamente esclarecidos pelo Sr. Diretor ao qual estava vinculado 

o DECOM, tendo sido essas aquisições aprovadas pelo Conselho de 

Administração da Empresa, parecendo, pois, ao GT que a matéria já 

foi apreciada, nesse particular, pelos órgãos da Administração Su-

perior da Empresa, sem que tenha sido feita qualquer ressalva à 

atuação do epigrafado, quanto a esse aspecto. 

7. Os itens 2.4 e 2.5 da ficha informativa re-

produzem informes da 29 Divisão do Gabinete do Exmo. Sr. Ministro 

do Exército e do SNI, nos quais consta ser o marginado esquerdista 

e contrário ao Governo da Revolução, disso não fazendo segredo, a-

lém de ter servido ao Governo João Goulart. Sôbre essas acusaçóes, 

o epigrafado assim se pronuncia: 

"Fui designado, a meu próprio pedido, pa-

ra a Chefia do Escritório da PETROBRÁS em Nova York em abril 

de 1960, por indicação do então Presidente da Empresa, General 

Idalio Sardemberg - que até hoje me honra com a sua amizade - 

e aprovação do seu Conselho de Administração, sendo destituí-

do dessas funções em Outubro de 1963. Não fui, portanto, para 

Nova York, "no Governo Goulart", mas sim de lá sai nesse go - 

verno e permaneci no Brasil, sem função de confiança, até 2 

de abril de 1964 quando, no momento mesmo da vitória da revo-

lução, fui mandado assumir a Chefia do órgão comercial da Em-

presa. 

Nunca fui, nem sou " socialista extremado" 

ou"lider esquerdista negativista". Democrata convicto, mili -

tei na UDN de 1945 a 1951, na Bahia, e me integrei na PETRO -

BRÁS em 1954 , sob a presidência do General Juracy Magalhães . 

Servi á Empresa desde então, com dedicação e a veemencia pró-

prias do meu temperamento, na certeza de que ela representa 

uma das frentes principais do desenvolvimento nacional;ne7a.rsïnca 

fiz proselitismo político ou ideológico, nunca me filiei a 

grupos ou facções, nunca promovi agitaçóes; e mais: estando no 

exterior, e sabendo que úni certo numero de velhos servidores 

da Empresa se opunha à loucima demagógica do então Presidente 

Francisco Mangabeira, com eles me solidarizei, por escrito. 

Apoiei a Revolução de Março de 1964, que 

pôs fim á baderna que se instalava no Brasil; apoio-a até ho-

je. Isto não impede que haja discordado de alguns pontos da 

política econômico-financeira do então Ministro Roberto Cam-

7530.000-0832 
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pos, principalmente de certas posiçges de S. Exj(•ia. em relação 

à política do petróleo e à PETROBRÃS. Mas divergência racional, 

civilizada, que manifestei inclusive a S. Excia. nas oportuni-

dades próprias. Não fiz jamais, no entanto, referências ofensi 

vas a quem quer que seja, nem usei o jargão mencionado, que nao 

e do meu feitio. Os meus antigos auxiliares diretos são meus 

amigos pessoais até hoje e sua idoneidade moral, acima de qual 

quer dúvida, é o melhor testemunho que posso invocar." 

8. Os itens 2.6, 2.7, 2.8, 2.9, 2.10 e 2.11 di-

zem respeito a irregularidades ocorridas nos serviços ligados à dis 

tribuição de derivados de petróleo, especialmente o ocorrido no an-

tigo Serviço de Distribuição de São Paulo, do DECOM ( SERDIS), do 

qual resultou um vultoso preju'?L•zo à Emprêsa. Sôbre esses itens, as-

sim se pronunciou o referenciado: 

"A atividade de "Distribuição de Produtos 

de Petróleo" é a única realizada pela PETROBRÁS em caráter de 

competição num mercado aberto disputado por várias companhias, 

grandes e pequenas, nacionais e estrangeiras. 

Tal atividade, exercida em vários estados, 

é necessariamente descentralizada, cabendo aos órgãos regio - 

nais a sua execução e aos órgãos centrais a supervisão e fisca 

lização. A deficiência de pessoal habilitado, com experiência e 

formação próprias, em nível de gerência, constitui o maior pro 

blema com que a Empresa sempre se debateu e ainda debate. 

Em princípios de 196¡ um Gerente de Dia 

trito,em São Paulo - com ótima folha de serviços à Empresa e 

de honestidade acima de qualquer suspeita - foi envolvido por 

um Chefe de Vendas que, apesar de um passado limpo e uma efici 

ência comprovada, se mostrou irresponsável; em consequência,cré 

ditos para compra a prazo foram concedidos, sem a devida caute 

la, acima de limites razoáveis. Tudo isso se passou em prazo 

curto e, verificada a situação anormal, a Diretoria da Empresa, 

com a colaboração da Chefia do Departamento Comercial, tomou 

as providências cabíveis; afastamento do Gerente e inquérito pª 

ra apurar responsabilidades. 

Os esclarecimentos que prestei, na oca -

sião, à Diretoria Executiva da Empresa, me parecem, ainda ago-

ra suficientes: tanto assim que nenhuma punição funcional so-

fri e, datando a conclusão do inquérito, salvo erro de memória, 
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de maio de 1967 , só em principio de agosto seguinte deixei a pe 

dido a Superintendência do Departamento Comercial em solenidade 

honrada com a presença do Presidente da Empresa, Arthur Candalda 

Fonseca - cujas palavras, no ato, me desvaneceram - e outros Di 

retores. 

A PETROBRÁS exercia, sob minha gestão, a a 

tividade de Distribuição em vários Estados - Rio Grande do Sul, 

Paraná, São Paulo, Guanabara, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Ba-

hia, Ceará - e m Distrito Federal. Sómente em São Paulo houve 

irregularidade da responsabilidade pessoal de um empregado, já 

condenado a 7 anos de reclusão pelos crimes praticados. 0 pre -

juizo ocorrido em São Paulo - cujo vulto final real desconheço, 

mas estou certo de que ficou muito aquém do receio da Comissão 

de Inquérito - foi uma pequena parcela do lucro da atividade e 

ocorre em qualquer companhia: basta ver, nos balanços das Emprê 

sãs Distribuidoras privadas, a parcela anualmente reservada sob 

a rubrica "Devedores Duvidosos". 

Procurei,conduzir a atividade de Distribui 

ção como o faria numa empresa privada e segundo política fixa-

da, formalmente pela Direção da Empresa: em competição comerci-

al normal e com a agressividade necessária a capturar 30% do 

mercado em cinco anos. A consciência me diz que cumpri o meu de 

ver." 

9. Logo após os fatos refecidos, o epigrafado so-

licitou dispensa da função de confiança de Superintendente Geral do 

DECOM, dispensa que foi concedida pelo Conselho de Administração (A-

ta 3329 - item 302 - de 30.7.67). 

10. Não se caracteriza no episódio, no entender do 

GT, responsabilidade direta do marginado. 0 fato decorreu da prática 

de crime comum por parte de um Chefe de Vehdas do SERDIS/SP, de nome 

VITORINO FERRO, que, por esses motivos, foi dispensado da Empresa, 

processado e condenado á pena de reclusão, encontrando-se o mesmo pote 

so em São Paulo. Contribuiu, também, para a ocorrencia o fato de ocu 

par a Gerência daquele SERDIS um empregado que, embora honesto e diF, 

no, não tinha os mais elementares requisitos para aquela função - o 

Eng. JOHN SUCUPIRA KENWORTHY. Também esse Gerente foi dispensado da 

Empresa, após inquérito judicial trabalhista, eis que se tratava de 
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empregado estável, tendo sido o processo terminado por acordo, auto 

rizado pela Diretoria Executiva. 

11. A responsabilidade do Dr. EMERSON SERBETO DE 

BARROS, como Chefe do DECOM, no episódio, como acentuado no relató-

rio da Comissão de Intervenção e Inquérito, situou-se no âmbito da 

falha administrativa, pela má escolha do dirigente do SERDIS/SP e 

pela inadequada metodização e acompanhamento da rotina de trabalho. 

12. Logo após esses fatos, o empregado EMERSON SER 

BETO DE BARROS pediu dispensa de função de confiança de Superinten-

dente do DECOM, dispensa essa que foi concedida pelo Conselho de Ad-

ministração (Ata 33211 - item 30 2 - de 30.7.67)-

13. Não parece ao GT que esse episódio justifique 

a aplicação de panalidades previstas no Ato Institucional nº 5, de 

1968, ao marginado. Não existe contra o epigrafado qualquer acusa -

ção de desonestidade pessoal, mas, tão sómente, uma imputação de má 

condução e inadequado acompanhamento das atividades a cargo do DE-

COM, do que resultou o afastamento do Dr. EMERSON da Superintendên-

cia daquele Departamento, afastamento que se deu a pedido do pró - 

prio Superintendente, aceito pelo Conselho de Administração. 

14. 0 fato situou-se, pois, no que diz respeito ao 

Dr. EMERSON, na área da organização interna da Empresa, tendo a Su-

perior Administração, prontamente, adotado todas as providencias que 

o caso requeria, para minimizar o prejuízo da Empresa e evitar, quan 

to possível, de futuro, a repetição desses fatos. 

15. Os itens anteriormente examinados da ficha in 

formativa revisada, como esclarecido, dizem respeito a fatos ocorri 
N 

dos em razao da qualidade do Dr. EMERSON como empregado da PETRO-

BRÁS. A sua ficha funcional, que se encontra junta ao dossiû , con -

signa ter o mesmo recebido os conceitos mais elevados dos seus supe 

riores para a PL e BAE e elogio feito ao referenciado pelo Ministro 

da Indústria e Comércio, Paulo Egydio Martins, em 27.2.67 

16. Tudo bem visto e ponderado, parece ao GT que 

as acusações constantes da ficha informativa revisada, na parte re-

lativa aos fatos imputados ao epigrafado, relacionados com a sua con 

dição de empregado, não são de molde a levar o Grupo a sugerir a a 
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aplicação das penalidades do Ato Institucional nº 5, 

pregado EMERSON SERBETO DE BARROS. 

de 1968, ao em-

17. Há que se examinar, ainda, os fatos ocorridos 

após ter o Dr. EMERSON SERBETO DE BARROS se licenciado, sem vencimen 

tos, da Empresa, como permite o Manual de Pessoal, para tratar de as 

suntos particulares. Assumiu, então, o epigrafado o cargo de Diretor 

da CBI-Distribuidora de Títulos e Valores, empresa do grupo CBI e 

que distribuía, no mercado financeiro e de capitais, títulos da 

DOMINIUM S.A. - Indástria e Comércio. 

18. Em decorrencia de atos praticados por aquelas 

firmas, contrários á legislação financeira em vigor, o Governo Féde-

ral determinou a liquidação da CBI-Distribuidora de Títulos e Valo-

res e decretou a intervenção na DOMINIUM. 

19. Sobre esses fatos, assim se pronunciou o margi 

nado: 

"Concedida a minha dispensa da funçao de 

Superintendente-Geral do Departamento Comercial da Empresa - a 

pedido, como frizou o Presidente Candal Fonseca no ato de trans 

missão do cargo - entendi oportuno solicitar um ano de licença, 

sem vencimentos ou quaisquer outras vantagens, para tentar uma 

experiencia na empresa privada. 

Por indicação de amigo comum, fui então con 

vidado pelo Dr. EDUARDO GUINLE FILHO para trabalhar na Compa -

nhia Brasileira de Investimentos - CBI - Crédito,, Financiamento 

e Investimentos, cujo controle acionário acabara de adquirir e 

cuja situação de quase inércia exigia uma gerência enérgica e 

empreendedora. Nela comecei a trabalhar, como empregado, a 28 

de agosto de 1967 . Não se cogitou, na oportunidade, da CBI-Dis-

tribuidora de Títulos e Valores S/A, companhia independente em-

bora sob o mesmo controle acionário. 

Sómente em outubro, portanto cerca de dois 

meses depois, comecei a tomar conhecimento do problema DOMINIUM 

(que não me parece próprio discutir aqui) e que se me afigurou 

da maior gravidade. Foi minha convicção, á época, que os Srs. 

Vicente de Paula Ribeiro, Otto Luiz Ribeiro e Arthur Martins Kós 

estavam planejando, ou mesmo já executando, um "golpe" ilegal 

e imortal contra os milhares de acionistas daquela Companhia ; 

foi, e é, minha convicção que o Sr. Eduardo Guinle Filho fora 

7530-000-0832 



4 

4! 

PE TROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

ludibriado em sua boa-fé pelos referidos senhores ( os dois pri 

meiros seus primos e amigos) e que a CBI-Distribuidora de Titu 

los e Valores não tinha responsabilidade no " golpe". 

Tomei posição, portanto, de realizar to-

dos os esforços no sentido de evitar, ou pelo menos minimizar 

"golpe", defendendo ao máximo o interesse dos acionistas em 

véspera de ser lezados. 

Que esta foi minha atuação 

evidente nos seguintes fatos indiscutíveis: 

no caso está 

12) Todos os fatos considerados delituo-

sos no caso DOMINIUM ocorreram muito antes do 

meu ingresso a serviço do Grupo CBI; 

22) Denunciei o " golpe" ao Banco Central, 

verbalmente e por escrito, antes de se torna-

rem efetivas suas consequências; 

32 ) Redigi e assinei com os demais Direto 

res da CBI-Distribuidora, uma publicação des-

tinada a esclarecer a opinião pública, 

constituiu a primeira denúncia pública 

que 

dos  

crimes praticados pelos autores da falcatrua; 

4ºj Representei, em Assembléia Geral da 

DOMINIUM, um grupo de acionistas lezados, pa-

ra profligar os crimes cometidos; 

5 02) Compareci, por minha iniciativa, á Co 

missão de Economia da Câmara dos Deputados e 

à Comissão de Finanças do Senado, com o mesmo 

objetivo; 

6º) Forneci ao Serviço Nacional de Infor-

maçges, expontâneamente - primeiro em exposi-

ção verbal, depois em relatório assinado - to 

dos os fatos e dados que, segundo creio, ser-

viram de base à abertura de inquérito pela Po 

licia Federal; 

72 ) Intimado a depor nesse inquérito fui, 

após apurados os fatos, 

temunha; 

qualificado como Tes-

82) Na denúncia apresentada pelo Ministé-

rio Público Federal - e em que foram acusados 

7530.000.0832 
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PETROBRÁS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

apenas diretores da DOMINIUM - fui arrolado co 

mo testemunha de acusação! 

A frase escolhida no contexto de um depoi-

mento de horas e destacada na acusação - "admito que tenha havi 

do de nossa parte certa falta de cautela" - não tem qualquer sig_ 

nificado; discutiam-se fatos anteriores á minha entrada para a 

CBI-Distribuidora, e o "nossa parte" significa, de fato, "da par 

te da CBI" quando eu lá ainda não estava. 

Mesmo sob o anonimato, sómente um primaris 

mo extremo permitiria a perversidade de um denunciante insinuar 

que fui "envolvido" no escândalo DOMINIUM. Se fui envolvido;tam 

bem envolvido seria que, testemunhando um roubo, gritasse "Pega 

o ladrão"! chamasse a policia e depuzesse como testemunha do 

crime!!!" 

20. Os fatos referidos foram objeto de inquérito po 

licial , que tramitou na Policia Federal, e, posteriormente, de pro 

cesso criminal, em curso pela Justiça Federal de São Paulo. 0 GT so-

licitou à DSI do Ministerio da Fazenda informações sôbre o conceito 

do Banco Central quanto ao epigrafado, tendo o Banco Central, atra -

ves a DSI do Ministerio da Fazenda, informado que o mesmo se encon-

tra temporariamente impedido de exercer cargos de Direção de institu 

ições financeiras. 

21. 0 que de concreto existe, pois, quanto á posi-

ção do Dr. EMERSON SERBETO DE BARROS no episódio pode ser resumidono 

seguinte: 

12 - Sua posição no processo-crime, ins -

taurado na Policia Federal e remetido á Justi 

ça Federal de São Paulo para apurar os fatos 

delituosos ocorridos no episódio DOMINIUM e a 

de testemunha de acusação e 

22 - Junto ao Banco Central do Brasil, ór 

gão que tem a atribuição de fiscalizar e dis-

ciplinar os mercados financeiro e de capitais 

7530-000-0832 
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PETROBRAS 

Petróleo Brasileiro S.A. 

Gabinete do Presidente 

e as instituições, o Dr. EMERSON SERBETO DE 

BARROS está temporariamente impedido de e - 

xercer funções de administração em institui 

ções financeiras. Tal posição, está defini-

da, nos itens da Informação nº 136 de 2.7.69 

emitida pela Divisão de Segurança e Informa 

ções do Ministério da Fazenda, cuja cópia 

integra o presente dossiê. 

2,•. Ésses os fatos apurados pelo GT. Neles 

não se vislumbra ter sido o Dr. EMERSON SERBETO DE BARROS inspira 

dor ou orientador do golpe contra a economia popular conhecido co 

mo o " Caso DOMINIUM". Foi ele envolvido no episódio, como outras 

pessoas ligadas á CBI, do que resultou seu impedimento para exer-

cer cargos de Direção em instituições financeiras, enquanto durar 

o processo de apuração daqueles fatos. Nenhum outro procedimento 

adotou o Governo Federal, na área financeira, contra o marginado, 

não se afigurando ao GT aconselhável venha a PETROBRÁS, por esses 

motivos, solicitar ao Governo a aplicação ao epigrafado das pena-

lidades do AI-5, de 1968, até mesmo porque os fatos se situaram em 

outra área do Governo Federal, que já adotou as providências cabi 

veis para o resguardo dos princípios da Revolução de 1964. 

23. Quanto á circunstância de estar o Dr. E 

MERSON SERBETO DE BARROS impedido de exercer cargos de Diretoria 

em instituições financeiras, melhor poderá decidir a Diretoria E-

xecutiva quanto á repercussão dessa ocorrencia no desempenho de 

funções de confiança pelo marginado. 

24. Por todo o exposto, não sugere o Grupo 

de Trabalho a aplicação ao empregado EMERSON JOSÉ DÓRIA SERBETO DE 

BARROS das penalidades previstas no Ato Institucional nº 5, de 13 

de dezembro de 1968. 

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1969 

• 
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DIRETORIA EXECUTIVA 

Rio ODE-176/69 

Ref.: 

S ENHO_•  MINI S T RO : 

• i.Ì t. ,= L 1. ' (• _ . - . :t. 

r ....... .._,.. . _.. 

•
• 

: 

de Janeiro, 8 de julho de 1969 

Aviso nº 121/69-GB, 

6•á. •••. ••, • , m • • ` b'' • a } • ... ya-•,...- ,.T-. , • • a . • -:, • 

I,,• ­ 1 .- fyF.; 

Tenho a honra de dirigir-me a V.Ex• para comum 

car -lhe que a Diretoria Executiva da Petróleo Brasileiro S.A. -

PETROBPU•S, em reunião hoje realizada, depois de mandar examinar 

circunstanciada e exaustivamente as fichas informativas conti -

das nos Processos PITE 479/69 e lrÍINE 515 /69, através de um - Grupo 

de Trabalho em regime de tempo integral e, ainda, com o auxilio 

dos órgãos Federais de Informação, resolveu considerar Que, fa-

ce aos fatos apurados, torna-se desaconselhável a permanencia a 

serviço da Empresa dos seguintes empregados: 

1 - 

• 2 - 

A1TTONIO JACINTHO PILHO 

JUNTOPIO XAVIF-2L DA SILVA 

3- PELIX DE KUSiL LO 

4- JOSL P:•RICLES COUTO jiLVES 

5- PAULO S:►tiRGIO irTAU• 's. e 

6 - SEBASTIXO COSTA ' 

2. Quanto aos demais empregados a seguir relaciona-

dos, cujas fichas também integram os referidos processos 1v11E 479 

/69 e P-R.1131 515/69, considera a Diretoria Executiva da PETROBRÁS 

Que não foram apurados fatos novos rue aconselhem ou justifi - 

rmo 
L. Sr. 

Dr. ANTONIO DIAS LEITE JúiTIOR 

DD. Ministro das Minas e l•-qergia 

7530 - 000-0848 
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PIETeóILIE0 <„ RAS=EIR0 S.A. 

DIRETORIA EXECUTIVA 

ODE-176/69 

quem punição com base no 

sua atuação na Empresa: 

Ato Instituo-ional nº 

2. 

por 5, de 1968, 

1 

2 

5 

L}. 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

15 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

- AL.••i ED0 AIdDR.A1DE, PI LHO • 

- D•;LIO O ZÓRIO •/-" • 

- •1Up,0 1, iC?•  I LLL DE Alu•TJO ' 

- LUIZ DA SILVA VILLAR .`_—_' 

- VITAL DE MELLO VIEIP 4 / 

- á•i'Tr•oz•Tlo PIPLrINo D.E, CA'••V4LHO .• 
- C_•RMOS BRAGA 

- CLODOMIRL CALIliTO Dy'_ SILVA .• 

- DAG7tL,2--, BRAGA T-iADTJ--RIEIPLA 1• 

- JORGB VAL DE OLIVEIlu f• 

- :LUIS SOA•.ES r_r,tRUD`•/• 

- I ARÇAL ZOBARATT ­• / 

- PAULO BAP30S A JACQU-•,S ¡ / 

- Ui•LTAT•TO A1`TTO!`TIO DE SOUZA ` 

- ANTOlTIO -P PESSOA C1• V15LCI•'TTI 

- liRY BARBOSA SILVF=ji • 

- LLoY Do EGITO CoELHo•`_• 
- -'•LTCISCO DE •;ASTRO NOGUEIRA ' 

- ISAURO PINTO -'-' 

- JO.•iO BATISTA DE CASTRO MOREI!-".A D•• SILVA ,",' 

- JUAR1;Z SO1••ES P.I•..:i,S • 

22 

9 -2 

24 

25 

26 

- TIANOEL JULIO BATtBOSA 

- i.1ilITOEL DA ROCHA BOR.G ES 

I'IlRREIRA ÁA•:.id ZO / 

- PAULO TOLOSA BIA -'TCTII • 

- R;;NATO PILOTO  . 

27 - Ï,IZ•OTT LOPES 

28 - T'Ì11,1SON JOS1• DOt>,II"L SERBETO DE BA`iROú • 

5. E' de salientar-se, relativamente ao empregado 

M;,-1SON JOSE DORIA SERBETO DE BAIMOS, a peculiaridade de, ao tem_ 

po, encontrar-se licenciado da láprêsa, fugindo, assim, ao jul-

gamento da Diretoria .executiva as atividades que exerceu duran-

te esse período. 

4. Deixou de ser reexaminada a conduta dos empreg 

7530-000-0848 
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DIRETORIA EXECUTIVA 

ODE-176/69 

dos: 

3. 

1 - IT EROVILDES lP,Z SEIRA VMG S 9 por já ter si do 

dispensado da Empresa, e - 

2 - '~PATLO iUNGEL S.A.1,1P. AIO FE RITAITDES 

3 - FMI V ALDO GONÇALVES O TEIRIO 

4 - ROBERTO DA SILVA VI ,IRA 

5 - AGLULLDO AOlUILES ?'EI1,-OTO QU-3- TTELA 

6 - AUT.kIR APOWADE DE QUEIl OZ 

7 - CA' RLOS ALBEI1TO DA SILVA 

8 - JORGE DO I'TASCIA'1W TO, por ja terem sido puni 

dos por Decreto de 29.4.69, do Excelentíssimo Senhor Presidente 

da ïepública, com a cassação de seus direitos políticos por 

(dez) anos e automaticamente dispensados pela PETROBRÁS. 

10 

5. Seguem, em anexo, os processos I,21M 479/69 e Ii!ZE 

515/69, ora em devolução, bem como cópia auténtica do Relatório 

do Grupo de Trabalho da Pr.TROBR.. S que examinou o assunto, 

mente com os dossiês individuais de todos os investigados. 

junta 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Exa 

meus sinceros protestos de atenciosa estima e distinta conside-

ração. 

M 

1'IALDI3YL.R. LEVY CA•,.DOSO 

Presidente 

AITE XO S 

N;. 
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AVISO Pì9 4" 4 /69-GB 

Em ' g de abril de 1969 

Senhor Presidente 

• 

Tendo presente o Ofleio PRES-SCR-618/69, de 19 

do corrente més, passo as mãos de V. Exa . os €3fícios PRESS-Cgr 

162/69 e PRES-COW-311/69, respectivamente datadas de 22 de ja 
neiro e 1# de fevereiro de 1969, com os quais o seu antecessor 
remeteu, a este Gabínete, fichas informativas de empregados des 

sa Empresa. 

2. Esclareço a V. Exa. que, por terem sido submeti 

dos a Instância superior, deixam de acompanhar o presente avi-

so as fichas correspondentes aos seguintes empregados: PAULO 

RANGEL SMIPAIO RRA?•TM, RIVALBO GONÇALVES OTERO, ROBERTO IIA 

SILVA VIBIRA, AGNALDO AQUILES PEIXOTO QUIIfirELA, AUTAIR ANBRADE 

BE WEIROZ, CARLOS ALBERTO Dá SILVA e JORGE DO NASMIEVTO. 

Aproveita o ensejo para reiterar a V. Exa • 

meus protestas de elevada estima e distinta consideração. 

os 

Ant árílo -Dias Leite Jufilor 

A S. Exa . o Senhor NiIa.rechal tvALMAR = CARIDOSO 

R.D. Presidente da Petr©leo Brasileiro S.A.-P'EMBRA S 

Proc . i,2fp,13/69 e Proc .ME-479/69 (Seguem) 
HF/DEC . 

5 

ri....,.• 
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MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

Of. DSI-S-N9 76 -GB Em 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informaçoes 

Ao Exmo. Senhor Ministro das Minas e Energia 

Assunto ia , 

1 

, ... ... .. - • I 

QQ••`'• f; 
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r• F• 

Senhor Ministro: 

julho de 1969 

S úuD 

.AP:¡C F , - 
, 

Esta Divisão propõe nos termos do art. 19 do Ato Com 

plementar n9 39 de 20 de dezembro de 1968 e na conformidade dos itens 

I e II do art. 19 daquele diploma legal, a suspensao dos direitos políti-

cos e a aposentadoria proporcional ao tempo de serviço dos s eguintes 

empregados da Petróleo Brasileiro S. A. -PETROBRÁS, empresa juris 

dicionada a este Ministério: EMERSON JOSÉ DORIA. SERBETO DE BAR, 

ROS, ANTONIO JACINTHO FILHO, ANTONIO XAVIER DA SILVA, FB-

LIX DE MELLO, JOSÉ PÉRICLES COUTO ALVES; PAULO S É R G 10 

MAUÁt e SEBASTIÃO COSTA. 

Acolhendo a decisão em epígrafe, cumpre esclare c er 

a Vossa Excelencia que a matéria foi reconsiderada pela Diretcria Exe 

cutiva da Petróleo Brasileiro S. A. -PETROBRÁS, depois de s o li c i -

tar o retorno das fichas informativas contidas nos processos =/ 479/ 

69 e MME 513/69, e nomear um Grupo de Trabalho para reexamina -

los. 

Acompanha csprocessos o recente "PARECER EO GKU 

PO DE TRABALHO", instituído por aquela empresa. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce-

lencia os protestos do meu mais profundo respeito. 

errai Armando Jose de OLiv-éira 

Diretor da D. S. I. 

`SA O 6 g•,¡`•••., •• `• 
•N S•. n•ú á•so • • • 



Em complemento ao Of. DSI—S—Nº 76—GB, de 16 de ju 

nho de 1969, encaminho a Vossa Excelência os processos nº 513/69 

e nº 49/69 oriundos de elementos da Petrobrá,s. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Ex 

celencia os protestos do meu mais proiu.ndo respeito. /, 

•w,••. 


